TEMPO  —  Instarei,  tom 
chuvas. 

T  E  M  P  K  n  M  ERA  —  rm 
tleclinl». 

VENTOS  —  de  auesle,  Ira- 
toa, 

MAXIMA  —  il.O. 

MÍNIMA  —  15.1. 


JORNAL  DO  BRASIL 

Rio  de  Janeiro  —  Scxta-íelra,  14  de  setembro  de  1962  Ano  LXXII  N.°  214 


RENUNCIA  O  GABINETE;  BROCHADO 
FALA  À  CÂMARA  E  VOL TA  AO  SUL 


Conselho  de  Generais  com  Nélson  de  Melo 


Senador  Kubitschch  manteve  entendimentos  para  t ima  fórmula  capaz  de  solucionar  a  crise 


O  DEDO  APOISTA  OS  CULPADOS 


ill' 


JUSCEUNO  BUSCA  SOLUÇÃO 


JORNAL  DO  BRASIL  — 
At.  Rio  Branco,  110/113  — 
Tal.  22-111*  —  End.  Te!.: 
JORBRASIL  —  Preço* : 
VENDA  AVULSA  —  (Todo 
o  Braall).  Dlaa  úteis  Cr* 
15,00  —  Domínios.  CrS  .. 
30,00  —  ASSINATURA  — 
(Toda  o  Brasil) :  Postal 
Anual.  CrS  Z  000,00.  Pos- 
lal  Semestral,  Crí  1000.00. 
ASSINATURA  (Guanaba¬ 
ra):  E.  Dom.  Anual  —  ... 
CrS  3  500,00  —  E.  Dom. 
Semestral  —  CrS  1  *00,00. 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


l-OriAM  esquecidos  2  livros 
Dlárloa  nr.  1  e  3  da  firma  A. 
P.  <;e  Sousa  4;  Cl*.  LtdH..  num 
õnlbua  llnli*  201.  dlns  12-0-62, 
por  volta  das  lUh  JOm,  Qra- 
Uflcn-se  *  (|Uem  o  devolver, 
n*  Av.  Almte,  Barroso,  fl.  sa¬ 
la  1  200,  com  o  Sr.  Jorge  ou 
V  ilidir, 

KOI  EXTRAVIADA  *  Carteira 

Profissional  do  CREA,  n . 

2584-D.  5a,  Região.  de  pro¬ 
priedade  do  Enç.  Mãrlr»  Pa- 
ranhoa.  —  Ru*  México,  II,  1.» 

end..  sala  1  001. _ 

inscrição  do  d.  s.  m. 

n.  130  050  —  Pertleu-ne  en- 
Ire  as  Ruas  da  Quitanda  e 
Srnador  Poinpen,  o  Cartão 
dt  IrucrlçRo  Mercantil  da  fir¬ 
ma  NUNZIATO  BLOISE,  cs- 
tibrlecld»  na  Rua  Senador 
Pnmpotl,  240.  ao  lado  da  Cen- 
iral  do  Braall.  Gratlfica-se 

»  quem  devo! ve r . _ 

rvScniÇAO  DR  .M  ÍM  227  ; 

Jiclmany  Murtlnlio  A  Cie. 
Lula.,  Rua  Dcbret.  23,  5.» 
andar,  comunicam  par*  íin* 
ri#  direito  que  perderam  o' 
cartão  tle  Inscrição. 
INSCRIÇÃO  Dh,\f  118  728  “  -  ' 
Publlcaçõee  Castro  Ltda.  co- 
munlcam  par»  fins  de  direi¬ 
to.  que  perderam  o  xeu  car¬ 
tão  cl*  Inscrição.  Av.  Eras- 
mo  Brasa.  277,  1Q.«,  «|  j  ooa 
LIVROS  PERDIDOS  —  Pel - 
ri#r«m-»e  dl*  10J9.  em  um  lo¬ 
tação  d*  llnh*  Usina-Cande- 
Inrl».  cerca  de  18h  30m,  1  11- 
yo  C-  Correntes,  nm  Razào, 

I  Borrador  e  diversos  talões 
rte  Nota  ílscal,  ns.  301  a  900. 
d*  firma  Representações 
Nunes-1'ontonra,  Ltda.  Pede- 
■#  a  quem  encontrou,  entre- 
í.ir  na  Ru»  Alcantar»  Ma¬ 
chado.  30.  s.loja,  s,  207.  Gra¬ 
tifica -se. 

PERDEU-SE  *  carteira  pro- 
flçslonal  n.  3  077-D,  CREA, 
ReglSo.  pertencem»  ao  en- 
cenheiro  Natan  Rolseman  — 

:  Obséquio  quem  encontrar 

tyisar  telefone  37-8327. _ 

BEl)  DEU-SE  passaporte  de 
Carmcn  Bascoy.  A  quem  en- 
ronlrar  p  favor  entregar  na 
Rua  Mirai u/.  n.«  82  ou  tel.: 
43-10 1 1 .  Gratifica  -se . 
PÉRDEU-SE  o  cartão'  da  D 
RM  da  Setcr  Soc,  Terraple- 
nagem  Pavimentações  Ltda. 
de  n.»  176  374,  sisa  na  Rua 
São_,íoaé.  46,  aala  403. 

PERDEU-SE  no  Irajèlo  da 
estacão  de  Madureira  a  de 
D.  Pedro  II,  os  livros  Diá¬ 
rio  e  Ratão  n.*  1  da  firma 
CASA  DE  COUROS  DA- 
MARCA  LTDA.,  pedindo- 
«e  a  quem  os  encontrou 
mtrejsrji»  Rua  Oliv» 
Mala  n.  51,  em  Madureira, 
aur  aeri  gratificado.  Rio 
de  Janeiro,  13  de  Setembro 
de  1362.  CASA  DE  COU¬ 
ROS  DAMARCA  LTDA  — 
Manuel  Rosa.  _ (p 

EMPREGOS 


IVXIL.'RES  DE 
Lj.  CRITotilO 

AUXILIARES,  principiantes 
Mòças  e  rapazes  c|  primário 
que  desejem  Iniciar  carreira 
cm  escrltõrlo,  ternos  0  vagas 
rm  firmas  conceituadas.  Pa¬ 
ra  quem  não  estiver  cm  con¬ 
dições.  ensinamos  os  servi¬ 
ços.  entre  20-30  dias.  Ldro 
apõs,  salário  lixo  de  16-16 
mil,  D.  Elisa.  Av.  P.  Vargas, 

533.  aala  410. _ 

A  AGENCIA  PITMAN  admite : 
5  dactilógrafas;  2  secretárias 
esten.,  Inglês-português:  três 
demonstradores  e|  salário  li¬ 
xo.  boa  aparência,  até  30 
anos.  Excelentes  salários,  R. 
imperatriz.  Leopoldlna,  8,  sa¬ 
la  l_302; _ 

«ATENÇÁO  —  Conceituada 
Cl*,  de  Petroleo  precisa  para 
admlssJo  Imediata,  de  moças 

#  rapazes  com  curso  qlnaalal, 
ri#  preferencia  estudando  n 
Técnico  ou  Cientifico,  par» 
os  seguintes  cargos:  doctllo- 
crafa.  auxiliar  de  Dento, 
Pessoal,  faturlsta  ,  notlsta, 
aux.  de  contAblIldade.  aux. 
de  escritorlo  o  recepcionista, 
Otimo  salarlo.  Tratar  Ar, 

Pres.  Varsas, _ 529.  18.».  _ 

AUXILIARES  PRINCIPIAN¬ 
TES  —  Precisemos  de  moças 
e  rapares  para  colocação 
Imediata.  Apresentando  és- 
te  anuncio  você  terá  direito 
de  assistir  lntelramente  grá¬ 
tis  a  uma  semana  de  aulas 
em  qualquer  de  no?:os  cur¬ 
sos:  estágio  para  receoeonts- 
las.  dactilografia,  auxiliar  de 
escritório  e  contabilidade. 
Inglês  comercial  (conversa¬ 
ção  e  redação},  Matemática 

#  Português,  taquigrafia  mé¬ 

todo  Marti,  adaptarei  ao  In¬ 
glês.  correspondência  c  o- 
merclal  e  secretariado,  TED 
Ar.  Prei.  Vargas,  579,  18.°. 
Ar,  Copacabana.  693,  6  °; 

r.ua  Dias  dx  Cru*.  185.  sala 
213;  Ru*  Maria  Preltae,  42, 
>n!a  311  e  Rua  Conde  de 
Bonfim.  369.  aala  403.  Nite¬ 
rói.  —  Rua  Baião  Amazonas, 
523.  sobreloja,  lnlclo  17-9. 

A  TENÇA  O  —  Temus  vários 
empregas  de  cantadores,  au- 
xllla-ea,  secretarias,  dactllo- 
giafas.  esteno-daciilografas. 
auxiliares  diversos,  com  orde¬ 
nados  que  variam  entre  Cri 
20  »  109  000,00.  Tratar  com 
itrjtenela.  na  Av.  Rio  Branco, 
rí.  sohrelola.  Orraftlxn-eão 
Vasconcelos.  Moças  e  rapares, 
t  entoa  váriu*  sagas  cm  ótl- 

imis_empresas. _ 

AUXILIAR  DE  E5CRITORIÒ 
-  Preclia-se  de  um  qu 
I»  bom  dactilografo,  Procurar 
i-enhor  Jullo  na  Rua 
Caneca,  399. 


O  Sr.  Almino  Afonso  aponta  colegas  como  responsáveis  pelo  rompimento  do  acordo 

SENADO  E  CÂMARA  SE  ENTENDEM 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Priin  eiro-Minislro  Brochado  da 
Rocha  apresentou,  às  2  h  de  hoje,  sua  renúncia  à  Câmara  dos 
Deputados,  quase  ao  fim  de  um  discurso  que  coucluiu  afirmando: 

—  Peço  a  Deus  que  o  Congresso,  só  êle,  ao  lado  do  povo,  saiu 
vitorioso.  Essa  será  a  consagração  da  minha  vida. 

A  renúncia  foi  decidida,  à  tarde,  cm  reunião  do  Conselho  de 
Ministros.  O  Sr.  Brochado  da  Rocha,  após  falar  à  Câmara,  rumou 
para  o  aeroporto,  onde  um  avião  o  esperava  desde  as  primeiras 
horas  da  manhã.  Viaja  para  Pôrlo  Alegre. 

O  Conselho  de  Generais,  instalado  no  Ministério  da  Guerra 
para  analisar  a  situação  político-militar,  mandou  informar  ontem 
ao  Ministro  Nélson  de  Melo  que  a  grande  maioria  do  Exército 
“cerrou  fileiras  cm  tôruo  fio  respeito  absoluto  à  Constituição, 
reafirmando  pleuamcnle  sua  vocação  legalista”. 


RESPOSTA  A  JAIR 

O  General  Nélson  dc  Melo  decla¬ 
rou  aos  Generais  que  se  identificava 
plenamente  com  a  posição  da  maio¬ 
ria  dos  seus  comandados  e,  como  pro¬ 
va  do  que  afirmava,  anunciou  que  iria 
condenar  de  imediato  e  püblicamen- 
te  a  atitude  assumida  pelo  Coman¬ 
dante  do  III  Exército,  General  Jair 
Dantas  Ribeiro,  e  pelos  que  seguem 
seu  pensamento.  Essa  decisão  foi  tra¬ 
duzida  em  nota  oficial  de  resposta. 

Procurado  pelo  Ministra  Nélson  de 
Melo  para  conhecer  súa  reação  ante 
a  iniciativa  do  Comandante  do  III 
Exército,  o.Presidentè  ‘João  Goulart 
declarou  que  não  queria  “ilegali- 

.dades".  J  AVHMRí 

ComWndar^te  ctó^Eylxêrcito  rc- 
..çebeu  a  fcoliâariedádé/ífl!^  Coman¬ 
dantes  doíl  e  II  Exércitos,' além  do 
■  Comando  de  Greve,  da  Guanabara. 
A  situação  no  Sul,  e  no  restante  do 
Brasil,  é  de  calma 

A  ÚLTIMA  REUNIÃO 

Na  reunião  do  Conselho  de  Minis¬ 
tros,  falaram  para  despedir-se  os  Mi¬ 
nistros  Hermes  Lima.  Afonso  Arinos, 
João  Mangabeira  e  Oliveira  Neto.  Na 
última  reunião  do  Conselho,  foi  no¬ 
meado  e  empossado  o  Subsecretário 
do  Ministério  da  Justiça,  Coronel  Car¬ 
los  Cairoli,  que  vinha  exercendo  o  car¬ 
go  de  Chefe  de  Policia  e  que  deverá 
continuar  a  exercê-lo  cumulativa¬ 
mente. 

Desde  o  inicio  do  dia,  o  avião  da 
Varig,  pronto  para  decolar,  esperava 
ordens  do  Primeiro-Ministro.  O  Sr. 
Brochado  da  Rocha  leu  para  seus  as¬ 
sessores  o  discurso  que  faria  depois  à 
Câmara,  condenando  a  ilegitimidade 
do  sistema  de  Govêrno  adotado  pelo 
Ato  Adicional. 

A  COMUNICAÇÃO 

O  Sr.  Brochado  da  Rocha  viveu 
um  drama  à  parte,  por  todo  o  dia  de 
ontem,  insistindo  em  falar  à  Câmara. 
À  tarde,  conversou  com  os  Srs.  Rani- 
eri  Mazzilli  e  Auro  de  Moura  Andrade. 
Encaminhou,  ao  primeiro,  oficio  pe¬ 
dindo  que  marcasse  dia  e  hora  para 
“uma  comunicação  importante”.  Não 
se  conformou  em  falar  hoje:  quando 
parecia  que  a  argumentação  do  Pre¬ 


sidente  da  República  o  convencera, 
rumou  para  a  Câmara  e,  resistindo  a 
tôda  sorte  de  argumentos,  subiu  ao 
plenário. 

A  última  reunião  do  Gabinete 
Brochado  da  Rocha  foi,  segundo  os 
que  tiveram  ingresso  na  sala,  ponti¬ 
lhada  de  incidentes  dramáticos.  Mui¬ 
tos  dos  ministros  não  falaram  por¬ 
que  não  puderam,  dado  o  estado  emo¬ 
cional  cm  que  se  encontravam. 

O  Ministro  Afonso  Arinos,  que  à 
noite  reassumiu  sua  cadeira  de  Sena-*, 
dor,  foi  confirmado  como  chefe  da  de¬ 
legação  brasileira  à  Assembléia  da 
ONU.  Às  19  horas,  o  Primeiro-Minis¬ 
tro  deixou  o  Palácio  do  Planalto  e  íoi 
ao  da  Alvorada,  onde  entregou  ao  Pre¬ 
sidente  sua  carta  de  renúncia. 

GREVE  GERAL 

Cêrca  dc  1  900  sindicatos  clé  ttíclo 
o  Brasil  estarão  reunidos  hoje,  em 
assembléia  permanente,  a  fim  de 
aguardar  a  palavra  de  ordem  do  Co¬ 
mando  de  Greve  dos  Trabalhadores 
para  início  da  greve  geral  no  Pais. 

O  Presidente  da  Confederação  Na¬ 
cional  dos  Trabalhadores  na  Indústria, 
Sr.  Dante  Pelacani,  assegurou  que  a 
greve  não  será  deflagrada  até  amanh  i. 
Considera,  porém,  inevitável  o  movi¬ 
mento  . 

LACERDA  CONCILIA 

Procurado  pelo  ex-Ministro  Ar¬ 
mando  Falcão,  o  Governador  Carlos 
Lacerda  admitiu  interferir  junto  ã 
bancada  da  UDN  na  Câmara  em  favor 
de  uma  fórmula  que  permitisse  a  rea¬ 
lização  do  plebiscito  nesta  legislatura. 

O  Sr.  Armando  Falcão,  que  se  co¬ 
municou  com  os  Srs.  Amaral  Peixoto 
e  Ranierí  Mazzilli,  entre  outros,  em 
Brasília,  advoga  uma  fórmula  de  adap¬ 
tação  da  Emenda  Oliveira  Brito. 

Em  Brasília,  a  Comissão  Especial 
da  Emenda  Oliveira  Brito,  interpre¬ 
tando  os  lideres  em  sua  “máxima  con¬ 
cessão”,  apresentou  subemenda  am¬ 
pliando  a  possibilidade  de  realização 
de  um  plebiscito  a  15  de  abril. 

Indicou-se  em  Brasília  que,  se  o 
Senado  aprovar  a  Emenda  Capanema, 
o  Sr.  Hermes  Lima  será  o  Primeiro- 
Ministro  e  o  Gabinete  será  mantido, 
com  o  General  Nélson  de  Melo  à  frente 
do  Ministério  da  Guerra.  (Páginas  3, 

4  e  6,  em  Coisas  da  Política) 


O  Presidente  do  Senado  foi  ã  Câmara  para  enlen der-se  com  o  Sr.  Raaieri  Mazzilli.  (Radio fotos  IntcrpressJ 


EUA  vão 
alistar 
cubanos 
no  seu 
Exército 

PAGINA  : 


aguarde  dia  16 

A  PALAVRA 


AUXILIAR  conlabll.  Hoi.  9  as 
12.  14  às  16  h.  MeMco,  41,  gr. 
907.  Urgente. 


AUXILIAR  esertl.  Rapaz  me¬ 
nor,  dact.  pral.  Rua  Alclmlo 
Guanabara.  17,  5.  I  699 
AUXILIAR  CONTÃ"b7~c Z  "prJT- 
tlc»,  tec.  rapaz.  Ru»  l.o  de 
Março  7.  aala  909. 


AUXILIAR  e.icrll.  princ.  — 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 
—  Precisa-se  rapaz  com  no¬ 
ções  de  N/FISCAIS.  Karrie 
Dact.  ranoárcl. 


MOç»  e  rapa*,  dact 
Rim  Alclmiç  Guanabara,  17, 
«ala  I  609. _ 

AUXILIAR  escril.  maça  com 
ç!n„  princ,  p.  sub.  Lcopoldi- 
na.  Ru»  Atclndo  Guanabar» 
17.  «cia  1  m. 

í  AUXILIAR  eacrit,  Rap:  z  i  um 
‘pr,u.  p|  ncníiea.  dact.  Rua 
Alclmlo  Guanabara,  n.»  17. 
Sala  I  009 


_ coes  oe  .s/JtsuAIS.  Karrie-  — —  ■  _ 

ORtOlDact,  razoável.  Trab.  Mtrtl.  miiTiae  min# 

;ilK:lto,ÍMLr*  13  d*  Mal°  47'  mõ^N2o»nnr,,íí?»E 

Frei '  AUXILIAR  crnrrap,  míiçã/  rnM<i  inlci-I,  Av  "”?3  rie^Mxio 


irupiiz.  7  Setembro  «3,  7.*. 


17.  urin  1 3C7.  SibMlo  livre. 


AUXILIAR  p!  escritor  lo  em 


ci  filn.lílrma  comerckn)  importante 


no  Centro,  Rua  <lo  Mcxlco. 
11.  gr.  907. 


AUXILIAR  escrlt,  ruppx,  boi\ 
letra,  pm.  f|  pnç.  n,  ÍIrcb  *;. 
Rua  Alilndo  Giiunnhftrfi,  17, 
sal*  1  GOD. 


AUXILIAR  e€ct„  dnt.,  moças- 
rapazes.  50  vnp.aa,  13-J2,  Av. 
P.  Varrran,  435  605. 


escritório  de  Advocacia.  — 
Preclsa-BC.  22-3778. 


AUXILIAR  eatatíitlca  p.  grá¬ 
fica.  c|  desenho,  28,  Av.  Pres, 

Vargas.  135,  a)  G05. 

AUXILIAR  cardex,  2.  Noue.lARQÜIVISTA  —  Rap.  rie  33 
16.  At.  P.  Varras.  435,  *|  605.  a  40  unoa.  35  mil.  R.  Ouvl- 
“  *  dor.  163.  >1  609. 


ACADÊMICO  DE  DIREITO  p  AUXILIAR  DB  ESCRITÓRIO 


AUXILIAR  com.,  raia?.,  30- 
ÍJj.  Av.  Ji.^Varaav  4J3.  *[  803. 
AUXILIAR  DE  CONTABILI¬ 
DADE  —  Centro,  Av.  Fio 
Vartm»,  329.  IA, 


AUXILIAR  erat,.  dal.  m  i.  33. 
AV.  P.  Varcas,  435.  »  903. 


AUXILIAR  DE  EXPEDIÇÃO. 
—  7  Setembro.  93.  7.». 


—  Mac*  *  rapaz.  7  Setembro 

9a,  I AUXILIARES  MENORES  c| 

APRBNDIEC3  DÍ:— ESCRITO- „P6,  bem-  1  Sílemllr0 


ruo  —  Mòçm.  rapazea,  b!  le 


AUXILIAR  DE  CONTABILI¬ 
DADE  —  Móçalrapa*.  3  Se- 
tembro,  63.  7.°. _ 


trn.  b|  ap.  c|  primário,  apt».  j AUMO.vAKIFE  —  (Peça.  «n- 

breve  Ciláflo,  colocaráo  eni.tom.l  —  7  setembro.  63.  7,#,á  máquina  .  ...  -  - - - 

mtl.  com  —  Mõça  a  rapa*.  7  Setembro, rtiponsabllltlada.  Av.  Areamolioo  mil  —  Ed.  AT, 

IBmea.  277.  sala  306.  jsala  319^ 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO. 
Precisa-se  para  Importante 
Cia.  Neccãwrlo  escrever  bem 
e  ter  eenao  de 


AUXILIAR  DE  CONTABILI¬ 
DADE  —  Dact.  30  mil.  Ed.  Av. 
Central.  «/  519. 

AUXILIAR 
rapaz, 


Bancos,  comer c.  _  _  _ 

rica  '.liar los  acima  tle  16  mil.  7  63  —  7.» 

AUXILIAR  faturlMn,  dm.  20.  ismembro,  63.  7.  - 

_ 1  Av.  P.  Vamos,  435.  s  605.  -  — - - 


EScniT.  moça- 
20-27  mH.  Ar.  Pre.v 

VajrgiJ.  529.  «1410.  _ 

ASSISTENTE  IMPORTAÇÃO. 

Central, 


-  ADMITE-SE  niõc»  •  rans:-  AUXILIARES  MENORES  —  AUXILIAR  DE  CONTABIU- 

ioi  10  AUXILIAR  escritório  —  Com-  me  mio  «  pré  Uca.  Após  M6raa  r  rap.  c  dact,.  2.»  cl-  OADE,  rap.  P  eccrltu  ração 

' 1  panltU  lmlustrl.,1.  2  raj#'..  dias  aprendi), esem  cclocaçáo  nH.°á  10‘  R'  Ou'll,0,'<  165 1 do  llvrn  Caixa  P. 
dactll.,  I*  Cientifico.  23  ImedHta  —  7  Setembro,  63.  i*  50a 


_ AUXILIAR  ESCRITÓRIO  -  AUXIU/R  e.ert..  dal 

AUXILIARES  contabilidade  Prerlsa-ae  d#  I,  solteiro,  r*-  av.  P.  Vnrzar.  435.  #  633. 
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SENADO  APROVOU  CONVOCAÇÃO  PEDIDA  POR  KENNEDY. 


WÊÊÊm 


MOÜREMiíÍÍüRMACK 


Washington  —  IUPI-PP-JBi 
—  O  Senado  nortc-nmorlcano 
aprovou  ontem  rápldumciUe  e 
por  unanimidade  o  projeto  do 
Executivo  que  dá  ro  Presiden¬ 
te  Kcnnedy  podóres  pnra  con¬ 
vocar  150  mil  reservistas  da.s 
Fôrças  Armadas,  a  fim  de  •'per¬ 
mitir  uma  reaçáo  rápida  e  efi¬ 
ciente  em  face  dos  desafios  que 
podem  ser  lançadas  contra 
qualquer  parte  do  mundo  livre”. 

O  projeto,  que  também  au¬ 
toriza  o  Presidente  a  prorrogar 
por  um  ano  os  alistamentos  ou 
outros  aspectos  do  serviço,  foi 
aprovado  ao  fim  de  cerca  de 
duRS  horas,  depois  de  destaca¬ 
do  das  emendas  referentes  es- 
pcclficamentc  ao  problema 
cubano  e  que  serão  examina¬ 
das  na  próxima  semnnn,  depois 
de  estudadas  pcln  Comiesáo  de 
Relações  Exteriores. 

Com  rapidez,  que  lembrava 
os  tempos  de  guerra,  o  Senado 
aprovou  o  projeto  c  o  enca¬ 
minhou  fc  Câmara,  depois  de 
haver  adiado  por  quase  uma 
«emanas  as  distintas  propostas, 
dc  republicanos  e  demoerntas, 
que  expressavam  n  determina¬ 
ção  dos  Estadcs  tinidos  de  lu¬ 
tar.  se  necessário,  cm  face  de 
qualquer  agressão  cubana. 

O  Presidente  da  Ccmissâo  de 
Fôrças  Armadas,  Senndor  Ri- 
chard  Russell.  democrata  da 
Gcói-rír.  disse  que  no  aprovar 
n  solicitação  do  Executivo  o 
Senado  deu  no  Presidente  “uma 
arma  atrás  da  porta”,  com  a 
qual  poderá  Impedir  qualquer 
passo  de  Cubit  contra  outros 
países  americanos. 

O  Presidente  pediu  a  auto¬ 
rização  com  a  finalidade  de 
reforçar  seus  poderes  enquanto 
as  funções  do  Congresso  esti¬ 
verem  suspensas.  A  autorizn- 
çáo  terá  validade  até  o  dip  28 
de  fevereiro,  semanas  depois  do 
inicio  da  nova  legislatura. 

Graças  á  aprovação,  obtida 
rápidamente  cm  brse  blpartl- 
tlárln,  após  um  acôrtío  entre  o 
llcler  da  maioria  toilee  Mana- 
field  e  o  da  minoria,  Evcrctt 
Dlrkscn.  Kcnnedy  g  o  *  n  r  á  de 
maior  Uberdade  para  fazer,  du¬ 
rante  sua  entrevista  n  impren¬ 
sa,  um  esclarecimento  que  se 
anuncia  como  muito  vigoroso. 

O  Secretário  da  Defesa.  Ro- 
bert  MeKamara,  cm  recentes 
declarações  prestadas  perante  a 
Comissão  dc  Fôrças  Armadas 
da  Câmara,  disse  que  o  Govêr- 
no  nortc-amerlçnno  cspcvnva 
não  ser  necessário  levar  a  efei¬ 
to  a  convocação  dos  reservistas, 
mas  que  a  nação  deve  estar 
preparada  para  responder  pron¬ 
tamente,  se  a  situação  o  exigir. 

O  Senado  aceitou  envinr  bs 
emendas  á  Comissão  de  Rela¬ 
ções  Exteriores  por  sugestão  do 
líder  da  minoria,  depois  que  os 
republicanos  resolveram  elimi¬ 
nar  as  declarações  a  respeito 
d»  Cuba  da  resolução  autori¬ 
zando  a  convocação  dos  reser¬ 
vistas. 

As  referidas  declarações  In¬ 
cluem  uma  proposta  do  Govèr- 
no,  apresentada  pelo  lider  da 
maioria,  im  qual  são  citadas  a 
Doutrina  de  Monroe,  o  tratado 
de  defesa  dc  1947.  assinado  no 
Rio  de  Janeiro,  e  os  acôrdos  de 
Punta  dei  Este,  como  antece¬ 
dentes  relacionados  eoin  a  con¬ 
veniência  de  uma  posição  fir¬ 
me  contra  a  concentração  de 
armamentos  cm  Cuba,  apoiada 
pela  União  Soviética. 

O  fato  de  o  Govérno  norte- 
americano  ter  conseguido  im¬ 
pedir  que  a  mobilização  dos  re¬ 
servistas  ficasse  ligada  ao  caso 
cubano  foi  interpretado  como 
uma  vitória. 


Aviões  soviéticos  com 
técnicos  para  Cuba 
escalaram  no  Canadá 


Berlim,  o  Chefe  da  Cnsa  Bran-  cn,  segundo  n  qual  as  ncgorln- 

ca  disse  que  a  posição  norte-  çòes  sóbro  Berlim  seriam  adln- 

nmcrlcnnn,  de  defesa  Intrnnsl-  das  para  depois  das  eleições 

gente  dos  direitos  do  Ocidente  norto-nraorlcnnns.  O  Freslclcn- 

m  antiga  capital  do  Rolch,  não  te  assinalou  que  os  lideres  dos 

seria  afetada  pelos  resultados  tlols  partidos  —  Dcmocratn  e 

das  próximas  eleições  nos  Es-  Republicano  —  indicaram,  da¬ 

tados  '  Unidos,  em  novembro  rainonte,  que  estavam  unidos, 
A  observação  foi  r  propósite  em  tôrno  do  Govérno,  na  ques- 
da  ultima  declaração  sovtétl*  tão  de  Berlim. 


cubanos  dc  que  não  seviam  declarou  que  novas  ameaças 
enviados  pnra  fora  dos  Estados  poderiam  obrigar  os  Estados 
Unido*.  Unidos  a  mobilizar  até  um  mi¬ 

lhão  de  homens  para  as  tris 
EMERGÊNCIA  armas.  Disso,  ainda,  que  não 

vacilara  cm  decretar  o  estado 
A  propósito  da  solicitação  que  de  emergência  nacional,  sc  a 
encaminhou  no  Congresso  pnra  tensão  internacional  assim  o 
convocar  150  mil  reservistas  ás  exlelr. 

fileiras,  o  Presidente  Kcnnedy  Abordando  o  problema  de 


Washington  (UPI-AP-JB)  — 
O  Departamento  dc  Defesa 
anunciou,  ontem,  que  está  pre¬ 
parando  um  plano  para  nlistar 
refugiados  cubanos  nas  Fôrcaa 
Armadas  norte-americanas.  Se¬ 
gundo  o  plnno.  que  deverá  ser 
pôsto  em  prática  multo  çni  bre¬ 
ve,  os  cubanos  serão  treinados 
cm  língua  castelhana  e  em  uni¬ 
dades  toinlmente  cubanas. 

O  Presidente  K  e  n  n  e  d  y,  rm 
entrevista  coletiva  à  Imprensa, 
concitou  o  povo  nortc-amcrlca- 
íio  a  se  manter  em  calma, 
Rcentunndo  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  estão  Riertn  c  preparados 
paia  enfrentar  lõda  ameaça  de 
agressão  cubana  a  este  pais  ou 
qualquer  outra  nação  do  He¬ 
misfério. 


Washington .  Londres  (AP-UPI-FP-JB1  —  A  Fòrçn  Ac- 
mi  Canadense  confirmou,  ontem,  que  aviões  soviéticos,  le¬ 
vando  técnicos  para  Cuba,  fizeram  escala  em  território 
canadense  nos  últimos  dois  meses.  O  ponto  dc  escala  foi 
Gànder,  na  Terra  Nova.  onde  embarcou  uma  tripulação 
canadense  pnra  acompanhar  os  pilotos  soviéticos  até  Ha¬ 
vana. 

Dc  Londres  informa-sc,  com  base  cm  despachos  diplo¬ 
máticos  procedentes  de  Havana,  que  técnicos  soviéticos 
estão  construindo  instalações  dc  radar  c  postos  antiaéreos 
em  território  cubano,  onde,  segundo  os  Informantes,  con¬ 
tinuam  sendo  desembarcados  equipamentos  soviéticos  de 
todos  os  tipos,  Inclusive  tanques  leves  e  aviões  de  caça. 

ROTINA  examinar  a  curga  em  aviões 

civis,  como  ern  o  caso  do  avião 
soviético.  —  Tal  medida  seria 
Injustificável  cm  tempos  da 

paz. 

CRITICA 

A  utilização  do  território  ca¬ 
nadense  para  escala  de  aviões 
soviéticos  que  sc  dirigem  a 
Cuba  poderá  ser  tema  de  dis¬ 
cussões  entre  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  o  Canadá.  Nas  última* 
semanas,  membros  do  Congres¬ 
so  norte-americano  tém  critica, 
do  o  uso  de  navios  aliados  nos 
embarques  de  equipamentos  mi. 
Htarcs  soviéticos  pnra  Cuba. 

A  propósito,  o  porta-voz  da 
Fõrçn  Aérea  canadense  frisou 
que  é  insensato  pensar  que 
preclsamente  o  Canadá,  quo 
está  vlueulado  à  NORAD  (Co¬ 
mando  da  Defesa  Aérea  d* 
América  do  Norte),  pudesse  es¬ 
tar  ajudando  os  soviéticos.  — 
Nossa  preocupação  é  a  segu¬ 
rança  dos  aviões  «  dos  cam¬ 
pos  de  aterragem  canadenses. 

Funcionários  do  Dcpnrtamcn. 
to  de  Transportes  indicaram 
que  carecem,  em  absoluto,  tis 
fundamento  os  rumóres  de  qua 
os  soviéticos  estejam  tentando 
contratar  tripulações  civis  Ca¬ 
nadenses  para  conduzir  aviões 
soviéticos  a  Cuba,  na  liltlnve 
etapa  do  võo. 


MANDADOS  SOVIÉTICOS  ISO  OCIDENTE 


Porta-voz  da  F  ô  r  ç  a  Aérea 
Canadense  disse  que  a  medida 
adotada  com  os  Ires  aviões  so¬ 
viéticos  —  dois  atravessaram  o 
território  em  julho  c  o  tercei¬ 
ro  om  agõsto  —  é  rotineira. 

Explicou  que  quando  chega 
ao  Cnnadâ  um  aviãa  de  um 
pais  com  o  qual  não  sc  man¬ 
tém  um  acordo  aéreo  regula)', 
como  é  o  enso  da  União  Sovié¬ 
tica,  uma  tripulação  canaden¬ 
se  acompanha  os  pilotos  du¬ 
rante  a  últlmn  parte  do  vão, 
com  a  missão  dc  orientá-los. 

A  tripulação  canadense,  com¬ 
posta  de  um  pllõto,  um  nave¬ 
gante  e  um  rádlotelegraflsia 
—  todos  falavam  russo  — 
acompanhou  o  aviãa  soviético 
até  Havana,  servindo  de  guia 
durante  o  vôo  sobre  o  territó¬ 
rio  cnnadense  e,  ao  mesmo 
tempo,  de  intérprete  com  as 
torres  de  controle,  uma  vez  que 
os  soviéticos  nôo  falavam 
Inglês. 

O  porta-voz  canadense  assi¬ 
nalou  que  não  se  fêz.  nem  se 
fará  qualquer  tentativa  de 


INTERVENÇÃO 


O  Chefe  do  Govérno  norte- 
americano  disse  que,  no  mo¬ 
mento,  não  se  Justifica  a  inter¬ 
venção  unilateral  dos  Estados 
Unidos,  porquanto  os  em  b  n  r- 
ques  de  armas  soviéticas  para 
Cuba  ainda  não  constituem 
ameaça  á  segurança  norte-ame 
ricana, 

Acentuou,  porém,  que  seu 
Govérno  continua  vigiando  o 
movimento  de  armas  comunis¬ 
tas  para  Cuba  e  que.  se  o  for¬ 
talecimento  militar  disse  pais 
convertê-lo  em  bnse  potencial 
dc  aeressão,  os  Estados  Unidos 
agirão  Imediatnmente.  —  Não 
iniciaremos  nem  permitiremos 
agressão  neste  Continente. 

O  Presidente  Kcnnedy  afir¬ 
mou  que  Fidci  Castro  e  seus 
aliados  comunistas  estão  pro¬ 
curando  agitar  o  povo  cubano, 
denunciando  como  Iminente 
uma  invasão  norte-americana, 
para  esconder  o  fracasso  de  seu 
regime  agonizante. 

Disse  que  é  natural  que  Cas¬ 
tro  apele  para  a  bandeira  da 
Intervenção  n  o  r  t  e-amerleana, 
uma  vez  que  seu  regime,  con¬ 
denado  pela  OEA,  excluído  da 
Junta  Interamericnnn  de  Defe¬ 
sa  e  da  Associação  Latino-Ame¬ 
ricana  dc  Comercio,  se  acha 
Isolado  no  Hemisfério  e  cm 
crise,  com  as  indústrias  para¬ 
lisadas  e  a  produção  agricola 
em  declínio. 


(‘.milrjirinntlr.  nrtlrns  tios  nliniio s  tio  Ot  iilrnlr,  rttrros  hlintiutlos  io  llêtirns  no  itiri zrm  no  monumento  tion  russos  mortos  nn  /tttrrru,  rttl 

11  pr/ i/n  Oriilrnlnl ,  (fíntlio/oiti  titi  Vl‘l) 


Acusam-se 
indianos 
e  chineses 


PELO  SEU 
DINHEIRO 

QUANDO  VIAJA 


CUBANOS 


De  acôrdo  com  o  plano  que 
está  senão  preparado  pelo  De¬ 
partamento  de  Defesa,  os  re¬ 
fugiados  cubanos  que  deseja¬ 
rem  nliítar-se  nas  Fôrças  Ar¬ 
madas  norte-nmericniiRs.  farão 
seu  treinamento  básico  em  uni¬ 
dades  totalmente  cubanas  e  cm 
língua  castelhana. 

Em  Julho  do  ano  passado,  o 
Departamento  de  Defesa  anun¬ 
ciara  que  estavam  abertas  as 
Inscrições  para  o  alistamento 
de  cubonos.  Para.  isso,  lnsta- 
lou-se  um  pòsto  especial  de 
alistamento  do  Exército  na 
centro  de  refugiados  cubanos 
de  Mlaml, 

Entretanto,  a  repercussão  não 
foi  a  esperada',  em  parte  devi¬ 
do  ás  dificuldades  do  idioma: 
somente  cerca  de  600  cubanos 
se  apresentaram.  Na  ocasião, 
foram  dadas  garantias  aos 


Nova  Deli  (AP— JB)  —  A 
Índia  e  a  China  vermelha 
s  e  acusaram  mútuamente , 
ontem  de  novas  Incursões  , 
através  da  fronteira,  perto 
da  trilha  montanhosa  no 
Himalaia  que  o  Dalal  Lama1 
utilizou  para  fugir  do  Tlbet* 
quando  êste  foi  invadido  pe¬ 
los  comunistas. 

Enquanto  o  Govérno  de  . 
Nehru  anunciava  a  entrada 
de  tropas  chinesas  no  no-  • 
roeste  da  Índia,  a  leste  de 
Butan,  na  tèrça-ícira,  e  um 
porta-voz  de  Nova  Déli 
acrescentava  que  as  auto¬ 
ridades  indianas  "contro¬ 
lam  a  situação",  a  China 
vermelha  acusou  os  india¬ 
nos  de  estabelecerem  uma 
fortificação  no  Tibete,  o 
que  "Indica  um  nõvo  desen¬ 
volvimento  na  ocupação  de 
território  chinês”. 

ASSÉDIO 

A  Incursão  chinesa,  se¬ 
gundo  as  informações,  ocor¬ 
reu  nas  proximidades  do 
Protetorado  budista  de  Bu-  . 
tan,  que  a  índia  se  com¬ 
prometeu  a  defender.  OGo-  * 
vêrno  do  Premier  Nehru 
procurou  dar  pouca  Impor¬ 
tância  ao  Incidente,  apesar 
das  Informações  não  ofi¬ 
ciais  de  que  um  pôsto  fron¬ 
teiriço  indiano  havia  sido  , 
cercado  por  fôrças  chinesas 
em  proporção  de  dez  sol¬ 
dados  contra  um. 

O  porta-voz  indiano  des¬ 
creveu  a  íòrça  invasora  co¬ 
mo  um  grupo  e  afirmou  que 
as  noticias  de  300  soldados 
comunistas  eram  exagera¬ 
das.  O  pôsto,  guarnecido; 
por  soldados  assamltas  de' 
infantaria,  continuava  em. 
contato  com  o  Quartel-Ge- 
neral  do  Comando  Leste  do 
exército  indiano.  O  lnfor-, 
mante  se  recusou  a  fazer- 
comentárlos  sôbre  o  còrco 
noticiado,  dizendo  apenas, 
que  os  chineses  se  encon- . 
travam  a  várias  centenas 
de  metros  de  distância. 

A  agência  noticiosa  de' 
Pequim,  Nova  China,  retru¬ 
cou  com  uma  acusação  ds 
que  tropas  indianas  haviam 
construído  uma  "fortifica¬ 
ção  agressiva"  no  Tibete, 
perto  de  Dong,  e  protestou 
contra  o  fato. 

Os  comunistas  acusaram 
a  índia,  também,  de  violar 
o  espaço  aéreo  sóbre  o  Ti¬ 
bete,  realizando  all  com  os 
seus  aviões  "reconhecimen¬ 
to  e  hostilização”. 

O  porta-voz  de  Nova  Dé-, 
li  desmentiu  as  acusações 
chinesas  de  que  as  fôrças 
indianas  haviam  cruzado  a 
linha  McMahon  —  reconhe¬ 
cida  pela  índia  mas  repu¬ 
diada  por  Pequim  —  perto 
dc  Che  Dong. 

A  acusação  chinesa  dizia 
que  "as  tropas  Indianas  que 
tem  estado  entrincheiradas 
ilegalmente  e  m  território 
chinês,  ao  sul  da  chamada 
linha  McMahon.  cruzaram 
recentemente  a  linha  e  es¬ 
tabeleceram  uma  fortifica¬ 
ção  na  localidade  de  Che 
Dong.  sob  a  jurisdição  da 
aldeia  Le,  no  Tibete,  China”. 


Ben  Bella  Passam 
revê  blindados 

candidatos  soviéticos 


Flutuando  num  mar  azul.  calmo,  tranquilo, 
você  vive  os  dias  mais  despreocupados  e  re¬ 
pousantes  de  sua  vida.  Chega  a  seu  destino 
renovado  pelo  contato  vlvliicante  com  o  sol  s 
a  brisa  marinha  I 

f  r:> 


Berlim  (AP-FP-UPl-JB)  —  Os  so¬ 
viéticos  continuaram  a  utilizar 
veículos  1)111100001,  ontem,  para  o 
transporte  dn  guarda  ao  monu¬ 
mento  soviético  localizado  no  se¬ 
tor  brlLilulcu,  «pesar  da  pressáo 
rios  ocidentais  para  que  voliaisem 
a  fazer  uso  de  ônibus  ncó.se  tra¬ 
jeto,  através  de  B.rllm  Ocident.il. 

O  comboio  de  veiculas  blindadas 
foi  deLldo  durante  quase  dez  mi¬ 
nutos  na  barreira  dc  riscallzaçéo, 
enquanto  um  odclat  britânico  lia, 
para  o  chefe  do  destacamento, 
uma  declaração  ou]o  conteúdo  ae 
Ignora.  Fontes  Informadas  disse¬ 
ram  que  os  aliados  ocldentale  de¬ 
ram  aos  soviéticos  um  prazo  até 
amanhã  para  voltarem  a  usar 
ônibus, 


Argel  (AP-FP-JB)  —  A  Jun¬ 
ta  politica  de  Alnncd  Ben  Bel¬ 
la  publicou  ontem  a  sua  lista  cie 
candidatos  á  primeira  Assem¬ 
bléia  Nacional  argelina,  depois 
de  eliminar  59  inimigos  políti¬ 
cos  e  militares  que  haviam  si¬ 
do  designados  como  candidatos 
no  dia  19  de  agõsto  e  substitui- 
los  por  partidários  seus. 

Ben  Bella  assegurou  para  si 
uma  maioria  dc  mais  dc  80  por 
cento,  afastando  os  nomes  que 
lhe  haviam  sido .  impostos  pela 
Wilaya  Quatro,  na  fase  em  que 
esta  dominava  a  capital  arge¬ 
lina,  assim  como  os  que  se  re¬ 
cusaram  a  tomar  públicamen- 
te  partido  pela  junta  politica 
na  crise  recente  e  llcaram  as-  abandonado 
sim  condenados  por  "tibieza'’ 
ou  "neutralismo”, 

Embora  os  mais  destacados 
opositores  a  Ben  Bella  tives¬ 
sem  permanecido  na  lista,  ccr- 
t amente  para  evitar  que  o 
acusem  dc  querer  impor  uma 
ditadura,  várias  personalidades 
de  destaque  na  politica  argelina 
ficaram  de  fora  na  chapa  atual, 
como  o  ex-Primciro  Ministro, 

Ben  Yousscf  Ben  Kiicdda,  que 
entregou  todos  os  seus  poderes 
no  mês  passado  à  Junta  políti¬ 
ca,  conservando  um  pòsto  ape¬ 
nas  figurativo;  Ben  Yaya, 
membro  da  direção  do  Conse¬ 
lho  Nacional  da  Revolução  Ar¬ 
gelina;  e  Mustaíá  Lachcraf, 
companheiro  de  Ben  Bella  no 
cativeiro,  cm  França. 

A  Assembléia  Nacional  deverá 
reunir-se  logo  ápós  as  eleições, 
para  designar  o  primeiro  go¬ 
verno  regular  do  pais  e  prepa- 
rnr  uma  constituição.  Essa  As¬ 
sembléia  terá  mandato  dc  um  biáia-Genii. 

ano,  seguindo-se  novas  eleições,  eonseqllènc 

O  número  dc  militares  inclui-  «»  os  Frin 

dos  na  ehnpa  dc  candidatos,  to-  munidaüe 
dos  ou  quase  todos  oficiais  do  A  ostensl 
Exército  de  Libertação  Naclo-  de  a]sum,! 
nal,  baixou  dc  72  para  60  c  pou-  *  ocor 

cos,  na  lista  atual.  JeSuu  de 

A  Junta  politica  utilizou  dc  üe  e  ue 
diplomacia  para  com  os  adver-  ,°  Prlmi 
sãrios  declarados.  Bei  Knccm  *“bcr . 

Krlm  c  Mohnmmed  Boudiaf  bUrUne""* 

continuam  candidatas,  assim  i«menmre» 

como  o  Coronel  St  Hnssan,  em-  «i  novemt 

bora  éste  tenha  sido  trnnsfc-  .„„„ 

rido  da  lista  do  Departamento  . 
da  capital  para  o  dc  Oricanvil-  ,JL  , 
le.  Numerosos  oficiais  de  SI  ' 

Hassan  figuram  também.  A  Wi-  1,11  A“cn,bl 
Inya  Quatro  está  sendo  tratada  rentemente 
com  maior  consideração  do  que  do  o  comp 
OS  políticos.  países  atui 


O  Ocldent»  deixou  definitiva- 
meúts  de  Indo  D  projeto  de  reall- 
r.nr,  (sle  mes,  em  Washington, 
uma  conferência  quadvlpartlte  de 
Ministros  de  Relações  Exteriores 
sóbre  Berlim,  Fontes  diplomáticas 
dizem  que  o  plana  foi  abandona¬ 
do  sem  alarde. 

Em  troca,  os  Chanceleres  aliados 
ocidentais  manterão  eonversnçócs 
Informais  bilaterais  em  Washing¬ 
ton  e  Nova  Iorque,  durante  n 
Inauguração  do  nóvo  período  de 
aesióes  da  Assembléla-Oeral  dn 
ONU. 

O  Presidente  Kennetly  htvl» 
snuolado,  no  mès  passado,  que 


Esplêndida  cozinha  Internacional,  com  pratos 
típicos  sul-americanos,  bem  como  diversões  de 
tóda  especie.  completam  o  prazer  de  sua 
viagem.  —  • 


Viajar  no  S5  brasil  ou  no  ss  argentina  custa  Muito  Menos 
do  que  você  imaginai  Consulte  seu  Agente  de  Viagens  ou 


MOORE-McCORMACK 


(NAVEGAÇÃO)  S.  A 


Rio-S.  Paulo-Santos-Salvador-Recife -Belém 


Agentes  Gerais  para  o  Brasil 

CONHEÇA  OS  NOSSOS  PLANOS  DE  YIAGENS  COMBINADAS  "AERQ-MABÍTIMAS 


Jornal  tio  Brasil,  6."-fclrr.  14-0-02,  1.n  Cnd.  —  3 


.Brochado 
anunciou 
renúncia 
a  Mazzilli 

Brasília  (Sucursal )  —  "Eu 
Jogo  neste  episódio  a  minha  vi¬ 
da.  Estou  disposto  a  morrer  na 
tribuna  dn  Câmara  ou  ã  Tron¬ 
ic  da  revolução",  —  disse  o  Sr. 
Brochnda  dn  Rocha  aos  Presi¬ 
dentes  da  Câmara  e  do  Senado, 
durante  um  encontro  na  inn- 
nhâ  de  ontem,  pnra  um  exame 
da  situação  c  estudo  de  possí¬ 
veis  íórmulns  pnra  superar  n 
,  crise. 

Saindo  do  encontro,  o  Sr. 
Auro  de  MourR  Andrade  reuniu 
o  Senado  cm  sessão  secreta,  pa- 
i*a  dar  conta  da  preocupação 
v  que  lhe  causava  o  estado  de 
espirito  do  Sr.  Brochado  da 
Rocha,  tendo,  inclusive,  mani¬ 
festado  o  receio  de  que  a  re¬ 
núncia  do  Primeiro-Ministro 
íósse  "uma  aenha  pnra  n  de¬ 
flagração  da  guerra  civil". 

CONVERSAÇÕES 

Foi  prlnclpalmentc  o  estado 
de  espirito  do  Sr.  Brochado  da 
Rocha  que  levou  o  Presidente 
dn  Câmara  dos  Deputados,  a 
•  principio,  a  marcar  para  hoje, 
e  não  para  ontem  â  noite  como 
pretendia  o  Primeiro-Ministro 
rcnunciantc,  a  sessão  especial 
cm  que  aquela  Casa  ouviria  o 
pedido  formal  de  demissão,  c 
que  acabou  sendo  realizada  on¬ 
tem  ã  noite. 

,•  Enquanto  isso,  desenvolviam- 
se  na  liderança  da  Câmara  e 
do  Senado  as  conversações  cm 
busca  de  uma  solução  salvado¬ 
ra.  Fórmulas  atrás  de  fórmulas 
eram  sugeridas  c  logo  postas 
de  lado  para  o  exame  de  novas 
sugestões. 

Pela  manhã,  no  apartamen¬ 
to  do  Sr.  Afonso  Arlnos.  no 
Hotel  Nacional,  reuniram-se  os 
Srs.  Hermes  Lima,  San  Tiago 
Dantas,  Tancredo  Neves  c  o 
.  General  Nelson  de  Melo,  para 
concertar  um  plano  de  oçào. 

>  Mais  tarde,  revelou-se  que  o 
Sr.  Afonso  Arlnos  tomara  a 
decisão  do  renunciar,  se  o  Mi¬ 
nistro  da  Guerra  não  tivesse 
respondido  no  General  J  n  i  r 
Dantas  Ribeiro  da  forma  pela 
qual  respondeu. 

O  Ministro  do  Exterior  foi, 
então,  incumbido  de  procurar1 
vencer,  junto  á  bancada  ude- 
,  nista  no  Senado,  as  rosistén- 
cins  á  emenda  R  Lei  Capane- 
ma,  que  estava  sendo  articula¬ 
da  pelo  Sr.  Benedito  Vala¬ 
dares. 

A  tarde,  as  atenções  se  con¬ 
centraram  no  Senado,  de  onde 
se  esperava  a  solução  milagro¬ 
sa.  O  Sr.  Afonso  Arinos,  reuni¬ 
do  com  a  banenda  da  UDN, 
procurava  conquistar  seus  com¬ 
panheiros  para  a  emendn  Be¬ 
nedito  Valadares  ã  Lei  Cnpa- 
neiaa,  sem  conseguir,  porém. 

'  superar  a  resistência  encontra¬ 
ria,  prlnclpalmente  da  parte  do 
líder  Daniel  Krieger. 

A  Impressão  da  UDN.  cm  ía- 
.ce  da  inviabilidade  da  Emenda 
Valadares,  era  a  de  que  a  idéia 
não  passava  de  um  recurso  vi¬ 
sando  a  impedir  a  aprovação 
da  Lcl  Capanema,  na  qual  ela 
seria-  introduzida,  e  em  cuja 
derrubada  se  empenha  o  Go- 
vèrno. 

y  AS  POSIÇOES 

As  posições  tomadas  pelos 
partidos  se  foram  cristalizando 
ao  longo  do  dia,  e  á  noite  eram 
as  seguintes: 

O  PTB  só  examina  soluções 
que  estabeleçam  a  realização  do 
plebiscito  antes  do  término  do 
atual  mandato  do  Congresso, 
para  que  o  próximo  possa  re¬ 
formar  o  regime  segundo  o  sis¬ 
tema  de  Govêrno  preferido  pe¬ 
lo  povo. 

O  PSD.  embora  eom  áreas  de 
resistência  que  se  identificam 
com  a  UDN.  poderia  chegar, 
através  de  trabalho  pertinaz 
dos  seus  lideres,  n  concordar 
com  o  antecipação  do  plebisci¬ 
to  para  janeiro. 

A  UDN  veta  formnlmcntc  tal 
antecipação,  não  indo  sua  tole¬ 
rância  alem  de  admitir  que,  na 
Emenda  Oliveira  Brito,  o  prazo 
íôsse  substituído  por  data  fixa, 
concessão  essa  Julgada  Insufi¬ 
ciente  pelo  PTB.  Os  udenistas 
mantêm-se  firmes  dentro  do 
princípio  de  que  "a  última  pn- 
lavra  sôbre  o  problema  Institu¬ 
cional  deve  ser  dada  pelo  nóvo 
Congresso 

Nei  quer 
plebiscito 
mas  sem 
pressões 

Curitiba  (Correspondente) 
—  Em  nota  oficial  ontem 
divulgada,  o  Governador  do 
Estado,  Sr.  Nel  Braga,  pro¬ 
nunciou-se  a  favor  do  ple¬ 
biscito,  irisando,  porem,  que 
“qualquer  pressão  praticada 
òu  tentada  contra  o  Parla¬ 
mento  significará  uma  fuga 
às  normas  de  respeito  à  de¬ 
mocracia  inerentes  às  tra¬ 
dições  do  povo  brasileiro  c  a 
tpdos  os  homens  respon- 
,  sáveis”. 

—  O  retorno  ao  sistema 
presidencialista  é  o  caminho 
mais  adequado  para  melhor 
possibilitar  a  solução  dos 
problemas  brasileiros  —  afir¬ 
mou,  o  Sr.  Nel  Braga,  obser¬ 
vando  que,  no  Paraná,  as 
autoridades  estão  “dispostas 
a  manter  c  a  fazer  manter 
j  a  tranqiiilidade  pública  em 
auaisquer  circunstâncias, 
dentro  da  lei  c  cio  respeito 
á  ordem  constitucional". 

Eni  entrevista  coletiva  à 
imprensa,  o  Governador  dis¬ 
se  que  o  parlamentarismo 
falhou  no  Brasil,  “dificul¬ 
tando  ainda  mais  a  solução 
nos  problemas  que  angus¬ 
tiam  o  povo”.  —  Necessita¬ 
mos  dc  equaelonamento  e 
soluções  urgentes,  cuja  ado¬ 
ção  esse  regime  não  possibi¬ 
lita  —  acrescentou. 


BROCHADO  APRESENTA  RENUNCIA 
EM  DISCURSO  À  CÂMARA  FEDERAL 

1 900  sindicatos  aguardam  no 
País  ordem  para  fazer  greve 


Falando  perante  a  Câmara  —  Entendo  o  plebiscito  como 
dos  Deputados,  num  dlseurso  uma  opção  direta  ao  povo  — 
que  durou  cérca  de  17  minutos  -disse  o  Sr.  Brochado  da  Ro- 


e  que  terminou  ãs  2  horas  dc 
hoje,  o  Sr.  Brochado  da  Rocha 
formalizou  a  renúncia  do  Con¬ 
selho  de  Ministros  que  preside, 
depois  dc  afirmar  que  seu  ato 
decorria  do  fato  dc  que  "não  ti¬ 
nha  condições  de  ldentlflcar-se 
com  a  maioria  desta  Cosa”. 

O  Primeiro-Ministro  reclamou 
a  realização  do  plebiscito  a  7 
de  outubro,  simultaneamente 
com  as  eleições  gerais,  e  pediu 
r  Deus  para  que  “o  Congresso, 
só  êle,  sala  vitorioso,  Junto  do 
povo". 

CRONOLÓGICO 
O  Sr.  Brochado  da  Raclm  dis¬ 
se  que,  pelos  entendimentos  que 
mantivera  com  o  Sr.  Rnnicrl 
Mazzilli,  Presidente  da  Câmara, 
ao  seu  discurso  não  caberiam 
apartes,  mas  que  receberia  com 
acatamento  a  contribuição  de 
deputados  para  fatos  que  Iria 
narrar,  em  ordem  cronológica: 

—  O  gesto  que  pratico  é  como 
uma  derrota  pcssonl.  Não  trago 
nenhum  ressentimento  pessoal 
nem  dc  desrespeito  á  qualidade 
de  representantes  populares  dos 
senhores  deputados  —  disse, 
lembrando  que,  ao  apresentar- 
se  ã  Cftmara  como  Primeiro-Mi¬ 
nistro  indicado  pelo  Presidente 
da  República,  sustentara  a  ne¬ 
cessidade  da  legitimação  rio  sis¬ 
tema  de  govêrno  vigente  no 
Pais,  através  do  plebiscito. 

Sustentou  que  o  regime  par¬ 
lamentar  instituído  pelo  Ato 
Adicional  "é  Indiscutivelmente 
legal,  não  legitimo,  porém"  c 
citou  os  casos,  previstos  na 
Constituição  de  1946,  em  que 
o  Vlce-Presldcnte  da  República, 
vaga  a  Presidência,  assume  as 
funções:  destacou  que  entre 
elas  está  a  da  renúncia  do  ti¬ 
tular. 

FIM  DAS  RAZÕES 

O  Sr.  Brochado  da  Rocha 
afirmou  que,  findas  as  razões 
históricas  que  determinaram  a 
aprovação  da  Emenda  Constitu¬ 
cional  número  quatro,  "caberia 
ao  povo  decidir,  plebiscitària- 
mente,  a  forma  de  govêrno  de 
sua  preferência".  Lembrou  que 
não  existe  incoerência  nessa 
atitude,  Já  que  tanto  êle  quanto 
o  Presidente  'oáo  Goulart,  em 
várias  oportunidades,  reclama¬ 
ram  a  efetivação  do  plebiscito 
"como  a  fórmula  democrático 
de  se  legitimar  o  govêrno". 

Afirmou  que  o  Ato  Adicional 
represento  uma  violência  aos 
direitos  do  povo  c  que  já  não 
mais  existe  a  harmonia  entre 
dois  Podêres  constitucionais, 
destacando  que  o  fato  dc.  com 
poucas  exceções,  os  candidatos 
ás  eleições  de  outubro  não  le¬ 
vam  ao  povo  o  problema  da  es¬ 
colha  do  regime  de  govêrno.  o 
que  "significa  o  pior  esbulho  ao 
direito  do  povo". 

Depois  de  afirmar  que  nos 
países  de  tradição  parlamenta¬ 
rista  o  direito  de  reforma  cons¬ 
titucional  não  é  enfeixado  pe¬ 
los  Congressos,  que  antes  a 
submete  ã  decisão  popular  sob 
r  forma  plebiscitaria,  historiou 
o  Sr.  Brochado  da  Rocha  o 
acórdo  feito  entre  as  lideranças 
partidárias  ,e  o  Executivo.  Lem¬ 
brou  seu  encontro,  no  sitio  do 
Ipê,  com  os  Srs.  Oliveira  Brito, 
Amaral  Peixoto.  Hermes  Perei¬ 
ra  de  Sousa  e  Joaquim  Ramos 
c,  posteriormente,  com  o  Depu¬ 
tado  Meneses  Córtcs,  lider  da 
bancada  da  UDN  na  Câmara. 


eha  ao  dialogar  com  o  Sr.  Me¬ 
neses  Cflrtcs,  que  afirmara  que 
o  acórdo  estabelecido  havia  si¬ 
do  cumprido  pelas  lideranças 
partidárias. 

O  Ministro  Bcochado  dn  Ro¬ 
cha  destacou  quo  vê  a  consul¬ 
ta  plebiscitaria  entre  um  e  ou¬ 
tro  extremo,  no  caso  entre  a 
integridade  da  Constituição  de 
1046  e  o  enxerto  nela  feito  cm 
setembro  do  ano  passado. 

Lembrou  encontros  dos  lide¬ 
res  partidários  com  o  Presi¬ 
dente  da  República  e  com  o 
Governador  Magalhães  Pinto 
(que  se  tornou  intermediário 
do  acórdo)  visando  o  plebisci¬ 
to.  O  Sr.  Meneses  Córtes  es¬ 
clareceu  que  concordara  em  que 
a  matéria  íósse  resolvida  pelo 
futuro  Congresso. 

—  A  crise  Institucional  — 
disse  o  Sr.  Brochado  da  Ro¬ 
cha  —  impede  até  mesmo  que 
seja  completado  o  Gabinete. 

Salientou  que  das  21  delega¬ 
ções  legislativas  formuladas  ao 
Congresso,  apenas  duas  haviam 
sido  aprovadas:  a  que  se  rela¬ 
ciona  com  o  abastecimento  e 
r  que  cria  dois  cargos  de  mi¬ 
nistros  sem  pasta. 

OUTROS  ASSUNTOS 
O  Sr.  Brochado  da  Rocha 
apreciou  o  problema  do  abas¬ 
tecimento,  ao  qual  disse  ter  o 
Govêrno  dado  a  maior  atenção. 

Ao  assumir  o  Conselho  dc 
Ministros,  já  havia  sóbre  o 
Pais  o  problema  da  falta  do 
arroz  e  do  feijão.  Explicou  que 
há  quantldnde  apreciável  de 
arroz  no  País,  que  a  carne  não 
tem  sido  problema,  porque  o 
abate  c  normal,  o  açúcar  é 
abundante,  os  gêneros  alimen¬ 
tícios,  que  antes  fRltavam,  ago¬ 
ra  têm  circulação  adequada. 

A  seu  ver,  sem  as  delega¬ 
ções  legislativas,  o  Govêrno 
não  poderá  contribuir  para  su¬ 
perar  a  crise  que  se  abate  sô- 
bre  o  povo. 

Revelou  o  Sr.  Brochado  da 
Rocha  que  o  Brasil  tem  com¬ 
promissos  financeiros  com  o 
exterior  da  ordem  de  80  mi¬ 
lhões  de  dólares,  mas  que  as 
reservas-ouro  são  da  ordem  de 
70  milhões  de  dólares,  o  que 
poderá  permitir  ao  Govêrno 
emitir  títulos  de  24  ou  48  meses. 

Rapidamente,  tocou  nas  res¬ 
ponsabilidades  financeiras  do 
Govêrno,  lembrando  a  existên¬ 
cia  de  compromissos  da  ordem 
dc  Cr$  20  bilhões  somente  com 
armazenagem. 

PODÊRES 

Disse  o  Sr.  Brochado  da  Ro¬ 
cha  que,  “realmente  são  gran¬ 
des  os  podêres  do  Govêrno". 
mas  que,  “enquadrados  na  or¬ 
dem  econômica  atual,  só  po¬ 
dem  enriquecer  cada  vez  mais 
o  tmste  e  agravar  o  sofri¬ 
mento  já  Insuportável  do 
povo". 

—  Confesso  que  falo  comovi¬ 
do.  Sem  podêres  para  legitimar 
o  Gabinete,  êle  se  viu  atingido 
sem  poder  cumprir  sua  missão. 
Neste  momento,  é  possível  que 
Incorra  num  equivoco,  ao  con¬ 
vocar  as  consciências  brasilei¬ 
ras  para  que  décm  liberdade  e 
paz  á  família  brasileira. 

Sõbre  o  convénio  do  trigo, 
disse  que  “não  teve  coragem 
de  transcvevé-lo:  prefere  que 
os  deputados  o  leiam  em  têr- 
mos  de  soberania  nacional". 


Cèrca  de  1 900  sindicatos  dc 
todo  o  Brasil  estarão  reunidos, 
boje,  em  assembléia  perma¬ 
nente,  a  fim  de  aguardar  a  pa¬ 
lavra  de  ordem  do  Comando 
Geral  dos  Trabalhadores  para 
o  inicio  da  greve  geral  no  Pais. 
segundo  informou,  ontem,  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  o  Pre¬ 
sidente  da  Confederação  Na¬ 
cional  das  Trabalhadores  na 
Indústria,  Sr.  Dante  Pelacani. 


Para  tratar  do  assunto,  o 
Conselho  Permanente  das  Or¬ 
ganizações  Sindicais  da  Gua¬ 
nabara  reuniu-se,  ontem,  na 
sede  da  CNTI,  com  dirigentes 
do  Comando  Geral  dos  Traba¬ 
lhadores,  quando  comunicaram 
que  todos  os  sindicatos  locali¬ 
zados  no  Rio  estão  prontos 
para  a  greve. 


Noticias 


O  Sr.  Dante  Pelacani  Infor¬ 
mou.  ainda,  que  os  membros 
do  Comando  Geral  dos  Traba¬ 
lhadores  permaneceriam  a  ma¬ 
drugada  tóda  a  postos,  acom¬ 
panhando  as  noticias  proce¬ 
dentes  dc  Brasília,  relaciona¬ 
das  com  a  crise  gerada  pela 
renúncia  do  Conselho  de  Mi¬ 
nistros.  O  Inicio  da  greve  ge¬ 
ral  será  determinado  conforme 
as  tendências  dessas  noticias. 

Participaram  da  reunião  dc 
ontem,  entre  outros,  os  Srs. 
Roberto  Morena,  do  Conselho 
Permanente  das  Organizações 
Sindicais  da  Guanabara;  Os¬ 
valdo  Pacheco,  Presidente  do 
Pacto  de  Unidade  e  Ação  dos 
Trabalhadores;  Benedito  Cer- 


quelra,  Presidente  do  Sindica¬ 
to  dos  Metalúrgicos,  dirigentes 
de  diversas  entidades  sindicais 
e  membros  do  Comando  Geral 
dos  Trabalhadores. 

O  Sr.  Dante  Pelacani  decla¬ 
rou,  ainda,  que  a  greve  não  se¬ 
rá  deflagrada  até  amanhã, 
quando  terminará  o  prazo  con¬ 
cedido  pelo  Comando  Geral  da 
Greve  ao  Congresso  Nacional, 
para  que  aprovasse  as  reivindi¬ 
cações  mínimas  dos  trabalha¬ 
dores.  expostos  num  documen¬ 
to  em  nove  Itens. 

Acrescentou,  porém,,  o  Sr. 
Pelacani  não  ter  dúvida  de  que 
a  greve  geral  será  feita  porque 
não  acredita  que  o  Congresso 
aprove  essas  reivindicações. 


luta  que  empre endemos  há 
anos  e  que  agora  recrudesce, 
amplinndo-sc,  estendendo-se  a 
tódas  camadas  sociais,  é  no 
sentido  que  essa  caduca  e  in¬ 
suportável  estrutura  Institucio¬ 
nal  seja  substituída  por  um 
Govêrno  nacionalista  c  demo¬ 
crático,  que  de  Imediato  ataque 
todos  cs  problemas  que  cau¬ 
sam  r  angústia  e  aflições  a  to¬ 
do  o  povo  laborioso  de  nosso 
Pais. 

Ê  hora  pois,  Excelência,  dc 
realizar  por  parte  do  "Governo 
uma  ação  corajosa  e  efetiva  na 
solução  dos  problemas  básicos 
nacionais".  Neste  momento 
contam  Vossa  Excelência  e  to¬ 
dos  os  patriotas  e  democratas, 
com  apoio  unânime  e  decidido 
da  mais  numerosa  e  combativa 
classe  social  de  nosso  Pais:  n 
classe  trabalhadora,  c  suas  or¬ 
ganizações  sindicais,  para  ini¬ 
ciarmos  a  solução  dêsses  pro¬ 
blemas. 

Não  vacile,  não  concilie  com 
as  lmpatrlótlcas  cúpulas  parti¬ 


dárias  que  representam  os  ln- 
terésses  dos  inimigos  de  nossa 
emancipação  económica  e  polí¬ 
tica  e  bem-estar  do  povo  bra¬ 
sileiro. 

Para  unificar  nossas  forças, 
para  denotar  os  que  querem 
viver  da  “injustiça  social"  c 
que  realizamos  a  greve  geral  do 
dia  5  de  Julho  e  estamos  pre¬ 
parados  para  uma  nova  e  mais 
ampla  manifestação  política  em 
todo  o  território  nacional. 

Não  se  pode  mais  adiar  re¬ 
formas  básicas,  não  se  pode 
mais  admitir  que  se  tripudie 
sóbre  sofrimentos  do  povo  bra¬ 
sileiro.  Juntos,  Govêrno,  traba¬ 
lhadores,  camponeses,  estudan¬ 
tes,  Fórças  Armadas,  patriotas 
e  democratas,  realizaremos  esta 
inadiável  tarefa  tão  reclamada 
pela  Nação  c  pelo  povo  do 
Brasil.  Para  isso,  estamos  pre¬ 
parados  c  nossas  fórças  unidas 
serão  vitoriosas.  Respeitosas 
saudações.  Pelo  Comando  Ge¬ 
ral  dos  Trabalhadores:  Dante 
Pelacani ." 


Apoio  a  militares 


Agora,  basta 


—  As  conscqüèncios  geradas 
pela  crise  e  pelo  maior  enca¬ 
recimento  do  custo  de  vida  — 
afirmou,  durante  a  reunião  do 
Comando  dos  Trabalhadores,  o 
Br.  Dante  Pelacani  —  serão 
funestas  para  as  classes  prole¬ 
tárias  e  chegou  a  hora  de  dizer 
"basta"  para  a  canalha  que  ai 
está.  As  arbitrariedades  come¬ 
tidas  pela  Polícia  contra  ope¬ 
rários  em  Santos  terno  de  ces¬ 
sar,  pois  será  necessário  pren¬ 
der  70  milhões  de  brasileiros  se 
continuarem  a  levá-las  adiante. 

Disse  o  Sr.  Dante  Pelacani 
não  alimentar  ilusões  de  que. 
as  reivindicações  dc:  trabalha¬ 
dores  sejam  atendidas  se  êles 
não  as  levarem  até  às  últimas 
consequências,  "procurando 
sempre  não  precipitar  os  acon¬ 


tecimentos,  pois  a  classe  ope¬ 
rária  não  será  levada  a  rebo¬ 
que  de  nenhuma  fòrça  es¬ 
tranha". 

Logo  a  seguir,  falou  o  lider 
sindical  Roberto  Morena,  que, 
após  dcclavar-se  de  acórdo 
com  a  exposição  do  Sr.  Dante 
Pelacani,  passou  à  leitura  dos 
telegramas  dirigidos  pelo  Co¬ 
mando  ao  Presidente  João 
Goulart  e  aos  Comandantes  do 
I.  II  e  m  Exércitos.  Concluiu 
com  a  leitura  da  resposta  do 
Presidente,  enviada  às  últimas 
horas  da  tarde. 

Foram  abertos  então  os  de¬ 
bates,  quando  foram  ouvidos 
lideres  sindicais  que  hipoteca¬ 
ram  irrestrita  solidariedade  ao 
Comando  Geral  dos  Trabalha¬ 
dores. 


Guerra,  não 


Após  a  reunião,  o  Sr.  Dante 
Pelacani  declarou  aos  jorna¬ 
listas  que  tem  mantido  cons¬ 
tantes  contatos  com  ns  autori¬ 
dades  civis  e  militares  e  que  a 
eclosão  do  movimento  grevista 
pela  madrugada  seria  um  érro 
tático.  Não  crê  na  guerra  ci¬ 
vil,  por  achar  que  ns  Fórças 
Armadas  apólnm  tódas  as  as¬ 
pirações  populares  e  saberão 
manter  a  ordem  legal  no  Pais. 

—  Caso  seja  nomeado  um 
nóvo  Gabinete,  éste  terá  que 
ser  impósto  por  elementos  na¬ 
cionalistas,  a  serem  escolhidos 
com  a  intervenção  direta  de 
todos  os  trabalhadores. 


O  Comando  Geral  dos  Tra¬ 
balhadores,  diante  das  decla¬ 
rações  do  Presidente.,  da  Repú¬ 
blica  sóbre  o  programa  míni¬ 
mo  apresentado  ao  Goyérno,  ao 
Gabinete  e  no  Parlamento,  en¬ 
viou-lhe  a  seguinte  mensagem: 

■  “O  Comando  Geral  dos  Tra¬ 
balhadores  dirige-se  a  Vossa 
Excelência  para  declarar  que 
recebemos  com  agrada  as  pala¬ 
vras  endereçadas  aos  trabalha¬ 
dores  brasileiros. 

Vossa  Excelência  tem  razão, 
e  tóda  a  Nação  sabe  disso,  que 
são  "os  trabalhadores  que  mais 
sofrem  com  a  estrutura  Insti¬ 
tucional  atrasada  do  Pais",  A 


Ao  Comandante  do  III  Exér¬ 
cito,  o  Comando  Geral  dos  Tra¬ 
balhadores  enviou  o  seguinte 
telegrama: 

“O  Comando  Geral  dos  Tra¬ 
balhadores  congratula-se  e  ma¬ 
nifesta  apoio  ás  declarações  de 
V.  Ex.*.  Unido,  o  povo  brasi¬ 
leiro  derrotará  os  Inimigos  da 
emancipação  do  Brasil." 

Aos  Comnndantcs  do  I  e  II 
Exércitos  foi  enviado  o  seguin¬ 
te  telegrama: 

"O  Comando  Geral  dos  Tra¬ 
balhadores  enviou  congratula¬ 
ções  e  apoio  ao  ilustre  General 
Jalr  Dantas,  por  sua  posição 
patriótica.  Apóia,  igualmente, 
a  corajosa  atitude  de  V.  Ex.*, 
nesta  hora  decisiva  para  o 
Brasil." 

O  Secretário  da  União  dos 
Portuários  do  Brasil,  Sr.  Rubens 
Teixeira,  em  declarações  á  Im¬ 
prensa,  afirmou  que  os  portuá¬ 
rios  de  todo  o  Brasil  estão  so¬ 
lidários  com  as  F  6  r  ç  a  s  Ar¬ 
madas: 

.  —  O  plebiscito  tem  de  ser 
realizado  a  7  de  outubro  pró¬ 
ximo,  pois  a  vontade  do  povo 
há  de  ser  respeitwia,  a  qual¬ 
quer  preço. 


órgão  representativo  dos  por¬ 
tuários  dc  todo  o  Pais,  a  UPB 
conta,  só  na  Guanabara,  com 
10  mil  associados  c  faz  parte 
do  Pacto  de  Unidade  e  Ação, 
juntamente  com  marítimos,  fer¬ 
roviários,  estivadores  e  outras 
categorias  sindicais  de  grande 
importância. 

Em  São  Paulo,  a  Federação 
dos  Trabalhadores  na  Indústria 
de  Alimentação,  através  do  me¬ 
morial  assinado  pelos  diretores 
dos  sindicatos  que  representam 
os  empregados  na  indústria  de 
lacticinlos  do  Estado  de  São 
Paulo,  ratificaram  as  decisões 
do  Comando  Geral  dos  Traba¬ 
lhadores,  anunciando  a  dispo¬ 
sição  dc  "preparar  a  greve,  de 
acórdo  com  r-n  palavra  de 
ordem". 

SUnultãncamente,  foram 
enviados  telegramas  ao  Coman¬ 
dante  do  Hl  Exército,  de  solida¬ 
riedade  pelas  declarações  por 
êle  prestadas  com  referência  à 
atual  situação  política;  e  ao 
Presidente  da  República  pedin¬ 
do  uma  posição  enérgica  do  Go- 
vérno  brasileiro  em  defesa  da 
a  u  t  o  d  e  terminação  do  povo 
cubano. 


Prefeito  dc 
P.  Alegre 
contesta 
Gen.  Jair 

ròrlo  Alegre  (Corresponden¬ 
te»  —  O  Prefeito  Loureiro  da 
Silva  contestou  ontem  as  aflr-  .  ’ 
mações  do  Comandante  do  3.° 
Exército,  General  Jalr  Dantas 
Ribeiro,  dc  que  linja  um  clima  ' 
de  agitação  no  Rio  Grande  do 
Sul. 

O  Governador  Leonel  Brlzola, 
acompanhado  de  todo  o  seu  se¬ 
cretariado,  estêve  cm  visita  de 
solidariedade  ao  General  Jnh* 
Dantas  Ribeiro,  que,  por  sua 
vez,  reuni u-se  secrotnmenle 
com  os  oficiais  superiores  do 
3.®  Exército. 

CALMA 

Contínua  reinando  absoluta 
calma  cm  todo  o  Estado,  ape-  . 
sar  da  expectativa  com  que  é 
acompanhado  pelo  povo  o  de¬ 
senrolar  da  crise  política. 

O  Presidente  da  AssembléiR  „ 
Legislativa  também  contestou 
rs  afirmações  do  General  Jalr 
Dantas  Ribeiro,  cujo  pronun¬ 
ciamento  -causou  -uma^reação 
contrária  dos  partidos  políticas 
de  oposição,  que  enviaram  um 
telegrama  de  protesto  ao  Mi¬ 
nistro  da  Guerra. 

Auro  pede 
plebiscito 
para  anular 
pretexto 

Brasília  (Sucursal!  —  Num 
discurso  em  que  frisou  que 
“Já  fatigam  a  Nação  ns  amea¬ 
ças,  a  intranquilidade,  rs  datas 
marcadas  para  que  surjnm  cri¬ 
ses",  o  Presidente  do  Senado 
Federal,  Sr.  Auro  de  Moura 
Andrade,  exortou  ontem  o  Con¬ 
gresso  a  marcar  data  para  o 
plebiscito,  “a  luz  déste  dia", 
para  anular  os  argumentos  dos 
que  culpam  a  falta  dessa  data 
pela  crise  c  para  cobrar,  no 
futuro,  "a  correção  das  males 
que  afligem  o  Brasil". 

Após  acentuar  que  "são  ex¬ 
cessivos,  já,  os  personagens, 
maiores  e  menores,  que  pro¬ 
curam  o  palco  da  notoricdRde 
nacional,  mais  demonstrando 
leviandade  do  que  capacidade1' 
e  conclamar  os  congressistas  a 
encontrarem  "rápidR  interpre¬ 
tação  e  adequada  solução”  pa¬ 
ra  a  crise,  o  Presidente  do  Se¬ 
nado  apelou  às  Fórças  Arma- 
dns  pnra  que  "sustem  as  velei¬ 
dades  dos  agitadores  e  não  ani¬ 
mem  os  propósitos  dos  que 
anarquizam  êste  Pais”. 

TUDO  £  PRETEXTO 


Concentração 


Hoje,  às  18  h,  federações  e 
sindicatos  operários  e  orga¬ 
nizações  estudantis  promoverão 
uma  concentração  popular  na 
Praça  da  Sé,  em  defesa  do  re¬ 
gime  democrático, 

Os  trabalhadores  na  indús¬ 
tria  de  lacticinlos  deliberaram 
também,  em  sua  reunião  dc 
ontem,  reivindicar  aumento  sa¬ 
larial  de  70%,  com  revisão  pre¬ 
vista  pRra  dentro  de  seis  meses. 
Foi  enviado  telegrama  ao 


Fórum  Sindical  de  Debates  de 
Santos,  hipotecando  solidarie¬ 
dade  à  classe  trabalhadora 
santlsla  contra  a  prisão  de  li¬ 
deres  sindicais  daquela  cidade. 

Presidentes  de  vinte  e  quatro 
sindicatos  dc  metalúrgicos  do 
Interior,  decidiram  promover 
entendimentos  diretos  com  os 
empregadores  visando  reajuste 
salarial. 

Caso  fracassem  as  gestões, 
os  metalúrgicos  Irão  à  greve. 


MAIORIA  DO  EXÉRCITO  É  PELA 
LEI,  DIZEM  GENERAIS  A  NÉLSON 


O  Conselho  de  Generais  que 
se  instalou  no  Ministério  da 
Guerra  para  analisar  a  situa¬ 
ção  polltico-mllttar  mandou  in¬ 
formar  ao  General  Nélson  de 
Melo,  ontem,  como  indicio  do 
pensamento  da  grande  maio¬ 
ria  do  Exército,  que  esta  "cer¬ 
rou  fileiras  em  tôrno  do  respei¬ 
to  absoluto  à  Consttluição,  rea¬ 
firmando,  plenamentc,  sua  vo¬ 
cação  legalista". 

Em  resposta,  o  Ministro  da 
Guerra,  declarando  que  sua  po¬ 
sição  so  identificava  "Integral- 
mente"  com  n  da  maioria  dos 
seus  comandados,  anunciou  que 
daria  uma  demonstração  defi¬ 
nitiva  dêsse  pensamento  conde¬ 
nando,  de  imediato  e  pública- 
mento,  a  atitude  assumida  pelo 
General  Jair  Dantas  Ribeiro, 
Comandante  do  III  Exército,  c 
dos  que  pensam  como  êle. 

CONSELHO  LIQUIDOU 

oob  a  orientação  do  Gene¬ 
ral  José  Machado  Lopes,  Che¬ 
fe  do  Estado-Maior  do  Exérci¬ 
to,  o  Conselho  Especial,  que 
tem  como  conselheiros  os  Ge- 
nerais-dc-Exército  mais  anti¬ 
gos  —  dentre  os  quais,  o  ex- 
Ministro  da  Guerra  João  de 
ScgRdas  Viana,  o  General  Nes- 
tor  Souto  de  Oliveira,  Presi¬ 
dente  da  Comissão  Mista  Mili¬ 
tar  Brasll-EUA,  c  ainda  o  Ge¬ 
neral  Emílio  Maurel  Filho,  Co¬ 
mandante  da  Primeira  Região 
Militar,  e  o  General  Ademar 
dt  Queirós,  Diretor  da  Arti¬ 
lharia  dc  Costa  c  Antiaérea  — 
decidiram  fazer  sentir  ao  Mi¬ 
nistro  Nélson  dc  Melo,  como  re- 
sultndo  de  um  estudo  dc  base 
que  rcalizAram  sõbre  a  situa¬ 
ção.  que  a  maioria  do  Exército 
não  tinha  recebido  bem  a  ini¬ 
ciativa  do  Comandante  do  III 
Exército  c  o  que  ela  pudesse 
representar. 

Tendo-se  colocndo  cm  vlgOla 
desde  que  o  General  Jair  Dan¬ 
tas  Ribeiro  botou  a  guarnição 
sulina  dc  prontidão  e  pedindo 
ao  Ministro  dn  Guerra  ime¬ 
diata  definição  cm  face  daque¬ 
la  iniciativa,  o  Conselho  de 
Generais  recebeu,  na  manhã  de 


ontem,  através  do  General  Ri¬ 
beiro  Paz,  Chefe  do  Gabinete 
do  Ministro  da  Guerra,  a  pala¬ 
vra  déste,  mais  ou  menos  nos 
seguintes  lêrmos: 

"Reafirmo-lhes  que  a  minha 
posição  é  a  de  respeito  absolu¬ 
to  ao  texto  da  Constituição  e 
aos  podêres  constituídos.  Este¬ 
jam  certos  de  que  ninguém, 
dentro  ou  fora  do  Exército,  con¬ 
seguiria  me  demover  disso.  E 
fiquem  atentas,  pois  dentro  de 
instantes  daria  nõvo  exemplo 
disto". 

Ante  essa  atitude  do  Gene¬ 
ral  Nélson  de  Melo  e  as  infor¬ 
mações,  logo  testadas  e  confir¬ 
madas  cm  diferentes  escalões 
do  alto  Comando,  de  que  o 
Exercito  estava,  em  sua  gTande 
maioria,  contra  a  decisão  do 
General  Jair,  foi  admitido  que 
o  Conselho  de  Generais  tinha 
conseguido  liquidar  com  a  dú¬ 
vida  que  alguns  pudessem  ter 
quanto  à  verdadeira  posição 
dessa  maioria. 

GOULART  REPELE 
"ILEGALIDADES" 

Um  Oeneral  do  Conselho  de¬ 
clarou  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  por  volta  das  12  horas, 
que  o  Ministro  Nélson  de  Melo 
estivara  com  o  Presidente  da 
República,  para  saber  de  sua 
reação  ante  a  iniciativa  do  Co¬ 
mandante  do  III  Exército,  ten¬ 
do  o  Sr.  João  Goulart,  sem 
maiores  comentários,  dito  que 
"não  queria  Ilegalidades". 

Essa  declaração  do  Presiden¬ 
te  Goulart,  segundo  o  mesmo 
informante,  tranqüilfzou  de  cer¬ 
to  modo  o  General  Nélson  de 
Melo,  que  então'  lhe  submeteu 
o  texto  do  telegrama  que  la  di¬ 
rigir  ao  General  Jair,  conde¬ 
nando  seu  comportamento. 

INDISCIPLINA 

Lembrando  que  somente  ao 
Chore  do  Exército  cabe  opinar 
sc  existem  ou  não  condições 
para  manter  a  ordem  e  que  a 
iniciativa  do  Comandante  do 
IH  Exército  fere  a  disciplina  — 
n  que  foi  logo  Interpretado  co¬ 
mo  advertência  aos  seus  demais 


comandados  que  partilham  do 
mesmo  pensamento  — ,  o  Gene¬ 
ral  Nélson  de  Melo  diz  no  tele¬ 
grama  dirigido  ao  General  jRir 
Dantas  Ribeiro: 

“Respondendo  ao  telegrama 
de  Vossa  Excelência  a  respeito 
da  data  da  marcação  do  ple¬ 
biscito,  comunico  que  a  solução 
do  assunto  está  sendo  buscada 
mediante  entendimento  entre  o 
Conselho  de  Ministros,  o  Pre¬ 
sidente  da  República  e  o  Con¬ 
gresso  Nacional,  eom  o  nobre 
ílm  dc  encontrar  uma  fórmula 
que  dirima  a  crise  institucio¬ 
nal.  Só  a  mim,  como  Chefe  do 
Exército  e  membro  do  Conse¬ 
lho  de  Ministros,  comoete  opi¬ 
nar  sôbre  tal  matéria.  Manlfcs- 
tRçõcs  dessa  natureza,  partidas 
de  escalões  subordinados,  não 
se  coadunam  com  a  disciplina. 
Com  referência  á  manutenção 
da  ordem  pública  no  território 
sob  sua  jurisdição,  julgo  Vossa 
Excelência  em  condições  de  rea¬ 
lizá-la." 

CONTRA  A  PRONTIDÃO 

A  maior  parte  dos  Generais 
sob  o  Comando  do  General  Jair 
Dantas  Ribeiro  se  rebelou  con¬ 
tra  a  sua  decisão  de  alertar  o 
Ministro  da  Guerra,  pública¬ 
mente,  contra  uma  manifesta¬ 
ção  do  povo  que  não  foi  tradu¬ 
zida  abertamente  em  nenhum 
momento,  na  área  sob  o  con- 
trôle  do  III  Exército,  e  muito 
menos  por  parte  de  qualquer 
soldado  da  guarnição. 

Os  Generais  Ernesto  Geiscl, 
Comandante  da  5.®  Divisão  de 
Infantaria  e  5.*  Região  Mi¬ 
litar  (Paraná) ;  Antônio  Acioll 
Borges.  Comandante  da  6.®  Di¬ 
visão  de  Infantaria  (RG  do 
Sul) ;  e  Olímpio  Mourno  Filho, 
ComRndante  da  3  1  Divisão  de 
Infantaria  (SRiila  Maria  — 
RGS),  que  estão  à  frente  dos 
comandos  mais  Importantes  da 
guarnição  sulina,  mandaram 
dizer  lmedintamcnte  ao  General 
Jair  que  cumpririam  n  ordem, 
para  não  incentivarem  a  in¬ 
disciplina,  mas  quo  não  esta¬ 
vam  úc  acórdo  com  ela  e  que 


não  dariam  “qualquer  passo  à 
frente”  caso  tal  implicasse  em 
desrespeito  à  ordem  legal. 

A  decisão  dêsses  três  Gene¬ 
rais  apoiada  mais  de  perto  pe¬ 
los  Generais  Manuel  Mendes 
Pereira,  José  Horàclo  da  Cunha 
Garcia,  Álvaro  Tavares  do  Car¬ 
mo  e  Idállo  Sardemberg,  res- 
pcctivamente  Comandantes  da 
Artilharia  Divisionária  da  6.® 
Dl,  2.®  Dlvlsáo  de  Cavalaria, 
3.®  Divisão  de  Cavalaria  e  Arti¬ 
lharia  Divlsíon&rla,  da  3.®  Di¬ 
visão  de  Infantaria,  foi  conhe¬ 
cida  e  confirmada  pelo  Con¬ 
selho  de  Generais,  que  dela 
deu  ciência  ao  Ministro  Nélson 
de  Melo.  Com  base  nessas  In¬ 
formações  íol  que  o  Conselho, 
segundo  declarou  um  General 
ao  JB,  resolveu  assegurar  ao 
Chefe  do  Exército  que  a  maio¬ 
ria  do  Exército,  rcalmcnte,  a 
começar  pela  guarnição  sulina, 
não  eslava  disposta  a  Incenti¬ 
var  pressões  contra  o  Legisla¬ 
tivo  e  qualquer  desrespeito  à 
lei. 

A  VILA  TAMBÉM 

Apesar  da  reserva  com  que 
o  assunto  estava  sendo  trata¬ 
do.  o  JORNAL  DO  BRASIL 
apurou  ainda  que  o  General 
Déclo  Palmelro  Eseobar,  Dire¬ 
tor-Geral  'de  Material  Bélico, 
ao  inspecionar  ontem  o  parque 
motomecanizado  da  guarnição 
carioca,  acompanhado  do  Ge¬ 
neral  Enlo  üa  Cunha  GarclR, 
Diretor  de  Motomecanlzação, 
ouviu  do  General  José  Públio 
Ribeiro,  Comandante  do  Gru¬ 
pamento  de  Unidades-Escola 
(que  reúne  a  grande  maioria 
das  tropas  sediadas  na  Vila 
Militar)  a  seguinte  declaração: 

—  Minhas  tropas  não  serão 
movimentadas  para  qualquer 
ação  que  não  se  coadune  com 
o  respeito  absoluto  aos  ditames 
constítuoionais.  R:sa  decinão 
está  períeltamente  coerente 
com  a  minha  posição,  que  é  a 
que  sempre  norteou  minha  vida 
de  soldado. 

O  General  Emílio  Maurçtl 
Filho.  Comandante  da  1.®  Rt- 
gláo  Militar,  reafirmou,  ontem. 


perante  o  Conselho  de  Gene¬ 
rais,  que  n  Artilharia  dc  Costa, 
seb  seu  comando,  está  decidi¬ 
damente  a  favor  da  fixação 
Inarredável  de  uma  posição 
única  em  deres»  da  ordem 
legal. 

Por  seu  turno,  o  General  Au¬ 
gusto  da  Cunha  Magessl.  Co¬ 
mandante  da  1.®  Divisão  de 
Infantaria,  declarou-se  “perfcl- 
tamente  de  acórdo  com  a  po¬ 
sição  reafirmada  pelo  Ministro 
Nelson  dc  Melo". 

PERI  E  OSV1NO 

RESPONDEM 

Os  Comandantes  do  I  e  II 
Exércitos  dirigiram  mensagens 
ao  General  Jair  Dantas  Ribei¬ 
ro,  ontem,  em  resposta  ao  te¬ 
legrama  (cópia)  que  o  Coman¬ 
dante  do  III  Exército  mandou 
ao  Ministro  da  Guerra, 

Disse  o  General  Osvino  Fer¬ 
reira  Alves:  “Tomei  conheci¬ 
mento  dc  sua  mensagem  ao 
Ministro  da  Guerra.  Conte  com 
meu  apóio^em  quaisquer  cir¬ 
cunstâncias.” 

O  telegrama  do  General  Perl 
é  o  seguinte: 

“Acuso  e  agradeço  a  comu¬ 
nicação  do  prezado  amigo.  Em 
conscqUêncla  passei  o  seguinte 
rádio  ao  Sr.  Ministro  da  Gue- 
ra:  "Fui  Informado  pelo  Co¬ 
mandante  do  III  Exército  da 
mensagem  dirigida  a  V.  Ex*. 
sóbre  ns  apreensões  que  lhe 
Inspira  o  pensamento  popular 
conseqllcntc  da  possivel  nega¬ 
tiva  do  Congresso  na  concessão 
do  plebiscito.  Acabo  de  receber 
a  visita  do  Sr.  Fernando  Gas- 
.parian,  Presidente  da  classe  pa- 
ironal  daá  Indústrias  dc  fiação 
e  tecelagem,  que  me  autorizou 
a  manifestar  a  V.  Ex*.  Iguais 
apreensões  no  setor  dc  sua  ati¬ 
vidade  e  me  autorizou  a  previ¬ 
são  de  possíveis  c  Inevitáveis 
perturbações  dn  ordem  pública. 
Declarou  n  existência  dc  sen¬ 
sível  retraimento  para  o  retn- 
vestimento  de  capitais  nns  em¬ 
presas  nacionais  cm  virtude  da 
ínlia  de  indispensável  seguran¬ 
ça  e  confiança  nos  dias  futuros. 
Este  Comando  julca  legitima 
?.s  apreensões  do  Comandante 


do  in  Exército  e  do  Dr.  Gas- 
.  parian  que  refletem  inequivoca¬ 
mente  a  conjuntura  atual.  Com¬ 
preendo  que  o  Congresso,  con¬ 
cedendo  o  plebiscito  a  7  dc  ou¬ 
tubro,  Interpretará  com  auten- 
cítidade  os  desejos  do  povo  bra¬ 
sileiro  e  contribuirá,  de  modo 
cabal,  para  restabelecimento  da 
tranqüllldRde  que  o  povo  tanto 
deseja  e  merece,  (a)  Perl  Cons- 
tant  Beviláqua  " 

EXERCITO  SEM  SUB 

Com  a  nomeação  do  General 
José  Machado  Lopes  para  a 
Chefia  do  EME  e  sua  exonera¬ 
ção.  conseqüente,  do  cargo  de 
Subsecretário  da  Guerra,  o 
Exército,  com  a  demissão  cole¬ 
tiva  do  Gabinete,  ficará  sem 
Chefe:  ao  contrário  do  que 
acontece  na  M  a  r  1  n  h  a  e  na 
Aeronáutica,  onde  os  respecti¬ 
vos  Chefes  do  Estado-Maior 
assumem  no  impedimento  do 
Ministro,  no  Exército  sòmente 
mediante  nomeaçáo  o  Mlntstro 
tem  substituto  legal. 

Como  a  emenda  Capanema. 
que  permitiria  aos  Chefes  de 
Gabinete  assumirem  o  coman¬ 
do  geral,  caso  o  Gabinete  cais- 
se,  não  tinha  sido  aprovada 
até  ontem,  não  se  sabia  nos 
círculos  mais  autorizados  do 
MG  como  o  problema  ia  scr 
resolvido. 

COM  NÉLSON  DE  MELO 


O  Conselho  de  Generais  es¬ 
tava  estudando,  ás  últimas  ho¬ 
ras  da  noite  de  ontem,  a  dis¬ 
posição  manifestada  por  gran¬ 
de  número  de  oílclals-gcne- 
rais,  chegada  inclusive  atra¬ 
vés  de  mensagens  especiais,  no 
sentido  de  se  fazer  sentir  ao 
General  Nélson  de  Melo  que 
sua  manutenção  à  frente  do 
Exército  tornava-sc  um  Impe¬ 
rativo  ditado  pelas  circuns¬ 
tâncias. 

Entre  capitães  e  majores, 
que  também  fizeram  sentir  tal 
disposição  junto  aos  seus  co¬ 
mandantes.  circulava  a  infor¬ 
mação  de  que  estavam  dispos¬ 
tos  inclusive  a  demonstrar  isso 
dc  público,  sc  fósse  necessário. 


—  A  crise  nacional  se  agra¬ 
va,  pondo  em  risco  as  liberda¬ 
des  públicas  e  n  própria  Cons¬ 
tituição  —  disse  o  Senador 
Moura  Andrade,  iniciando  o 
seu  discurso. 

—  O  povo  deseja  Ir  às  elei¬ 
ções  de  7  dc  outubro,  mas  os 
inimigos  da  democracia  apro¬ 
veitam-se  do  conflito  institu¬ 
cional  que  angustia  a  Nação  e 
fomentam  um  clima  de  inse¬ 
gurança  e  de  perturbação  dos 
espíritos.  A  situação  econômi¬ 
ca  é  catastrófica  e  a  Inflação 
continua  devorando  o  Pais.  O 
bom  senso  começa  a  desapare¬ 
cer  entre  os  responsáveis  pelas 
coisas  públicas.  Tudo  é  pre¬ 
texto  pnra  alarmar  a  Nação. 
Seguidos  pronunciamentos  vêm 
sendo  feitos,  buscando  criar 
condições  de  pressão  sôbre  e 
Congresso,  que  tornem  impos¬ 
sível  a  êste  promover  a  paz  na¬ 
cional  e  a  garantia  das  liber- 
cindes 

—  já  fatigam  a  Nação  as 
ameaças,  a  intranquilidade,  as 
datas  marcodas  para  que  sur¬ 
jam  crises.  Apelo  aos  congres¬ 
sistas  para  que  dècm  rápida 
interpretação  e  adequada  so¬ 
lução  á  crise  política  que  sufo¬ 
ca  o  Pais.  A  Marinha,  ao  Exér¬ 
cito  e  à  Aeronáutica  apelo  para 
que  sustem  as  veleidades  dos 
agitadores  c  não  animem  os 
propósitos  dos  que  enarquizam 
êste  País.  Mantenham  a  cons¬ 
tituição.  Resistam  aos  que  que¬ 
rem  iludl-la  com  um  falso  con¬ 
ceito  de  legalidade.  As  institui¬ 
ções  são  a  legalidade.  A  demo¬ 
cracia  representativa,  a  Federa¬ 
ção.  a  República,  o  Congresso- 
a  autonomia  dos  Estados,  os 
tribunais,  bs  eleições  são  a  le¬ 
galidade.  As  liberdades  são  a 
legalidade. 

_  Quando  os  sediciosos  sou¬ 
berem  que  ou  ficam  dentro  da 
lei  e  da  Constituição  ou  não  te¬ 
rão  o  apoio  dessas  fórças  vivas 
da  nacionalidade,  cessarão  as 
hostilidades  que  fazem  perigar 
a  democracia,  haverá  paz  pú-  - 
blica,  todos  poderão  trabalhar 
para  redimir  êsse  desventurado 
povo  da  trágica  demagogia  e 
dos  terríveis  equívocos  que  o 
estão  arrasando.  Ao  Congresso 
cabe.  neste  instante,  a  profun¬ 
da  responsabilidade  de  contri-  . 
buir  para  que  a  legalidade  não 
pereça.  Assim  procedeu  êle  em 
agôsto  de  1961. 

—  A  mais  honrosa  marca  de 
nossa  sensibilidade  é  evitarmos 
as  divisões  em  que  nos  querem 
precipitar.  Se  elas  prevalecerem, 
por  desgraça,  produzir '•>  dois 
partidos  inconciliáveis  na  apre¬ 
ciação  do  bem  nacional,  da  paz 
e  das  liberdades  públicas,  tal¬ 
vez  tenhamos  de  aceitar  os  aza¬ 
res  e  a  vergonha  da  guerra  ci¬ 
vil.  Mas,  se,  ao  contrário,  en¬ 
contrarmos  o  sentido  dc  nossa 
unidade,  então  poderemos  diri¬ 
mir  a  crise  política,  em  favor 
da  ordem,  dos  direitos  funda¬ 
mentais  do  homem,  das  insti¬ 
tuições  democráticas  e  do  fu¬ 
turo  do  Pais. 

—  Se  c  por  não  existir,  mar¬ 
cada  no  calendário,  data  para 
um  plebiscito,  que  a  Nação  está 
engolfada  na  inflação  e  na  de¬ 
sordem  administrativa,  anule  o 
Coneresso  êste  argumento,  sem 
mesmo  lhe  Indagar  o  mérito, 
marcando-o  á  luz  déste  dia.  pa¬ 
ra  no  futuro  cobrar  a  correção 
dos  males  que  afligem  o  Brasil. 


4  —  1  n  CncL  Jorimí  tio  Brn.sll.  fl.n-fclra,  1  <1-0-02 


Mauro  Borges  pede  apoio, 
cio  povo  para  conter 
a  agitação  de  estudantes 

o  ■» 

Goiânia  lAsaptcss-JB)  —  O  Governador  Muuro  Bor¬ 
ges,  cm  nota  à  Imprensa,  fêz  um  apelo  “ao  povo  cm  geral 
c  aos  pais  cio  íamilla  em.  particular",  no  sentido  de  que 
não  permitam  que  sous  íllhos  "saiam  à  rua  com  o  propó¬ 
sito  de  praticarem  atos  cie  violência  contra  pessoas  ou 
bens,  quer  sejam  éles  públicos  ou  particulares". 

Ate  ás  últimas  horas  da  noite  de  ontem  era  desco¬ 
nhecido  o  número  dc  feridos  nos  choques,  da  véspera  entre 
grupos  dc  estudantes  c  soldados  da  Policia  Militar.  O  10.° 
Batalhão  cie  Caçadores'  foi  colocado  cm  rigorosa  pronti¬ 
dão,  tendo  o  Coronel  Anfrislo  Rocha  Lima  assumido  o  co¬ 
mando  da  tropa,  em  substituição  ao  Coronel  Eurlco  Sei¬ 
xas  Brito. 

NOTA 


Governo  apura:  dinheiro  sai 
mais  do  que  entra  no  Brasil 


A  União  Estadual  dos  Estu¬ 
dantes  divulgou  nota  protes- 
tnndo  contra  ns  violências  e 
arbitrariedades  das  autoridades 
policiais  contra  os  estudantes 
que  se  encontram  cm  greve,  c 
dirigiu  um  ultimato  ao  Govãr- 
no  do  Estado  exigindo  a  Ime¬ 
diata  demissão  do  Delegado  de 
Ordem  Política  e  Social,  Sr. 
Dcuslmar  Alencar,  sob  as  or¬ 
dens  do  qual  os  soldados  fize¬ 
ram  disparos  contra  os  grevis¬ 
tas  cm  duas  das  principais  ave¬ 
nidas  de  Goiânia. 

O  Secretário  de  Segurança 
Pública,  Sr.  Rlvndóvla  Xavier 
Nunes,  reunido  com  os  direto¬ 
res  dc  jornais  e  emissoras  de 
rádio,  informou  que  as  autori¬ 
dades  tomaram  conhecimento 
de  um  plano  subversivo  que  se¬ 
ria  executado  por  elementos  ln- 
Lcressados  na  perturbação  da 
ordem  pública.  Declarou  que  o 
Governo  do  Estado  tem  absolu¬ 
to  controle  da  situação.  Revelou 
aluda  que  o  Exército  estú  In¬ 
formado  do  plano,  denunciado 


pelo  Conselho  de  Segurança 
Nacional. 

Atendendo  a  solicitação  da 
Secretaria  de  Segurança,  as 
emissoras  de  Oolãnla,  com  ex¬ 
ceção  da  Radio  Difusora,  que 
pertence  ao  Govêrno,  saíram 
do  ar  na  tarde  de  ontem.  A 
medida  visa  a  evitar  a  divul¬ 
gação  dc  noticias  que  possam 
intranqUilizar  a  população. 

A  greve  dos  estudantes  foi 
deflagrada  cm  protesto  à  ele¬ 
vação  do  preço  dos  ingressos 
nos  cinemas.  Uma  passeata  dos 
estudantes,  na  noite  de  ontem, 
foi  dissolvida  n  bombas  de  gás 
lacrimogêneo.  Foram  feitos 
também  disparos,  pelos  solda¬ 
dos  da  Polícia  Militar,  contra 
populares,  estabelecondo-se  o 
pânico  na  Cidade.  Grande 
número  de  pessoas  feridas  está 
recolhido  nos  hospitais. 

Os  estudantes  marcarnm,  pa¬ 
ra  r  manhã  de  hoje,  concen¬ 
trações  cm  frente  aos  Cinemas 
Eldorado,  Avenida  e  Camlnns. 
Não  se  registraram  depredações 
a  estabelecimentos  públicos  ou 
particulares. 


Dadòs  coligidos  pelas  autori¬ 
dades  cambiais  e  financeiras 
ern  repartições  governamentais 
e  nó  Banco  do  Brasil  revelam 
que  houve  uma  inversão  total 
no  comportamento  financeiro 
do  Pais:  sat  mais  dinheiro  do 
que  entra.  A  salda  de  capitais 
financeiros  para  o  exterior  cs- 
tá-se  acentuando  e  tende  a  cle- 
var-se  mais  nos  próximos  me¬ 
ses. 

As  operações  financeiras,  a 
partir  de  setembro  do  ano  pas¬ 
sado,  entraram  em  recesso.  En¬ 
quanto  persistir  a  lei  que  re¬ 
gulamenta  «s  remessas  de  lu¬ 
cros  para  o  exterior  e  a  Intran¬ 
quilidade  política,  as  perspecti¬ 
vas  Gãd  de  agravamento  da 
evasão  de  capitais  estrangeiros. 

RETROSPECTO 

Entre  setembro  e  novembro 
do  ano  passsdo,  as  bancos  co¬ 
merciais  adquiriam,  em  média, 
cambiais  no  montante  de  26 
milhões  de  dólares  e  vendiam 
cêrca  de  18  milhões.  Permane¬ 
ciam  no  Pais.  assim,  aproxi¬ 
madamente  oito  milhões  de  dó¬ 
lares  e  essa  média  foi  observa¬ 
da  até  o  fim  de  novembro. 

A  partir  de  dezembro,  entre¬ 
tanto.  o  comportamento  dos 
bancos  comerciais  se  modificou 
substancialmente  e,  Já  nesse 
més.  eram  vendidos  IS  milhões 
de  dólares  contra  uma  entrada 
Igual.  Davam,  assim,  as  entra¬ 
das  para  cobrir  apenas  as  sal¬ 
das. 

Os  estudos  Já  feitos,  que  apre¬ 
sentam  números  parolais,  indi¬ 
cam  que,  antes  dc  setembro  do 
ano  passado,  os  bancos  comer¬ 
ciais  se  colocaram  em  outra  po¬ 
sição  e  rs  reservas  que  perma¬ 
neciam  no  Pais  eram  superio¬ 


res  ás  observadas  enlro  setem¬ 
bro  e  novembro.  Cnlcula-se  que, 
antes  désse  período,  ficavam 
entesourados  no  Brnsil  entre 
10  e  12  milhões  dc  dólares. 

ATUALIDADE 

A  partir  de  dezembro,  pode- 
se  estabeleci4  entre  18  e  20  mi¬ 
lhões  a  mediu  de  snida  dc  ca¬ 
pitais  financeiros  do  Brasil, 
contra  um  Ingresso  de  mais  ou 
menos  14  milhões  de  dólares, 
Essa  atrofia  tende  a  acentuar- 
se,  "prlnclpulmenta  porque  são 
mantidos  os  pontos  de  atrito  c 
de  lntrnnqUilldnde,  que  são  a 
lei  de  contrôle  tia  remessa  de 
lucros  e  n  Instabilidade  políti¬ 
ca",  segundo  disseram  fontes 
governamentnls. 

Admlte-se  que  o  projeto  apre¬ 
sentado  pelo  SciiRdor  Dnnlel 
Krlcgcr,  concedendo  liberdade 
de  remessa  de  lucros  para  os 
Investimentos  considerados  Im¬ 
portantes  à  economia  do  Bra¬ 
sil,  restabeleça  a  confiança  dos 
inversores  estrangeiros. 

EFEITOS 

Segundo  os  mesmos  técnicos, 
a  suida  maciça  de  capitais  —  e 
a  eliminação  do  ingresso  de  re¬ 
cursos  financeiros  externos  — 
está-se  refletindo  Imedlntamcn- 
te  na  expansão  dos  investimen¬ 
tos  estrangeiros  Já  feitos.  Há 
firmas  que  não  muls  se  Inte¬ 
ressam  pela  Importação  de  má¬ 
quinas  do  exterior,  necessárias 
ao  crescimento  do  seu  parque 
industrial  e  comercial. 

Paralelnmente,  a  corrente  de 
capitais  financeiros  para  a 
compra  dc  letras  do  Banco  do 
Brasil,  e  mesmo  para  novos  In¬ 


vestimentos  citrangelros,  desa¬ 
pareceu. 

Alguns  empresários  estran¬ 
geiros,  que  cogitavam  de  exe¬ 
cutar  planos  no  Brasil,  estão 
remetendo  para  as  mRtrlzcs  os 
primeiros  Investimentos  ou  adi¬ 
ando  o  Inicio  da  reallzaçáo  da 
programação. 

COMO  ENTRA  DÓLAR 

Por  outro  lado,  os  organis¬ 
mos  governamentais  de  cámblo 
continuam  assinalando  o  in¬ 
gresso  de  dlvisns  nos  chama¬ 
dos  ‘'setores  permanentes  de 
recursos",  que  são,  por  exem¬ 
plo,  os  fretes  do  Lólde  ou  a 
retenção  de  lucros  por  certas 
emprêsas  estrangeiras  ainda 
interessadas  no  reinvestlmento. 
As  exportações  de  café  —  que 

Parada  a 
garantia 
a  capitais 

O  parecei  do*  órglos  técnico» 
do  Ministério  da  Fazenda  aflbre 
a  mlnutn  do  acordo  de  garantias 
nos  Investimentos  norte-america¬ 
nos  no  Brasil  continua  paralisa¬ 
do  no  Ministério  da  Fazenda,  de¬ 
pendendo  de  tnstruçto  do  Subse¬ 
cretário  Miguel  Calmon  para  ser 
enviado  an  Itamnratl.  a  fim  de 
ser  ultimado  o  convénio. 

Segundo  fonte  do  Ministério  d» 
Fazenda,  "a  viagem  do  Subsecre¬ 
tário  Miguel  Calmon  para  Bra¬ 
sília  foz  retardar  o  envio  do  do¬ 
cumento  ao  Ministério  do  Ex¬ 
terior".  A  mesma  fonte  destacou 
que  "tilo  lago  o  Sr.  Miguel  Cnl- 
n.un  retorne  de  Braallla.  hoje  ou 
amanbi.  ctnamenU  lorik  dada 
tuim  soluçfia  no  problema". 


ainda  são  fcItRS  em  ritmo  len¬ 
to  —  estão  contribuindo  paru 
a  entrada  de  divisas  no  Pais. 

A  Instrução  230,  da  Superin¬ 
tendência  da  Moeda  c  do  Cré¬ 
dito,  e  outras  normas  Internas 
baixadas  na  área  do  Banco  do 
Brasil,  foram  deflagradas  com 
o  objetivo  de  dinamizar  as  ex¬ 
portações.  a  fim  dc  facilitar  a 
entrada  de  capitais,  com  o  que 
o  Govêrno  terá  condições  fi¬ 
nanceiras  para  cobrir  compro¬ 
missos  e  assumir  contratos,  co¬ 
mo,  por  exemplo,  para  a  im¬ 
portação  de  óleo  cru  destina¬ 
do  á  Pelrobrás.  Os  efeitos  des¬ 
sas  medidas,  entretanto,  ainda 
não  nstão  sendo  sentidos,  tudo 
Indicando  que  só  àe  registrarão 
a  partir  do  momento  cm  que 
houver  "a  necessária  tranqui¬ 
lidade  política  e  quando  desa¬ 
parecerem  as  razões  dc  pertur¬ 
bação  na  área  coonõmlco-fl- 
nancclra". 

DÉFICIT 

Salientaram  os  técnicos  "não 
ser  possível,  ainda,  estabelecer- 
se  com  precisão  um  cálculo 
quanto  às  exportações  e  as  Im¬ 
portações  brasileiras".  Julgam 
ainda  Imaginosa  a  Informação, 
que  dava  como  da  ordem  de 
195  milhões  de  dólares  o  dese¬ 
quilíbrio  entre  as  vendas  e  as 
compras  do  Brnsil  no  exterior. 

Acrescentaram  que  “estão  cm 
curso  várias  providências  ad¬ 
ministrativas  e  técnicas,  que 
podem  contribuir  para  acelerar 
as  exportações”  c  que,  “embora 
exija  tempo,  poder-ae.-ã  tam¬ 
bém  restaurar  n  confiança  dos 
capitalistas  estrangeiros  na  vi¬ 
talidade  do  Brasil,  atratndo-os 
para  novos  investimentos". 


Política  salarial  c  não  o 
crédito  causa  a  inflação, 
diz  Fernando  Gasparian 

Súo  Paulo  (Sucursal)  —  O  Sr.  Fernando  Gasparian 
disse,  ontem,'  ao  tomar  posse  da  Presidência  da  Federação 
da  Indústria  Têxtil  Paulista,  que  não  é  o  crédito  ã  Indús¬ 
tria,  mas  a  política  salarial  inadequada  e  os  gastos  pú¬ 
blicos  o  motivo  principal  da  Inflação. 

Acrescentou  o  Sr.  Fernando  Gasparian  que  a  atual 
crise  política,  iniciada  ejn  agòsto  do  ano  passado,  começa 
a  influir  malèficamente  no  indlcc  dc  crescimento  eco¬ 
nómico  do  Pais,  que  tem  caído  nos  últimos  tempos. 


Greve  ameaça  o  fornecimento 
de  combustíveis  em  São  Paulo 


L  ' 


SITUAÇAO 

—  Sentimo-nos  na  obrigação 
e  no  dever  de  advertir  a  Nação 
dc  que  a  crise  política  cm  que 
estamos  submersos  começa  a 
diminuir  o  ritmo  que  logramos 
manter  até  aqui.  Dados  Insus¬ 
peitos  da  Fundação  GetUllo 
Vavgns  estão  a  dcnunclnr  que, 
cm  1982,  alguns  setores  funda¬ 
mentais  da  vida  económica  bra¬ 
sileira  registraram  ligeiro  re¬ 
cuo  nas  respectivas  taxas  de 
crescimento.  Os  desacertos  po¬ 
líticos  repercutem  sempre  na 
vida  económica  da  Nação. 

—  Mas,  não  obstante  tenha¬ 
mos  vivido,  nos  últimos  tempos, 
momentos  difíceis,  nté  o  ano 
passado  o  organismo  econômi¬ 
co  do  Pais  vinha  reagindo  ad- 
mlràvehnente  bem  a  tais  mo¬ 
mentâneas  sobrecárgas.  Não  só 
as  grandes  emprêsas,  mais  sen¬ 
síveis  a  tnis  perturbações,  vêm- 
sc  ressentindo  da  Instabilidade 
política  do  Pais.  Agora,  são  as 
médins  e  pequenas  emprêsas, 
geralmcntc  Indiferentes  ao 
mundo  político,  que  começam 
a  suspender  negócios,  a  cortar 
seus  planos  de  expansão,  a  In¬ 
terromper  seus  Investimentos. 
È  preciso  colocar  um  paradeiro 
em  tal  desentendimento  políti¬ 
co,  restaurando-se  a  plenitude 
da  autoridade  dos  poderes,  tão 
degustada  na  desarmonia  rei¬ 
nante  no  Pais. 

INFLAÇAO 

—  Defendemos  o  crédito  para 
a  Indústria  têxtil  —  disse  o  Sr. 
Fernando  Gasparlnn  —  rea¬ 
gindo  à  tendência  dos  que  pre¬ 
tendiam  restrlngi-lo  sob  o  fun¬ 
damento  de  combater  a  infla¬ 
ção.  Todos  sabemos  que  a  In¬ 
flação  brasileira  não  c  causada 
pela  expansão  do  crédito  des¬ 


tinado  a  nmnLcr  ou  numcntRr 
a  produção.  A  Inflação,  que 
tantos  mnles  vem  causando  á 
nossa  economia,  tem  suas  ori¬ 
gens  nos  gastos  públicos  para¬ 
sitárias,  no  empreguismo  e  na 
má  administração  dc  órgãos 
públicos,  além  de  uma  política 
salarial  lntelramenle  inade¬ 
quada. 

—  Neste  sentido  —  concluiu 
—  tomamos  várias  medidas  pa¬ 
ra  a  defesa  do  crédito  á  indús¬ 
tria.  Podemos  afirmar  que,  ape¬ 
sar  das  crises  pêlos  quais  tem 
passado  o  Pais,  não  houve  re¬ 
dução  no  ritmo  de  produção 
das  empresas  dc  tecidos  em 
São  Paulo  por  falta  de  crédito 
legitimo. 


Médicos 
contra  a 
thalidomide 


Lisboa  i  Franco -Press- JBi  — 
Dezenas  de  médicos,  reunidos 
no  X  Congresso  de  Pediatria, 
resolveram  alertar  os  governos 
para  a  criação  de  um  sistema 
de  alerta  eficaz  para  o  caso  da 
venda  dc  drogas  perigosas,  co¬ 
mo  a  thalidomide,  que  foi  de¬ 
nunciada  como  Imprópria  para 
o  organismo  humano  em  no¬ 
vembro  de  1961,  e  continuou  a 
ser  vendida  até  março  dc  G2. 

Os  médicos  são  unânimes 
também  cm  observar  que  os 
efeitos  negativos  da  thalidomi- 
de  ainda  não  foram  determi¬ 
nados,  mas  parecem  ir  além  dos 
casos  dc  falta  de  orçlhas.  de¬ 
formação  dos  olhos,  paralisias 
faciais,  rins  monstruosos  e  dos 
numerosos  defeitos  cardíacos. 


Franca  não  mudaria  se 
fôsse  governada  pela 
esquerda,  afirma  Arou 

Em  cgnferèncla  pronunciada  ontem  na  Faculdade  Na¬ 
cional  de  Filosofia,  o  Jornalista  francês  Raymond  Aron 
afirmou  que  a  França  não  mudaria  csscncialmente  se 
fósso  governada  por  um  gabinete  de  esquerda,  pois  a  ''ca¬ 
racterística  de  nossa  época  é  que  todos  os  adversários  Ideo¬ 
lógicos  desejam  as  mesmas  coisas". 

—  A  luta  de  morte  entre  esquerda  e  direita  —  disse  o 
Sr.  Raymon  Aron  —  só  ocorre  nos  países  ainda  não  desen¬ 
volvidos,  onde  o  desenvolvimento  se  confunde  com  pro¬ 
blemas  políticos  c  sociais,  e  o  grau  de  Intensidade  das  lu¬ 
tas  Ideológicas  aumenta  com  a  confusão  das  mesmas. 

as  classes  dirigentes  abaudo- 
nnssem  suas  posições. 

A  probabilidade  de  um  regi¬ 
me,  por  sua  vez,  é  dlficil  do 
aquilatar,  pois  diversos  fatóres 
sociais,  políticos  e  militares 
entram  em  Jõgo,  como  no  caso 
da  Europa  Oriental  e  de  Cuba, 
que  entraram  na  órbita  sovié¬ 
tica  por  motivos  tnteiramente 
diferentes,  que  foram  puramen¬ 
te  militares  no  primeiro  caso  o 
agravadas,  no  segundo,  pela  ati¬ 
tude  norte-americana,  no  inicio 
dR  revolução. 

A  simples  adoção  dc  um  rc- 
gime  económico,  segundo  o  con¬ 
ferencista,  não  modifica  os  da¬ 
dos  essenciais  da  sociedade;  a 
propriedade  coletiva  não  elimi¬ 
nou  os  problemas  do  domínio 
do  homem  pelo  homem  ou  da 
liberdade  do  indivíduo,  que  sub¬ 
sistem  nos  regimes  do  Leste  co¬ 
mo  nos  do  Oeste. 

O  progresso  da  Unlno  Sovié¬ 
tica.  segundo  o  Sr.  Raymond 
Aron.  é  devido  antes  a  fatóres 
políticos  que  econômicos;  o 
grande  fracasso  da  economia 
russa  continua  sendo  a  agricul¬ 
tura.  que  não  foi  modernizada 
convénlentcmentc  em  consc- 
qilêncla  da  extrema  resistência 
dos  agricultores. 


JAPAO  GANHA 

A  organização  política  dc  um 
pais,  segundo  afirmou  o  Sr. 
Aron.  nada  tem  a  ver  com  r 
caracterização  dc  sua  economia, 
nem  dc  sua  Indústria;  o  mun¬ 
do.  dentro  dc  duas  gerações, 
continuará  dividido  em  esquer¬ 
da  e  direita,  embora  socialistas 
c  liberais  achem  que  o  futuro 
decidirá  entre  uma  ou  outra 
forma  de  economia  e  govêrno. 

•  -  Os  três  problemas  essen¬ 
ciais  neste  sentido  —  disse  o 
Sr.  Aron  —  sSo;  1)  Que  regi¬ 
mes  políticos  sfto  mais  efica¬ 
zes  em  determinada  fase  do 
desenvolvimento  de  um  pais?; 
2)  Que  regimes  são  mais  pro¬ 
váveis  nestas  mesmas  fases?; 
3'  Até  que  ponto  os  regimes 
modernos  tendem  a  se  aproxi¬ 
mar  c  constituir  um  modelo 
único  de  sociedade  industrial? 

A  primeira  Interrogação,  se¬ 
gundo  o  Sr.  Aron.  é  respondida 
pela  hlstórln,  e  por  vêzcs  dc 
maneira  surpreendente:  o  pnfs 
que  mais  se  desenvolve  no 
mundo  atual,  com  uma  luxa  de 
crescimento  de  15‘f-  no  ano,  é 
o  Japão,  que  iniciou  seu  desen¬ 
volvimento  em  um  regime  aris¬ 
tocrático  c  autoritário,  sem  que 


São  Paulo  (Sucursal)  —  A 
Cidade  dc  Santos  está  ameaça¬ 
da  de  colapso  total  no  abaste¬ 
cimento  dc  gasolina,  devido  ã 
paralisação  do  serviço  dc  en¬ 
trega  de  combustíveis  da  Refl- 
n  a  r  1  a  Presidente  Bcrnardes, 
que  poderá  afetar,  inclusive,  o 
abastecimento  de  combustível 
ás  aeronaves  cm  Congonhas, 
entre  elas,  aviões  da  FAB. 

Grandes  filas  de  carros-tan¬ 
que  que  aóesleccm  os  postos 
tíe  distrlburcáo  estão  nas  Ime¬ 
diações  da  llteílnaria  e  nas  ruas 
de  Cubatão.  \aguardando  o  fim 
da  greve.  Oi  postos  informa¬ 
ram  que  os  estoques  existentes 
poderão  esgotar-se  hoje.  Existe 
ameaça  também  de  paralisação 
geral  da  Refinaria,  com  a  en¬ 
trada  em  greve  do  pcssonl  do 
setor  de  refino. 

GREVE 

Os  diretores  do  sindicato  da 
classe  Informaram,  aliás,  que 
entrarão  também  em  greve  se 
não  íôr  revogada  a  prisão  pre¬ 
ventiva  de  dirigentes  do  Forum 
Sindical  de  Debates,  decretada 
pelo  Juiz  da  1.»  Vara  Criminal. 

Os  servidores  municipais  de 
Santos  atenderam  á  ordem  da 
Associação  dc  classe  c  não  com¬ 
pareceram  ontem  ao  trabalho, 
estando  paralisados  os  serviços 
de  limpeza  pública,  matadou¬ 
ro,  parques  c  jardins,  oficinas, 
garagem,  aquário  e  orquldárlo. 
Ao  serviço  compareceram  ape¬ 
nas  os  serventes  e  funcionários 
dos  grupos  escolares  e  parques 
infantis,  de  acórdo  com  a  de¬ 
liberação  da  assembléia. 

TRANSPORTES 

O  pessoal  do  Serviço  Muni¬ 
cipal  de  Transportes  Coletivos 
não  atendeu  à  ordem  do  Fre- 
nldento  do  sindicato  da  classe, 
Sr.  Antônio  Vítor  dos  Santas, 


que  ontem,  depois  dc  assinar 
acórdo  salarial  com  o  Prefeito, 
dirigiu  comunicado  á  categoria, 
para  que  os  grevistas  voltassem 
ao  trabalho.  Alguns  piquetes, 
no  entanto,  saíram  ás  ruas  pa¬ 
ra  Impedir  a  movimentação  de 
bondes  e  ônibus. 

A  Policia  reforçou  o  seu  dis¬ 
positivo  de  segurança,  que.  no 
entanto,  não  chegou  a  entrar 
cm  ação.  Estão  circulando  15 
ônibus,  dirigidos  por  bombei¬ 
ros  e  soldados  da  Fôrça  Públi¬ 
ca.  sendo  reduzido  também  o 
número  dc  bondes  cm  serviço. 

PORTO 

O  Pórto  dc  Santos  parou  to- 
talmentc.  Os  estivadores  ade¬ 
riram  á  greve  após  reunião  da 
diretoria  do  sindicato,  presidi¬ 
da  pelo  Secretário,  já  que  o 
Presidente,  Sr.  Raimundo  Soa¬ 
res  dc  Vasconcelos,  está  desa¬ 
parecido  desde  anteontem.  Os 
cnsscadorc5  engrossarem  cs- 
pontãneamente  ns  fileiras  dos 
grevistas.  As  ferrovias  Santos- 
Jundlal  e  Sorocabaua  também 
pararam.  Em  Cubatão.  n  gre¬ 
ve  atingiu  totahncntc  os  scio- 
res  de  administração  c  manu¬ 
tenção  das  indústrias  petroquí¬ 
micas. 

O  policiamento  foi  reforça¬ 
do  com  a  chcgnda  dc  mais  um 
Bntcul.il.  Os  pontas  considera¬ 
dos  de  Importância,  nas  ferro¬ 
vias,  rodovias,  cais  do  pôrto  e 
Indústrias  de  Cubatão  estão 
sendo  vigiados  pela  Fôrça  Pú¬ 
blica  e  pela  Policia  Marítima. 
O  Gabinete  do  Prefeito  infor¬ 
mou  que  o  Chefe  do  Executivo 
estêve  cm  visita ,  de  cordialida¬ 
de,  ontem  pola  manhã,  ao  Co¬ 
mando  da  Praça,  sendo  rece¬ 
bido  pelo  Coronel  Ptza. 


Ministério  da  Marinha 
iniciou  intervenção  nos 
navios  parados  pela  greve 

O  Ministério  da  Marinha  iniciou  ontem  a  intervenção 
a  bordo  dos  navios  paralisados  em  conscqüéncia  da  greve 
dos  oficiais  de  máquinas  e  náutica,  ocupando  o  petroleiro 
Anchieta,  da  Fronap,  que  está  ancorado  no  Pórto  do  Rio 
de  Janeiro,  e  deverá  continuar  a  operação  durante  o  dia 
de  hoje,  para  evitar  crises  no  abastecimento  de  gêneros 
e  petróleo. 

Com  170  navios  paralisados,  a  greve  atingiu  ontem  seu 
quarto  dia,  causando  falta  de  petróleo  no  Rio  Grande  do 
Sul  e  ameaçando  o  Estado  da  Guanabara  com  falta  de  gê¬ 
neros  alimentícios,  enquanto  o  Ministro  da  Viação,  Sr.  Hé¬ 
lio  de  Almeida,  depois  de  apresentar  ao  Conselho  de  Mi¬ 
nistros  o  relatório  da  comissão  arbitrai,  fazia  um  apélo 
aos  grevistas  para  considerarem  a  gravidade  da  crise. 

ram  nêo  ser  o  movimento  de 
ordem  politlca  c  "nada.  ter  :i 
ver  com  n  situação  do  Pais”, 

O  Presidente  do  Sindicato  dos 
OriciRís  de  Máquinas,  Sr.  Odi¬ 
lon  Brasil,  declarou  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  que  o  apé¬ 
lo  do  Ministro  Hélio  de  Almei¬ 
da  não  procede,  jã  que  apêlo 
idêntico,  feito  em  fevereiro  dés- 
te  ano  c  Recito  pelos  náuticos, 
de  nnda  adiantou  para  a  solu¬ 
ção  do  problema  e  que  a  re- 
núnem  do  Ministério  tornou  vã 
qualquer  promessa  feita  pelo 
Ministro  Hélio  de  Almeida,  pois 
seu  sucessor  não  se  considera¬ 
ria  obrigado  a  cumpri-la. 

A  greve,  segundo  o  Comando 
Geral,  só  cessará  quando  o  Diá¬ 
rio  Oficial  publicar  o  decreto 
de  escalonamento,  assinado  pe¬ 
lo  Presidente  JoBo  Goulart  que, 
segundo  os  grevIstRs,  é  a  única 
pessoa  que  possui  poder  para 
terminar  o  movimento  ou  fazer 
com  que  continue  Indeílnlda- 
mente. 


Em  seu  pronunciamento  o 
Ministro  Hélio  de  Almeida  íóz 
um  apélo  aos  oficiais  de  náu¬ 
tica  e  máquinas  no  sentido  dc 
que  suspendam  a  greve,  que 
vem  agravar  as  dificuldades  da 
N.açáo  c  “atendam  a  extrema 
gravidade  da  crise  institucional 
por  que  atravessa  o  Pais",  ape¬ 
lo  que  não  foi  levado  em  con¬ 
ta  pelos  grevistas  que  aflrma- 

Área  para 
refinaria 
em  Minas 

O  Ministro  das  Minas  e  Ener¬ 
gia.  Sr.  João  Mangabcira,  en¬ 
viou  expediente  ao  Primeiro- 
Ministro,  considerando  dc  uti¬ 
lidade  pública  a  área  de  terra 
onde  será  construída  a  Rcfinn- 
ria  Gnbrtcl  Pnssos,  cm  Belo 
Horizonte- 


DIREITA  E  ESQUERDA 


O  Sr. 


Aroit  disse  que  a  rndiculizaçáa  de  direi  la  e  esquerda  só  existe  nos  juiises  subdcscnvolvid 


Senhoras  cia  Guanabara 
solidárias  com  atitude 


do  Ministro  da  Guerra  • 


A  Campanha  da  Mulher  Brasileira  hipotecou  "total 
solidariedade”  ao  Ministro  da  Guerra,  General  Nélson  de 
Melo,  cujas  "palavras  firmes,  positivas  e  enérgicas"  traVi- 
qülllzaram,  segundo  afirmam  na  proclamação,  o  Pais  e  as 
famitlas  da  Guanabara.  ' 

—  Queremos  realçar  de  modo  especial  vossa  atitude 
sereira  e  destemida  na  defesa  dns  Instituições  democráti¬ 
cas  ao  lado  da  lei  c  da  ordem  constituída,  poupando  o 
nosso  Estado  de  uma  Intervenção  cogitada  apenas  por  maus 
brasileiros  —  diz  a  proclamação. 


MANIFESTO 

Em  manifesto  ao  Congres¬ 
so,  a  mulher  carioca  aplau¬ 
de  “os  verdadeiros  lideres 
democratas  que,  cientes  dc 
suas  responsabilidades,  es¬ 
tão  lutando,  bravamente, 
para  que  o  regime  sala  vi¬ 
torioso  nesse  Impasse  que 
ora  agita  r  Nação". 

—  Orgulhamo-nos,  senho¬ 
res,  da  atuação  desassom¬ 
brada  do  Congresso,  que 
está  se  conduzindo  condig¬ 


namente  como  legitimo  re¬ 
presentante  do  povo,  defen¬ 
dendo  as  liberdades  demo¬ 
cráticas  e  batalhando  pclá' 
manutenção  dêsse  sistema 
de  govêrno  que  nos  ,é  tão 
caro  —  diz  o  manifesto. 

O  manifesto  faz  votos  pa¬ 
ra  que  os  congressistas  “saj- 
bam  corresponder  aos  an¬ 
seios  do  povo  brasileiro, 
agindo  como  homeiis  enér¬ 
gicos  e  coerentes  com  as 
obrigações  assumidos”. 


Abreu  Sodré  diz  que  crise 
poderá  ter  conseqüências 

desastrosas  para  o  País 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O  Presidente  da  Assembléia 
Legislativa,  Deputado  Abreu  Sodré,  declarou  que  "o  Pais 
está  novamente  a  braços  com  uma  crise  que  poderá  ter 
as  mais  desastrosas  consequências  para  o  destino  das  ins¬ 
tituições  democráticas  e  para  o  seu  prestigio  no  conceito 
das  nações  civilizadas”. 

Declarou,  ainda,  o  Deputado  Abreu  Sodré  que  o  -si¬ 
lêncio,  no  momento,  pode  equivaler  à  cumplicidade  e  que 
a  omissão  significa  covardia  ou  deserção.  Salientou  que 
quem  quer  que  tenha  "um  mínimo  de  influência  na  mar¬ 
cha  dos  acontecimentos  políticos  estã  ho  dever  de  fixar 
sua  posição,  ainda  que  seja  para  lançar  um  brado  dc  alerta 
àqueles  que  ainda  não  descreem  da  possibilidade  de  viver¬ 
mos  num  regime  democrático  estável”. 


DESCULPA 

—  Desta  vez  nem  sequer  se 
terá  a  desculpa  de  que  a  crise 
é  um  resultado  natural  da  luta 
política  de  um  Pais  democra¬ 
ticamente  maduro  —  disso  o 
Deputado  Abreu  Sodré,  res¬ 
saltando  que  a  crise  não  é  fru¬ 
to  de  acontecimentos  políticos 
nem  de  causas  sociais  Incon- 
r  roláveis. 

Salientou  que  a  crise  "que  foi 
artlflclalmente  criada,  vem 
sendo  artlflclalmente  alimenta¬ 
da".  Disse  que  “desta  crise  não 
participa  o  povo,  que  até  faz 
questão  de  desconhecê-la”. 
Prosseguiu  afirmando  que  a 
crise  foi  criada  e  preparada 
durante  um  ano  Inteiro  e  de- 
llberadamente  deflagrada  no 
momento  julgado  mais  oportu¬ 
no  por  aquêle  que  a  criou  e  que 
dela  quer  bencflciar-se,  "mes¬ 
mo  a  custo  do  prestigio  Inter¬ 
nacional  do  Pais  c  do  sacrifí¬ 
cio  mora]  e  material  que  vem 
impondo  à  Nações", 


Acentuou  o  Deputado  Abreu 
Sodré  que  "quem  não  tem  qua¬ 
lidades  para  falar  cm  nome  do 
povo  c  diz  que  c  necessário  an¬ 
tecipar  o  plebiscito,  cuja  data 
Já  foi  fixada  pelos  legítimos 
representantes  dêste  povo,  úni¬ 
cos  com  podêres  para  tal,  cm 
nome  do  povo  os  espadas  saem 
dos  quartéis  para  fazer  pres¬ 
são  sòbre  aquéles  que  o  povo 
escolheu  para  representá-lo", 
Reafirmou  o  Deputado  Abrou 
Sodré  náo  estar  interessado  na 
questão,  desejando  apenas  que 
o  Pais  seja  governado  e  .que 
os  governantes  deixem  de  tra¬ 
tar  dos  seus  interesses  pessoais 
e  passem  a  trabalhar  como  é 
do  seu  dever,  e  ainda  qut  ,o 
Presidente  da  República  aban¬ 
done  “o  nefasto  papel  de  fabri¬ 
cante  de  crises  c  passe  a,  ser 
o  Presidente  da  República".  Fi- 
nalmcnte,  disse  que  espera  que 
"alguns  militares  não  transfor¬ 
mem  o  nosso  Exército  de  tradi¬ 
ções  legalistas  em  Exército  de 
gorilas". 


Governador  veta  Salão 


Brasileiro  de  Esportes 
e  dotações  a  hospitais 

O  Governador  Carlos  Lacerda  vetou,  ontem,  os  pro¬ 
jetos  da  Assembléia  criando  o  Salão  Brasileiro  de  Espor¬ 
tes,  subordinado  à  Secretaria  de  Educação,  e  abrindo  cré¬ 
dito  de  35  milhões  de  cruzeiros  para  o  Hospital  de  Cardio¬ 
logia,  10  milhões  para  o  Hospital  Pedro  II  e  outros  10  mi¬ 
lhões  para  a  construção  de  um  Pôsto  de  Saúde  cm  Piedade, 

Afirma  o  Sr.  Carlos  Lacerda,  nas  razões  do  veto  ao 
primeiro  projeto,  que  a  Secretaria  de  Educação,  atarefa 
da  com  as  suas  atuais  atribuições,  não  poderia  arcar  com 
a  nova  responsabilidade  e  que  o  Salão  de  Esportes  deveria 
ser  da  competência  de  uma  Secretaria  de  Esportes,  cyjjt 
criação  já  solicitou  à  Assembléia. 


EXPLICAÇÃO 

No  veto  aos  crédito»  de  55 
milhões  dc  cruzclroa  acentuou 
que  tal  projeto  é  a  repetição 
de  um  outro  anterlormente 
vetado  e  que,  inclusive,  não  po¬ 
dería  voltar,  pois  a  Constitui¬ 


ção  do  Estado  prevê  que  “os 
projetos  de  Jci  rejeitados,  In¬ 
clusive  por  efeito  de  veto,  ib 
se  poderão  renovar-  na.  mesma 
sessão  legislativa  mediante  pro-i 
posta  da  maioria  absoluta  dá 
Assembleia". 


Procurador  do  TRE  contra 


impugnação  da  candidatura 
de  Brizola,  Sérgio  e  Elói 

O  Procurador  da  Justiça  Eleitoral  da  Guanabara,  SI4. 
Eduardo  Bahouth,  opinou,  ontem,  pela  rejeição  das  irii- 
pugrtações  ao  registro  do  Sr.  Leonel  Brizola,  em  número 
dc  quatro,  e  dos  Srs.  Alberto  Guerreiro  Ramos,  Benedito 
Cerquelra.  Elói  Dutra,  Licio  Hauer,  Roland  Corblsler  e  Sér¬ 
gio  Magalhães,  todos  do  PTB,  porque  os  Immignantes  náó 
ofereceram  prova  de  que  éles  são  comunistas. 

O  Procurador  sustentou  que  não  se  aplicam  ao  Sr.  Leo¬ 
nel  Brizola  os  Impedimentos  de  inelegibilidade  por  ser  Go¬ 
vernador  e  por  ser  parente  afim  do  Presidente  da  Repú¬ 
blica,  salientando,  em ,  relação  ao  último  motivo,  que  a 
própria  Constituição  ressalvou  que  não  há  impedimehtó 
quando  o  candidato  pleiteia  mandato  eletivo  que  já  tenha 
exercido. 


PST  REGISTRADO 

Em  sua  sessão  de  ontem,  o 
TRE  dn  Guanabara  decidiu  por 
unanimidade  não  permitir  a 
averbação  apenas  de  pvenomes 
ou  de  nomes  de  candidatos,  a 
fim  de  prevenir  possíveis  con¬ 
fusões.  Adotada  a  dccisio,  o 
Dlretor-Gernl  do  TRE,  Sr.  Ei¬ 
vo  Snntoro,  determinou  á  Se¬ 
cretaria  uma  rcvlaão  geral  dos 
registros  de  candidatos,  para 
cancelar  os  que  contrariem  essa 
orientação. 

O  Tribunal  registrou  todos 
os  candidatos  n  deputado  es- 
tndual  pelo  PST,  ã  exceção  do 
Sr.  Paulo  Ferraz,  que  não  apre¬ 
sentou  prova  de  ser  eleitor.  Ss 
no  prazo  de  24  horas  êle  jun¬ 
tar  tal  prova,  n  decisão  será  ro- 
cxRmlnada. 

Sôbrc  »  alegada  Inelegibilida¬ 
de  do  Sr.  Leonel  Brizola  por 


ser  Oovcrnador.  disse  o  Frd- 
curadoi4  Eduardo  Bnhouth  que 
não  se  aplica  ao  caso,  pojs-  j 
Tribunal  Superior  Eleitoral  de¬ 
cidiu,  ao  Julgar  o  registro  da 
candidatura  do  então  Govgr- 
Mdor  Jânio  Quadros  a  dçpn- 
tado  pelo  Pnraná,  que  o  Impe¬ 
dimento  só  ocorre  quando  o 
candidato  pretende  conoorrer 
pelo  mesmo  Estado. 

Lembrou  ainda  o  Sr.  Eduardo 
Bahouth  que  o  próprio  TRE 
da  Guanabara  se  pronunciou 
neste  sentido  há  dias.  quando 
concedeu  registro  no  Governa¬ 
dor  Juracl  Mngnlhãcs,  por 
grande  maioria  de  votos.  5 

O  processo  dc  registro  do  Sr. 
Leonel  Brizola  e  dos  demais 
candidatos  a  deputado  ícderat 
pelo  PTB  e  PSB  será  relatado 
pelo  Juiz  Nélson  Ribeiro  AU 
ves.  .iCgundo  decidiu  ontem  o 
Presidente  do  TRE. 


.Tornai  do  Brasil.  8. ‘-feira,  14-9-62.  1."  Cad.  —  5 


Mendes  de  Morais.  Ardovino 
c  Juraci  serão  apontados 
aos  católicos  pela  Alei 

O  Marechal  Mendes  de  Morais.  o  Coronel  Ardovino  Bar¬ 
bosa,  o  Governador  Juraci  Magalhães  e  os  Srs.  Gilberto 
Marinho,  Amaral  Neto.  Euripcdcs  Cardoso  de  Meneses  c 
Raul  Brunini  são  alguns  dos  candidatos  que  a  Aliança 
"Eleitoral  pela  Familia  Indicará  ao  eleitorado  católico  como 
merecedores  do  seu  voto  nas  eleições  de  7  de  outubro. 

-  No  dia  22,  às  18  horas,  a  Alef  apresentará  oflclal- 
mente  a  relação  dos  candidatos  que  apoiará,  durante  uma 
reunião  na  Confederação  Católica  Arquidiocesana.  Para 
essa  reunião,  a  ser  presidida  pelo  Cardeal  D.  Jaime  de 
Barros  Câmara,  Já  foram  convocadas  as  Filhas  de  Maria, 
os  congregados  marianos  e  demais  associações  religiosas. 


MULHERES  ISA  BÕLSA 


Com  o  objetivo  dc  prestar  es¬ 
clarecimentos  nos  seus  eleitores, 
,  a  Aliança  Eleitoral  peln  Famí¬ 
lia  publienri,  brevemente,  um 
folheto,  O  Catecismo  do  Eleitor, 
que  versará  sòbre  os  seguintes 
assuntos: 


Política  e  atividade  pública 
do  cidadão.  o  regime  político  e 
as  leis  que  presidem  o  Govêrno 
de  um  pais  cristão  e  a  atitude 
que  deve  ser  tomada  pelos  po¬ 
vos  que  vivem  sob  regimes  de¬ 
mocráticos. 


Promotor  pediu  a  pena  de 
12  anos  para  incendiários 
do  Gran-Circus  em  Niterói 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Promotor  Holcnio  Verâní  pe¬ 
diu,  ontem,  a  pena  de  12  anos  para  cada  um  dos  cinco 
implicados  no  Incêndio  do  Gran-Circus  Norte-Americano, 
.  que  íoram  enquadrados  como  Incursos  no  crime  de  incên¬ 
dio  proposital,  e  não  de  homicídio,  embora  sejam  os  res¬ 
ponsáveis  pela  morte  dc  centenas  de  pessoas.  A  pena  pro¬ 
posta  c  a  máxima  cominada  pela  lei  ao  crime  de  Incêndio. 

Em  suas  alegações  Unais,  num  documento  de  seis  lau¬ 
das,  o  Promotor  afirma  que  não  há  dúvidas  quanto  à  cul¬ 
pabilidade  dos  acusados  e  propõe  a  condenação  de  todos 
cofn  a  pena  mais  severa.  São  èlcs  Adilson  Marcelino  Al¬ 
ves,  o  Dequinha,  Válter  Rosa  dos  Santos,  o  Bigode.  José 
Santos,  o  Pardal,  Regina  Maria  da  Conceição  (Teresa)  e 
Dircc  Siqueira  dc  Assis  (ou  Dirce  de  Assis  Siqueira) . 

çáo  cie  suas  penas,  porque  o  Có  - 
digo  Penal  é  claro:  "quem  de 
qualquer  modo  concorre  para  o 
crime,  Incide  nas  penas  a  este 
cominadas’. 


Cofap  vai 
congelar  os 
remédios 


Senhoras  ila  Ação  Católica  viram  tle  perto  como  funciona  a  ilõlsa  de  Valõret 

Senhoras  da  Acão  Católica 


TODOS  CULPADOS 

baseado  nos  depoimentos  pres¬ 
tados  â  Policia  e  tomando  co¬ 
mo  ponto  de  partida  o  laudo 
psiquiátrico  dc  Dequinha,  con¬ 
clui  o  Promotor  Helênio  VcrAnl 
que  o  crime  íoí  proposital  e  que 
n  prlncipRl  responsável  peio  in¬ 
cêndio  deve  ser  levado  ao  banco 
rios  réus,  embora  portador  de 
oligofrenía. 

Admitiu  o  Promotor  que  os 
criminosos  não  tivessem  a  in- 
.(.ençRo  deliberada  de  matar  os 
assistentes  do  espetáculo,  mas 
sim  prejudicar  o  dono  do  circo, 
em  face  do  atrito  que  Dequinha 
tí\-cra  com  um  dos  empregados 
da  casa.  Por  isso,  não  os  en¬ 
quadrou  no  crime  de  homicídio, 
mas  somente  no  de  incêndio 
; proposital. 

Sustenta  o  Promotor  que  não 
há  motivo  para  exclusão  dos 
demais  acusados  ou  dc  atenua- 


ATENUANTE 

Os  autos  do  processo  serão 
encaminhados  hoje  aos  advoga¬ 
dos  de  defesa,  para  que  dentro 
dc  três  dins  apresentem  rs  ra¬ 
zões  finais  dos  acusados.  Em 
seguiria,  o  processo  será  enca¬ 
minhado  ao  Juiz  Jovlno  Ma¬ 
chado  Jordão,  que  terá  dez  dias 
para  proferir  a  sentença  dos 
criminosos. 

Apenas  Dequinha  poderá  ter 
a  sua  pena  abrandada,  porque 
a  lei  faculta  ao  Juiz  reduzir  a 
pena  de  um  a  dois  tèrços  cm 
casos  como  o  de  Adilson,  clas¬ 
sificado  como  portador  de  oll- 
gofronia  e  com  idade  mental  de 
seis  anos. 


íoram  ouvir  pregão  de 
ações  na  Bolsa  de  Valores 

Da  jurprèsa  Inicial  pelo  clima  de  agitação  e  a  gritaria 
dos  corretores  no  salão  de  pregão  das  ações,  até  as  expli¬ 
cações  detalhadas  que  acompanharam  a  exibição  de  um 
documentário  colorido  sóbre  Wall  Street,  um  grupo  de  15 
senhoras  da  Ação  Católica  Feminina  conheceu  ontem,  à 
tarde,  em  uma  visita  de  duas  horas,  o  trabalho  da  Bôlsa 
de  Valores  do  Rio  de  Janeiro. 

A  informação  de  que  mais  da  metade  do  movimento 
da  Bôlsa  de  Valores  dc  Nova  Iorque  é  feita  por  mulheres 
e  que  a  elas  cabe  a  maior  parte  do  interesse  na  venda  e 
cotação  das  ações  foi  o  que  mais  impressionou  às  visitan¬ 
tes.  que  se  preocuparam  sempre  cm  conhecer  a  situação 
das  maiores  indústrias  brasileiras,  o  reflexo  do  movimento 
das  ações  em  suas  economias  domésticas  e  sua  responsa¬ 
bilidade  —  mesmo  remota  —  na  alta  do  custo  de  vida. 


Interpelado  judicialmente 
o  Presidente  do  BNDE  por 
intervir  em  concorrência 

O  Presidente  do  BNDE,  Sr.  Lcocàdio  Antunes,  foi  no¬ 
tificado.  ontem,  no  saguão  do  Aeroporto  Santos  Dumont, 
pela  4.a  Vara  da  Fazenda  Pública,  por  Intromissão  mima 
concorrência  pública  feita  pelas  Centrais  Elétricas  de  Goiás, 
vencida  por  uma  firma  Japonesa. 

O  Sr.  Alcides  Coelho  Rosauro,  Presidente  da  Associa¬ 
ção  Brasileira  de  Exportação,  íòra  informado  de  que  o  Pre¬ 
sidente  do  BNDE  aconselhou,  por  escrito,  à  Celg,  que  cm 
vez  da  firma  Japonèsa  uma  outra,  representante  da  in¬ 
dústria  tcheca,  fornecesse  o  equipamento. 


Museu  está  sem  condições 
para  desimpedir  salões 
onde  acadêmicos  vão  expor  Guanabara  vai  vacinar  o 


SURPRESAS 

Depois  de  assistir  de  perto 
ao  pregão  das  ações,  feilo  pe¬ 
los  corretores,  as  senhoras  da 
Ação  Católica  Feminina  con- 
fessaram-se  surpresas  com  o 
clima  de  agitação  da  Bôlsa,  di¬ 
zendo  que  "nunca  haviam  visto 
gritaria  semelhante  e  mnt  acre¬ 
ditavam  que  pudesse  haver 
acordos  entre  "tantos  berros". 

Oricntadns  pelo  próprio  Pre¬ 
sidente  da  Bôlsa,  Sr.  Ncl  de 
Sousa  Carvalho,  u  grupo  dc  vl- 
sitanles  assistiu  a  um  do¬ 
cumentário  colorido  sòbre  a 
Bôlsa  de  Nova  Iorque,  impros- 
sionando-se  com  os  sistemas  de 
comunicações,  por  íltas  perfu¬ 
radas  e  telefones,  que  distri¬ 
buem  informações  por  todo  o 
território  norte-americana  sò¬ 
bre  o  movimento  das  ações. 

—  Essa  é  nossa  meta.  Nós 


chegaremos  lã  brevemente  — 
prometeu  o  Sr.  Ncl  Sousa  Car¬ 
valho  ao  final  do  filme. 

ESPECULAÇÃO 

Entre  outros  detalhes,  o  gru¬ 
po  de  senhoras  da  Ação  Cató¬ 
lica  lntercssou-se  cm  saber  co¬ 
nto  poderiam  participar  da  es¬ 
peculação  na  Bôlsa,  compran¬ 
do  e  vendendo  nçôes  de  com¬ 
panhias  direta  ou  Indireta- 
monte, 

A  visita  do  grupo  de  senho¬ 
ras  da  Ação  Católica  Femini¬ 
na  faz  parte  do  plano  com  que 
a  direção  da  Bôlsa  de  Valores 
do  Rio  de  Janeiro  pretende  po¬ 
pularizar  o  seu  trabalho,  ten¬ 
tando  —  segundo  afirma  o  seu 
Presidente  —  ■•Incentivar  os  In¬ 
vestimentos  do  povo,  do  mesmo 
modo  que  é  feito  nos  Estados 
Unidos". 


» 


O  Diretor  do  Museu  Nacional  de  Belas-Artes,  Sr.  José 
RDbcrto  Teixeira  Leite,  disse  ontem  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  que  o  Museu  não  dispõe  de  condições  para  desimpe¬ 
dir  seus  salões,  n  fim  de  que  os  estudantes  all  realizem,  a 
partir  de  amanhã,  o  LXVII  Salão  Nacional  dc  Belas-Artes. 

Os  acadêmicos  tiveram  reconhecido,  por  mandado  de 
segurança,  o  direito  de  realizar  o  Salão,  que  o  Museu  se 
recusava  a  acolher,  alegando  que  teria  de  transrerir  seus 
quadros  para  o  porão,  com  grandes  danos  para  seu  patri¬ 
mônio,  e  invocando  portaria  do  Ministério  da  Educação. 


DIREITO 

Pela  Lcl  1  512,  duas  exposi¬ 
ções  são  anualmcnte  realiza¬ 
das  no  Museu:  a  dos  modernis¬ 
tas,  cm  maio.  e  a  dos  acadé¬ 
micos,  cm  setembro. 

As  anteriores  diretorias  do 
Museu,  quando  das  exposições 
acadêmicas,  transportavam  os 
quadros  dos  salões  para  o  po¬ 
rão,  onde  ficavam  amontoados, 
estragando-se  muitas  vêzcs. 
Nessas  condições  —  informou 
o|.Sr.  Teixeira  Leite  — ,  a  atual 
blrctoria  encontrou  multas 
obras  que  nem  estavam  cata¬ 
logadas. 

Além  disso,  a  cessão  do  Mu¬ 
seu  nos  acadêmicos  lhe  criava 
problema  para  o  cumprimento 
de  suas  finalidades. 

'Em  face  dos  inconvenientes, 
o  Museu  dirlgiu-sc  ao  Ministro 


da  Educação.  Sr.  Oliveira  Bri¬ 
to,  que,  cm  portaria  de  4  de  fe¬ 
vereiro  de  1962,  transferiu  as 
exposições  acadêmicas  para  o 
Palácio  da  Cultura,  "desde  que 
se  encontre  cm  estado  conve¬ 
niente"  . 

Segundo  o  Sr.  Teixeira  Lei¬ 
te,  "Já  se  gastou  CrS  1  milhão 
nR  prcpnração  dêsse  estado  con¬ 
veniente",  tanto  que  os  moder¬ 
nistas  realizaram  no  Palácio  da 
Cultura  sua  exposição,  sem 
quaisquer  restrições. 

Como  a  inauguração  do 
LXVII  Salão  será  amanhã,  o 
Museu  nada  mais  poderá  fa¬ 
zer  senão  acatar  a  decisão  da 
Justiça,  com  um  apelo  ao  Pa¬ 
trimônio  Histórico  e  Artístico 
NacionRl  para  que  resolva  o 
problema  de  transporte  de  seus 
quadros. 


gado  leiteiro  contra 
brucelose  e  tuberculose 

O  Diretor  do  Serviço  de  Produção  e  Industrialização 
do  Leite  da  Secretaria  de  Agricultura,  Sr.  Francisco  Bel¬ 
trão  Martins,  disse  ontem  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que 
nos  próximos  cinco  anos  deverão  scr  vacinadas  contra  a 
tuberculose  e  a  brucelose  as  25  mil  cabeças  de  gado  lei¬ 
teiro  da  Guannbara.  • 

Acrescentou  o  Sr.  Francisco  Beltrão  Martins  que  a 
Secretaria  de  Agricultura  realizou  o  levantamento  total 
do  gado  leiteiro  da  Guanabara,  o  que  facilitará,  dc  certa 
forma,  o  trabalho  de  vacinação. 


TRABALHO 

Disse  o  Sr.  Francisco  Bel¬ 
trão  Martin*  que  os  governos 
jamais  ligaram  pnra  o  proble¬ 
ma  da  brucelose  c  da  tuber¬ 
culose.  que  contaminam  mais 
de  18cí>  do  gado  existente  na 
Guanabara. 

—  A  verdade  —  afirmou  o 
Sr.  Beltrão  Martins  —  é  que 
a  vacina  contra  a  brucelose. 
por  exemplo,  só  começou  a  scr 
produzida  cm  escala  Industrial 
há  dois  anos. 

Informou  o  Sr.  Francisco 
Beltrão  Martins  que  muitos 
produtores  dc  leite  deixam  de 


tratar  o  produto  nas  Instala¬ 
ções  do  Estado  pnra  poder  au¬ 
mentar  o  seu  preço.  Dessa  íor- 
niR,  aumentam  as  possibilida¬ 
des  de  contaminação  dos  con¬ 
sumidores. 

Disse  que  a  Secretaria  dc 
Agricultura  está  realizando 
uma  severa  fiscalização  no  co¬ 
mércio  dc  leite,  mas  mesmo  as¬ 
sim  o  número  dc  comerciantes 
que  vendem  o  produto  sem  tra¬ 
tamento  ainda  c  multo  gran¬ 
de  na  Guannbara.  Concluindo, 
Informou  que,  com  o  aumento 
do  pessonl.  a  fiscalização  será 
mais  eficiente. 


Delegado  apontou  os  cinco  Curso  sóbre  comunicações 
responsáveis  pelo  roubo  de  será  dado  por  vários 
Cr$  7  milhões  em  brilhantes  jornalistas  e  professores 


O  delegado  do  3.°  Distrito  Policial  apontou  como  res¬ 
ponsáveis  pelo  roubo  de  diamantes  da  residência  da  Sr.a 
Eçter  Monteiro,  no  valor  de  CrS  7  milhões  c  500  mil,  Hcr- 
mah  Levi,  Zaimer  Albuquerque,  Roberto  Rodrigues  e  os 
detectives  José  Gomes  Craveiro  e  Zimel  Pinheiro. 

■  Nos  mesmos  autos,  que  íoram  enviados  ontem  à  7.a 
Vara  Criminal,  o  delegado  Edgar  Façanha,  em  face  das 
Inúmeras  provas  que  obteve,  anexou  também  ao  relatório 
o  pedido  de  prisão  preventiva  para  os  acusados. 

AS'  PROVAS 


A  Sr.‘  Ester  Monteiro,  como 
se  divulgou,  resolveu  vender 
alguns  diamantes  c,  para  Isso, 
pediu  a  colaboração  do  Sr. 
Herman  Levl,  que  apresentou 

Professor 
da  Sorbonne 
fala  hoje 

O  Professor  Raimond  Aron. 
ria  Sorbonne,  que  se  encontra 
no  Rio  a  convite  do  Govêrno, 
fará,  hoje.  às  18  horns.  no  Ita- 
ninrati,  uma  confcrénctu  sóbre 
iOx  Problemas  do  Mercado  Co¬ 
mum  Europeu. 

Ainda  hoje,  o  Professor  Aron 
será  homenageado  com  um  al¬ 
moço  pelo  Émbnixador  .Jaime 
Cliermonl,  Sccrctàrío-Gcial  da 
hamnratl. 


o  Sr.  Zaimer  Albuquerque  co¬ 
mo  comprador  dc  jóias  de  São 
Paulo,  interessado  na  tran¬ 
sação. 

Quando  se  preparava  para 
snir,  após  ter  acertado  a  tran¬ 
sação,  foi  Interceptado  por  dois 
homens  que  se  diziam  da  Poli¬ 
cia  e  ameaçavam  apreender  os 
diamantes,  alegando  tratar-se 
de  contrabando. 

Percebendo  a  farsa,  a  Sr.* 
Ester  Monteiro  Jogou  o  saqui¬ 
nho  pela  janela,  para  cair  na 
marquise,  comunicando  I  m  c- 
diatamente.o  fato  às  autorida¬ 
des  do  3.“  Distrito  Policial. 

GARANTIA 

Consta,  ainda,  do  relatório 
rio  Delegado  Façanha  o  pedido 
dc  garantia  dc  vida  do  Sr.  Iri- 
ncu  de  Almeida  Pinto,  teste¬ 
munha  guardada  em  sigilo  e 
que,  segundo  o  delegado,  mui¬ 
to  contribuiu  para  esclarecer 
quase  que  totnlmcntr  a  tra¬ 
ma.  Rc“ta  agora,  anena*.  en¬ 
contrar  os  diamantes. 


O  Escritório  Brasileiro  de  Imprensa  vai  promover  um 
curso  sòbre  comunicação  em  massa.  Intitulado  Curso  Im- 
prensa-Maior,  com  o  objetivo  dc  estudar  a  influência  dos 
veículos  de  divulgação  na  sociedade,  com  a  participação 
de  jornalistas,  pesquisadores  e  professores  da  Universi¬ 
dade  do  Brasil,  da  Guanabara  e  do  Museu  Histórico  Na¬ 
cional. 

O  curso  será  inaugurado  no  dia  22.  às  18  horas,  no 
salão  nobre  da  Escola  Nacional  de  Belas-Artes,  pelo  Minis¬ 
tro  do  Trabalho,  prolongando-se  até  o  dia  15  de  dezembro, 
quando  será  encerrado  com  uma  palestra  do  Ministro  da 
Educação. 


QUEM  DARA 

O  curso  terá  três  aulas  por 
semana,  e  constará  dc  oito  ma¬ 
térias.  Os  Jornalistas  Snlvlnno 


Conferência 
para  adeptos 


Mor 


mon 


O  Desenvolvimento  da  Içieíti 
Jesus  Cristo  dos  Sanfos  dos  úl¬ 
timos  Dias  (Mórmon)  será  o 
tema  da  conferência  que  o  Sr. 
Wiltlnin  Bangertcr  pronunciará 
domingo  próximo,  às  10  horas, 
na  sede  do  Clube  Comercial. 

A  conferência  catará  Rbcrta 
ao  público.  Será  fleu  uma  ex¬ 
planarão  sóbre  os  ensinamentos 
e  as  crenças  da  religião. 


Cnvalcantl  dc  Paiva,  Maurício 
Caminha  de  Lacerda.  Alvimnr 
Vieira  Rodrigues,  Madeira  de 
Matos  e  Sérgio  Cabral  (do 
JORNAL  DO  BRASIL)  falarão 
Sóbre  Introdução  ao  Clnemn; 
Teatro  de  Revistas  e  Boates; 
Jornalismo  Popular  e  de  Sen¬ 
sação;  Rádio  e  Televisão;  Mú¬ 
sica  Popular  e  Discos,  respecti¬ 
vamente. 

O  Prcfcssor  Abelardo  Znluar, 
catedrático  da  Escola  Nacional 
de  Belas-Artes  da  Universidade 
do  Brasil,  discorrerá  sòbre  His¬ 
tórias  em  Quadrinlics,  e  o  Pro¬ 
fessor  José  Bonifácio  Martins 
Rodrigues,  da  Universidade  da 
Guanabara,  falará  sòbre  Prn- 
pagnnda  e  Publicidade. 

O  principal  objetivo  das  pa¬ 
lestras  será  de  evidenciar  a  in¬ 
fluência,  perniclcsa  ou  posiii- 
va,  que  Jornais,  emissoras,  li¬ 
vros,  revistas,  discos  c  teatro 
podem  ter  sóbre  o  cidadão  cm 
geral . 


ORIGEM 

O  Sr.  Alcides  Coelho  Ro¬ 
sauro  Informou  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  que  uma  firma, 
membro  da  ABE.  que  também 
representa  srupos  Industriais 
Jnponéses.  participou,  em  Ja¬ 
neiro  déste  ano,  de  uma  con¬ 
corrência  Internacional  aberta 
pelas  Centrais  Elétricas  de 
Goiás,  para  fornecimento  de 
turbinas  à  Usina  de  Cachoeira 
Dourada,  que  fornece  energia 
a  Brasília.  Da  concorrência 
participaram  firmas  da  Fran¬ 
ça,  Suíça,  Itália,  Iugoslávia, 
Tcheco-Eslov&qula  e  Japão. 

—  A  26  de  março  — prossegue 
o  Sr.  Alcides  Rosauro  —  a 
Celg  informou  que  a  comis¬ 
são  Julgadora  da  concorrência, 
nomeada  pelo  Govêrno  goiano, 
considerara  vencedora  a  firma 
Japonesa  Hitachi,  e  que  o  pro¬ 
cesso,  com  relatório  da  comis¬ 
são,  fôra  encaminhado  ao 
BNDE  pnra  obtenção  do  com¬ 
petente  aval,  uma  vez  que  a 
encomenda,  orçada  cm  US$  1 
milhão  e  600  m  1 1,  deverá  ser 
paga  cm  oito  anos. 

INTROMISSÃO 

Ante  a  demora  em  scr  cha¬ 
mada  para  a  assinatura  do 
contrato  —  segundo  afirma  o 
Sr.  Rosauro  — ,  a  firma  ven¬ 
cedora  da  concorrência  pediu 
esclarecimentos  à  Cels. 

—  Grnnde  íol  a  estupefação 
da  firma,  e  de  nós  próprios, 
quando,  cm  resposta,  a  Celg 
declarou  que  o  BNDE  r  e  c  o- 
nicndnrn,  por  escrito,  que  a 
concorrência  íósse  adjudicada 
à  Tcheco-Eslováquta,  cuja  pro¬ 
posta,  aliás,  fôra  desclassifica¬ 
da  porque  o  equipamento  não 
se  enquadrava  dentro  das  nor- 
iu  a  s  técnicas  brasileiras.  O 
BNDE  alegara  que  liavln  dife¬ 
rença  de  preço,  salientando  a 
conveniência  cambial,  uma  vez 
qlte  a  Tcheco-Eslováqula  era 
devedora  cm  suas  trocas  co¬ 
merciais  com  o  Brasil  —  maté¬ 
ria,  no  entanto,  que  não'  cabia 
ao  BNDE  apreciar,  e  ;;tm  à 
Sumoc-  Além  disso,  o  BNDE 
negou-se.  oficlalmeníc,  a  uma 
Justificação  de  sua  atitude  — 
disse  ó  Sr.  Alcides  Rosauro, 
frisando  que  a  posição  do 
BNDE.  "além  de  Indevida,  foi 
também  precipitada,  pois  o 
Conselho  de  Administração  do 
BNDE  não  aprovara  aluda  a 
recomendação  íclta  à  Col^”. 

INTERPELAÇÃO 


—  Não  só  no  resguardo  dos 
Interesses  da  empresa,  e  o  m  o 
também  pelo  fato  dc  que  as 
alegações  de  conveniência  cam¬ 
biai  nno  se  Justificam  poraquê- 
lc  motivo,  a  Associação  Brasi¬ 
leira  de  Exportadores  dlrlgiu- 
se  ao  Conselho  Administrativo 
do  BNDE,  dando  ciência  do  fa¬ 
to,  e  orientou  a  firma  Japonèsa 
no  sentido  de  que  o  Presidente 
do  BNDE  íósse  Interpelado  ju- 
dicialmenle  para  que  revogasse 
r  recomendação  feita,  c,  assim, 
sc  restabelecessem  os  direitos 
assegurados  pela  comissão  Jul¬ 
gadora  da  concorrência  —  afir¬ 
mou  o  Sr.  Rosauro. 

A  contrafé  da  4.*  Vara  da 
Fazenda  Pública  foi  entregue 
ontem,  còrcn  das  18  horas,  ao 
Sr.  Lcocàdio  Antunes,  seis  mi¬ 
nutos  antes  de  cie  tomar,  no 
Santos  Dumont,  o  avião  que  o 
levaria  a  Brasília. 

O  Sr.  Alcides  Coelho  Rosnu- 
ro  afirmou  que  "os  saldos  cre¬ 
dores  que  a  nossa  balança  co¬ 
mercial  tem  apresentado  no 
intercâmbio  com  os  pnises  co¬ 
munistas,  longe  dc  constituírem 
vantagens,  representam  o  fru¬ 
to  amargo  de  um  sacrifício  que 
o  Brasil  vem  suportando  sem 
poder.  «  sem  outras  razões  que 
as  de  um  nacionalismo  vesgo 
que.  Inconsciente  ou  conscien¬ 
temente,  está-nos  arrastando 
para  a  área  dc  moeda  dos  paí¬ 
ses  comunistas  cm  condições 
as  mais  servis  e  menos  patrió¬ 
ticas"  . 

—  Quando  exportamos  para 
as  árens  dc  moeda  dc  livre  con¬ 
versibilidade,  as  divisas  produ¬ 
zidas  .permitem  Importar  livre¬ 
mente  qualquer  matcrla-prlma, 
a  nosso  favor;  nos  países  de 
economia  dirígldn,  essas  divi¬ 
sas  se  acumulam  porque  ne.da 
pudemos  importar  deles  a  não 
ser  equipamentos  e  maquina¬ 


ria,  sem  concorrência  que  pos¬ 
sa  favorecer  o  comprador.  Da¬ 
da  a  carência  de  divisas  que 
enfrentamos  para  enfrentar  as 
necessidades  sempre  crescentes 
de  matérias-primas  para  o 
nosso  parque  Industrial,  como 
sc  pode  compreender  que  ape¬ 
nas  nos  paises  comunistas  nos¬ 
sos  saldos  credores  se  mante¬ 
nham  nos  limites  dos  working 
balances?  E  desde  Já  dlrcmoa 
que  não  somo  s  reacionário?, 
pois  há  anos  nos  vínhamos  ba¬ 
tendo  pelo  reatamento  riu  re¬ 
lações  comerciais  com  todos  os 
paises  —  concluiu  o  Sr.  Alci¬ 
des  Coelho  Rosauro. 


O  Presidente  da  Cofap, 
Sr.  Max  do  Rego  Monteiro, 
deverá  baixar  nas  próximas 
horas  uma  portaria,  ad  re-  ■ 
ferendum  do  Plenário,  con¬ 
gelando  os  preços  dos  me¬ 
dicamentos  em  todo  o  terri¬ 
tório  nacional. 

O  Sr.  Max  do  Rego  Montei¬ 
ro,  segundo  revelaram  on¬ 
tem  fontes  de  seu  gabinete, 
também  pretende  baixar 
portarias  tabelando  os  pre¬ 
ços  dos  derivados  do  arroz, 
os  ingressos  dos  cinemas  e 
o  pescado. 

FEIJÃO 

O  Primeiro-Ministro  Bro¬ 
chado  da  Rocha  autorizou 
ontem  o  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  a  adquirir,  á  Sudc- 
iie,  88  mil  sacas  dc  feijão, 
para  a  venda  às  populações 
da  Guanabara  e  São  Paulo. 
O  produto  será  comprado 
por  CrS  3  150  a  saca,  num 
valor  aproximado  de  CrS  .. 
220  milhões. 

A  operação  de  compra  se¬ 
rá  feita  através  de  um  fi¬ 
nanciamento  concedido  pelo 
Btuico  do  Brasil. 

IMPORTAÇÃO 

O  Cônsul  Fausto  Cardona, 
da  Divisão  de  Produtos  dc 
Base  do  Itamaratl,  informou 
ontem  que  o  Ministério  do 
Exterior  continua  estudando 
a  importação  de  dez  mil  to¬ 
neladas  de  feijão  do  México. 
A  operação,  se  concretizada, 
será  dc  Governo  para  Go¬ 
vêrno.  O  Itamarati  jà  rece¬ 
beu  cinco  tipos  de  amostras. 

A  possibilidade  de  Impor¬ 
tação  de  feijáo-prèlo  está 
afastada,  uma  vez  que  os 
preços  pedidos  são  demasia¬ 


do  elevados  e  acresce  que 
no  mês  que  vem  deve  come¬ 
çar  a  safra  dos  Estados  do 
Sul. 

PREÇOS  MÍNIMOS 

O  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  concluiu,  ontem,  o  pro¬ 
jeto  de  lei  sóbre  os  pre¬ 
ços  minlmos  e  agora  vai  en- 
vlá-lo  ao  Conselho  de  Mi¬ 
nistros. 

O  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  Iniciará  imcdlatamcn- 
te  a  elaboração  de  um  pro¬ 
jeto  de  lcl  sòbre  o  abaste¬ 
cimento,  havendo  a  possi¬ 
bilidade  dc  scr  criada  a  Su¬ 
perintendência  de  Abasteci¬ 
mento  e  uma  companhia  de 
armazéns  e  silos  frigoríficos. 

MAIS  ARROZ 

Chegaram  ontem  á  Gua¬ 
nabara,  pelo  navio  Rio  Tu¬ 
barão,  145  toneladas  de  ar¬ 
roz  do  Maranhão.  Também 
pelo  Rio  Jaguarlbe  chega¬ 
ram  outras  238  toneladas, 
procedentes  do  Sul. 

O  IRGA  anuncia  novos 
embarques  para  reforçar  o 
estoque  da  Guanabara,  que 
deverá  atingir  a  200  mil  sa¬ 
cas  dentro  dc  poucas  se¬ 
manas. 

O  navio  Del  Sud  chegou 
ontem  ao  Rio  trazendo  546 
toneladas  de  trigo  norte- 
americano,  além  dc  45  to¬ 
neladas  de  fubá,  consigna¬ 
dos  à  Conferência  Nacional 
dos  Bispos  no  Brasil. 

As  feiras-livres  da  Gua¬ 
nabara  distribuirão  hoje  ao 
povo  3  190  sacas  de  arroz. 
Trata-sc  de  ritoz  japonês  e 
blue  rose  a  Cr5  52  e  Cr$  55 
o  quilo. 


AVISO  AOS  CONSUMIDORES  DE  ENERGIA 

Paia  expansão  e  melhoramento  da  rêde  de  distribuição  de  energia  elétri¬ 
ca  c  segurança  do  pessoal  que  realiza  èsse  serviço,  torna-se  indispensável 
interromper  o  fornecimento  de  eletricidade,  nos  seguintes  logradouros: 


AMANHÃ 

14/9,1962  i sexta-feira) 

ZONA  SUL 

(Período:  Aproximadamente  das  8  h  30  in 
ás  16  b  30  m) 

GAVKA,  leblon  e  sao  conhado 

RUAS:  Benedito  Callxto  Uóda),  Capurt  (do 
n.°  21  e  38  aos  ns.  563  e  410),  Cedro 
ido  n 125  ao  fim),  Dtoncia  (tóda). 
Dr.  Olliuo  Magalhães  (prédios  ns.  37 
ao  164),  Golfe  Clube  (do  n «'ll  ao  64 1, 
Henrique  Midosi  (tóda).  Ipozcira  (tô- 
da),  Marquês  de  São  Vicente  (do  n.° 
461  ao  512),  Matatgão  Gestcira  (tóda), 
Professor  Mlkan  itõdn),  Tenente  Aran- 
les  Filho,  Tenente  Márcio  Finto  (pré¬ 
dio  n.°  91);  Avenida:  Nlemeler  (dos 
prédios  ns.  105  e  108  aos  de  ns.  193  e 
550):  Caminho:  da  Canóa:  Estradas 
da  Canóa,  da  Gávea,  do  Joá,  do  Vidi- 
gal,  do  TambA,  Santa  Marinha;  Ave¬ 
nidas:  Jaime  Silvado  ns.  8  e  20,  Nla- 
mclcr  (do  n.°  680  ao  780);  Praça:  Co¬ 
mandante  Celso  Pestana. 

SUBÚRBIOS  DA  CENTRAL 

(Período:  Aproximadamente  das  12  h  às  16  h) 

CASCADURA  (JACAREPAGUA) 

RUAS:  Astroglldo.  Barão.  Baronesa,  Caiubl, 
Cândido  Benicio,  Capitão  Machado, 
Capitão  Meneses,  Dias  Vieira,  Dr.  Ber- 
nardlno,  Dr.  Carlos  Gros,  Espirito  San¬ 
to.  Florianópolis,  General  Jósslo  Bri- 
gldo,  Guaporanga,  Iça,  Japurá.  Mafal- 
da,  Maricá,  Pedro  Tcncs.  Zulelka;  Pra¬ 
ça:  Barão  da  Taquara. 

PADRE  MIGUEL 

RUAS:  Barão  de  Plraquara,  Cajalba,  Estân¬ 
cia,  Ibitlúva,  Limites.  Prof.  Clemente 
Ferreira;  Avenida:  de  Santa  Cruz;  Es- 
tfRda:  do  Realengo;  Praça:  dos  Abro¬ 
lhos. 

(Período:  Aproximadamente  das  12  h  às  15  h; 

REALENGO 

RUAS:  AbiHia,  Belém,  Cristalina,  Curitiba.  Ita- 
jai,  ItaparicA,  Uaporanga,  Llno  de 
Morais.  Manius,  Monera,  Montes  Cla¬ 
ros,  Olinda,  Oliveira  Braga,  Recife, 
Sem  Nome,  Vianópolis. 

DEPOIS  DE  AMANHÃ 

15/9/1962  (sábadoi 

ZONA  SUL 

(Período:  Aproximadamente  das  8  h  30  m 
às  16  h  30  m> 

GAVEA 

RUAS:  Aracoia,  Araucaria,  Caio  de  Melo 
Franco.  Engenheiro  AKredo  Duarte, 
Enrico  Cruz,  Jardim  Botânico,  J.  Car¬ 
los.  Maria  Angélica,  Ministro  Artur 
Ribeiro,  Ministro  João  Alberto. 


CIDADE  NOVA 

(Período:  Aproximadamente  das  12  h  às  16  h> 

CIDADE  NOVA 

RUAS:  Aníbal  Benévolo,  Corrêa  Vasquez,  Lui- 
sa  dc  Araújo.  Presidente  Barroso,  San¬ 
ta  Maria,  São  Mnrllnho.  visconde  Pl- 
rsssinunga;  Avenida:  Salvador  de  Sá. 


SUBÚRBIOS  DA  CENTRAL 

(Periodo:  Aproximadamente  das  12  h  a»  16  h> 

MEIER 

RUAS:  Carolína  Méier,  Frederico  Meter. 

DEODORO  E  RICARDO  DE  ALBUQUERQUE 

RUAS:  Adeque,  Antália,  Araçá,  Araeape,  Ara- 
pirnnga,  Aripuá,  Aroeiras.  Barueri, 
Boaçu,  Camaré,  Ctaraiba,  Cap.  Mário 
Barbedz,  Grassituba,  Guamindl,  Gra- 
mane,  Itaici,  Itupeva.  Jabolicabnl,  Ja- 
RUapu.  JapoRra,  José  Mota,  Maraca- 
tuba,  Marta  Passos,  Nazareth,  Pereira 
RocIir,  Salema,  Samambaia,  S.  Ber¬ 
nardo,  Taquarnçu,  Umbuzeiro,  Vila 
Santa  Cruz.  Vise.  de  Saboia;  Estrada 
Marechal  Alencastro,  São  Pedro  de 
Alcântara:  Travessa:  Amàlia:  Praça: 
Cláudio  de  Sousa:  Vila:  Santa  Cruz. 

SUBÚRBIO  DA  LEOPOLDINA 

(Período:  Aproximadamente  das  12  h  às  16  h) 

VICENTE  DE  CARVALHO  —  BRAS  DE  PINA 

RUAS:  Abagcru.  Ateira,  AçucenR,  Alccrtn,  An¬ 
tônio  Storino.  Apiá.  Araras,  Arara!, 
Batovl,  Jenjamín  Caroiinno,  Carajá, 
Carlos  Chambelland,  Cnmoatln,  Casti¬ 
lho  Daltro,  Com.  Aristldcs  Garnior, 
Conde  Pereira  Carneiro,  Copaiba.  Co- 
rintla,  da  Coragem,  da  Justiça,  Inspi¬ 
ração,  do  Trabalho,  Dr.  Egídlo  de  Al¬ 
meida,  Eng.°  Lafalete  Stadcler,  Flaml- 
nia.  Fcltciano  Pena,  GnlvRni,  Gen. 
Silveira  Sobrinho.  Gen.  Otávio  Póvoas, 
Helvétla,  Iblancá,  Itacnmbira.  Jabo- 
Tandi,  Luís  Martins,  Marco  Polo.  Pas¬ 
cal,  Paula  Barros,  Flrincus,  Prof.  Ar¬ 
tur  Thirée,  Prof.  Paulo  Aquiles,  Rita 
dc  Sousa.  São  João  Gualbcrto,  Sirla, 
Tembés,  Tomás  Lopes,  Toroé,  Volta; 
Avenidas:  Brás  dc  Pina.  Meriti,  Olivei¬ 
ra  Belo;  Estradas:  do  Quitungo,  Vi¬ 
cente  de  Carvalho:  Praças:  Aquídaua- 
na,  Marco  Aurélio,  Paulo  Schubal: 
Travessas:  Benevolência,  Conílancn, 
Fraternidade,  Generosidade,  Prosperi¬ 
dade,  Trabalho,  Tranquilidade. 

ESTADO  DO  RIO 

(Período:  Aproximadamente  das  12  h  às  17  h) 

DUQUE  DE  CAXIAS 

RUAS:  Cotejuba,  das  Pedras,  Dr.  Manuel  Te¬ 
les,  ‘‘12’'.  Expedicionário  Aquino  de 
Araújo,  Ivlnheima,  José  Alvarenga, 
Pedro  Ernesto,  Projetada  2,  Risolcta 
Caetano,  Taracatu;  Avcn.:  Pinto  Lira. 

DUQUE  DE  CAXIAS  (PARQUE  LAFAIETE) 

RUAS:  Prcf.  Bitencourt,  Joaquim  Peçanha, 
MacRé,  Olga,  Joaquim  Corrêa,  Gen. 
Solon  Ribeiro,  Maciel,  Artur  Marques, 
Niterói,  Iguaçu.  Araruama,  Tercsópo- 
lis,  Laurência,  Ernesto  de  Melo,  Ma¬ 
ricá,  Itaborari,  Campos,  Cabo  Frio. 
Bernardlno  Machado.  Itaborai,  Alen- 
có;  Avenidas:  David  Oliveira,  Nilo  Pe¬ 
çanha,  Presidente  Duarte,  Presidente 
Vargas.  Washington  Luis;  Estrada: 
Municipal . 

SAO  JOAO  DE  MERITI 

RUAS:  Dr.  Moacir  Araújo  Pereira.  Crisânte¬ 
mos.  "i",  “7".  “8'’,  "8”,  “13":  Ave¬ 
nida:  Mirai  va;  Estrada:  Municipal  d« 
São  João  de  Meriti. 


RIO  LIGHT  S.  A. 

SERVIÇOS  DE  ELETRICIDADE  E  CARRIS 
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COISAS  DA  POLÍTICA 


Quiitlnl 

Turroira  Gullur 

O  quintal  6  fundnmcn- 
:  tal.  Valéry  disse,  certa 
:  vez,  que  aprendera  menos 
cm  suas  andanças  pelo 
mundo,  do  que  no  íyndo 
do  quintal  de  sua  casa. 
Isso,  Valéry,  que  sabia- 
tanta  coisa.  E  tanto  ou 
mais  do  que  61c,  sabia 
Whitehead,  o  grande  filó¬ 
sofo  moderno,  para  quem 
a  sabedoria  estava  no  In¬ 
terior.  Náo  apenas  no  In¬ 
terior  dos  homens,  mas 
também  nas  cidades  do 
Interior.  O  filósofo  chega¬ 
ra  á  conclusão  de  que  os 
homens  das  pequenas  ci¬ 
dades,  pelo  contato  que 
mantém  com  a  natureza, 
conseguem  ter  do  mundo  . 
uma  visão  mais  completa 
e  mais  generosa.  E  volta¬ 
mos  ao  quintal,  pois  quin¬ 
tal  nas  cidades  grandes  é 
coisa  rara. 

Mas  nào  apenas  os  filó¬ 
sofos  c  os  poetas  pensam 
assim.  Com  mais  compro¬ 
misso  que  éles,  pensam 
dèssc  modo  os  arquitetos 
que,  infellzmente,  não  po¬ 
dem  transformar  o  mun¬ 
do.  Le  Corbusler  Inventou 
os  jardins  aéreos,  e  a  ar¬ 
quitetura  contemporânea 
está  cheia  de  tufos  de 
mato  verde  entre  pllas- 
tras  de  pedra  e  paredes  de 
vidro.  É  um  esfôrço  sem 
multo  resultado,  mas  que 
revela  a  importância  do 
mato  verde  e  da  flor  para 
que  o  homem  viva.  Os 
Jarros  de  planta  nào  têm 
.outro  sentido.  Mas  quem 
"pode  plantar,  num  jarro, 
uma  mangueira,  uma  Ja- 
queira,  um  cajueiro?  Pipi- 
ra,  rolinha  e  bem-te-vi 
não  gostam  de  jarro... 

Infância  sem  quintal  é 
mutilação.  A  criança  é  um 
ser  especulativo,  explora¬ 
dor.  Sua  alma  cresce  na 
proporção  do  que  ela  vô  e 
descobre.  Mas  o  que  pode 
uma  criança  descobrir 
dentro  de  um  aparta¬ 
mento? 

Sapatos  velhos,  botões 
dentro  de  caixas,  copos  no 
armário,  livros  na  estan¬ 
te.  Coisas  feitas,  úteis,  mas 
sem  o  mistério  fundamen¬ 
tal  que  há  nos  passari¬ 
nhos  e  nas  pedras.  Os 
objetos  que  o  homem  faz 
não  têm  dentro,  remetem 
o  homem  ao  homem  e  não 
ao  cosmos.  E  quem  nunca 
ouviu  o  silêncio  do  cosmos 
(desculpe  a  retórica) 
morre  surdo. 

Um  quintal  é  o  mundo 
quase  todo,  com  suas  ár¬ 
vores,  fôlhas  verdes  e  sé- 
cas,  formigas  e  aves.  As 
galinhas  ciscam,  o  girassol 
medita,  a  criança  se  as¬ 
sombra.  Debaixo  de  uma 
pedra  tem  uma  minhoca. 
Na  sombra  do  coradouro 
nasce  um  cogumelo,  bran¬ 
co  feito  um  guarda-sol.  O 
quintal  nos  prepara  para 
a  matemática  e  o  sonho, 
e  a  èle  voltamos,  em  pen¬ 
samento,  quando  a  vida 
nos  fere. 

Carlas 

cios 

leitores 

:js  O  Clube  Positivista,  por 
seu  Diretor-Secretário,  Sr. 
Ruyter  Dentaria  Boiteux,  apre¬ 
senta  "calorosos  aplausos  pelo 
senso  de  oportunidade  c  pelo 
elevado  espírito  revelados  por 
éste  matutino,  cm  sua  edlcfto 
de  7  de  setembro,  com  a  publi¬ 
cação  por  seu  Departamento 
de  Pesquisa  de  A  Bandeira 
Maia  Bela  do  Mundo  e  a  dis¬ 
tribuição  de  um  exemplar". 

Mais  adiante  afirma  que  "o 
culto  da  Bandeira  simboliza  e 
resume  o  culto  da  Pátria  e  o 
JORNAL  DO  BRASIL,  em  sig¬ 
nificativa  manifestação,  fêz  re¬ 
vivê-lo  e  cuttuã-la  cm  seu 
próprio  dia  —  o  Dia  da  Pá¬ 
tria.  Tais  expressões  de  uma 
lm  prensa  livre  estimulam 
nossas  Intimas  convicções  e 
permitem  enfrentar,  com  rea¬ 
lismo,  a  caótica  situação  cco- 
nõmico-soclal  e  po  1 1 1 1  c  a  do 
tempestuoso  presente”. 

:]t  O  Sr.  José  de  Moura  Vilas 
Boas  (Rua  16,  61.  Volta  Redon¬ 
da)  não  tem  dúvida  de  que  o 
atual  Governo  c  ilegítimo  e, 
cm  resposta  ao  Observador  Po¬ 
lítico.  no  artigo  Advertência 
aos  Leigos,  recomenda  uma  lei¬ 
tura.  atenciosa  de  artigos  da 
Constituição,  o  l.°  c  o  217. 

“Sc  todo  o  poder  emana  do 
povo  c  cm  seu  nome  será  exer¬ 
cido.  é  evidente  que  só  uma  As¬ 
sem  biela  Constituinte  pode 
criar  podóres  para  os  seus 
membros.  Qualquer  assembléia 
que  não  seja  constituinte  po¬ 
derá  cmundnr  a  Constituição, 
mas  os  poderes  eventualmcMe 
criados  só  poderão  ser  atribuí¬ 
dos  a  deputados  c  senadores 
eleitos  pelo  povo  para  aqueles 
poderes.  Em  outras  palavras, 
paia.  atender  ao  Art.  l.°  da 
Constituição,  excetua  ndo-sc  os 
membros  da  Assembleia  Cons¬ 
tituinte.  deputados  e  senadores 
nào  podem  legislar  cm  causa 
própria." 

Disso  conclui  o  Sr.  Moura 
Viias  Bons  que  é  ilegítimo  o 
Oovérno  oriundo  du  Emenda 
Constitucional  n.°  4:  "Os  po¬ 
deres  que  os  atuais  deputados 
e  senadores  se  atribuiram  não 
emanaram  do  povo.  O  povo 
aceitou  o  Ato  Adlclonnl  coma 
um  mal  menor  —  foi  a  manei¬ 
ra  de  se  evitar  a  guerra  civil. 
Mas  negar-lhe  o  direito  de  di¬ 
zer  se  aceita  ou  mio  a  emenda 
parlamentarista  —  isto.  sim  é 
uma  nova  ferma  de  cmi  .  ii  - 
mo  que.  espero,  não  vingará." 


JORNAL  DO  BRASIL 

lt'u.  II  lir  iclcuiliro  li r  iMbg 

Direior-Prceiileme  :  lílrciorc»  Etllior-Cliefe  : 

C,  Pereira  Carneiro  M.  F.  du  Nascimento  Brito  e  Celso  de  Souza  e  Silva  Alberto  Dlncs 


Apesar  da  renúncia,  mantém-se 
a  perspectiva  de  entendimento 


Resistência 


O  Prcsiilnntr.  João  Goulart  tomou  posse,  em 
setembro  ilu  ano  ptisMtilo,  graças  a  um  moviincn- 
lo  de  opinião  pública  irresistível  c,  sub  lodos  os 
aspectos,  inédito,  ne.-le  Puís.  Os  Ministros  inili- 
lares  que,  naquela  ocasião,  pensaram  que  lhes 
rubi»  o  dever  ou  o  direito  de  lutcbir  o  povo  e  dc 
Talar  cm  seu  nome.  viram  o  Poder  escapar  das 
suas  mãos  com  impressionante  rapidez.  Em  nome 
da  legalidade,  improvisou.se  a  resistência,  reagiu  a 
opinião  públiea,  arregimentaram-se  as  forças  cm 
favor  da  legalidade  e  da  democracia.  Mas  essas 
fòreus  não  atuaram  isoladamente.  Eoruni  apoia¬ 
das.  entre  outras,  pela  imprensa  do  Rio  dc  Janei¬ 
ro.  Inúmeros  militares,  no  Primeiro  Exército,  em¬ 
bora  não  tivessem  a  menor  simpatia  pela  Cigurn 
da»  sucessor  do  Presidente  Jânio  Quadros,  recusa- 
ram-se  a  cumprir  ordens  que  consideravam  ile¬ 
gais.  sendo  presos  e  destituídos  das  funções  de  co¬ 
mando.  E  o  Congresso  Nacional,  naquela  bora  de¬ 
cisiva.  resistiu  com  admirável  galhardia  ãs  pres¬ 
sões  militares  daquele  dispositivo  que,  então,  eon- 
siderava-se  invencível.  0  Congresso  adiou,  con¬ 
versou.  desconversou,  protestou,  usou  dc  astúcia, 
empregou  ardis,  ganhou  tempo  até  que  o  disposi¬ 
tivo  viu-se  obrigado  a  aceitar  umn  solução  políti¬ 
ca  c  jurídica  que  permitiu  a  posse  do  Sr.  João 
Goulart.  0  Presidente  acoitou  o  Ato  Adicional, 
tal  como  Toi  concebido  pelas  lideranças  parla¬ 
mentares.  O  Presidente,  embora  declarasse  a  sua 
intenção  dc  recuperar,  por  vias  legais  e  pacificas, 
os  podêres  que,  parciulmentc,  linha  perdido,  de¬ 
clarou-se  pronto  a  todos  os  sacrifícios  para  evitar 
li in  conflito  civil  em  nosso  País. 

Hoje,  o  mesmo  Congresso,  que  tanto  contri¬ 
buiu  para  garantir  a  posse  do  Presidente  João 
Goulart,  está  submetido  a  novas  c  mais  prolonga¬ 
das  pressões,  sòbre  êle  exercidas  por  outro  disposi¬ 
tivo  que  também  quer  tutelar  o  povo  e  falar  em 
seu  nome,  e  que  sc  considera  —  como  aquele  que 
o  precedeu  —  invencível.  Êssc  dispositivo,  agin¬ 
do  por  conta  do  Presidente  João  Goulart,  quer 
obrigar  o  Congresso  a  rasgar  o  Ato  Adicional  c  a 
assinar  uma  ala  de  capitulação.  Iifoje,  como  on¬ 
tem,  mobilizam-se  sindicatos,  prcpíiram-sc  as  tro¬ 
pas  do  Terceiro  Exército,  reúnem-se  comitês  de 
legalidade.  Mas  desta  vez.  essa  mobilização  é  feita 
contra  o  Congresso.  Opõc-se  a  opinião  pública, 
agora,  ao  Congresso?  A  resposta  é  obtida  pela  re¬ 
jeição  da  pergunta.  Não  é  a  verdadeira  c  maciça 
opinião  pública  brasileira  a  que  sc  mobiliza  r  se 
organiza  nesta  bora.  Em  setembro  de  1961,  houve 
a  mobilização  espontânea  contra  a  ilegalidade. 
Em  setembro  dc  1962.  bá  a  mobilização  artificial, 
bii  a  nwiUage  de  um  espetáculo,  bá  uma  guerra 
psicológica  miiiuciosamciite  preparada  e  deflagra¬ 
da  que  procura  dar  a  impressão  de  que  lòda  a  opi¬ 
nião  pública  brasileira  está  contra  o  Congresso, 
que  visa  a  dificultar,  ao  máximo,  as  resistências. 


qnc  pretende,  por  meio»  ilegais,  devolver  ao  Pre¬ 
sidente  os  poderes  que  cie  perdeu.  Tratu-sc  de 
uma  mobilização  planificada  em  fuvor  da  ilega¬ 
lidade.  Uma  estranha  mobilização  que  pode  dar 
ao  Presidente  mais  podêres  do  que  os  do  seu  an¬ 
tecessor.  Que  pode,  até  mesmo,  acabar  engolin¬ 
do  o  próprio  Presidente,  tiruiulo-lhc  todos  os  po¬ 
dêres.  0  Presidente,  afinal,  semeou  ventos.  Quem 
sabe  sc  não  colhera  tempestades? 

Neste  instante,  a  Nação  está  paralisada,  iner¬ 
me  c  atônita,  enquanto  uma  minoria  iuuIiicíosh  c 
ambiciosa  vai  estrangulando  o  Congresso,  passo 
a  passo,  acuando  a  opinião  pública,  ‘usando  a  pa¬ 
lavra  democracia  para  fazer  n  ditadura,  a  palavra 
legalidade  para  violar  a  lei,  a  palavra  disciplina 
para  incitar  á  subversão,  n  palavra  p«z  pura  pro¬ 
vocar  a  guerra.  Até  que  ponto  o»  chefes  militares 
que  se  inserem  nesse  dispositivo  entenderam  o 
que  estão,  mesmo,  fazendo?  Até  onilc  irá  o  Pre¬ 
sidente  da  Rcpúblicn?  Até  onde  irão  êlcs  com  o 
Presidente  da  República?  Até  onde  os  que  os  se¬ 
guem  c  acoiisclbnm  irão  com  êlcs?  As  perguntas 
multiplicam-se  c  dividem-sc.  como  as  emendas  c 
subemendas  apresentadas,  ua  Câmara,  nos  últi¬ 
mos  dias.  E  o  que  bá  de  pior,  em  tudo  isso,  é  que 
enquanto  triivu-se  h  luta  pelo  Poder,  cm  Brasília, 
na  Guanabara,  no  Rio  Grande  do  Sul,  o  Brasil 
agoniza.  0  Pais  está  sem  administração.  0  abas¬ 
tecimento  c  preçário  e  viciado,  apesar  dc  lodos 
os  podêres  delegados  ao  Gabinete.  Não  bá  auto¬ 
ridade,  as  atividades  econômicas  estão  interrom¬ 
pidas,  avilta-sc  a  moeda,  engavetam-se  as  refor¬ 
mas,  inqnictam-sc  os  lares  c  descntendem-se  as 
famílias.  E  liulo  isso  por  quê?  Porque  a  Câmara 
não  quer  dar  o  plebiscito?  Não:  porque  a  Câma¬ 
ra  não  quer,  logicamente,  marcar  o  plebiscito 
para  o  dia  7  dc  outubro.  Porque  a  Câmara  não 
quer  que,  por  conta  do  plebiscito,  não  liaja  elei¬ 
ções.  Porque  os  deputados,  sem  dispositivos  de 
apoio,  sein  opinião  pública  mobilizada  em  seu  fa¬ 
vor,  sem  outras  armas  do  que  as  da  lei,  resistem 
cm  nome  do  povo,  cm  nome  da  Constituição,  cm 
nome  da  democracia  às  pressões  daqueles  que,  liá 
um  ano,  pediam  ao  Congresso  que  resistisse  a  lô- 
das  ns  pressões. 

Será  tarde  demais?  Não  lerão  um  gesto  de 
lucidez  aqueles  que,  agora,  procuram  golpear  n 
regime  democrático?  Não  serão  cies  capazes  dc 
fazer  um  exame  de  consciência  e  descobrir  que  o 
Brasil  c  mais  importante  do  que  o  mais  impor¬ 
tante  dos  políticos?  Estas  perguntas  nós  as  faze¬ 
mos  com  inegável  perplexidade.  Mas,  também, 
com  a  esperança  —  que  nunca  perdemos  —  de 
que  o  amor  à  Pátria  íalc  mais  alto  do  que  o  amor 
próprio  c  de  que  sc  encontre  uma  solução  paci¬ 
fica,  democrática  c  digna  para  esse  conflito  mes¬ 
quinho  que  ameaça  mergulhar  o  Brasil  no  desa¬ 
mor.  no  desespero  r  na  desordem. 


Apesar  do  agravamen¬ 
to  acelerado  da  crise,  que 
chegou  ao  seu  clímax 
com  a  precipitação  cal¬ 
culada  da  renúncia  do 
Sr.  Brochado  da  Rocha, 
os  homens  mais  avisados 
dos  diferentes  setores 
partidários  ( excluído  na¬ 
turalmente  o  petebista) 
intensificaram  os  esfor¬ 
ços  iniciados  anteontem 
para  encontrar  ainda 
uma  fórmula  de  compo¬ 
sição  entre  o  Congresso  e 
o  Sr.  João  Goulart. 

Seria  ainda  possível  ? 

A  pergunta  se  repetia  a 
cada  passo,  na  medida 
cm  que  avançava  o  tra¬ 
balho  das  lideranças,  em 
Brasília,  em  meio  á  at¬ 
mosfera  dc  inquietação 
criada  também,  acelera¬ 
damente,  pelos  assesso¬ 
res  governamentais.  A 
resposta  era,  quase  sem¬ 
pre,  negativa,  mas  ainda 
assim  progrediam  as  ne¬ 
gociações,  embora  nego¬ 
ciações  unilaterais.  Nin¬ 
guém  acreditava  mais  na 
utilidade  do  diálogo  com 
o  Primeiro-Ministro  Bro¬ 
chado  da  Rocha,  que 
marchava  obstinadamen¬ 
te  para  lhe  dar  as  conse- 
oüéncias  previstas.  Mas 
todos  sentiam  a  necessi¬ 
dade  de  fazer  alguma 
coisa,  para  que  não  dei¬ 
xassem  de  ser  esgotados 
os  recursos  de  concilia¬ 
ção  ao  menos  da  parte  do 
Congresso. 

Enquanto  cm  Brasília 
o  Sr.  Ranicri  Mazzilli  fa¬ 
zia  esforços  cm  vários 
sentidos,  tentando  reter 
na  Câmara  o  maior 
número  possível  de  depu¬ 
tados,  por  um  ladot  e  por 
outro  procurando  retar¬ 
dar  de  algumas  horas  a 
consumação  da  demissão 
do  Gabinete,  o  ex-Minis- 
tro  Armando  Falcão  rea¬ 
lizava  aqui  sondagens 
nos  meios  militares  e  ci¬ 
vis,  à  procura  de  uma 
fórmula  que  permitisse 
—  era  o  seu  argumento 
principal  — ‘  salvar  o  que 
mais  importa  no  momen¬ 
to:  a  garantia  das  elei¬ 
ções  convocadas  para  7 
de  outubro. 

A  última  sondagem  do 
ex -Ministro  da  Justiça 
alcançou  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda,  oue  se  encontrava 
recolhido  ao  leito,  febril 
e  proibido  de  falar  velo 
sen  médico,  mas  ainda 
assim,  examinou  lar  a  a- 
mente  com  èle  n  situa¬ 
ção.  concordando  em  ove 
os  partidos  deveriam 
anir  com  o  sentido  do 
fundamental:  salvar  as 
eleições. 

O  Sr.  Armando  Falcão 
fêz  ao  Governador  Lacer¬ 
da  um  apèlo  para  que  in¬ 
terferisse  junto  à  banca¬ 
da  udenista  e  quebrasse 
as  resistências  que  impe¬ 


dia  m  o  encontro  da  dese¬ 
jada  solução  dc  entendi¬ 
mento.  Para  o  cx-Minis- 
tro  da  Justiça,  não  im¬ 
portaria  que  o  Congresso 
atendesse  ao  Sr.  João 
Goulart,  concedendo-lhe 
a  antecipação  do  plebisci¬ 
to  para  o  âmbito  da  pre¬ 
sente  legislatura.  Só  nào 
admitiria  a  simultaneida¬ 
de  da  consulta  plebiscitá- 
ria  com  o  pleito  do  dia  7, 
pela  sua  impraticabilida¬ 
de.  mas  se  dispunha  a  ad¬ 
vogar  junto  á  bancada  do 
PSD  c  aos  seus  amigos 
dos  demais  partidos  uma 
fórmula  que  possibilitas¬ 
se,  através  da  própria 
Emenda  Oliveira  Brito,  a 
fixação  de  um  período  en¬ 
tre  8  de  outubro  e  8  de 
dezembro  para  a  realiza¬ 
ção  do  plebiscito,  deixan¬ 
do-se  à  Justiça  Eleitoral  a 
atribuição  dc  marcar  a 
data. 

Conquanto  pessimista, 
o  Sr.  Carlos  Lacerda  ad¬ 
mitiu  trabalhar  a  banca¬ 
da  udenista  nesse  sen¬ 
tido. 

*  ♦  * 

Pouco  depois  do  encon¬ 
tro  Falcáo-Lacerda,  no 
Rio,  em  Brasília  a  Comis¬ 
são  Especial  do  Plebiscito 
acolhia  sugestões  dos  Srs. 
Amaral  Peixoto,  José  Ma¬ 
ria  Alkmim,  Pedro  Aleixo, 
Martins  Rodrigues  e  ou¬ 
tros  lideres,  resolvendo 
alterar  a  Emenda  Olivei¬ 
ra  Brito  para  acrescen- 
tar-lhe  a  seguinte  dispo¬ 
sição: 

“Realizar-se-ã  a  15  de 
abril  de  1963  o  plebiscito 
de  que  trata  o  Art.  25  do 
Ato  Adicional  se,  até  o  dia 
31  do  mês  anterior,  não 
se  tiver  concluído,  pelo 
vi  enos  numa  das  Câ¬ 
maras  áo  Congresso  Na¬ 
cional,  a  votação  da 
emenda  relativa  às  maté¬ 
rias  indicadas  no  Art.  4.°, 

71°  1." 

Ao  Art.  5.°,  seria  acres¬ 
centado  éste  Parágrafo 
único: 

"Dispor-se-á,  na  emen¬ 
da  referida  neste  Artigo, 
sòbre  como  se  procederá, 
na  hipótese  de  referendo 
negativo." 

1*  *  * 

-4  impossibilidade  de 
manter-se  o  quorum  ne¬ 
cessário  ó  «offlçflo  de 
emendas  constitucionais 
levou  as  lideranças  da 
Câmara  a  admitirem  a 
emenda  do  Senado  ao 
Projeto  Gustavo  Capane- 
ma,  que  passaria,  com 
êle,  além  de  dar  ao  Sr. 
João  Goulart  a  faculdade 
de  nomear  um  Conselho 
Provisório,  a  tratar  do 


plebiscito,  m  a  r  c ando-o 
para  janeiro. 

Apesar  dc  inconstitu¬ 
cional,  essa  emenda  de¬ 
verá  ser  aceita  pela  Câ¬ 
mara,  dc  modo  que  ainda 
hoje  poderá  ser  assegura- , 
da  a  normalidade  institu¬ 
cional,  ao  mesmo  tempo 
que  se  abre  a  perspectiva  ■ 
dc  manutenção  do  Gene¬ 
ral  Nélson  dc  Melo  na 
Pasta  da  Guerra. 

Uma  das  hipóteses  pre-1 
vistas  é  esta:  a  constitui¬ 
ção  do  Conselho  Provisó¬ 
rio  com  a  maioria  dos  in¬ 
tegrantes  do  Gabinete 
Brochado  da  Rocha,  no¬ 
meado  o  Sr.  Hermes 
Lima  para  a  Presidência . 

*  *  * 

Admite-se,  entre  as  fi¬ 
guras  mais  sérias  do  Con¬ 
gresso,  que  o  Sr.  Brocha¬ 
do  da  Rocha  tenha  preci¬ 
pitado  a  sua  renúncia 
para  forçar  a  saída  ime¬ 
diata  do'  General  Nélson  • 
de  Melo  da  Pasta  da 
Guerra . 

0  Sr.  João  Goulart  em 
pessoa  se  encarregou  de 
comunicar ,  ontem,  ao  Ge¬ 
neral  Osvino  Alves,  Co¬ 
mandante  do  1  Exército, 
que  nas  próximas  horas 
o  Gabinete  estaria  dissol¬ 
vido.  Isto  significava^sem 
que  fòsse  necessário  dize- 
lo,  que  o  General  Nélson 
de  Melo,  dentro  dc  pou¬ 
cas  horas,  já  não  seria 
Ministro  da  Guerra . 

O  telegrama  de  repri¬ 
menda  com  que  o  Gene¬ 
ral  Nélson  de  Melo  res- 
ponde  ii  à  mensagem- 
advertência  do  Coman- 
dante  do  III  Exército 
atingiu  também  os  Ge¬ 
nerais  Osvino  e  Perl  Be¬ 
viláqua,  principalmente 
a  éste,  que  além  de  sc  so¬ 
lidarizar  com  o  General 
Jair,  sc  dirigiu  também 
ao  Ministro  da  Guerra 
para  endossar  os  térmos 
da  dita  mensagem. 

Voltando,  como  se  pre¬ 
vê,  o  General  Nélson  de 
Melo  à  Pasta  da  Guerra, 
a  posição  désses  coman- 
dantes  ficará  sensível-' 
mente  abalada,  senão  in¬ 
sustentável. 

#  *  # 

Com  as  manifestações 
dc  solidariedade  recebi¬ 
das  de  oficiais  pelo  Gene¬ 
ral  Nélson  de  Melo,  sua 
situação  foi  equiparada 
entre  parlamentares  do 
PSD  à  situação  do  então 
General  Henrique  Loti, 
ao  ser  demitido  da  Pasta 
em  1955:  mais  político 
que  o  Sr.  Carlos  Luz.  o 
Sr.  João  Goulart  não  ha¬ 
veria  de  querer  vé-lo  vol¬ 
tar  ao  pôsto  senão  pela 
sua  própria  mão,  embora 
encarnando  de  qualquer 
modo  a  legalidade  contra 
as  ameaças  de  subversão. 


A  supraconfessionalidade  do  Concílio 


Incapacidade 


É  evidente  que  não  sc  deve  responsabilizar 
o  despreparo  do  Sr.  Brochado  da  Rocha  para  as 
funções  que  lhe  foram  confiadas  como  a  única, 
principal  ou  decisiva  razão  da  crise  política  c  mi¬ 
litar  que  domina  o  País.  A  trama  já  estava  elabo¬ 
rada  c  a  conspiração  a  caminho.  Êle  ern,  porém, 
o  indicado  para  provocar,  talvez  inconscientemeii- 
tc,  o  curto-circuito.  A  Nação  não  o  conhecia,  nem 
conhecia  suas  ideias  nem  sua  capacidade  políti¬ 
ca.  A  seu  favor  sc  pôde  colliêr.  entre  seus  con¬ 
terrâneos.  que  c  homem  dc  bem  e  trato  agradá¬ 
vel.  Nada  mais. 

Apresentado  seu  nome  a  Câmara  não  julgou 
dc  boa  política  impugnar  o  que  lhe  parecia  uma 
incógnita.  Temia  ser  responsabilizada,  recusando 
pela  segunda  vez  a  aprovação  pedida  pelo  Chefe 
dc  Estado.  Não  consagrou  o  nome  do  candidato, 
apenas,  assentiu. 

Em  sua  estréia  na  tribuna  da  Câmara  houve, 
desde  logo.  uma  apreensão.  Demonstrou  cultura 
e  inteligência,  mas  revelou  uma  exaustão  que  lhe 
traiu  mais  dc  uma  vez  a  memória  nas  citações  dos 
nomes  dos  companheiros  dc  Gabinete.  As  falhas 
foram,  então,  debitadas  à  fadiga  das  últimas  ho¬ 
ra.-.  Surpresa  maior  veio  cm  seguida:  o  nóvo  Ghc- 
fe  do  Gabinete  coiifc-savn.  com  absoluta  tranqiii- 
lidudc,  -cr  visceriilmeiite  contra  o  regime  de  Ga¬ 
binete.  A  revelação  gerou  de  pronto  uma  decep¬ 
ção  geral  que  punha  cm  dúvida  a  própria  hones¬ 
tidade  do  nóvo  Primeiro-Ministro.  Ninguém  po¬ 
dia  compreender  que  um  liimicm  hn.-lil  ao  si-lc- 
ma  parlamentarista  aceitasse  a  incumbência  dc 
chefiar  um  Governo  Parlamentarista,  em  fase  dc 
experiência  c  que  carecia  dc  um  guardião.  Uma 


esperança  restava  à  opinião  nacional:  que  o  Sr. 
Brochado  da  Rocha  tivesse  a  dignidade  bastante 
para  colocar  os  compromisso»  inerentes  à  função 
acima  das  suas  preferências  doutrinárias.  Infcliz- 
mente  a  expectativa  não  sc  confirmou.  O  contrá¬ 
rio  é  que  ocorreu  pouco  depois.  0  nóvo  sistema 
republicano  não  estava  entregue  cm  mãos  leais. 
Estava  cm  mãos  que  se  propunham  a  estrangu¬ 
lá-lo.  ao  invés  dc  defendê-lo. 

0  pior  ainda  estava  por  acontecer.  Apesar 
da  sua  polidez,  o  nôvo  Presidente  do  Conselho 
não  dispunha  das  mais  elementares  reservas  dc 
serenidade  para  o  desempenho  do  cargo  ou  para 
o  exercício  de  atividades  políticas.  Descontrolaii- 
do-sc  püblicaincnte  com  criticas  que  não  prima¬ 
vam  pelo  bom  gôsto  exagerou-se  cm  manifestações 
de  suscetibilidades,  sentindo  o  sabor  de  desonra 
onde  isso  não  cabia  e  pretendendo  ver  numa  crí- 
lica  pessoal  um  agravo  a  todo  o  Gabinete  ou  mes¬ 
mo  um  alentado  ã  honra  nncionul. 

No  desequilíbrio  dc  interpretação  e  no  ex¬ 
cesso  quanto  â  dignidade  ferida  nasceu  n  crise 
que  estremece  a  Nação.  Custa  a  crer  que  um  Pais 
dc  sclcutn  milhões  dc  habitantes,  mais  uma  vez  c 
em  tão  pouca  tempo,  seja  lançado  a  inqiiictanles 
aventuras  em  coiiseqiiêncin  das  intolerâncias  in¬ 
dividuais.  Mais  uma  vez.  comprova-se  que  a  hu¬ 
mildade  não  c  virtude  professada  em  quem  se  co¬ 
loca  acima  das  responsabilidades  públicas,  do.«  in- 
lerêsses  do  Pais,  da  própria  confiança  nacional. 
Mui-  uma  vez.  se  verifica  que  não  estão  ã  altura 
de  missões  du  Pátria  aqiiêle»  que.  chamados  a  -cr- 
\  i-la.  m:  -iipõeiii  ariiiia  dela  r  contra  cia  se  co¬ 
locam. 


T rislão  ilc  Aihayilc 


Dissemos  que  o  Concilio 
Ecuménico,  a  reunlr-sc  cm 
outubro,  tem  um  sentido 
supraconfcssional,  que  não 
se  choca,  de  modo  algum, 
com  o  seu  sentido  profun¬ 
damente  confessional,  d  e 
afervoramento  da  dtsciplina 
e  da  fé  lntra-eclesiástica . 

O  Concilio  procura  apro¬ 
ximar  ou  reaproximar  as 
diferentes  Igrejas  que  rom¬ 
peram,  com  o  correr  dos  sé¬ 
culos,  a  túnica  inconsútil 
do  Cristo. 

Quando  relemos  os  Evan¬ 
gelhos,  como  devemos  fa¬ 
zê-lo  cada  dia  — ,  pois  a  pa¬ 
lavra  de  Deus  precisa  ser 
ouvida  a  cada  momento, 
para  que  não  nos  deixemos 
levar  demais  pela  palavra 
dos  homens  cm  suas  inter¬ 
mináveis  discussões  fe  por 
isso  a  lineua  francesa  faz 
uma  distinção  muito  sutil 
entre  palábres  e  paroles...  i, 
quando  relemos  o  livro  das 
palavras  de  Deus.  vemos 
auc  o  Cristo  fundou  uma 
icrcja  e  não  várias.  Mas  o 
fato  histórico  é  que  os  ho¬ 
mens  dividiram  a  herança 
do  Mestre.  E  ho.ie  estamos 
diante  désse  falo.  contra  o 
oual  não  valem  argumen¬ 
tos:  há  muitas  "assembléias 
dc  fiéis”  ílwejasl,  que  se  re¬ 
clamam.  com  exclusividade 
da  herança  do  único  Mes¬ 
tre.  É  um  fato  e  um  sim- 
bolo  do  pluralismo  que  ca¬ 
racteriza  a. Cristandade  mo¬ 
derna.  Podemos  falar  hoje 
em  cristandade,  creio  eu.  e 
não  apenas  cm  pós-cristnn- 
dide.  como  querem  alguns. 
Mas  d  estie  que  partamos 
dessa  multiplicação  da  he¬ 


rança  única  do  Cristo  e  da 
primitiva  unidade  cristã. 
Unidade  multo  relativa,  des¬ 
de  o  inicio,  pois  as  divisões 
começaram  apenas  ausente 
o  único  traço  de  união:  o 
próprio  Cristo.  Não  é  privi¬ 
légio  dos  nossos  tempos, 
embora  sc  tenha  agravado 
sem  dúvida,  desde  os  tem¬ 
pos  modernos,  e  do  fim  da 
apregoada  unidade  medie¬ 
val.  Mas  quando  pensamos 
em  térmos.  universais,  como 
devemos  pensar  catolica¬ 
mente,  e  vemos  como  essa 
unidade  medieval  represon- 
tou  apenas  uma  minoria  es¬ 
cassa  de  tòda  a  humanida¬ 
de.  podemos  dizer  realmen¬ 
te  que  nunca  existiu  a  uni¬ 
dade  que  Cristo  pediu,  a  de 
todos  os  homens  e  não  ape¬ 
nas  a  de  um  punhado  de¬ 
les,  por  mais  fiéis  que  fos¬ 
sem  ao  Seu  ensinamento  e 
à  Sua  palavra. 

Mas  o  fato  é  que  hoje  nos 
encontramos  em  pleno  plu¬ 
ralismo  cristão.  E  o  Conci¬ 
lio  Ecuménico,  como  etimo- 
lògicamcnte  mesmo  indica  a 
palavra  ecumênico,  visa  a 
aproximar  os  Irmãos  sepa¬ 
rados.  Dai  a  fundação,  cm 
Roma.  sob  a  direta  inspira¬ 
ção  do  Papa  João  XXIII  — 
homem  rcalmentc  dc  Deus, 
cujos  atos  c  palavras  são 
realmente  providenciais,  e 
que  cada  voz  mais  admiro, 
não  apenas  como  católico, 
mas  simplesmente  como  ho¬ 
mem  do  século  XX  perante 
outro  homem  do  século  XX, 
que  sabe  falar-nos  como  es¬ 
peramos  que  nos  fale  um 
homem  rcalmentc  inspirado 
e  cuia  — ,  a  fundação,  dizia 


eu,  do  movimento  de  União 
das  Igrejas.  Êsse  movimen¬ 
to,  hoje  dirigido  pelo  Car¬ 
deal  Bea,  S.  J.  (que  Inci¬ 
dentemente  habita  o  Colégio 
Brasileiro  em  Roma ) ,  é  uma 
preparação  para  esfôrço  su- 
praconíessional  do  Concilio. 
Uma  intcrconfessionalidadc 
que  representa  o  espirito 
aberto  da  Igreja.  Não  por 
aquèlc  mèdo  do  comunismo 
—  que  leva  tantos  dos  nos-, 
sos  a  aceitarem  tudo  o  que 
seja  anticomunista  como 
bom  — ,  mas  por  uma  consc- 
qüèncla  lógica  do  próprio  es¬ 
pirito  do  Cristianismo.  Sc  o 
Cristo  disse  que  todos  aquè- 
lcs  que  não  fossem  por  Êlei 
eram  contra  Êle.  também 
disse  aos  apóstolos  que  to¬ 
dos  aquéles  que  não  fôssein 
contra  éles  eram  por  éles. 
Isto  é,  tudo  o  que  fôr  bom 
em  si  é  cristão,  mesmo  que 
não  o  seja  nominaimente. 
Dai  podermos  procurar  a 
verdade,  mesmo  entre  os  que 
se  apresentam  como  ateus  e 
antlcristãos,  pois  o  bem  e  a 
verdade  não  estão  nos  rótu¬ 
los  e  sim  na  substância.  Por 
isso  mesmo,  quaisquer  que 
sejam  os  rótulos  das  igrejas 
ou  das  não-lgrejas,  o  próxi¬ 
mo  Concilio  quer  unir  os  ho¬ 
mens  e  as  nações,  acima  de 
tòdas  as  limitações  confes¬ 
sionais.  Dai  seu  convite  a 
protestantes,  ortodoxos  ou 
judeus,  acima  de  quaisquer 
limitações  confessionais,  a 
que  venham  pelo  menos  pen¬ 
sar  juntos  no  modo  dc  apro¬ 
ximar  os  homens  pela  Paz, 
como  'expressamente  o  disse 
o  próprio  Príncipe  da  Paz, 
Cristo  Jesus. 
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Generais  argentinos  denunciam  manobra  militar 


ga  Tshombe 
acusa 


fíuenos  Aires  ( UPI  —  AP  — 

,JB>  —  O  Clnrln,  desta  Capital, 
anunciou  ontem  que  surgiu  no¬ 
va  crise  no  Exército  argentino, 
acrescentando  que  vários  gene¬ 
rais  contrários  A.  facção  que  do¬ 
mina  o  poder  militar,  apresen¬ 
tarão  ao  Secretário  do  Exérci¬ 
to,  General  José  Cornejo  Sara 
via.  uma  proclamação  cm  que 
será  acusado  o  "grupo  mino¬ 
ritário.  formado  por  militares 
de  terra  e  mar  e  apoiado  por 
civis,  de  exploração  da  fraque¬ 
za  do  Govêrno  do  Presidente 
Guldo  para  preparar  o  terreno 
a  uma  ditadura  das  fôrças  ar¬ 
madas" 

"O  Chefe  de  Estado  foi  a  tal 
ponto  enleado,  que  Já  não  tem 
qualquer  liberdade  de  açfio", 
continua  a  proclamação,  segun¬ 
do  o  jornal,  acrescentando:  "Os 
signatários  do  documento  exi¬ 
girão  ao  General  Cornejo  Sa- 
rnvla  garantias  de  que  Guldo 
poderá  contar  com  suficiente 
liberdade  de  ação  para  gover¬ 
nar  o  pais." 

ACUSAÇÕES 

O  documento  acusa,  entre¬ 
tanto,  os  elementos  governa¬ 
mentais,  afirmando  que  êles 
pactuaram  com  os  rebeldes  cm 
lugar  de  reprlml-los  Aparen¬ 
temente  trata-se  de  uma  refe-  q  livro 
réncla  aos  partidários  do  Ge¬ 
neral  Frederico  Toranzo  Mon¬ 
teio.  cuja  rebeldia  provocou  a 
queda  do  anterior  Secretário  da 
Guerra  e  a  subida  de  Cornejo 
Savavla  a  ésse  pôato. 

Também  a  Marinha  c  acusa¬ 
da  dc  alinhar  com  os  revolto¬ 
sos.  Diz  a  proclamação  que  as 
fôrças  navais  puseram  nume¬ 
rosos  efetivos  ás  ordens  dos  co¬ 
mandos  rebelados,  a  fim  de  im¬ 
pedir  que  as  tropas  legalistas 
do  Campo  de  Maio  atacassem, 
durante  a  rebelião  de  Toranzo 
Montcro,  os  rebeldes  que  cerca¬ 
vam  a  CnpitBl  —  não  obstante 
o  Secvctàrlo  da  Marinha,  Almi¬ 
rante  Gastón  A.  Clement.  te¬ 
nha  declarado,  então,  que  bs 
fôrças  navais  não  Interfeririam 
nos  assuntos  Internos  do  Exér¬ 
cito. 

A  nota  militar  afirma  que  as 
recentes  medidas  coercitivas 
adotadas  pelo  Govêrno  contra 
sindicatos  e  partidos  políticos 
têm  a  finalidade  única  de  pro¬ 
vocar  uma  situação  de  Instabi¬ 
lidade  social. 

Na  parte  exclusivamente  re¬ 
ferente  ã  tropa,  a  nota  afirma 
que  os  atuais  chefes  militares 
se  descuidam  dos  problemas  do 
Exército  e  que  o  General  Ber- 
nardlno  Labayru,  Chefe  do  Es¬ 
tado-Maior  Geral  cuida  apenas 
de  política,  em  lugar  de  estu¬ 
dai'  a  reorganização  dos  tropas. 

Afirma-se  que  a  proclamação 
militar  fará  uma  serie  de  cinco 
recomendações  ao  General  Cor¬ 
nejo  Saravia,  constando  do  se¬ 
guinte:  1)  apoio  Integral  a  Gui. 
da,  para  que  éle  possa  contar 
com  total  liberdade  de  nção,  re¬ 
integrando  o  pais  na  vida  cons¬ 
titucional;  2)  denúncia  dos  opo¬ 
sicionistas,  que  tentam  criar 
cm  lôrno  do  Chefe  de  Estado 
um  vazio  de  poder,  de  forma  a 
Implantarem  a  ditadura:  3i  pa¬ 
ralisação  da  política  económica 
dc  desenvolvimento:  4i  atenua¬ 
ção  da  rigorosa  política  adota¬ 
da  pelo  Govêrno  nos  sindicatos 
operários:  5)  restabelecimento 
da  disciplina  e  da  Justiça  nn 
Exército. 


Macmillan  sob  car 
tenta  justificar 
adesão  inglêsa  ao  M< 


Greves  e  violência 
política  dominam 
ambiente  na  Bolívia 


Em  Camboja  o  nôvo 
Chefe  do  Estado-Maior 
conjunto  americano 

Pnoin  Penli  (AP— JB)  —  ano  passado  o  referido  Gc- 
O  General  Maxwell  D.  Tay-  neral  fèz  uma  visita,  nessa 
lor,  que  no  mês  vindouro  qualidade,  no  Vietname  do 
assumirá  o  cargo  de  Chefe  Sul,  a  fim  de  abrir  o  cnml- 
do  Estado-Maior  Geral  dos  nho  ao  maciço  fornecimen- 
EUA,  chegou  ontem  de  to  de  armas  e  técnicos  ml- 
avlão  à  Capital  cambojla-  Iltares  ao  Govêrno  vlct- 
na,  a  fim  de  debater  o  au-  namês. 
mento  da  ajuda  militar  nor-  Depois  dc  vários  lnclden- 
te-amerlcana  ao  Govêrno  do  tes  de  fronteiras,  o  Princi- 
Princlpe  Norodom  Sianuk,  pe  Norodom  S 1  a  n  u  k,  que 
enquanto  prossegue  a  aclr-  sempre  criticou  severamen- 
rada  disputa  entre  o  Cam-  te  a  ajuda  militar  dos  Es- 
boja,  Tailândia  e  Vietnã-  tados  Unidos  ao  Vietname 
me  do  Sul.  do  Sul  e  à  Tailândia,  nmen- 

Taylor  velo  dlrctamentc  çou,  há  dias,  pedir  asslstèn- 
de  Salgon,  Capital  da  Tal-  cia  militar  à  China  comu- 
làndla,  afirmando  que  gas-  nista,  caso  a  "lndepcndén- 
tará  todo  o  tempo  das  24  cia  e  a  neutralidade  de  seu 

pais  não  fossem  garantidas 
pelas  grandes  potências  oci¬ 
dentais". 

Todavia,  antes  de  partir 
de  Salgon,  o  General  Tay- 
lor  reafirmou  que  a  njud.t 
bélica  ã  campanha  que  o 
Presidente  Ngo  Dlnlt  Dlem, 
do  Vietname  do  Sul.  move 
contra  os  guerrilheiros  co¬ 
munistas  do  Vlet  Cong. 
prosseguirá  inalterada. 


Elhmbelhvllle  (AP-UPI-JB)  ba  Paz  (AP-JBl  -  A  Greve 
O  Presidente  Moisés  Tahombc,  do  magistério.  Iniciada  domin- 
da  Província  scpuratlsta  do  go  em  demanda  de  melhores 

Catanga,  ncusou  ontem,  em  salários,  além  de  outros  rnovl- 

uitm  entrevista  coletiva  á  im-  mentos  dc  paralisação,  como 

prensa,  a  Organização  das  Na-  dos  bancários  e  ferroviários,  c 

ções  Unidas,  dizendo  que  ela  um  clima  de  certa  violência, 

enviou  secrctRmentc,  por  via  caracterizado  polo  atentado  de 

aérea,  dois  mtl  soldados  con-  quarta-feira  contra  o  Ministro 
golcscs  â  localidade  dc  Cabalo,  da  Educação,  configuram  o 
ao  norte  de  sua  Província,  pa-  atual  quadro  político  boliviano, 
rã  um  iminente  ataque  aos  nn-  O  magistério,  que  conta  com 
tivos  balubns  de  Catanga,  o  apoio  de  vários  órgãos,  de- 
Rcrcscentando:  "A  agressão  se-  cretou  sua  greve  por  tempo  ln- 
rá  Iniciada  na  tgrça-felra  e  definido.  As  autoridades  e  os 
seus  alvos  são  as  localidades  de  lideres  sindicais  se  acusam  mú- 
Cnbongo,  Congolo  e  Mucato,  tuamente  do  atentado  de  qunr- 
prôxlmas  a  Albertvllle".  ta-fclra,  Jã  que  êstes  últimos 

Tshombe  acrescentou  quo  afirmam  que  o  próprio  Govèr- 
avlôes  a  Jato  da  ONU  bom-  no  o  realizou,  a  fim  de  inert- 
bardearam  com  petrechos  ln-  minar  os  professores, 
ccndi&rios  e  metralharam  uma 
barreira  de  estrada  controlada 
por  soldados  entangueses,  no 
caminho  para  JadotviUe. 

•‘No  transporte,  dos  soldados 
congoloses  levados  a  Cabalo”, 
disse  Tshombe,  “a  Organização 
mundial  empregou  aviões  dis¬ 
farçados  xob  as  insígnias  da 
Rodésia,  que  grndntlvamente 
fizeram  a  transferência  dos 
saldados  para  a  localidade  re¬ 
ferida.  Se  fôr  preciso  lutare¬ 
mos",  disse. 

Recorda-se  que  anterlormen- 
te  Tshombe  acusara  os  solda¬ 
dos  indianos  da  ONU,  aflrmnn- 
do  que  êles  mataram  dois  po¬ 
liciais  de  sua  Província  cm  um 
choque  armado,  em  Elizn- 
bethville. 

“Êsse  choque  foi  totalmentc 
fora  de  propósito",  afirmou, 

"pois  ocorreu  Justamente  quan¬ 
do  eu  examinava  com  o  meu 
Gabinete  o  plano  da  ONU  para 
a  reunificação  do  Congo. 


tação  estudantil  degenerou  cm 
apedrejamento  ao  Ministério 
da  Educação,  que  atingiu  tam¬ 
bém  o  Palácio  Presidencial.  O 
Govêrno,  por  sua  vez,  efetuou 
varias  prisões  entre  os  profes¬ 
sores  e  é  de  se  esperar  que  de¬ 
crete  o  cancelamento  do  atual 
nno  escolar. 

Também  Xotam  presos  dois 
membros  da  Falange  Socialista 
Boliviana,  Ciro  Montany  e  Pa- 
blo  Cnballeio,  cm  conscqiiêncla 
de  um  comptot  mllitnr  denun¬ 
ciado  a  semana  passada.  Seu 
partido,  principal  oposicionis¬ 
ta  ao  Movimento  Nacionalista 
Revolucionário,—  de  Govêrno, 
pediu  no  arcebispo  dc  La  Prs. 
Abel  Atczana,  que  Intercedesse 
pela  liberdade  dos  detidos,  a 
quem  sc  suspender  o  hnbcns- 
coipus. 

Alguns  observadores  relacio¬ 
naram  o  complot  descoberto,  de 
militares  e  carabineiros  unidos 
a  grupos  da  oposição,  com  a 
então  iminente  greve  do  ma¬ 
gistério.  Dias  antes,  a  Falange 
denunciara  a  "nova  onda  de 
perseguições''  por  parte  do  Go- 
vérno. 


Lamentando  que  Macmillan 
não  tenha  continuado  "o  rebel¬ 
de"  dc  antes,  afirma  o  depu¬ 
tado  trabalhista  que,  se  o  ti¬ 
vesse  feito,  poderia  ser,  agora, 
líder  do  Partido  Trabalhista, 
cm  vez  de  dirigir  o  Conserva¬ 
dor. 

O  livro  acusa  o  Piremler  dc 
haver  feito  da  Grã-Bretanha 
mera  serva  dos  Estados  Unidos, 
pois  "Macmillan  capitulou  an¬ 
te  o  Presidente  Kennedy,  em 
sua  entrevista  nas  Bermudas, 
pouco  após  a  posse  deste". 

Hughes,  cujas  idéias  esquer¬ 
distas  exageradas  provocaram 
sua  expulsão  do  grupo  parla¬ 
mentar  do  Partido  Trabalhista, 
acaba  por  dizer  que  Macmillan, 
que  lutara  em  outros  tempos 
pela  "Justiça  social”,  agora  pre¬ 
fere  ser  “expoente  de  sentimen¬ 
tos  de  Rrrependlniento". 

O  Prender  nada  disse  sobre 
o  livro,  até  agora.  Alguns 
observadores  políticos  opinnm 
que  reservará  seus  comentários 
pnra  o  reinicio  das  sessões  do 
Parlamento,  em  outubro,  já  que 
nos  Comuns  são  diárias  as  po¬ 
lêmicas  entre  os  dois. 


Lmulrcs  (UPI-JB)  —  Em 
melo  a  uma  série  de  acusações, 
entre  >s  quais  a  dc  vassalo  (lo 
Presidente  Kennedy,  feita  pelo 
parlamentar  trabalhista  Em* 
rys  Hughes,  o  Premler  Mac- 
nilllan  continua  nn  Conferên¬ 
cia  rte  Primeiros  Ministros  da 
Comunidade,  sua  luta  com  os 
demais  líderes,  pelo  Ingresso  da 
Grã -Bretanha  no  Mercado  Co¬ 
mum  Europeu  iMCE). 

As  acusações  de  Hughes  es¬ 
tão  contidas  num  livro  ontem 
publicado  —  Mncndllnu,  Retra¬ 
to  de  um  .-.ilillcn  —  uma  dis¬ 
cutida  biografia  do  Premier, 
que  o  apresenta  com  uma  es¬ 
pécie  de  dupla  personalidade: 
o  advogado  do  progresso  socia¬ 
lista  do  antegucrrR,  e  o  apa¬ 
ziguador  de  capitalistas  desde 
que  assumiu  s  chefia  do  Govêr¬ 
no,  cm  1957. 


MISSÃO 


Para  Hughes,  Macmillan,  que 
defendia  o  progresso  socialista, 
se  transformou  num  conserva¬ 
dor  de  diretta.  que  tem  “apazi¬ 
guado1’  capitalistas,  latifundiá¬ 
rios,  financistas  e  outros.  Isto 
desde  que  assumiu  as  rédeas 
do  Govêrno. 


“Não  faço  a  viagem  a 
Camboja  na  qualidade  de 
enviado  do  Presidente  Ken¬ 
nedy",  afirmou  Maxwell 
Tay  lor.  Rccorda-se  que  no 


ja  com  apoio  iraco, 
Govêrno  chileno  qi 
desvalorizar  moeda 


Partidos  e  imprensa 
franceses  contra 
nroieto  de  De  Gaulle 


SOB  CARGA 


Santiago  do  Chile  (AP-JB) 
—  Contando  Já  com  um  apoio 
político  tllubeante,  a  política 
antünflaclonnrla  mantida  pe¬ 
lo  Presidente  Alessandri  pare¬ 
ce  enfrentar  sua  ameaça  mais 
séria  nos  últimos  quatro  anos, 
devido  â  firme  determinação 
do  Governa  de  elevar  o  preço 
do  dólar,  fato  que  provocará 
a  desvalorização  do  escudo, 
moeda  nacional,  e  uma  alta 
de  preços  nos  artigos  de  con¬ 
sumo  mais  essenciais. 

Alessandri.  que  nssumiu  o 
Poder  cm  1958,  para  um  perío¬ 
do  constitucional  de  seis  anos. 
declarou  categoricamente  nos 
líderes  das  três  grandes  fac¬ 
ções  politleas  que  o  apoiam  que 
è  inevitável  a  elevaçáo  do  dó¬ 
lar.  Ao  que  parece,  trata-se  de 
uma  conseqíléncia  de  recomen¬ 
dações  feitas,  nâo  faz  muito, 
por  um  grupo  de  expertos  do 
FMI  «Fundo  Monetário  Inter¬ 
nacional). 

REAÇAO 

A  alta  do  cusLo  de  vida  po¬ 
derá  constituir  o  golpe  de  mi¬ 
sericórdia  ao  Govêrno,  já  Im¬ 
popular,  numa  ocasião  em  que 
se  prepara  o  pais  para  as  elei¬ 
ções  presidenciais  de  1964. 

Os  radicais,  que  formam  a 
principal  íórça  política  do  Chi¬ 
le,  estão  estudando  a  retirada 
de  seu  apoio  ao  Governo.  Con¬ 
tudo,  as  opiniões  se  encontram 
divididas  a  respeito,  e  nlguhs 
acham  que  o  radicalismo  deve 
enfrentar  ns  consequências  dés- 
se  apoio. 

O  Presidente  do  Partido  Ra¬ 
dical,  Jaime  Tormo,  declarou 
na  manhã  de  ontem,  pouco 
após  uma  entrevista  com  Alcs- 
sandrl:  "Tenho  a  Impressão  de 
que,  quaisquer  que  sejam  as 
opiniões  e  conselhos,  o  Presi¬ 
dente  levará  avante  sua  deci¬ 
são  de  desvalorizar  o  escudo." 
Embora  o  cx-Ministro  da  Fa- 
Minml.  (UPI)  —  A  tefcclrn  Zcntln ,  German  Canas,  se  de- 
tonnenta  tropical  da  têmpora* 
dR.  denominada  Célia,  alcançou 
ontem  ventos  de  113  quilôme¬ 
tros  por  hora.  Foram  tomadas 
medidas  de  precaução  em  um 
grupo  das  Ilhas  dc  Sotsvcnto. 


clara  coutrn  a  retirada  do  apoio 
dos  radicais  no  Governo,  o  cx- 
Prcsidente  da  República  e  cx- 
Embnixndor  no  Brasil,  Gabriel 
González  Vldcln,  fèz  saber  que 
esta  em  desacórdo  com  Canas. 
Opina  que  o  Partido  Radical 
náo  deve  servir  de  muro  de 
contenção  á  onda  de  reivindi¬ 
cações,  por  pnrto  do  operariado 
e  funcionalismo,  quando  se  ele¬ 
varem  os  preços  dos  artigos  de 
maior  consumo. 


DESMENTIDO 


o  grupa  dos  socialistas  dissiden¬ 
tes  (PSU),  também  Já  denun¬ 
ciaram  a  modificação  prevista 
da  Constituição. 

Informa-se  que  os  Partidos 
Socialista.  Radical  Socialista, 
Republicano  e  Independente  cs- 
tudam  uma  contra-ofensiva 
conjunta  para  fazer  frente  à  de 
De  Gaulle.  Estão  estudando  a 
possibilidade  dc  submeter  ao 
Parlamento  uma  proposta  rival 
modificando  a  Constituição,  na 
qual  se  estipularia  que  o  Go¬ 
vêrno  permaneceria  automati¬ 
camente  no  Poder  durante  todo 
o  término  dc  cada  Parlamento, 
e  êste,  por  sua  vez,  ficaria  dis¬ 
solvido  no  caso  de  que  o  Go¬ 
vêrno  fõsse  derrubado  por  efei¬ 
to  de  uma  votação  parlamentar. 

Até  o  momento,  o  plano  de 
reforma  da  Constituição  é 
apoiado  ofidalmentc  pelos  par¬ 
tidos  degaulllstns:  União  da 
Nova  República  c  União  Demo¬ 
crática  do  Trabalho. 


Paris  (FP-UPI-JB)  —  A  im¬ 
prensa  e  os  partidos  políticos  da 
oposição  levantaram-se,  ontem, 
contra  o  projeto  do  General  De 
Gaulle  de  modificar  a  Consti¬ 
tuição,  mediante  um  referendo, 
com  o  objetivo  de  que  o  futuro 
Presidente  da  França  seja  elei¬ 
to  dlrctamentc  pelo  voto  po¬ 
pular. 

Não  obstante,  numerosos  ob¬ 
servadores  políticos  prognosti¬ 
cam  que  o  eleitorado  francês 
apoiará  De  Gaulle,  como  o  féz 
em  todos  os  referendos  realiza¬ 
dos  na  França,  desde  sua  volta 
ao  poder,  cm  1958. 


Todavia,  cm  Nova  Iorque,  as 
palavras  dc  Tshombe  foram 
fortemente  criticadas  por  fun¬ 
cionários  da  Organização  mun¬ 
dial,  os  quais  disseram: 

"Trata-se  de  acusações  pro- 
íundameute  cínicas,  exclusiva- 
mente  feitas  com  a  finalidade 
de  propaganda.  O  que  realmen¬ 
te  aconteceu  no  choque  entre 
tropas  indianas  e  dc  Catanga 
foi  uma  pura  e  simples  ngres- 
são.  de  cem  soldados  de  Tshom¬ 
be  a  uma  patrulha  indiana  de 
vinte  praças.  Entretanto,  os  mi¬ 
litares  iudlnnos  náo  se  Intimi¬ 
daram  e  responderam  decidida¬ 
mente  ao  fógo,  obrigando  os  cn- 
tnngueses  a  fugir.  Quando  qs 
soldados  Indianos  sc  ocupavam 
no  recolhimento  do  material 
abandonado  em  campo  pelos  po¬ 
liciais  de  Catanga,  foram  nova¬ 
mente  cercaldos.  Os  comandan¬ 
tes  das  duns  facções  entraram 
então  em  discussões,  tentando 
pacificar  os  ânimos  das  tropas. 

Os  cntnngueses  aproveitaram- 
se  da  situação  para  atacar  por 
trás  os  Indianos,  a  baioneta.  Os 
Indianos  revidaram  com  três  ra¬ 
jadas  de  metralhadoras,  obri¬ 
gando  as  tropas  de  Tshombe  a 
fugir.  Segundo  as  fôrças  da 
ONU  empenhadas  no  Incidente 
não  foi  observada  a  queda  de 
qualquer  soldado  dc  Tshombe, 
nno  se  sabendo,  na  realidade, 
se  hã  mortos. 


O  PORQUÊ 


Rcccntomenle.  um  grupo  de 
especialistas  do  FMI,  após  uma 
análise  da  situação  cambiaria 
no  Chile,  concluiu  que  era  ne¬ 
cessário  adotar  a  medida  de 
elevação  do  dólar,  a  fim  dc  me¬ 
lhorar  a  balança  dc  pagamen¬ 
tos,  equilibrar  o  orçamento  na¬ 
cional  —  que  no  próximo  ano 
apresentará  um  déficit  de  70 
milhões  de  escudos  —  c  tornar 
mais  adequada  a  participação 
do  Chile  nn.  zona  latino-ame¬ 
ricana  de  livre  comércio. 

O  Chile,  atualmente,  tem 
dois  sistemas  càmbiáríos:  um, 
para  o  comercio  exterior,  con¬ 
trolado  oficinlmente  á  razão  de 
um  escudo  por  5  centavos  por 
dólar;  outro,  que  llutua  livre¬ 
mente  no  merendo  c,  nos  últi¬ 
mos  dins,  se  cotizou  a  dois  es¬ 
cudos  por  dólar. 

O  Govêrno  Alessandri  sc  vem 
nfcrrnndo  firmemente  ã  Idéia 
de  cllmhiRr  a  Inflação.  Contu¬ 
do,  esta  só  póde  ser  atenuada 
com  as  medidas  dc  austerida¬ 
de.  no  momento  cm  vigor.  Com 
n  alta  do  dólar,  a  espiral  ínfln- 
etonària  tomará  nôvo  Incre¬ 
mento. 

Os  diretórios  dos  Partidos  di¬ 
reitistas  Liberal  e  Conservador 
e  os  lideres  da  poderosa  fac- 
cáo  centrista  que  c  o  Partido 
Radical  (controlam  cm  conjun¬ 
to  as  duas  Câmnras  do  Con¬ 
gresso)  estão  analisando,  deti¬ 
damente,  a  situação. 


O  Chefe  de  Estado  francês 
notificou,  Rnteontem,  o  Govêr¬ 
no  sôbre  seu  propósito  de  se  di¬ 
rigir  ao  Pais,  através  do  rádio 
c  da  televisão,  para  expor  o  seu 
plano  de  modificação  da  Cons¬ 
tituição  atual,  cm  vigor  desde 
o  ano  de  1958  e  que  estipula  que 
o  Presidente  seja  eleito  nor  um 
Colégio  Eleitoral  de  “grandes 
eleitores”.  Isto  é,  uns  80  mil  se¬ 
nadores,  deputados,  vereadores 
e  prefeitos. 

De  Gaulle  disse  que  pedirá  á 
nação  que  aprove  seu  plnno  por 
melo  de  um  plebiscito  que,  pro¬ 
vavelmente,  se  realizaria  em  21 
ou  2B  de  outubro  próximo.  Seu 
projeto  de  reforma  é  baseado 
nn  necessidade  de  assegurar  a 
autoridade  do  seu  futuro  suces¬ 
sor,  através  da  votação  popular. 

A  modificação  seria  aplicada 
sòmcnte  aos  sucessores  de  De 
Gaulle  e  não  a  êle.  Seu  pe¬ 
ríodo  de  govêrno  de  sele  anos 
expirará  em  1965. 

CRITICAS 

Certas  críticas  denunciam  o 
caráter  anticonstitucional  da 
reforma  proposta  e  alegam  que 
as  emendas  da  Constituição 
devem  ser  ratificadas  pelo  Par¬ 
lamento.  O  lider  socialista  e 
cx-Prltneiro  Ministro  Guy  Mol- 
let,  denunciou  n  iniciativa  co¬ 
ma  "inconcebível  e  Inadmissí¬ 
vel". 

Os  polil  icos  parlamentares 
franceses,  entre  aborrecidos  e 
descontentes  nn  sua  quase  to¬ 
talidade.  alegam  que  Já  hã  de¬ 
masiados  poderes  concentrados 
cm  mãos  do  Presidente  da  Re¬ 
pública  e  entendem  que  a  elei¬ 
ção  déste,  medlRnte  o  voto  po¬ 
pular  direto,  vcduzlrla  ainda 
mais  as  prerrogativas  parla¬ 
mentares. 

Esse  descontentamento,  ain¬ 
da  que  quase  unânime  entre  os 
políticos  profissionais,  encon¬ 
trou.  entretanto,  pouca  reper¬ 
cussão  na  atitude  conjunto  da 
nação.  E  a  expectativa  geral  é 
que  o  plebiscito  teria  por  resul¬ 
tado  uma  substnncinl  maioria  a 
favor  da  iniciativa  dc  De 
Gaulle. 

A  Imprensa  também  se  ali¬ 
nhou  com  os  políticos  cm  opo¬ 
sição  nos  planos  dc  De  Gaulle. 
Certos  jornais  alegaram,  on¬ 
tem,  que  o  Presidente  da  Re¬ 
pública  deve  ser  um  árbitro  e 
não  o  chefe  de  sua  facção  po¬ 
lítica.  e  acrescentaram  que  um 
regime  presidencialista  forte 
poderá  abrir  caminho  á  dita¬ 
dura. 

CONTRA-OFENSIVA 
O  Partido  dos  Independentes, 
de  linha  direitista,  criticou 
acerbnmentc  o  plnno  dc  Dc 
Gaulle.  através  de  vários  dc 
seus  lideres,  entre  os  quais, 
Paul  Rcynaud,  que  foi  Presi¬ 
dente  do  Conselho  na  Terceira 
República.  Também  o  Partido 
Radical,  de  tendência  centrista, 
através  de  seu  Presidente  Mau- 
rlecFauié  manifestou-se  contra. 

Os  partidos  esquerdistas,  isto 
é.  o  Comunista,  o  Socialista  e 


HiUA  vao 

estudar 

cinturão 


Washington  (UPI-JB)  —  A  TRAMA 
ANAE  (Administração  Nacio¬ 
nal  de  Aeronáutica  e  Espaço' 
lançará  um  satélite,  antes  do 
fim  do  ano,  pnra  estudar  o  cin¬ 
turão  de  radiação  Intensa  crtn- 
do  pela  explosão  nuclear  at¬ 
mosférica,  de  9  dc  Julho,  sôbre 
a  Ilha  Johnslon,  no  Pacifico. 

O  satélite,  de  45  quilos,  será 
lançado  de  Cabo  Canavcral.  cm 
uma  órbita  achatada  que  osci¬ 
lará  entre  os  270  e  17  500  qui¬ 
lómetros  dc  altura  sôbre  a  Ter¬ 
ra.  Deverá  ter  vida  útil  por  60 
dias,  durante  os  quais  consta¬ 
tará  os  efeitos  da  radioativida¬ 
de  do  cinturão  sôbre  lança¬ 
mentos  futuros. 

Calculava-se  que  a  explosão  do 
dia  9  de  julho,  realizada  a  320 
quilómetros  de  altura  sôbre  o 
Pacifico,  aumentaria  n  inten¬ 
sidade  do  cinturão  de  Van  At- 
len.  Entretanto,  foi  com  sur¬ 
presa  que  se  verificou  scr  dc 
10  a  100  vèzes  maior  que  a  do 
cinturão  verdadeiro  a  radlnçáo 
que  se  formou. 

As  partículas  carregadas  de 
radioatividade,  do  cinturão  ar¬ 
tificial.  durarão  muitos  anos. 

Já  danificaram  as  baterias  so¬ 
lares  de  três  satélites,  a  ponto 
de  fazer  com  que  êstes  deixas¬ 
sem  de  transmitir.  Contudo, 
não  terão  qualquer  interferên¬ 
cia  no  vôo  orbital  do  astronau¬ 
ta  Walter  Schirra,  previsto  pa¬ 
ra  o  dia  28.  AÇAO 


O  grupo  militar  que  donthrt 
o  poder  tenta,  ao  que  afirma  o 
Clarin.  dominar  o  poder  pura 
impedir  as  eleições  que,  "ape¬ 
nas  contribuiriam  para  dar 
mais  poderio  aos  peronistas". 
Em  sua  nota  os  "levalixlas" 
afirmam  que  o  General  Corne¬ 
jo  Saravia  deu  ordens  para  que 
os  "rebeldes"  assumam  vários 
importantes  comandos  milita¬ 
res.  “O  Secretário  do  Exército 
deverá  anular  tais  atos”,  disse 
n  proclamação  a  ser  submetido 
a  Guido. 

Afirma-se  que  uma  das  exi¬ 
gências  dos  "rebeldes”  ao  Go¬ 
vêrno  consiste  na  convocação  de 
um  debate  da  Gabinete,  a  scr 
realizado  cm  data  não  revelada, 
aparentemente  para  tratar  da 
reorganização  dos  sindicatos 
operários,  na  maioria  domina¬ 
dos  pelos  peronistas. 

Recorda-se  que  o  Presidente 
Guldo  aceitou,  ontem,  a  renún¬ 
cia  do  magistrado  Julto  Oyha- 
narte.  da  Suprema  Côrte,  o  qual 
denunciara  o  Chefe  dc  Estado, 
dizendo  que  a  dissolução  do 
Congresso,  por  êle  anunciada, 
era  Ilegal.  Pouco  depois,  o  Juiz 
trabalhista  Juan  Pedro  Tambo- 
renea  também  renunciou  ao 
cargo. 


Tormenta 


Atlântico 


O  /‘ri ntcirO'M i wfo/r «  MormUinu  í/of.vtt,  nhniitlo ,  u  »n/n  utttín  cutt» 
Jrrruritt  cvm  Ihlno,*  tia  Couuniithtiíc,  (lOtiliofntn  titi  VI*!, 
t  ini  ptirrr  o  jotliX  II,  1)0  lllUSIL) 


Confederação  Geral 
do  Peru  convoca 
greve  total  de  3  dias 


aalarials  e  melhores  condições 
de  trabalho.  Contudo,  as  ne¬ 
gociações  se  acham  em  fase 
conciliatória  no  Ministério.  . 

Na  noite  de  quarta-leira, 
mais  de  mil  bancários  se  diri¬ 
giram  ao  Palácio  do  Govêrno, 
a  fim  de  solicitar  á  Junta  Ml- 
htnr  uma  solução  justa  para 
suas  reivindicações.  O  Presi¬ 
dente  da  Junta,  General  Férez 
Godoy,  se  comprometeu  a  aten- 
dè-los. 


Unta  tFP-JBi  —  A  Confede¬ 
ração  do  Trabalho  do  Peru 
( CTP)  decretará  uma  greve  ge¬ 
ral  dc  72  horas,  a  se  iniciar 
têrça-Ieira.  sc  até  lã  continuar 
sem  solução  o  movimento  que, 
há  mais  dc  um  mês,  paralisa 
ns  atividades  nas  Jazidas  de  co¬ 
bre  de  Toquepala. 

Prossegue  também,  Já  há  26 
dias,  a  greve  na  estrada  de  fer¬ 
ro  que  liga  a  Capital  à  zona 
central  do  país.  Não  há  o  me¬ 
nor  indicio  de  acordo,  e  os  fer¬ 
roviários  rejeitavam  a  última 
oferta  do  Ministério  do  Traba¬ 
lho,  de  13',o  de  aumento. 

O  conflito  de  Toqucpnln,  que 
começou  ha  33  dias,  ganhou 
logo  o  Rpoio  em  outras  regiões 
mineiras  do  sul  do  Peru.  En¬ 
tretanto,  estas  voltaram  a  suas 
atividades,  desde  quarta-feira. 

O  Secretãrlo-Geral  da  CTP, 
Arturo  Sabroso  Monloya,  de¬ 
clarou  que  a  greve  geral  de  72 
horas  ficará  deflnitivamente 
estabelecida  logo  após  as  con¬ 
sultas,  atualmente  cm  anda¬ 
mento,  nos  sindicatos  filindos. 

O  Govêrno  se  vé,  ainda,  em 
melo  á  ameaça  dc  movimento 
semelhante,  por  parte  dos  ban¬ 
cários,  que  exigem  aumentos 


Dc  CELSO  FURTADO 

Hoje.  sexta-feira,  14.  na  Lilitura  l.clrus  e  Aries  de  Copa¬ 
cabana,  na  Rua  Raimundo  Corrêa,  23-A,  a  partir  das 
20,30  horas,  realiza -sc  o  lançamento  do  nõvu  livro  do  con¬ 
sagrado  escritor  t  notável  economista  Celso  Furtada  — 
•A  PRÊ-BEVOLUÇAO  BRASILEIRA”  —  empolgante  e 
magistral  trabalho  cm  que  o  ntilor  focaliza  no  seu  perso¬ 
nalíssimo  estilo  —  O  MOMENTO  POLÍTICO  BRASILEI¬ 
RO.  Nessa  oportunidade  Celso  Furtado  autografará  esse 
seu  nôvo  e  vibrante  livro  —  " A  PRÉ-REVOLUÇAO  BRA¬ 
SILEIRA”  —  para  o  público  amigos  e  admiradores. 

Volume  impresso  em  ótimo  papel  CrS  300,00 

EDITORA  LETRAS  E  ARTES  -  Rua  Rai- 
muntlo  Correia,  23-A,  Copacabana  - 

Em  frente  ao  Cinema  Metro 


Issla  1.*  parle  da  condensação  de 
mu  ramoso  livro  contn-nos  »  l»s- 
ciimnte  história  <ln  mocidade  ti» 
I  lit  ler,  ecu  caso  de  amor  com  unia 
sobrinha  e  suas  nb-enras  paixões 
secretas.  Publicação  iniciada  ua 
edição  de  setembro  de  Seleções, 
este  livro  revelará  ■  você,  pela 
primeira  vez,  lôdas  as  decisões 
ucultas,  as  iutrigas  e  as  maquina¬ 
ções  que  foram  tramadas  por  trás 
da  cortina  do  nazismo.  Psão  deixe 
de  lrr  o  magnífico  exemplar  ile 
.Selrçõcs  de  setembro  —  jã  á  vcii- 
ila  em  lóilas  as  hauras. 


Greve  cie 

metalúrgicos 

italianos 


O  Clarin  diz  ainda  que  os  sig¬ 
natários  do  documento  pRssnráa 
Imediata  mente  à  ação.  sc  o 
"grupo  que  deseja  a  ditadura 
der  qualquer  demonstração  de 
que  n  data  marcada  para  o 
pleito  será  adlnda.  Isso  deve 
ser  encarado  como  um  compro¬ 
misso  Inadiável  das  Fôrças  Ar- 
m  n  d  a  s.”  diz  a  proclamação, 
acrescentando:  "Devemos  apo¬ 
derar-nos  do  poder,  Instalando 
na  Casa  Rosada  um  Govêrno 
militar,  pois  no  próprio  sei"  do 
GRblncte  há  elementos,  como 
Alvnro  Alsogaray,  Ministro  da 
Economia,  que  devem  ser  afas¬ 
tados,  pois  agem  contra  o  povo. 
Presentemente,  tais  pessoas  tu¬ 
do  fazem  pnra  destruir  o  Exér¬ 
cito  cm  sua  essência,  para  que 
êle  sirva  como  instrumento  da 
pressão,  permitindo-lhe  a  satis¬ 
fação  dc  seus  propósitos  incon- 
fc'«ávcis. " 

O  Gencrnl  Toranzo  Montcro 
foi  vlolcntamcnte  acusado  no 
documento,  nos  setrulntes  ter¬ 
mos:  “Depois  de  ter  públV-n- 
monte  anunciado  que  assumira 
uma  posição  dc  rebeldia,  o  Ge¬ 
neral  Frederico  Toranzo  Moote- 
rn  foi  confirmado  cm  seu  pó«to 
de  Comandante  do  IV  Exército, 
não  obstante  quase  tivesse  ar¬ 
rastado  o  nais  á  truerra  civil. 
A  náo  pubilcacão  de  nenzllda- 
des  efetivas  nos  rebeldes  foi 
umn  Infringèucia  das  leis  mi¬ 
litares." 


Uperaçao 
militar 
em  Aiigol 


Luanda  (FP  —  JB)  —  Cinco  pe¬ 
queno*.  colunas  do  Exército,  apoia* 
daj  por  aviões,  realizaram  uma 
operação  mllttor  contra  a  região 
de  Cnlpeinba,  onde  st  encontram 
várias  po&tções  Inimigo*  <ic  Im¬ 
portância. 

Segundo  comunicado  oficial,  a 
operação  foi  coroada  <le  êxllo. 
Surpreendidos  pelo  ataque,  os  re¬ 
beldes  tiveram  multas  batxra  e 
perderam  grande  qunntkdnde  do 
material  militar. 

Os  terroristas  que  puderam  r*- 
capnr  ao  assalto  recuaram  para 
a  região  de  Banza-Lcnde,  onda 
opuseram  uma  resistência  deses¬ 
perada  ns  fôrçoA  atacantes.  Embo¬ 
ra  disponham  de  excelente*  poj.1* 
ções  «lefcnslvnfi.  os  rebeldes  so¬ 
freram,  finalmente,  uma  grande 
derrota  e  tiveram  novas  perdas 
Importantes. 


Aflrma-ac  que  30c.ò  doa  traba¬ 
lhadores  liderlmm  ao  movlmento( 
parte  dc  uma  acrle  de  condito» 
que  jã  causou  uma  perda  dt 
72  300  000  horas  de  trabalho  em 
torto*  os  setores  da  economia, 
no  primeiro  aemo&irc  do  nno. 

Os  metalúrgicos,  que  exigem  um 
nOvo  contrato  de  trabalho  antas 
da  data  prceatnfocJeclda,  ndvcrtl- 
rmn  que.  â  atUAl  greve,  rc  segui¬ 
rão  movimentos  periódicos,  tôda 
semana. 

Bmborn  a  paralisação  nfctc  1*6 
a*  empresas  privadas,  estas  cona- 
iltuom  a  metade  da  Indústria  pe- 
f,.idi\  italiana.  As  cstntnl*  con- 
timmrAo  huas  ucgoclaçóca  com 
os  trabalhadores. 

O  centro  do  conflito  se  loca- 
llra  em  Turim.  onde.  em  Julho, 
ocorreram  grandes  desordens.  A 
grande  exceção  su>3  movimentos 
greviatos  e  a  fábrica  de  auto¬ 
móveis  Fiai. 

Tal  como  em  Julho,  a  Uniãt 
Social  Democrata  UII»  e  o  6lndl* 
cato  independente  CIDA.  que  for- 
Viajará  rnnram  um  convênio  cm  scpura- 
Dougias  da  com  a  Fiat.  exortaram  os  ira 
Airways,  balhadores  «.  não  apoiar  sindica- 
*  a  via-  tos  ratóllcas  e  comunistas,  no  mo* 
vlmento  que  ontem  ne  iniciou. 


Notiíicamos  a  quem  interessar  possa,  que,  pela  íirma  Produtos 
Roche  Químicos  e  Farmacêuticos  S.  À.,  desta  praça,  nos  foi  comuni¬ 
cado  o  extravio  do  conhecimento  n.°  50  emitido  em  Nova  York  pela 
Moore-McCormack  Lines  Inc.,  relativo  a  3  cartões  marca  PROROCHE, 
contendo  vitamina,  pêso  62  kg,  volumes  esses  embarcados  no  vapor 
americano  Mormacowl,  entrado  em  24  de  agôsto  do  ano  corrente. 

Nos  tèrmos  do  Art.  9.°  §  l.°  do  Decreto  n.°  19  473,  de  dezembro 
dc  1930,  modificado  pelo  de  n.°  19  754,  dc  18  de  março  de  1931,  avisa¬ 
mos  aos  interessados  para  reclamar  o  que  acharem  a  bem  dos  seus 
dirpitos,  dentro  de  5  dias  a  começar  da  data  da  publicação  dêste, 
prazo  ésse  findo  o  qual  a  Alfândega  processará  o  respectivo  despacho 
c  conseqúente  entrega  à  firma  comunicantc  os  volumes  acima  referidos. 


Vai  viajar 
Lopez 
Ma  Icos 


Para  Deputado  Federal 

Afonso  Ârinos  Filho 

PARTIDO  DEMOCRATA  CRISTÃO 


Rio  dc  Janeiro,  14  de  setembro  de  1962. 

MOORE-McCORMACK  (NAVEGAÇÃO)  S  A, 


P _ i,o  Crc1„  Jorrml  cio  Brasil,  8, "-feira,  14-0-82 
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Receber  uma  senha,  aguardar  a  chamada  do  seu  nú¬ 
ncio,  entregar  o  títiUo  ao  Presidente  da  mesa  receptora 
de  votos,  assinar  a  íòlha  de  votação,  receber  a  cédula 
única,  entrar  na  cabina  Indcvassável,  colocar  a  cédula  do¬ 
brada  na  urna  c  receber  o  titulo  de  volta  —  é  tudo  quan¬ 
to  o  eleitor  deverá  fazer  para  votar  nns  eleições  de  7  de 
outubro,  conforme  foi  demonstrado  ontem  na  eleição  si¬ 
mulada  realizada  no  TRE, 

Dentro  da  cabina,  o  eleitor,  de  posse  da  céduin  única, 
deverá  assinalar  com  uma  cruz  o  nome  de  dois  candidatos 
a  senador,  com  outra  cruz  assinalar  o  nome  do  escolhido 
para  Viec-Governador,  escrever  o  nome  dos  preferidos  para 
deputado  federal  e  estadual,  em  quadrados  diferentes.  Fa- 
cultatlvamcnte  poderá,  aindn,  escrever,  nos  pleitos  propor¬ 
cionais,  número  e  sigla  pertencentes  ao  candidato. 

CABINAS  E  URNAS  TRE,  foram  nprcsenlados  ao 

público  cs  novos  jnodclcs  de 
Por  ocasião  da  realização  da  urnas  e  cabinas  indevassávels. 
eleição  simulada,  ontem,  no  As  novas  urnas  evitam  o  ar¬ 
caico  sistema  de  estrangula¬ 
mento  da  bôea  por  uma  cor¬ 
rente  que  era  prêsn  por  um 
cadeado.  Agora  é  usada  uma 
espécie  de  llnglleta  de  ferro 
que  fecha  o  orifício  por  onde 
são  introduzidos  os  votos,  tor¬ 
nando  n  urna  intetramenle  in¬ 
violável. 

As  novas  cabinas,  de  alumí¬ 
nio  foram  adotadas  para  evi¬ 
tar  o  complicado  trabalho  de 
armação  das  dc  madeira,  que 


MODA 


O  Chefe  de  Policia.  Sr.  New- 
ton  Marques  Cruzt  encaminhou 
expediente,  ontem,  à  Delega¬ 
cia  cio  3.°  Distrito  Policial,  pe¬ 
dindo  que  lhe  seja  enviado  o 
registro  da  ocorrência  sóbre 
violências  perpetradas  num  co¬ 
mitê  de  propaganda  clellornl, 
segundo  denúncia  ícltn  ao  Pre¬ 
sidente  do  Tribunal  Regional 
Eleitoral,  pelo  Deputado  José 
Comes  Talnrlco. 

Pediu,  também,  o  Chefe  de 
Policia,  um  relatório  sóbre  as 
providências  tomada»  por 
aquela.  Delegacia,  por  ocasião 
da  ocorrência.  De  posse  de 
tnls  Informações,  o  Chefe  de 
Policia  responderá  a  carta  re¬ 
cebida  do  Desembargador  Ho¬ 
mero  Pinho. 


Obcrlaendcr  e  Alente  j  ano 
são  candidatos,  mas  não 
se  desincompatibilizaram _ 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Prefeito  Dalmo  Obcrlacnder 
poderá  ter  cassada  a  sua  candidatura  a  deputado  estadual, 


AVISO  Candidatos  ao  Itamarati 

DNER  começaram  ontem  a  lazer 

7.»  DISTRITO  RODO-  provas  com  “A  Mòsca  Azul” 

ítn  ■pEnVTOAT.  fiimlmlra  -l 


•  O  7.»  DISTRITO  RODO¬ 
VIÁRIO  FEDERAL  comunica 
•ao  público  que,  cm  decorrên¬ 
cia  dos  últimos  aumentos  dos 
preços  de  pneus,  lubrificantes 
c  mão-de-obra  em  geral,  o  C.E. 
.do  Departamento  Nacional  de 
Estradas  de  Rodagem  apro¬ 
vou  as  seguintes  tarifas  para 
o  transporte  coeltivo  de  passa¬ 
geiros  em  linhas  sob  Jurisdição 
/lo  DNER  c  enquadradas  na 
gabela  A: 

TIPO  I: 

.  .  Cr$  2.00  Passageiro/Km 
•  TIDO  II: 

CrS  2,65  Passageiro  Km 

As  presentes  tarifas  entra- 
rafii  cm  vigor  ás  0  horas  do  cita 
7^9/82.  iP 

Venda  de  pechinchas 

'Grande  pechincha  dc  bene¬ 
ficio  promovida  peais  bandei¬ 
rantes  pan-amoriennas:  Roupas 
npvas  c  usadas  a  preços  dc 
ocasião.  Esta  venda  será  rea¬ 
lizada  a  15  de  setembro,  das 
8  horas  da  manhã  ás  2  horas 
da  tarde,  na  Rua  General  Ur- 
qulza,  223  —  Leblon.  iP 


O  PRIMEIRO 

O  concurso  Iniciado  onlcm  é 
n  primeiro,  desde  a  criação  do 
Instituto  Rio  Branco,  através 
do  qual  o  Itamarati  receberá 
dlrotámonte  os  c  n  n  d  i  d  a  t  es 
aprovados.  Vinha  o  Ministério 
das  Relações  Exteriores  sen¬ 
tindo  a  íalta  de  pessoal  e  re¬ 
solveu  abrir  ésse  concurso  de 
caráter  direto. 

A  prova  de  ontem  —  realiza¬ 
da  3imultáiieamcnte  no  Rio,  em 
Brasília,  São  Paulo,  Belo  Ho¬ 
rizonte.  Pórto  Alegre  o  Recife 
—  foi  de  Português  e  constou 
de  uma  dissertação  sóbre  As 
vias  de  comunicações  coma  fa¬ 
tor  de  unidade  do  Brasil  e  uma 
análise  gramatical,  interpreta- 


pela  legenda  do  Partido  Social  Democrático,  por  desres¬ 
peito  ã  lei  eleitoral  que  exige  o  licenciamento  dos  prefei¬ 
tos  candidatos  a  cargos  eletivos,  desde  a  data  do  registro 
da  candidatura  e  até  24  horas  após  o  pleito. 

O  Prefeito  de  Nllópolis,  Sr.  Alfredo  Alentcjano,  obteve 
reglsiro  de  sua  candidatura  no  Tribunal  Regional  Eleito¬ 
ral,  sob  o  número  1 103,  na  legenda  do  Partido  Trabalhista 
Nacional,  c  continua,  como  o  Sr.  Dalmo  Obcrlacnder,  a 
exercer  o  cargo,  alegando,  algumas  vezes,  que  desistiu  de 
concorrer  ao  plcilo  de  7  de  outubro. 


COMÍCIOS 

A  candidatura  do  Sr.  Dalmo 
Oberlacnder  foi  registrada  peio 
TRE,  e  segundo  publicação  no 
Diário  Oficial  do  dia  10,  rece¬ 
beu  o  número  1815.  Apesar  dis¬ 
so.  continua  exercendo  o  car¬ 
go;  ontem  mesmo,  assinou  de¬ 
creto  concedendo  a  semana  de 
cinco  dias  para  o  funcionalis¬ 
mo.  O  Prefeito  niteroiense  tem 
participado  de  vários  comícios, 
nos  quais  promete  bater-se  por 
Importantes  obras  públicas. 

LICENCIADOS 

Nos  demais  municípios  flu¬ 
minenses,  os  Prefeitos  candida¬ 
tos  a  postos  eletivos  já  entra¬ 
ram  de  licença.  Em  Caxias,  a 
Chefia  do  Executivo  está  sendo 
exercida  pelo  funcionário  do 
Legisaltivo,  Euclides  da  Fonse¬ 
ca  Chagas,  eleito  em  pleito  in¬ 
direto  a  que  concorreram  dois 
candidatos  apresentados  pela 
Prefeito  Adolfo  Davi  e  um  da 
Câmara.  Trata-se  de  solução 
especial,  porque  o  Vice-Prefei- 
to  e  todos  os  Vereadores  são 
concorrentes  ao  pleito  de  7  de 
outubro. 

Eis  os  prefeitos  de  licença,  no 
Estado  do  Rio:  José  Alves  de 
Azevedo  (FTB-Campos)  e  Au¬ 
gusto  Pinheiro  cie  Carvalho 
(PTB-Resende),  candidatos  a 
Senador  e  suplente,  respcctlva- 
mente:  -  Ar lo  Teodoro  (PTB- 
Merltl),  Jeremias  Fontes  (PTB- 
São  Gonçalo)  e  Adolfo  Davi 
(PSP-Caxios),  candidatos  à 
Câmara  Federal. 

Porque  são  candidatos  â  As¬ 
sembléia  Legislativa,  entraram 
de  licença  os  seguintes  prefei¬ 
tos:  Gérson  Miranda  (Macaé», 
Edmundo  Campeio  (Rio  Bo¬ 
nito).  Edilson  Duarte  (Ca¬ 
bo  Frio),  Nelson  Gonçalves 


(Volta  Redondnv,  Murilo  Por¬ 
tugal  (Barra  do  Pirai),  todos 
do  PTB;  Estêvão  Linhares  (São 
João  da  Barra),  José  Ccrquei- 
ra  Garcia  (Uaperuna),  António 
Nublcie  França  (Parati),  to¬ 
dos  da  UDN;  Oniar  Duarte 
(Tercsópolls),  Olímpio  de  Oli¬ 
veira  Filho  (Sapucaia),  Mora- 
cl  Franco  (Vassouras),  Atnftn- 
clo  de  Azevedo  (Frlburgo),  Val- 
demar  Lima  Teixeira  (Magéi, 
todos  do  PSD;  José  António  da 
Silva  (Miguel  Pereira  i,  Roger 
Malhardes  (Paulo  de  Fronlln), 
do  PSP;  e  Augusto  Portugal, 
do  PDC  de  Bom  Jesus. 

O  Prefeito  de  Saquarema,  Sr. 
Hélio  Belarmino  de  Matos 
(PTB),  deixou  o  cargo  para 
concorrer  a  uma  cadeira  na  Câ¬ 
mara  Municipal,  e  o  Sr.  Altivo 
Linhares  (PL,  Mlracema)  pa¬ 
ra  concorrer  ã  Prefeitura  de 
Niterói.  No  total,  23  prefeitos 
fluminenses  licenciados. 


Abolição 

■j 

ainda  está 


sem  agua 

O  6.°  Distrito  de  Aguas  in¬ 
formou  já  estar  normalizado  o 
abastecimento  das  ruas  do 
Mcier,  Quintino,  Pilares  e  Vaz 
Lóbo,  onde  faltava  água.  A 
faltn  foi  motivada  pelo  mau 
funcionamento  das  bombas  de 
recalque,  que  Já  foram  repara¬ 
das. 

A  falta  de  água  persiste  ain¬ 
da  no  Largo  da  Abolição,  mo¬ 
tivada  por  um  defeito  na  tu¬ 
bulação,  que  está  sendo  repa¬ 
rado. 


Com  uma  dissertação  e  uma  análise  sóbre  A  Mòsca 
Azhl,  de  Machado  dc  Assis,  152  candidatos  iniciaram  on¬ 
tem,  no  Itamarati,  o  concurso  direto  para  a  carreira  de 
diplomata. 

Prova  igual  foi  feita  por  outros  candidatos  em  Belo 
Horizonte,  São  Paulo,  Brasília,  Pórto  Alegre  c  Recife.  Hoje, 
o  exame  vestibular  continuará  com  provas  de  Inglês  c’ 
Francês. 


tifa  c  sintática  do  poema  A 
mõsra  azul,  de  Machado  de 
Assis. 

Alem  das  provas  de  hoje  — 
Inglês  e  Francês  —  haverá  ain¬ 
da  provas  de  Direito  Constitu¬ 
cional,  Administrativo  e  Inter¬ 
nacional  Público,  e  de  História 
e  Política  Internacional. 

Os  aprovados  serão  imediata- 
mente  aproveitados  nos  servi¬ 
ços  do  Itamarati,  mas  em  ca¬ 
ráter  precário,  em  regime  de 
meio  expediente.  Enquanto  isso. 
farão  um  curso  complementar 
de  10  meses  no  Instituto  Rio 
Branco,  no  fim  do  qual  pres¬ 
tarão  nova  prova.  Os  aprova¬ 
dos  serão,  então,  nomeados  di¬ 
plomatas,  em  caráter  efetivo. 


Juraci  já  esperava  que  o 
TRE  recusasse  impugnação 
do  PST  à  sua  eandidatura 

Salvador  (Do  Correspondente)  —  A  decisão  do  TRE 
da  Guanabara,  recusando  a  impugnação  do  PST  ã  candi¬ 
datura  do  Sr.  Juraci  Magalhães  ao  Senado,  não  surpreen¬ 
deu  o  Governador  da  Bahia:  "o  recurso  era  inócuo  e  sem 
consistência  jurídica”. 

— •  Se  a  impugnação  fòssc  vitoriosa  —  disse  o  Sr.  Ju¬ 
raci  Magalhães  — ,  o  impugnador  ainda  poderia  levar  van¬ 
tagem  no  seu  gesto,  mas,  sendo  derrotado  como  foi,  ine¬ 
vitavelmente  èle  ficou  com  o  lado  odioso,  sem  nenhuma 
vantagem,  e  eu  fiquei  no  papel  de  vitima,  que  é  sempre 
um  papel  simpático. 

NUNCA  PASSOU  cm  entrevistas  aos  jornais  ca¬ 

riocas,  que  o  TRE  fulminaria  0 
Afirmou  o  Governador  Jura-  recurso  de  impugnação  à  sua 
ei  Magalhães  que  Jamais  pas-  candidatura, 
sou  pela  sua  cabeça  uma  decl-  —  O  eleitorado  —  disse,  fina- 
são  desfavorável  na  Justiça  llzando  —  não  gosta  de  ver  um 
Eleitoral.  Lembrou  haver  aíir-  concidadão  servir  de  vitima  de 
mado  e  repetido  multas  vezes,  outro,  das  pretensões  de  outros. 


(HjUpHVn  CmpiE^ilUUb  C 

tomava  multo  tempo.  Consis¬ 
tem  cm  dois  canos  de  alumí¬ 
nio  que,  armados,  sustentam 
perfcltamenle  a  lona  que  os 
cobre. 

Stevenson 
elogia  papel 
do  Brasil 

Segundo  informações  recebi¬ 
das  pelo  Itamarati,  o  Embaixa¬ 
dor  Adiai  Stcvenson.  represen¬ 
tante  dos  Estados  Unidos  nns 
Nações  Unidas,  declarou  que  a 
contriouição  do  Brasil  e  do  Mé¬ 
xico,  na  Conferência  do  Desar¬ 
mamento,  foi  ‘'Inestimável". 

Essa  declaração  loi  feita  du¬ 
rante  uma  reunião  realizada, 
cm  Nova  Iorque,  entre  o  Em¬ 
baixador  Stevcnson  e  o  grupo 
latino-americano  na  ONU. 

Série  C  do 
Seu  Talão 
2.a-feira 

A  serie  B  do  concurso  Seu 
Talão  Vale  Um  Milhão  deverá 
esgotar-se  na  mnnhã  de  hoje, 
tendo  sido  trocados  até  ontem, 
920  mil  certificados  em  todos 
os  postos  da  Secretaria  de  Fi¬ 
nanças.  cm  meio  a  uma  inten¬ 
sa  procura.  A  série  C  tem  o 
seu  lançamento  previsto  pnrn 
a  próxima  segunda-fclrn.  na 
dependência,  porém,  da  entrega 
dos  talões  pela  firma  impresso¬ 
ra,  o  que  não  foi  feito  até  on¬ 
tem. 

O  Coordenador  do  concurso, 
Sr.  Paris  Barbosa,  informa  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  que  ain¬ 
da  neste  semestre  será  lançada 
a  série  G.  uma  vez  que  rs  se¬ 
ries  anteriores  se  estão  esgo¬ 
tando  muito  antes  do  prazo 
previsto.  O  Coordenador  reite¬ 
ra  o  apêlo  ao  público,  no  sen¬ 
tido  de  serem  colocados  o  maior 
número  possível  de  notas  de 
compras  num  só  envelope,  a  fim 
de  facilitar  a  conferèncln. 

Para  o  próximo  sorteio,  te- 
r&o  validade  todos  os  compro¬ 
vantes  de  compras  emitidos 
desde  16  de  dezembro  dc  1061. 

Centro  fará 
Semana  para 
a  Natureza 

O  Centro  de  Pesquisas  Flo¬ 
restais  e  Conservação  da  Na¬ 
tureza  vai  promover,  dos  dias 
17  r  23,  no  Palácio  Pedro  Er¬ 
nesto,  a  I  Semana  de  Conser¬ 
vação  da  Natureza.  Trata-se 
de  uma  das  etapas  do  progra¬ 
ma  educativo  do  Centro,  que 
se  inicia  agora  em  caráter  pe¬ 
riódico. 

Constarão  do  programa  pa¬ 
lestras,  conferências  e  mesa- 
redonda  sóbre  problemas  de 
conservação  da  Natureza,  pro¬ 
jeção  de  filmes  na  Embaixada 
norte-americana  e  uma  jorna¬ 
da  de  reflorcstamcnto  numa 
encosta  da  Avenida  Edison 
Passos. 


O  TH K  tnsiiiou  oiilrm  corno  votar  com  s  cédula  ir/iicn 

Recusa  do  CNEE  a  ceder 
Usina  de  Piraquê  deixa  7 
municípios  sem  energia 

Nileról  (Sucursal)  —  Sole  municípios  fluminenses 
continuarão  a  sofrer  o  racionamento  de  energia  elétrica, 
decorrência  da  negativa  do  Presidente  do  Conselho  Na¬ 
cional  de  Energia  Elétrico,  Sr.  Rogério  Teixeira  Mendes, 
cm  ceder  a  usina  flutuante  Piraquc,  para  atender  ao  con¬ 
sumo  do  Estado,  sob  alegação  de  que  aquela  unidade  é 
Imprescindível  ao  sistema  da  Rio-Light,  no  Estado  cia 
Guanabara. 

A  informação  foi  prestada  pelo  engenheiro  Armando 
Ferraz,  Presidente  da  Comissão  Estadual  de  Energia  Elé¬ 
trica,  que  solicitou  ao  Conselho  a  convocação  de  nova  reu¬ 
nião  com  representantes  da  DBEE  c  Rio-Light,  com  o  ob¬ 
jetivo  dc  tratar  do  problema,  que  tende  a  se  agravar  no 
próximo  ano. 


EM  MINAS 

O  Sr.  Armando  Ferraz  pro¬ 
pôs,  nindn,  a  convocação  de 
um  representante  diy  Ccmig 
l  Comissão  dc  Energia  dc  Ml- 
nas  Gerais» ,  para  a  reunião 
do  Conselho,  pois  no  seu  en¬ 
tender,  eia  é  a  única,  no  Brn- 
sil  que  dispõe  dc  energia,  po¬ 
dendo  íornocê-ln  ao  Estado  do 
Rio. 

Essa  reunião  deverá  ser  rea¬ 
lizada  na  primeira  quinzena  de 
outubro.  Até  lá,  os  cortes  de 
energia  continuarão,  mas  com 
perspectiva,  de  melhoria  no  ra¬ 
cionamento,  cm  vtsia  da  recu¬ 
peração  das  barragens  com  as 
últimas  chuvRj, 


BAIXOS 

Os  rios  continuam  com  os 
níveis  baixos  e  só  alcançarão 
o  normal  se  chover  nos  pró¬ 
ximos  dias.  Apesar  disso,  se¬ 
gunda  o  Sr.  Armando  Ferraz, 
se  não  houvesse  um  defeito  na 
unidade  térmica  de  São  Gon¬ 
çalo.  o  problema  seria  mutlo 
menor.  Concluiu  dizendo  que 
o  eorte  nns  indústrias  foi  re¬ 
duzido  de  20  para  10  por  cen¬ 
to  e  que  as  zonas  residenciais 
e  comerciais  continuam  sofren¬ 
do  cortes  de  uma  hora  e  quin¬ 
ze  minutos. 


Loteria  do 

Estado  da  Guanabara 

Resumo  tio  Sorteio  realizado 
em  13-9-62 


15  574  .  Cr$ 

2  076  .  ” 

13  606  .  M 

9  94 1  .  ” 

4  423  .  ” 

12396  .  " 

14  879  .  ’’ 

15  573  (aproximação) 


2  000  000,00 
2  000  000,00 
1  000  000,00 
500  000,00 
'  200  000,00 
50  000,00 
50  000,00 
50  000,00 
50  000,00 


15  573  (aproximação)  ”  50  000,00 

15  575  (aproximação)  .  "  50  000,00 

Os  bilhetes  terminados  em  574  e  076  são 
premiados  com  CrS  10  000,00. 

Os  bilhetes  terminados  em  74  e  76  são 
premiados  com  CrS  5  000,00. 

Os  bilhetes  terminados  em  06,  41  e  23 
são  premiados  com  Cr$  4  000,00. 

Os  bilhetes  terminados  em  4  e  6  são  pre¬ 
miados  com  CrS  3  000,00,  e  mais  90  prémios 

de  CrS  12000,00  e  142  prêmios  de . 

CrS  10  000,00,  conforme  lista  oficial,  que  po¬ 
derá  ser  encontrada  na  sede  do  SELE,  nas  casas 
lotéricas  e  com  os  revendedores. 

Total  de  prêmios  distribuídos:  4  021  no 
montante  de  CrS  21  000  000,00.  (P 


DESP  apura  TRE  mostrou  em  eleição 
violências  simulada  como  eleitor 
num  comitê  deve  fazer  para  votar 


ELEIÇÃO  SIMULADA 


PEDRO  MÜLLER  informa: 


Otacílio  Gualberto  na  política 


O  Sr.  Otacillo  Gualberto  de  Oliveira  acei¬ 
tou  o  lançamento  dc  sua  candidatura  á  su- 
plênclR  do  candidato  a  senador  por  Alagoas, 
Sr.  Hlldcbrando  Falcão. 

Gualberto  de  Oliveira  é  destacado  mem¬ 
bro  das  classes  produtoras,  ex-Prcsldcnle  do 
IPASE  e  casado  com  a  Sr.*  Maria  budoxia 
de  Oliveira,  considerada  a  primeira  hostes» 
do  Rio 

Ao  contrária  das  candidatos  que  andam  á 
cata  de  votos  abrindo  mão  de  seus  pontos- 
de-vista,  Otacillo  Gualberto  fêz  questão  de 
que  constasse  de  seu  programa  mínimo  a 
promessa  de  que  tudo  íarA  pnra  atrair  ca- 
pitais  estrangeiros  que  ajudem  a  impulsionar 
a  indústria  alagoana. 

DIPLOMACIA 

Em  continuação  á  nota  dada  ontem  por 
esta  coluna,  queremos  afirmar  que  não  foi 
por  dcstdia  que  a  Caccx  respondeu  com  uma 
pergunta  ás  perguntas  que  lhe  foram  feitas 
pela  Embaixada  cia  Suíça.  Foi  habilíssima 
contra-manobra  diplomática. 

ALMOÇO 

A  colónia  sirio-llbancstt  adiou  o  nlméço 
que  ofereceria  no  Senador  Gilberto  Marinho, 
que  se  encontra  participando  do  esforço  con¬ 
centrado,  Na  próxima  semann,  o  Senador 
inaugurará  o  escritório  eleitoral  do  candidato 
r  deputado  estadual  pelo  PSD,  Sr.  José  Bo¬ 
nifácio,  cm  Realengo. 

LUZ  EM  MANAUS 

Depois  de  vários  anos  ás  escuras,  com 
luz  dcficieullsslmn  c.  às  vézes,  sem  nenhuma, 
Manaus  viu  com  alegria  ser  Inaugurada  a  sua 
usina  termelétrica  pelo  Governador  Gilberto 
Mcstrlnho.  O  Presidente  da  República  se  fêz 
representar  pelo  Sr.  Lcocádio  Antunes,  que 
viajou  acompanhado  dos  Srs.  Paulo  Pinheiro, 
Eugênio  Carlos  Barbosa  e  SrtR.  Marina  dl 
Pasca, 

SEGURANÇA 

Em  conversa  com  um  político,  o  General 
Osvino  Ferreira  Alves  ouviu  a  confidência  de 
que  estava  multo  preocupado  com  ft  situação 
política  c  económica  do  Brasil.  O  general  res¬ 
pondeu  que  não  via  motivos  para  ninguém 
se  preocupar  com  o  momento  brasileiro,  pois 
somos  uma  nação  forte  e  suficientemente 
madura  para  não  temer  situações  Insolúveis. 

CASAS  PARA  FAVELADOS 

No  próximo  ano.  o  Estado  da  Guanabara 
entregará  dez  mil  casas  aos  favelados,  afir¬ 
mou  o  Sr.  Romeu  Louros.  Presidente  da 
Fundação  Leão  XIII.  durante  a  assinatura 
do  contrato  dc  compra  dos  715  mil  metros 
quadrados  cm  Senador  Camará.  O  terreno 
custou  G8  milhões  de  cruzeiros  e  será  pago 
cm  48  meses. 

A  propósito,  o  Estado  da  Guanabara  está 
investindo  cerca  de  1  bilhão  e  240  milhões  cm 
~  suas  obras  sociais. 

HONÓRIO  NO  EXTERIOR 

Um  trabalho  dc  José  Honórlo  Rodrigues 
acaba  de  ser  publicado  numa  das  mais  im¬ 
portantes  revistas  especializadas  do  mundo, 
International  Affalrs.  O  trabalho  do  histo¬ 
riador  brasileiro  versa  sóbre  os  íundamentos 
da  política  exterior  brasileira. 

TÊXTIL 

Assumiram  ontem  a  direção  do  Sindicato 
da  Indústria  de  Fiação  e  Tecelagem,  no  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  os  Srs.  Fernando  Gns- 
parian,  Oscar  Augusto  Camargo.  Artur  Boc- 
ris  Audrá,  Alexandre  Torello,  Fuad  Mnttar, 
Francisco  Fiicppo  Leio  e  Luis  de  Almeida 
Prado.  O  Sr.  Fernando  Gasparian,  com  os 
Srs.  Ermlrio  dc  Morais  Filho  e  Oscar  Augus¬ 
to  de  Camargo,  também  foram  escolhidos 
para  representar  o  Sindicato  Junto  à  Federa¬ 
ção  das  Indústrias. 


A  Casa  Canada  está  convidando  pnrn  a 
apresentação  dc  sua  coleção  do  verão  (arti¬ 
gos  de  prnlR  e  esporte»,  no  próximo  dia  18, 
às  15  horas 

GUERRA 

Pela  segunda  vez.  as  casas  Cnnadã  e 
Jacques  Hclm  marcam  a  apresentação  de 
suas  coleções  pnrn  o  mesmo  dia  (18»  e  n 
mesma  hora  (15).  Com  isto,  dificultam  o  tra¬ 
balho  da  Imprensa  e,  partlculnrmcnte,  dos 
colunistas  que  são  obrigados  a  optar,  na  im¬ 
possibilidade  de  estar  cm  dois  lugares  slmul- 
táncamcnte  quando  poderiam  informar  ao 
seu  público  sóbre  os  dois  acontecimentos. 

Na  primeira  vez  que  isto  aconteceu,  fi¬ 
zemos  ponderações.  Como  volta  a  se  repetir, 
queremos  informar  que  recebemos  os  dois 
convites  e,  por  não  poder  atendê-los,  deixa¬ 
remos  de  comparecer  a  ambos. 


AVIÕES 

As  compRjihlas  brasileiras  de  aviação 
estão  em  plena  fase  de  expansão,  A  Varlg, 
que  recentemente  recebeu  três  Eleciras,  está 
esperando  outros  dois.  Por  sua  vez.  a  Pa- 
nalr  encomendou  mais  dois  Caravelles  e  a 
Vasp  já  íòz  proposta  pnra  comprar  nada 
menos  de  10  Viscount. 

ACORDO 

•Anteontem,  o  Sr.  Arnaldo  Valter  Blantc, 
Diretor  da  Carteira  de  Câmbio  do  Banco 
do  Brasil  (considerada  uma  autoridade  com 
prestígio  Internacional)  teve  reunião  com  8G 
dos  mais  Importantes  banqueiros  da  área 
Rio,  São  Paulo  e  Belo  Horizonte  que  ope¬ 
ram  com  câmbio.  Na  ocasião.  ío!  reafirma¬ 
do  o  ncõrdo  dc  cavalheiros  dos  banqueiros 
com  aquela  autorldRde  monetário  pelo  qual 
os  primeiros  não  atenderão  à  procura  de 
dólar,  mantendo-o  na  faixa  dos  680  cru¬ 
zeiros.  Sc  èste  acôrdo  íõr  rompido  (o  que 
não  c  impossível),  segundo  os  experls,  o 
dólar  subirá  para  mil  e  duzentos  cinzeiros. 

VARIAS 

A  Galeria  Bonlno  apresentará  o  ver- 
nissnge  da  exposição  de  pinturas  de  Loio 
Pérsio  no  próximo  dia  2»,  às  21  horas.  Mos¬ 
tra  dos  trabalhos  feitos  nos  últimos  quatro 
anos. 

O  Sr.  Aluisio  Magalhães  irá  realizar, 
no  p»‘óximo  dia  19.  ás  dezoito  horas,  no 
MAM,  conferência  sóbre  a  Estética  Indus¬ 
trial  e  Seu  Aspecto  Mais  Prático.  Magalhães 
especlnllzou-se  eni  Estética  Industrial  na 
Alemanha  e  nos  Estados  Unidos,  sendo  um 
dos  professôrcs  de  Arte  Gráfica  do  MAM. 

Estiveram  visitando  o  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Turismo  e  Certames  da  Gua¬ 
nabara,  Sr.  Vitor  Bouças,  o  Cônsul-Geral 
e  o  diretor  de  Turismo  do  Haiti,  para  estu¬ 
dar  a  organização  do  concurso  da  Ruinhx 
do  Turismo  ran-Americano. 

No  próximo  dia  18,  ao  mclo-dlo,  na  Em¬ 
baixada  do  México,  o  Embaixador  daquele 
pais  receberá  várias  pessoas  para  o  coque¬ 
tel  que  oferecerá,  por  motivo  da  Festa  Na¬ 
cional  do  México. 

O  Governador  Leonel  Brizola,  em  dis¬ 
curso  pronunciado  atraTés  da  Rádio  Far¬ 
roupilha,  a  7  de  setembro  último,  declarou 
que  o  Estado  da  Guanabara  r  um  verdadei¬ 
ro  far-west. 

O  rcftorestnmento  dos  morres  e  encos¬ 
tas  do  Rio.  até  maio  do  corrente  ano,  re¬ 
sultou  no  plantio  de  20  mil  árvores,  estando 
programado  um  total  de  50  mil»  até  o  fim 
do  nno. 

A  campanha  eleiloral  do  macaco  Aze¬ 
vedo  continua  com  a  maior  receptividade 
Na  Urde  de  ontem  aimnciaTa-se  comício  de 
eleitores  do  macaco,  amanhã,  na  Praça  X. 
Sr."  da  Paz,  em  Ipanema,  às  dezoito  horas. 


TEATRO  MUNICIPAL  ARTÍSTICA  E  CULTURAL 


)  U 1 1  \  apresenta  -  APÓS  A  ESTRÉIA  TRIUNFAL  -  0  2.°  E  ÚLTIMO  CONCERTO  DE 

THE  M0DERN  JAZZ  QUARTET 

(  ü.  S.  A. ) 

HOJE  ÀS  21  HORAS 

Ingressos  na  Bilheteria  do  Teatro.  Preços  (por  concerto): 

Frisas  e  Camarotes —  CrS  15000,00;  Poltronas  e  Balcões  Nobres  —  CrS  3  000,00;  Balcões  Simples  —  Cr§  1  600,00;  Galerias  —  CrS  800,00.  Sêlo  incluso. 


—  CrS  800,00.  Sêlo  incluso. 


Jornal  do  Brasil,  6, Melra.  14-9-CC,  1,"  Cad.  —  0 


GÊNEROS  E  MATÉRIAS-PRIMAS 


,  AÇOCAtt 

NuV*  Iorque  (AP-UPI-JD)  —  O 
,  '  Breull  rendeu,  ontem,  20  mil  to¬ 
nelada»  para  o  mercado  norte- 
americano,  ao  preto  cie  6.41  cen¬ 
tavo»  de  dólar  a  llbri-pêao.  O 
preço  foi  quatro  pontoa  acima 
do  que  o  Braall  recebeu  em  opc- 
~  raçto  elmllar,  na  última  quarta- 
leira. 

Opemtlore»  do  Brasil  Irllo  for- 
'  neoer  um  adicional  de  17  mil  to¬ 
neladas  para  o  mercado  norte- 
americano,  Com  lato,  devera 
-  completar  a  realocaçSo  atribuí¬ 
da  ao  Bruni! . 

O  contrato  mundial  número 
oito  colou->e  com  balia  de  4  e 
alta  de  3  pontos.  Foram  vendl- 
itoa  271  conlratoa.  O  contraio 
rlcmeatlco  número  7  apreaentou- 
ae  com  tendência  altista,  subin¬ 
do  7  pontos.  Foram  negociados 
273  contratas.  O  dtaponlvel  foi 
.cotado  a  0.36  centavos  de  dólar 
a  Itbra-píso. 

MERCADO  A  TERMO 


Contrato  n,"  7: 


O  cate  Santas  número  4.  no 
disponível,  foi  cotado,  ontem,  na 
BOIsa  de  Nova  Iorque  a  33.50 
centavos  de  dólar  por  llbra-pí- 
«o,  enquanto  o  Santas  Bourbon 
n,o  3  cotou-se  a  33.90  e  o  núme¬ 
ro  3  a  32,90  centavos  de  dólar 
por  llbra-pòso. 

Nas  Lranoaçõe»  do  mercado  de 
entres*»  futuras,  o  Contrato  B 
ae  apreacntou  com  baixa  de  1  t 
alta  de  9  pontoe,  sendo  negocia¬ 
dos  21  contrates.  O  contrato  M. 
por  aua  ve/,  elevou-se  de  cinco 
pontoe.  Foram  vendido»  13  con¬ 
lratoa. 

MERCADO  A  TERMO 

Cotacósa  em  centavos  de  dó¬ 
lar  por  llbra-pêâo,  entregas  fu¬ 
turas: 

Contrato  B: 


Chumbo  . .  >  90 

Zlnoo  .  11.311 

Estanho  . .  108.03 


Couçõe.r  cm  centavo»  de  dó¬ 
lar  por  ilbre-pt.10,  entreges  fu¬ 
turas: 


Setembro  .. 

29.30 

Outubro  .... 

23.13 

DezemDro  .. 

28.74 

Janeiro . 

23.04 

Março  . 

20.36 

Maio  . 

26.50 

28.42 

ZINCO 

Novembro 
Marco  . . . . . 
Dleponlvcl 


Devem  br  o  . 

37.80 

Março  . . 

32.20 

Mlllo  . 

31.90 

de  dó- 

Setembro  . 

21.09 

S«s  fu- 

Contrato  M: 

Setembro  . 

...  39. M 

Dezembro  . 

37,72 

fi  .40 

MalO  . 

...  37-00 

4.42 

6.3a 

MLTA15 

Contrato  n.°  S: 

Outubro . 

Marco  . . 

fs — Maio  ,  ,  ; ,,  ,.T."r7.‘,'  — 

Julho  . . 

Setembro . 

Outubro . 


MOEDAS 

DÓLAR 

Venda  Cr$  475.00 

Compra  CrS  460,00 

LIBRA 

Venda  CrS  1 334,750 

Compra  CrS  1  290,30 

Livre 

Abriu  ontem  o  mercado  de 
citnblo  livre  calmo.  O  Banco  do 
Brasil  declarou  vender  o  dólar 
a  Crí  473,00  e  a  libra  a  CrS  .. 
1  334,730  e  comprar  a  CrS  480.00 
»  a  Cri  I  290,30  respectlvamente. 
Oa  bancos  particulares  vendiam 
o  dólar  a  CrS  480.00  e  compra¬ 
vam  a  CrS  465.00  e  a  libra  a 
CrS  1  334,00  e  a  CrS  1  302,00  res- 
pectivamente.  Fechou  «em  al- 
leraclo. 

MANUAL 

Ontem,  no  mercado  de  cAm- 
blo  manual,  o  dólar  papel  vigo¬ 
rou  *  CrS  650,00  para  ronda  e 
a  CrS  040,00  para  compra.  Fe¬ 
chou  estacionário. 

PARALELO 

No  mercado  paralelo  o  dOlar 
papel,  regulou  com  vendedorea 
a  CrS  643.00  e  compradores  a 
CrS  635,00.  Fechou  aem  alteraçáo. 

Senda  Compra 

Cr*  Crí 

Libra  .  1  334,750  1  200.30 

Dólar  .  475,00  460.00 

Franco  francéa  97,105  93,888 

Franco  «uiço  .  110.200  106,490 

Libra  Island.  ,  1  270,120  1  225,785 
Llb.  chinesa  .  1  334,750  1  290,30 


Coroa  eueca  . 

92,602 

B0.447 

Coro»  dlna.- 

marquesa  . . 

65.766 

03.365 

Coro»  norue- 

suesa  . 

6G.099 

64.354 

Franco  belga  . 

9.58  L 

0,255 

Llr»  . 

0.7GB 

0.741 

Fflcudo  . 

16,767 

18.100 

Shilllng  . 

18,634 

17.634 

P6so  grgent.  . 

4,038 

3,450 

Marco  . 

11  D, 225 

115,250 

Péso  urug.  . . . 

45,125 

41.400 

Florim  . 

132,288 

127,880 

O  Banco  do 

Brasil  colou  o 

dólar  convênio  do  Chile,  Argen¬ 
tina  e  Rúesl*  a  CrS  473.00  para 
venda  e  a  CrS  460.00  para  com¬ 
pra  e  oa  demais  convênios  a 
CrS  452,00  a  Crí  437,00,  reapeoit- 
vamentê.  O  dólar  fiscal,  paia  0 
mêa  em  curao  foi  fixado  a  .  . . 
CrS  333,75. 

Ouro  fino  —  O  Banco  do  Bra- 
all  vendia  a  grama  de  ouro  fino 
a  CrS  534.5058  e  comprava  a . . . , 
CrS  517,8267. 

Os  bancos  particulares  decla¬ 
raram  operar  as  seguintes  taxas: 


Venda  Compra 


Libra  . 

Dólar  . 

Franco  francês 
Franco  suíço  . 
Franco  belga  . 

Escudo  . 

shilllng  . 

Lira  . 

Coroa  sueca  . 
Coroa  dlnniii.  . 

Marco  . . 

Florim  . 


1  334,00 
480,00 
97.07 
111.10 
9.63 
10.87 
18.62 
0,774 
93, 19 
69,32 
120.00 
133.14 


Cotaçóea  »m  centgrox  de  dólar 
por  llbrn-póao,  no  disponível,  pa¬ 
ra  o«  metall  abaixo: 


As  vendas  do  ídncn  no  merca¬ 
do  a  tirmo  fecharam,  ontem, 
tranquilas. 


As  operaçóea  do  chumbo  no 
mercadD  a  lêrmo  fecharam,  on¬ 
tem,  com  cinco  pontos  mala  al¬ 
tos.  Foram  negociados  9  con¬ 
tratos: 


As  cotações  do  cacau  para  en¬ 
tregas  a  prrvco  fecharam,  ontem, 
com  alta  de  I  a  3  pontos.  Foram 
vendidos  226  contratos,  No  dis¬ 
ponível,  fcrtin  as  seguintes  as 
cotações,  em  centavos  de  dólar 
por  Ubra-póso. 


An  t  Iraón  lO — nTmr 
Cobre  . 


Acre  . 

Bahia  . 

-36.35 - ,  Equador  .... 

31.00  Domlnloano 


MERCADORIAS 


O  meredo  de  café  disponível 
funcionou  ontem  firme  c  com 
!ui  cotações  Inalteradas.  Os  pos¬ 
suidores  deram  aa  tipo  7,  a  ba¬ 
se  anterior  de  Crí  840,09  por 
10  quilos  0  nlo  houve  negócios 
conhecidos  aóbre  0  disponível. 
Foram  despachadoa  para  embar¬ 
ques  83  390  sacas  da  cafí.  Fe¬ 
chou  Inalterado. 


1  302.09 
465.00 
94,90 
107,00- 
9.35 
1G.34 
18.04 
0,730 
90.23 
67.16 
116,26 
128.08 


Colações: 


por  89  quilos: 


Tipo  2  .  Crí  610,00 

Tipo  3  . .  Crí  600,00 

Tipo  4  .  Crí  590.00 

Tipo  3  .  Crí  580.00 

Tipo  8  .  Crí  370,00 

Tipo  7  .  Crí  370,00 

Tipo  8  .  Cri  350,00 


Estado  de  Mlnea  — 


EMBARQUES 

Em  12  do  coirenLai 

Europa  .  5  365 

Desde  1  do  mês  .  93  932 

Sesd*  1  de  julho  ....  718  169 

Id.  em  ano  passado  ,,  604  177 

Existência .  056  751 


A  Ç  t»  C  A  R 

O  mercado  de  açúcar  funcio¬ 
nou  ainda  ontem  estável  e  sem 
«Itcraçlo  nos  preços.  Entradas 
7  630  sacos  do  Estado  do  Rio. 
Saidsa  20  009  e  o  estoque  atual 
é  de  224  993  ancas. 


Cataçíes: 


por  69  qullae: 


Café  comum  . 

Crí 

36.00 

Iücm.  fino  . . 

CrS 

118.35 

Estudo  do  Elo  — 

Café  comum  .... 

Cr| 

52,00 

Ertado  do  Paraná  — 

Cafés  p/dl»  . 

Crt 

100.75 

Cafés  fluo»  . 

Crt 

118,35 

Impôato  do  Sèlo  — 

D. 

R.  M. 

C*ré  Rio  . 

Crt 

40.86 

Café  t.  Santo»  ... 

Crt 

07.34 

Brnnoo  Cristal  .,  1  600/1  930.00 


O  mercado  de  algodto  em  ra¬ 
ma  regulou  ainda  ontem  em  po- 
slçio  firma  e  com  os  preços 
Inalterado».  Entradas  nto  hou¬ 
ve  e  sntram  200.  ficando  arma¬ 
zenados  cm  depóettoa  22  670 
tardos. 


Liberado  em  12  do  correutt: 

Estrada  de  nodagem 


Estado  do  Rio  .  620 

E.  Santo . .  981 

Minas  . 1  993 

Paraná  .  1  00O 

Total  .  4  584 

Desde  1  do  mès  ....  39  308 

Desde  1  de  Julho  ..  1  916  735 

Tdem.  ano  passado  ..  249  44  4 

Café  ont.  p!  camlnháo  4  504 

Desde  1  de  Julho  ....  296  602 


Cotações:  Por  10  quilos: 

(Entrega  em  120  dlaa) 

Próxima  Futura 

Fibra  Longa  Crí 

Serldó  -  Tipo  3  3.300.00  a  3.400.00 
Sarldó  •  Tipo  4  3.230.00  a  3.300.09 

Fibra  Média 

9ertõos  -  Tipo  3  2.900.00  a  3.000.00 
Sertões  -  Tipo  4  2.B50.00  a  3.900.00 
Cear»  -  Tipo  3  2.850.00  a  2.000,00 
Cear*  -  Tipo  S  2.800.00  a  2.830.00 

FTbr»  Curta 

Matas  —  Tipo  3-4  Nominal 
Paulista  -  Tipo  5  2.630.00  a  2.700,00 


TÍTULOS 


Os  trabalho»  da  Bôts»  de  Tí¬ 
tulos,  ontem,  foram  pequenos, 
n»o  se  registrando  negõclca  de 
Importância  noa  pnpéia  em  ati¬ 
vidade.  Sem  modificação  fica¬ 
ram  as  apólices  da  Unlio,  as 
estaduais  e  municipais.  A» 
ações  do  Banco  do  Brasil,  co¬ 
le  r.i  to -ae  efn  baixa  e  oa  outras 
bancos  permaneceram  Inaltera¬ 
do».  As  ações  da  Cta.  Vale  tio 
Rio  Doce  portador  regularam 
estáveis  e  em  alta.  As  ações 
d»  Siderúrgica  Nnclonn],  Brah- 
ma.  Docas  de  Santos,  Klben. 
Mesbla  e  Wlllj»  Overland,  es¬ 
tiveram  calmas  •  cem  os  pre¬ 
ços  em  baixa,  maniendo-so  os 
clrmnls  papéle  nem  alteração. 
Pernm  vendldoe  durante  cs  pre¬ 
gões  49  999  títulos,  rendendo 
Crt  63  637  402,00.  As  letras  de 
Impcrcaçto  do  Banco  do  Brasil, 
negociadas  em  Bôlsa,  venderam 
Cri  274  800.00  ê  a a  de  Câmbio 
Crí  141  470  170.00,  como  »e  vê  a 
aegulr: 

VENDAS  EFETUADAS  ONTEM 


1261  Idem  . 3980 

1409  Idem  .  3990 

931  Idem  .  4000 

420  Idem  —  Recibo»  ...  3920 

350  Idem  .  3000 

193  Idem  .  3900 

300  Sld.  Mmncamann  — 

Ord.®  —  0/0  .  2480 

100  Idem  —  Prcf.®  —  0/9  2480 

4000  Sld.  Naclcnal  .  1390 

300  Unlio  Braall -Bolívia 

de  Pct.  —  Pref.®  ....  93 

702  Vale  do  R.  D.  -  Pcrt.  60C0 

2CO  Idem  . 6030 

284  Willys  —  Ord.”  .  10Í 

3320  Idem  .  110 

2000  Idem  .  III 

Ufbènturcx: 

4762  Cia.  Brasileira  de 

Roupas  .  1000 

3  Petrobrâs  (200)  .  200 

201  Idem  (1000>  .  1000 

Ern  mllharés  de  Crí: 

L.  Importação; 

294  —  Venc.  13/3/63  ..  93,50 


camara  sindical 

Média»  fixadas  em  11  do  cor- 
rentt: 

MERCADOS 


Unlio 

Apls.  e  Obr«. 

Crí 

LeLiâa  de  Câmbio: 

79  D.  Emlss.  —  Fort. 

670 

34  Idam 

DüO 

5.  c.r. 

300  Hf aj . 

Ilcon.  (1050)  .. 

670 

soo  rtc»p. 

Econ.  (52)  .... 

700 

InreMJmentos: 

4444  Idem 

(1954)  . 

610 

41  Gr»u 

111  (10U0)  ... 

CGO 

1200  -  Venc.  153  cll»» 

3C0  Idem 

(5000)  . 

4350 

20  Idem 

4300 

1GESA) 

57  Rcdoviârlas  do 
Rio  . 


462.23 
120.2050 
19.70 
430,80 
65.7660 
8.21 
98.9554 
141.53 
1  393.44 
0.61 
17,44 
92.6020 
117,66 


América  do  Norte  — 

Dólar  . 

Alemanha  —  Marco  .. 
Áustria  —  Schllllng  . 
Canadá  —  Dólar  — 
Dinamarca  —  Coroa  . 
Espanha  —  Peseta  .. 
França  —  N.  Franco 
Holanda  —  Florim  . 
Inglaterra  —  Libra  . 

Itill*  —  Lira . 

Portugal  —  Escudo  .. 
Suécia  —  Corou  .... 
Sulçn  —  Francu  .... 

MOEDAS 

América  do  Norte  — 

Dólar  . 

Alemanha  —  Marco  . . 
Argentina  —  Peso  .. 
Conadi  —  Dólar  .... 
Chile  —  Escudo  .... 
Espanha  —  Peseta  . . 
França  —  N.  Franco  . 
Inglaterra  —  Libra  . . 
Iiâlla  —  Lira  . 
Paraguai  —  Guarani  . 
Portugal  —  Escudo  .. 
Sulça  —  Franco  ... 
Uruguai  —  Pêso  .... 


Câmbio  em 
N.  Iorque 

Nova  Iorque  (UPI-JB)  —  Co- 
taçio  cm  moedas  estrangeiras  em 
relaçio  ao  dólar  norte-ame- 
rtcftno: 

Crujcelro  . .  .  o  oora 

Libra  esterlina  .  2.8015 

Marco  itleniào  . .  0.2501 

Péao  argentino  .  O.OOCO.ãO 


Municlpai*: 

405  Lei  S20  —  P/A  ....  5C3 

2242  Idem  .  5õ0 

55  Idem  . , .  550 

H  Idem  —  P/B  .  320 


470  BrciU  . 

.13  Comércio  —  Nom. 

1G3  Idem  —  Pcrc . 

100  L.iv.  M.  G.  —  Ord.0 
9  Idem  —  Pref.0  . 

Companhias: 

6G0  Fnb.  Tec,  D.  Isabel  — 

Ord.»  . 

20U  Idem  —  Prcí°  . 

23  Comércio  c  NnvegaçAo 
IP  Ncrbrr.ua  Transportes 

113  Arno  —  Pref,0  . 

12  Ccrv.  Bralimn  —  Ord.0 

4  leiem  . 

27  Idem  —  Pref.0  . 

ifO  Idem  . . . 

102  Idem  . . 

722  tdem  . 

04  Idem  . 

2220  C.  S.  Cruz  —  Poi  t. 

160  Idem  . 

r»2C0  D,  Snntcs  —  Prrt. 

32C0  Idem  . 

0  V.  Brasileiro  . 

H0  Fbií.  OltmlA  . 

300  Klben  -  Ord.0  . 

I0C0  List»  Telrf.  Braailel- 
rna  —  Pcrtudcr  .... 

1000  Mcsbl*  —  Porl . 

2017  idem  . 

20  Petrobrâs  —  Pref.0  .. 
40  PaullM..  Rcuptis  — 
C  ‘3 

4  Irlem  —  C/i 
6  Ref  de  PeL.  Iplrnn r» 

-  S  D.l .  . 

230  Sld.  B  Mineira  - 
Prrta.lr.r  . 


3000  —  V»ne,  240  dias  .  84,00 


200  —  Venc.  177  dias  ..  63  692 

10000  —  Venc.  184  dias  ..  88,245 

3400  —  Venc.  20B  dias  ..  B8.711 


IfljO  —  Venc.*  178  cila» 
20CO  ~  Venc.  170  dl.iA 
300  —  Venc.  1B1  dlaa 
500  —  Venc.  182  dia» 
1000  —  Venc.  333  <11  ila 
450  —  Venc.  343  dlos 
250  —  Venc.  300  dia» 
300  —  Venc.  364  dltt» 
ZCO  —  Venc.  370  dlaa 


600  —  Venc.  16E  dia»  .  80.207 

200  —  Venc.  205  dias  .  36.003 

ãOO  —  Venc.  236  dias  .  84.036 


5000  —  Venc.  190  ülo»  .  87.33 

5000  —  Venc.  200  dlaa  .  8G.G7 

5000  —  Venc.  210  dlaa  .  86,00 


fl/3'63  . 

6/4/03  . 

6/3/03  . 

G  6/63  . 

6/7/03  . 

0  ■  B  u3  . 

0/0/03  . 

6/10/03  . 

6/11/63  . 

612/03  . 

0/1  64  . 

0/2  '04  . 

Venc.  211  dia» 
Venc.  212  dina 
Venc.  221  dl*a 
Vcue.  232  dia* 
Venc.  234  dlaa 
Venc.  2 Vi  dliui 
Venc.  249  dista 


Construção  naval:  quase 
US$20  milhões  em  máquinas 
com  escassa  mão-de-obra 


O  Brasil  possui,  prcsenlemcnte,  apenns  00  engenheiros 
navais,  14  técnicos  cie  grau  secundário  c  uma  mno-clc-obnt 
qualificada  somando  ccrca  dc  6  300  operários. 

Para  ter  uma  Idéia  dc  quáo  escassos  são  tais  recursos, 
em  face  do  desenvolvimento  da  Indústria  de  construção 
naval,  implantada  recentemente  entre  nós,  bnsla  consi¬ 
derar  que,  proporclonnlniente  ás  disponibilidades  de  ou¬ 
tros  poises,  seriam  neçcssários,  para  construir,  animlmcn- 
te,  as  180  000  TDW  propostas,  nada  monos  de  150  enge¬ 
nheiros  navais,  700  técnicos  de  grau  secundário,  1200  téc¬ 
nicos  especializados  navais  e  10  350  operários  navais  quk- 
llftcados. 

COLABORAÇAO  trabalhando  atlvnmcnle.  Qunn- 

INTERNACIONAL  t0  nos  Investimentos.  sfto  vul¬ 

tosos,  subindo  a  18  milhões  e  500 
mil  dólares  sòmontc  cm  equi¬ 
pamentos  c  máquinas  Impor¬ 
tadas.  Em  outubro  do  ano  pi|s- 
sado,  entretanto,  foi  lançado  o 
primeiro  navio  nacional  cons¬ 
truído  no  estaleiro  da  Com¬ 
panhia  Comércio  e  NavegaçÇto. 
Em  dezembro  do  mesmo  nuo. 
foi  Innçado  o  primeiro  navio 
construído  pcln  Ishiknwajtma. 
A  éstes  navios,  segulr-se-A  J  o 
lnnçamenlo  de  muitos  outros, 
comprovando  que  n  indústria 
da  construçfto  naval  do  Pais 
já  c  uma  realidade  complctnj  e 
em  breve  deverá  estar  aten¬ 
dendo  a  tódax  itf  necessidades 
internas,  com  a  vantagem  de 
economizar  valiosas  divisas  j  e 
dar  trabnlho  a  milhares  de  tra¬ 
balhadores,  embora  cnlrcntan- 
do  o  problema  do  trcínnmciito 
da  máo-dc-obm  qualificada, 
com  um  número  ainda  insufi¬ 
ciente  dc  engenheiros  e  técni¬ 
cos  especializados. 


Essa  falta  de  recurso  huma¬ 
no  poderia  ser  solucionada  com 
n  atraçáo.  para  o  Brasil,  de  al¬ 
guns  grandes  estaleiros  Inter¬ 
nacionais,  que  consentissem 
cm  ceder-nos  a  sun  técnica  e 
mão-de-obra  qualificada  a  fim 
de  ser  assimilada  pelo  traba¬ 
lhador  brasileiro.  Isto  seria 
feito  cm  curto  prazo,  pois  é 
notória  e  extraordinária  a  ca¬ 
pacidade  de  rápida  assimila¬ 
ção  do  nosso  operário,  sobejn- 
mente  comprovada,  aliás,  na 
experiência  Industrial  de  Sáo 
Paulo. 

Entretanto,  a  silunçfio  Inter¬ 
nacional  dc  construções  navais 
não  Incentiva  n  transferência 
em  apreça,  pnra  outros  países. 
Isto  porque  o  setor  está  cm 
crise.  Com  efeito,  cm  1960,  náo 
foi  atingida  a  produção  regis¬ 
trada  em  1958,  da  ordem  dc  9.3 
milhões  de  toneladas,  pelos  es¬ 
taleiros  mundiais  cm  conjunto. 
Segundo  o  relatório  do  Loyde 
Rcgister,  no  fim  do  ano  passa¬ 
do,  havia,  em  todo  o  mundo, 
cèrca  de  8  milhões  de  tonela¬ 
das  de  navios  sem  emprego, 
além  das  13,5  milhões  Imobili¬ 
zadas  na  Frota  de  Reserva  dos 
Estados  Únldos.  Os  grandes 
produtores  uavnis,  como  o  Jn- 
pão.  Reino  Unido,  Alemanha, 
Suécia,  Holanda,  Itália,  Fran¬ 
ça.  Noruega.  Espanha,  Dlnn- 
marca.  Polônia,  Bélgica  e  Iu¬ 
goslávia  estáo  produzindo 
abaixo  da  capacidade  de  seus 
estaleiros.  Náo  desejariam,  pois. 
estimular  ou  colaborar  com  ou¬ 
tros  competidores,  cm  fase  de 
desenvolvimento. 


Os  produtos  brasileiros  despertaram  o  nrriiur  In  teresse  na  Feira  t le  Scaltle.  nos  Estudos  Unidos, 
espcciafmente  o  nosso  ca/i  Na  foto,  riu  visita  tt  n  Hiuul  brasileira,  n  Governador  de  Minnesota, 
Sr  ElintE  tndersan  e  a  Rainha  dos  hiitos,  Mis»  Panielu  Jo  Atbinsau,  ern  roinpaiihia  do  Sr,  Fltivio 
llraga  Ferreira,  um  dos  representantes  da  Governo  brasileiro  naquele  certame 


Supressão  de  subsídios  no 
setor  dos  transportes  teve 
início  no  primeiro  semestre 


Emitidos 
102  bilhões 
cm  12  meses 


De  t  de  setembro  de  1961  a 
31  dc  agosto  de  1962,  o  melo 
circulante  nacional  aumentou 
dc  102  btlhúes  de  cruzeiros.  No 
último  dia  do  mès  (indo  o  ptt- 
pcl-moeda  cm  circulação  no 
Pais  montava  a  371  bilhões  de 
cruzeiros,  contra  269  bilhões 
cm  31  de  ngó6to  do  ano  passa¬ 
do.  De  janeiro  a  agosto  de  19C2 
o  aumento  havido  no  meio 
clrculnnic  foi  dc  60  bilhões  de 
cruzeiros. 

O  dcflctt  do  Tesouro,  que 
nos  primeiros  oito  meses  terá 
sido  dc  112  bilhões,  ê  o  princi¬ 
pal  responsável  pelo  alto  niv.el 
das  emissões  de  papcl-mocda. 


O  primeiro  semestre  de  1BA2  Pais:  de  um  lado,  n  supressão 

assinalou  dois  fenômenos  de  gradual  dos  subsídios,  a  pre- 

malor  importância  relativa-  ços  constantes,  à  Marinha 
mente  k  melhoria  da  operação  Mercante  e,  parctalmentc,  aos 
dos  sistemas  de  transportes  do  setores  portuários  e  ferroviá¬ 
rios.  por  efeito  dc  aumentos  de 
tarifas,  c  dc  outro,  o  mais 
equilibrado  crescimento  dos 
meios  de  transporte  entre  sl, 
em  relação  &  carga  movimen¬ 
tada. 

Nos  transportes  rodoviários, 
os  aumentos  dc  fretes  oscila¬ 
ram  no  primeiro  semestre  en¬ 
tre  30  e  40%,  ai  incluídas  as 
reduções  de  fretes  especiais. 
Na  aviação  comercial,  ocorreu 
aumento  de  20%  relatlvnmente 
aos  níveis  vigentes  em  31  dc 
dezembro  do  ano  findo.  Nas 
ferrovias  federais,  verlílcaram- 
se  reajustes  correspondentes  a 
variações  de  30%,  em  média,  e 
no  setor  porLuóiTo,  de  25% 
a  35%. 


eqülllbrodos  no  transporte  de 
carga,  pelos  diversos  meios  em 
confronto  com  igual  periodo  do 
ano  findo:  cêrca  de  8%  cm 
tráfego  de  caminhões,  6%  em 
ferrovias,  5  a  6%  cm  navoga- 
çSo-portos,  4  a  5%  cm  acrovlns 
(transporte  dc  cargas). 

OBRAS  RODOVIÁRIAS 

Em  contraste  com  a  queda 
sensível  no  ritmo  das  obras  em 
rodovias  de  menor  Importân¬ 
cia,  foi  nsslnnlado  o  progresso 
nas  principais  rodovias-tronco, 
em  particular  r  Rio— Bahia 
(BR-4),  cm  fase  de  intensa 
pavimentação,  a  duplicação  da 
pista  dn  Presidente  Dutra  (tre¬ 
cho  BR-2),  a  Transnoidestina 
(BR-13),  r  Transversal  da  Pr- 
ralba,  o  reinicio  da  recupera¬ 
ção  da  Transbraslllana  (BR¬ 
IO,  em  Goiás  e  Pará,  e  a  su¬ 
peração  das  marcas  iniciais  do 
programa  rodoviário  do  Estado 
dc  São  Paul^  pRra  o  quadric¬ 
ulo. 

Para  isso  itlvcrnm  Inegável 
Importância  as  suplementaçôes 
c  novas  aprovações  de  créditos 
especiais,  para  as  rodovins  fe¬ 
derais,  da  ordem  global  dc  20 
bilhões,  somente  no  primeiro 
semestre  ora  findo.  De  outra 
pnrte,  cm  programa  de  finan¬ 
ciamento  de  larga  envergadu¬ 
ra.  Incluindo  o  lançamento  de 
nhrlgafõcs,  o  Estado  dc  Minas 
Gcrnls  procura  suplementar  os 
recursos  urgentemente  recla¬ 
mados  para  a  retomada  inten¬ 
siva  das  grandes  obras  de 
construção  c  pavimentação  no 
Estado  montnnhê5. 


Misturas 
na  farinha 
de  trigo 


GEICON 


Chegaram,  assim,  os  homens 
do  Grupo  Executivo  da  Cons¬ 
trução  Naval,  á  conclusão  dc 
que  era  necessário  garantir  o 
mercado  Inicial,  mediante  con¬ 
cessões  c  privilégios,  e,  princi¬ 
palmente,  criar,  dc  mnnelra 
artificiosa,  os  Incentivos  n  essa 
desejada  Imigração  dc  mão- 
de-obra  e  técnica.  Aberta  con¬ 
corrência  internacionol.  pou¬ 
cos  grupos  apresentaram  pro¬ 
postas. 

Aliás,  os  projetos  aprontados 
e  alguns  Já  executados  mesmo, 
darão  ao  Brasil  a  capacidade 
para  construir,  anualmente,  150 
mil  TDW,  com  trabalho  c  rit¬ 
mo  normais  dc  produção. 
Oportunamente,  a  Indústria  da 
construção  naval  de  nosso  pais 
ir-se-á  ampliando  sòzínlm  cm 
decorrência  da  solicitação  do 
própria  mercado.  Os  fatos  pro¬ 
varam  ser  exequíveis  as  medi¬ 
das  recomendadas  pelo  Gclcon 
e  que  foram  e  estão  sendo  exe¬ 
cutadas  por  quem  dc  direito. 


O  Diretor  do  Serviço  dc  Ex¬ 
pansão  do  Trigo,  do  Ministério 
da  Agricultura,  baixou  Porta¬ 
ria  autorizando  todos  os  mo¬ 
inhos  nèle  registrados  a  faze¬ 
rem  uso  da  farinha  de  trigo 
sarraceno  na  mistura  com  a 
farinha  de  trigo  destinada  i 
panificação  e  que  passará  a  ser 
considerada  uma  das  farinhas 
sucedâneas  da  farinha  de  trigo. 

O  uso  da  farinha  de  trigo 
sarraceno  na  mistura  é  facul¬ 
tativo  e  substitui  a  farinha  de 
raspa  de  mandioca,  devendo 
associar-se,  porém,  com  a  fari¬ 
nha  de  soja  panlficável,  na 
mesma  proporção  fixada  na 
Portaria  n.®  79.  de  7  de  novem¬ 
bro  dc  1958  e  respeitadas  as 
mesmas  condições  estabeleci¬ 
das  para  a  farinha  de  raspa  dc 
mandioca. 

Por  outra  Portaria,  o  Diretor 
do  SET  fixou  cm  Cr$  1  450.00 
o  preço  mínimo,  por  saco  de 
50  quilos  CIF-Capltal  do  Es¬ 
tado  produtor,  da  farinha  de 
trigo  sarraceno  a  ser  mistu¬ 
rada  à  farinha  de  trigo. 


Reconstrução 
de  pontes 
ferroviárias 


MARINHA  MERCANTE 


A  Réde  Ferroviária  Federal 
espera  restabelecer,  nos  próxi¬ 
mos  4  meses,  o  tráfego  ferro¬ 
viário  sóbre  a  ponte  João  Luls 
Ferreira  (E.  F.  São  Luis-Te- 
rezina),  no  Estado  do  Mara¬ 
nhão,  que,  há  mais  dc  um  ano, 
teve  um  dos  seus  pilares  ava¬ 
liado  por  fortíssima  enchente 
do  Rio  Parnatbu.  A  interrup¬ 
ção  da  circulação  dos  trens  da¬ 
quela  ferrovia  vem  causando 
sérios  prejuízos  à  economia 
maranhense  c  piauiense. 

A  RFFSA  está  reconstruin¬ 
do,  também,  a  ponte  de  Leste 
Brasileiro  sobre  o  Vasa  Banis, 
cm Irapirangtt. Estado  de  Sergi¬ 
pe,  que  foi  atingida  por  fortes 
temporais.  Estão,  igualmcntc, 
sendo  reconstruídas  duns  pbn- 
tes  nos  linhas  da  Rêdc  Minei¬ 
ra  dc  Vlnção,  uma  sobre  o  Rio 
Paraibn,  nas  proximidades  de 
Barra  Mansa,  avariada  por 
descarrilamento  de  trem.  e  ou¬ 
tra  á  altura  do  quilômetro  276, 
no  trecho  Angra  dos  Rcls  — 
Barra  Mansa,  ambas  já  com -o 
trafego  restabelecido. 

Por  o  u  L  r  o  Indo,  a  RFFÍ5A 
mantém  sob  observação  a  pon¬ 
te  Presidente  Dutra,  sóbre  o 
Rio  Pnragnn:  (E.F.  Noroeste 
do  Brasil),  com  quase  2  km  de 
extensão,  que  apresenta  forte 
erosão  do  fundo  do  rio. 

A  Réde,  além  desses  traba¬ 
lhos.  está  efetuando  o  reforço 
de  prâttcnmcntc  tódns  as  pon¬ 
tes  foiToviárins  em  linhas  per¬ 
tencentes  às  suns  estradas,  tan» 
do  em  vista  o  tráfego  das  rttfx 
vas  locomotivas  dicsel-clétricns. 


E,  porém,  na  Marinha  Mer¬ 
cante  —  assinala  Conjuntura 
Econõipica  —  que  os  reajustes 
tarifários  têm  sido  mais  fre- 
qüentcs.  a  caminho  da  elimi¬ 
nação  dos  subsídios  ãs  empre¬ 
sas  de  navegação,  até  o  ílm  do 
corrente  ano:  cm  média,  20% 
em  fim  de  1961,  35%  no  decur¬ 
so  do  primeiro  trimestre  de 
1902,  outros  30%  para  o  Inicio 
do  segundo  semestre,  estando 
prevlsio  aumento  eqüivalente 
em  setembro/outubro  próxi¬ 
mos. 

Com  os  dados  preliminares 
do  primeiro  trimestre  dòste 
ano,  cvldcnclaram-sc  aumentos 


INVESTIMENTO 
E  PRODUÇÃO 


Hoje,  os  nove  esLalctros  que 
se  beneficiaram  com  os  favo¬ 
res  daquele  órgão  estatal  estão 


FERRARI  indica: 
DEPUTADO  FEDERAL 


em  uuque  de  Caxias  com 
presença  de  João  Mangabeira 

Em  solenidade  que  contará  com  a  presença  do  Minis¬ 
tro  João  Mangabeira,  das  Minas  e  Energia,  como  convida¬ 
do  de  honra,  será  Inaugurado  às  11  horas  do  próximo  dia 
19,  quarta-íeira,  no  km  13  da  Rodovia  Rio— Fetrópolis,  o 
terminal  Duque  de  Caxias,  com  capacidade  para  armaze¬ 
nar  30  milhões  de  litros  de  combustível  e  destinado  a  abas¬ 
tecer  a  Guanabara  (parclalmcntc),  o  Estado  do  Rio  e 
Minas. 

Representando  um  Investimento  dc  Cr$  260  000  000,00 
o  terminal  se  destina  a  resolver  o  problema  do  abasteci¬ 
mento  de  petróleo  numa  das  mais  importantes  áreas  de 
consumo  do  Brasil.  Abrange  uma  área  aproximada  de 
40  000  m2  e  localiza-se  em  terreno  vizinho  ao  da  Refinaria 
Duque  de  Caxias,  da  Petrobrâs.  E  dotado  do  que  há  de 
mais  moderno  e  especializado  em  equipamento,  Inclusive 
instalações  com  ar  condicionado. 

MECANISMO  1  590  C00  litros  dc  gasolina  es¬ 

pecial.  2  385  000  litros  dc  quero¬ 
sene,  e  15  900  000  litros  de  óleo 
dicscl. 

Suas  instnlnçóes  permitirão 
o  carregamento  simultâneo  de 
14  camlnhõcs-tanqucs,  numa 
velocidade  dc  bombeamento 
que  possibilitará  o  enchimento 
de  até  2  800  litros  por  minu¬ 
to.  Está  previsto  um  movimen¬ 
to  Inicial,  por  més.  da  ordem 
de  75  milhões  de  litros  dc  vá¬ 
rios  produtos  cm  depósito. 

Além  dos  tanques  pnra  esto- 
cagcm  dos  chamados  produtos 
brancos.  Isto  é,  gasolina,  quero¬ 
sene  e  óleo  dlcsel.  o  nóvo  ter¬ 
minal  possui  um  armazém  pat  a 
lubrificantes,  pneus  e  baterias, 
além  de  Instalações  para  o  en¬ 
chimento  dos  referidos  produtos 
brancos. 


3%  A0  MIS 

GARANTIA  BANCARIA 

Qualquer  pessoa  pode  aplicar  desde  CrS  50  000,00 
Informações  com  Dr,  Jorge 

VALENTE  S.A.  —  IMÓVEIS 

Rua  Barata  Ribeiro,  639-D 


VENDEMOS  EM  CONSTRUÇÃO 

Rua  General  San  Martin,  398 

••  ”  "  424 

o  M  n  924 

General  Artlgas.  184 
Rainha  Gutlhermlna,  35 
Vcnáncio  Flores,  64 
Onrcla  D’ Ávila,  57 


Melhoria  c 
algodão  íii 
Maranhão 


Receberá  os  derivados  de  pe¬ 
tróleo  dlretnmcntc  da  Refina¬ 
ria  Duque  dc  Caxias  através 
do  oleodutos,  que  estabelecerão 
ligação  direta  e  rápida  entre 
refinadores  e  distribuidores. 
Poderá  armazenar  9  143  500  li¬ 
tros  dc  gasolina  comum,  .... 


VALENTE  S.  A 


feera  no  vtile  do  Mcarlm,  nol 
Mnranhno,  a  futura  Estação' 
Experimental  do  Algodão  a  ser’ 
instalada  pela  Junta  Nacional' 
do  Algodão  (Junnl),  cm  área! 
doacln  pelo  Govèrno  cstadunl.  ► 
A  Estação  cuidará  do  melho-' 
ramento  do  nlgodoelro  arbóreo,; 
nntivo  e  cultivado  naquele  Valc.^ 
Trata-se  da  variedade  Semente» 
Preta,  também  conhecida  pelosl 
nomes  dc  Qucbradtnho,  Mani-  ’ 
nhão  ou  Brasileiro,  cuja  rosls-',’ 
tcncia  dc  fibra  não  tem  similar^ 
em  qualquer  outro  produzido* 
no  Pais. 


Garante  o  melhor  negócio,  com  os  maiores  facilidades 

Rua  Barata  Ribeiro,  639-D  ' 

TU.  37-6552  '  i 


seguro 
agrícola 
e  produção 


Encerram-se  no  dia  17  no  22.°  andar 
do  Clube  de  Engenharia  as  inscrições  para 
o  curso  de 


O  Presidente  da  Companhia 
Nacional  de  Segura  Agrícola, 
Sr.  Aristides  de  Castro  Casado, 
afirmou  que  o  decreto  que  tor¬ 
nou  obrigatório  o  seguro  agrí¬ 
cola  não  pode  estar  criando 
dificuldades  para  a  obtenção 
de  flnanelamentos  á  produção, 
pois  sua  execução  ainda  depen¬ 
de  cie  regulamentação  c  con¬ 
vénios  . 

A  Informação  foi  dada  em  te¬ 
legrama  a  tódns  as  entidades 
dc  classe,  a  propósito  de  noti¬ 
cias  divulgadas  sóbre  o  Decreto 
1  224.  do  22  dc  Junho  último. 

REGULAMENTAÇÃO 
DO  IRB 

Afirma  o  Sr.  Aristides  Casu- 
do  que  o  decreto  nlnda  depende 
de  regulamentação  técnica  do 
Instituto  tlc  Resseguros  do  Bra¬ 
sil  c  da  assinatura  de  convénios 
dos  bancos  oficiais  com  a  Com¬ 
panhia  Nacional  de  Seguro 
Agricoaln . 


ALTA  RELEVÂNCIA 


FRANCESES 

BENEFICIAVAM 


que  será  iniciado  no  dia  18.  Aulas  de  3.* 
a  6.a-feira,  das  8  h  30  m  às  1  1  h  30  m.  Tér¬ 
mino:  12  de  outubro. 

Programa : 

O 

Estrutura  da  Emprêsa,  Simplificação 
do  Trabalho  e  Cronometragem,  Custos  da 
Produção,  Vendas,  Controle  de  Qualidade, 
Pessoal,  Planejamento  e  Controle  da  Pro¬ 
dução,  Materiais,  Administração  Finan¬ 
ceira. 

Coordenação-  ESCOLA  FLUMINENSE 
DE  ENGENHARIA  —  CEPI  —  e  CLUBE 
DE  ENGENHARIA  —  D.  A.  C. 


Segundo  os  técnicos  da  Com¬ 
panhia  Atlantic  dc  Petróleo,  o 
nóvo  terminal,  que  substitui  o 
antigo,  localizado  na  zona  do 
Caju,  “ropresenla  um  esfórço 
da  Companhia  para  melhora - 
o  seu  parque  industrial  e  n 
sua  rede  de  distribuição  cm 
todo  o  Pais.  a  fim  dc  prestar 
um  serviço  da  mais  alta  rele¬ 
vância  aos  consumidores  dos 
mais  longínquos  rincões  do  Pais, 
acompanhando  o  rápido  e  cres¬ 
cente  progresso  da  nação”. 

Atenderá  cêrca  de  48%  de 
consumo  do  Estndo  da  Guana¬ 
bara  que  é  abastecido,  atual¬ 
mente.  em  60%  das  suns  nr- 
ccssídndes  peln  Refinaria  dn 
Mangulnho.s,  e  cobrirá,  tam¬ 
bém  os  Estados  do  Rio  r  Mi¬ 
nas  Gerais. 


Essa  variedade,  no  ser  conhc-i 
clda  na  França,  despertoui 
tanto  Interéssc,  que  uma  antiga^ 
organização  daquele  pnis,  a. 
companhia  Cotonlère,  Instalou, 
várias  filiais  no  Vale  do  Mea-- 
rim  para  seu  bcncficínincnto,' 
ínzendo  nindn  o  expurgo  dos. 
sementes  pnra  dlstrlbui-lns,  do-, 
pois,  gratuita  mente,  aos  lavra-, 
dores  da  região.  ; 

Depois  de  beneficiado,  o  nl-  ■ 
godão  maranhense  ora  remeti¬ 
do  p  n  r  a  os  estabelecimentos  • 
comerciais  daquela  organização  • 
em  Calais  e  Dunquerque,  para 
confecção  de  tecidos  finos,  no 
que  também  era  empregado  o  ; 
algodão  ngtpoio  dc  longa  com¬ 
primento  dc  libra. 


10  _  1,"  Cuil..  Jornal  do  Brasil.  O.Mcirn,  14-0-02 


ITENUENDO  AO  POVO 


AGENDA  JB 


TURFE 


Barroso  íoi  internado 
com  suspeita  de  fratura 

O  Jóquei  Albònzlo  Barroso  foi  Internado  no  Hospi¬ 
tal  Central  dos  Acidentados  com  suspeita  de  fratura 
na  clavícula,  após  rodar  de  Rocallle  durante  o  desen¬ 
rolar  do  4.°  páreo  de  ontem  á  noite  na  Oávca.  A  pilo¬ 
tada  do  Jovem  bridão  perdeu-se  nas  patas  das  adver¬ 
sárias  na  curva  da  variante,  jogando  ao  solo  o  profis¬ 
sional,  que  com  a  violência  do  golpe  foi  ao  solo,  sendo 
recolhido  ao  Hospital  acusando  fortes  dores  na  altura 
do  ombro.  Adálton  Santos  e  F.  Mala  substituiram 
Barroso  na  direção  dc  Pitanga  e  Zuzu,  respectiva¬ 
mente. 

Os  resultados  técnicos  dc  ontem  na  Gávea  foram 
os  seguintes: 

].•  PARCO  —  1 300  melros  A.P.  Aseveilo  Rodrigues,  Treinador: 

1.»  Ololo.  A.  Barroto .  57  old™““  Lcpcs. 

2.0  Ginga,  A'.  Bolino .  SI  S.*  PARCO  —  I  200  melros 

3.°  B.  B.  C.,  A.  Ricardo .  51  —  A.  P. 


ONDE  FALTARÁ  LUZ 


Hoje.  das  8h30m  fts  I6h30m,  faltará  luz  nos  seguintes 
locais  cia  Gávea,  Loblnn  c  São  Conrailo  —  Ruas*  Benedito 
Cftlbcto  Uôda);  Capurl  (do  n.«  21  c  38  nos  n.“s  663  e  410): 
Cedro  (do  n.°  125  ao  fim):  Dlonéln  Uõdal;  Dr.  Ollnto  Maga- 
lhàes  (prédios  n.«  37  no  104);  Golfe  Clube  (do  n.°  22  ao  04»: 
Henrique  Mldosl  (tóda) :  Ipozelra  (tôda) ;  Marquês  de  Suo  Vi¬ 
cente  (do  n.°  481  ao  512);  Matalgno  Gcsteira  (tôda);  Pro¬ 
fessor  Mlkan  (tôda);  Tenente  Arnntes  Filho,  Tenente  Már¬ 
cio  Pinto  (prédio  n.°  91);  Avenida  Niemeycr  (dos  prédios  105 
e  108  nos  dc  n.°s  193  e  550;  Caminho  da  Canoa;  Estradas  da 
Canoa,  da  Gávea,  do  Joá,  do  VldlRal,  do  TnmbA.  Santa  Ma¬ 
rinha;  Avenidas  Jaime  Silvado  n.«  8  e  20;’  Niemeycr  n.°  680 
no  780;  Prnça  Comandante  Celso  Pestana. 

Subúrbios  da  Central  -  Das  12  h  (Is  16  h,  cm  Cascadura  (Jn- 
curepaguá)  —  Ruas;  Aslroglldo,  Baráo,  Baronesa,  Calubt, 
Cândido  Bcnlcto,  Capltilo  Machado,  Capitão  Meneses,  D  as 
Vieira  Dr.  Bernardino,  Dr.  Carlos  Gros,  Espirito  Santo,  Flo¬ 
rianópolis,  General  Jóslo  Brlgldo.  Guaporanga.  Iça.  Japurá. 
Mafalda,  Maricá.  Pedro  Teles,  Zuleika;  Praça  Bnrao  da  Ta¬ 
quara;  Padre  Miguel  —  Ruas:  Barão  de  Flraquara.  Cajnlba, 
Estância,  Ibltláva,  Limites,  Professor  Clemente  Ferreira. 
Avenidas:  Santa  Cruz;  Estrada  do  Realengo;  Prnça  dos  Abro¬ 
lhos.  Realengo  —  Das  12  h  às  15  h  —  Runs:  Abtara,  Belém, 
Cristalina.  Curitiba,  ItajRl.  Itaparlcn,  Itaporanga.  Uno  de 
Morais,  Manàus,  Moncrã,  Montes  Claros,  Olinda.  Oliveira 
Brnga,  Recife,  Sem  Nome  e  Vlanõpolis. 

VACINAÇÃO 


A  equipe  do  Serviço  de  Utilidade  Pública  em  atividade 


mero,  204  (renha):  Leopoldl- 
na  Rego.  754  (Olaria);  Cân¬ 
dido  Beniclo,  791  (Jacarepá- 
giia):  Silva  Cardoso,  34» 
iBangu);  Augusto  Vasoonce- 
los.  254  (Campo  Grande);  Se¬ 
nador  Camará,  56  (Senádor 
Camará)  e  raranapuá,  435 
(Ilha  do  Governador) . 

O»  postos  funcionam  das  * 
à«  17h  30m,  nos  dias  lilels  e 
das  8  às  13  horas  aos  sába¬ 
dos. 


completa  três  anos 
im  saldo  de  cem  mil 
atendidos  até  hoje 


Govêrno  está  à  espera  dc 
lei  para  dar  ônibus 
elétricos  a  tôda  Zona  Sul 


varlólica  na  Guanabara:  Re¬ 
sende,  128  (Centro),  Elpldlo 
Boamorle.  232  (Praça  da  Ban¬ 
deira);  Silveira  Martins.  161 
(Flamengo) ;  General  Seve- 
rlano,  191  (Botafogo);  Tone- 
lercs,  232  (Copacabain) ;  Ave¬ 
nida  do  Exército.  1  (Suo  Cris¬ 
tóvão);  Desembargador  Isl- 
dro.  32  (TiJucat ;  Visconde  de 
Santa  Isabel,  9G  (Vila  Isa¬ 
bel)  ;  Amaro  Cavalcanti,  173 
(Méler);  Ministro  Edgar  Ro- 


casos 


Tendo  atendido  a  cêrca  de  cem  mil  casos  desde  a  sua 
criação,  o  Serviço  de  Utilidade  Pública  da  Rlo-Llght-Rá- 
dio  JORNAL  DO  BRASIL  completa  hoje  o  seu  terceiro  ani¬ 
versário,  tendo  entre  seus  vários  setores  um  dos  mais  ou¬ 
vidos  programas  do  rádio  brasileiro,  o  Pergunte  ao  João, 
que  recebe  uma  correspondência  média  dc  1  800  cartas 
por  mcs. 

O  Serviço  de  Utilidade  Pública  vem  prestando  rele¬ 
vantes  serviços  ao  povo,  divulgando  Informações,  atenden¬ 
do  a  pedidos  de  remédio  e  de  sangue,  localizando  objetos 
perdidos,  encontrando  casas  e  empregos  para  os  necessi¬ 
tados.  O  SUP  mobiliza  a  boa-vontade  do  novo  através  da 
Rádio  JORNAL  DO  BRASIL,  num  esforço  paia  atender  a 
todos  os  que  a  èle  recorrem. 

MAfS  DESTACADOS  Llçht  Rádio  JORNAL  DO 

BRASIL  atendeu  a  cerca  de 

Entre  os  numerosos  casos  de  3  800  pedidos  de  medicamentos 
assistência  social  atendidos  pc-  para  doentes  que  se  encontra- 
la  Serviço  de  Utilidade  Pública  vnm  em  estado  grave  e  foram 
destaca-se  o  do  menino  Sérgio  salvos. 

Gouveia  que,  pràtlcamente  ce¬ 
ga,  atacado  de  glaucoma,  pe-  "PERGUNTE  AO  JOAO” 
diu-lhe  ajuda  para  poder  ope- 
var-se,  visto  que  sua  família 
n?o  dispunha  de  recursos. 

Por  Iniciativa  do  SUP.  Sér¬ 
gio  conseguiu  passagem  e  per¬ 
manência  nos  Estados  Unidos, 
onde  foi  operado  com  sucesso. 

Antes  de  fazer  a  transplanta¬ 
ção  da  córnea,  éle  via  apenas 
sombras  e  vultos  coloridos. 

Hoje,  Já  pode  ler  e -escrever. 

O  SUP,  através  de  uma  cam¬ 
panha  realizada  pela  Rádio 
JORNAL  DO  BRASIL,  conse¬ 
guiu  angariar  fundos  para 
mandar  Sérgio  e  a  mãe  aos  Es- 
tndos  Unidos.  Centenas  de  pes¬ 
soas  colaboraram,  inclusive  o  COMO  FUNCIONA 
ex-Presidente  Jâalo  Quadros  e 
o  Governador  Cêrlos  Lacerda, 
tendo  o  Ministro  da  Aeronáu¬ 
tica  fornecido  a  passagem  de 
avião. 


O  Governo  da  Guanabara  está  aguardando  apenas  a 
aprovação  da  lei  que  cria  a  Companhia  de  Transportes  Co¬ 
letivos,  cujo  projeto  está  sendo  bloquoado  pela  Assembléia 
Legislativa,  para  inaugurar  as  duas  primeiras  linhas  de 
ônibus  elétricos  que  ligarão  a  Urca  e  o  Leme  ao  centro  da 
Cidade,  segundo  o  Sr.  Francisco  Fontenele. 

Segundo  o  Coordenador-Geral  de  Transportes  da  Gua¬ 
nabara,  desde  que  seja  aprovada  a  lei  da  CTO,  não  serão 
necessários  mais  de  40  dias  para  colocar  cm  tráfego  os 
óntbus  elétricos,  que  estão  dando  excelentes  resultados  na 
Unha  experimental  entre  o  Morro  da  Viúva  c  o  Castelo. 

ZONA  SUL  sem  prejuízo  para  os  passa¬ 

geiros  quando  estiver  gnrouti- 
da  n  utilização  dos  ônibus. 

Quanto  ao  prazo  de  40  dlns, 
necessário  para  a  inauguração 
das  novas  linhas,  será  princl- 
palmente  utilizado  para  o  rc- 
cru  toment o,  treinamento  e 
contratação  de  motoristas,  co¬ 
bradores,  fiscais  e  m*cãnicos. 

—  Atualmente,  na  linha  ex¬ 
perimental,  vém  sendo  utiliza¬ 
dos  motoristas  especializados 
de  São  Faulo  e  Niterói  c  cobra¬ 
dores  recrutados  na  Junta  Ad¬ 
ministrativa  Provisória  da 
Companhia  Jardim  Botânico. 

MANUTENÇÃO 

Concluiu  o  Sr.  Francisco 
Fontenele  declarando  que.  pe¬ 
las  previsões  feitos  pela  Comis¬ 
são  des  ônibus  Elétricos  da 
Guanabara,  o  custo  de  manu¬ 
tenção  das  linhas  de  ônibus 
elétricos  na  Cidade  será  penas 
insignificante,  pecando  as  des¬ 
pesas,  em  sua  maior  parte,  no 
pagamento  do  pessoal.  Ainda 
de  acôrdo  com  os  cálculos,  a 
renda  obtida  com  as  passagens 
ao  preço  de  Cr$  10,  será  sufi¬ 
ciente  para  custear  a  conserva¬ 
ção  dos  veículos,  a  rêde  aérea, 
as  subestações  de  energia  e, 
ainda-  o  pagamento  do  pessoal. 

A  própria  firma  encarregada 
da  instalação  da  rêde  aérea, 
ven  c  e  d  o  r  a  da  concorrência, 
está  também  obrigada  a  iniciar 
o  treinamento  do  pessoal. 


4  RE  A  INTERDITADA 


Dublin.  J.  Marcliiuu....  56 

2. "  Sticlu,  A.  Rlcnrclo .  56 

3. °  Zèlo.  J.  O.  Silva .  56 

Vencedor:  19.00.  Dupla  (141 

29.00.  Placés:  12,00.  14.00  e  14  CO. 
Tempo:  103".  Nfto  correnun:  Lo» 
Ande»  e  Dirigível.  Fillaçío:  Tnr 
dl  quinto.  Proprietário:  Volul- 
re  Lcuciuoth.  Treinador:  Válter 


Dias  17  e  18,  das  8h  as  Uh  c  dns  13  n  as  ib  n.  estará 
Interditada  à  pesca  a  área  compreendida  entre  o  Pontal  de 
Scniambetlba  e  a  Ilha  do  Meio,  com  flecha  máxima  de  1  -uo 
pés  c  a  uma  distância  de  11  milhas,  para  exercidos  antiaéreos. 

Hoje,  das  11  h  às  16  h,  a  Baia  dc  Guanabara  estará  inter¬ 
ditada  á  navegação,  para  exercício  dc  lançamento  de  torpedo. 
Arca  entre  os  paralelos  22  graus  47  minutos  e  32  graus  51  mi¬ 
nutos  Sul  c  os  meridianos  043  graus  0.7  minutos  e  043  graus 
0,9  minutos  Oeste. 

MALAS  AÉREAS 


A  ligação  dos  bairros  da 
Urca  e  Leme  ao  Custeio  será 
apenas  a  primeira  etapa  do 
plano  Já  elaborado  para  cobrir 
tóda  a  Zona  Sul  com  sistema 
de  ônibus  elétricos,  c  que 
abrangerá  os  bairros  de  Laran¬ 
jeiras,  Ipanema,  Leblon  e  Gá¬ 
vea. 

Informou  também  o  Sr.  Fran¬ 
cisco  Fontenele  que  na  Unha 
experimental  Morro  da  Viúva - 
Castelo,  cs  cinco  ônibus  vêm 
sendo  diariamente  substituídos, 
pnra  que  a  frota  de  200  veí¬ 
culos,  adquirida  na  Itália,  sala 
progressivamente  da  inativida¬ 
de,  ao  mesmo  tempo  cm  que 
isso  ajuda  a  conservação  dos 
veículos. 

—  È  preciso  esclarecer  — 
acrescentou  o  Coordenador- 
Geral  de  Transportes  —  que  os 
ônibus,  mesmo  parados,  não 
estão  sofrendo  danos.  Todos 
éles  Já  chegaram  ao  Brasil 
preparados  para  permanecer 
parados  pelo  menos  durante 
cinco  anos 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E 
PENSÕES  DOS  EMPREGADOS  EM 
TRANSPORTES  E  CARGAS 

HOSPITAL  GENERAL  MANOEL  VARGAS 
CONCORRÊNCIAS  PÚBLICAS  N.“s  H  41  e  42/62 
Chama-se  a  atenção  dos  Interessados,  para  os  Editais 
dns  Concorrências  Públicas  supra,  publicadas  nas  pãgi- 
nns  ns.  19  974,5  e  20217/8  dos  dias  6  e  11  do  corrente 
mês,  do  Diário  Oficial  do  Estado  da  Guanabara,  para  o 
fornecimento  dc  Material  Permanente  destinndo  a  Clinica 
Oftalmológica  e  Ginecológica,  respectiva  mente. 

Quaisquer  esclarecimentos  serão  prestados  pela  Seção 
de  Economato  do  Hospital. 

(a)  Edison  Tuplnambá  de  Albuquerque 
Diretor  da  Divisão  Económico  Financeira 

<P 


de  stlembro),  Estocolmo  (17 
de  setembro),  Hamburgo  (23 
de  setembro),  Amsterdã  (28 
de  setembio),  Le  Havre  (4  de 
outubro). 


Estão  abertas  na  agência  do 
DCT  do  Ministério  da  Slari- 
nha.  as  malas  postais  aéreas 
destinadas  ao  navio  escola 
Custódio  de  Melo  para  os  se¬ 
guintes  portos:  llchinqul  (13 


Pergunte  ao  João  faz  par¬ 
te  do  SUP,  e  é  um  dos  progra¬ 
mas  mais  populares  do  rádio 
csriacn.  Seu  realizador.  João 
Evangelista  de  Sousa,  junta¬ 
mente  com  dois  nuxilinres.  res¬ 
ponde  a  tôdns  as  perguntas  que 
lhe  são  formuladas. 

Rcccntomente,  o  João  teve 
seus  arquivos  destruídos  pelo 
incêndio  ocorrido  nas  instala¬ 
ções  do  JORNAL  DO  BRASIL, 
quando  se  perdou  valiosa  do¬ 
cumentação  e  grande  número 
de  cartas.  > 


CURSOS,  CONCURSOS  E 
CONFERÊNCIAS 


QUITAÇAO  COM  O  SERVIÇO  MILITAR  —  A  Escola  Técnica 
de  Aviação  Civil  avisa  nos  alunos  que  concluiram  o  Curso  de 
Mecânica  de  Manutenção  de  Aoronnvc.  aprovados  em  exames 
finais  pelo  Ministério  da  Aeronáutica  que  teruo  direito  dc  reque¬ 
rer  certificado  de  reservista  de  terceira  categoria  da  FAB.  com 
fundamento  na  Lei  n.»  2  336,  de  19-11-1954,  ficando  assim 
quites  com  o  serviço  militar.  Maiores  informações  sobre  o  rc- 
(crido  curso  e  novas  turmas  poderão  ser  obtidas  na  Secretario, 
da  Escola  Técnica  dc  Avinção  Civil  <Av.  Rio  Branco.  156  -  17. 
indnr  -  grupo  1  738  -  Edificlo  Av.  Central).  As  aulas  terão 
Inicio  cm  outubro. 

EPOPEIA  FARROUPILHA  —  A  Sociedade  Sul-Rlograndense 
promoverá  dia  20,  (Av.  Rio  Branco.  183),  uma  sessão  civica 
comemorativa  da  data  que  assinala  a  Guerra  dos  Farrapos, 
com  uma  conferência  do  Professor  Raul  Bittencourt. 

LITERATURA  —  O  Professor  Pedro  Calmou,  Magnifico  Reitor 
da  Universidade  do  Brasil,  proferirá  hoje.  às  18  h,  no  Clube  de 
Engenharia,  conferência  sobre  Os  Engenheiros  na  Literatura 
Brasileira 

MEDICINA  —  Começam  dia  25,  na  Escola  de  Medicina  e  Ci¬ 
rurgia  do  Rio  de  Janeiro,  os  seguintes  cursos  de  temas  de  ur¬ 
gências  pediátricas:  Convulsões  na  Infância,  Crupe:  diagnós¬ 
tico  diferencial  e  tralamonto,  DcsidrniRçáo  aguda  na  infância, 
Urgências  do  recém-nascido.  Abdómen  agudo  na  infância,  Me¬ 
ningites  e  Asma  c  mnl  asmático.  As  inscrições  estão  abertas 
na  Biblioteca  do  Centro  Acadêmico,  horário:  3."s,  6,‘s  e  6.*s- 
íctras,  às  29  h.  Diplomas  aos  que  obtiverem  2/3  de  frcqiiència. 

ENERGIA  NUCLEAR  —  A  Comissão  Nacional  de  Energia 
Nuclear  convida  os  interessados  para  a  seção  cinematográfica, 
hoje,  às  17  horas,  na  Academia  Brasileira  dc  Ciências  (Av. 
Graça  Aranha,  174.  3.°  andar I.  Os  filmes  versam  sôbro:  Pros- 
pecção  Aeroclntilométrica,  Prospccção  Radlométrica.  Prospec- 
çâo  Geoquimica  c  Geofísica,  A  Profissão  de  Engenheiro  _G<Vi- 
logo,  A  utilização  da  energia  nuclear  para  a  produção  de 
eletricidade  —  construção  de  rentoros. 

BOLSAS -DE-F.STUUO  —  O  Ministério  dns  Relações  Exteriores 
do  Chile,  através  dc  sua  Embaixada  na  GB.  abriu  concurso  para 
provimento  de  duas  bõlsas-de-cstudo  a^pós-graduados  bra¬ 
sileiros  que  poderão  seguir  cursos  dc  aperfeiçoamento  na  Uni- 
vevsidade  do  Chile  sem  qualquer  ônus  e  com  uma  cota  dc  E  100 
mensais.  Condições:  ser  dc  nacionalidade  brasileira;  possuir 
titulo  profissional.  Serão  considerados  JornallstRs  e  artistas; 
apresentar  uma  autobiografia,  cópia  do  titulo  profissional  e 
certificados  de  estudos  com  notas,  certificados  de  boa  saúde  e 
três  recomendações  de  professóres  ou  chefes;  indicar  o  plano 
de  estudos  que  desejam  realizar  no  Chile.  Estes  antecedentes 
serão  recebidos  dc  11  h  às  13  h,  na  Embaixada  do  Chile,  até 
o  dia  25 

CELSO  FURTADO  —  O  economista  Celso  Furtado,  Superin¬ 
tendente  da  Sudene,  lnnçou  seu  nàvo  livro  A  rré-Revoluçáo 
Brasileira. 

PROBLEMAS  SOCIAIS  —  O  Professor  Luis  Carlos  Manchil 
pronunciará  conferência,  dia  21,  às  18  h,  na  ABI.  sôbre  o  tema 
Problemas  Sociais  e  Suas  Soluções  na  Atualidade, 


Através  de  seu  telefone, 
22-1519,  ou  pessoalmente,  o 
Serviço  de  Utilidade  Pública 
atende  a  cêrca  de  cem  pessoas 
por  dia,  através  de  sua  orga¬ 
nização.  que  consta  de  14  fun¬ 
cionários.  dirigidos  pela  Sra. 
Lúcln  Muller  Rapôso 

As  atividades  do  SUP  dlvl- 
dcm-sc  cm  cinco  setores  prin¬ 
cipais:  informações,  serviço  so¬ 
cial.  campanhas,  achados  e 
perdidos,  -e,  finalmente,  o  Per¬ 
gunte  ao  João ,  que  funcona  in¬ 
dependeu  temente  . 

O  serviço  social  atende  aos 
necessitados,  através  de  apelos 
pela  Rádio  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL.  As  campanhas  trabRlham 
cm  colaboração  com  o  serviço 
soeial,  colaborando  também  nas 
icampauhas  de  interêsse  coleti¬ 
vo  ou  valor  social,  como  no  ca¬ 
so  dn  campanha  antivarlóUcu 
e  dn  criança  retardada. 

O  serviço  dc  achados  e  per¬ 
didos  já  localizou  entre  dois  a 
três  mil  objetos,  sendo  dos  mais 
procurados.  Além  disso,  o  SUP 
colabora  na  apreensão  de  car¬ 
ros  roubados,  frequentemente 
localizados  graças  aos  apelos 
por  éle  divulgados. 


—  A  ampliação  das  Unhas  de 
ônibus  elétricos  pela  Zona  Sul 
—  explicou  —  depende  tam¬ 
bém  da  retirada  da  rêde  aérea 
que  serve  aos  bondes  elétricos, 
em  certos  trechos  dos  percur¬ 
sos  previstos.  Asshn  sendo,  essa 
substituição  só  pode  ser  feita 


OUTROS  CASOS 


Surda  c  muda.  Dona  Rita  de 
Oliveira  viera  de  Sergipe  há 
um  ano.  e  procurava  emnrêfo 
pnra  sustento r-xc  e  no  filho  de 
cinco  anos.  O  Serviço  de  Uti¬ 
lidade  Pública  conseguiu-lhe 
uma  máquina  de  costura,  pnra 
que  pudesse  exercer  sua  pro¬ 
fissão  de  costureira. 

Por  ocasião  do  incêndio  do 
Gran-Circo  Norte-americano, 
em  Niterói,  o  SUP  lançou  mnls 
dc  400  apelos  pelo  rádio,  con¬ 
seguindo  remédios,  médicos  e 
enfermeiras  para  atender  aos 
feridos,  bem  como  transporte, 
roupas  e  assistência  pnra  as  vi¬ 
timas,  tendo  ainda  colaborado 
no  reconhecimento  dos  mortos. 

Reccntemcnto,  o  SUP  cola¬ 
borou  na  campanha  pnrn  a 
aquisição  de  uma  casa  popu¬ 
lar  para  o  homem  que.  com 
seus  onze  filhos,  vivia  sob  o 
Viaduto  de  Madureira. 

Desde  sub  fundação,  o  Ser¬ 
viço  dc  Utilidade  Pública  Rio- 


( Missa  de  7.°  dia) 

_  A  íamilia  de  EUGE- 
tm  NIO  FEUERMANN 
■  convida  seus  paren¬ 
tes  e  amigos  para  a  mis¬ 
sa  que  manda  celebrar 
hoje,  dia  14,  às  llh30m, 
na  Catedral.  Antecipada¬ 
mente  agradecem. 


+  Sua  família  agradece  ns 
manifestações  de  posar 
por  ocasião  do  seu  fale¬ 
cimento.  c  convida  seus  pa¬ 
rentes  c  amigos  para  a  missa 
de  7.°  dia  que,  por  sua  alma, 
manda  celebrar,  amanhã,  sá¬ 
bado,  dia  15.  às  10  horas,  na 
Igreja  do  Coração  de  Jesus,  na 
Rua  Benjamim  Constant  — 
Glória. 


+  Sua  íamilia  convida  a  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistirem  à  missa  de  7.°  dia  de 
seu  falecimento  que  fará  celebrar  por  sua 
boníssima  alma,  no  dia  18  de  setembro  rte 
1962,  às  11  horas,  na  Catedral  Metropolitana.  An¬ 
tecipadamente  agradece  aos  que  comparecerem  a 
ésse  ato  de  fé  cristã. 


rito.  Coronel  Nicholson  Chastenet,  o  exame  do  estabiliza¬ 
dor  e  dos  demais  instrumentos  de  bordo  só  será  feito  de¬ 
pois  que  os  mergulhadores  da  Marinha  colocarem  o  bòjo 
do  avião  em  terra,  possivelmente  na  área  situada  no  fim 
da  pista  do  Aeroporto  do  Galeão. 

CONFRONTO  ainda  hoje,  numa  operação 

executada  pelos  mergulhadores 
Informou  o  Coronel  Chaste-  da  Bnse  de  Submarinos  dc  Nl- 
n ct  que  a  comissão  dc  lnquérl-  terói  e  uma  equipe  especiaüza- 
to  da  FAB  examinará  os  ins-  da  da  Marinha,  que  utilizará 
trumentos  do  painel  de  comRn-  na  tarefa  o  rebocador  Almlrnn- 
do  e  o  estabilizador  para  verí-  te  Brasil, 
ficar  se  ss  declarações  dos  trl-  Esse  trabalho  só  não  íoi  exe- 
pulantes  coincidem  com  os  co-  cutado  ontem  porque  os  ho- 
mandos  registrados  nos  instru-  mens-rãs  estavam  estafados 

mentos  de  navegação  do  apa-  com  o  esfõrço  feito  na  véspera, 

jclho.  quando  fizeram  o  avião  aflorar 

O  bôjo  do  DC-8,  que  .ontem  à  tona  da  água. 

permaneceu  flutuando  próximo _ _ __ 

à  amurada,  ligado  à  terra  por 

dois  cabos,  poderá  ser  rebocado  |N  T>  T?  T>  A 


Professoras  provocaram 
disputa  entre  deputados 
que  querem  ser  pioneiros 


+  Sua  esposa,  filhos  e  netos,  consternados 
comunicam  o  seu  falecimento  ocorridc 
ontem  e  convidam  para  seu  sepulta 
mento  hoje,  às  9  horas,  saindo  o  féretro  dc 
Capela  da  Cruz  Vermelha  para  o  Cemitério  de 
Catumbi. 


Cérca  de  80  professoras  primárias  que  compareceram, 
ontem,  à  Assembléia  Legislativa  para  reivindicar  o  enqua¬ 
dramento  da  classe  nos  niveis  23  e  24,  provocaram  uma 
disputa  entre  os  Deputados  Gonzaga  da  Gama  e  Ligia 
Lessa  Bastos,  cada  um  dizendo-se  o  pioneiro  na  luta  pela 
melhoria  da  situação  das  professoras. 

As  professoras  foram  à  Assembléia  depois  de  se  reu¬ 
nirem  nas  escadarias  da  ex-Câmara  dos  Vereadores,  onde 
algumas  delas  fizeram  discursos.  No  Palácio  TIfadentes 
foram  recebidas  pelo  Deputado  Paulo  Alberto,  que  as  acon¬ 
selhou  a  procurar  outros  deputados,  a  fim  de  pressionarem 
o  Governador  a  cumprir  o  Art.  7  da  Lei  72,  de  1961. 

A  DISPUTA  lho  que,  para  provar  que  o  pio¬ 

neiro  é  éle.  mandou  buscar  an- 
Dcpois  do  encontro  com  o  tigos  exemplares  do  Diário  da 
Sr.  Paulo  Alberto,  as  professo-  Assembléia  Legislativa,  que  con- 
ras,  que  aluda  estão  enquadra-  tinham  discursos  seus.  Depois 
das  nos  níveis  13,  15  e  18,  quan-  de  ler  um  desses  discursos, 
do  por  aquela  lei  deveriam  su-  aconselhou-as  a  não  se  envol- 
bir  de  nível,  por  terem  feito  verem  ‘‘com  determinados  po- 
curso  de  formação  ou  aperfei-  lttlcos",  assim  como  a  que  não 

çoamento  de  niais  de  dois  anos.  acreditem  nas  suas  promessas, 

receberam  folhetos  distribuídos  pois  éle  Já  estêve  com  o  3c- 
por  auxiliares  da  Sra.  Llgla  cretírlo  de  Administração  e  foi 
Lessa  Bastos.  por  éle  informado  de  que  o  Gu- 

Scgundo  o  folhcot,  intitula-  vêrno  ainda  não  tratou  do  as- 
do  A  Verdade  sôbre  o  Enqua-  sunto  e.  possivelmente,  não  tra- 
■lramento  do  Magistério  Prima-  tará  êste  ano. 
rio  nos  Niveis  23  e  24.  a  depu¬ 
tada  udcnlsta  c  a  pioneira  da  CARTAS 
defesa  das  professóras.  Acres¬ 
centa  a  publicação  que  a  Sra.  As  professóras  já  enviaram 
Lígia  Bastos  é  mais  antiga  nes-  duas  cartas  ao  Governador 

se  luta  e  que  “somente  na  se-  Carlos  Lacerda,  pedindo  pro- 

gunda  quinzena  de  agosto  dois  vidências  para  que  sejam  cn- 

enudidatos,  sem  a  menor  base  quadradas  nos  niveis  23  c  24, 

eleitoral,  procuraram  tirar  sar-  o  que  equivalerá  a  vencimen- 

dlnha  com  mão  de  gato  c  se  tos  de  aproximndamente  Cr$  43 

insinuaram  públlcamcnic  como  mil.  Atualmente,  a  média  dos  sidnde  “si 

defensores  dessa  idéia  alheia  vencimentos  das  professóras  ú  cerem  nul 

divulgada  dois  meses  anlcB  que  de  Crs  18  mil.  deixarem 

cies  se  manifestassem."  Reivindicaram,  também,  ven-  te  as  pro 

cltnciUos  para  as  nlunas  da  3  *  Delermi 
PLENÁRIO  sério  do  Curso  Normal,  que  es-  licía  que, 

tão  trabalhando  desde  o  inicio  ja  feita  t 

Em  segnltla,  as  professóras  do  nno  letivo,  ‘‘com  a  tlupln  de  flagra 

ocuparam  ns  caúelrus  do  pleinV-  responsabilidade  dc  alunas  e  mento  dc 

rin  e  eotivcrsnrnm  com  o  Dn-  professoras”  e  até  ngora  nada  rir  provas, 

pulado  Gonzaga  da  Canm  Pl-  rocobcrum.  roa  tomo 


NAVIOS  ESPERADOS 


DO  NORTE  —  Deverão  atracar  hoje:  Frederico  C  e  Argen 
tina  Star  (passageiros)  o  Argentina  Star  (cargueiro). 

DO  SUL  —  Antonin.i  c  Alnall  (cargueiros). 


PAGAMENTOS 


Curador 
agradece 
a  Juiz 


mês  <le  setembro  em  ctirsn 
terá  Inicio  na  próxima  quin¬ 
ta-feira,  dia  20. 


O  Diretor  da  Despesa  Pá- 
bltca  comunica  que  o  paga¬ 
mento  do  funcionalismo  pú¬ 
blico  Federal  referente  an 


A  DE  7.°  DIA) 

:e  sensibilizada  as  manifestações  fie 
Dcusião  do  seu  falecimento  e  convida 

- i — ^  (je  7.»  dia,  a  ger  celebra- 

ÍOIi  30m  na  Igreja  de  N.  S.a  do  Car- 
Autecipadamente  agradece  aos  que 


+  Sua  família  agrad< 
pesar  recebidas  por 
os  parentes  c  amigos  para  a  missa 
da  no  dia  15,  sábado,  às 
mo  na  Rua  l.°  de  Março 
comparecerem. 


Banco  do  Brasil  S.  A. 

CARTEIRA  DE  COMÉRCIO  EXTERIOR 


A  CARTEIRA  DE  COMÉRCIO  EXTE¬ 
RIOR  torna  público  que  acolherá,  até  o  dia 
28  do  corrente,  para  licenciamento  em 
cruzeiros,  nos  têrmos  do  Convênio  de  Co¬ 
mércio  Fronteiriço  firmado  com  o  Paraguai, 
pedidos  de  importação  de  extrato  de  que- 
bracho,  quebracho  bruto,  gado  vacum  em 
pé  e  essência  de  “petit-grain”. 

Rio  de  janeiro,  13  de  setembro  de 
1962. 

(a)  João  Carlos  dc  Carvalho  —  Pelo  Diretor 
(a)  Alberto  Victor  de  Magalhães  Fonseca 

Pelo  Gerente 


(FALECIMENTO) 

ros  Rocha,  Cceli  Rocha  Vinhaes  Weinber 


Jornal  do  Brasil,  O^-feirn,  11-9-0'.!.  l.°  Cad.  —  11 
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O  técnico  Marinho,  antes  ila  treino  àe  ontem,  reuniu  os  titulares  rio  Uotnjoço  no  meio  tl o  «im/io  ,«  conversou  com  éles  rigidamente 


msmm  B,im» 


ZEZÉ  CONVERSA  COM  DOIS 


jSlltlP? 
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mmm 


A  fi  reocupação  do  técnico  Zoié  Moreira  continua  sondo  a  fuitn  do  got.%  e, 
uma  i'cx  ífírn^rlp  aos  seus  dois  hontcM:  Quarenta  c 


ontem . 
Rodrigo 


Reduzido  o  estágio 


MARINHO  VALA  VARA  ONZE 


para 


amadores 


Cêlio  de  Burros 


Vária  a  vezes  temos  tratado  nestas  colunas  do  proble¬ 
ma  relativo  à  lei  dc  transferencias  dc  awadorcs,  mostran¬ 
do  a  imperiosa  necessidade  de  sc  atualizar  a  existente,  quc 
há  viuito  deixou  de  atender  ás  reais  necessidades  do  repi¬ 
nte  amudorlsta  cm  suas  diversas  modalidades.  A  vigente 
lei  de  transferencias,  elaborada  pelo  Conselho  Nacional  de 
Desportos,  è  defeituosa  c  está  eivada  de  dispositivos  quc 
sómente  devem  ser  aplicados  ao  profissionalismo,  mas  que 
■  se  tornam  extensivos  ao  amadorismo  pela  forma  com  quc 
estão  rediffidos. 

Não  é  possível  Ujnornr-sc  quc  cada  ramo  de  esporte 
tem  suas  particularidades,  embora  de  um  modo  geral  haja 
muitos  dispositivos  dessa  lei  que  podem  ser  adotados  por 
todos  sem  prejuízo  para  qualquer  dêlcs.  Outras  determi¬ 
nações.  porém,  afetam  mais  profundamente  c  de  forma 
, prejudicial  a  determinados  ramos,  segundo  a  prática  de 
cada  um.  Tudo  isso  tem  sido  objeto  de  frcqilentes  reparos 
de  nossa  parte  e  de  mais  de  um  apelo  ao  Conselho  Racio¬ 
nai  de  Desportos  para  que  atenda  aos  reclamos  dos  que 
estão  ausiosos  por  nova  regulamentação,  escoimada  dos 
,  Inconvénientes  que  estão  prejudicando  os  esportes  ama - 
dorlstas . 

O  ponto  principal  da  desejada  reforma  é  o  que  se  re¬ 
fere  ao  estágio  imposto  aos  amadores  quc  se  transferem 
de  um  para  outro  clube,  quer  nas  federações  estaduais, 
— quer  de  uma  para  outra.  Sabemos  muito  bem  que  certas 
transferências  foram  produto  de  aliciamento  ou  conces¬ 
são  de  vantagens  que  as  leis  amadoristas  proibem.  Desse 
abuso  resultou  a  adoção  dessa  lei  contra  a  qual  hoje  todos 
reclamam  com  justa  razão,  porque  va  realidade  não  é  ra¬ 
zoável  que  o  justo  pague  pelo  pecador,  nem  devem  medir- 
se  pela  mesma  bttola  as  conseqücncias  de  fatos  que  muito 
variam  no  fundo  e  na  forma,  sem  atingir  o  caráter  avia - 
dorista  dos  que  por  cia  são  atingidos. 

Não  defendemos  a  transferencia  pura  t  simples  para 
efeito  imediato,  porque  não  a  admitimos  na  mesma  tem¬ 
porada,  mas  discordamos  inteiramente  dos  períodos  lon¬ 
gos  quc  estão  estabelecidos  na  lei  vigente.  Nem  tanto  ao 
mar,  nem  tanto  à  terra. 

Estamos,  portanto,  bem  à  vontade  para  aplaudir  a  re¬ 
cente  decisão  do  Conselho  Nacional  de  Desportos  alteran- 
,  cio  os  prazos  dessa  lei  no  que  concerne  ao  estágio,  tornan¬ 
do-os  menores  e  mais  compatíveis  com  a  condição  do  ama¬ 
dor.  Foi  a  consequência  de  um  exame  detido  do  Vice-Pre¬ 
sidente  do  CND,  ora  no  exercício  da  Presidência,  Dr.  Valed 
,  Perry,  de  cuja  operosidade  e  frequência  assídua  somos  tes¬ 
temunha  ocular,  como  vizinho  que  somos  do  Conselho  na 
Federação  de  Atletismo,  aonde  vamos  diàrlumente  como  seu 
Presidente. 

O  estágio  máximo  foi  reduzido  para  um  ano,  até  que 
seja  definitívamente  aprovada  a  nova  lei,  o  que  foi  uma 
medida  útil  de  fundo  inteiramente  esportivo.  Aguarde¬ 
mos  mais  animados  a  regulamentação  definitiva. 

v  Duque  espera  o  teste 
de  Rodarte  no  domingo 
para  escalar  o  Olaria 

O  técnico  Duque  resolveu  esperar  o  resultado 
do  teste  que  Rodarte  íará  na  manhã  de  domingo, 
,  depois  de  completar  o  tratamento  das  contusões  no 
1 '  tornozelo  e  na  coxa  da  perna  direita,  para  escalar  a 
equipe  que  jogará  contra  o  Bonsucesso. 

Se  o  tratamento  que  Rodarte  está  fazendo  com 
a  médico  do  Instituto  Brasileiro  de  Psiquiatria,  Dr. 
Jorge  Medeiros,  não  der  resultado,  o  técnico  Duque 
terá  que  escolher  o  seu  substituto  entre  os  jogadores 
Borges  e  Gilberto. 


Botafogo  treinou  com 
Jadir,  mas  time  para 
jogar  amanhã  não  muda 

Apesar  de  haver  poupado  Rildo  no  segundo  tem¬ 
po  do  treino,  lançando  Jadir  de  quarto  zagueiro  e 
fazendo  Nilton  Santos  voltar  à  lateral-esquerda,  o 
técnico  Marinho,  após  o  apronto  do  Botafogo,  on¬ 
tem  ã  tarde,  informou’  que  seu  time  enfrentará  o 
Fluminense  com  a  mesma  formação  de  seus  últimos 
jogos. 

Marinho  acha  que  ainda  é  muito  cedo  para  Ja¬ 
dir  entrar  na  equipe,  pois  está  apenas  há  uma  se¬ 
mana  no  clube  e  necessita  ainda,  além  de  maior 
ambientação,  recuperar  sua  forma  fisica  e  técnica, 
que  foi  muito  afetada  no  longo  tempo  que  ficou 
sem  jogar. 


TREINOS 
E  TIME 

O  Olaria  fèz  um  individual, 
ontem  de  manhã,  c  completRrà 
seus  preparativos  para  o  jôgo 
de  domingo,  com  um  treino  de 
conjunto  hoje  às  8  horas.  Alem 
do  individual,  os  jogadores  ba¬ 
teram  bola,  ontem  de  manhã, 
movimentando-se  durante  cer¬ 
ca  de  90  minutos. 

Depois  do  treino  dc  conjun¬ 
to.  os  Jogadores  do  Olaria  se¬ 
rão  liberados  e  sc  apresentam 
amanhã  para  iniciar  a  concen¬ 
tração.  Segundo  o  técnico  Du¬ 
que,  a  equipe  para  domingo 
será  a  seguinte:  Ernfini,  Muri¬ 
lo.  Navarro.  Haroldo  e  Casimi- 
ro;  Nélson  e  Valdemar:  Válter. 
Rodarte  (Borges  ou  Gilberto), 
Jaburu  e  Romeu. 


Apesar  de  não  ter  problemas 
sérios  para  escalar  sua  equipe, 
o  técnico  Duque  acha  que  o  jfl- 
go  contra  o  Bonsycesso  será 
multo  difícil. 

—  Êsse  Jôgo  será  tão  dlficil 
quanto  o  do  Flamengo  —  diz 
Duque. 

Acrescentando  quc  o  Jôgo 
entre  Olaria  e  Bonsucesso  é 
considerado  pela  torcida,  como 
—  o  Fia  x  Flu  dos  subúrbios, 
pois  sempre  íoi  duro. 

Duque  concluiu  explicando 
que  sua  equipe  jogou  mal  con¬ 
tra  o  Campo  Grande  porque 
estranhou  o  gramado. 

—  Havia  gruma  muio  alta, 
que  impedia  a  bola  de  correr 
nDrinalmente,  o  que  dificultou 
nosso  sistema  de  Jôgo.  que  t 
sempre  rasteiro  —  disse. 


O  TREINO 

A  equipe  do  Botafogo  iniciou 
seu  treino,  ontem,  formando 
com  Manga,  Joel.  Zé  Maria, 
Nilton  Santos  e  Rildo:  Aírton 
e  Arlindo;  Garrincha,  Quaren- 
tinha,  Amarlldo  e  Zagalo,  time 
que  deve  Jogar  contra  o  Flu¬ 
minense.  No  primtero  tempo, 
os  titulares  se  movimentaram 
bem.  jogando  até  o  melo  de 
campo  à  base  de  passes  curtos, 
para  então,  por  intermédio  de 
Arlindo.  Aírton  ou  mesmo  Zn- 
galo,  fazerem  um  lançamento 
em  profundidade  para  os  ho¬ 
mens  de  frente,  Quarcntinha  e 
Amarlldo. 

No  segundo  tempo,  Rildo  foi 
poupado,  passando  Nilton  San¬ 
tos  para  a  lateral  e  entrando 
Jadir  cm  seu  lugar,  de  quarto- 
zagueiro.  Os  titulares  continua¬ 
ram  a  dominar  o  treino.  Rprc- 
sentando  boa  coordenação  de 
Jôgo. 

O  treino  foi  3  a  l  para  ds 
titulares,  com  gols  de  Quarcn- 
ttnha  e  Amarlldo,  dois. 

ALTERNANDO 

O  técnico  Marinho  procurou 
Instruir  o  time  de  modo  que, 
quando  atacasse,  houvesse  um 


G.  Hill  e  J.  Clark 
disputam  liderança 
na  pista  de  Monza 

Milão  (AP-JB)  —  Graham  Hill  e  Jimmy  Clark, 
que  estão,  respectivamente,  no  primeiro  e  segundo 
lugares  do  Campeonato  Mundial  de  Automobilismo, 
competirão  domingo  no  Grande  Prêmio  de  Itália, 
que  será  corrido  em  um  percurso  de  430  km,  na  pis¬ 
ta  de  Monza,  com  a  presença  de  volantes  de  dez 
paises. 

Além  da  Gtã-Bretanha,  que  tem  a  maior  equi¬ 
pe  —  nove  volantes  —  e  conta  com  Graham  Hlll  e 
Jimmy  Clark,  çstão  inscritos  corredores  dos  seguin¬ 
tes  países:  México,  Bélgica,  França,  Holanda,  Itália, 
Nova  Zelândia,  Estados  Unidos,  Suécia  e  Suíça. 

PELO  TITULO  em  segundo  lugar  nas  duas  úl- 

tlmns  provas  que  valiam  pon- 
Os  dois  corredores  britânicos  tos  para  o  Campeonato  Mun- 
preparam  suas  máquinas  com  ,  dial,  Surtecs,  se  melhorar  um 
cuidado,  pois  domingo  ambos  pouco  as  suas  atuações,  poderá 


estarão  lutando  pela  vitória  c 
pelo  Campeonato  Mundial,  por 
ser  o  Grande  Prémio  da  Itá¬ 
lia  n  sétima  prova  que  conta 
pontos  para  a  competição. 

Graham  Hill.  quc  lidera  o 
campeonato,  tem  atualmente 
um  total  de  28  pontos,  en¬ 
quanto  Jimmy  Clark  está  no 
segundo  lugar  com  21  pontos. 
O  campeão  do  ano  passado, 
Phil  Hill.  tem  apenas  14  pon¬ 
tos  e  está  em  quinto  lugar  na 
classificação  geral,  com  poucas 
possibilidades  de  repetir  o  ti¬ 
tulo. 

OS  FAVORITOS 

Jimmy  Clark  conduzirá  um 
carro  Lotus  especial,  com  um 
.,ô  lugar,  enquanto  Graham 
Hlll  dirigirá  um  BRM  de  oito 
cilindros.  Segundo  os  jornnis 
europeus,  o  titulo  déste  ano  di¬ 
ficilmente  deixará  de  ficar  com 
Hill  ou  Clark.  Êste  prognóstico 
r  baseado  nas  atuações  anto- 
■•pres  dos  dois  corredores,  que 
■  i  rrcram  bem  cm  tódas  as  pro- 
’  .is  que  valiam  pontos  pelo  ti¬ 
tulo  mundial  déste  ano. 

O  terceiro  colocado,  John 
•surtecs,  conduzirá  uma  Lola  e 
ratá  com  19  pontos,  pois  ficou 


chegar  no  titulo  éste  ano,  pois 
a  diferença  de  pontos  que  o 
separa  de  Hlll  e  Clark  é  bem 
pequena. 

QUEM  VEM  DEPOIS 

John  Surtees  não  tem  sido 
muito  feliz  ,nas  últimas  provas 
do  Campeonato  Mundial,  pois 
perdeu  o  Grande  Prémio  da 
Grã-Bretanha  e  o  Grande  Prê¬ 
mio  da  Alemanha,  justamente 
para  Jimmy  Clark  e  Graham 
Hill,  que  são  os  lideres.  Sur¬ 
tecs  abandonou  o  motoolclis- 
mo,  esporte  em  que  era  cam¬ 
peão  mundial,  para  se  dedicar 
ao  automobilismo,  tendo  agora 
possibilidades  de  conseguir  o 
titulo  desta  modalidade. 

Representando  a  Fábrica 
Cooper-Coventry  Clímax,  da 
Grã-Bretanha,  está  em  quarto 
lugnr  o  neozelandês  B  r  u  c  e 
KcClaren,  com  18  pontos.  O 
campeão  do  ano  passado,  Phil 
Hlll,  que  é  norte-americano, 
tentará  sair  do  quinto  lugar, 
dirigindo  uma  Ferrari. 

A  corrida  será  no  nutódromo 
d?  Monza.  que  tem  unta  pista 
dc  10  quilómetros  de  asfalto, 
além  de  um  oval  dc  concreto. 


Zezé  deu  treino  de 
bom  humor  e  resolveu 
manter  o  mesmo  time 

Não  havendo  mais  possibilidades  de  Escurinho 
viitar  ao  time,  pois  a  falta  de  treinamento  impediu 
sua  recuperação  total,  o  técnico  Zezé  Moreira  re¬ 
solveu  manter  contra  o  Botafogo,  amanhã  à  noite, 
o  mesmo  time  que  perdeu  para  o  Vasco,  com  Hílton 
na  ponta  esquerda. 

Quarenta  vai  continuar  na  ponta  de  lança,  já 
que  a  escalação  de  Válter  também  ficou  comprome¬ 
tida,  porque  ele  apareceu  gripado  e  não  pôde  parti¬ 
cipar  do  individual  e  do  treino  tático  de  ontem,  que 
se  caracterizaram  pelo  bom  humor  de  Zezé  Moreira, 
que  riu  muito  e  advertiu  pouco  aos  jogadores. 

TREINO  TÁTICO 


Espanha 
nacionaliza 
seu  futebol 


Madri  (FP-JBl  —  A  Espa-  ' 
nha  resolveu  começar  a  nacio-  ■ 
nallzar  desde  já  o  seu  futebol,  ' 
com  vistas  á  Copn  do  Mundo  de 
1808,  diante  das  novas  deter-" 
mlnações  dn  FIFA,  que  rcsol-  " 
vcu  durante  o  Campeonato 
Mundial  do  Chile  que  de  Agora 
em  diante  só  poderão  lntegrni1 
as  seleções  nacionais  Jogadores 
nascidos  no  próprio  pais,  fican¬ 
do  excluídos  delas  os  naturali¬ 
zados. 

Como  primeiro  pnsso,  a  Es- 
pnnhn  reuniu  a  Delegação  Na-, 
cionnl  de  Esportes,  sob  a  presi¬ 
dência  do  Sr.  José  António 
Elola-Olaso,  e  resolveu  ditar 
normas  para  essn  naolonallza- 
ção,  dc  maneira  que  um  ano  • 
antes  da  CopR  dc  Londres  a  to¬ 
talidade  dos  Jogadores  que 
atuem  nas  equipes  espanholas 
estejam  em  condições  de  atuar 
ria  seleção  nacional,  segundo 
as  regras  da  FIFA.  A  nota  dls- 
tribuidn  depois  da  reunião’ 
acrescenta  que  duas  tempom- 
•las  antes  do  próximo  mundial 
não  será  permitida  a  venda  de 
jogadores  espanhóis  para  o  es¬ 
trangeiro. 


Entrega  cie  prêmios 
encerra  atividades 
da  Classe  Carioca 

A  Classe  Carioca  encerrará  amanhã  o  seu  pro¬ 
grama  oficial  de  1962,  realizando  sua  festa  anual, 
no  Iate  Clube  do  Rio  de  Janeiro,  com  a  entrega  dos 
prêmios  obtidos  por  seus  associados  nas  Taças  Eduar¬ 
do  de  Carvalho,  Comodoro  ICRJ,  Paquetá,  Xarèu, 
Barbosa  Freitas,  Raul  Alhadas,  Correio  da  Manhã, 
Constança  B  e  Constança  C. 

O  comodoro  da  classe,  João  Carlos  dos  Santos, 
disse  que  a  temporada  foi  das  mais  proveitosas  para 
a  Associação  de  Veleiros  da  Classe  Carioca,  com  a 
presença  de  muitos  concorrentes  nas  regatas  pro¬ 
gramadas  e  ascensão  no  índice  técnico  da  flotilha. 


movimento  alternado  entre  os 
dois  homens  de  meio  de  cam¬ 
po.  Assim,  quando  o  ataque  era 
pela  direita,  com  Garrincha, 
Arlindo,  pelo  setor  esquerdo,  se 
adiantava,  ficando  Afrton  mais 
atrás.  Quando  o  ataque  era  pe¬ 
la  esquerda,  com  Zagalo  ou 
Amarlldo.  Aírton  então  ia  à 
frente,  ficando  Arlindo  atrás. 

A  entrada  de  Jadir  provocou 
a  volta  de  Nilton  Satnos  á  la¬ 
teral  e,  com  isto.  alterou  um 
pouco  r  forma  da  defesa  Jo¬ 
gar,  pois  Nflton,  nessa  posição, 
lRnça-se  á  frente  com  grande 
facilidade  e  dá  apoio  ao  tra¬ 
balho  de  meio-campo. 

A  ESPERA  DE  DIDI 

Depois  do  treino  de  ontem,  os 
Jogadores  do  Botafogo  sc  con¬ 
centraram  e  o  técnico  Mari¬ 
nho  disse  que  só  não  escala  a 
equipe  definitívamente  porque 
ainda  há  esperança  de  poder 
contar  com  Didi.  caso  èlc  che¬ 
gue  hoje  de  Lima. 

Durante  o  treinamento  da 
próxima  semana,  o  téonlco  vai 
observar  a  forma  de  Jadir  c, 
sc  èle  demonstrar  progressos, 
é  bem  possível  que  estréie  con¬ 
tra  o  Flamengo,  seu  antigo 
clube. 


INDIVIDUAL 

Alem  de  Válter,  o  único  au¬ 
sente  foi  Castilho,  que  foi  ao 
entèrro  do  pai  do  Sr.  Dilson 
Guedes.  Vice-Presidente  de  Fu¬ 
tebol.  representando  os  gemais 
jogadores  e  os  técnicos  Zezé 
MorclrR,  Antoninho  e  Calde- 
rón. 

O  Individual  foi  feito  com  os 
Jogadores  distribuídos  cm  duas 
turmas:  a  primeira,  sob  as  or¬ 
dens  de  Zezé  Moreira,  reuniu 
os  quc  se  encontram  em  per¬ 
feitas  condições  físicas;  a  se¬ 
gunda,  dirigida  por  Caldcrón, 
era  integrada  pelo  time  da 
enfermaria,  com  Escurinho, 
Edmilson,  Wilson  Moreira,  Da- 
dá  e  o  juvenil  Errol,  Jogadores 
que.  ou  estão-se  recuperando 
de  lesões  ou  estão  fora  do  es¬ 
tado  atlético  normal. 

Enquanto  a  turma  dirigida 
por  Zezé  Moreira  praticava 
exercícios  de  ginástica,  corri¬ 
das  c  saltos  sõbre  barreiras,  os 
doentes,  comandados  por  Cal- 
derón.  empenhavam -se  nas 
mais  estranhas  práticas,  ora 
correndo  metade  do  campo 
num  pé  só,  ora  abraçando-se 
pela  cintura  e  erguendo,  em 
movimentos  alternados  e  per¬ 
feitamente  sincronizados,  os 
pés  até  a  altura  da  cabeça,  cm 
evoluções  coreográficas. 


Depois  do  individual,  Zezé 
Moreira  deu  liberdade  a  Dari  e 
Pinheiro,  que  foram  bater  bo¬ 
la  com  os  aspirantes  e  reser¬ 
vas,  e  reuniu  os  outros  jovndo- 
res  titulares  paiR  um  treino 
tático  com  duração  de  mela 
horR. 

Zezé  deu  instruções  para  o 
aproveitamento  dos  extremas 
em  lançamentos  pelo  miolo  da 
área,  enquanto  Quarenta  ou 
Rodrigo  deslocavam-se  para  as 
pontas.  As  Jogadas  partiam  de 
Jair  Marinho  e  Altair  e  os  lan¬ 
çamentos  eram  feitos  por  Ol- 
dalr  e  Paulinho,  que  contavam 
com  a  ajuda,  no  meio  de  cam¬ 
po,  de  um  dos  pontas,  enquan¬ 
to  o  outro  corria  para  chutar 
cm  gol.  Assim,  quando  o  ponta 
lançado  era  Hllton,  Calazans 
recuava  para  o  melo  de  cam¬ 
po.  para  ajudar  na  armação  da 
jogada.  Zezé  deu  instruções 
especiais  a  Oldalr  e  ficou  sa¬ 
tisfeito  com  a  maneira  com 
que  os  jogadores  cumpriram 
suas  determinações. 

BATE-BOLA 

Enquanto  os  titulares  treina¬ 
vam  com  Zezé,  -oe— reservas  e 
aspirantes,  com  Dari  e  Pinhei¬ 
ro,  espalharam-se  pelo  campe, 
i  e  b  preocupadamentc,  batendo 
tola,  chutando  em  gol  c  orga- 
tlzando  diversas  brincndclras. 
;ob  o  olhar  invejoso  de  Jair 
Vlarlnno,  que  afinal  não  resls- 
:lu  e  subtralu-se  ao  olhar  íis- 
:alizador  do  técnico,  juntando- 
se  a  éles. 

CONCENTRAÇÃO 

Ontem  à  noite  foi  iniciada 
a  concentração  dos  jogadores 
do  Fluminense,  no  palacete  da 
Rua  das  Laranjeiras,  280.  de 
onde  éles  só  sairão  para  o  trei¬ 
no  em  conjunto  de  hoje  e  para 
o  jôgo  de  amanhã  à  noite. 


Bancos  de 
Brasília 
terão  torneio 


Brasília  (Sucursal)  —  Com  n 
supervisão  do  Sr.  Válter  Pierrt, 
Presidente  do  Minasbank  F-C., 
está  sendo  elaborada  a  tabela 
de  Jogos  lnterbancos,  visando 
reunir  os  melhores  quadros  for¬ 
mados  por  funcionários  dos  di¬ 
versos  estabelecimentos  bancá¬ 
rios  de  Brasília,  num  campeo¬ 
nato  que  desde  Já  está  desper¬ 
tando  o  interesse  dos  meios  es¬ 
portivos  da  Capital  da  Repú¬ 
blica. 

Além  do  Sr.  Válter  Pierrô,  es¬ 
tão  à  frente  do  movimento  os 
Srs.  Melo  Rodrigues  e  D  a  r  i  o 
Rodrigues,  éste  último  técnico 
do  Minasbank  Futebol  Clube. 


Brasileiro  de 
Pólo 

sorteia  jogos 


Sãu  Paulo  i  Sucursal  i  —  O  sor¬ 
teio  dos  Jogo*  do  VI  Csmpeona- 
lo  Brasileiro  de  Pólo  será  ho)c, 
*s  17  h  0#  m  na  sede  da  Socieda¬ 
de  lilplcA  Paulista.  O  Cempeo- 
nato  será  realizado  no  período  dr 
13  a  no  deite  mòs  nas  pista»  da 
SHF  c  do  Snnto  Anuro. 


QUANTIDADE  E 
QUALIDADE 

—  Pode-se  calcular  o  suces¬ 
so  dc  uma  temporada  pelo 
número  de  concorrentes  quc  sc 
aprcscntnm  nns  regatas  pro¬ 
gramadas  —  disse  o  Comodo¬ 
ro  João  Carlos  dos  Santos  —  c 
dentro  déste  critério  estamos 
muito  bem,  pois  meus.  compa¬ 
nheiros  prestigiaram  as  compe¬ 
tições,  apresentando  média  de 
cêrea  dc  vinte  barcos  por  re¬ 
gala. 

—  Além  da  quantidade  — 
prosseguiu  —  tivemos  uma  as¬ 
censão  no  fndlce  técnico  dn 
flotilha,  com  timoneiros  e  tri¬ 
pulantes  agindo  com  mais  se¬ 
gurança  e  visão  tática,  o  que 
equilibrou  as  ações  na  rala. 
Veteranos  como  Mário  Bcsse, 
Paulo  Bracy,  Wilson  Teixctrn 
e  Aníbal  Petevsen,  sempre  nas 
primeiros  postos,  tiveram  que 
se  desdobrar  para  não  serem 
surpreendidos  por  timoneiros 
novos,  com  John  Hlnds,  Hélio 
Sérgio  Pereira,  Roberto  Peli¬ 
cano,  Osvaldo  Alvarenga  c  ou¬ 
tros.  todos  apresentando  pa¬ 
drão  excelente  cm  suns  atua¬ 
ções. 


João  Carlos  das  Santos  acres¬ 
centa  que  uma  dns  razões  do 
sucesso  da  temporada  foi  a 
Igualdade  dc  material  dos  bar¬ 
cos,  éste  ano  todos  com  velas 
de  dncron.  o  que  não  aconte¬ 
cia  o  ano  passada,  quando  al¬ 
guns  ainda  usavnm  velas  de 
algodão  e  levavam  grande  des¬ 
vantagem. 

VELHOS  E  NOVOS 

A  volta  dc  nlguus  elementos 
rs  competições  e  a  presença 
de  barcos  novos  tRmbém  ser¬ 
viram  pnra  melhorar  o  Índice 
das  competições.  Estes  três  bar¬ 
cos  novos,  se  incorporaram  á 
flotilha  Carioca:  o  Brisa,  de  Ar¬ 
mando  de  Oliveira;  Orvlele,  de 
Alexandre  Fontencle  e  Ilobby, 
de  Paulo  Bnily. 

O  campeão  deste  ano  foi 
Chunga  IV.  dc  João  Carlos  dos 
Santos  e  o  vice  foi  Posseldon, 
dc  Wilson  Teixeira. 

Como  revelações  o  Comodo¬ 
ro  João  Carlos  dos  Santos  ci¬ 
tou  os  timoneiros  Armando 
Oliveira,  Osvaldo  Alvarenga  e 
o  jovem  Hélio  Sérgio,  todos 
com  grande  dnmínlo  de  barco 
e  bons  conhecimentos  de  táti¬ 
ca  de  regata. 


Xadrez  começa  amanhã 
II  NA  V-PUC  que  acaba 
têrça-feira  com  remo 

A  disputa  da  II  NAV-PUC,  quc  éste  ano  terá 
também  jogos  de  xadrez  e  polo  aquático,  será  ini¬ 
ciada  amanhã  às  14  horas  na  Escola  Naval  e  termi¬ 
nará  têrça-feira  na  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas,  com  a 
prova  de  remo. 

Além  de  medalhas  de  ouro  e  prata,  para  os  ven¬ 
cedores  de  cada  prova,  a  equipe  que  obtiver  maior 
número  de  vitórias  receberá  o  troféu  NAV-PUC,  das 
mãos  do  Reitor  da  Pontificia  Universidade  Católica, 
Padre  Laércio  Dias  de  Moura,  e  do  Comandante 
Aranda,  que  dirige  os  alunos  da  Escola  Naval. 


ESPORTES 

Atletismo,  basquete,  futebol, 
volei,  x  a  d  rés,  natação,  polo- 
aquático,  remo  c  judô  serão  ns 
provas  disputados  éste  ano  pe- 
ios  alunos  da  Escola  Naval  e  da 
Universidade  Católica. 

Segundo  Cláudio  Fechchcl- 
mer,  presidente  da  Associação 
Atlética  da  EPUC  a  competição 
tem  possibilidades  de  ser  am¬ 
pliada  à  medida  que  fôr  se  tor¬ 
nando  tradicional,  pois  ésto  ano 
já  foram  incluídos  os  jogos  de 
xadrês  e  de  polo-aquático,  que 
não  estavam  na  programação 
da  X  NAV-PUC. 

PROGRAMA 

Os  alunos  da  Escola  Naval 
darão  um  baile  hoje  à  noite, 
para  comemorar  a  disputa  da 
TI  NAV-PUC,  que  começará 


Real  quer 

qualquer 

brasileiro 

O  Real  Madri  quer  jogar  no 
Brasil,  com  qualquer  clube  bra¬ 
sileiro.  c.  para  lixar  datas,  pe¬ 
diu  o  calendário  da  CBD  para 
1963,  ao  mesmo  tempo  cm  quc 
enviou  a  tabela  do  campeonato 
espanhol. 

A  CBD  resolve»  enviar  cópias 
do  calendário  espanhol  a  tódas 
as  federações  do  Brasil,  a  fim 
de  que  os  possíveis  interessados 
entrem  cm  contato  com  o  Real. 


amanhã.  O  programa  do  pri¬ 
meiro  dia  c  o  seguinte:  xadrês 
ás  14  horas  na  EN;  natação, 
ainda  na  EN,  ns  15  horas;  Judó 
ás  19  horas  no  ginásio  cia  PUC, 
na  Gávea:  basquetebol  e  volí- 
bol,  resptetivamente  às  20h30m 
e  ás  22  horas,  também  no  gi¬ 
násio  da  PUC. 

O  torneio  continuará  no  dia 
seguinte  com  n  disputa  das  pro- 
vrs  dc  atletismo  ris  14h30m, 
na  Escola  Naval,  com  o  polo- 
aquático  uma  hora  mnis  tarde 
no  mesmo  local.  O  futebol  será 
ás  9  horas  no  campo  do  Bo¬ 
tafogo. 

A  última  prova  será  têrça- 
feira  na  raai  da  Lagoa  Rodrigo 
de  Freitas  ás  8  horas. 


CBD  vai  ao 
Congresso 


pari 


a  cobrar 


A  participação  da  CBD  no 
Próximo  Congresso  Sul-Ameri¬ 
cano  de  Futebol,  a  ser  promovi¬ 
do  pela  Confederação  Sul-Ame¬ 
ricana,  até  agora  será  apenas 
para  cobrar  8  mil  dólares  devi¬ 
dos  pela  Federação  Equatoria¬ 
na,  que  pngou  com  um  cheque 
sem  cobertura  a  participação 
da  seleção  pernambucana  cm 
um  Sul-Americano  Extra. 

A  CBD  de  há  muito  vem  adi¬ 
ando  esta  cobrança,  pois  o  Sul- 
Aincrlcsno  disputado  pelos  per¬ 
nambucanos  foi  cm  1!H9.  em 
Giiaiaquil. 


Alfredinlio  gessou  tornozelo 
e  cede  seu  lugar  a  Espanhol 

Doentes  do  Vasco  não 
nreocuuam  J.  Vieira 


PERDEU  A  LUTA  MAS  GAmOU  AMIGO 


ttpjiunlinl  ilcvcra  jogar  na  i»oniH*cíi|ucrii«  mu 
jôsru  tle  iloiningo  contra  o  Viijco  da  Gama,  uma  vuz 
«jne  .o  titular  da  poóiçSo.  Alfredinlio,  loi  obrigado 
a  gessar  o  tornozelo  esquerdo,  que  sofreu  unia  en¬ 
torse  no  coletivo  que  o  Flamengo  realizou  quarta- 
jeirn. 

O  técnico  Flúvio  Godu  resolveu  suspender  o 
coletivo  que.  o  Flamengo  realizaria  boje  à  tarde, 
no  campo  do  Nova  América,  pois  liá  ciuco  jogado¬ 
res  machucados  — -  Gerson.  Didn,  Mauro,  Déeio 
Castro  e  Alfredinlio  —  que  ou  não  têm  condições 
físicas  para  treinar  ou  estão  sendo  poupados  por 
determinação  do  Departamento  Médico. 

PROBLEMAS  Jogador  passou  a  noite  dc  quar- 

ta  para  qulnta-fclra  com  um 
Gérson  voltou  a  se  queixar  saco  dc  gòlo  na  parte  atingida 

de  dores  no  Joelho  direito,  que  pelo  choque,  mas  como  ontem 

foi  operndo  há  pouco  tempo,  c  npnrecesse  pior,  Inclusive  com 
nno  participou  do  Individual  dc  o  tornozelo  esquerdo  Inchado, 
ontem,  na  Gávea.  O  Jogador  o  Dr.  Paulo  Sfto  Tlngo  achou 
declarou  que  cnlu  sôbre  o  Joe-  melhor  tirar  uma  radiografia, 
lho  numa  disputa  do  treino  de  o  que  foi  feito  ontem,  ás  14  ho- 
anteontem.  sendo  dispensado  ras  na  Beneficência  Espanho- 
polo  Dr.  Antônio  Pclosl  do  ln-  la.  A  chapa  deu  resultado  po- 
divtdual.  O  médico  também  11-  altivo,  apontando  uma  entorse 
berou  o  zagueiro  Déclo  Castro,  de  secundo  grau.  e  o  jogador 
pois  éste  continua  gripado.  teve  dc  gessur  o  pé.  Segundo  o 

Diria,  que  ainda  sente  a  con-  Dr.  Paulo  Sfto  Tiago,  Alfredí- 
tu.sáo  na  coxa  direita,  treinou  nho  só  poderá  tirnr  o  gesso  na 
ontem  c  o  preparador  fislea  próxima  semana,  e  então,  po- 
Eitcl  Seixas  ficou  satisfeito  derá  voltar  aos  treinos  para  Jo- 
com  a  rcaqáo  do  jogador.  O  go-  gnr  contra  o  Botafogo,  na  úl- 
lciro  Mauro  foi  á  Gávea  e  iro-  Uma  partida  do  turno, 
cou  de  roupa,  mas  não  partici¬ 
pou  do  Individual,  pois  está  FUGINDO  DA  CHUVA 
com  uma  contusão  no  Joclbo 

esquerdo,  que  não  é  multo  gra-  o  Individual  que  o  Flamengo 
ve,  segundo  o  Dr.  António  Pe-  realizou  ontem,  dirigido  pelo 
losl.  preparador  fisico  Hitel  Seixas. 

durou  pouco  —  30  minutos  — , 

ALFREDINHO  GESSOU  por  enusa  da  chuvn  que  cala  na 

Gávea.  Gerson.  Dcclo  Castro  e 
Alfrcdlnho  foram  os  únicos  au¬ 
sentes  do  treino. 

Antes  do  Individual,  houve 
um  bRte-bola  rápido,  no  qual  O  PROGRAMA 
os  goleiros  Fernando  e  Joélclo 
ficaram  defendendo  os  chutes 
cios  companheiros.  O  centro- 
avnnte  Luis  Carlos  Cunha,  pro¬ 
vável  substituto  dc  Henrique  na 
partida  de  domingo,  treinou 
muito  bem.  procurando  chutar 
de  primeira,  sem  ajeitar  r  bola. 

Os  jogRdorca  farão  outro  Indi¬ 
vidual  hoje,  no  campo  da  Gá¬ 
vea,  seguindo  depois  para  a 
concentração. 


Brllo,  que  deveria  tomar  par¬ 
te  no  Lrclno  de  ontem,  dos  re¬ 
servas,  nfto  o  fêz  por  determi¬ 
nação  médica,  mas  deverá  trei¬ 
nar  amanhã.  Vcvé,  cm  com¬ 
pensação,  treinou  c  apresentou- 
se  multo  bem.  sem  nada  sentir 
na  perna  direita,  que  o  afastou 
do  treino  dc  quarta-fcha. 

Saulzlnho  apresentou-se  bem 
melhor  na  manhã  dc  ontem,  e 
cmpregou-sc  a  fundo  no  indi¬ 
vidual  e  no  bnte-bola  nas  qua¬ 
dras  de  basquete,  nada  sentin¬ 
do  na  contusão  do  pé  direito, 
causada  por  uma  pisada  no  jò- 
go  contra  o  Fluminense. 

Brito,  fortemente  gripado  e 
f covil,  disse  que  sente  melho¬ 
ras  e  tem  serteza  de  que  poderá 
Jogar  aomlngo. 


AU, Ul  lei  ontem  ao  tremo  do  flom/ogo  ,.or«  /-./or  com  Garrincha,  ia  quem  era  velho  admira, lar:  licaram  ami,o,  num  mi, imo 


Medel  foi  ao  Bo 
ver  Garrincha  c 


Prova  n.0. 


Incerta 
a  volta 
de  Didi 


chuva 


começou  mas  a 

um  pouco  menos  triste  não  deixou  terminar 

O  lutador  José  Moclel  tol  ontem  l  tarde  assistir 

ao  treino  do  Botafogo,  conversou  com  Garrincha,  irnpl-atiCável  da  pista  da  Sociedade  Hípica  Bra- 

cumprimcntou  Nilton  Santos,  Amarildo  e  Zagalo  e,  sncira,  provocou,  na  noite  de  ontem,  a  anulação  da 
à  noite,  viajou  para  o  México,  dizendo-se  triste  pela  prova  número  5  do  II  Grande  Torneio  Argos  e  seu 
derrota  diante  dc  Èder  Jotre,  mas  feliz  por  tornar-  consequente  adiamento  par,  a  tarde  de  arnanlt^ 

,  _  .  .  Nélson  Pessoa  e  o  Major  Aecio  Moriot,  ícspec- 

se  amigo  de  Garrincha.  #  tivamente  chefes  das  equipes  da  SHB  e  da  Comissão 

Medel,  assim  como  Éder,  também  e  apaixonado  de  DeSp0rt0s  do  Exército,  com  o  consentimento  do 
pelo  futebol  e  na  sua  bagagem  levou  um  nóvo  ma-  júri  da  competição,  resolveram  fazer  a  seguinte  al- 
terial  esportivo  —  eatção,  meias,  clruteiva  e  ~ 


O  ponta-esquerda  Alfredinlio 
machucou-se  numa  disputa 
cnm  o  zagueiro  dos  aspirantes, 
Hllton.  qunrta-fclin,  mos  a 
cuuLusío  não  parcela  séria.  O 


O  Botafogo  não  recebeu,  on¬ 
tem,  qualquer  comunicação  de 
Dona  Gulomar,  cx-companhcl- 
ra  dc  Dldi,  que  sc  encontra  cm 
Lima  tonundo  convencê-lo  a 
voltar  para  o  Rio,  e  espera  pe¬ 
los  aviões  que  chegam  hoje  do 
Peru.  um  da  Varig  c  outro  da 
Brnniff,  para  ter  a  resposta  que 
tanto  deseja. 

O  Sr.  Renato  Estclitn.  Dire¬ 
tor  dc  Futebol  do  Botalogo,  em¬ 
bora  um  pouco  ansioso,  conti¬ 
nua  atínnando  que  Dldl  volta¬ 
rá  c  que  o  silêncio  dc  Gulom  ir 
é  significativo.  O  Botafogo  já 
tem  pronto  o  contrato  do  joga¬ 
dor  e  vai  pedir  á  FCF  que  » 
registre  com  urgência,  caso  Dl¬ 
dl  chegue  ao  Rio  hoje.  ... 

Os  aviões  dc  Lima  chegam  no 
Tilo  hoje,  e  não  ontem,  como 
pensava  o  dirigente  do  Botafo¬ 
go.  O  Sr.  Estelita  acha  que  o 
silencio  dc  Gulomar  esteje  sen¬ 
do  mantido  para  evitar  uma 
publicidade  prejudicial  no  caso 
dc  Didl  abandonar  o  Cristal. 

Por  outro  lado.  o  Sr.  Estelita 
explica  que  Guiomar  não  pode 
*cr  considerada  emissária  ofi¬ 
cial  do  Botafogo,  pois  o  clube, 
ao  saber  que  ela  vlataria  d# 
qualquer  forma,  pediu-lhe  ape¬ 
nas  èste  favor,  que  é  rio  Inte¬ 
resse  de  ambas  as  partes:  Ira- 
7,cr  Didl  de  volta. 


Os  jogadores  do  Vasco  laráo 
treino  de  conjunto,  na  manhã 
de  hoje,  e  ás  19  horas  sc  apre¬ 
sentarão  no  Hotel  Nóvo  Mun¬ 
do,  onde  será  inicindn  a  con¬ 
centração.  Amanhã,  também 
pela  manhã,  será  realizado  um 
ensaio  de  dois  loques,  mnis  de 
caráter  rccrontivo. 

Jorge  Vieira  diz  que  escalará 
conlra  o  Flamengo  o  mesmo 
time  que  derrotou  o  Fluminen¬ 
se,  assim  constítuido:  Humber¬ 
to.  Paulinho,  Brito.  Barbosinha 
e  Darlo;  Maranhão  e  Lorico; 


Flamengo 

espera 

Miranda 

O  Flamengo  espera  hoje  uma 
solução  sòbre  a  contratação  ao 
ntacante  Miranda,  que  o  fun¬ 
cionário  Arlstóbulo  de  Mesqui¬ 
ta  foi  tentar  conseguir  cm  São 
Paulo  por  empréstimo  «té  a 
fim  do  ano.  O  Presidente  Fa¬ 
dei  Fadei  não  conseguiu,  on¬ 
tem  á  noite,  uma  resposta  de¬ 
finitiva  de  seu  emissário,  mas 
pretende  ficar  com  o  Jogador 
sem  pagar  nnda  no  Corintians 
pelo  empréstimo. 

Miranda,  que  ainda  não  foi 
cedido  porque  o  técnico  Fleitas 
Solich  não  permite,  receberá 
no  Flamengo  CrS  90  mil  de  or¬ 
denados,  segundo  declarou  o 
Vice-Presidente  de  Futebol,  se¬ 
nhor  Gunnar  Gornnsson. 

O  médio  Quarentinlia,  que 
jogava  no  Curitiba,  começará 
a  treinar  no  Flamengo,  hoje,  e 
sua  contra  tacão  dependerá  da 
opinião  do  técnico  Flávlo 
Costa . 


Ê  NORMAL 


CDE  VENCIA 


O  técnico  Flávlo  Costa  expli¬ 
cou  que  a  equipe  do  Flamengo 
Rlndn  está  em  formação,  mas 
que  vinha  jogando  bem  c  quan¬ 
do  decaiu  um  pouco  de  produ¬ 
ção  perdeu  esses  três  pontos 
nas  duns  últimas  rodadas. 

—  Quanto  ao  jôgo  de  domin¬ 
go.  contra  o  Vasco,  não  há  ne¬ 
nhum  problema  especial  para 
hós  —  declarou  Flávlo  Costa. 
E  certo  que  vamos  Jogar  con¬ 
tra  o  outro  Hder  do  campeona¬ 
to.  que  leva  a  vantagem  de  vir 
de  uma  vitória  no  domingo,  en¬ 
quanto  nós  perdemos  no  sába¬ 
do,  numa  partida  Infeliz.  Mes¬ 
mo  assim,  Jogaremos  como  sem¬ 
pre,  com  a  preocupação  única 
de  ganhar. 


O  Major  Gilberto  Romcro. 
montnndo  Sumaré,  era  o  pri¬ 
meiro  colocado  nlé  o  momen¬ 
to  cm  que  foi  realizada  n  com¬ 
petição.  Tinha  feito  o  percursn 
sem  falta  no  tempo  dc  1'1".  Em 
v."  estava  o  Cnp.  Paiva  Chaves, 
com  3  «pontos  perdidos:  o  Maj, 
Morrot  e  o  Cap.  Francisco  Ra¬ 
belo  ocupavam  empatados  a 
terceira  posição.  Em  uma  noi¬ 
te  francamcnte  favorável  à  Co¬ 
missão  de  Desportos  do  Exer¬ 
cito. 

■José  Mário  Guimarães,  o  lí¬ 
der  do  Torneio.  tinhR  sido  des¬ 
classificado,  porque  não  cruza¬ 
ra  a  bandeira  dc  chegada.  Ou¬ 
tros  cavaleiras  da  SHB  tam¬ 
bém  não  estiveram  bem.  au¬ 
mentando  a  vantagem  da  CDE. 


Tendo  em  vista  que  a  trans¬ 
ferencia  da  prova  dc  ontem  po¬ 
deria  proporcionar,  ros  cavalei¬ 
ros  que  ainda  não  tinham  sal¬ 
tado,  uma  pis  La  e  condições  de 
tempo  melhores,  o  que  Jhcs  ga¬ 
rantiria,  certamcnte,  resultados 
mais  eficientes  que  os  ginetes 
que  saltaram  de  baixo  de  chu¬ 
va,  os  responsáveis  pelos  ca¬ 
valeiros  c  pela  organização  do 
Torneio  deliberaram  conside¬ 
rar  anulada  a  prova  dc  ontem, 
sem  considerar  nem  mesmo  03 
fvrfalla.  - 

Apcnns  distribuição  dos 
obstáculos  naf  pista  sotrerá  no¬ 
va  ovdcm,  mas  o  tipo  continua¬ 
ra  sendo  ao  cronômetro,  assim 
como  os  dimensões  de  1.30  x 
3,50m  para  os  obstáculos. 


Argentina 
aceita  jògo 


com 


Buenos  Aires  (FP-JBI  —  O 
Conselho  Diretivo  da  AssoclAgào 
de  Futebol  Argentino  aceitou,  em 
principio,  dlsputav  dufts  punidas 
com  o  selecionado  chileno,  rm 
Buenos  Aires  t  Siuuluso.  noa 
24  de  outubro  e  7  de  novembro. 


Não  troco  por  nada 
à  o  meu  Brahma  Chopp 


VELHO  FA 


Já  durante  a  sua  permanên¬ 
cia  cm  São  Paulo,  enquanto  cs- 
tava-sc  preparando  para  a  lula 
contra  Éder,  uma  das  diversões 
de  Medel  era  assistir  aos 
jogos  do  campeonato  paulista. 
O  atacante  Nel,  do  Corintians, 
foi  o  que  mais  lhe  agradou. 
Apesar  do  seu  pouco  tempo  dc 
estada  aqui  no  Rio.  Medel.  an¬ 
tes  de  conhecer  os  aspectos  tu¬ 
rísticos  da  Cidade,  quis  falar 
com  Garrincha,  pois  é  seu  íã 


. . .  e  que  o  seu 
Brahma  Chopp  é  feito 
o  MELHOR  MALTE 


com 

obtido  pela  germinação  dc  cevada 
escolhida  -  riquíssima  fonte  dc 
energias  e  de  reconhecidas  virtudes 
revigorantes!  Associado  ao  mais 
puro  fermento  e  ao  mais  aromáti¬ 
co  lúpulo,  o  rico  malte  torna  seu 
Brahma  Chopp  incomparável! 
Pelo  controle  constante  e  rigoroso 
asseio  em  tôdas  as  fases  dc  sua  fa¬ 
bricação,  Brahma  Chopp  c  puro  e 
saudável  ...  tem  a  qualidade  que 
vocc  exige  -  a  qualidade  Brahma! 


quadro  do 
Jorge  tem 
problema  de  distensão 

O  América  fará,  hoje,  seu  último  treino  de  con¬ 
junto  para  jogar  domingo  contra  o  Madureira,  já 
com  a  certeza  de  que  o  goleiro  titular,  Ari,  voltará 
à  equipe,  mas  sem  saber  se  o  zagueiro  Jorge,  que 
sofreu  uma  distensão  na  coxa  direita,  ficará  bom  a 
tempo  de  ser  utilizado  pelo  técnico  Martim  Fran¬ 
cisco  . 

Se  Jorge  não  se  recuperar  lotahnente  da  disten¬ 
são,  apesar  do  tratamento  intenso  de  ultra-som  que 
está  fazendo,  o  técnico  Martim  Francisco  escalará 
Jaílton  em  sua  posição,  pois  quer  contar  com  um 


íca ,  mas 


na  quarta-feira,  participará  do 
apronto  dc  hoje. 

A  cscahiçáo,  dc  Jorge  ou  de 
Jnilton,  só  será  resolvida  na 


Os  jogadores  do  América  de¬ 
verão  apreaentar-sc  hoje  de 
manhã  no  campo  do  Andara I, 
mas  não  trocarão  de  roupa, 
pois  o  técnico  Martim  Francis¬ 
co  pretende  fazer  o  treino  de 
conjunto  no  Colégio  Militar.  A 
resposta  sóbre  a  ccssno  do 

campo  do  Colégio  MtlltRr  só  COMPRA  E  VENDA 
será  dada  ao  América  hoje  de 
manhã. 

O  time  treinou  Individual, 
ontem  dc  manhã,  no  campo  do 
Andarai  c  depois  foi  liberado 
por  Martim  Francisco.  Depois 
do  Indlvtâunl,  o  técnico  féz  um 
batc-bola  especial  para  os  go¬ 
leiros  Ari  c  Mlltão.  Segundo  o 
técnico,  Arl  voltará  à  equipe 
porque  sempre  foi  o  titular  e 
não  pela  atueçüo  ruim  de 
MiHão  no  jògo  cm  que  o  subs¬ 
tituiu. 


O  técnico  Martim  Francisco 
é  o  único  Interessado  na  con¬ 
tratação  cio  atacante  Leio,  que 
tzm  treinado  no  América  sem 
motivo  o 


agradar, 

América  vai  enviar  um  telegra¬ 
ma  ao  Farroupilha,  tentando 
uma  redução  no  preço  do  pas¬ 
se  do  jotador. 

O  América  mandou  um  emis¬ 
sário  a  Belo 


só  contém  o  que  é  bom 


Horizonte  para 
contratar  o  ponta  dc  lança 
Paulo,  do  Cruzeiro,  que  foi  tes¬ 
tado  no  treino  dr  conjunto  de 
quarta-feira  e  agradou  tanto 
ao  técnico  Martim  Francisco, 
quanto  aos  jogadores.  O  ccn- 
Mauro,  que  não 


NÃO  FUCA!  Pda  !*HSíO*A  CON- 
VNIH1AI,  "Grotida  Jornada  fipo,/iv« 
U  èralrmo",  tramrortifído  lodo,  o,  (0301 
d.  Mrbol.  Polo  rv.HO.  “TV.IIt  liai 
frah mo",  onoÇngnl.  ò,  21  ZO  h l 


ARI  E  JORGE 


Ari  estava  com  uma  contusão 
no  dedo  anelar  da  mão  direita 
r  por  éste  motivo  nêo  jogou 
contra  o  Botafogo,  mas  já  se 
rrruperou  completamentc.  O 
goleiro,  que  treinou  conjunto 


troavante 
treinou  ontsm  pois  estava  com 
dores  no  estômago  e  um  pouco 
febril,  será  vendido  a  um  clube 
do  Rio  Grande  do  Bui. 


< 


Mm&i 
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JORNAL  DO  BRASIL  —  SEXTA-FEIRA,  M  DE  SETEMBRO  DE  1962 

O  homem  e  a  fábula 

.  0  menino  que  fugiu  de  casa 


Ir  CiUItt  Cltnluignicr 


José  Pinto  de  Oliveira,  morador 
em  Coelho  da  Rocha,  está  pro¬ 
curando  seu  filho  José  Carlos  011- 
llvelra,  de  11  anos,  côr  parda,  que 
desapareceu  quarta-feira  passada. 
O  Serviço  de  Utilidade  Pública  da 
Rádio  JORNAL  DO  BRASIL  está 
sendo  utilizado  como  intermediá¬ 
rio  entre  o  pai  e  o  filho  sumido. 

Eu,  José  Carlos  Oliveira,  que 
aprendi  a  pensar  conforme  a  téc¬ 
nica  e  os  ensinamentos  existen¬ 
cialistas,  vivo  preocupado  com  o 
problema  da  origem  do  homem  — 
não  do  Homem  abstrato  e  univer¬ 
sal,  mas  do  homem  simplesmente, 
quer  dizer,  eu  próprio.  Se  não  há 
diferença  entre  mim  e  você,  é  claro 
que  o  que  descubro  a  meu  respei¬ 
to  serve  também  para  elucidar  a 
situação  de  qualquer  outro  indi¬ 
víduo.  Mas  não  tenho  tido  éxlto: 
—  Inútilmente  me  tenho  pergunta¬ 
do  quem  sou,  donde  venho,  para 
onde  vou.  Essa  dificuldade  metafí¬ 
sica  me  faz  triste,  enraivecido,  Im¬ 
paciente,  de  acôrdo  com  o  momen¬ 
to  em  que  se  me  apresenta.  Acabo, 
sempre,  decidindo  estourar  os  mio¬ 
los.  Apanho  o  meu  Smith  &  lVes- 
son,  ponho  as  balas,  aponto  para  o 
coração,..  Nessa  hora,  penso  nos 
meus  xarás.  Êles  é  que  são  felizes, 
pois  não  são  eu. 

Isto  foi  sempre  assim,  só  que 
atualmente  estou  mais  sabido  com 
relação  à  existência.  Levo  a  coisa 
na  galhofa;  morro  de  rir  com  o 
meu  desespêro  e  procuro  libcrtnr- 
me  dêle  da  maneira  mais  prática 
possível.  Outro  dia,  por  exemplo, 
depois  de  escrever  um  texto  espe- 
cialmente  bem  sucedido,  achei  que 
merecia  ser  elogiado...  Apanhei  o 
catálogo  e  descobri  que  José  Carlos 
Oliveira  é  um  cidadão  que  mora  no 


José  Carlos  Oliveira 

Bairro  de  Fátima.  Disquei  e  fui 
atendido  por  uma  voz  rouca  de  ho¬ 
mem  que  me  sugeriu  uma  pessoa 
de  mais  de  cinqüenta  anos.  “Como 
envelheci,  meu  Deus!"  pensei  eu, 
e  mantive  o  seguinte  diálogo  com 
o  homem  do  Bairro  de  Fátima: 

—  Quem  está  falando?  José 
Carlos  Oliveira? 

— Éle  mesmo. 

— Senhor  José  Carlos,  aqui  está 
falando  um  leitor...  Admiro  muito 
as  suas  crônicas...  Leio  todos  os 
dias... 

— Hein?  Como  assim?  —  disse 
êle,  mas  desliguei  sem  lhe  dar  ex¬ 
plicação.  Nesse  dia  a  minha  vida 
transcorreu  na  santa  paz  do  Se¬ 
nhor.  porque  o  problema  da  minha 
identidade  estava  resolvido.  "Ago¬ 
ra  já  sabes  quem  és  tu",  murmurei 
ao  meu  próprio  ser:  —  "Tu  és  um 
cidadão  grisalho,  de  voz  rouca,  que 
provavelmente  sofre  de  asma  e  que 
utiliza  os  serviços  da  Companhia 
Telefônica.  Atendes  ao  telefone  — 
logo,  existes...” 

Da  mesma  forma,  hoje,  quando 
ouvi  no  rádio  a  mensagem  de  José 
Pinto  de  Oliveira,  tive  certeza  de 
que  viveria  um  dia  feliz:  —  “Hoje, 
disse  eu,  tu  és  um  menino  mulato 
de  onze  anos  e  fugiste  de  casa  e 
estás  andando  sem  destino  pela 
cidade...  Tu  és  um  menino  cheio  de 
coragem...  A  fome  e  a  solidão  não 
te  amedrontam,  porque  estás  fir¬ 
memente  disposto  a  viver  tua  pró¬ 
pria  vida,  longe  de  casa,  mesmo  sa¬ 
bendo  que  outros  sofrem  por  Lua 
causa.  Tu  és  um  menino  valente, 
sem  prudência,  mas  com  uma  vida 
inteira  para  errar,  acertar,  amar, 
sofrer,  desesperar,  vencer  o  absur¬ 
do  e  a  morte..."  Ah!  Quem  me  dera 
que  assim  fôsse! 


Blanche:  nome  sem  dúvi¬ 
da  antigo,  nome  que  designa 
mòças  de  outros  tempos,  en¬ 
cerradas  em  casarões  som¬ 
brios,  sob  a  guarda  feroz  de 
tias  solteironas  assaz  pren¬ 
dadas;  ou  nome  de  prccep- 
tora  francesa,  defensora  de 
horários  e  modos  exigentes 
e  pronúncia  afetada. 

Mas  a  mòça  cm  questão 
além  de  Blanche  é  Cardl- 
nale.  o  que  a  atualiza  no 
tempo  c  no  espaço.  É,  nada 
mais  nada  menos,  a  irmã 
de  Claudia  Cardinalc  —  e 
como  irmã  de  peixe  peixe  é, 
caminha  a  passos  largos,  lon¬ 
ge  das  prendas  domésticas, 
para  o  cinema  c  para  a  fa¬ 
ma.  Consciente  de  não  poder 
competir  com  a  exuberante 
beleza  de  Claudia,  Blanche 
escolheu  para  si  uma  perso¬ 
nalidade  completamente  di¬ 
versa.  um  tipo  que  ficagmtre 
a  intelectual  séria  e  a  exis¬ 
tencialista  do  após-guerra. 
E  o  tipo  adapta-se  como 
uma  luva  à  sua  figura. 

Blanche  é  magra,  peque¬ 
na  e  dramática.  Veste-se 
quase  sempre  de  préto,  con¬ 
serva  os  cabelos  lisos  ao  lon¬ 
go  do  rosto  —  uirrn  espécie 
dc  cabelo  tapa-ólho  que  ca¬ 
racterizou  a  agora  anônima 
Verônica  Lake.  Saibam  to¬ 
dos  que  ela  não  bebe  nem 
fuma,  e  que  usa  uma  ma- 
qutlagem  funérea,  ou  seja, 
pele  branca,  olhos  negros 
franjados  por  cílios  longos 
e  pesádos,  sobrancelhas  fi¬ 
níssimas  —  apenas  um  tra¬ 
ço  esquivo  —  e  lábios  ape¬ 
nas  rosados,  quase  sempre 
cerrados,  entregues  à  sua 
intimidade. 

Senta-se  de  preferência  no 
chão,  as  mãos  sempre  em 
movimento,  ocupadas  em 
amassar  ou  desamassar  nor- 
,  vosamente  um  pedaço  de 
papel,  ou  a  brincarem, 
alheias,  com  um  objeto 
qualquer.  Faia  pouco,  não  se 
sabe  se  para  aumentar  seu 
ar  de  mistério  ou  se  por 
pura  timidez;  mas  quando 
fala,  é  invariàvelmente 
,  acêrcã  de  Claudia  ou  de  sua 
própria  carreira  —  estas  as 
suas  grandes  paixões. 

A  terceira  paixão  de  Blan- 
cbe  é  o  noivo,  Dante  Posanl, 
também,  como  ela,  aspirante 
.  ao  sucesso,  e  coni  o  qual,  há 
dois  anos,  ela  partilha  de 
planos  matrimoniais  e  pro¬ 
fissionais,  enquanto  espera 
um  momento  mais  propicio 
para  o  matrimônio. 

Enquanto  não  chega,  po- 
'  rém,  o  momento  do  sim,  há 
que  pensar  na  carreira,  que 
desponta,  no  caso  dc  Blan- 
ehc,  com  um  primeiro  papei 
importante,  o  chamado  lea- 
dlnij-lady,  no  filme  Tutto  il 
Bcllo  DeWUoma,  que  em  por¬ 
tuguês  significa  aproxima¬ 
damente  Tudo  o  Que  Há  dc 
Bonito  num  Homem.  Mas 
espera-se,  do  filme,  que  êle 
mostre,  ao  contrário,  a  be¬ 
leza  dramática  de  uma  mu- 
1  lher,  de  uma  pequena  mu¬ 
lher  de  roupas  pretas,  ar 
agressivo  c  sonhos  cór-de- 
rosa.  a  irmã  menor  dc  La 
Cardinalc. 


Salnt-Tropez  Inventa  sem¬ 
pre  as  novidades  dc  veranl- 
eos  e  verões.  Basta  dizer  que 
a  Idéia  velo  de  Mma,  Vau- 
chon;  para  que  garòtas,  se¬ 
nhoras  e  velhotas  Imediata¬ 
mente  arranjem  um  jeito  de 
usar  o  demier  cri.  Mesmo 
sem  consultar  o  velho  espe¬ 
lho,  mais  experiente  que  o 
oráculo  de  Dclfos.  E  às  ve¬ 
zes  o  resultado  desta  aven¬ 
tura  é  bastante  lamentá¬ 
vel... 

Uma  febre  andaluza  asso¬ 
lou  a  cldadczlnha  dc  Brlgit- 
te.  Toureiros,  cravos,  fan¬ 
dangos  c  o/cs,  desbanearnm 
"tudo  o  que  a  antiga  musa 
canta".  Valôres  altos  esta¬ 
vam  em  franco  lovnntamen- 
lo.  E  as  íabriquinhas  minús¬ 
culas  que  vendem  sonho  ao 
turista  passaram  a  fazer 
coisas  que  poderiam  ter  a 
etlquêta  de  Made  in  Espa¬ 
nha.  As  boutiques  da  moda 
fizeram  logo  um  córo  afina- 


dlnho  —  surgiram  calças 
Justas,  cm  prèto-gelado,  bo¬ 
leros  com  pompons  de  cra¬ 
vo,  bordados  aos  montes. 
Tudo  como  canta  aquèle  po¬ 
vo  moreno.  Os  vcstidlnhos 
mais  lindos  dessa  tempora¬ 
da  de  trovoadas  c  cftá-c/tá- 
chá,  que  agora  está  come¬ 
çando  a  ser  transportada 
para  a  Guanabara,  são,  por 
incrível  que  pareça,  de  bor¬ 
dado  inglês.  Mas  hoje  em 
dia,  bordado  Inglês  é  só  pa¬ 
ra  Inglôs  ver.  mesmo. , .  A 
Inspiração  é  tòda  espanho¬ 
la.  Pretos  c  brancos.  Bran- 
qulnhos  e  vermelhos-Drá- 
culn.  Ouro  vivo  e  laranja 
mediterrânea.  A  blusa  dés- 
xcs  amorccos  de  vestidos 
são  Iguais  aos  peitilhos 
cheios  de  nervuriphas  que 
aparecem  sob  o  veludo  ne- 
çrlto  dos  moços  matadores. 
Feminino  e  selvagem.  Exa- 
tamente  como  uma  mulhor. 


Jacqueline  fas  sua 
diplomacia  no  mar 


Blanche  no  ponto  cardeal 


nc  de  bordo,  a  fim  de  pro¬ 
vocar  um  casual  encontro 
cm  alto  mar  longe  das  obje¬ 
tivas  dos  fotógrafos  e  da  in¬ 
discrição  dos  curiosos. 

Mas  os  segredos  munda¬ 
nos  são  os  que  mais  rapi¬ 
damente  se  espalham;  logo 
começou  um  êxodo  marítimo 
como  a  costa  italiana  Jamais 
havia  presenciado:  lanchas, 
barcos  a  vela,  a  motor  e 
mesmo  a  remos,  partiram 
cm  busca  do  A  g  neta . 
vasculhando  ansiosamente 
os  mares  na  esteira  da  7 tmt 
capltânea,  enquanto  os  ba¬ 
nhistas  elegantes  seguiam 
emocionados  tòdas  as  fases 
da  caça  ao  tesouro. 

Agora,  que  Jacqueline  vol¬ 
tou  para  os  braços  do  espo¬ 
so  e  da  América,  a  vida  da 
costa  amalfitana  voltou  a 
seu  ritmo  comum;  muitos 
venderam  os  barcos  rccém- 
adqutridos  e  já  Inúteis,  cau¬ 
sando  um  verdadeiro  rusli 
no  mercado  náutico. 


Na  Italia  surgiu,  este  ano, 
um  nòvo  tipo  de  reunião 
mundana,  político  e  social, 
de  gTande  sucesso,  chamada 
encontro  dos  iates,  e  da 
qual,  por  razões  óbvias,  so¬ 
mente  alguns  privilegiados 
podem  participar. 

Introdutora  do  nôvo  es¬ 
porte  foi  a  Primeira  Dama 
dos  Estados  Unidos,  que  se 
encontrava  cm  férias  na  ci¬ 
dade  de  Ravello,  ou  para 
sermos  mais  corretos,  a  bor¬ 
do  do  iate  Agncta,  de  pro¬ 
priedade  do  industrial  ita¬ 
liano  Giannl  Agnelll. 

Inspirando-se  no  enge¬ 
nhoso  sistema  usado  uma 
vez  por  Franco  para  encon- 
trar-se  com  o  exilado  Don 
Juan  de  Borbone,  Jacqucli- 
ne  resolveu  de  forma  sim¬ 
pática  o  problema  diplomá¬ 
tico  que  ordena  as  visitas 
de  uma  presidenta,  segundo 
precisa  e  severa  casta  de  va¬ 
lores.  O  estratagema  usado 
consiste  cm  convocar  os 
eleitos  por  meio  do  radiofo- 
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Eduardo  Pacheco  Jordão 


trou  sinais  utilizados  cm  cs-  outro  famoso 
tradas  para  indicar  cami-  Oklahoma,  Cl 
nhos  c  que  foram  utilizados  Boy  Floyd.  qu 
polos  ladrões  para  desviar  o  dos  20  e  30, 
caminhão  de  sua  rota  nor-  banco,  atiranc 

desaparecia.  F 
num  encontro 

Dizem  os  criminoioglstas  Nussbnum, 

que  o  caso  do  Brlnks  foi  me-  ^  um  ferreiro 
lhor  planejado  e  executado.  sertar  armas. 
Durante  anos  a  policia  nada  métodos  mais 
descobriu.  0'Kcefe  é  quem 
denunciou,  íinalmente,  seus  Amoos  sao  i 
companheiros  de  assalto.  do?  Y?,r  1 
Aflrma-se  que  teria  ficado  mao  armada, 
descontente  com  a  sua  par-  dos  b^nc°s  ~1 
cela  na  divisão  do  produto  cano  desde  lf 
do  roubo.  0'Keefe  foi  boni-  Se  tiverem 

ficado  pela  sua  delação  ao  assaltantes,  ci 
ser  condenado  a  pequeno  trarão  na  Hl 
lõrmo  de  prisão.  A  gratlfi-  Dllllnger,  que, 
cação  dc  100  mil  dólares,  matou  13  pes 
oferecida  em  troca  de  infor-  um  total  de  3 
mações  que  levassem  á  des-  de  bancos  ps 
coberta  dos  criminosos,  não  mente,  morte 
foi  paga  até  agora.  Ainda  deixou  nome. 
não  se  decidiu  se  deve  ser  ao  que  se  est 
entregue  aos  detcctlves  ou  um  total  de  : 
ao  próprio  0’Keeíe. 

No  caso  dos  Correios  a  po¬ 
licia  concentra-se  em  Albert 
Nussbaum  e  Bobby  Wllcox- 
son,  profissionais  do  roubo 
que  assaltaram  o  Banco  La- 
íayete,  em  Brooklln,  Nova 
Iorque,  em  dezembro  últi¬ 
mo,  Mataram,  na  ocasião, 
um  guarda.  Estão  inteira- 
mente  -desaparecidos. 

Técnicos  estão  convenci¬ 
dos.  porém,  de  que  os  dois 
nada  têm  a  ver  com  o  caso 
de  Plymouth,  que  foi  exe¬ 
cutado  sem  violências. 


Nova.  Iorque,  setembro,  por 
Nahum  Sirotsky,  via  Varlg 
—  O  grande  roubo  do  cami¬ 
nhão  do  Correio,  ocorrido  cm 
Massachusctts,  íol  tão  bem 
planejado  que,  até  agora,  a 
policia  não  dispõe  dc  uma 
só  pista.  Mais  de  milhão  e 
melo  de  dólares  desaparece¬ 
ram  e,  com  êles,  de  cinco  a 
dez  pessoas  que  teriam  par¬ 
ticipado  do  assalto. 

Três  policias  investigam  o 
caso.  O  Serviço  Postal,  a  FBI 
c  o  Grupo  de  Detcctlves  do 
Estado.  Cêrca  de  700  pessoas 
já  foram  interrogadas.  O 
mtsíérlo  continua. 

È  verdade  que  Boston, 
hoje,  estâ  mais  preocupada 
com  um  estrangulador  do 
qüe  com  o  roubo.  O  nòvo 
Landu  especializa-se  em 
mulheres  de  idade  que  assal¬ 
ta  scxualmente  para  depois 
matá-las.  Sua  última  vitima 
foi  uma  senhora  de  75  anos. 
de  Beacon  Hlll,  o  bairro 
mais  exclusivo  da  Cidade. 
Alguns  jornais  jã  sugerem 
que  o  criminoso  seja  um  ba¬ 
charel  da  Universidade  de 
Hnrvard.  Déle,  na  verdade, 
também  nada  se  sabe. 

No  caso  do  roubo  dos  Cor¬ 
reios,  as  diversas  policias 
chegaram  a  se  desentender. 
Então,  o  Governo  decidiu 
entregar  a  chefia  das  inves¬ 
tigações  a  Edward  McCor- 
mack  Jr„  o  Attorncy  Gene¬ 
ral.  que,  nos  Estados  Unidos, 
é  uma  combinação  de  pro¬ 
curador-geral  e  secretário  de 
justiça.  McCormack  é  sobri¬ 
nho  do  Presidente  da  Câma¬ 
ra  dos  Deputados.  Concorre, 
cm  Massachusetts,  contra 
Ted  Kcnnedy,  irmão  cio  Pre¬ 
sidente,  pela  candidatura 
democrática  ao  Senado.  Está 
sem  muito  tempo. 

McCormack  não  poderia 
ter  escolhido  um  momento 
menos  apropriado  para  assu- 


O  INTERESSE  QUE  DESPERTA 
A  JUVENTUDE  BRASILEIRA 


Dc  algum  tempo  para  cã 
a  Juventude  brasileira,  em 
particular  o  meio  universi¬ 
tário,  vem  despertando  a 
atenção  de  vários  setores  da 
opinião  pública,  da  impren¬ 
sa  e  da  televisão,  e  agora 
também  do  estrangeiro. 

Acaba  de  partir  para  Sal¬ 
vador  para  um  contacto  com 
os  Jovens  baianos  um  repór¬ 
ter  da  rcvtsta  americana 
Look,  devendo  seguir  depois 
para  o  Plaui,  Belo  Horizon¬ 
te  e  Brasilia,  onde  termina¬ 
rá  a  série  de  entrevistas  c 
estudos  que  realiza  há  algu¬ 
mas  semanas  no  Rio.  O  re¬ 
pórter  Leonard  Cross,  da 
Look,  veio  realizar  uma  re¬ 
portagem,  e  procura  fazê-lo 
da  maneira  mais  completa, 
sòbre  a  juventude  brasileira, 
e  explica  a  escolha  de  nosso 
País  por  considerá-lo  o  mais 
Importante  da  América  La¬ 
tina,  onde  pertencerá  à  atual 
Juventude,  dentro  em  pouco, 
o  comando  dos  destinos  da 
nação. 

No  Rio  visitou  a  Universi¬ 
dade  Católica,  entrevistando 
membros  do  DCE  e  do  Dire¬ 
tório  de  Sociologia,  estêve 
na  UNE  onde  conversou  de¬ 
moradamente  com  seu  Pre¬ 
sidente,  e  foi  conosco  à  Ilha 
Universitária  da  Universida¬ 
de  do  Brasil. 

Ha  algum  tempo  atrás  fa- 


pretende  abandoná-lo.  Não 


há  perdão  para  os  assaltan¬ 
tes  dos  Correios.  Êles  podem 
ser  condenados  em  qualquer 
época.  As  investigações  de- 


ISOTAS  E  COMENTÁRIOS 


NOTAS  RELIGIOSAS 


A  FESTA  NACIONAL  CENTRO-AMERICANA,  que  trans¬ 
correrá  amanhã,  merece  registro  destacado  que  nao  me 
poderemos  negar .  Os  paises  que  se  encontram  situados 
naquele  trecho  dc  terra,  verdadeiro  traço  de  união  enti  e 
as  Américas  do  Norte  e  do  Sul,  de  hà  muito  se  cojwtUutrajit' 
cm  dedicados  amigos  do  Brasil,  tendo  disso  dado  provas 
evidentes  que  muito  nos  sensibilizam.  Nicarugua,  Hondu¬ 
ras  Guatemala.  São  Salvador  e  Costa  Rica  nao  sao  idênticos, 
apenas,  em  festejar,  juntos,  o  transcurso  de  suas  respectivas 
independências  políticas.  Todos  e  cada  um.  sem  prejuízo 
dc  suas  características  próprias,  possuem  jundo  comum  de 
tradições,  lingua,  religião,  costumes  e  civilização  que  os 
situa  em  piano  realmente  destacado.  Compreendendo  essa 
determinante,  aquêles  Estados,  sem  relegar  a  segundo  plano 
a  Organização  dos  Estados  Americanos,  se  agruparam  em 
uma  entidade  regional  de  cunho  político  e  economico.  des¬ 
tinada  a  encarar,  como  um  todo,  os  elementos  que  nela  se 
aglutinam.  Em  várias  e  sucessivas  conferências,  foram  sen¬ 
do  eliminadas,  paulatinamente,  as  diferenças  existentes  e 
hoje  essa  parte  da  América  Central  marcha,  decididamente, 
vara  uma  integração  econômica  que  supõe,  em  breve,  inte¬ 
gração  política.  Não  ireinos  falar  de  todos.  Apesar  dc  pe¬ 
quenos.  possuem  belas  e  sugestivas  tradições  e  uma  historia 
gloriosa  que  muito  os  envaidece.  Sintetizaremos  Ufãos  em 
um  Fixemos  a  Nicarágua,  que,  no  momento,  exerce  o  de- 
canato  da  representação  diplomática  centro-americana  e 
o  vi ce-decanato  do  corpo  diplomático  estrangeiro  aqui 
acreditado.  Pais  que  desfruta,  a  justo  titulo,  simpatia  e 
popularidade  entre  nós,  apresta-sc,  agora ,  a  enfrentar  mais 
uma  etapa  seu  processo  de  evolução  política,  dentro  » 
dos  mais  salutares  princípios  democráticos.  Em  verdade, 
convocando  o  povo  as  urnas,  para  eleger  o  Presidente  da 
República,  prometeu  o  atual  mandatário,  engenheiro  5o- 
moza  Debayle,  respeitar  a  vontade  do  referendo  popular, 
para  isso  promovendo  reforma  eleitoral  que  se  enfileira 
entre  as  mais  liberais  que  conhecemos.  O  mesmo  pode  ser 
dito  sem  receio  de  contradita,  em  se  tratando  de  Sao  Sal¬ 
vador.  Em  discurso  proferido  quando  de  sua  posse,  o  Pre¬ 
sidente  constitucional  daquele  pais  —  livremente  eleito  pelo 
p0V0 _ traçou  programa  de  govêrno  que  realmente  se  ins¬ 

creve  entre  os  mais  progressistas  e  esclarecidos.  Infere-se 
daí,  sem  maiores  indagações,  que  longe  ja  vai  o  tempo  em 
que  se  apontavam,  aquêles  países  como  símbolos  de  uma 
realidade  própria  das  regiões  subdesenvolvidas.  A  igualdade 
juridica  das  nações,  assemelhando  fracos  e  fortes,  grandes 
e  pequenos,  ante  a  frieza  das  urnas  nos  conclaves  interna¬ 
cionais,  situa-os  muito  bem  no  cenário  mundial.  E  o  apri¬ 
moramento  dos  costumes  e  das  práticas  características  ao 
regime  democrático  faz  com  que  os  últimos  resquícios  de 
suspicácia  tendam  a  desaparecer.  Por  tudo  isso,  cumpri¬ 
mentamos  os  dignos  e  ilustres  representantes  diplomáticos 
centro-americanos,  especialmente  o  vecano,  Embaixador  dti 
Nicarágua,  formulando,  nesta  oportunidade,  votos  os  mais 
cordiais  que  espelham,  mais  que  nossa  própria  opmiao,  o 
sentir  unânime  do  povo  brasileiro. 

SOUZA  BRASIL 


IMPRENSA  CATÓLICA 
NA  INGLATERRA 


Informações  que  nos  vêm  do  exterior  dão  conta  de  um  mo¬ 
vimento  operado  recentemente  na  Imprensa  católica  da  Ingla¬ 
terra.  Os  órgãos  de  publicidade  especializada  vinham  sentindo 
uma  queda  de  circulação,  provocada  pela  existência  dc  três  Jor¬ 
nais  e  a  concorrência  da  Televisão  c  dc  outros  meios  de  divul¬ 
gação. 

Em  tais  condições,  dois  dos  três  semanários^  eatóllcos_fl- 
zeram  fusão:  o  C_~™  -1 - - 


A  semana  foi  de  mudan¬ 
ças  nos  diretórios  da  Uni¬ 
versidade  Católica.  A  EPUC 
empossou  no  DA  uma  dire¬ 
toria  de  caráter  oposicio¬ 
nista  à  antiga,  enquanto  o 
DCE  manteve  o  esquema 
político  e  administrativo 
dentro  do  qual  se  vem  ori- 
entandu  hã  um  ano,  ao  ser 
eleito  para  seu  Presidente  o 
acadêmico  Mário  Brockman 
Machado,  da  Faculdade  de 
Direito. 

A  vitória  de  Brockman  — 
por  avassaladora  e  inespe¬ 
rada  margem  de  votos,  em 
todas  as  faculdades  da  Uni¬ 
versidade,  inclusive  na  de 
Sociologia,  que  íôra,  até  à 
data  das  eleições,  a  maior 
opositora  da  situação  no 
Diretório  Central  —  coloca 
a  diretoria  eleita  numa  po¬ 
sição  de  completa  Indepen¬ 
dência  e  autoridade  para 
realizar  os  empreendimen¬ 
tos  e  inovações  a  que  se  pro¬ 
pusera,  sendo  èste  o  maior 
trunfo  com  que  poderá  ini¬ 
ciar  a  gestão. 

Brockman,  atacado  de  um 
lado  por  uma  chapa  susten¬ 
tada  pelas  mesmas  corren¬ 
tes- que  apoiam  o  grupão  (e 
que  já  apoiara  a  atual  di¬ 
retoria  da  UNE,  em  Qultan- 
dlnha),  e  severamente  com¬ 
batido  pelos  integrantes  de 
outra  chapa  —  que,  afinal, 
som  chance,  retirou-se  do 
páreo  — ,  conseguiu  tornar 
simpática  sua  posição  de 
não-extremismo  na  Univer¬ 
sidade  Católica,  que  foi  ain¬ 
da  consolidada  quando  as¬ 
sinou  manifesto  há  dois  di¬ 
as  atrás,  já  eleito,  em  que 
afirmava  não  serem  os  can¬ 
didatos  derrotados  perten¬ 
centes  a  grupos  extremis¬ 
tas,  como  alguns  estudan¬ 
tes,  aproveitando-se  de  sua 
vitória,  quiseram  propalar. 

Não  se  importando  de  um 
lado  chamá-lo  de  inope¬ 
rante,  c  de  o  outro  acusá- 
lo  de  tímido,  soube  mos¬ 
trar-se  à  altura  da  confi¬ 
ança  dos  alunos  da  PUC, 
defendendo  uma  política 
fundada  essencialmente  no 
pensamento  democrático,  e 
tornando  sua  eleição  uma 
vitória  conquistada  nas  ba¬ 
ses  e  não  nos  movimentos 
de  cúpula. 

Mário  Brockman  e  seu 
Movimento  Solldarista  Uni¬ 
versitário  tem.  agora,  plena 
liberdade  para  agir  como 
melhor  lhes  convier,  por 
mais  que  já  comecem  a  ba¬ 
julá-lo. 


tem  programada  as  seguin¬ 
tes  conferencias  para  êste 
mês:  dia  14  —  Prof.  Gusta¬ 
vo  Corção,  sòbre  Juventude 
e  Democracia;  dia  21  — 
Deputado  Raul  Pilla,  Parla¬ 
mentarismo  Brasileiro;  dia 
28  —  Prof.  Gladstone  Cha¬ 
ves  de  Melo,  Orientação  pa¬ 
ra  o  Pleito. 

Para  outubro  foram  pro¬ 
gramadas:  dia  12  —  D.  Cân¬ 
dido  Padim,  Reforma  Uni¬ 
versitária;  dia  28  —  Pe.  Fer¬ 
nando  Bastos  de  Ávila,  sô- 
bre  O  Brasil  e  o  Mundo  de 
Amanhã. 


_ _ _ _  Catholic  Times,  com  oitenta  mil  leitores  e  The 

Unlverse,  com  duzentos  e  oitenta  e  sete  mil,  adotando  um  nôvo 
titulo  :  The  Unlverse  and  Catholic  Times. 

O  menor  dos  dois  hebdomadários,  isto  é,  aquéle  de  menor 
tiragem  esclareceu  que  a  circulação  do  jornal,  tendo  em  conta 
o  atual  custo  de  produção,  é  Insuficiente  para  permitir  'a  rea¬ 
lização  de  ura  Jornal  como  os  seus  responsáveis  desejavam.  E 
tudo  leva  a  crer  que  êsse  custo  tende  a  aumentar.  Além  disso, 
advertlram-se  dc  que  não  há  realmente  lugar,  nem  necessida¬ 
de,  para  três  jornais  católicos  nacionais  concorrentes. 

Ademais,  outras  perspectivas  sobrecarregam  o  horizonte  dos 
Jornais,  a  televisão  colorida  entre  elas.  E,  sobretudo,  a  circuns¬ 
tância  de  não  se  ter  poupado  a  Imprensa  católica  _à  bllzzard 
económica  que  soprou  sòbre  Fleet  Street  e  a  competição  de  uma 
parte  dos  jornais  diocesanos,  pois  alguns  bispos  lançaram  em 
duas  outras  cldndes  semanários  dos  quais  a  capital  britânica 
pode  temer  a  concorrência.  O  Catholic  Herald,  que  conta  cem 
mil  leitores,  permanece  em  atividade. 

Como  se  verifica,  sem  embargo  da  competição  de  outros 
órgãos  de  publicidade,  a  imprensa  católica  britânica  apresenta 


ON  THE  STREET  Quando  nada  aconteci 

WHERE  YOU  LI  VE  £  SSÍTu 

NAo  sol 

{Leriier  —  toewe)  o  9U«  *ln‘°  é  «««idade 

Não  «ol 

no  musical-  Mv  lalr  Laily  Mas  nio  posso  viver 

Do  musicai.  »»  Talvez  cu  ainda  encontre  out.ro 

(I  *  parle)  l*moc 

Talvez  eu  consiga  esquecer 

t  ha  ve  ofien  walk.  66  vocé,  nada  mal.. 

Down  lhe  Street  toeforc 

Tu.XtmilTSMMytu  OLHOU  PRA  MIM 

AU  at  once  am  l  (Ed  i.maoln  —  Silvio  César) 

SevTat  stoties  hlgh 
Knowlng  I'm  on  the  etreet  where 
lyou  li  va 

Are  tlicre  lllac  treea 
ln  the  henrt  ot  town 
Can  you  hear  a  lark 
ln  any  other  pact  of  town? 

Does  enchnntment  poor 
Out  ot  ev'ry  tloorV 
No,  it's  Jun  on  the  atreet  where 
lyou  llve 


A  festa  e  eleição  de  Mlss 
Universitária  foi  marcada 
pelo  DCE  da  Universidade 
do  Brasil,  para  depois  daa 
provas  parciais,  ou  seja,  pa¬ 
ra  depois  de  20  de  outubro. 


Olhou  pra  mim,. 
Sorriu  pra  mim 


Olhou  pra  mira 

Sorriu  pra  mim 

Féz  tanta  eólia  pra  chamar 

Minha  atençlo 

Mandou  dizer 

Fingiu  sofrer 

Fez  tudo,  tudo 

Pra  ter  meu  coração 

Eu  quis  olhar 

Fu  quis  sorrir 

Eu  quis  dizer 

Tanta  colna  bonita  de  agradar 

Porém  não  sei 

Me  atrapalhei 

Perdi  a  voa 

Perdi  até  meu  coraçto 

Perdi  a  voa 

E  o  coraçto. 


ótimos  resultados.  E  mesmo  a  ação  tios  bispos  nas  cidndcs  de 
Birmlngham  e  Llverpool  não  impede  que  alcance  a  quase  melo 


milhão  o  número  de  leitores  católicos  da  capitai,  o  que,  num 
pais  de  minoria  católica  é  altamente  expressivo  e  confirma  a 
impressão  de  que  a  Imprensa  está  colaborando  cíiclen temente 
no  aumento  de  conversões  ao  catolicismo  naquele  pais. 

M.A. 


(t  •  parte)  —  (bis) 


And  oh!  the  lowerlng  feelmg 

.lust  to  know 

Somehow  you  are  ne*r 

The  over  powerlng  feellng 

That  any  second 

Vou  may  suddenly  appear 

rcople  stop  and  ature 

They  don’t  taother  ma 

For  there  nowhere  e!»e  on  rarth 

Thny  I  would  rather  Ire 

Lél  the  time  go  by 

1  w-on't  cure  lf  I 

Can  be  hera 

On  the  atreet  where  you  llve. 


TRABALHO  CULTURAL  DAS  EMISSORAS  CATÓLICAS 

Tegucigalpa  <NC).  —  Reallza-se  aqui  o  primeiro  Encontro 
de  Emlssóras  Católicas  da  America  Central,  organizado  pela 
Ação  Cultural  Popular  Hondurenha,  que  efetua  trabalho  de 
alfabetização  popular  com  escolas  radiofônicas. 

Há  seis  emlssóras  de  rádio  católicas  no  Istmo  :  a  Rádio 
Metropolitana,  na  Guatemala,  a  Voz  Panamerlcana.  em  Sal¬ 
vador,  a  Voz  dc  Suyapa,  em  Honduras,  a  Rádio  Católica  na  Ni- 


A  Escola  Nacional  de  En¬ 
genharia  prepara  sua  IV 
Semana  de  Engenharia,  êõ- 
te  ano  programada  para  3 
a  10  de  novembro.  A  Sema¬ 
na  mostrará  não  só  os  pro¬ 
jetos  da  engenharia,  mas, 
também,  os  progressos  da 
Indústria  nacional. 


A  VERY 

PRECIOUS  LO  VE 

(Paln  —  Webster) 


carágua.  a  Rádio  Fidcs  cm  Costa  Rica  e  a  Rádio  Hogar,  no 
Panamá. 

Ao  encontro  compareceram  delegados  da  UNDA,  a  organi¬ 
zação  Internacional  católica  de  rádio  e  televisão. 

"Queremos  encontrar  a  maneira  de  estabelecer  u 
de  intercâmbio  e  distribuição  de  material  radiofônico' 


PASSAPORTE 
PRA  TITIA 


| _  WÊ  declara 

õ  Pei  Juan  Pablo  duíílet.  da  Sociedade  das  Missões  Estrangei¬ 
ras  do  Canadá  e  diretor  da  ACPH. 

Com  um  curto  ano  de  existência  suas  escolas  radiofônicas 
já  têm  380  receptores  distribuídos  pelos  casarios  e  veredas  de 
Honduras,  onde  mais  de  8  000  analfabetos  camponeses  estão 
aprendendo  a  ler,  escrever  e  os  elementos  duma  vida  melhor. 
O  programa  oferece  3  horas  diárias  de  instrução. 

Para  essa  obra  a  Igreja  cm  Honduras  conta  com  o  apoio 
econômico  do  setor  industrial  e  comercial  do  pais,  e  facilidades 
do  governo.  Cèrca  de  400  monitores  foram  perfcltamente  pre¬ 
parados  cm  centros  regionais.  A  companhia  Coca-Cola  deu 
100  000  lápis  e  cadernos  e  prepara-se  para  entregar  várias  dú¬ 
zias  de  receptores.  £  dc  68,6  o  índice  de  analfabetos  em  Hon¬ 
duras. 

Em  Salvador,  57';i.  Funcionam  nessa  república  994  escolar- 
radiofónicas,  com  um  total  de  10  500  Rlunos  matriculados,  dos 
quais  jã  sabem  ler  c  escrever  uns  2  800.  As  aulas  incluem  ur¬ 
banidade,  religião,  moral,  melhoria  do  lar,  geografia,  história, 
civismo,  saúde  e  agricultura,  num  programa  diário  de  19  horas. 

Como  fruto  espontâneo  das  aulas  de  agricultura,  os  cam¬ 
poneses  semearam  em  um  semestre  95  210  árvores,  atacando 
assim  um  dos  maiores  males  do  campo  na  América  Central  — 
o  corte  e  a  queima  dos  bosques. 

O  arcebispo  de  Salvador,  Mons.  Luís  Chávcz  y  Gon- 
zãlez,  dirige  tódas  as  noites,  das  9  às  Bh  30m,  breves  palavras 
aos  alunos  das  escolas  radiofônicas  e  dá-lhes  a  benção.  São 
cada  vez  mais  numerosos  os  camponeses  que  não  se  recolhem 
sem  rccebé-la. 

O  diário  dc  maior  circulação  do  pais,  Lu  Prensa  Crafica, 
vem  publicando  as  lições  de  alfabetização  dc  cada  dia,  e  pa¬ 
trocina  concursos  com  valiosos  prémios  para  os  alunos  mais 
aproveitáveis.  A  maior  alavanca  dessa  obra,  diz  o  Pc.  Matco 
Quljacla,  diretor  das  ER,  tem  sido  o  vigário. 

FESTA  DO  DIA  Santa  Cruz  até  o  Calvário.  A 

moi-te  do  Senhor  na  Cruz  foi 
EXALTAÇAO  DA  SANTA  CflliZ  alinultãnoomeme  o  eeu  triunfo  e 

sacrifício.  Ele  o  predissera  na 
Véspera  cln  paixão:  "é  agora  que 
o  princlpc  dèste  mundo  v  a  1 
ser  lançado  fora:  e  quando  Eu 
me  elevar  da  Terra,  tudo  atrai¬ 
rei  a  Mim".  São  Paulo  constn- 
ta-o  por  seu  lado  ao  salientar 
que  a  exaltação  de  Cristo  assen¬ 
ta  no  sofrimento  e  tira  para  nós 
a  consequência:  "Devemos  glo- 
rlar-nos  na  Cruz  de  Nosso  Se¬ 
nhor  Jcsua  Cristo".  Unamo-nos 
cm  espírito  com  os  fiéis  que  na 
bnsiUc»  de  Santa  Cruz  de  Je¬ 
rusalém  em  Roma,  veneram  ho- 


A  very  preciou»  love 
ls  what  you  are  to  ma 
A  stalrway  to  a  atar 
a  nlçht  in  Shnngrl-La 
Of  ecstasy 
Lanterna  ot  gold 
Lanterna  of  blue 
Twlnkle  In  the  shadows 
Whlie  I  dance  w-lth  you 
An  echo  ln  the  wtnd 
Anoas  the  fiummer  lake 
)s  taylng  you  ehould  know 
That  lanterna  lose  thelr  glow 
And  hearts  can  breek 

(bis) 

So  hold  me  cloae.  my  darllng 
And  klss  me  tenderly 
And  give  your  preciou»  love 
Tour  very  prcclous  love  to  me 


(Joio  noberto  Kelly) 


Fol  adiado  para  13  de  ou¬ 
tubro,  o  X  Congresso  Na¬ 
cional  dos  Estudantes  de 
Engenharia,  a  ser  realizado 
em  Fortaleza. 


Gorôta  diz  que  veto  de  Paris 
E  fol  noiva  de  um  conde 
Não  casou  porque  não  quis 
Não  olha  pra  rapaz  de  pouc» 
lidada 

Pra  ler  personalidade 
'force  sempre  o  nariz 
Garóto  nunca  deu  seu  coração 
Todo  dia  bate  um  papo 
Só  na  base  de  Platão 
Garóia  cheia  dc  filosofia 
Sua  pinta  4  o  próprio 
Passaporte  pra  lltla. 


EU  QUERIA 
SONHAR 


(Ester  Delamarc) 


Al,  eu  queria  nosccr 
Outra  vez  a  viver. 

Scr  manhã  de  um  dia  de  sol, 

Ai,  eu  queria  sentir 
A  tristeza  fugir. 

K  uma  alegria  a  cantar. 

K  a  minha  canção  pelo  ar 
Seria  tóda  esperança. 

Se  um  sorriso  pudesse  apagar 
Minha  vida  e  eu  voltasse  criança 
Al,  eu  Iria  esperar 
A  beleza  chegar 
Como  quando  tudo  era  nôvo 
Eu  só  queria  sentir 
A  ternura  na  alma 
O  perfume  ainda  puro  do  amor 
Como  o  orvalbo  que  cal 
Sóbre  a  flor 

Antes  do  nóro  dia  chegar 
Al,  cu  queria  sonhar... 


-  ondos  médias  940  kc 
patrocínio  da 


Slot  últii:  ài  7h  15m  •  12h30r 
Wh  •  21h55m 

D»ml  ngí  i :  oi  12h30m  •  Wh 


A  festa  do  hoje  teve  prlmclra- 
menle  por  objetivo  único  a  In¬ 
venção  da  Santa  Cruz,  levada  a 
efeito  por  Santa  Helena,  e  a  de¬ 
dicação  das  basilleaa  constnntl- 
nlanas,  consagradas  na  dia  14  de 
setembro  do  333.  Mais  tarde,  po¬ 
rém,  a  memória  doutro  aconteci¬ 
mento  velo  tomar  a  lugar  dos 
que  referimos,  e  fol  a  restituição 
da  Santa  Cruz  feita  polos  persas 
cm  629.  Com  ofolto  cm  615.  Cos- 
roas.  Rei  dos  Persa*,  apoderara- 
ne  de  Jerusalém  e  da  Relíquia  da 
Vera  Cruz.  Quatorze  anos  mais 
tarde,  o  Imperador  Rcmcllo  der¬ 
rotou  Cosroas  e  exigiu  dele  a  en¬ 
trega  da  preciosa  relíquia.  En¬ 
trando  em  Jerusalém,  qule  Jcvar 
fie  mesmo  a  Santa  Cruz  com 
grande  pompa  real  para  a  re¬ 
por  no  Calvário,  Caminhava  co¬ 
berta  de  ouro  e  pedrarias  com  a 
Cruz  do  Senhor  As  costas,  quan¬ 
do  de  repente,  ás  portas  da  Ci¬ 
dade  que  dão  pera  o  CalvArio, 
se  sentiu  préso  por  uma  fórça 
invisível  que  o  não  deixou  pro- 
seçulr.  Zacarias,  Bispo  de  Je¬ 
rusalém  e  testemunha  prcaencial 
do  fato.  adverilu-o  então:  “com 
estua  vestes  catais  longe  de  Imi¬ 
tar  ft  pobreza  de  Jesus  Cristo  e 
a  humildade  com  que  levou  a 
Cruz".  Horácllo  despojou-ao  rn- 
tilo  das  vestes  riquíssimas  que 
envergava.  dcscale/m-ac,  eobrlu- 
xe  rom  um  manto  ordinário  e 
pódc  sem  dificuldade  levar  a 


HORIZONTAIS 


UN  TELEGRAMA 


1  —  Caridoso.  4  —  Em  Pxleo- 
grftíl*  e  cm  Eptgmfl*,  letra  Ini¬ 
cial»  empregada  pom  exprimir 
um»  paUvrx  ou  um  grupo  de  px- 
Rvrw».  6  —  ConJ.  De  outro  mo¬ 
do  7  —  A  mulher  do  filho  em  re- 
Inç&o  aos  pftls  diste.  0  —  Quali- 
df\<le  de  tabaco  picado.  11  —  Con¬ 
ciliar  12  —  Sobernno  da  Pérsia. 
UI  —  Em  má.  hora.  33  —  Espécie 
de  aapo  amazônico. 


(Garcia  Segura) 


Antes  de  que  tua  lablos 
Me  conflrmaran 
Que  me  querias 
Yo  lo  sabln 
Yo  lo  sabia 

Porque  con  tina  mlradu 
Tu  me  puslRtes 
Un  telegrama 
Que  me  clecia 
Que  me  dccla 
"Destino:  tu  corazón 
Domicilio:  cerca  dei  cielo 
Remi  tente:  mis  ojos  son 
Y  texto:  te  qulero,  te  qulero' 


Muami  rio  -  friburgo  -  rio 

6nlbu^mo!imDlscontor1áv*l»  mm  serviço  h0,órios  diretos  •  6  paradores 

“  *  zs  mumm 


VERTICAIS 


A  MISSA  DE  HOJE 


I  —  Décima  sexta  letra  do  al¬ 
fabeto  grego.  I  —  Não  conhecer. 
3  —  Fragrância.  4  —  Leve,  bran¬ 
do  5  —  IBrns  )  O  mesmo  que 
planalto.  6  —  Buraco,  escavação, 
s  —  Deus  dos  maometanos  10  — 
Doença  da  peie  doa  animais.  14 
—  Mulo. 


Hoje,  14  de  setembro  —  Sexta- 
feira  —  Exaltação  da  Santa  Cruz 
dc  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  — 
Rito  de  Segunda  Classe  —  Mis- 
eit  própria  —  Glória  —  Credo  — 
Prefácio  da  Cruz  —  Paramento 
dc  cór  vermelha. 


Os  universitários  de  Fe- 
trõpolls  realizam,  amanhã, 
com  inicio  marcado  para  as 
23  horas,  a  Festa  do  Char- 
lcston,  no  Clube  85. 

Rememorando  1920,  como 
diz  o  convite  que  nos  envia¬ 
ram,  o  traje  obrigatório  é  o 
da  época  ou  rigor. 


(para  terminar) 


Ay.  »y,  »y 

To  io  «e 

T  tamblén  ta  queré 
Y  tamblén  la  queré 


SOLUÇÃO  DO  PROBLEMA 
ANTERIOR: 


INFORMAÇÕES:  rioieiiqçõo  Morlono  Ptoeôplo 
M*****1-  guichèt  II 

43-3130  e  43-5855 

NITERÓI:  Eiloção  Rodoviária  gulchél  15 


A  MISSA  DE  AMANHA 


HORIZONTAIS:  —  Erpe.  mera, 
U.  nc,  11,  relegado,  allgator,  ra, 
Rd.  RO.  odor,  aoro, 

VEHTICATS:  — *  Km,  renegado, 
pregador,  F.a,  Irar,  icln.  idos,  Io- 
ro.  11,  at,  os,  to. 

CarreapondÇncift:  Silvio  Alves, 
na  recUçAo  deate  Jornal. 


Amunhft.  15  rte  hctcmbro  —  Sé* 
ha  do  —  As  Scie  Dores  dc  Noc*.it 
Senhora  —  Rito  dc  SogundR 
ClRcne  —  Missa  própria  —  Oló- 
rtn  —  Segunda  oraçfto  de  Sáo 
NI  comede:.  —  ScqUcncla  —  Cre¬ 
do  —  Prefacio  dc  Noafiik  Sonho- 
m  —  Paiamcuto  de  cm*  branca. 


(Paul*  .Soledade) 


Sò  voce 
Mai»  nad* 

No  siléneio  da  uoir 


Continuando  a  serie  Pro¬ 
blemas  Brasileiros,  a  EPUC 


I 
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ceiro 


HITLER,  VEGETARIANO 
COM  SÊDE  DE  SANGUE 


Vimos,  em  tlois  capítulos,  Aclolf  Hitlci* 


empolgar  as  massas,  embair  os  militares  e 


VÍ*-.*-  ví'--:1  •  - 


TENSÃO  FEBRIL 

Às  vésperas  do  nasci¬ 
mento  do  Terceiro  Reich, 
uma  tensão  febril  se  ha¬ 
via  apoderado  de  Berlim. 
J’ Parecia  evidente  a  quase 
todos  os  seus  habitantes 
que  a  República  de  Wei- 
mar  estava  prestes  a  ex¬ 
pirar.  Desde  pouco  mais 
de  um  ano  atrás  vinha 
ela  se  deteriorando  rapi¬ 
damente.  O  General  Kurt 
von  Schleicher,  Chance¬ 
ler  nomeado  por  decreto 
presidencial,  sem  consul¬ 
ta  aò  Parlamento,  foi 
destituído  de  suas  fun¬ 
ções  pelo  velho  Presiden¬ 
te  da  República  —  0  Ma¬ 
rechal  von  Hindenburg 
—  cinqüenta  e  sete  dias 
depois  de  havê-las  assu¬ 
mido,  num  sábado,  28  de 
janeiro  de  1933. 

*  Nesse  sombrio  fim  de 
semana,  os  boatos  mais 
infundados  corriam  pela 
Capital. 

Dizia-se  que  Schleicher, 
mancomunado  com  0  Ge¬ 
neral  Kurt  von  Ham- 
merstein  —  Comandante- 
cm-Chefe  das  Forças  Ar¬ 
madas  — ,  preparava  um 
golpe  de  Estado  com  0 
apoio  da  guarnição  de 
Potsdam,  a  fim  dê  pren¬ 
der  o  Presidente  e  instau¬ 
rar  uma  ditadura  militar. 

Falava-se  também  de 
um  putsch  nazista.  Os 
SA  berlinenses,  com  o 
concurso  de  policiais 
simpatizantes,  deveriam 
.  apoderar-se  da  Wilhelm- 
'  strasse,  onde  estavam  si¬ 
tuados  0  palácio  presi¬ 
dencial  e  a  maior  parte 
dos  ministérios. 

Preparava-se  uma  gre¬ 
ve  geral.  No  domingo,  29 
de  janeiro,  cêrca  de  cem 
mil  operários  se  concen- 
-  Iraram  no  Lustgarten,  no 
centro  da  Cidade,  para 
manifestar  sua  oposição 
á  nomeação  de  Hitler  pa¬ 
ra  0  pôsto  de  Chanceler. 
Já  de  uma  feita,  por  oca¬ 
sião  do  putsch  de  Kapp 
em  1920,  uma  greve  ge¬ 
ral  salvara  a  República, 
quando  os  podères  públi- 
M  cos  abandonaram  em  fu¬ 
ga  a  Capital. 

Durante  a  maior  parte 
da  noite  de  domingo  para 
segunda,  Hitler  não  pa¬ 
rou  de  andar  nervosa¬ 
mente  dentro  de  seu 
quarto  no  Hotel  Kaiser- 
hof,  situado  no  extremo 
da  rua  que  ia  dar  na 
Chancelaria. 

, ,  Havia  cêrca  de  um  mês 
vinha  êle  negociando  se¬ 
cretamente  com  Papen  e 
os  outros  chefes  da  direi¬ 
ta  conservadora. 

VELHICE  CAPITULA 


O  único  que  se  mostra¬ 
ra  contrário  a  sua  ambi¬ 
ção  fôra  o  velho  e  tenaz 
Presidente.  A  26  de  ja¬ 
neiro,  dois  dias  antes  do 
fim  de  semana  fatidico, 
òlè  ainda  declarara  ao  Ge¬ 
neral  von  Hammerstein 
que  não  tinha  “a  menor  ,  ’  „  “ 1 

intenção  de  nomear  êsse  |í 
cabo  austríaco  Ministro  IS1, y-i  ,  v  . 
da  Defesa  ou  Chanceler  ‘ 
do  Reich”. 

Entretanto,  sob  a  in¬ 
fluência  de  seu  filho,  o  - 
Comandante  Oskar  von 
Hindenburg,  de  Otto  von 
Meissner  (Secretário  de 
Estado) ,  de  Papen  e  de 
outros  membros  da  ca¬ 
marilha  que  reinava  a  ... 

.sua  volta,  0  Presidente  fv; . 
acabou-se  deixando  ven-  , 
eêr:  aos  oitenta  e  seis 
anos,  êle  capitulava  à  se- 
tiilidade. 

Na  segunda-feira,  30  de 
janeiro  de  1933,  um  pou- 
cci  antes  do  meio-dia,  Hi¬ 
tler  dirigiu-se  à  Chance¬ 
laria  para  ter  com  Hin- 
cicnburg  uma  entrevista 
que  traria  as  mais  graves 
onscqücncias  para  êle  ggg 


bem-querer  os  financistas,  capitalizando 
lôdas  as  vaidades  paru  o  serviço  dc  sua  su¬ 
prema  ambição.  Hoje,  ainda  veremos  como 
cruzou  a  grande  inuralba  de  86  anos  do 
Marechal  Von  Hindenburg. 

Depois,  teremos  o  retrato  do  homem 
Hitler,  a  começar  dos  anos  difíceis  da  me¬ 
ninice  cm  orfandade,  cm  que  sua  preocupa¬ 
ção  única  era  tornar-se  pintor.  Por  estra¬ 
nhos  caminhos,  acabou  lornundo-se  real- 
íneute  e  legou  à  história  da  Humanidade  o 
mais  aterrador  dc  seus  quadros. 

E  curioso  conslatar-se  como  o  vagabun¬ 
do  vienense,  que  não  fumava  c  só  uma  vez 
bebeu  na  vida,  pôde  embriagar  todo  um 
povo.  E  estranho  descobrir-se  como  o  ga¬ 
roto  “pálido,  magro,  dc  ar  doentio,  geral- 
mente  tímido”  (eslava  sempre  lutando  con¬ 
tra  ulüuma  coisa  e  era  adversário  do  mundo 
inteiro)  pôde  tornar-se  vegetariano,  apesar 
dc  sua  sede  de  sangue. 
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próprio,  para  a  Alema¬ 
nha  e  para  0  mundo  in¬ 
teiro. 

De  uma  janela  do  Kai- 
serhof,  Goebbels,  Roehm 
e  outros  nazistas  de  im¬ 
portância  contemplavam 
ansiosamente  a  porta  do 
prédio  de  onde  seu  chefe 
iria  sair  dentro  de  pouco 
tempo.  “Nós  esperávamos 
adivinhar  pela  sua  fisio¬ 
nomia  se  êle  havia  tido 
êxito  ou  se  havia  fracas¬ 
sado”,  escreveu  mais  tar¬ 
de  Goebbels,  recordando 
0  episódio.  “Nossas  de¬ 
cepções  tinham  sido  fre- 
qüentes  em  demasia  pa¬ 
ra  que  pudéssemos  crer 
sem  reserva  no  grande 
milagre.” 

Alguns  momentos  mais 
tarde,  contudo,  êlcs  teste¬ 
munharam  êsse  milagre. 
O  homem  de  bigode  cha- 
plinesco,  vagabundo  vie¬ 
nense  em  sua  juventude, 


soldado  obscuro  da  Pri¬ 
meira  Guerra  Mundial, 
depois  passando  miséria 
em  Munique,  finalmente 
o  chefe  algo  grotesco  do 
putsch  da  cervejaria  de 
Munique,  êsse  demagogo 
ilusionista  que  não  era 
nem  sequer  alemão  mas 
austríaco,  chegado  aos 
quarenta  e  três  anos  de 
idade,  prestava  juramen¬ 
to  como  Chanceler  do 
Reich. 

NOME  AO  ACASO 

Adolf  Hitler  era  0  ter¬ 
ceiro  filho  do  terceiro  ca¬ 
samento  de  um  humilde 
funcionário  da  Alfândega 
austríaca  que,  por  sua 
vez,  era  0  filho  natural 
de  um  moleiro  ambulan¬ 
te,  Johann  Georg  Hiedler 
—  que  fazia  o  seu  oficio 
de  moleiro  em  cidade 
na  Baixa-Austria.  Quan¬ 


do  êsse  avô-  de  Hitler 
estava  trabalhando  em 
Duerenthal,  casou-se  com 
uma  camponesa  de  qua¬ 
renta  e  sete  anos,  da 
aldeia  de  Strones,  Maria 
Anna  Schicklgruber.  Cin¬ 
co  anos  antes,  a  7  de  ju¬ 
nho  de  1837,  Maria  dera 
à  luz  um  filho  natural 
que  ela  chamou  pelo  no¬ 
me  de  Alois  e  que  seria  0 
pai  de  Adolf  Hitler.  É 
muito  provável  que  o  pai 
désse  Alois  fôsse  0  pró¬ 
prio  Johann  Hiedler,  mas 
não  existe  uma  prova  po¬ 
sitiva  estabelecendo  sua 
paternidade.  Em  todo  ca¬ 
so,  êle  veio  a  se  casar  com 
Maria,  embora,  contrà- 
riamente  ao  costume  se¬ 
guido  em  tais  circunstân¬ 
cias,  não  se  tenha  dado 
ao  trabalho  de  legitimar 
a  criança  que  cresceu 
com  o  'nome  de  Alois 
Schicklgruber. 

Maria  Anna  Schickl¬ 
gruber  morreu  em  1847  e 
depois  dessa  data  Johann 
Hiedler  desapareceu  du¬ 
rante  trinta  anos,  só  vin¬ 
do  a  reaparecer  —  aos 
oitenta  e  quatro  anos  de 
idade  —  em  Weitra,  ci¬ 
dade  do  Waldviertel,  assi- 
nando-se  Hitler  em  vez  de 
Hiedler  e  declarando  em 
presença  de  tabelião  e 
três  testemunhas  ser  o 
pai  de  Alois  Schickl¬ 
gruber. 

Desde  então,  0  pai  de 
Adolf  foi  legalmente 
Alois  Hitler  e  o  sobreno¬ 
me  passou  ao  filho,  como 
era  devido.  Nenhum  do¬ 
cumento  conhecido  expli¬ 
ca  por  que  0  velho  Jo¬ 
hann  esperou  tanto  tem¬ 
po  para  dar  êsse  passo, 
nem  por  que  foi  que  0 
deu. 

Um  nome  não  significa 
grande  coisa.  Entretanto, 
ouvi  mais  de  uma  vez  al¬ 
guns  alemães  levantarem 
a  questão  de  se  teria  sido 
possível  a  Hitler  dominar 
seu  país  usando  0  nome 


Schicklgruber,  que  tem 
uma  consonância  parti¬ 
cularmente  cômica  na 
bòca  de  um  alemão  do 
sul. 

Pode-se  lá  imaginar 
multidões  de  alemães  fre¬ 
néticos  a  aclamar  com 
seus  Heil!  tonitruantes 
um  Schicklgruber? 

—  “Heil  Schicklgru¬ 
ber!” 

“Heil  Hitler!”  foi  não 
somente  um  slogan  de 
feitio  wagneriano  e  pagão 
para  uso  das  multidões 
disciplinadas  nas  paradas 
místicas  das  grandes  con¬ 
centrações  nazistas,  co¬ 
mo  também  a  fórmula 
obrigatória  de  cortesia 
empregada  entre  alemães 
sob  0  Terceiro  Reich, 
mesmo  pelo  telefone,  on¬ 
de  suplantou  0  tradicio¬ 
nal  “Alô”. 

Não  resta  dúvida:  não 
há  imaginação  que  acei¬ 
te  um  Heil  Schicklgruber. 

PRIMEIROS  ANOS 

Alois  Schicklgruber 
aprendeu  inicialmente  0 
ofício  de  sapateiro  na  al¬ 
deia  de  Spital.  Mas,  ins¬ 
tável  como  seu  pai,  par¬ 
tiu  em  pouco  tempo  a 
ver  se  arranjava  uma  si¬ 
tuação  em  Viena. 

Quando  se  casou,  pela 
terceira  e  última  vez,  com 
Klara  Poelzl,  que  ia  ser 
a  mãe  de  Adolf  Hitler,  ti¬ 
nha  ela  vinte  e  cinco 
anos  e  êle  quarenta  e 
oito.  Alois  e  Klara  eram 
primos  nascidos  de  pri¬ 
mos  irmãos,  e  se  acharam 
na  obrigação  de  solicitar 
uma  licença  episcopal. 
Quatro  meses  e  dez  dias 
mais  tarde,  tiveram  seu 
primeiro  filho,  Gustav, 
morto  prematuramente, 
assim  como  0  segundo.  O 
terceiro  foi  Adolf  (nasci¬ 
do  a  20  de  abril  de  1889, 
às  seis  e  meia  da  tarde). 
Um  quarto  filho  só  viveu 
até  os  seis  anos.  Em  1896, 


nasceu  Paula,  e  depois 
dela  o  casal  não  teve  mais 
filhos.  Paula  sobreviveu  a 
seu  irmão  célebre. 

O  meio-irmão  de  Adolf, 
Alois,  e  sua  meia-irmã 
Angela  também  chega¬ 
ram  à  idade  adulta.  An¬ 
gela,  môça  agradável,  ca¬ 
sou-se  com  um  funcioná¬ 
rio  das  finanças  chama¬ 
do  Raubal.  Viúva,  ela  tra¬ 
balhou  em  Viena  como 
governanta  e,  se  a  infor¬ 
mação  dada  por  Heiden  é 
exata,  foi  durante  algum 
tempo  cozinheira  em 
uma  cantina  de  caridade 
judaica.  Foi  a  única  pes¬ 
soa  de  sua  família  com  a 
qual,  uma  vez  adulto,  Hi¬ 
tler  parece  ter  conserva¬ 
do  intimidade.  Aliás,  hou¬ 
ve  mais  uma:  Angela  ti¬ 
nha  uma  filha,  Geli  Rau¬ 
bal.  Esta  última  foi  obje¬ 
to  do  único  amor  profun¬ 
do  que  êle  teve  em  sua 
vida. 

Aos  onze  anos,  Adolf 
foi  mandado  para  o  colé¬ 
gio  de  Linz,  sacrifício  pe¬ 
cuniário  para  seu  pai,  que 
tinha  a  ambição  de  ver 
seu  filho  seguir  suas  pe¬ 
gadas  fazendo-se  funcio¬ 
nário  da  administração 
austríaca;  mas  Adolf  não 
tinha  0  menor  entusias¬ 
mo  por  êsse  projeto. 

Um  dos  raros  dados 
biográficos  que  Hitler  in¬ 
seriu  em  seu  livro  Mcin 
KampJ  foi  justamente  0 
relato  da  luta  encarniça¬ 
da,  incessante,  que  êle, 
ainda  menino  —  nem  se¬ 
quer  adolescente  —  teve 
que  travar  com  um  pai 
obstinado  e  —  afirmou 
êle  —  dominador. 

QUERIA  SER  PINTOR 

“Um  dia  compreendi 
claramente  que  0  que  eu 
queria  cra  ser  pintor. 
Meu  pai  caiu  das  nuvens: 
—  Mas  pintor?  Artista? 
Êle  chegou  a  duvidar  de 
minha  sanidade  mental, 


ou  talvez  tenha  primeiro 
julgado  que  não  escutara 
direito,  ou  que  não  com¬ 
preendera  direito.  Mas 
assim  que  entendeu,  sem 
sombra  de  dúvida,  do  que 
se  tratava  e,  sobretudo, 
quando  constatou  a  fir¬ 
meza  de  minhas  inten¬ 
ções,  opôs-se  a  elas  com 
tòda  a  fórça  de  deter¬ 
minação  de  que  era  ca¬ 
paz.  . .” 

Suas  notas  na  escola 
primária  tinham  sido 
sempre  boas.  Mas  foram 
tão  deploráveis  no  colégio 
de  Linz  que,  sem  haver 
obtido  0  certificado  de 
saida  habitual,  teve  èle 
que  se  transferir  para  o 
colégio  de  Stey,  cidade  si¬ 
tuada  a  curta  distância 
da  primeira.  Não  perma¬ 
neceu  neste  outro  tam¬ 
pouco,  deixando-o  igual¬ 
mente  sem  certificado. 

Êsses  fracassos  remoe- 
ram-lhe  por  muito  tempo 
0  pensamento,  como  0 
atestam  seus  sarcasmos 
contra  a  “gente”  acadê¬ 
mica,  os  diplomas  e  a  pe¬ 
dagogia.  Mesmo  nos  três 
ou  quatro  últimos  anos 
de  sua  vida,  em  pleno 
quartel-general  supremo 
das  fòrças  armadas,  0 
jeito  que  êle  encontrava 
para  distrair-se  um  pou¬ 
co  das  preocupações  cau¬ 
sadas  pelos  problemas  de 
estratégia  e  tática  era 
passar  uma  noite  evocan¬ 
do,  diante  de  seus  velhos 
companheiros  do  Parti¬ 
do,  a  estupidez  dos  mes¬ 
tres  que  èle  havia  tido  em 
sua  juventude. 

“Quando  me  lembro 
dos  hpmens  que  foram 
meus  professores,  dou-me 
conta  de  que  a  maior  par¬ 
te  dêles  não  era  dotada 
absolutamente  de  senso 
comum.”  3  de  março  de 
1942. 

. .  Produtos  de  um 
proletariado  desprovido 
de  tòda  independência  de 
pensamento,  êles  se  acha¬ 
vam  maravilhosamente 
indicados  para  construir 
os  alicerces  de  um  siste¬ 
ma  governamental  frou¬ 
xo  que,  graças  a  Deus, 
agora  pertence  ao  passa¬ 
do.”  12  de  abril  de  1942. 

. .  Quando  penso  nos 
professores  que  tive  no 
colégio,  tenho  que  con¬ 
cluir  que  pelo  menos  a 
metade  dêles  era  consti¬ 
tuída  de  anormais. . .”  29 
de  agosto  de  1942, 

VIDA  DE  ÓRFÃO 

É  evidente,  portanto, 

ãue  Hitler  jamais  per- 
oou  a  seus  mestres  as 
notas  ruins  que  lhe  de¬ 
ram. 

Houve,  no  entanto,  um 

K'essor  do  colégio  de 
que  exerceu  forte 
influência  sôbre  a  juven¬ 
tude  de  Adolf  Hitler  e 
mesmo  sôbre  seu  desti¬ 
no:  foi  0  Doutor  Leopold 
P  o  e  t  s  c  h,  professor  de 
'  História. 

“Êle  utilizava  nosso  fa¬ 
natismo  patriótico  nas¬ 
cente  como  0  instrumen¬ 
to  para  estimular  0  en¬ 
tusiasmo  pela  sua  maté¬ 
ria,  e  mais  de  uma  oca¬ 
sião  apelou  para  o  nosso 
senso  da  honra  na¬ 
cional.” 

Alois  Hitler  morreu  de 
uma  hemorragia  pulmo¬ 
nar  a  3  de  janeiro  de 
1903,  com  a  idade  de  ses¬ 
senta  e  cinco  anos. 

A  viúva,  de  quarenta  e 
dois  anos,  instalou-se  em 
um  modesto  domicilio 
em  Urfahr,  bairro  dc 
Linz,  onde  lutou  para  so¬ 
breviver  com  seus  dois  fi¬ 
lhos,  Adolf  e  Paula,  por 
meio  da  fraca  pensão  que 
ela  passou  a  receber.  Co¬ 
mo  o  indica  Hitler  em 
Mein  KampJ,  ela  se  ima¬ 
ginava  na  obrigação  de 
continuar  a  assegurar  ao 


filho  sua  educação,  se¬ 
guindo  os  desejos  do  de¬ 
funto.  Apesar  da  terna 
afeição  que  os  unia,  hou¬ 
ve  desentendimento  en¬ 
tre  êles,  e  Adolf  conti¬ 
nuou  a  negligenciar  seus 
estudos. 

As  últimas  notas  que 
recebeu  declaram-no  so¬ 
frível  em  alemão,  Quími¬ 
ca,  Física,  Geometria  e  . 
Desenho  Geométrico;  sa¬ 
tisfatório  em  Geografia  e 
História;  excelente  em 
desenho  de  modêlo  na¬ 
tural. 

A  perspectiva  de  ver-se 
afinal  e  definitivamente 
livre  da  escola,  excitou-o 
a  um  tal  ponto  que,  pela 
primeira  e  última  vez  em 
sua  vida,  embriagou-se. 

Segundo  suas  recorda¬ 
ções  posteriores,  apanha¬ 
ram-no  no  dia  seguinte 
pela  madrugada  deitado  ; 
a  beira  de  uma  estrada 
perto  de  Steyr.  Foi  0  lei¬ 
teiro  quem  o  apanhou  e 
0  ajudou  a  ir  de  volta  pa- . 
ra  a  cidade.  Êle  jurou 
nunca  mais  reincidir.  E,, 
pelo  menos  nesse  capi¬ 
tulo,  Hitler  manteve  a 
palavra,  pois  renunciou 
completamente  ao  álcool 
sob  tôdas  as  formas,  tan¬ 
to  quanto  ao  fumo.  E 
tornou-se,  ainda  por  ci¬ 
ma,  vegetariano. 

Êle  não  esqueceu  nun¬ 
ca  a  indolente  doçura  de 
sua  vida  entre  os  dezes¬ 
seis  e  os  dezenove  anos, 
quando  era  o  filho  queri¬ 
do  de  sua  mãe  e  gozava 
a  despreocupação  de  uma 
existência  confort  ável. 
Muito  embora  a  viúva, 
cuja  saúde  ia  em  declí¬ 
nio,  lutasse  bastante  pa¬ 
ra  sustentar  o  lar  com 
seus  magros  recursos,  o 
jovem  Adolf  não  pensava 
em  ajudá-la  arranjando 
um  emprego.  A  simples 
idéia  de  ganhar  sua  pró¬ 
pria  vida  por  meio  de  um 
trabalho  regular  causa¬ 
va-lhe  repulsa;  c  mante¬ 
ve  êsse  modo  de  pensar 
até  o  fim. 

Um  amigo  seu,  dêsses 
tempos,  recorda  0  rapazi¬ 
nho  que  éle  era  então: 
pálido,  magro,  com  ar 
doentio,  geralmente  tími¬ 
do  e  reservado  mas  capaz 
de  súbitos  acessos  de  có¬ 
lera  nervosa  contra  aquè- 
les  que  0  contradissessem. 

Apesar  de  sua  indolên¬ 
cia,  parece  nunca  haver 
sentido  pròpriamente  a 
despreocupação  dos  jo- 
'  vens.  Os  problemas  do 
mundo  pesavam  sôbre 
êle.  Kubizek  evocou  ésse 
aspecto  da  personalidade 
de  Hitler  mais  tarde: 
“Êle,  em  tôda  parte,  0  que 
via  eram  somente  obstá¬ 
culos  e  hostilidade  dirigi¬ 
da  contra  si. . .  Estava 
sempre  arreganhado  con¬ 
tra  alguma  coisa  e  era  0 
adversário  do  mundo  in¬ 
terno.  . .  Nunca  0  vi  enca¬ 
rar  0  que  quer  que  fôsse 
despreocupadamente.  .  .” 

Em  1906,  logo  depois 
do  seu  décimo-sétimo  ani¬ 
versário,  com  o  dinheiro 
dado  por  sua  mãe  e  por 
outros  membros  da  famí¬ 
lia,  Hitler  partiu  para 
Viena. 

Informou-se  a  respeito 
das  condições  exigidas 
para  a  admissão  à  Aca¬ 
demia  Vienense  de  Belas- 
Artes  c,  alguns  meses 
mais  tarde,  em  outubro 
de  1907,  prestou  0  exame 
vestibular,  primeira  eta¬ 
pa  para  a  realização  de 
seu  sonho:  tornar-se  pin¬ 
tor.  Tinha  então  dezoito 
anos  e  grandes  esperan¬ 
ças;  mas  essas  esperanças 
naufragaram.  O  resulta¬ 
do  dos  exames  foi  anun¬ 
ciado  e  0  nome  de  Adolf 
Hitler  figurava  na  lista 
dos  que  “tinham  feito 
prova  de  valor  insuficien¬ 
te,  não  tendo  sido.  por 
essa  razão,  admitidos”. 


[  4  —  Cad.  B.  Jornal  do  Brasil,  «.»-íelra,  14-9-82 


Cinema 


“O  HOMEM  QUE 
EU  DEVIA  ODIAR” 

(O  ódio  leva  ao  ainor^ 

Cláudio  Mello  e  Souza 


Música 

Stravinsky  (I) 


Decoração  e  criação 


Ferreira  Gullar 


A  punir  tia  morte  nd- 
dental  ile  um  menino, 
desenvolve-se  o  mais  lon - 
{to  sepultameiilo  tia  his¬ 
tória  do  cinema  e  do 
wcslent:  por  milhos  e 
milhas,  a  mãe  sofredor», 
em  companhia  do  assas¬ 
sino  do  filho,  procura 
o  lugar  onde  fòra  enter¬ 
rado  o  marido  paru  lã 
depositar  também  o  me¬ 
nino.  Com  essa  história 
um  tanto  comprometida 
pelo  macabro,  lemos  o 
filme  0  Homem  Que  Eu 
Devia  Odiar,  o  qual, 
ramo  o  leitor  astuto  per- 
rehcrá  logo,  é  o  mesmo 
me  acompanha  a  mu¬ 
lher  no  sepultamenlo  do 
filho. 

Para  tornar  a  histó¬ 
ria  mais  movimentada, 
!  ã  o  assalto  a  um  banco, 
ri  a  necessidade  de  uma 
(  '•sforra  —  que  afinal 
chega  mesmo  em  circuns- 
t  iucias  aliam  ente  vio- 
lentas  — ,  há  o  ódio  en¬ 
tre.  a  mulher  que  devia 


odiar  e.  o  homem  que 
devia  ser  odiado  c,  no 
final,  o  amor  que  os  re¬ 
dime  c  os  une,  numa  se - 
qiiência  muito  acadêmi¬ 
ca,  e  que  os  dois  vio 
sumindo  na  tela  ao  ga¬ 
lope  dos  cavalos  e  do 
amor. 

Para  salvar  êsse  wes¬ 
tern  de  um  ridículo  que 
o  ronda,  implacàvelmen. 
te,  temos  um  trabalha 
de  direção  que,  se  não  é 
brilhante  nem  inventivo, 
ê  suficicntcmcnte  seguro 
para  dar  no  filme  um 
ritmo  e  um  clima  bas¬ 
tante  razoáveis.  Susten¬ 
tando  o  trabalho  do  di¬ 
retor,  há  ,  «  fotografia 
sempre  bonita,  de  boa 
iluminação,  muito  einbo- 
ra  recorra  aos  modelos 
tradicionais  das  fotogra¬ 
fias  de  western. 

Se  não  è  filme  para 
ficar  na  lemlrrança  de 
Iodos,  como  co  st  u  m  a 
acontecer  com  as  ínclito, 
res  obras  do  gênero,  O 


Homem  Que  Eu  Dcvin 
Odiar  ê  bastante  bem 
narrado  e  com  uma  his¬ 
tória  suficienleinente  re¬ 
cheada  de  violência  e 
amor  para  que  se  tenha 
um  divertimento  atraen¬ 
te  por  algumas  horas. 
iMaureon  O' fiara  v  a 
mulher  sempre  decidida 
a  realizar  tarefas  reser¬ 
vadas  uos  heróis  mascu¬ 
linos,  e  dentro  dêsse  es¬ 
quema,  compõe  o  papel 
com  certa  veracidade. 
Por  isso  mesmo  a  acei¬ 
tamos.  Não  Jósse  a  com¬ 
ponente  macabra  do  fil¬ 
me  estar  mal  dosada,  e 
não  fôsse  também  a  atra¬ 
ção  por  um  certo  acade- 
miei  sino  de  forma  e  con¬ 
teúdo,  e  leriamos  tido 
um  westeru  que  poderia 
atingir  uma  dignidade 
de  expressão  que  o  situa¬ 
ria  num  lugar  bastante 
honrado  na  cinematogra¬ 
fia  do  gênero. 


Igor  Stravinsky  comple¬ 
tou  oitenta  anos  a  18  de  Ju¬ 
nho.  Oitenta  anos  de  vida  e 
melo  século  de  glória.  Não 
a  glória  nimbada  de  misti¬ 
cismo,  algo  divina  e  sob  cuja 
misteriosa  luz  os  grandes 
compositores,  mais  frequen¬ 
temente  os  românticos,  nos 
aparecem  como  séres  quase 
sobrenaturais.  Stravinsky  é 
Inovador  até  mesmo  no  con¬ 
ceito  que  faz  de  sl  como  ar¬ 
tista.  Kccusa  a  aura  dos  ini¬ 
ciados,  repele  qualquer  idéia 
de  Inspiração,  c  um  profis¬ 
sional  acima  de  tudo,  no  • 
sentido  mais  rigoroso  da  pa¬ 
lavra.  Ou,  como  êle  mesmo 
disse:  “Inventor  de  música". 
E  como  se  não  bastasse  a 
singularidade  desta  confis¬ 
são,  esclarece  que  sua  obra 
foi  engendrada  por  concei¬ 
tos  especulativos. 

Êsse  mágico  inventor,  pa¬ 
ra  quem  a  Inspiração  não 
passa  de  um  apetite  criador 
e  que  não  faz  qualquer  dis¬ 
tinção  de  hierarquia  entre  o 
impulso  espiritual  para  a 
criação  e  o  esforço  físico, 
pura  e  simplesmente,  de  es¬ 
crever  música,  hã  meio  sé¬ 
culo  que  está  na  vanguarda. 
Desde  o  acontecimento  espe¬ 
tacular  do  Sacre  du  Prin- 
temps  sua  capacidade  mi¬ 
raculosa  de  renovação  ofe¬ 
rece  um  exemplo  único  na 
história  da  música  e  um 
exemplo  raro  na  história  das 
artes  em  geral. 

Mas  se  Stravinsky  sur¬ 
preende  pelo  sentido  de  evo¬ 
lução  de  sua  produção  musi¬ 
cal,  não  causa  menor  espan¬ 
to  pelas  proposições  literá¬ 
rias  com  que  explica  sua  ex¬ 
periência  como  criador.  Elas 
estão  contidas  numa  série 
de  seis  conferências  que  o 
compositor  proferiu  ao 
ocupar  a  cátedra  de  poética 
Charles  Ellot  Norton,  da 
Universidade  de  Harvard, 
em  1939.  Posteriormente  fo¬ 
ram  reunidas  no  livro  Poéti¬ 
ca  Musical,  cuja  leitura  de¬ 
veria  ser  obrigatória  nas 
classes  de  composição  dos 
Conservatórios.  Não  para 
condicionar  a  atitude  pro¬ 
fissional  dos  compositores 
porventura  formados  nesses 
estabelecimentos,  mas  ao 
menos  para  evitar  que  êles 
conservem,  como  ocorre  em 
numerosos  casos,  falsas  no¬ 
ções  sôbre  a  estética  de  um 
músico  de  tal  envergadura: 
ao  menos  para  prevenl-los 


Ailhentar  Nóbrcga 

contra  a  tentação  de  Inter¬ 
pretar  anedòtlcamente  aque¬ 
las  confissões  nascidas  de 
generosa  vivência  com  a  ma¬ 
téria  musicai.  O  próprio 
Stravinsky  advertiu,  cm  sua 
primeira  lição,  que  conside¬ 
rava  uma  traição  à  música 
"tomá-la  para  tema  cie  dt- 
gressôes  agradáveis  ou  di¬ 
vertidas”. 

Esta  tentação  nasce  mul¬ 
tas  vêzes  da  ignorância  mis¬ 
turada  à  auto-suficiência  no 
terreno  da  apreciação  artís¬ 
tica.  Mas  Stravinsky,  no  tom 
polêmica  de  suas  aulas,  pre¬ 
veniu-se  também  contra  ela. 
“Por  sl  só  a  ignorância  não 
é  um  crime.  Começa  a  tor¬ 
nar-se  suspeitosa  quando 
pretende  ser  sincera;  porque 
a  sinceridade,  como  dizia 
Remy  de  Gourmont,  apenas 
constitui  uma  explicação, 
nunca  uma  desculpa."^ 

No  ano  em  que  o  genial 
criador  da  Sinjonia  de  Sal¬ 
mos  completa  oitenta  anos, 
Já  é  tempo,  mais  que  de  so¬ 
bra.  para  uma  revisão  dos 
erróneos  conceitos  acumula¬ 
dos  sõbre  a  sua  obra.  E  um 
pequeno  csíôrço  nesse  sen¬ 
tido  serão  os  breves  comen¬ 
tários  que  aqui  publicare¬ 
mos,  nas  marés  vasanles  dos 
concertos,  parafraseando  as 
idéias  contidas  na  Poética 
Musical,  de  Stravinsky, 


NOTICIÁRIO  —  Hoje  às 
21  horas,  no  Municipal,  rea- 
liza-se  o  segundo  c  último 
concerto  de  The  Modern 
Jazz  Quartct,  promovido  pe¬ 
la  Sociedade  Brasileira  dc 
Teatro  e  Música.  —  Amanhã 
às  18  h  30  m,  no  Municipal, 
em  beneficio  da  Campanha 
Nacional  da  Criança,  con- 
cêrto  pela  Orquestra  Sinfô¬ 
nica  Nacional  com  a  parti¬ 
cipação  do  pianista  Jacques 
Klein  e  dos  coros  da  Rádio 
Ministério  da  Educação  e  do 
Teatro,  sob  a  regência  de 
Karabltchewsky.  No  progra¬ 
ma:  Leonora  N.°  3  de  Bee- 
thoven;  Concirto  n.°  1  de 
Brahms  e  Choros  n.°  10  de 
Viia-Lôbos.  Preços  popula¬ 
ríssimos, 


O  MAM  do  Rio  está  apre¬ 
sentando  uma  exposição  de 
tecidos  pintados  de  Hilda 
Campoíiorito,  artista  que  há 
cérca  de  dez  anos  se  dedi¬ 
ca  á  criação  de  objetos 
decorativos.  Transcrevemos 
aqui  o  texto  de  apresentação 
da  mostra  em  que  se  coloca 
o  problema  da  criação  indi¬ 
vidual  dentro  da  produção 
dc  objetos  de  uso. 

Diz  o  texto: 

"Jamais  se  poderá  apagnr 
na  criatura  humana  o  inte¬ 
resse  especial  por  uma  peça 
única.  Nisto  reside  uma 
oportunidade  artistien  que 
não  se  deverá  deixar  de 
apreciar  multo,  com  critério 
outro  embora,  daquele  que 
anima  a  produção  artística 
em  molde  industrial  — den¬ 
tro  dc  seu  inestimável  res¬ 
peito  à  satisfação  coletiva. 
Ambos  os  sistemas  —  o  que 
promove  a  peça  única  e  o 
que  alcança  a  produção  em 
serie  —  correspondem,  cada 
qual  com  exclusivas  exati¬ 
dões,  ao  interesse  social, 
com  o  paralelo  conveniente 
nas  satisfações  psicológicas, 
cm  que  indivíduos  e  grupos 
lerão  sempre  reações,  carac¬ 
terísticas  que  não  será  con¬ 
veniente  contrariar.  A  mais, 
será  preciso  atender  a  que 
tòda  peça  única,  embora 
criada  e  limitada  na  Inten¬ 
ção  do  artista  com  tal  ob¬ 
jetivo,  é  passível  dc  ser 
transformada  em  peça  pa¬ 
drão  para  a  multiplicação 
Industrial,  dados  os  múlti¬ 
plos  processos  mecânicos  de 
reprodução  de  que  atual¬ 
mente  dispõe  a  Indústria.  Ê 
possível  que  em  casos  que 
hoje  assistimos,  de  defici¬ 
ência  artística  em  multa 
produção  Industrial  com  ab¬ 
soluto  rigor  técnico,  suceda 
por  efeito  da  perda  ou 
abrandamento  da  consciên¬ 
cia  de  que  todo  projeto  des¬ 
tinado  a  produção  em  série, 
não  pode  perder  origem  na¬ 
quele  mesmo  clima  de  sen¬ 
timento  plástico  onde  ocor¬ 
re  nascer  a  criação  da  peça 
única.  A  mecanização  dos 


processos  de  produção  não 
deverá  contaminar,  com  a 
frieza  dc  sua  execução,  n 
temperatura  generosa  do 
sentimento  humano  que  de¬ 
ve  acalentar  a  germinação 
do  ato  criador.  Há  hoje,  pa¬ 
ra  sc  tirar  prova  disto,  mui¬ 
tos  fatores  estranhos  na 
produção  industrial,  que  se 
fazem  sintomáticos  do  des¬ 
conhecimento  dêsse  segredo 
vital  para  os  trabalhos  cm 
que  a  sensação  do  belo  deve 
conjugar-se  com  a  função 
do  objeto,  s  c  m  nenhuma 
partícula  dc  sacrifício  de 
uma  ou  de  outra. 

Nesta  exposição  dc  Hilda 
E.  Campoíiorito,  encontra¬ 
mo-nos  diante  do  objeto  — 
pano  pintado,  cuja  função  e 
a  ornamentação,  com  o  re¬ 
curso  do  tecido,  um  dos  mais 
antigos  hábitos  da  criatura 
humana.  É  óbvio  que  esta 
sempre  procurou  conjugar  o 
útil  com  o  agradável  — ,  ou 
seja,  a  função  com  o  belo. 
E  a  pintura  é  um  dos  re¬ 
cursos  artísticos  que  mais  a 
têm  seduzido  desde  civiliza¬ 
ções  as  mais  remotas,  dado 
o  encantamento  exercido 
pela  côr.  A  criatura  huma¬ 
na  tem  apelado  para  esta 
cm  seus  desejos  de  embele¬ 
zar  c  dc  embelczar-se.  Sabc- 
sc  como  são  complexas  e  im¬ 
portantes  as  interferências 
psicológicas  da  còr  nas  rea¬ 
ções  sentimentais  da  criatu¬ 
ra  humana,  e  como  cia  In¬ 
terfere  até  na  curiosidade 
dos  animais  Irracionais.  O 
embelezamento  do  tecido 
pela  còr  respeita  dois  siste¬ 
mas  distintos,  que  são  o  da 
pintura  direta  — .  em  que  o 
efeito  resulte  do  mesmo  cri¬ 
tério  emprestado  à  tintura; 
e  o  da  coloração  por  estam¬ 
pagem,  no  que  podem  ser 
empregados  recursos  mais 
ou  menos  mecanizados,  da 
impressão  em  serigrafia  até 
a  impressão  de  clichês  cm 
relevo.  Êstc  último  sistema 
obedece  a  disciplina  mecâ¬ 
nica,  sem  a  qual  escaparia 
ao  exato  resultado  que  visa 


—  a  tinta  é  um  material  que 
passa  a  aderir  ao  tecido, 
contentando-se  em  afetar- 
lhe  a  supcrficte  — .  uma  cic- 
coracão  aplicada  que  não  sc 
incorpora  pròpriamente  arv 
material-corpo  c  tem  uma - 
função  exterior  c  conserva 
sempre  a  afinidade  com  o 
trabalho  gráfico. 

Multo  diferente  do  que  se 
passa  com  o  sistema  da  es¬ 
tampagem  (aspecto  gráfi¬ 
co)  c  sem,  portanto,  ser  re¬ 
sultado  acidental  desse  sis¬ 
tema  sòbre  a  resistência  ou 
não  do  tecido,  mas  sim  fa¬ 
tor  essencial  —  na  pintura 
direta  do  tecido,  conforme  se, 
assiste  nas  criações  que  ora 
exibe  Hilda  E.  Campoflorltm 
a  coloração  Impregna  tò- 
dn  a  tecelagem  — ,  incorpo¬ 
ra-se  à  totalidade  objeto- 
material,  faz  corpo  comum 
na  Junção-atrativo  estético. 
Isto  atinge,  pois.  um  encan¬ 
to  impossibilitado  de  perce* 
ber  uma  desassociaçào  teci- 
do-cúr.  Todos  os  atrativos  de 
ordem  scnsorial  emanam  dc 
um  tecido  assim  enriquecido 
de  condições  artísticas,  pois 
não  se  lhe  pode  apontar  uma 
solução  de  continuidade  en¬ 
tre  à  còr  c  tecelagem,  con¬ 
forme  se  passa  com  o  siste¬ 
ma  de  estampagem,  mais 
próprio  para  a  produção  cm 
série  c  por  isto  mais  neres- 
sltada  de  urgência.  Nos  seuç 
processos  de  trabalho,  Hilda 
E.  Campoflorito  utiliza  a 
pintura  direta,  seja  com  os  , 
pincéis,  seja  com  as  modali¬ 
dades  do  tradicional  batik 
javanês  ou  do  rokctsu-wme 
usado  pelos  japonèses.  Dai 
aquela  surpreendente  varie¬ 
dade  de  resultados  pictóri¬ 
cos,  de  sedutora  expressão 
plástica,  nas  peças  expostas 
—  que  não  se  desligam,  sem 
exceção,  de  uma  autêntica 
criação,  até  mesmo  com  as  ( 
possibilidades  de  serem  con-  * 
sideradas  no  melhor  ilmiile 
de  cxpressionalldade  da  pin¬ 
tura  moderna. 


Teatro 


O  TEATRO  DAS  NAÇÕES  EM  1962 


ROTEIRO 


Barbara  Helioclora 


Cinema 


Recebemos  (por  cor¬ 
tesia  da  Air  France)  o  úl¬ 
timo  número  da  publica¬ 
ção  Thèátre  (Rcndez-vous 
des  Théâtres  du  Mondes) 
no  qual  se  encontra  um 
e  x  c  el  e  nt  e  levantamen¬ 
to  das  atividades  ligadas 
ao  Teatro  das  Nações, 
acontecimento  anual  pa¬ 
risiense  que  teve  éste  ano 
sua  sexta  apresentação 
regular,  isto  é,  desde  que 
passou  de  Festival  a  tem¬ 
porada.  As  atividades  des-  . 
sa  temporada  cobrem  tea¬ 
tro,  ópera  e  ballet,  mas  a 
nós  Interessa  mais  espe- 
clalmente  a  parte  teatral, 
na  qual  foram  outorgados 
os  seguintes  prêmios:  Me¬ 
lhor  Contribuição  por  Pais 
—  Grécia.  O  diploma  lhe 
foi  atribuído  pelo  conjun¬ 
to  de  obras  levadas  a  Pa¬ 
ris  e  que  foram  apresen¬ 
tadas  pelo  Teatro  Nacio¬ 
nal  da  Grécia  (s  Fení¬ 
cios,  Édipo  Rei  e  Antigo- 
na)  e  pelo  Teatro  de  Arte 
de  Atenas  (Os  Pássaros); 
Melhor  Diretor:  Giorgio 
Strehler,  do  Piccolo.  Tea- 
•  tro  de  Milão,  com  El  Nost 
Mllan:  Melhor  Cenógrafo: 
Kurt  Hallegger,  do  Teatro 
Estadual  da  Baviera,  pelo 
'cenário  de  Mur  (  A  Pare¬ 
de);  Prémio  Especial  de 
JPesquisa:  Teatro  de  Pan- 
-tomima  de  Wroclav,  na 
!Polônia;  Melhor  Ator: 
Raul  Montenegro,  do  Chi¬ 
le,  em  El  Prestamista; 
Melhor  Atriz:  Darac  Peg- 
;gy  Aschcroft,  Inglaterra, 
cm  The  Hollow  Crown.  O 
Prêmio  da  Critica  foi  da¬ 
do  ao  Kungliga  Dramatis- 
-ka  Teatern  (Suécia)  por 
;bua  apresentação  de  A  So- 
-.nata  dos  Espectros.  Esti¬ 
veram  representados  na 
; ultima  temporada  do  Tea¬ 
tro  das  Nações  21  paises, 
'num  total  de  30  grupos 
diferentes,  que  deram  123 
récitas  dc  43  espetáculos, 
com  um  público  total  de 
112  000  espectadores. 

A  par  do  aspecto  cia 
^'Tcsentaçáo  de  espetá¬ 
culos,  o  Teatro  das  Nações 


«fu? 

.-SraiBH 

Paulo  Ablrmi.  Bibi  Ferreirn  e  .Sérgio  Pialti,  ua  renn  «?e  abertura 
</e  My  Fair  Lady,  cm  cartaz  no  Teatro  Carlos  Comes 


tem,  desde  o  ano  passado, 
um  outro  tipo  de  ativida¬ 
de  que  veio  a  ter  a  nome 
de  Universlté  du  Théãtre 
des  Natlons  e  que,  óbvia- 
mente,  se  ocupa  da  reali¬ 
zação  de  cursos  sòbre  arte 
teatral.  Fm  62  foram  rea¬ 
lizados  dois  cursos,  um 
chamado  o  Ciclo  Normal, 
que  teve  lugar  cm  maio,  c 
que  era  dedicado  a  cultu¬ 
ra  geral,  reunindo  101 
ipantes  de  32  vr 
e  um  segundo,  chamado 
Ciclo  Superior,  mas  espe- 
cialmente  ligado  ao  estu¬ 
do  de  técnicas  de  cena,  re¬ 
servado  a  alunos  destaca¬ 
dos  das  temporadas  ante¬ 


riores,  reunindo  59  esta¬ 
giários  de  25  paises. 

Êsses  estagiários  assis¬ 
tiram  a  inúmeras  confe¬ 
rências  e  debates  realiza¬ 
dos  por  homens  de  tea¬ 
tro  franceses  e  estrangei¬ 
ros,  bem  como  a  todos  os 
espetáculos  da  VI  Tempo¬ 
rada  do  Teatro  das  Na¬ 
ções.  Em  relação  a  essas 
conferências  e  espetáculos 
há  exames  escritos  e 
orais,  enquanto  que  tòda 
uma  parte  prática  dc  tra¬ 
balho  consiste  na  realiza¬ 
ção  de  csoetáculos  curtos 
oue  ns  »  n-in?  dividi¬ 
dos  em  dez  grupos  dc  tra¬ 
balha,  cm  duas 


semanas  c  com  bem  pou¬ 
cos  recursos  financeiros. 
Esses  espetáculos  foram 
apresentados  à  critica  e 
ao  público  nos  últimos 
dias  de  junho  no  Teatro 
Lutèce.  O  júri,  sob  a  dire¬ 
ção  do  Sr.  A.  M.  Julien,  Di¬ 
retor-geral  do  Teatro  das 
Nações,  era  composto  por 
André  Veinstein,  Diretor 
da  Blbliothèque  de  I’Arse- 
nal;  Jean  Darcante,  Se¬ 
cretário-Geral  do  Institu¬ 
to  Internacional  de  Tea¬ 
tro;  Mlchel  Descombey, 
coreógrafo  da  ópera  de 
Paris;  René  Clermont,  Di¬ 
retor;  André  Camp,  autor 
e  critico;  Peter  Lennon, 
critico  do  Guardian;  e 
Claude  Plànson,  Diretor 
do  Teatro  das  Nações. 

Houve  classificação  e 
prêmio  dos  alunos  Inscri¬ 
tos,  sendo  que  na  classifi¬ 
cação  geral  o  único  a  re¬ 
ceber  mention  très  bien 
avcc  félicltations  du  Jury 
íol  Rogério  Paulo,  de  Por¬ 
tugal.  Quanto  aos  espetá¬ 
culos  realizados  pelos  es¬ 
tagiários,  houve  um  pré¬ 
mio  hors-concours  dado 
ao  grupo  de  trabalho  de 
Sara  Pardo  (Argentina) 
pelo  espetáculo  Homena 
gem  a  F.  Garcia  Lorca  e 
o  Melhor  espetáculo  íol 
para  o  grupo  de  Jacek 
Kalabinskl  (Polônia)  com 
Em  Pleno  Mar,  do  Mro- 
sek.  Vale  a  pena  notar  que 
o  prêmio  de  melhor  ceno¬ 
grafia,  para  um  grupo  es¬ 
panhol  que  apresentava 
Don  Perlimplen.  coube  a 
uma  brasileira,  Beatriz 
Tanaka. 

Quando  v  u  ir.  o  s  que  o 
movimento  do  Teatro  das 
Nações  sc  corna  cada  vez 
menos  Festival  gratuito  c 
mais  trabaiho  construitl- 
vo  de  teatro,  ficamos  mais 
triste  ainda  que  ao  Bra 
sil  não  pareça  nunca  su- 
1  lcientemeiií;?  Interessa» 
l.c  se  fazer  representar 
r  a  q  u  c  1  o  acontecimento 
por  um  gmpo  bem  sele 
cionado  c  devida  t»  c  n- 
lc  apoiado  polo  It.  inaruti. 


LANÇAMENTOS 

9  A  FILHA  DE  S ATA  —  Itoxy, 
Oüeon.  Madrid.  Impcrator.  Múçfi 
Bonita,  Mela,  lcanU  e  Alameda. 

—  Prod .  americana.  Drama,  psi¬ 
cológico.  —  Dlr.  Sldney  Haycrs. 
Com:  Janct  Bl&lr,  Pecar  Wyn- 
gorde  e  Margíret  Johnson.  Proi¬ 
bido  até  1*  ano».  Hor.:  Uh  — 

16  h  —  1B  h  —  20  h  a  23  h.  — 
(Imperial) . 

0  CIDADE  SEM  COMPAIXÃO 

—  Vitória,  Miramar,  Carioca,  San¬ 
ta  Alice.  Prod.  americana.  Dra¬ 
ma  policial.  Dlr.  Gotifrlend  Rcl- 
nhart.  Com  Klrlc  Douglas,  Chiis- 
ttnne  Kaufmann  o  E,  G.  Marshall 

—  Proibido  até  18  ano».  Hor.:  .. 

14  h  —  10  h  —  18  h  —  20  h  a 
32  h.  (United). 

•  LADIIAO  APAIXONADO  — 
Pa*,  nicamar  e  Paléclo  Hlgienô- 
pollk.  Prod.  Italiana.  Comédia  — 
Dlr.  Mário  Monlccll.  Com!  Anis 
Magnnnt,  Totó.  Ben  Curzars.  — 
Hor.:  lé  h  —  18  h  —  18  h  — 

20  li  e  22  h.  (Metro.  Imp.  até  10 
anos. 

MORANGOS  SILVESTRES  — 
Àlvorada.  Produçlo  sueca.  Dra¬ 
ma.  Dlr.  Ingmar  Berumnn.  Com: 
Vlctor  SJortrom  *  Blbl  Anderscm. 
Proibido  até  10  anos.  Hor.:  lé  h 
1»  h  40.  m  —  17  h  20  m  —  10  h 

—  20  h  10  m.  (Satélite). 

£  O  HOMEM  QUE  EU  DEVIA 
ODIAR  —  Loblon.  PrcJ.  ameri¬ 
cana  em  cOres.  Aventures  do  Oes¬ 
te.  Dlr,  Sam  Peoklnpah.  Com: 
Brlan  Kelth,  Maureen  OTlara.  e 
Steve  Cochren.  Imp.  até  10  anos 

—  Hor.:  14  h  —  16  h  —  18  h  — 
30  h  a  22  h.  (Warner). 

0  O  PUGILISTA  —  AsLcca  e 
Presidente.  Prod.  mesto:-».  — 
Drama  pslcolôslco  da  um  cam¬ 
peão.  Dlr.  Ollbert  Gazcon.  Com: 
Joaquim  Cordero,  Arlane  Welter 
e  Alfonso  Mejla..  Imp.  até  14 
anoa.  Hor.:  14  h  —  16  h  —  13  h 

—  20  h  e  23  h.  (Pelmex). 

0  O  RENEGADO  BRANCO  — 
Coliseu,  Fluminense  e  Ivãjà.  — 
Prod.  mexicana.  Aventuras  do 
oeste.  Dlr.  Fernando  Mendes.  — 
Com:  Maurício  Garços.  Martha 
Roth  e  Abel  Salazar.  Proibido  até 
10  anos.  Hor.:  14  h  —  10  h  — 
18  h  —  20  h  e  33  h.  (Pclmexl. 

•  OS  CANHÕES  DE  NAVAÍIO- 
NE  —  são  Luls.  Prod.  amcrlcnn» 
em.  côrca.  Dram»  de  guerra.  Dlr. 
J.  Lee  Thompson.  Com:  Gregory 
Fcclc,  Davld  Nlven  e  Ainhony 
Quinn.  Proibido  até  14  anos.  — 
Hor.:  15  h  —  18  h  e  21  h.  (Co- 
lumbla). 

•  QUANTO  MAIS  FRIO  ME¬ 
LHOR  —  Alt  Copacabana.  Prod. 
Italiana.  Comédia.  Dlr.  Stelano 
Vnnsina.  Com:  Ugo  Togiuzzl, 
Yvonne  Fuineatix  c  Pcpplno  de 
Flllppo.  Livre.  Hor.:  14  b  —  18  h 
—  18  h  —  30  h  e  22  h.  llmpe- 
riall 

0  TORNEIO  HE  AMOR  —  F,l- 
l.iclo,  mau  e  América  —  Prod. 
franema  cm  córes.  Comédia.  — 
Dlr.  rtoiíor  Cndim.  Com:  llrlgiut 
niiidot.  Jacqnen  Rihrrdler.  Imp. 
al.é  10  anos  —  Hor  -  14  h  ■■  16  h 
-  iU  li  —  20  h  l  22  h  lEoXi. 


AINDA  EM  CARTAZ: 

•  APARTAMENTO  INDISCRE¬ 
TO  —  Caruso,  Copacabana.  Eslsyc. 
Prod.  Italiana.  Comédia.  Dlr.  de 
Glullo  retroni.  Com  Sylvla  Koa- 
cina  e  Médio  e  Mune  Carotcnu- 
lo.  Proib.  até  18  anos.  Hor.:  14  h 

—  10  h  —  18  h  —  20  h  e  22  h— 
(Kanl)  • 

0  EL  C1D  —  Opera.  Prod. 
americana  cm  córea.  Drama  épi¬ 
co.  A  vida.  nmòrea  a  lulas  de 
um  herói  espanhol  no  século 
VIII,  durante  a  ocupação  mou¬ 
ra,  Dlr.  Anthony  Mann.  Com 
Charlton  H Citou.  Soda  I.orcn. 
Itaf  Valone,  Masslmo  Serato  — 
Imp.  até  14  anos.  Hor.:  14h  30m 

—  17  h  43  m  e  21  h.  (Allled). 

•  GAROTAS  EM  BIKINI  — 
Paris  Pnlace.  Prod.  Italiana.  Co¬ 
média.  Prod.  Mário  Mattoll.  Com 
Ugo  Ttognazzl  e  Chrlstln»  Mar- 
tel.  Hor.:  14  b  —  16  h  —  18  h 

—  20  h  e  22  h.  (C1C). 

•  O  PAGADOR  DE  rnOMES- 
SAS  —  Odéon  (Niterói).  Império, 
Ipanema,  S&o  José.  Pledsde,  Ma- 
durelra.  Natal  e  Maraoan».  Pro¬ 
dução  nacional  laureada  no  Fes¬ 
tival  da  Canes.  Drama  social.  A 
história  de  um  homem  qu»  en¬ 
frentou  mil  dldouldades  para 
pngnr  uma  promessa.  Dlr.  An¬ 
selmo  Duarte.  Com  Leonardo  VI- 
lar,  Glória  Meneses,  Dlonlalo  Aze¬ 
vedo,  Geraldo  Rei,  Norma  Bongell 

—  Imp.  até  18  anos.  Hor.:  14  h 

—  16  h  —  18  h  —  20  h  e  22  h. 

0  O  HOMEM  DE  DUAS  CA- 
11ECAS  —  Brltãnla.  Royat.  Prod. 
americana  em  córea.  Comédia 
militar:  Confusões  durante  a  II 
Guerra  Mundial,  qusndo  um  pra- 
clnha  substitui  pela  semelhan¬ 
ça  física  a  Importante  coronel. 
Dlr.  Melvllla  Shavelson.  Com 
Daun.v  Kaye.  Dana  Wlnter.  Dia¬ 
na  Dora.  Livre  —  Hor.:  14h  — 
18  h  —  18  to  —  20  h  o  22  h. 
(Paramount). 

•  OS  APAVORADOS  —  Amé¬ 
rica,  Rex,  Florlano,  Politeama, 
Monte  Castelo.  Leopoldln»  e  Ma- 
durelra.  —  Produpão  nacional.  — 
Dtr.  de  Limar  Fórto.  Com:  Osca- 
rlto  e  Vsgareza.  Livre.  Hor.:  14  h 

—  15  h  40  m  —  17  h  20  m  —  10  h 

—  20  h  40  m  e  22  h  20  m  — 
(Atlánllda) . 

•  OS  QUATRO  CAVALEIROS 
DO  APOCALIPSE  —  Metro  Pns- 
«elo.  Metro  Copacabana,  Melro 
TIJucn,  Coliseu.  Caxias  e  São 
Bento.  —  Prod.  americana  em 
córea.  Drama  passional  em  Parla 
durante  a  II  Cluerr»  Mundial.  Dlr. 
Vlncente  Mlnnelll.  Com:  Glonn 
Ford.  lngrld  Thulln.  Charles 
Boyer.  Lee  J.  Cobh,  Paul  Hen- 
reld.  Imp.  até  10  anos.  Hor.  15  h 

_  18  h  e  21  h  —  Nos  Metros  e 

Pax  começa  és  12  horsa. 
m  OS  SETE  PECADOS  CAPI¬ 
TAIS  —  Pathé,  Ui  viera.  —  Prod. 
francesa.  Comédia.  Dlr.  Claude 
Cliabrol,  Jncqucs  Dcmy,  Roger 
Vadtm.  Philtpe  de  Broca.  Sylvan 
Dhoimne.  Jeau-Luc  Goda, d.  Edoti- 
ard  Motlnnro.  Com  Marina  Vin¬ 
da.  Prolhldo  até  10  anos.  Hor.: 
14  h  -  16  h  —  18  h  —  20  h  e 

h,  i*'-  «  ■  i> 

O  XI  II II  FS  DE  A  R  A  QUE  — 

i  i  r 

IValuq  CüUil.  Comédia  Hor.: 


14  h  —  16  h  —  18  h  —  20  h  I 
22  h.  (CICj. 

a  OS  TUfcS  MOSQUETEIROS  — 
PlMta  e  Flórida.  Prod.  francesa 
cm  córea.  Aventuras.  Dtr.  de 
Bernard  Borderie.  Com:  Mylèna 
Demoirreov  e  Gcrnrd  Barrny  — 
Livre.  Hor.:  14  h  —  H  h  —  IS  h 

—  20  h  c  22  h.  (Condor). 

•  PARIS  VIVE  A  NOITE  —  Co¬ 
pacabana  —  Prod.  americana.  — 
Dlr.  Martin  Rltt.  Com  Paul  Nesv- 
msn.  Joonne  Woodward  a  Sldney 
Poltlcr,  Impróprio  até  14  nnoa  — 
Hor.:  14  h  —  16  h  —  18  h  — 
20  h  e  22  h.  (United). 

reprises 

•  amor  LIVRE  —  Kel’y.  — 
Prod.  francesa.  Drama  dc  amor. 
Com  Bernadette  Laíont,  Jacquea 
Rlbcrolloi.  Alexandra  Stewart  e 
Paul  Guera.  Proibido  até  13  anos 

—  Hor.:  14  h  —  18  h  —  18  h 

—  20  h  c  22  h.  (Super). 

•  EU  ULTIMO  CUFLt  —  Bru¬ 
ni  Flamengo  —  Prod.  mexicana 
em  córea.  Drama  de  smor.  Dlr. 
Juan  de  Ordnfta.  Com  Safa 
Montlel  e  Armando  Calvo.  Proi¬ 
bido  até  14  anos.  Hor.:  14  h  — 
18  h  —  18  h  —  20  h  e  22  h.— 
(Pelmex). 

0  NOITES  DE  MONTMARTRF, 

—  Bruni  Copacabana.  Produçéo 
francesa  em  córes.  Coleção  de 
espetáculos  parisienses.  Proibido 
até  18  ano».  Hor.:  14  h  —  16  h 

—  18  h  —  30  h  e  23  h.  —  (Nova 
América! . 

•  O  SICÁRIO  —  Art  Tljuca  a 
Art  Méler  —  Prod.  italiana.  Dra¬ 
ma  policial.  Dlr,  Damlano  Da- 
ml.inl.  Com  Sylva  Kosclma.  Ple- 
Iro  Germl  •  Bcllnda  Lee.  Imp. 
até  18  anos.  Hor.:  14  li  —  16  h 

—  18  h  —  20  h  e  23  h.  (Art). 
m  FESTIVAL  DE  fcXITOS  — 
Um  filme  por  dia  no  Olinda  a 
Mascote. 

Í)  FESTIVAL  COI.VJMBIA  — 
m  filme  por  dia  no  Astórla. 


Teatro 

COMÉDIA 


GINASTICO  —  42-4321  -  Ttro  » 
Queda  —  2lh.  Sábados  20h  c  22b, 
Vespcrals,  quintas  ás  16h.  Domin¬ 
gos  is  18h, 

NACIONAL  DE  COMEDIA  — 
22-0367  —  O  Pagador  de  rromessss 
—  21li.  Vesperala  domlnçoo,  101). 

RIVAL  —  22-2721  —  Esrindalus  I 
Romanos  —  21h.  Com  Derel  Gon-  | 
çalres.  Veaperal*  áa  quinta»  t  rio-  . 
mlngoj. 

SANTA  ROSA  —  47-3641  —  Túd* 
Donzela  Ttm  um  Tal  que  é  uma 
Fera  —  21h  !5m  —  Sábados  2l)h 
15m  •  22h  13m.  Vespcrals  qiunus 
•  domingos,  16h  15m.  1 


AnTUR  AZEVEDO  —  (Campo 
Grande)  —  A  Grande  Ejllsgem  — 
Sábados  e  domlngca,  21  horas. 

BúLSO  —  27-3122  —  Rato»  t 
Homens  —  211)  15m  —  Sábados 
20h  ISm  e  22h  13m  —  Vesperala 
quintas  e  domingos,  18  horas, 

CARLOS  GOMES  —  23-7381  — 
Minha  Querida  Lady  —  Comédia 
mueicâl,  Com  Blbt  Ferreira,  Paulo 
Autran.  Jaime  Costa  —  2lb  — 
Sabudc»  101)  30m  e  23h  13m  — 
Vef.perals  és  quinta.)  e  domingos. 
lOh  —  Especiais,  sexta»,  às  18h. 

COPACABANA  —  57-1318.  ramal 
teatro  —  ...  Em  Moeda  Corrente 
nn  Pais  —  Cem  Cactlda  Beclcer. 
Valmot  Chagas,  ás  211). 

IIULC1NA  —  Tel.  32-3817  —  O) 
d«  Esquerda  Pão  llerolo»  dc  Sati- 
lo  Amónio  —  Aa  21U, 


Exposições 


MAM  do  Rio  (AtélTO  da  Glória) 

—  Gravura  Chilena  a  Tecidos,  de 
Hilda  Campoflorito, 

GALERIA  BARCINEKI  -  Ar. 
Copacabana  n.°  400-A  —  Expoal- 
(éo  do  escultor  Bruno  Glorgl. 

GALERIA  BONINO  —  Run  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  578  —  Peças  do  acer¬ 
vo  —  Segall,  Pancetl  e  Gulsnnid. 

GALERIA  DEZ.ON  —  Av.  AíJAn- 
llca.  3  584  e  Av.  Copacabana,  i  133. 
Exposlçóes  de  guaches,  desenhas  e 
uoiagon»  de  artistas  nsclonals  e 
estrangeiros:  Dl  Caralcànil.  DJ«- 
nlra,  CcschlaUl,  José  Moral*.  ■ 
Lazslo  Meltner.  Ivã  Serpa,  Jcau 
Lurçat  e  outro». 

GALERIA  GEAD  —  Rua  Siquei¬ 
ra  Campos  n.e  18-A.  Exposição  da 
escultor»  norte-americana  flutii 
Trobe. 

1BEU  —  Av.  Copacabana  a.*  6’JO 
Exposição  de  pinturas,  desenhos  e 
escuHuroa  de:  a  norte-americana 
Alice  BelLe  Craaford  e  a  brasilei¬ 
ra  Léda  Couttnho  Pltzalls. 

GALERIA  MAOUNAÍMA  —  ’'Ru« 
México,  csq.  Araújo  Pórlo  Alr- 
gre).  Exposição  das  gravadoras: 
Isa  Aderme  Vieira,  Aureiln»  Pe¬ 
reira  do  Carmo.  Galeria  MNBA  — 
Desenhos,  relevo»,  gravuras  *óbr» 
os  monumentos  da  Núbin. 

SOBRAD1NHO  —  Rua  Lcopyldu 
Mlguen,  102.  sobrado  —  Desenho» 
e  pintura»  de  Euridlce,  José  Pau¬ 
lo  Moreira  da  Fonseca  Maria  Te¬ 
resa  Vieira,  Chapman.  Iazld.  Rai¬ 
mundo  d»  Oliveira.  Rosliin»  Bec- 
ker  do  Vsle,  laolda  e  Edclwelss.  «. 

GALERIA  S  A  N  T  A  ROSA  — 
(Ipanemal  —  Pintura  do  Jofeir 
paulista  Márcio  Mntlar. 

PXCOLA  GALERIA  —  I  Fru)»  di 
Flamengo,  286.  saiu  201).  Insti¬ 
tuto  Italiano  de  Cultura.  Expo¬ 
sição  do  desenhista  paulista  JoAc 
Suzuki. 

PET1TE  GALER1E  —  <Pr»rJ  Pt. 
ncral  Osório,  53).  —  F-xpoolçao  dr 
pinturas  de  Kmlcberg. 

GALERIA  RELEVO  —  Av.  Co. 
pacAbana,  233.  Mestres  do  Sét'.;-, 
XX. 

PALÁCIO  ITAMARATt  —  r.j. 
pcihlio  d*  Arte  Sacra,  no  sais» 
dc  leitura. 


Jornal  cio  Brasil,  O.Mclra,  H-0-02,  Cacl.  B  —  5 


T  U.El  F  E 


Charmante,  Cartago  e  Babul:  melhores  aprontos 


Jóqueis  contratados 
para  amanhã  e  domingo 
na  Gávea:  montarias 


há  muita  FÉ 


SÁBADO 


DOMINGO 


1  •  P.MIKO  —  AS  13  II  13  31  — 
I  SOI)  .METROS  —  Cltí  1 


l,«  PAREO  —  A<  13h  13m  — 
1  DM  inetrul  —  Cr»  31111  000,00 


i ^.\  •  *  f  » c 

K y :  :l T.J**» }■  . 't  </;••  ;  V  .  -  •  V  .  -V  V •  - 

j;.:  ví,  ■  :f  :v  .  lVf  ■  •  I, 


1—  I  Parla,  J.  Sousa  . 

2  PalomlLu.  A.  Ricardo 

2— 3  Ony  Love,  S.  Crua  ... 
4  Eglra,  J. .  Mnrltna  .... 

3  Dlnn,  I,.  E.  Cnslro  .. 
o — 0  Pcggy,  J.  Oi  açu  .... 

7  Densidade,  J.  Barras  . 

8  Janela,  A.  Ramos  .... 
4—0  Lança,  F.  Concclç&o  . 

10  Lady  Tamar,  J.  Mn- 
chado 


I  Lntka,  D,  Nclo  ......  3 


J,|  400  METROS  —  CHS 


1— 1  Brlttnh  Hernld.  .1, 

Marcham  .  3 

2  Ben-Hur,  F.  Coneol- 

çío  .  s 

:i  Oculto,  O.  Rlaardo  .  * 

2— 4  Le  Gaiçun.  W.  Andra-  _ 

de  .  1 

5  Prometheu.  J.  Barro»  1 

6  Prosaico,  J.  Fagun- 

dea  . •• 

,1—7  Lingote,  A.  Ricardo  .  6 
J  8  Labatout,  J.  Lopea  .  4 
9  Ztto,  A.  Hodecker  ..  10 
4-10  Saxofone.  C.  Morga- 
do  .  * 

11  Blg  Tool.  J.  Vieira  ...  5 

12  Dou  Alcx.  u»o  correrá  8 


Ml» 

Kg 

KC 

l—l  Cabine,  J.  fiamos  .... 

8 

56 

58 

"  Cortós,  N,  correrá 

4 

56 

5Ü 

2—2  Clunch,  D.  P.  Sllvá  .. 

7 

56 

Sfi 

3  PnroguatA,  J.  Tinoco 

2 

56 

50 

3—4  Clunsy,  I.  Sousa  .... 

1 

56 

54 

5  Hcdrlnhs,  A.  Axevodo 

s 

56 

50 

4—6  Happy,  A.  Bolino  .... 

6 

56 

54 

”  Hulnbaloo,  J.  Negrcllo 

8 

50 

56 

:i.m  PAREO  —  As  131.  45m 

52 

1  tuu  melros  —  Crí  130  090,09 

54 

Kg 

[  _ _ 

0.00 

i — 1  Monjophirt,  J.  Mu- 
chndo  . 

A 

56 

Kg 

2  Lr  CtmUurn.  D.  Neto 

9 

58 

2— 3  Alui».  A.  Pinheiro  .. 

1 

53 

4  Zerumba,  A.  Azevedo 

7 

58 

54 

3—5  Llndabel,  J.  Fagundes 

8 

58 

6  Tlka,  A.  M.  Caminha 

• 

58 

.54 

7  Qulnette,  F.  Concelçáo 

:t 

54 

54 

4—8  Olra  Mos,  J.  Marchant 

A 

53 

5a 

9  Secrellnh».  F.  Estivei 

4 

53 

10  Blster.  F.  PcrcliA  F.° 

2 

54 

58 

54 

3.»  PAREO  —  Ai  Hh  15m 

— 

58 

1  390  melros  —  Crí  130  000,00 

54 

54 

34 

58 

52 


3  •  PAREO  —  AS  14  II  13  M  — 

I  300  .METROS  —  CRS  110  000,011 

Kg 

1—1  Clrogojó.  J.  Sousa  .  •  53 

2  Diferencial,  F.  Pereira 

»  Filho  .  <  54 

(—3  Zaato.  D.  Nclo  .  7  54 

4  Rninazón,  J.  Machado  I  52  . 
A  Dotdlnho.  O.  Machado  *  53 
•!— 6  Pacaiá,  J.  Fagundes  .  0  54 

7  Saraplto.  A.  Azevedo  0  38 

8  Jungle  Crlcr.  M.  Nle- 

levlecle  .  35 

4—9  Zé  Carlos,  C.  Morgado  8  34 

10  Brltlah  FUcr.  J.  Vieira  2  58 

11  Jordanlto,  E.  Olbsoit  5  54 


4.*  P.4RKO  —  AS  UH  41  31  — 
1  .100  METROS  —  CRÍ  110  000,00 

Kg 


1— l  Aura.  A,  Msrçal  . 

2  La  Mlsslón.  A.  Bolino 

2— 3  Queen  Iseull,  J.  Vieira 
4  Buona  Fé,  P.  Concelç»o 

3— 3  Ahman,  O.  Morgado 

6  Alma  dc  Oato,  F.  Pe¬ 
reira  P.°  . 

4 —  7  Lever,  J.  Sousa  . 

8  Merldlena,  A.  Hodec- 

kcr  . 

o  cilcé,  O.  Machado  .. 


Kg 

54 

54 

54 

54 

54 

:  54 

!  54 

I  54 

I  59 


As  melhores  marcas  registradas  na  madrugada 
de  ontem  na  Gávea,  durante  os  aprontos,  íoram  os 
de  Charmante,  Cartago  e  Babul. 

A  pilotada  de  Marchant,  mostrando  perfeita 
adaptação  à  raia,  que  se  encontrava  muito  pesada,' 
desceu  a.  reta  em  3G'\  inteiramente  à  vontade.  Car¬ 
tago,  também  no  governo  do  bridão  chileno,  assi¬ 
nalou  para  a  mesma  distância,  37",  cravados.  BabuP 
deu  um  pique  de  360  metros  cm  pouco  mais  de 
21",  com  Jòbcl  Tinoco  quieto  cm  seu  dorso. 


Jmtmiano  Mea, mim  vonlin  na  /nrmn  ntiinl  ilt  Argonaço,  inscrita  „o 

e  0.1  ntf Versarias  Atramo  e  Gurango 


C.  P.  Domar  Frontin.  fí  veterano  treinador,  teme  a  raia  pcnidit 


l-l  etigré.  J.  Negrcllo  ..  7 

2  Jaballu,  R-  A.  Pinto  2 

3  Sullmnn,  J.  Machado  11 

l-'-4  Archlmedca,  J.  Mar¬ 
cham  .  * 

•'  Abrolho.  A.  Bolino  .  9 
3  Morro  Agudo.  J,  Ra¬ 
mos  .  * 

3-8  Bismuto,  A.  Barroso  5 

7  Zíngaro.  J.  Borro»  ..  1 

8  Lymoius,  J.  Tinoco  .  10 
I  4— 9  Corot.  R.  Pcnldo  .  ..  8 

i  10  Rcady,  F.  Pereira  F.°  3 

11  Ídolo  de  Madrid,  A. 

‘  Ollvnrcs  .  .  4 

12  Risonho,  E.  Glbson  .  12 


58 

58 

38 

58 

58 

53 

53 

58 

58 

58 

58 

38 

58 


5  •  FARGO  —  AS  U  II  13  31  — 
I  200  METROS  —  CRS  200  000,00 
-  (VARIANTE) 

Kg 


l—l  Comancher»,  D.  Mo¬ 
reira  .  ,  .  1  5® 

2  Nour-El-S.ibah.  A.  Ri¬ 
cardo  . 4  58 

.1—3  Charmante,  J.  Mar¬ 
chant  . 10  58 

4  Causa,  J.  Ramos  -  t  56 

3—  s  Hclolse,  A.  Bolino  ,  6  58 

■■  Hlroshlma.  náo  correrá  9  56 
8  Mnilllnn,  A.  Azevedo  5  56 

4— 7  Datchn,  A.  Barroso  .  3  58 

8  Paaturclla,  O.  Macha¬ 
do  .  R  5S 

9  Varlnla,  F.  Mala  ...  2  56 


6  •  PÁREO  —  AS  li  II  45  31  — 
1  300  METROS  —  CRS  110  000,00 


Kg 

8  58 

1  54 
7  34 

•  56 

2  54 

3  58 

•  58 

4  56 

•  50 

•  6# 
3  52 


4.*  PAItEO  —  A»  1411  4.",ni  — 

1  000  melros  —  Crí  200  000,00 

Kg 

1—  1  C&tote.  A.  Bolino  -  5  58 

"  nóbombo,  N.  correrá  7  50 

2— 2  Borboton,  A.  Holdec- 

ker  .  1  56 

3  Snaok.  A,  Dornclles  ..  6  56 

3— 4  Club  Oloiilp,  J.  Mar¬ 

chant  .  3  56 

3  Disco  de  Ouro,  J.  Fa¬ 
gundes  .  *  56 

4— 6  Caduceu,  A.  Barroso  2  56 

"  Caml.  J.  Hninos  ....  •  56 

•'  Cndmo,  J.  G.  Silva  4  56 

5,*  PAREO  —  As  lih  lim  — 

1  308  metros  —  CrS  250  000,00  — - 
(SEIS  DE  MARÇO  —  Handicap 
Especial 

Kg 

1 —  1  Albony.  J.  Marchant  2  60 
2  Colunata.  A.  Hodecker  1  51 

2— 3  Znlaca,  O.  Machado  ..  8  52 

4  GarúLa.  de  Oro,  J.  Fa¬ 
gundes  .  7  52 

3— 3  Galáxia,  J.  Ramos  ..10  60 

6  Hamonteuse,  A.  Aze¬ 
vedo  . 6  50 

7  Nanlnha,.  J.  Bafllca  ..  9  50 

4— 8  Paddy,  F.  Mala  .  4  54 

9  La  Vloletera,  A.  Bar¬ 
roso  ., .  3  52 

10  Agrlplna  Augusta,  J. 

G.  Silva  .  3  52 

«.«  PAREO  —  As  13h  43m  — 
2  400  metros  —  CrS  700  000,00  — 

GRANDE  PRÉMIO  DOUTOR 
ERONTI.31  _  (Clássico) 


PISTA  LEVE 

(de  Luiz  Hei») 

Caminho  mais  curto 
na  lama  c  quase 
sempre  mais  longo 

1  —  Hoje  è  dia  de  l ama  na  Gávea  t  não  custa  bater  na 
mesma  tecla :  o  caminho  mais  curto,  na  raia  de  areia  pe¬ 
sada,  é  quase  sempre  o  mais  longo.  Pelo  menos  e  o  que  vem 
acontecendo,,  o  Que  já  aconteceu  t  o  <] ue  deverá  acontecer . 

Apostar,  em  corridas  na  lama ,  exige  um  estudo  demo - 
rado  e  sujeito  a  erros,  que  ninguém  pode  evitar. 

Se  o  jóquei,  na  escala  decrescente  dos  valores  que  pe¬ 
sam  na  balatiça  das  possibilidades  de  uwi  parelheiro,  colo¬ 
ca-se  cm  terceiro  lugar,  na  lama  da  Gávea,  assume  QWSe 
o  papel  de  vedeta  do  espetáculo.  Muitas  vézes,  a  vitoria 
depende  mais  do  piloto,  do  que  do  cavalo. 

Uma  pcxolada,  entrando  por  dentro  no  atoleiro,  equi¬ 
vale  à  derorta,  à  perda  do  segundo  lugar  —  enfim,  se  o 
jóquei  não  se  convencer  de  que  o  caminho  mais  curto,  na 
lama,  é,  na  maioria  das  vezes,  a  estrada  do  fracasso,  ani¬ 
mais  superiores  em  capacidade  locomotora  entrarao  pelo 
relógio. 


Albany  marcou  75 " 
em  1 200  metros 
à  moda  da  (casa 

Albany,  do  Stud  Paula  Machado,  tem  um  dos 
bons  exercícios  para  a  reunião  de  domingo  na  Ga- 
vea.  Na  direção  de  J.  Pedro  galopou  1  200  metros 
em  75”,  à  moda  da  casa. 

Ahman,  tendo  em  seu  dorso  Carlinhos  Morga¬ 
do,  impressionou  ao  abordar  1 300  em  83’  3/5,  vi¬ 
sivelmente  contida  pelo  seu  jóquei. 

têves)  melhor»  multo  pois  hMx» 
pnrn  B3"2|5,  passeando  na  tal». 


I— I  nlsón.  O.  Ricardo  .. 

2  Zlmbo,  D.  Neto 
■/—  3  Guaranlerl  A.  Ollvare» 

4  -Homem,  J.  Lopes  .. 

5  Wyoming,  J.  Machado 
1—6  XlU.  M.  Andrade  .... 

7  Pecado.  A.  Bolino  .... 

8  Hcrváo,  J.  Ncgrclo  .. 
(—  !>  Tarso,  A.  Ricardo  . ... 

10  Zá  Curlboca,  J.  Tlno- 

. . 

11  Vila  Real,  H.  Cunha  . 


1— 1  ATRAMO.  J.  Msrchnnt  4 

2  BARONET,  J.  Correia  1 

3  CLORITO,  A.  Ricardo  3 

2— 4  OURANDO.  D.  P.  Silv»  7 
5  QUÍNTUPLO,  A.  Avtln  5 
8  INTRUJA,  N.  correrá  12 

3— 7  FUJI-YAMA,  O.  Ma¬ 

chado  .  8 

8  HEROS,  L.  Rigonl  ..  10 

9  SCOUGIDOU.  D.  Neto  11 

4— 10  AGONAÇO,  W.  Andrade  2 
11  BON JARDIM,  M.  Silva,  0 

"  ACARA,  I,  Sousa  ....  8 


Kg 

01 

61 

59 

59 

81 

59 

81 

61 

59 

61 

59 

61 


2  —  Vamos  lalar  de  um 
jóquei  ausente:  Emygdio 
Castillo.  Era  dos  que  mais 
tinham  noção  de  como  lan¬ 
çar  um  cavalo  na  areia  pe¬ 
sada.  Podia  perder,  mas  não 
porque  viesse  no  atoleiro. 

Agora,  estamos  observan¬ 
do  que  Marchant  sabe  cor¬ 
rer  na  areia  pesada,  assim 
como  Antônio  Ricardo,  José 
Portllho,  Bequlnho. 

Recomendamos,  pois,  aos 
carreiristas,  multo  cuidado 


nas  apostas.  Pensem  bastan¬ 
te,  antes  de  escolher  seus 
preferidos  para  a  reunião  de 
logo  mais.  E  observem  muito 
bem  o  primeiro  páreo.  Por¬ 
que  a  pista  de  areia  pesada 
c  traiçoeira.  Quantas  vézes, 
também,  está  melhor  por 
dentro,  embora  não  seja  co¬ 
mum  a  cerca  interna  apre- 
sentar-se  em  condições  fa¬ 
voráveis  nas  tardes  e  noltos 
de  lamaçal. 


NAO  APUROU 

CABINE  (J.  Sousa)  o  quilôme¬ 
tro  em  72",  multo  suave  •  CLUM- 
ST  (T.  Soluta)  chega  agarrada 
com  ABRIDEIRA  em  63". 

«RUMBA 

ALULA  (A.  Pinheiro)  I  400  em 
101",  multo  suave.  ZERUMBA  (O. 
Machado)  tem  um  trabalho  de  77". 
par»  os  1  200,  com  sobras.  LIN- 
DABEL  (P.  Lima)  1  300  em  .... 
f,6’’2-5.  com  multa  facilidade.  SIS- 
TER  (P.  Pereira  F.)  aumenta  pa¬ 
ra  87",  da  mesma  forma. 

AHMAN 

AURA  IK.  Cunha)  I  300  em  .. 
Í3"3'3,  agradando  multo.  LA  M13- 
3I0N  (A,  Bolino)  aumenta  para 
86".  a  puro  galope  de  saúde.  — 
AHMAN  (C.  Morgado)  melhora  pa¬ 
ra  63"3'3,  multo  contida  pelo  aeu 
pllôto.  LEVER  (S.  Gomes)  baixa 
mal»  ainda  e  traz  83",  para  a  dis¬ 
tância,  agradando. 

CLUB  GLOSSIt* 


MIOLO  DA  RAIA 

ATRAMO  (J.  Marchant)  trabii- 
)hn  os  2  400  em  174",  sempre  pelo 
centro  da  rala  e  multo  contido  pe¬ 
lo  teu  pllôto.  BARONET  (J.  Cor¬ 
reia)  os  1  000  em  128”,  agradan¬ 
do.  GURANGO  (D.  P.  Silva)  íl- 
nuttra  n  mllh»  cm  103".  correndo 
multo  no  flnnl.  ARGONAÇO  (W. 
Andrade)  l  900  em  130"4]3,  com 
multa  facilidade.  BONJARDIM  íJ. 
Pedro)  agrada  multo  em  passar  » 
mllh»  em  103"2|5. 

AGRADOU 


RETA  EM  30" 

day  Lovr  IS,  Cruel  desce  a 
reia  em  3a".  multo  contida  pelo 
seu  ginete.  PcgíV  |J.  Gmçal  au¬ 
menta  para  a9"2/3,  k  vontade. 
Lança  (F.  Concelçáol  melhora  par» 
39",  correndo  multo  no  final. 

360  EM  22" 

Brltlah  lleralrt  (J.  Marchant)  dá 
um  plciue  de  360  cm  22".  com  ru¬ 
bras.  Le  Garçom  <W.  Andrade), 
700  cm  46",  com  facilidade  e  Pro¬ 
metheu  (J.  Barro»)  aumenta  pr.rn 
48",  náo  agradando.  Prosaico  (J. 
Fagundes),  000  em  38",  muito 
apurado.  Lingote  (A.  Ricardo)  au¬ 
menta  para  30",  tòmenie  alertou 
no  flnnl.  Zlto  (A.  Hodcclterl  me¬ 
lhora  multo  em  tnnrcrr  par»  os 
700  o  tempo  45",  com  reservas. 
Blg  Fool  (J.  Vim»),  a  rela  em 
33",  agradando. 

GALOPE  LARGO 

Grogojó  (J.  Sousa).  700  em  47". 
a  galope  largo.  Ramazon  (J.  Ma¬ 
chado),  000  cm  39"2/5,  á  vontade. 
Snrnplâo  (A.  Aeevedol  aumeul» 
para  40",  multo  contido. 

ARQUIMEDES 

Sullmnn  fJ.  Machado),  600  em 
42",  náo  gostamos,  Art|Ulmedcs  (J. 
Marchant)  bnlxa  para  37"2/5.  flo¬ 
reando  no  lado  de  Abrolho  IA.  Bo¬ 
lino),  Zíngaro  (J.  Bniros)  aumen¬ 
ta  para  30",  á  vontade.  Corot  (R. 
Pentdo),  oi  360  em  22"2/S,  cor¬ 
rendo  multo  uo  arremate. 

CHARMANTE 

Comnnchcro  (D.  Moreira),  COO 
pm  37 "2/3,  agradando  muno.  Char- 
manta  (J.  Marchant)  melhora  pa¬ 
ra  36",  á  moda  da  casa.  Heloísa 
(A.  Dornclcs)  aumenta  para  ... 
3lí"2/5,  agradando.  Mailllna  (A. 
Azevedo)  traz  para  a  mesma  dis¬ 
tância  a  marca  de  38"2/5,  com  so¬ 
bras.  Pastoreia  (O.  Machado)  me¬ 
lhora  para  37",  com  reservas. 

GUARANIERI 

Rlsón  (O.  Ricardo)’  700  em 
46".  com  grande  facilidade.  Gua- 
rnuterl  (A.  011  vares),  baixa  par» 
45",  com  sobras  ao  lado  de  um 
companheiro.  Hontem  (J.  Lopes) 
floreia  ao  lado  de  Mornclbls  em 
5t"2/5  par»  as  800.  Xlu  (M.  An¬ 
drade)  800  em  56",  nio  gostamos. 
Pecado  (A.  Bolino),  a  reta  em  37", 
agradando.  Herváo  (J.  NegtcllD) 
800  em  51  "2/5.  sómente  alerta  » 
sua  pilotada  no  final.  Tarso  (A. 
Ricardo),  600  em  38",  multo  con¬ 
tido.  Zé  Curlboca  (J.  Tlnocoi, 
700  em  46".  com  facilidade.  Vila 
Renl  (H.  Cunhai  —  a  reta  em 
37",  contido. 

CARTAOO 

Cartago  fJ.  Marchant).  a  reta 
em  37".  à  moda  d»  casa.  Rock 
Moumnlm  (R.  Penldo)  Iguala  a 
marca  e  vinha  floreando  ao  lado 
de  Sl7,udo  (A.  Barroso).  Cabcr- 
nst  (I.  Sousa)  melhora  para 
36"2/5,  vencendo  por  vários  cor¬ 
pos  um  companheiro  de  cochei¬ 
ra.  J.  I,  (W.  Andradej  aumen¬ 
ta  pata  38"2/5,  multo  apurado. 
Homérico  (J.  Ncgrello)  deixa  uma 


ôllmn  Impressfto  em  trazer  par», 
-on--700-o  tempo  de  43"2/3.  Mlsty. 
4 II.  Cunhal,  a  rela  em  37",  com 
sobras.  Patalou  (F.  Mata)  Igu*-. 
la  a  marca  mas  em  melhores  con-* 
dlcôes.  Sack  (J.  Fasumtesl  au¬ 
menta  para  40",  multo  auavs.  * 

BALMAZ 

Balmaz  fJ.  O.  Silva),  360  em 
24",  multo  á  vontade.  Mome- 
Jnrt  (A.  Bolino)  700  em  43"2/5, 
com  grande  faeltldede.  Mirado 
|R.  Penldo)  a  reta  em  37"2/3, 
agradando.  Lugo  (F.  Estêvcs)  600 
cm  51",  correndo  hem  no  final, 
rtlntos  |L.  Carvalho)  360  em 
24"2/3,  náo  gustaiaos. 


BABUL 

Babul  fJ.  Tinoco)  dã  um  ptqus 
de  330  em  2l"2/,  correndo  multo. 
ntacU-TIe  |D.  Barbosa),  700  em 
44"2/3.  com  grande  facilidade. 
Perclval  (J.  Lopes),  360  cm  23".  a 
vontade.  Rover  (I.  Sousa)  apron¬ 
ta  na  reta  oposta  500  cm  9"  com 
vontade.  Bpaujolals  (A.  Azeve¬ 
do),  a  reta  em  3õ"2/3,  agradando. 
Gaugater  (L.  E.  Castro)  360  cm 
22"2/5,  com  facilidade.  Hedon 
IJ,  Ramos).  600  em  38",  um  pouco 
apurado.  Hamlet  (D.  Neto)  au¬ 
menta  pata  30".  com  sobras  ■ 
Rarbsro  (J.  G.  Silva)  floreia  os 
600  cm  30",  com  grande  facllldnda. 


Leia  Iioje 


na  pag 


10 


cio  l.°  caderno 


os  resultados 


completos  da 


corrida  de 


ontem  à  noite 


na  Gávea 


7.*  PAREO  —  As  161t  lOrn  — 
1  300  metros  —  tr?  130  000,00  — 
lUETTING) 


7  •  PAREO  —  AS  16  II  20  M  — 

I  "00  METROS  —  CRS  200  000,00 
_  VARIANTE  —  (BBTTING) 

Kg 

1 _ 1  Cartago,  J.  Marchant  .  5  56 

'2  Rock-MountBln,  R.  Pe¬ 
nldo  . I®  56 

2—3  Cabernct.  I.  Sousa  8  58 

4  J.  I..  W.  Andrade  ..  4  56 

.1 _ 5  Homérico.  J.  Negrcllo  6  56 

”  Lord  Galo.  O.  Macha¬ 
do  .  .  . .  «  s® 

6  Mlsty.  H.  Cunha  ....  1  52 

4 _ 7  Agapanto.  náo  correrá  7  56 

8  Patslou,  F.  Mala  ....  3  56 

V  siiek,  J.  Fagundes  ..  2  56 


8  •  PAREO  —  AS  16  II  35  31  — 
1  .mo  METROS  —  CRÍ  130  «00,09 
—  (BETTING) 

Kg 


J—l  Galblon,  J.  G.  Silva 

A 

KC 

58 

"Oopcto,  F.  Estives 

9 

54 

2—2  Rompante,  D.  Neto  .. 

3 

54 

3  Elcquedtz,  I.  Sousa  .. 

2 

53 

4  Anglo,  A.  Ricardo  .... 

■ 

54 

3—5  Shibo,  A.  Marca)  - 

5 

55 

A  Foguete,  O.  Machuclo 

A 

53 

7  Camlntta,  S.  Cruz  .. 

7 

54 

4 — 8  Algol,  J.  Sousa  .... 

4 

58 

9  Dugdel.  L.  Carvalho 

1 

58 

10  Zarco,  P.  Gomes . 

• 

54 

3 _ o  primeiro  páreo  de  hoje,  na  areia  pesada,  deve 

ser  decidido  entre  Gióia,  Bliss  e  Ginga.  A  segunda,  fracas¬ 
sou  na  última  carreira,  mas ,  pelo  menos,  em  seu  retrospecto, 
revelou  alguma  predileção  pelo  bridão  e  ira  novaincnte  de 
Antônio  Caminha,  o  pelauzinho.  com  quem  perdeu  para 
Finftvi  e  Bomarbelo  no  quilômetro. 

Depois,  temos  Fémina.  Pomira,  Lulla by  e  Goléa  em 
primciYo  plano.  Goléa  poderia  ter  chegado  mais  perto  dc  com  facilidade. 
Onzcnária,  outro  dia,  se  náo  fôsse  aquele  desgarro  de  Good- 

ness,  oue  mancou .  .  #  ..  „ 

Bar  gostou  de  correr  de  atropelada  com  J,  Negrello ,  mas 
Báculo  continua  quebrando  relógios.  Se  Báculo  desgarrar 
na  entrada  da  reta  t depende  da  raia)  vai  custar  a  entregar 
a  ponta.  E  ainda  temos  Bis,  que  atropela  com  vontade.  Ou¬ 
tro  falado  c  Emir.  com  um  floreio  convincente:  últimos 
1  500  7/iefroj,  de  galope,  em  Si". 


BORBOTON  IR.  Pcnldol  o  qui¬ 
lômetro  cm  60"2|5,  com  facilidade 
ao  lado  do  um  companheiro  de 
cocheira.  CLUB  GLOSS1P  (L.  Car¬ 
valho)  melhor»  para.  63”25,  com 
multas  cobras  ao  lado  de  TARGO. 
CADUCEU  (J.  Sousa)  aumenta  pa¬ 
ia  03",  perdendo  para  CAMI  com 
(J.  Ramos)  e  ílnalmente  CADMO 
(J.  Cândido)  os  1  200  cm  77", 


8.»  PARGO  —  As  16h  55ni 
1  400  metros  —  Crí  13®  000,00 
(BETTIKG) 


1— 1  nalmaz.  J.  G.  Silva 

2  Cascavelero,  J.  Fa¬ 
gundes  . 

3  Barlovento,  A.  Nérl  . 

2— 4  Notário.  A.  Ricardo  . 

5  Eucalipto,  A.  Ramos  . 

6  Montejnr.  A.  Bolino  . 

U..-7  Le  Glrande,  A.  Bar¬ 
roso  . —  ,  •  • 

8  Nunsuch.  A.  Darnelee 

9  nulos.  E.  Olbscn  ... 
1-10  Mlracle,  R.  Penldo  .. 

11  Lago.  F.  Estôvcs  - 

12  Pllatos,  L.  Carvalho  . 


9  57 


4  «  PAREO  —  AS  tl  II  30  M  — 
I  200  METROS  —  CRS  130  000,60 
-  VARIANTE  —  (BETT1NG) 

Kg 


1-1  Babul,  J.  Tinoco  .... 

2  Black-Tlc,  F.  Perol- 

t  m.  Filho  .  . 

3  Perclval.  J.  Lopes  .. 
7—4  Rover,  I.  Sousa  .... 

5  Slzudo.  A.  Barroso  .. 

6  Doaulolal».  A.  Azeve¬ 
do  . .  ,  ■  •  • 

7  náculo.  O.  Machado  . 

8  Gunrtítcr.  A  Bolino  . 

9  Hedon.  J.  Rninus  ... 
t  -  Hl  Hnmlct.  D.  Neto 

II- Bárbaro,  J.  O  Silva  . 
"  Baixio,  F.  Maia  .... 


9  57 


53 

53 

57 

53 

53 

57 

53 

53 

37 

57 

53 


Kg 

1—  1  Mero.  D.  P.  Silva  ..  4  58 

2  Flezelln,  J.  Machado  3  58 

3  Querelleur,  \V.  Andrade  9  58 

2 —  4  Tabanegro,  F.  Perei¬ 

ra  F.»  .  10  58 

5  Marco  Polo.  A.  Ramos  •  58 
8  Zíngaro.  J.  Barro»  ..  7  54 

3— 7  Shlft,  J.  Fagundes  ..  1  33 

8  NTbor,  A.  Saldanha  ’  56 

9  El  Rei.  A.  Azevedo  ..  2  38 
10  ídolo  de  Madrid,  K. 

correrá  . . .  8  54 

4-11  Dood  Bye,  J.  Mar¬ 
chant  .  5  53 

12  Sem  Rival.  N.  correrá  6  38 
LI  Tajarln,  A.  Ricardo  ..10  33 
14  Cs  Nio  Cs.  E.  Glbson  *  54 

».•  PAREO  —  As  17h  30m  — 

I  200  metros  —  Crí  110  «00.00  — 
Variante  (Areia)  —  (BETTING) 

Kr 

1— 1  Palpiteiro,  M.  Nlcle- 

vlrck  .  *  60 

2  Ze  Pnngaré.  J.  Tinoco  1  36 

3  Trapaceiro,  D.  Moreira  5  60 

2 —  4  Labor,  J.  Negrcllo  ..  4  56 

5  Prtnce  Albcrt.  J.  G. 

Silva  .  9  58 

6  Moonsecd.  F.  Conccl- 

çáo  .  7  58 

7  Edil.  D.  Neto  .  •  58 

3 —  8  Pégnsus,  A.  Ricardo  •  00 

9  Leonardo,  A.  Nahld  •  53 

10  Vnlnndor,  O.  Machado  8  34 

11  Klm  Klm,  A.  Azevedo  10  35 

4— 12  ICIaiig,  I.  Sousa  .  2  60 

13  Don  Leivas.  B.  Sanras  3  50 

14  Vtetnnn.  A.  M.  Ca¬ 
minha  • .  6  60 

13  Salut  Emilon.  F,  Mal»  *  36 


4  —  A  seguir,  uma  loteira. 
Vegas,  Qran  Princesa,  mes¬ 
mo  forçando  a  turma,  e  Ja- 
lisa.  Sem  falar  de  Rafia, 
sempre  favorecida  pela  des¬ 
carga  de  quatro  quilos  do 
F.  Estêves. 

Carbonífera  acaba  dc  per¬ 
der  uma  carreira  cm  que 
seu  jóquei  fo  multo  critica¬ 
do,  porque  subestimou  as 
adversárias.  Miltònla  é  la- 
meira.  É  bom  não  isolar  Flo- 
rabcla.  E  vemos,  ainda,  em 


Pitanga  e  MedinlUa,  além  de 
Zana,  fortes  competidoras. 

Bomarbelo  e  Geltoso  an¬ 
dam  tinindo,  e  Cochicho  é 
um  filho  de  Nilglris  —  o 
que  significa  especialidade 
no  quilômetro. 

Dublin,  Glenmore.  Esteio, 
Zèlo  e  Sadu  são  os  melhores 
para  completar  as  inversões 
de  bolos  c  bettings.  A  dupla, 
normalmente,  não  deve  es¬ 
capar  dos  cinco  mencio¬ 
nados. 


MODA  DA  CASA 

ALBANT  (J.  Pedro)  1  200  em  .. 
75".  à  moda  da  coes.  ZALACA  (A. 
Msrçal)  1  400  em  91"4;â,  com  so¬ 
bras.  GALAXIA  (O.  Moura)  1300 
em  83",  com  facilidade  ao  lado 
de  um  adversário.  HARMONIF.U- 
SE  (J.  Bafflcsl  aumenta  para  90", 
multo  à  vontade  e  PADDY  (F.  £3- 


GALBION  IJ.  O.  SIIV»)  1  300  em 
81"3'5,  com  facilidade.  ROMPAN¬ 
TE  (D.  Neto)  um  carreháo  de  . . 
106",  par»  1  500.  ANGLO  (A.  Ri¬ 
cardo  I  1  200  em  80",  com  sobras. 
SHTBO  (A.  Marçal)  o  quilômetro 
em  67”,  á  vontade.  FOGUETE  (A. 
Portllho)  1  200  em  78".  com  fa¬ 
cilidade  e  pela  cérca  externa.  — 
ARGOT  (D.  Barbosa)  chega  agar- 
r.ido  com  CARTAGO  em  105",  pa¬ 
ra  a  milha.  DUGDEI  (L.  Carvalho) 
leva  a  melhor  sôble  FUROR  cm 
83"  paru,  os  1  300. 

FACILIDADE 

MERO  (A.  Nahld)  1  400  cm  .. 
92"tj5.  com  facilidade.  NIBOR  (A, 
Saldanha)  aumenta  para  83".  com 
aobraa  ao  ledo  de  VAGALUME, 

FftGASUS 

PALPITEIRO  (O.  Ricardo)  1200 
em  78",  com  reservaa.  ZÉ  PAN- 
GARÉ  (J.  Tinoco)  1  300  em  82"2;5, 
agradando  multo.  TRAPACEIRO 
(A.  Portllho)  1  200  em  78”.  um 
pouco  apurado  no  flnnl.  MOON- 
8EED  (A.  M.  Caminha)  o  quilô¬ 
metro  em  88".  á  vontade.  P60A- 
SUS  (O.  Serra)  melhora  para  64", 
»  puro  galope  de  saôde.  DON  LEI¬ 
VAS  (C.  B.  Carvalho)  1  300  cm 
90",  multo  contido. 


Mesquita  confia 
em  Argonaço:  teme 
o  estado  da  pista 


1)  Antônio  Pinto  da  Silva 
c  franco  quando  afirma  que 
Gurango  sempre  rendeu  me¬ 
nos  na  pista  pesada.  E  diz: 

—  Náo  è  sómente  a  minha 
opinião.  Enir  Feijó  e  Pinhei¬ 
ro  Filho,  que  conheceram  o 
cavalo  em  Cidade  Jardim, 
reforçam  o  meu  ponto-de- 
vista. 

2)  Ainda  o  jovem  treina¬ 
dor,  adiantou  à  reportagem, 
que,  possivelmente,  fará  o 
forfait  de  Gepeto  e  Snack, 
se  a  chuva  continuar. 

3)  Zc  Luís  Pedrosa  acre¬ 
dita  e  confia  na  forma  atual 
dc  Cabine,  embora  respei¬ 
tando  a  presença  de  Happy, 
uma  das  forças  do  l.°  páreo 
de  domingo. 

4)  Dois  animais  da  esfera 
clássica,  Ortlle  e  Gabari, 
continuam  cm  francos  pre- 


SÚ  ISA  QUIISTA 


parativos  para  reaparecer 
brevemente.  O  vencedor  do 
G.  P.  Brasil  deverá  dar  uma 
partida  de  800  metros,  ama¬ 
nhã,  e  o  irmão  de  Farwell 
vai  trabalhar  2  200  metros 
no  domingo. 

5)  Heros,  que  terá  a  con¬ 
dução  de  Luis  Rigoni  no  G. 
P.  Doutor  Frontin,  estava 
sendo  aguardado  ontem, 
procedente  de  Cidade  Jar¬ 
dim. 

6)  A  próxima  apresenta¬ 
ção  do  potro  Ham'n'Eggs  se¬ 
rá  no  Clássico  Primavera, 
marcado  pava  o  dia  23,  em 
São  Paulo. 

7)  Escoriai,  servindo  como 
reprodutor  na  França,  terá, 
na  atual  temporada,  cérca 
de  40  éguas  com  excelentes 
pedigrees. 


Cami  vai  correr 
para  ganhar:  disse 
o  bridão  J.  Ramos 


Em  declarações  á  reportagem  do 
JB  durante  o»  matinais  de  on- 
tnm,  Jorge  Ramos  destacou  Ca¬ 
ml  e  a  dupla  44  do  quarto  pá¬ 
reo  de  domingo,  como  as  melho¬ 
res  indicações  da  aemana.  E  afir¬ 
mou: 

—  Cami  trabalhou  ao  lado  de 
Caduceu,  marcando  para  os  1  600 
metros  o  tempo  de  63",  chegan¬ 
do  multo  fácil  ao  lado  úo  com¬ 
panheiro,  aendo  com  Caduceu  • 
Cadmo  a  pule  mais  certa  da  reu- 
ntlo. 

CAUSA  TEM  CHANCE 

Para  arnanhá  J.  Ramos  condu¬ 
zirá  entre  outras  a  potranca  Cau¬ 
sa  que  tom  acentuada  chance  no 
páreo  em  que  vai  compettr,  e 
éle  afirma: 

—  Cauta  vsl  correr  um  páreo 
em  que  sttai  poialbtlldi.dfs  aio 
grandes,  puis  e  um  animal  de  di¬ 


fícil  tvclnsmento.  mas  »e  confir¬ 
mar  o  que  sabe  correr  aerá  temí¬ 
vel  adversária  e  deverá  chegar 
brigando  com  Helolse  e  Pastoreia. 
Quanto  a  Morro  Agudo  nada  pos¬ 
to  adiantar  pois  vou  montar  Oats 
cavalo  pela  primeira  ver,  e  Hedon 
é  um  bom  placé  ae  bem  que 
considere  o  cavalo  Babul  Imper- 
divel. 

OBSTÁCULO 

Prosseguindo  o  brldáo  adiantou: 

—  Cabine  corre  um  páreo  com 
chance  relativa,  porém  acho  que 
minha  condur.lda  náo  ganhará  de 
Happy  que  certa  feita  apertou 
Captor.  A  dupla  14  é  boa  indica¬ 
ção.  Quanto  a  Galáxia  vai  encon¬ 
trar  uma  Albany  com  tôda  corda. 
Minha  conduzida  vai  ao  páreo  cem 
chance  e  qualquer  fracaso  da  fa¬ 
vorita  primeiro  a  minha  cobe  no 
ph  i.NV,  finalizou  o  ellclente  brt- 

G-O. 


Juãllntnno  Mesquita,  ainda  eu¬ 
fórico  com  o  sucesso  de  Argona- 
ço  na  esfera  clássica,  afirmou  no 
JB  que  o  craque  gaúcho  pode  ga¬ 
nhar  novamente  no  compromisso 
cio  domingo.  Grande  Prcmto  Dou¬ 
tor  Frontin,  mas  teme  o  estado 
da  rala,  que  poderá  ter  Influên¬ 
cia  decisiva  no  desenrolar  da  car¬ 
reira. 

—  Náo  nego  que  Argonaço  tem 
amplas  possibilidades  na  milha  e 
meta  —  disse  o  antigo  jôquel  de 
Mossarô  —  mas  o  estado  da  rala 
multo  pesada,  náo  dá  margem  » 
um  prognóstico  definitivo.  O  exer¬ 
cida  foi  multo  bom  (177"),  e  repu¬ 


to  Atramo  e  Gurango  como  os 
principais  adversários  elo  pilota¬ 
do  de  Waldemlro  de  Andrade, 

EUCALIPTO 

Eucalipto  é  outra  Insorlçáo  de 
Mesquita  para  as  próximas  reu¬ 
niões. 

—  O  cavala  aprontou  360  metros 
■em  22’T/5,  na  dlreçáo  de  A.  Ra¬ 
mos,  mas  acho  a  carreira  abono, 
cldn.  Vou  torcer  para  uma  coloca, 
çào,  mas  a  presença  dc  Balmaz, 
entre  outros,  torna  a  tarefa  da 
meu  pupila  multo  dlftcll,  flnsll* 
zau. 


mIM. 

:Mí 


Concursos  acumulados,  num 
total  de  Cr$  4  237006,00 

Estão  acumulados  para  a  reunião  de  ama¬ 
nhã,  sábado,  os  Concursos  de  6  (seis)  e  7  (sete) 
pontos,  nas  importâncias  de  CrS  132  467,00  c 
]  08  700.00,  respectivamente,  e.  para  a  reunião 
de  depois  dc  amanhã,  domingo,  o  Concurso 
7  (sete)  pontos,  na  importância  de  Civ» 
5  830.00.  < 1 


de 
3  90 


.luáttoii  SiinlOK  min  nioMurú  uni  rorriilin  pir«ffrmmi<f<M  parn  >«• 
ba, lo  e  iluiiiiilgo.  Moliío:  cusamvnto  no  i lin  lo 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS, 
TERRENOS  E  APARTAMENTOS 


(LA  SSIFICA  DOS 


ALUCUEL  —  EMPREGOS  —  AUTOMÓVEISv 
E  A  C  E  S  S  Ó  R  I  0  S  —  D  I  V  E  R  S  0  S 


JORNAL  D  Q  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  —  Sexta-feira,  14  de  setembro  de  1D62 


JORNAL  DO  BRASIL 


CENTRO  _ 

ÃFÃBTÃÃIENTOS  -  Com-! 
pro  pequenos  «  gruilde»  no 
Centro,  Flnmengu,  Copa¬ 
cabana,  Ipanema  ou  rua» 
transversal».  Sn  Interessa 
documentos  em  ordem  — 
S.  ROSELLI.  Praça  Pio 
X,  n.*  78,  «ala  807.  -  Das 
8h  30m  à»  11  e  das  13h 

30m  às  18  hora». _ 

A  13  p|  mis.  rtitr.  a  comb. 
*  í.  de  frento  cl  3  o'*..  "•>  c-l 
h  t"i.  dep.  com-jl.  Cçnlro,  — 
43-53I4  —  43-3430.  D.»  Có  » 
Oome»  dos  Banto* 


FLAMENGO  -  Pirai»  -  EM, .COPACABANA  —  Tosto  6|ALO  -  Ru»  <lo  Matoso.  Ven- 
■10  iitiu,  3  asm,  3  qts,  banh. —  Bua  Frnuclsco  Sá,  88 


cor.  copn,  coz.  dop.  cplt.  — |  (antiga  Garagem  Barcel- 


a  200  sln.  rost.  «I  Juros.  — 
31-00J4.  Rubem  on  Adouto, 

LARANJEIRAS  —  Rua 
Cocllio  Neto  —  Vendemos 
prédio  de  3  «alas,  5  qt«.,  2 
banheiro».  Preço:  6  500  — 
CNIL  —  Av.  Alm.  Barroso, 
91.  »|  714.  Telefone  32-8858. 


loa).  —  ôllmos  apartamen¬ 
tos  a  venda.  Cré  . 

1  400  000,00.  Sinal  de  Cr$  . 


CENTRO  —  Vendo  »p..  lél», 

3  qts,,  clep.  etnpr.,  frenté. 
Ver  na  Rua  Tsdeu  Kosclue- 
ko  23.  np.  501.  Chavca  Sr. 
José.  Tel.  22-4103.  Mirto.  . 
CENTRO  —  Compro  ap.  Ed. 
Central.  Don  de  entrada  I  »p. 
rjia  Flamengo,  Inl.  43-3233  — 

Andrade. _ _ 

CENTRO  —  Torne-se  pro 
inletárlo  em  pleno  centro 
da  Cldtule  —  Obra  Inicia¬ 
da  —  Todc»  de  frente  — 
Km  IMoncnrvo  Filho.  99._ — 
Sala,  quario  e  depcmlen- 
clus.  Preço  CrS  970  000.00. 
Entrada  CrS  70  000,00  (cm 
2  tc/cs)  e  prestações  men¬ 
sal»  de  CrS  15  000.00.  Aten- 
te-ae  diariamente  no  local, 
até  ás  18  horns  ou  com  o 
lucorporador  JORGE  JUIt- 


PRAIA  DO  FLAMENGO  — 
Rua  Bunvque  Mncedo.  Junto  à 
prsls.  «Bis,  2  qts.  (sendo  1 
ijequenn,  reverelvcl).  baub.. 
cor...  ires  o’,  ianque,  W.C.  de 
cmp.  Final  de  construçáo.  3 
mllhAes  sem  entruda,  43-9088. 
Cominho. 


PAJSSANDU  —  Vende-se  1U' 
xuoso  ap.  rte  cobertura  com 
grande  terraço  •  grande  li¬ 
ving  com  lareira,  tem  sala, 
quario,  armArlo  embuildo. 
co/.lnha,  bnnhelrn  e  quarto 
de  empregada,  ôllmo  para 
casal  tíc  alto  tratamento. 
Trais-se  dlrotamçntt  eom  o 
praptlctúrla  —  tel.  23-4007. 
RUA  PRESIDENTE  CARLOS 
DE  CAMPOS  —  Ap.,  c  2  «Ir.. 
3  qtr..  dep.  e  gnr.  Ints.  pelo 
tel.  32-9333. 


do  apartamento  em  constru- 
çAo.  na  segunda  laje.  Preço 
de  2  anos  atrás.  038  mil,  com 
300  de  entr.  10  pl  mis  «1  Ju¬ 
ro».  Imob.  Cremllfln,  Av.  B. 
d»  Pina,  837,  tel.  30-3198.  _ 
40  900,00  e  prestações  de  ,  .IsAO  CRISTO  VA  O*  —  Vendo 
CrS  18  077,211.  Sem  paroe-.Arca  Industriei  12  970  m2.  300 
las  Intermediárias.  -  Preço  Ry.A.ÇSS-,  água.  Teli,  28-3740 
fluo  c  sem  reajustamento, 

Em  edifieio  de  10  pavimen¬ 
tos.  Escritura  em  cartório 
da  quota  de  terreno.  Tõdas 
as  peças  de  frente  e  Inde- 
vassàveis.  Informações  no 
local,  das  9  às  22  horas,  — 

Tel.  27-1083  ou  nos  escri¬ 
tórios  ilo  lncorporador  e 
construtor  llllton  Uchoa 
Cavalcanti  —  Av.  Erasmo 
Braga,  200,  3.*  andar,  gru 
po  302.  Tels.  22-1509  c  . . 

42-4472. 


MARACANA 
última  assa  com 


de 


_  Vendo  aiBENTO  RIBEIRO  —  Vendem-  A  ORG.  LIRA  —  Vende  cm. PARADA  DE  LUCAS  —  Ven-TBICUI  —  í1'**11. ..T***'!*  rT 

...  „  ...ia  ,,uar  si  urrem»  Rua  Dlvlsorln.lBonsuceaso,  perto  do  lAPETC|do  uma  casa  com  2  quartos, iCompro  um  1°*?  .j?®.**’ 

U  SíSlSSST  banheiro  2  boi  *1  8c  i»ule.  Preço  desde  12  casas  em  ter.  de  11*333,  a, sala.  cot  e  banh..  mais  umalpeialhes _e_oondlç0es  pelo  te- 
10.  cozinUsi,  Usinituro  «  üoi  .  m  juroB.  Abua.  ltt t  !.*•  com  2  eis .  2  Qts.  com 

nrcii  c|  tanque,  com  vàrlii  a  ruJl  calçada,  entrada  10%  banh.,  a  2.*  com  ■  ,  Q.»  coz- 
II iiha a  de  bondes,  ônibus  e  fncmtwlo»  e  o  anldo  íltum-  h.  Preço  único  Gr$  2  200  mil 
lotações  a  porta.  Entruda  cindo  até  100  meies.  Tratar  com  entr.  dc  700  mil,  hoje 

de  Cr$  .50  OOO.dO;  parte  em  no  local  dlArlamentc.  _  —  Tratar  Urano»  407,  apb. 

Cartório;  saldo  tj  longo  CASAS  —  Campo  Grunde,  Don* 


49-1407. _ 

BAO  CR1STOVAO  —  Terrono 
Ind.  Vendo  na  R.  Ricardo  Ma¬ 
chado.  porto  do  Vasco.  Inf. 
42-3263.  _ 


COPACABANA  -  Barata  Ri 
beiro,  17  —  Oportunidade 


UM  APARTAMENTO  -  Por 
imdnr  —  Rua  Sen.  Verguei¬ 
ro,  Aren:  700  m2.  Inífi.  pelo 
tel.  52-0573. _ 


BOTAF.  -  URCA 


BOTAFOGO  —  Vende-se, 
KÍÉVflCZ’—  Ãv.  Nilo  Pe-  quase  pronto,  apnrtamen- 


çnnha,  28.  si  1  212.  Telefo¬ 
nes  52-63Í0^e  32-7281.  (P 
CENTRO  —  Frente  —  Sena¬ 
dor  Dantas,  117.  A  vlsts  900. 

3  anos  800._Tol.  38-0D29.  _ 

CONJUNTO  DE  SALAS  — 
Vendo  com  40  m2,  com  en¬ 
tradas  Independentes,  ba¬ 
nheiro  e  despensa.  Preço  Crí 
•iOOOOCO.OO.  Alvará  Alvtm.  — 
Tratar  Rua  México.  111.  11.° 
and.,  al  1 103.  Tel.:  23-3875._ 
CENTRO  —  Aceitamos 
Caixa  —  Vendemos  qto  e 
aala  conjugados,  banheiro 
e  kltch.  Preço:  CrS  1000. 
Ocupado  al  contrato.  IML 

—  Av.  Alm.  Barroso,  91, 
a-l.x  714.  Tel.  32-8858. 
VBNDE-SE,  Centro,  aparta¬ 
mento  dr  sala,  qunrto  Repara* 
tios,  banheiro  •  cozinha.  Av, 
Gomes  Freire.  474.  contrato 
vencido,  alueufl  antigo  CrS 
7  CM. 00.  Vcnde-Je  pela  mChir 
eterta.  1  vista  UrS  1  100  000.00 

—  47-7199.  Acelta-se  Volkswa 

gen  como  pagamento.  _ 


GAVEA  -  J.  BOT. 


GAVEA  —  Terreno  24  x  83. 
Vdo,  R.  M.  8.  Vicant».  3  mllh. 
—  38-4373. 


ÜNB  —  Vdo.  conlortável  ra 
«Idéncla.  centvo  grande  terre¬ 
no  (830  m2).  o/  arvores  frutl- 
leraa.  lindo  Jardim  a  garagem 

48-3075  «,43-5331. _ 

ÓTIMA"  CASA,  rua  part.  3 
sala:.  3  qts,.  dep.  emp.  d, 
2  pav*.  Vazis.  4  300  mil.  En¬ 
trada  1  300  mil.  Resto  longo 
prazo.  Tel.  37-8323 
OT1MA  casa  em  rua  parti 
cular,  3. «la»,  3  qts..  4  SM 

excepcional,  somente  qualro  môço  e  dependências  delE*®®*? 


LAGOA  —  Vendem-se  mag¬ 
níficos  apartamentos  com 
bdla  vista  para  a  Lagoa.  2 
salas,  3  dormitórios,  2  ba 
nheiros  nobres,  sala  de  al¬ 


io  na  Ruii  Voluntárias  da 
Pátria.  98.  com  duas  salas, 
(rês  quartos,  dois  banhei¬ 
ros,  cozinha  e  dependên¬ 
cias  de  empregada.  Três 
milhões  facilitados  e  um 
milhão  e  aifbcentas  ml)  em 
dez  anos.  Tratar  com  o  Dr. 
Jaime,  pelo  tel.  22-0508  — 
Ver  o  apartamento  (P 
DOTAKOÒO  —  Pronto,  Mn- 
te.  sola.  qunrto.  bniih..  cozi¬ 
nha.  730  mil  sinal.  13  600.00 
por  mis.  —  31-0034.  Rubem 
ou  Adauto. _ 

BOTAFOGO  —  Vendo  3  ca¬ 
ias  coloniais,  zona  residencial 
—  Tel.:  48-1518. _ 

BOTAFOGO  —  Vendemos 
ap.  de  frente,  ocupado  sem 
contrato,  com  um  salão, 
uma  saleta,  três  quartos 
grandes  e  demais  depen¬ 
dências.  em  edlf.  reccm- 
construído.  Visitas  ãs  ter¬ 
ças  e  quintas-feiras,  das 
14  às  16  horas.  Rua  llu- 
mallã.  144,  aps.  301.  Pre¬ 
ço  Cr.S  5  060  000.00.  com 
ftu-ilitinde  de  financia meti- 
tiUÍIOBlUARIA  LEMOS 


por  andar  —  Aps.  de  quar¬ 
to  e  sala  separados,  jardim 
de  inverno,  armário  embu¬ 
tido,  área  de  serviço  com 
Ianque,  banheiro  social,  am- 
pia  cozinba  e  garagem.  Pre¬ 
ço  1  550  000,00,  condições 
a  combinar.  Hoje  e  domin¬ 
go  no  local  de  9  às  18  ho¬ 
ras  ou  pelos  leis.  42-4723 
e  22-0058  -  Av.  13  de 
Maio  13  —  12.°  andar  — 
Salas  1 208/9.  * 


prazo.  —  Ver  na  Rua  soo, 2  oS„  ka|tt,  copa,  ecz.  banh. 
Francisco  Xavier  n.  Ga7,  e  3eps.  rrcqu  783  0U0.  Eli¬ 
das  9  às  17  hnras  com 1  »r.|lradn  J35  000  e  „  re,tante 
Luis  e  Iratar  na  Rua  7  dclem  prlsinções  de  9  750  — 


Setembro,  88,  sal»  403.  — 
Tel.:  42-0937. 


LINS  *  B.  DOMftTO 


CGS  301)000,00  DE  SINAL. 
(Copacabana)  —  Somente 

2  aps.  por  andar.  Rua  Gen. 
Azevedo  Pimentel.  21  (de¬ 
fronte  à  Praça  Cardeal 
Arcorerde).  Incorporação e 
Construção  d»  Construto¬ 
ra  Gomes  Ferreira  Ltda. 
Alto  luxo  —  Aquecimento 
central  —  Ar  condiciona¬ 
do  —  Rêde  interna  tle  te 
lefoites  —  Hall  social  rm 
márnu-re.  Pintura  a  óleo 
cm  tõdas  drpemlências  — 
Pisos  em  Parquel.  Grande 
living  —  Sala  de  Jantnr  — 

3  ou  4  dormitórios  (todos 
com  armários  emhuMdos), 
2  banheiros  sorlula  dc  al¬ 
to  luxo.  Cr  na  e  cozinha  — 
Deps.  ccmp'ctas  para  r-*tp. 
Gara-cm.  Corretores  dia¬ 
riamente  no  local  até  ãs 

.  .  . .  ...  . .  .  22  liaras  cim  0  Irlcfcnn 

fi  1.  Vendo,  tle:  3  qirrtó-,14  qtmrtos.  4  «  .  e  1  Í„.'.,.'iíl!37-3!192  —  Planejamenlo  e 
-  i-1*  nua  Visconde  Caravelasl”  -  -  •  ■  - - 


1/LóRIA  .  S.  TER. 

CLORIA  —  Rua  Benjsunln 

C..nsfr  ti^  134  —  Vendo,  qunr-  _  _  _ 

t  .  ilepcn-*' m  ias.  vr.-  1 LTD a7.  na  Ãv.  Nilo  Peça- 

T,  nr'nnn,,*lr^  i1'11*»-  ~fi-  »«•»  Teleío- 

.  .  ’TA  !l  - ^1,,,  P  A,  ;  II es  22-21S.I  nu  42-959H.  (P 

í  sdeTarwi  n.  2Í  V-'iV  InoTAFoao  -  veudocus»  cl 


serviços,  com  um  total  de1-  37-05í:i- 
158  melros  quadrados.  — 
Acabamento  de  luxo.  Rua 
Almirante  Guillobel,  110,  na 
Fonte  da  Saudade.  —  Preço 
CrS  5400000,00,  incluin¬ 
do  vaga  na  garagem.  Obra 
iniciada.  Vendas  a  cargo 
da  IM08ILIÁRIA  SUMARÉ 
LTOA.  Rua  México,  168  — 
grupo  1  008  —  Telefone 
22-4386.  —  Corretores  no 
local.  (P 


jacarepagva 


Tratar;  Bcco  das  Cancelas, 
17,  1.°  andar,  sala  1.  Tele¬ 
fone  43-7098  pur  favor  — 
Com  Lotirlval  do  Carmo. 
(Esg.  de  Buenos  Aires).  tP 
ENQEN11Ò  DE  DENTRO  ~— 
Um  estourai  —  Vnzlo  •  de 
írente,  rendo  o  sp.  203  da 
R.  Dr,  Nleméler,  371.  ci  am¬ 
pla  ■!.,  3  bons  qtos.  •  outras 
ótimas  dep».  Chaves  no  ap. 
102.  Tratar  tel.  22-1512,  das 
11  às  13. 


ATBNÇAO  —  Penha.  Ven¬ 
do  casa  vazia,  2  qts..  «., 
coz.,  btt-sh.  T.  10x25,  entr. 
550  900,(10,  prest.  18  000,00. 
Tmtar  na  Travesra  _Bran- 
dura,  51(1.  L.  do  Bicão,  V. 
Penha.  Vltallno. 


quarto,  a„  coz.,  e  2  l>sr-|le(on,  34-0004. 
raaos  de  niudelra.  Preço  Cr] I L.urnrn  iT 
I  800  000.00.  Entr.  50-2,,  rnt,  UjTLltàUa 

15  mensais.  Ver  e  trnrar  ha  VrrITd~cnsas— ler  imi-a  ven- 
I.  Scrve-Bem,  Rua  dos  Ro-‘aceito  rnnas.  rer.  paia 

melros,  199,  3.°  andar,  salas 
302-3.  Telefona  30-4002. _ 

PARADA  DE  LUCAS  — 

Vendem-se  Junto  à  condu¬ 
ção.  3  ótimos  aps.  e  mais 
3  casas,  sendo  uma  pré- 
fabricada.  Entrada  800  000 
e  o  rest.  a  combinar.  Tra- 


der,  30-1000,  Sr.  Slívlo. 

C0NS0nClO~GUANABARA  —I 

Promove  a  venda  do  seu  lmiJ.I(1.,aa  çgo  000,00.  Tratar  Oll- 
vel  à  3,.  temos  cientes  -  ve)m  Campos.  Rua  dos  An-, 


nnVt  t  inA  — ~ Vendi-»m:Ur :  ,m#b-  Leopoidlnense 

ORQ,  LIRA  —  venae  em  .  .  .  , 


Htglenópolls  2  cssss  novas, 
vazias,  const,  d*  1.»  c|  todo| 
conf.  1.»  3  qts  sila.  coz 
2  bsnh  copa  Rde  garagem 
2.s  t  qt  sala.  coz  banh, 
copa.  Preço  4  300  eom  50* i». 
Prest.  40  mil  s!J.  Tratar  R. 
Uranos  «7,  sob__Bonsuce«so. 
A  ORG.  LIRA  —  Vende  em 
Ramos  Rua  Professor  Lscé 
ter  22*100,  ótimo  para  const) 


Lida.  Rua  José  Maurício 
101,  aala  208  —  Penha 


BAU  CAIPIRA  —  Vendo-se. 
Largo  du  Machado,  féria  . .  . 
300.000,00.  Oliveira  Campus 
empresta  dinheiro  para  com¬ 
pra.  Rua  dos  Andradss,  00, 
O.»  Sndar. 

BAR  CAFE  —  Vende-se,  Pe¬ 
nha.  com  moradia,  conlrn.u 
7  anos,  aluguel  0  000.00.  le¬ 
ria  s/  comida  350  008.60.  Eu- 


Tels.:  42-2173  e  43-8749,  das 

Bh30m  ia_18_ horas, _ 

COMPRO  vllaa  e  prídlcs  an¬ 
tigos,  Avalto  J.  compromisso. 
ÍTel.  48-4910  —  António. 


CENTRAL  E  LEOPOLDINA  — 
Compro  vllss,  caess,  ap«.  e 
te:r.  Meamo  c|  aluguel  sntl- 
go  Ncaoclo  per  intermédio 
do  Sr.  Uma.  Tel.  30-3724.  R, 
Uranos  1  307.  rcb.  Olsrla.  P». 
go  k  vlrta  ou  a  prazo. 


dia  da],  98.  9.°  andar. _ 

bar  CAIPIRA  —  -Vende-.i«, 
Méler.  loja  de  edifício,  fetla 
330000,00,  e/  pequena  entra-  , 
(In.  Tratar  Oliveira  Campas. 
Rua  dos  Anüraüai,  99,  9° 

andar. _ 

DAR  CAIPIRA  —  Vende-re, 
Tljuca,  contrato  3  anos.  alu¬ 
guel  7  000.00.  féria  800  000.00., 
Entrada  facilitada.  Tratar 
Oliveira  Campos,  Rua  doa 


MÉ1KR  —  Apartamentos,  _ _ _ _ _ 

tortoi  de  frente,  ccm  dnli  CMa  ^  »núde.  garacim^sal 
quartos,  sala,  Jardim  de  In-lpõos  «to  Preço  CrS  4  200  000 
vemo,  cozinha,  banheiro,!  com  X  700  mil  <1*  ontv  «al- 

5OS9eÓn:09 '"eal  prasCtfc  ói  ^."“^.  "ciíro^frlnti  todâl 
Cr5  16  000,00  <se*n  poroe«  gjj;  J2SC  2  qt i,  coz.  ban  ' 
las  Inlermedlarlais)  —  Pou-|comp  com  i  milhão  de  entr 
ens  unidades  a  vendi.  -Jlua  prefit  ue  13  mtl»  apanhar  es 
Fábio  da  twi,  208.  diária-  chaves  na  Rua  Urano»  497. 

mente  das  0  às  22  horas,  'nob^  Bon-.uce3so.  __  _ 

—  Vendns  OFIEL.  Av.  Fio  a  ÒROaNIZAÇAO  LIRA  -- 
Branco.  131,  8.«  andar.  -  Vende  casa  im  ‘outro  de 


nãilrVnnn  gfi"  — T'ls  22-92l‘ô  ter.  d,  8*30  c|  var.  sala.  : 
,  s!:e  42-9998.''  N»  i?7lhPr  rwjj1,»;  ^*E do  Q^túng"1  en 


TIJ.  -  R.  COMP. 


ASSIM  V.  PODE  COM¬ 
PRAR  —  Preço  fixo  Irrea- 
justãvel.  Pagamento  faci¬ 
litado  em  80  meses.  Prazo 
certo  de  entrega,  constando 
em  contrato  -  Construção 
InlciwJa.  Não  perca  esta 
oportunidade.  Apartamen¬ 
tos  cj  sala,  Z  quartos,  de¬ 
pendências  comnlelas.  — 
Construção  o  Incorjioração 
de  Ferrocima  Comércio  e 
Indústria  SiA.  Venha  ain¬ 
da  boje  to  local  —  R.  São 
Francisco  Xavier,  387,  on- 


ATENÇAO  —  Clí  5  900.00  p' 

,més.  terrenas  —  15  minutos 
Caseadura  —  J.tca.epasuk 

—  Tel.  23-8840  —  até  21  h. ! 

Dlàrlnmente.  _ _ 

JACAREPAGUA*  —  Freguesia 

—  Vendem -oe.  Junto  ao  Lar¬ 
go  da  Freguesia,  lotes  real 
denclnls.  a  pactlr  de  Crí  . 

380  000,00.  eom  10%  de  sinal 

,  o  restante  c:n  80  meses,  s|ig  g-j-nsoa.  mri;>rr  r.,o  g--  E,t  ú0  Qvliungo  em 
Juro».  .  nt .  ao  B{l,rro  e  «roílmo  ao  ptna  com  330  ú*  ent 

Av.  Oirunàrlo  AuUi,  Iponio  finil  de  r  unor/o  —  2  parcelai  d«  125  mil, 

Saltar  no  n.  615  (Va  Fva  pre,-t  d»  15  887,50  —  T  R 
DIas  da  Cru/.  _  _ l’iA-10»  407,  ttob.  Bon3iicBMo 

ca-ft  novn.  c.n  c;  nrr>  de  ter¬ 
reno  pft  o,  úe  7ü  1  r.tiT,  com 
«alo.  2  quarte*.  b.  nhc.to.  co- 
zlnba  e  varanda  çm  toda 
írente.  Preço  CrS  CjO  000.00. 

Or8  300  000,00,  entrada  c  prej- 
tacôea  de  CrS  15  000,00  mon* 
g»h.  Tel,  48-0863.  Sr^Joyenlr. 


PRAÇA  DO  CARMO  —  Vendo 
o«ba  nova  <Je  laje.  bem  con- 
ícrt&vel  e  perto  de  lotía  ccn- 

cluçAo  tvtn  1  200  mtl  de  ènt.i»-  . -  -v.  - .ir-;— - 

e  30  per  mèa.  Trf.lar  na  MAnAJOAF.A  —  Lote*.  l00,Andrnt.aa._B8,  0,°  andar. 

Imob.  Ponha  Ltda..  Rua  dos  - . -  . .  — *• 

Rcmelros.  186.  ti  2C6  —  Tele¬ 
fone  30-8897  —  lUIlate). 

RAMOS  —  Vende-te.  e  quina, 
vazio,  ccm  loja  <  sobrado  de 
1  quartío.  sala  etc.  Ver  e  tra¬ 
tar  R.  Ocnzaga  Duque.  181. 

ItAMOB  —  Vendo  cara  vazia, 
dois  qusrtos,  aala,  coz.,  va¬ 
randa,  de  laje,  c  mal*  quar¬ 
ta  •  cozinha  independentes, 


rnll,  sem  entrada,  39-16J0.  —  BAR  COM  MINUTAS  —  Ven- 

Sllvlo.  _  _  _ |de-se  n»  Prata  de  Botafogu, 

NOVA~ FRÍBÚRGO  —  Vendo  huetrainente  nóvo,  com  vim 
terrena  tem  4  000  molrtM.  >««e  de  funcionamento,  com, 
amido  38x70  Tem  «sua  luz  féria  de  CrS  450  000,00.  Tia-’ 
e  telefenè  nõrto.  Junfo  da  oi.ltaf  çom  stenlo  no  telefon.  , 

dade.  Praça  Getullo  Vargas  13-8240. _ 

BOTEC4U1M  eom  boa  féria, 
bom  contrato,  boa  moradia, 
contrato  nóvo,  bom  para  um 
casal  na  Rua  Múelo  Teixeira 


Entrada  900  000.60.  Inf.  com 
Machado,  tel.  52-9100.  Nfto 
aceito  Intermediário. 

RAMOS  —  Casa.  3  qts  3an- 


JACAREPAGUA  —  VcniiOm- 
m  lotes  a  partir  de  Crí  .... 
231  000.00.  com  10' r  de  sinal 
e  o  rejtnnle  em  06  nuv.es  som 
Juros,  Jumo  a  contíuçào  com 
.'.zua,  luz  e  rua  pavimentada. 
Tratar  na  Av.  Gerem&rlo 
Dantas,  904. 


JACAREPAGUA.  novo  ioisa- 
mento,  J\mto  da  Itua  Pinto 
Teler,,  Major  Ribeiro  Pinhei¬ 
ro  ecq.  Pereira  FrazOo.  ent. 
130  mil.  reat.  80  miues  s|  Jtl- 
roi.  cond.  na  porta.  Tratar 
no  iDcal.  Maria  Freitas.  133-C 
ou  InVm.  tol.  58-23811,  Acaclo, 
prestardes  a  por*tlr  de  Uri 
9  C00.0O. 


JACARETAQUA  —  Frojucsla 
—  Vendem-se  ca-as  a  par¬ 
tir  de  CrS  1  200  000,00.  com 
Crí’  400  0C0, 80  e  o  restante  c/ 
llnanclamcnlo  de  10  anos.  — 
Tratnr  na  Av.  Gercmérlo 
Dantas.  904,  dlkrlamente. 


RECREIO  DOS  BANDEIRAN  _  „ _ _  _ 

de  atendemos  diariamente]™ Bpndo.VnÕ' *m5.  iroõofjK ,n^^bo]Temr™4?TMD3  c“w'ic7nte  salvador.  16^  Telefone 
Cintando  pasamento.  26-3827,!  - 


.  etc.:  por  3  rrUhA-s.  z.A 
V  -v  no  loeil.  Tel.  31-13*1.  11  J“4 
A'tiga-'e  tf.tnbém  njr  C  10 
r:'l.  Chaves  no  np.  S.901 


TXTíwaÃ- vmbo'cisa  2  qunrto»,  2  iu- 
r  -a.  emir"  beusslma  'vwíiln*'  C0lS.nh*' 

J-rdlin,  varandas,  saio.  3  otl- 
r.ias  qts..  2  banh..  soc..  ca- 
ps-coz..  lavandaria,  dcn.  d« 
r  ire  ada,  goraqcri  e  ciln- 
I  Entrada  2  ,VM  mil  c 
3  .  0  mH  a  cn-n  uar.  Ver! 


,  endas  e.xclu‘!vis  de  Canri 
— —  I  Imobiliária  Lida.  Av.  Tt lo 
OTAFOGO  —  Vende-se, firnneo,  InG  —  GA  andar  — 


F'  a  Júlio  Otrnl,  4d5  e  tra- , .p  i  >  1  1 1 P -  - 
t-r  tel.  37-7171.  1 11 


quarto  ile  empregada,  na 
II U a  Rodrigo  dc  Briln,  22. 
Fodc  acr  vista  das  15  ás  18 
iur".s.  Informações:  Kcgi- 
in.tr  Itnóv.ls  Ltila.  Rua  7 
de  Sr  cmbra,  88,  gr.  701^ 

ÉCTAFÇGO  —  Praia  pron- 
vos,  vendo  nnrplcs  ap*.,  con- 
Ju  adia,  flnnn-.  Tel*.:  — 
•:2-i!75  e  43-0749  —  (Cou- 


Grupos  609/10,  EÍHidlo  Av 
Centrei.  —  Tels.  52-7013  r 
52-73:13.  (P 


i  *  'fVTV 

;  r>r.  MR4KJ. 

> n.\RTAMHKTO  —  P-ala  dn  orclo  Guanabara).  _  _  _ _ 

í  BOTAFOGO  —  Vendem-se  terreno  —Melhor  ponto 

ccnrtrUçAo  Õe  luxo  em 


até  22  hurns. _ 

COMPRO  apartamento  de  3 
quartos  na  'lljrict  —  800  mil 
oc  entrada.  —  Tel,  43-1401, 
JOLS'  ÍIIOINO.  373.  np.  103 
c  2  qu..  10  m'i.  sala  12.30 
íu2.  vestíbulo,  hznh,  Boclal 
c|  boxe.  coz..  nrea  serv.  e 
bnnlt.  de  emprej.  Entrega 
tnr  maio  63.  CrS  2  700  c  50':, 
faclllt.  até  as  chaves,  o  sal¬ 
do  financiado.  Ver  na  obra 
e  tratnr  c,  Arnaldo,  42-3360 
e  22-2057. 


ME1ER  —  Vendo  casa  rran 
de,  vazia,  com  todo  confòrto, 
etn  centro  tsrreuo  d:  23*36m. 
Preço  e  conêlcõis  a  combl- 
nr.r.  Ver  R.  S:brnl.  22.  perto 
Colégio  Visconde  C-jru. _ 


_ _ _  da  Pt- 

íha  —  Vendo  casa  vnvla, 
3  n*.,  ».,  «nz..  banh.  Ter 


QUER  VENDER»  —  Imôvela 
e  negócio.  Já  tenho  ccmprn- 
.11»^  —  -  v,.»  der  teor  d:; peta 

las,  terreno  11*50  e  mais  2'Vlnna,  R.  Maria  Ficltas  42. 
moradias  nos  fundos,  Junto  o  3C3  —  M.rdurelra. 


n.«  172. _ 

PELA  ".MELH0R  oferta  vou- 
do  uma  casa  de  veraneio,  na 
Lniioa  de  Marlc*.  Tratar  c,l  . 

Nlül,  na  Rua  Rlachuelo,  214.1»-  949-A  —  Cavalcàntl. _ 

-  BAR  E  CAFÊ  —  Vende-  v 

bom.  na  Penha  Av  N.  S 
da  Penha  217.  Ver  s  traur 


à  estaçào:  preço  2  300  000,00 1  VENDE-SE  terreno  em 
a  vista  entrega  vazia  Tra-|M| -uel  pcrelr»,  tem  ens» 

ir  5Sk%^88f  n™u  ^B0,iiu‘  is  *».» 

RAMOS Junto  à  estnçào. 
ap.  3  qls  sala.  coz  .  novo, 
preço  3  000  000.00.  entrada 
50'i  ou  menos,  restante  a>  — 
combinar  Tratar  na  Rumphclna  do  Hotel  suiner- 
na  Régo  18.  «ala  301.  rllle.  Telefonar  p!  32-6076. 


lorm*  e  mede  5400  metros 
quadrados.  Está  localiza¬ 
do  na  Rua  das  Paineiras 
:em  número,  em  frente  s 


,  h.inll  xaT-iPAV.CI  —  Vende-»»  eva  va- 

3  Fn.  xia  ns  Rua  Conselheiro  R1- 

renn  I,  x  30', J1U  rnir-id-j  b5»  i5'  com  «rreno  8  x  30 
'rada  para  «*rr®-  I  no  '  va.or  .iu0  mil.  com  130 


PEVRÓirOLlS  — 

TERESÔPOLIS 


909  000.  iprect.  18  090.  Tra- 
tri.r  na  Trave«sa  Brandu¬ 
ra.  516  —  L.  do  Bicão,  VI- 

lallno. _ _  _  _ 

X  PREMIER  —  Vende  na 
Praça  do  Carmo,  ótima  casa, 
em  laje.  eom  3  quartos  e  de¬ 
mais  dep..  em  ter.  todo  II- 
ivre  na  frente.  Qrsdls,  gera 


->45  Tratar  22-961».  Ribeiro.  .SMvador,  íw. — 

3  OÓO  0(10,00.  Faclllta-Rc.  _  A  PREMIER  —  Vemlf  prOx. 

* à^mod^rn a^ 2°üavtM. ^"aaíai"  11x3 í **tod o°  plano1*’  J unto  ao 

•-rir?t'm,íftí,o?0DmS.l,^uOa‘vAl: 


(NH  .  100! 

mil  de  entrada.  Tratnr  na, 
Rua  Orestes,  31,  casa  5.  Sto. 
Crlato.  Manuel. 


RAMOS  —  Vende-se  uma  ca¬ 
sa,  com  aala,  2  quartos,  co¬ 
zinha,  banheiro,  área  com 
tanque  e  garagem.  Crí  .... 
3  500  000.90.  Condlçóes  a 
combinar.  Ver  e  tratar  n.t 
Rua  Follebelo  Freire.  700.  ca¬ 
sa  XX. 


PETROPOLJS  —  Vende-se  ap 
qt.,  sala.  coa.  e  banh.  Ver 
dm  16  às  18  horas,  na  Av.  13 
de  Maio.  100,  ai>.  301.  Cr» 
t  350  mil. 


Hü  pas 

depois  dns_l8_hoi  ns. 
TERRENO  —  Jocnrepagn*  — 
£00  molrte  do  Largo  Taquara. 


NILOPOL13  —  Vende-se  um 
terreno  com  caca.  na  KUa 
Otávio  Bros»,  1  373,  próximo 


za  do  Largo  Tnqunra.u  cstllrj0  —  Trarnv  na  Av. 
I  em  construção.  4  '0 U1;'r„.iei,  ]  joi.  cl  2. 


mH  n  vlíta,  a  prazo  a  com 
binar.  Inf.  34-6149. 


CENTRAL 


30-2418.  Praça  do  Carmo. 
ATENCHO  —  Ramos,  veitdo 
np*.  102.  3C2.  R.  Piranbos 
n.  402.  entrego  vazio.  entr. 
370  mH,  prest.  15  mH.  Tel. 
22-4163.  Mário. 


VENDO  apartamentos  con¬ 
fortáveis  pára  familla  pe 


no  local. 


TÈRE30P0L13  —  Vendo  cara 
com  3  quartos,  «ala.  cozinha 
e  Jardim.  Preço  Cr»  3  ml- 
Ihxes.  Entrevista  pelo  tsl. 
45-5752.  Sr.  Mlciicl  ou  Ma¬ 
nuelina.  Rio. _ _ _ 

WiTEi:oi  _ 


EDIFÍCIO  MOEMA  -  NI- 


-:T”ROI  —  Vendemos  ap. 


I j B l iv  inmiiwv  |/C-  »  - - M  •  -  «| 

quena.  40' J  em  duns  vúises  102,  d*  frente,  e,  sala,  3 
e  o  reatnnte  em  prestações  quartos  e  demais  depen- 
como  aluguéis .  Com  u  pro-  dêncíns  Cr$  2  209  mil  de 
prletátlo.  na  Rua  Anretlna  ,„if  >da  e  o  saldo  em  tres 

n.  169.  tel.  49-0367,  Encnn- ‘  ■  -  - - 

tado.  _ _  _  _ 

VIGÁRIO  GERAL  —  Vendo 


BAR.  nó  Méler  —  Vende-*» 
um  bar  com  adicionais,  boa 
feria,  bom  contrato,  caia 
mal  montada,  pois  se  fizer 
algumas  modificações  poderá 
valer  o  dobro,  excelente  loja 
para  um  caipira  ou  para  ou-> 
tro  ramo  qualquer,  casa  bem  ' 
colocaon,  perlo  da  Clne  lm- 
perator,  vende-se  por  mollro 
de  ter  outra,  llua  Dlss  da 
cnut.  232.  Méler. 

BAR  —  Vende-sa  na  Rua 
Major  Ávila,  316-A,  feria  :ioo 
a  350  mH.  contrato  de  6  anos 
e  melo,  aluguel  4  mH.  Tm- 
tar  com  o  propilo.  Tljuca 
BARES,  padarias,  mercearias,,» 
pcn&óes,  açougues  e  quitan¬ 
das  no  Centro  da  Cidade,  Co¬ 
pacabana,  Praça  da  Bandei¬ 
ra,  Botafogo.  Rio  Comprido, 
Méler  e  Maria  da  Graça  etc., 
com  entrada  da  500  000,  1 
BOO  000,  7  000  900.  2  200  • 

1  300,  com  contratos  novos,» 
livre  e  desembaraçadas,  gran¬ 
de  venda  de  canas  comercial] 
etc.  Tratar  na  Rna  Cosma 
Velho,  938.  tel.  35-6978  ou  nos 
Pilares  na  Av.  Suburbana,  n. 

$  570.  »'  302.  Sr.  Oullhernif. 


ann,.  _  Aceitamos  como 
mirlc  de  pagamento,  ap. 

— . -  de  2  quartos  na  Tljuca  — 

2  mclas-águaa  e  mau  um  .  f  te[s.  43-8100  e  . 

barraco  de  madeira,  cm  ter.  ip 

de  10x87.  Prero  850.  éntradS'--—' _ 


iBAR  E  MERCEARIA  —  Vendo 
urgente,  para  tratar  de  ou-  , 
tros  negócios.  Tem  boas  fé¬ 
rias.  bom  contrato,  alug.  ba¬ 
rato.  Instnlaçto  moderna,  c/ 
moradia  e  grande  estoqut  — 
Tratar_pclo  tel.  39-3373. 

BAR  NO  CENTRO  —  Vende, 
se.  féria  600.  Outro  Jacaré- 


QUER  rralmente  wnde’r|P»a  CO  MlDO^  -  Vendí 


comb.,  prest.  de  12  rnll.  Ver 
no  local.  Tratar  dlrct.  Rua 
. and.. 


•'eu  ao.  nn  Znnn  Sul?  Eti  srd..  ternmo  p/  ccleglo  ou  £^blY)a.  73.  3- 
mésll  Irei  art»ll:i-lo,  In-  l“J  •  ln“  lu‘|g|  4  —  Santos  Babln. 

.7UA— CONDE  DE~  BÒNFÍM- —  . .  * 

Ap.  de  luxo,  c  «ala.  3  quar¬ 
to.’.  c  dep.  e  traragem.  Inf*, 
pelo  Lcl.  52-9523 . _  _ 


chislve  prestando  erclsre 
çimenlos  d»  cd"in  Jiiridi 
rt  e  f'sc-1  d?cislvo*  na 
fnnrsç-o  (in  preço.  37-6573 
n<r  21  h.  Vieira  Sobrinho. 
u  u.r barata'  ri  nsino  “  — 
Ap.  eTo  lu-;o  —  1  p|  andar 
—  Itift.  52-0333. 


v-iulíTO''t«  m*  iíffiát  ac.i-  eln  f  "  I  de  cnn.trução  n»  •>  ecmtruçúo  de  luxo 

kmçáS:  PW  O.»  .  aps.  1-7  e  1  93J  de  quar- Couacabçna.  Prrao  21 

A  ;»01)  000,00.  com  prjuem  pnr-  to  e  v;tla  c'nj.,  b.inhclra  c  V  .  m„ní%Xnt. 

t*  fiiuincUtift.  Trn  \r  ncin  ir-  rr7,’n5n .  \v .  Oivnldo  Cru/  TEM  PRkSSA  ne  tiejociir 

lc'ciio  43-OCOfl,  cu:u  Sr.  Tol-  ;jj  —  CrS  1  000,00  cr-  #(*li  ai.  na  «ena  Sul?  Te- 

“  ‘  nf.o  oondirn'*!  pura  venni!- 
lo  até  em  48  hora*  íl7-$523 
7» fé  21  horns.  VIEIRA  SO¬ 
BRINHO.  _ _ 

VENDE-SE  o" RP.  008  <Jr  Av. 
Atlfinilca  n.°  4  006,  compos¬ 
to  ile  1  ampla  enln.  2  ótimos 
qunrtoa,  banheiro  aoclal  em 
côv,  copA-ccoslhhft,  qunrto  de 
emprcfintlo,  banheiro  de  em¬ 
pregada,  Arca  de  serviço,  to¬ 
do  ptntndo  a  óleo.  ntapetndo 
com  li  rm  A  rio  embutido  nos 
quartos  e  com  va«nv  na  çuva- 
gcm.  Ver  no  local  e  tratar 
com  o  Sr.  Graça  Aranha  na 


liV»  um.  a  rfiinh‘nar.  Tele¬ 


fone  54-21G7.  Sr.  Oliveira 
(P 


xolrn. 

COnnCA  DUTRA  lluxo).  ap. 
vendo,  2  qtoa..  sala,  deo.  emp. 
pmplM,  Tek*».:  42-2175  .... 
4Õ-6740.  Consorcio  Guanabara. 
CATETÈ  n.°  66.  ap.  405.  Ven¬ 
do  va/io:  qt..  rl..  hanh.  com- 
n*Gto,  coz.  am^rlc.  1  250  nno, 
entr.  700.  Ver  9  ào  10b.  Tel, 

ss-tMsa. _ 

FLAMUNCO  —  Vdo.  ap.  e|  mi- 
lit.  2  qts.  00  m2,  frente.  Rua 
Cruz  Lima,  4  mllhôcs,  — 

3  _ 

FLAMENGO  —  Part,  com¬ 
pra  an.  r.rande .  Tel.  à  nol- 

tp  43-0399.  _ 

FLAMENGO  —  Osvaldo 
Cruz  —  Vendo  ap.  2  s.,  2 
qts.,  2  banhs.  snc.  r.m  côr, 
garagem.  Tratar  48-7n8D. 

FIAMEHGO  —  Grande  opor¬ 
tunidade.  Rua  Marquês  de 
Abrantes,  142,  ótimos  apar- 
lamentos  de  sala  e  quarto 

separados.  Preço  Cr$ . 

1  364  000,00,  com  apenas 
CrS  16000,00  mensais.  — 
Venha  hoje  no  local  ou  di 
rclamenle  com  GOLDFELD  E 
CIA.  LIDA.  (36  obras  rs~li- 
zedas  na  Guanabara).  —  Av 
Nilo  Pecanha  26,  8.°  an- 
dar,  sala  810.  Tel,  32-0929. 

FLAMENGO  —  Aparla- 
tnenlo  de  cobertura  na  Av. 
Osvaldo  Cruz  n.°  99,  aala 
e  2  quartos,  grande  terra¬ 
ço  e  demais  dependências 
r'imn,-|n«.  Con  na 

faxe  final.  Já  pode  ser  vls- 


co.MPno  «parlamento  <ie  3 
quartos  —  800  mil  dc  ontra- 
<1a._Bot«fogo.  —  Tel.  48-1401 . 
D0NÂ’MARIÃNA.  310,  ap.  104. 
Vrntln:  2  900  000.00  Snln,  2 
qt*..  dependências  completas. 
—  Tratnr  cl  Srs.  Nèlson  ou 
Lopes.  Rua  Méxloo.  41,  sobre- 
lojq.  Chaves  com  o  porteiro. 
HUMA1TA  —  Vendo  ap.  q.. 
a.  sep.,  coz,,  hnnh.,  área  c| 
tanque.  1  DOO  000,00.  frente. 
27-0006,  ramal  34,  Sou»»,  até 

19  horas.  _ 

VENDE-SE  CU  aluga-se  o  ap. 
n.»  918,  na  Fraia  tle  Bctr.fo- 
■zo  n.“  3110.  dc  sala,  2  OLS., 
banh  e  depend.  de  cmp.  'Ira¬ 
tar  c  o  proprietário,  na  Rua 

da  Páreagcm  42. _ 

VENDE~SÉ  casa,  frente  tle 
rua.  cm  terreuo  de  8x35,  na 
Rua  19  de  Fevereiro,  151.  cm 
Rotaíogo.  Telífonar  para  Dr 
Rnymunrto,  das  14  á*  17  ho¬ 
rns  —  Tel.:  31-1230. 


’  EME  .  COPAC. 


TIJUCA  —  Ap..  vendo  na 
Rua  Pentes  Ccrrcta  n 0  214, 
C..CA  8,  ap.  101.  2  quartea. 
la.  ttc.  Tratar  na  Rua  l.« 
:ic  Muco.  8.  2."  andar.  — 
Luls  Babo  lmov.  Ltda.  Mar- 
car  hora  pelo  tel.  31-2851. 
TIJUCA  —  Palacete  alto 
luxo  cnm  2  pavimentes  — 
1.*  pavimento:  Jirdim,  va¬ 
randa,  living,  sala  de  Jan¬ 
tar,  hall,  copa,  cozinha,  1 
banheiro  social,  dc:, pensa 
lavanderia  3  quartos  e  ba¬ 
nheiro  de  empregada  com 
entrada  independente,  ga¬ 
ragem  e  quintal  em  cerâ¬ 
mica.  —  2.*  pavimento:  5 
quartos,  banheiro  em  már¬ 
more  português  e  duas  va¬ 
randas.  —  Area  ccustrui- 
da.  450  m2.  Arca  do  terrs- 
no.  600  m2.  Rua  eitrita- 
mente  residencial,  próximo 
á  Prava  Sacnz  Pena.  Acel¬ 
ta-se  parte  do  pagamento 


OSVALDO  CRuz  —  «tunCAO!  Jardim  Amé- 

ótlmo  terreno,  esquina .  (6->».‘*.t  ,  <3  iole« 

HÕJ,  próx.  Madurclra.  Local|ru-i.  Agora  t.niOS  1j  lotes 

- - — _ —  ci-  farto  comércio  e  Junto  à  i);ini  truiisícrJr,  coro  cii’ 

ATENÇAO  PIEDADE  conduçáo,  Inf.  com  J.  HHá-.  tradas  a  partir  de  - - 

.  Am  Sii  can  cfl.rlo.  Tels_ 31-0)03  e  47-0823,  CrS  120  (100.00  facilitadas  e 
2  ots.  *•  domálsTeps.  PreçolOLÍNDA  —  Vcndc-se  cara  d]l0  saldo  na  Cia.,  em  presta- 
850  mil  d  300  mil  entr.  pl  a  vil»;  qt..  »1..  cozinha,  agua  çjt5  desde  2  600  cruzeiros, 
.  -  -  _M  «~,e  luz  -  taqueada  c  forrada,  sem  jur0,.  Contratos  lega- 

S»r«ç‘o  unlco  CdlB  mH.^^  TnlrSTo  K 
com  220  mH  entrada  e  7  mil  iTralar  dentro  do  loi  ra 
mensal*.  Av.  Senador  Salga-  mento,  é.scrltorío  da  Ui, 
do  Filho,  678.  c|  16  ou,  à  nol-  fm  frente  ã  escola,  dlarla- 

te  29-235fl._Sr.  Glaclano. _  mente,  inclusive  domingos 

PILARES  —  Vendem-se  e  feriados,  ônibus  47  (Pra- 
apa.  e  loja».  Ver  o  ap.  302.  ç*  Tlradentes—  J  a r  d II m 
vazio  da  Rua  Djalma  Du-  América),  agora  lambe; 
tra  n.  3R3.  Tratnr  com  o  Sr.  lotações  Bonsucesso— Vlga- 
Bernxrdo  pelca  telefones:  r!o  Geral,  com  ponto  final 
34-9647  e  54-1737.  Chaves  dentro  dn  Jardim  America. 

nn  ap.  C-01.  _ llnformaeóe* 

PADRE  MIGUEL* —  Vende-  nes  31-UB94  e  31-0804.  (P 


350,  mensal  10.  Tratar  na  1.  SACO  SAO  FRANCISCO  ...  ...  0, 

Serve-Bem.  Rua  dos  Ront.-l-  Vende-s»  á  vt"ta,  terreno  eó  paguá  férta  400.  outro  no 
roa,  188.  3.»  nmtnr.  «alas  303- merclnt  12  x  30.  1fc*1  PÇLvl‘  |5?f-  D'"^ ‘íompra  Tratar  nií 
3.  Telefone  30-4692.  __  _  _  |  [«•  *IU»  «u.  ^  Sf 

ZONA  INDUSTRIAL,  vende- , ladodhrçlto,  3fl.35q04.  |«nd..  a| .310,  com  BEABRA. 


ATENÇAO!  —  CrS  6  000.90 
por  mes  —  Terrenos  sem 
entrada  —  Sem  Juros  —  a 
15  minutos  de  Caseadura. 
Pode  construir  e  morar,  si¬ 
to  em  Jacarepaguá.  Ver  e 
tratar  diariamente  pelo  te¬ 
lefone  28-9849,  até  21  ho¬ 
ras.  Aceito  corretores  e 
Inspetores. _  (P 


A  VENDA  casa  em  M.tdurel- 
r.l.  R.  Alnlde.  27.  43-5844  — 
43-5480,  D.*  Córa  Gomes  dos 
lEuiitcs, 


se  terreno  de  16.60  x  32,00, 
ccm  projeto  aprovado,  pa.ra 
um  galplo,  na  Rua  Ourlque 
a  106  metros  d*  Av.  Brasil, 
tratnr  com  o  proprietário  na 
Rua  Miguel  de  Fria»  n.  17. 
Tol.:  43-4530  —  Facilita-se 
parte  do  pagamento, _ 


se  terreno  com  34  frenu,  CO- nIns  de  PINA  , 

marcial,  urgente.  Tratar  Rua  |'Vtntj0  otlmns  Rps.,  prlmelral^-'’1'4 
Imperatriz  Lcnpoldltia.  8,  «a- 1 1,,,.  u,  g  quariòs,  *..  co-l(?®!?l?í 
In  304  -  Praçq  Tlradentes.  ,  330 


AC/X.  •  R.  DOURO 


Tuplnlqulm. 

ILHAS 

ILHA  “DO  GOVERNADOR  — 
Para  compra  ou  venda  d# 
Imóveis?  Procure  o  Corrrtor 
Andrade.  AV.  Rio  Branco.  247. 
aala  l  101. 


BAR  e  realaurante  Centro  da 
S,  joáo,  melhor  da  praça,  ven- 
de-ae  urgente.  Inf.  R.  S.  Joáo. 
37.  sl  3  —  Merttl. 


ILHA  Governador.  R.  Ahélla. 
Vendo  len  eno  por  apenas  706 
mH.  R.  calçada.  43-3283. 


indústrias  e 

c.  COMERCIAIS 

ÃTENÇAO!  —  Ramos  Vendo 
bar  e  café.  Rua  Oéraon  Fer¬ 
reira  ai-B.  Tratar:  30-1949.. 


AQUI  -  Irajá  X  V.  da  Pe- 
nhn  Vendo  l  terreno  plano 
510  m2.  em  rua  Mlç&dn.  com 
aguit  e  luz  Untr.  300  mil 
Rer, ta  cm  <2  preat  de  1B  mil 
sl  Juros  J.  M  PiicUlbíi  — | 

Av  Bras  de  Pina  1  483-D  — 

ATS.  DIA  13  aps.  prontoa  clíACOl^UE  —  Verme^.  Rua 
fS&árVí  Graça L^D.á  ê^l“Wtlvo  o  dono  n*o 
Snntoj.  43-5844  — 


Rua  do  enrmo,  71  —  2.°  an- 

dnr.  no  horário  «meralal.  kpgrtnme»tõ.  'Msrcar 

VENDE-SK  ensa  em  Copara-  t-.is.fnM  28-9708* 


AXEVEDO  PIMENTEL.  7.  Rp. 
210.  esq.  Barata  Ribeiro,  107 
de  snla  (25  m)  e  qunrto  (17 
m),  Rcpamdoa,  ealcln  (7  mi, 
o  depa.  completos,  Incl.  dc 
cmpreaadn.  50f,r  a  combinar 
e  50%  em  3  anos.  —  Entrosa 
imcdlntft,  vnzlo.  Ver  no  lo¬ 
cal  e  tnuar  c  Arnaldo. 

<3-3300  c  23-2057 . _ 

A  VENDA,  8  900.60  p.  mès. 
entr.  ii  comb,.  preça  l  300.  np. 
vazio.  Ver  hoje,  R.  Maestro 
Frnnclaca  Brasa  e^.  np.  204. 
tratnr  43-6844.  <3-5430.  c.  D. 
Cora  Gcmca  doa  Santos. 


bn»n,  Rde,  pnlaccte,  2  pav*.. 
propilo  paru  familla  de  trato, 
terreno  12x40,  com  tel.  Linda 
vista  pnra  o  mor  —  Ur«ente, 
peq.  entrada,  o  restante  fi- 
HOIK.  Salnt  Romnn,  178.  Tel. 
47-1363,  Proprietário. _ 

ipan.^Lfblon  _ 

AVENIDA  NIEMAYER,  Rua 
Ipozelra.  Vende-ae  terreno 
plnuo  ccm  1  SCO  metros  qua¬ 
drados.  per  CrS  3  OCO  CCO.OO, 
sendo  CrS  600  000 .CO  d*  sinal 
e  o  re.-.tante  pela  Tabela  Prl- 
ce,  em  cinco  ar.ov.  Juro*  de 
12';..  Tratar  pelo  tol.  37-7808. 
Dr.  Galvio,  _ 


APARTAMENTO  COPACABA 
NA  —  Vendo  coro  quarto,  *a- 
la  kllchnete,  banheiro,  am¬ 
plas  peças  e  separados,  e  mola 


APARTAMENTO  òtlmo.  dc 
frente,  andar  alto.  com  sala, 
dois  quartos  (um  gronde  e 
nutra  pequeno),  cozinha,  ba- 
nnhelro:  ocupado  sem  cnotrn- 
lo:  vende-se  financiado,  na 
Rua  VIsc.  de  Ptvajó.  533.  Tra¬ 
tnr  nn  Rua  Assembléia,  51, 
nr.  702.  Tel.  42-3764. _ 


BAHAO  DA  TORRE  —  Ap. 
<te  si..  2  qts.,  ecz..  ampla, 
3.°  andar,  fundos,  sem  ele¬ 
vador.  2  800  mH.  Aceito  Cal 
x*s  cem  Finei  de  300  mH  — 
Vnelo,  Tel.  37-8523  até  311). 


APARTAMENTOS  prontoa  a 
habitar,  com  2  qt*.  *Mn.  etc. 
Vcndem-Be  nn  Rua  Dois  do 
Foverelro,  320.  Encantado.  — 
Informnr  e  ver  nn  local. 
ATENCAO  FIEDADE1  Rua 
Joilo  Pinheiro.  618,  perlo  da 
Suburbana,  vendo  e  entrego 
vazia,  casa  ci  3  qls..  *L.  de- 
mats  deps.,  c|  quintal.  Entr. 
280  mH.  prest.  11  mH.  Ver 
no  local  e  tratar  dlrct.  Rua 
dn  Assembléia.  73.  3“  and., 
gr,  4  j—  Santas  Bahia. 

A  bnG.  LIRA  vende,  no 
Jacaré,  belíssima  casa  de 
nllos  e  baixos,  Indepen¬ 
dentes.  sirierluxo,  tóda  pin¬ 
tada  a  óleo,  vazias,  c/  12 


PIEDADE  —  Cosa.  3  q..  2  a. 
etc.  1  400  mH  ltnnnclados. 
Tel.  49-7698  _  _ 


ÂVIAHIO  —  Tenho  em  Ma- 


QUELMADOS  —  Terrenos, 
perto  c  multo  perto  da  Esta¬ 
dia  der.de  CrS  800  meneais. 

Tel.  42-6623. _ 

RIAGRUELO  —  Vdo.  oítr.a:  hii- 
la,  2  qt*.,  var.,  eopa-coz.. 
grande  área  serv..  2  qtts.  emp, 
—  R.  Mar.  Bittencourt..  3 
milhões.  —  38-4373. 


vlslla  pelo  líkfái»!  28-9709, 

ou  a  partir  de  segunda-f5Í-  à  |0S  Crj  ,,  roiihóes  dc 
ra  com  a  Sr  Ri_be.ro  >  a*-  )tr  pmt>  de  50  m„  _ 
qtlez  pelo  tel..  a.-9978!_(P  Tralnr  na  Rua  xjrBnos. 

497.  sob.  —  Sala  1  —  Bon- 
«ucessn. _ 


TIJUCA  —  Casa.  4  qts,,  de¬ 
pendências.  garagem  etc.  Tro¬ 
co  ca*a  menor  e  térrea»,  no 
bairro  otl  lmed.  32-9713. _ 

TIJUCA  —  Rua  António 
Basillo,  20  —  Vende-se  o 
apartamento  102,  sóbre 
pilotis,  com  sala.  3  quar¬ 
tos,  2  banheiros  ele.  Tô- 
dnx  as  peçns  de  frente  — 
Obra  em  alvenaria.  Preçn 
CrS  3  950  000,00.  Tratnr  d 
o  Sr.  Rllie'ro  Vasquez.  Te¬ 
lefone  22-9995. _ (P 


APARTAMENTO  ótimo,  de 
(rente,  giande  sala,  dois  quar¬ 
tos.  demais  dependências 
completa»,  construçío  recen¬ 
te,  ocupado  «em  contrato, 
vende-se  nn  R.  Sousa  Aguiar, 
22.  esquina  da  Rua  Dlns  da 
Cruz.  Tratar  na  Rua  Assom- 
bléln.  51.  gr.  702.  Tel.  52-8683. 


,TIJUCA  —  Vcndo-se  aparta¬ 
mento  de  frente,  eala  e  quar¬ 
to  «oporatlos  e  dependências, 
1.»  Incarno,  edlf.  *.  pllótlí, 
entrada  CrS  1  COOCOOOO.  o  res¬ 
tante  a  combinar.  Chnvrs  c. 
o  oortclro,  —  Rua  Conde  de 
Bonfim.  1  178.  ao.  293. 


TIJUCA  —  R.  Oomprldo  — 
Orajaú.  casa  ou  pequeno  ter¬ 
reno.  Compro,  facilitado,  «1 
Intermediários.  Tel.  34-0334. 
Pablo,  _ 


Venci  emor 


lê  ra.  „„„  iJARDIM  DE  ALA  —  Ap.  va-jTIJUCA 

i  >.lo,  cl  ».,  3  qts..  cozinha  e  tparlamento  de  frente,  o! 

&7h£&ut£%  Ild'n'  c'*  4  milhões.  Sinal  liuma  sala,  tr-s  qimrtrs  e 


to.  Venha  huje  ao  local  das' banheiro,  todos  os  aps.  «•'nlu,.'*i  fln  u,íf'„;  curdo- 
8  às  19  hr-ras.  Informa.  ^d^jáo  cm  edHlclo  dc  4  jn.Hháç^  (lu  ^rat  Cordo 

í.,-...  .  .  00.*»  P»  paVlblOttO.  —  BCçB _ -  -  - .  - 


f-òcs  e  vendas  eom  a  CO- 
r 'CVV'NA  IMÓVEIS  LI¬ 
MITADA.  Av  Rio  Bran¬ 
co.  193.  s|  1  0IR,  Tel . 

22-8935  e  22-4900.  __  (P 

FLAMENGO  —  Vendem-se '3 
n  ').  novos.  3  qto*.,  naláo,  2 
bruhelros.  dep..  garat-cm.  8 
milhões  em  4  anos.  Telefo- 
ll"  27-3C-:0. 


aps.  por  pavimento.  _ 

3  300.  por  unidade.  Telefone  .LEBLON  —  Em  eonstru 


32-7603,  entrada  1  mllhâo  dc 
cruzeiros. 


A  30  por  mês.  entr.  a  comb 
ap*.  gds.  cm  Copae.,  Junto 
a  praia.  R.  Xavier  da  Sil¬ 
veira.  13.  Visitas  cl  D.»  Córa 
Gomes  dos  Santos.  43-3844  — 
43-3430. 

BARATA  RIBEIRO.  Ven- 


cáo.  Rna  General  San  Jlar- 
tln,  308;  General  San  3Iar- 
(ln,  424;  General  San  ãlrar- 
tin,  924:  General  Artigas. 
398;  Rainhn  Guilhermlna, 
35;  Venãnolo  Flórea,  64; 
Garcia  D’Avlla,  57.  VA- 


iH-nials  depend.  actiondo  si 
contrato.  CrS  4  209  009.99. 
c|  50  %  de  financ.  em  iloit 
anos.  Visitas  às  frçns  e 
sextas-feiras,  da*  15  as  17 
hora*.  Rua  Conde  de  Bo- 
Hm,  73.  np.  701.  IMOBI¬ 
LIÁRIA  LEMOS  LTDA., 
na  Av.  Nilo  Peçanha.  29, 
sala  702.  Tels.  22-2483  nu 


FLAMENGO  —  Vende-se UlemM  ap.  de  frente,  cl  *a-  JU“,  „ 
o  último  apartamento  eom  | la,  banheiro  e  Itilch..  nara ; lel- 
*"!».  2  quartos  e  demais 
«lri"iilléncias.  Õ’-ra  em  re- 
vflimonto.  —  Preço  3  059 
mH  cruzeiros.  Ver  na  Rua 
São  Salvador,  89,  ap.  104. 
t  tratar  com  o  Sr.  Ribeiro 
Vitfftncz.  Tel.  22-9095.  (P 


ATENÇAO!  —  Venío  vaíIo 
cam  snla  3  qtr.  dcmzl*  dep., 
an.  3.»  andar,  a  prnr.o  cu  a 
vlzta,  230  mH  de  entr.  Tratar 
Av.  das  Bandatiraa,  18  237  — 
Junto  ao  viaduto,  em  Oua- 
iuluue  Barraca  de  lorrenos 
em  frente  ao  p6uo  de  qaso* 
llnn,  daa  0  As  18  horas. 

ÃTÊ  DIA  15  ca*a  vazia  eom 
ázua  encanada  »  luz  (Tln- 
güú).  N.  IguRçú.  preeo  500 
cl  30”3  de  entr.  5  pl  hlê»  — 
43-5814  —  43-5430,  D.«  Córa 
Gome»  do*  Santos. 


Én irada,  rest.’20  mensais.  Ver  ÒtYÃJO  NEaoCIO  -  Vendo 
e  Iratar  na  I.  Servo-Bem  nalR.  Çsrollna  Amado,  1-17  — 

min  do*  Romeiros  186.  3.»  Irajá.  vila  em  terr.  S:.08  e* . . 

andar  salas  3Ò2-3.'  Telefono ! renda  baixa.  Fnclllto.  Viana,  durelra.  contrate  »  anos. 
10-4092  IR.  Maria  FrelUs,  42.  ia-U|„guel  6  mtl.  com  moradia, 

1  . .  'féria  1  200.  tenho  outro  cm 

Rocha  Miranda,'  féria  900  rnll 
outro  cm  Del  CastlHo.  féria 
250,  *ste.  último  vende-se  c 
200  mil  de  entrada.  Tratar 


30-4092. 

aONSUCÊSàO  —  V  e  n  d  e-se 
ctlma  C'iz.1.  prózlm.t  <la  esta¬ 
cas.  Tel.  58-1238.  Carvalho. 


SEU  IMÓVEL  rende  pouco? 
—  Soluçáo  rápida  e  algllosa. 
Cnrtn*  detalhadas  para  o  n.° 
530.  na  portaria  dtrte  Jornal. 
URGENTE  —  Vcndo-se  ter¬ 
reno  de  9  *  23  n)2.  na  Rua 
Francisco  Bacurl  —  ''arque 
das  Bandeiras.  Tratar  Run 
Dias  da  Cruz  n.  174,  aparta- 
mento  301  —  Méler.  49-8-130 
VENDE-SE  um  bom  terreno 
na  Rua  Dias  da  Cruz.  com 
13  metros  de  írente  e  qua¬ 
renta  de  fundos.  Tratn-íe 
na  Run  Adolfo  Bcrgamlnt  n.“ 
43,  .aobrntjj. 

VENDE-SE  um  terreno  mui 
to  bnrato.  em  Campo  Gran¬ 
de,  800  m2  —  lãx-in.  Tratar 
Sr.  Assis.  Tol.  27-7709.  _ 


COMPRO  Imóvel*  cm  gcr.-l 
—  Detalhes  pelo  tel.  30-0697 
o  dia  todo.  _ 


!a  563  —  Madurclra, 

ORGAN1ZAÇAO  LIRA  — Ven¬ 
de-se  nas  Pilares,  Rua  Sousa 
Freitas  ap»  cnm  200  mH  de 


CAXIAS  —  Casas  vazias,  na 
Av.  Nilo  Peçr.nhtl.  3  qts..  e„- 
la.  água  e  luz.  coz.,  banh.  e 
quintal,  —  Entr.  330  000,00; 
prest.  12  OCO  i|J.  Tratar  na 
Av.  P.io— Petrópolls,  1  652,  sa¬ 
la  110.  _ 


CAXIAS  —  Casas  vazia».  Entr. 

80  000,00.  prest.  6  000,00.  — 
Tratnr  na  Av.  Rio — Pctròpo- 
lls.  1  652.  «ala  110. _ 


CAXIAS  —  Vcmlem-se  três 
terrenos  perto  c.ttnçáo,  ur 
gente.  Rim  Imperatriz  Leo 
uotdlnn.  8.  sala  304  —  Praça 
Tlradontõs. 

CAXIAS  —  Vende-se  linda 
racldinolz,  Preço:  3  mllhúes, 
1  500  mil  entr.,  rcitante  fi¬ 
nanciado.  Tel.  25*8302. 


ner  do  ramo. 


AREAL  —  Vendo  pleno  fun¬ 
cionamento,  bomba  6  polega¬ 
da».  Tel._M.  Harmes,  835.  - 


atnal,  prest  de  11  730.20  — n,,-  u,v. 

Run  Uranos  497,  sob.  —  Bon-|eom  Rodrigues  na  Rua^Mai 

sticerso, _  _ 

PAVUNA  —  Vende-se  ter' 


P::25.  12  900  de  entr.  Mcninli.-V^----  -  . 

|-jUr  s. 


rlnlt  Vòlga,  11.  sala  902.  n- 

mnola-ie  a  entrada. _ 

.ÍCÓÜGUE  —  Vende-se,  Ru» 


BAR  —  V.  cer.tro  de  Boa- 
succsto.  NAo  dó  refeições.  F,> 

330,  B.  contrato.  Bem  f»r 
Cintado.  Rua  Sslnt  Hilário 

n.»  333-D. _ 

BAR  E  MERCEARIA  —  Ven- 
de-se  fazendo  íérln  350  s  409. 

EÓ  em  bebida».  R.  Cctlmá.  273 

—  Irajá. _ 

BARBEARIA  —  Vende-se  nr» 

Rio  Comprido,  ótimo  ponto, 
com  8  cadeiras.  Tel.  54-1904. 

BAR  S  RESTAURANTE.  — 
Vende'-fce.  bom  negócio,  alu¬ 
guel  7  000,00.  'Contrato  de  I 
anos.  bom  RObrndo.  vazio,  na 
Rua  Sacsdura  Cabral.  230. 

BAR  LATICli/lOS  —  Lcblom 
Vendo.  íéila  600  000,00,  aluj.  | 
15  000.00.  Trit,  ol  D.  Gcneio- 

sa  - —  57-7037.  , _  t-_  | 

BAR  EM  OSVALDO*CflUZ  - 
Contrato  7  nnos,  néo  paéa 
aluguel,  .féria  de  400.  outro 
cm  R.vnos.  contiato  5  anos 
féria  350  mH.  outro  em  Bou- 
iiuccíro,  fória  330  rnll,  Tra¬ 
tar  na  Rua  Mayrlnlt  Veiga 
II,  «ala  902,  com  Rodrigues 

—  Flnoncln-se. 


vuna  _ _ _ 

PAVUNA  —  Vende-se  cora. 
dois  quartos,  s.  e  coz.  Fal¬ 
tando  arremate*.  Terrano  de 


■j;õ  ícachambl- 
ÃÇOUGUE  —  Vende-se  eom 
lOftrlar-óes  nov  .  p  «  r > 
inaugurado,  bem  ponlo  — 


tanoo  arremnica.  iwimiu  . . 

10x30.  Preço  830  mil,  200  mtl  Av.  Gomes  Frelie,  743. 
ds  entr.,  10  mil  meitMi*.  ÁÇOUGUE  —  Vendo,  uo  Lins 
Tratar  na  Rua  Judite  Guer-  vníconeelo*.  casa  bem 
ra.  2.  Pavuna.  .montada.  oUm»  freguesia  — 

Tocha  MIRANDA  —  AP*JR“á  Lins  de  Vaaecneelo» ,  n.  to  3  «nos  n  fazer,  aluguel  13 
tino  casa  de  2  e  3.  quarto»,  1287.  Tra  tar  com  hv.  Adelino,  lmllt  _  a50  mil,  Vende-s. 


BAR  NO  MEIER.  —  Térln  .. 
jDQ  mil,  outra  em  Ramos,  fé- 
rift  400  mil,  outro  em  Bon- 
Euceii-to.  férlA  350  mil.  outro 
em  Osrtildo  Cruz.  íérlik  350. 
com  bons  contmtos  e  alm 
r.uèts  baratos,  nüo  dfto  co- 
mtdiv.  Infa.  nn  Run  Mnyrlnk 
Vcl?n,  11.  Siiln  002,  com  Ho- 
drícues.  emp  reata  dinheiro 

parn  njndu  dn  compre . _ 

BAR  NÓ  CENTRO  — "Contra- 


Üj»o  c.i2i\  de  2  e  3.  cjunrtos 
aaliv  e  depend.,  vende-se  na 
Run  Dl  um  antes.  6‘liJ.  Entre- 
ja-be  VAtdo.  Entr.  a  oombl- 


RuÀ  Luiz  anima rA es,  10R-A. 
Ora  Jau.  das  8  Afl  13  horas, _ 

AGORA  SIM  :  —  Se  o  seu 


itar.  o  saldo  financiado  em  nrnblcma  ó  compra  ou  ven- 
7  «nos.  Acelta-3e  financia- '^cr  uma  cas*  comercial 


CAXIAS  —  Vendo  casas  ou 
I  botequim  a  1»  minutos  rto|„;,í,7'’ 
Centro  Preço  600  mH.  300  --  “■S.*  • 


men.o  de  Cal-as.  ccm  sinal 
100  ml).  Ver  no  local  e  tira 
tnr  c  Arnaldo,  42-5300  •  , 


VENDE-SE  um  terreno  pe 

gado  á  Eslaçáo  EcUon  Pai  ,„v  .  — . „ . -  „  vt-,nT~. 

eos.  Tratar  sos  domínios  na  niil  de.  entrada,  10  mH  porjfiAO  JOAO  DE j MEulT^  — 
Rua  Aurora  n.  501.  E.  R.  |m''s  Tratnr  com  Amaro  Fe- 
VENDE-SE  "apartamento  emlUcleelmo  Av.  Prc*  Vor;.r.s, 


oonsuHe-nes  sem  compro¬ 
misso  que  nós  resplveremo* 
o  seu  ctiso.  OÁSIS  —  R.  úa 
.Quitanda,  30,  gr.  408.  Au- 

Vedem-e  2  residências. 'Rua1  «H»  financeiro  sem  Jur£ 

da  Ma  triz.  1  202,  Entr,  203  — ' - 


AREA  p[  lotear  em  Mac»u- 
rf.rn,  43-5844  —  43-5^0,  D.ft 
Cúrft  Pomes  dos  Sinigi. 

AC02A  -  VM  -  ÚijS 
—  Ajnrlamsntos  com  sela, 
I  e  2  quartos,  depsndên- 
cirs  ccmplotas,  100%  F-l- 
Ü-A-Ü-CJ-À-D-O  p:lo  sistema 
0.  P.  de  nossa  exclusivida¬ 
de,  vedemos  na  Rua  Hera- 


Dangu,  nu  Avenltín  Coneta 
VASconcrlCA  n.fl  B2.  Apnr-i 
tnmontos  402,  403  e  404,  ÍQ- 
ctlltn-sc  psirto  do  pasAmcnto, 
Tratnr  nn  Run  Lenndro  Mur- 
tlns  n.°  55,  «obrado,  com  o 

3r.  Alves. _ 

VENDEM-SE  3  casas  na  Run 
Rui  BflibOéa,  54.  Nilòpolln  — 
Terr.  lfl:;3l,  Tratar  Rua  *  *• 
mos  Brito,  337,  Quintino,  cj 
Sr.  PerclrA.  20 -MOfl. 

LEOPOLDINA _ 

AREA  INDUSTRIAL  — 


l*:i,  snln  215.  Duque  de  Ca¬ 
xias  _ _ 

CAXIAS  —  Vende-se  ca¬ 
ra  de  vila  de  laje,  no  Bair¬ 
ro  Fh'iq”ito.  com  2  qs.,  sa- 
1*.  cozinha,  banheiro  e 
•  re*.  Entrada  120  090,00  — 
T  r  a  I  a  r,  Imoh.  Leopnldi- 
ivnse  Ltda.  —  Rua  Josó 
Maurício,  101,  sala  208  — 
Penha. 


G0R8I0SA  S'J2iJr.n,tlA  - 


mil,  10  mH  meneais,  Tif  u-,av“S  E  OVOS  —  V-ndo,  mo¬ 
na  Rua  Judite  Guerra  n.»  2.  uvo  de  n«o  ter  quem  time 


Pavuna.  _ _ _ 

S.NAL  109  MIL  —  Entr.  par¬ 
celada  *  mental  30  mH.  P-e- 
*e  lmed.  Vila  Junto  á  Pr-ça 
de  R.  Miranda.  Viana.  lt. 
Maria  Freitas,  42,  s|  303  — 
Msdurelra, 


conta  408  003.00,  com  1S0CC0 
de  «ntirada.  Tr.ttr  telefone: 
gd.r-sg  _  Oliveira.  _ 


por  8  milhões  e  quinhentos 
ml!  com  2  800  mil  de  entra¬ 
da,  tenho  outro  com  féria  d« 
508  mH,  entrada  1  200  mH  « 
outro  com  féria  de  600  mil. 
com  1  500  mH  de  entrada  — 
Tratar  com  Rodrigues  na  R. 
Mavrlnk  Veiga.  lt.  sala  002 
— ■  Empresta-se  dinheiro  pa- 
ra  ajuda  dn  compra. 

BÃn,  da  eiq,.  cont.~novo7 
fer.  sup.  a  600  000,00.  Inal. 
moil.,  frente  da  cataçào,  por 
motivo  saude.  Tendo  por  . 

5  500  000.00,  ent.  1  300  060.0V. 
A.  C.  Dias.  Av,  Amaral.  Prl- 
xoto._330.  «|  12.  Nova  Iguaçu. 
BARBEARIA  —  Vende-se,  c| 
3  cád.  Loja  nova,  4x6.  com 
quarto  paira  morar,  contr.  3 
anos.  Estrada  do  Camhonla 


A  FRBtnSA  —  Vende  nn.  V. 
dA  Penha,  palpfto  corh  estvut. 

Ue  feno.  ter.  tle  esq„  com 

.  .  Berrnlher!A  '  montnda  °u  fiO.  9  h- 

TERRENO  -  Vende-se.  em  S.  galpáo,  para  bualquor  Indust  ,  b.^4.  Fundaçáo  da 

Joéo  dt  Morltl.  beirando  «  ou  dep.  Maiores  det.  nn  Rua  _  P  .  .- - - 

Rodovia  Dutra  13.3  km).  Tr»-  Vlcetue  Salvador,  16.  Telefo-.BAR.  MlmUd.s,  moderno,  rrn- 
tar  na  Jlua  Almirante  Coc-  ne  00-2413.  Praça  do  Garmo.  tro.  Proclaimos  scclo  c[  um 
54.  Tljuca.  Tel.  23-4976.  y.nda  ,  llr-^U''?°;  BX,^‘ 

rOMAS  COÍLHO  -  V.  ai..!íj[E  ao  ,rama  de  mat.  «5-.V  '*l«-o.  Vale  o  f.o- 


cliio  Grcça.  n.°  15,  em  mo- 


FLAMENGO  —  Quase  na 
praia,  R.  Correia  Dutra,  20. 
em  construçáo  acelerada.  CrS 
300  mil  de  entr.  mediante  es¬ 
critura  pública  para  «ps.  dc 
sala.  J.  Inverno.  Quarto  te- 

Íiarodo.  banheiro  e  cozinha. 
-m.Uçâes  de  Cr9  25  mil,  s 
Ju  os.  Preços  fixos  ««m  ren- 
Ju  tomentes  n  partir  de  C:3 
1  730  CCO.OO.  Vendas  exclusi¬ 
vas  de  Valden:nr  Dcnato.  Rua 
7  de  «ctembro  124.  8“  andar. 
■  Seda  próprlal.  Tel.  43-6000. 
FLAMENGO  —  Grande 
oporluniflade  —  No  ponto 
*'i  maior  valorização,  Av. 
Osraldo  Crnz  n.*  90,  ven- 
demes  os  úlllmo*  apnrla- 
m«nt»s  de  sala  e  quario, 
N-E-P-A-R-A-D-O-S,  ba- 
rhCrn  completo,  cozinha 
c  fi>T?o  e  área  de  servi¬ 
ço  c  Ianque.  Final  cons¬ 
true'»,  Grande  facilidade 
de  pa-amenio.  Prestações 
r-eiv  als  de  Cr*:  20  080.00  - 
VeiiH-t  hoje  mesmo  ao  lo- 
cil  das  9  às  19  horns.  In- 
ferm."  '5*4  e  venda*  cnm  a 

CG-*,\CAR'NA  pioveis 
LTDA,.  Av.  Rio  Prnnco  . 
I"5  —  »!  I  np  _  Tels.  ... 
yj.í"»-,  c  ■>■>. r-o.  <r 
t.  míavj." i  -Ta 


xas.  c|  sinal  de  CrS  509  rnll 
—  Ar.  Pr-dn  Júp'nr.  - 
ap.  413.  Chave»  na  porta - 
rm) .  Inf».  tels.  43-8199  e 

23-2231.  II» 


LF.NTÊ  S.  A.  "—  IMÓVÊis,  i*7-f)'0l). _  (P 

Rua  Bnnita  Ribeiro,  639-D.  TIJUCA  —  Troca-s«  ap.  dc 

_  .  [p  ou  3  quartos  etc.,  pl  sa)a  (sl,|  .  .  .. 

na  Av.  R.  Branco  ou  tmçdla-.b Jm0  EJIIICIO  SObíe  pilotlS. 

Todos  tíe  Irenie,  dois  eleva- 

1491  e  57-7253.  .  jTIJUCA  —  llua  Dr.  Sata-' 


entrrcA  lim*di;Ua.  CrS  4. 1  LEBLON  —  Vrndo  terreno.  r^,,  ver'  •  trawr  na  Almte, 
1  4C0  rnll  à  vista.  AceUa- 1"'1  n"*  Sarabalha  depo a  do( ^ane.  58,  ohra.  Tel.  28-4976. 

i  nj!í:!Í“í?leIiL0.  d«S.C“V.!“2-14M  .  5M332  I TIJUCA  -  Rua  Dr  Salu- 

LEBLON  -  OpoéátinldTdTTH !  m'nl,  37  -  Venda  ap.  ccm 
cepcinn.il!  Ap,  pronto,  uô- 1  sala,  3  qunrtns.  Terraço  c 
vo,  entrega  Imediata,  com  3lma's  dn|»s.  Também  an. 
qts..  eom  armários  2  sa'as.  2  com  s-tla,  2  quartos,  mais 


CRS  59  999,90  sinal,  presta¬ 
ções  de  10  989,99.  Incorpo¬ 
ração  e  Construção  Pan- 
Americana  de  Engenharia 
S/A.  Ssla,  quarto,  banhei¬ 
ro  completo,  corinha  ame¬ 
ricana.  Somente  5  aparta¬ 
mentos  por  andar.  —  Rua 
Ministro  Viveiros  de  Cas¬ 
tro.  127  —  Copacabana.  — 
Corretores  diariamente  no 
loeal,  até  à»  22  hnras.  Pla¬ 
nejamento  e  venda*  exclu¬ 
sivas  de  Capri  Imobiliária 
Lida.  —  Av.  Rio  Branco, 
156,  B.*  andar,  gmnoi  609  e 
010.  Edlfii-in  Avenida  Cen¬ 
tral  —  Telefones  52-7013  r 
52-7323.  IP 


banheiros  sociais  dependén 
cias  de  emprecada.  ampla  ga¬ 
ragem  etc.  Rua  plana  (não 
é  morro),  arhorlzade,  Junto 
á  praia.  Rua  Aperana  n.»  143. 
Preços  de  CrS  fl  100  000,01),  50Çi 
em  3  anos.  LUIZ  SEABRA. 
Tel.  47-7270.  Odalr  Xavier, 
Tel,  57-0942. _ 

PÇ  A.  BANDEIRA  . 
S.  CRISTÓVÃO 


QUINTA  DA  BOA  VISTA. 
Rua  do  rarque.  36.  Desde 
CrS  16  388,00  mensal*  sem 
juroa  cnm  apenas  40  000 
cruzeiros  de  sinal.  Todos 
de  frente.  Ap.  de  1  e  2 
salas,  jardim  de  inverno.  2 
ou  3  quartos,  banheiro 


A  N  D  A  R  A  i  —  Travessa 
Vasconcelos.  41  —  Vende¬ 
mos  n  ap.  403.  com  sala,  3 
uiiartns  e  demais  depeu- 
?  !  completo,  copa-  cozinha,  .dénclas.  Preco  3  050  rnll 
-  esnoco.sa  área  de  srrvirn  crii7Ciros  a  combinar,  ter 


den.  Ed.  de  luxo  sóbre  pi¬ 
lotis.  Ver  e  tratar  no  lo¬ 
cal. 


AND.  -  GR  A  J  Au 
VILA  ISABEL 


APARTAMENTO  òllmo,  d? 
írente.  6Aln  dupln.  trés  quar¬ 
tos,  d  e  m  n  I  5  dependências 
completru,  construç&o  recen¬ 
te.  ooupndo  »em  contrato, 
vende*»  na  Rua  Percha  Nu- 
iiD5.  242,  —  Trnhir  na  Rua 
AsHcmblèin,  51,  gr.  703.  Tel. 
42-5764. 


Dt7"d®U(0H^^ôVo'|Vení,e  m  Bf'S  dí  PÍnM^  ACTá'"n«‘ lífer5 1  «n-o  da 

l  83#  099,  prest.  4.)  0  30,410.  .  a  •  .  ■-  ,Ten.  Ct.Ha.  117-P,  ap.  101.  "cV  d»  .  r-n  o-ntrato.  na  ÇHB*de.  em  gramlé  hctsl,  f. 

Tratar  na  Travessa  Bran-  C3J8  CCIR  /  q,S.,  5  a'  VICENTE  CSRVALIIO  ^  Av  r- •••  •  Al-umel  barato  -  M9.  fscimamcs  prrte.  R.  Al- 

'  •'  - .  jímto  a  Tel  :n-;c.o  Sr  Figueiredo,  jf.nícga.  111  jljtõ-A.  Vrltrlo. 

•straçáo.  servindo  pa  a  ren-  çt:o.  ,  —  Vrntle-íe  nóvo, ; BARBEARIA  -  Vende-*!,  fro- 
d.i.  entreva  vaalas,  prezo  CrS  '.■.>.rn  ;  •  i  ’i  meus,  alúgueliBUí  la  de  primeira  ci  centra- 
■  — -  |f--be  30  nUti'-»  noro  de  5  «noe.  montailm 


dura,  516,  L.  Bicão,  V,  da 
Penha.  Vltnlino. 

AQUI  —  V  da  Ptnha  e  ad¬ 
jacências  Vendo  3  casn-.  bom 
entr  desde  1  mllháo  Prest 
doiale  25  rnll  Ver  para  crer, 

J.  M.  Padllha  Av  Brás  dc 
Pina  M33-D.  Largo  do  ^  ^  varanda 

AQUI  —  V  dá  Penha.  Ven 
do  1  terreno  I0:;33  precisa  de W“' 


jardim  ele.  com  700  000 
entr.  15000  mensais.  Ven¬ 
de  na  Praça  do  Carmo,  casa 
ii  luxo  com  salão,  sala,  2 


jardim,  grades,  saneas,  fio 

UO  1  loircuu  Jif.yJJ  jJlVMjrn  ,  .  .  •  » 

aierro  A  rua  é  nadada.  rOÔS  /  COnOUCBO  CCm  u5 

á.,ua.  luz  e__B&qoto.  t.U  ^  JQQOQ 

menssis.  Vende  na  Pen''i, 


mil,  res-.o  70  nrejt.  de  9  mil 
—  J  M  Padllha  Av  Brás 
Bicão 


dores  de  luxo,  garagem  e  9*  pm»  1433-D  — _ 

play-ground.  Escrilura  ime-l^u^TenoTó-M.nm  St  ap.  frente  ccm  2  qls.,  s!„ 
diala,  preço  fixo,  Ver  diária-!"^-  Tge^“-  “'SíSí ccm  600 000  cnl.  15500 
menfe  no  local  alé  às  21  irav.  Brandura  11.  sis,  l.  mensais,  enirena  v:zias.  — 
horas,  ou  na  Conrlrutora  Jo-  |^br.o~i.iRA -"vende  em 


1  200  000.91,  entrada  500  ( '  1.09!  i3  „,,,  r  -as  recebe  30  mH 
rostante  20  000,11  menra'-  — 1 ‘  ,  ••  i«,  nn  Rua  de  prlmtlra,  boa  feria,  molt- 

Tratar  na  r.un  Leo;»l-  na' i-i,,  93.  vo  da  vinda  é  ter  outro  ne- 

Rêgo  18,  «’  391  Tr!  30-H.ll  '  _  Igoclo.  Av.  A  mlrrnt»  B-rro- 

v  .  _  _  N  T  _  CAt>u*--0  —  AT”*7r  AO  —  Bnr.  na  Penbs.  0  DO.  Tratar  ccm  Tavarca  eu 

Vrndr-ra Tira  C  C-  «  nov*.  ínitv -r "ando.  boa  Amrral. 

Je,  entre, a  v-zln.  )  n'o  a  '  v:'.,7  '*ol^'tr^|otlJ,,en0Jií'áji  RAR  —  Lip.i.  flrla  250  rnll, 
estsrSo.  orar.,,  l  5’ I  orlAl:  A^rT-se  ■  «le  ou  y»  crntt  s  Tratar.  Pres. 

eni.re.da  780  000.00  re  -  n  c  «  ?  „?.oioJ;KT,.-'„,  i"  Telefonei  Var  4  3,  12.».  anla  1  299. 

n» R.—- l.-tT-iJi'rni,  férlajWÕ 
mil.  Preço  7  cf  :t  500.  Tr4- 


'0  000.00  men-als_  Tra  ar  na 


Pua  Lennold-na  P*.-.o  18,  «a- 


BAU  CA1P1HA 


Vcnde-re, 


Centro,  chope  d» 


H!‘,r  IVfl  Pua  À^PITI»  Clnrlft  2  cn^as  cm  centro  tíc 
IJi.il  LiCI.  M*fl  td  «MCI»  ter  ç535t  f Innt  <la  Rua  An-, 

. el. -  ‘  -  “ 

(P 


b'éia  1 1  nr  1  103  Tel  iftnlo  n  ;o  de  aajn  e  qt  nm- 

L.Lld,  II,  yi,  I  iuj.  lcHbas.  com  000  rnll  d«  entr 


31-0775. 

ABOLIÇAO  —  Vendcm-se  2 
casas  em  terrena  da  11x28, 
c|  2  qt*..  «:.la.  copa.  R,  Oli¬ 
veira  Andrades  67,  vazia. 
CrS  4  518  00-1.  J-jrlílt»  3anc:. 
Traiar  direto  c|  propflatárln, 
R.  Maruuíx  de  A  •  :r;s  110. 
«p.  1107.  Til.  2„?:ü1. 


prest  de  15  rnll  —  Rua  Ura- 


la  :il  _Tel . _ 30-121 1 

RluDT®rí,P,;:»  J33-b’  RMl.  -  caía 'lucvativar  févlá  870  000,88: 
C;*  1  ICO  OOO.CO.  entr.  de  400  Ollvol™-  TrlM»r“r-i'sPdos*An- 
r40C0e0ÒdO  Cm  PVC-,t'  Üe  Cf8,Sr.dS;  98L*#*®  ^ 

Ver  e  traiar.  Ccrrelora  Su-b  f. 

burbani.  Rua  José  Maurício 90  Tf 
101,  s-la  212.  —  Penha. 


V.xr.ai,  446,  12.», 
"  'leucl . 


fone  22-1037. _ _ 

_  .V-.DLM-  TÍ  3  aps.'  na  Rua 

—  —  .CAXIAS  —  Vende-se  eav.a.  2' »ngel.'  300.  Evtruda  Vicente 

nos  497.  «oh  _  _  quartos.  Tendo  mal»  2  nos  de  Carvalho.  Saltar  Standard 

vre  ci 4~24,  r \-.ta  CI183  de  fundnl.  Entr.  330  mH,  Trnt.  s:éralc.a. _ 

slttut.  par  e  a  comb.  U  pi  no  Pvrqu»  Araruam»,  on.é.  yAZ  |,0|3O  —  Vicente  de 
mòi.  R.  D-.  Nhn  *  O  *  n,  l  lOürvulho  6  ArtJíiccncini  — 

ria.  D.»  C ' -  a  G  -;it  uz  CAX1.'$  -  Vcnde-ra  ra-a  for- 'fíomBro  lc rreno  Ôu  casa 
Santo-..  43.-;  ',  _  JV-JC9.  J„dl,  «r^r.  .59  mH.  preM.  ra  Çornpro  o »« .c»*5: 


BAR  CAFÊ  —  Vende-se,  Cen- 
tra,  horário  comercial.  íérla. 

-'4*  #  —  -  .  4.  icvon,  C»ITr.  uu  umi,  hju»v.  °  _nM1  nr-  li  000  ÕM,00.  OUVClVR»  CATTV>03 

Cvi-tã’  u  h-lè  JuntoVr.  ••-.mb.  Tmtar  na  Pm -a  «lo|  *  r*,*4í  •  nni.  ntç  com  o  JJ®  «mpràsta  «Unheiro  par»  com- 

P  é ;. |1  nrqr»  Ara  t.nma.  café  n  »  XSír** 

a '  ■  *  ...  * „ .  rrt.tt.,,  —  _ _  — , 


BAR  —  Vendo-se.  Engenho  de 
Dentro,  cam  mo-adla.  caia 
mal  trabalhada,  féria 
»S0  900,00.  Enüratla  500  000,90. 
Tratnr  Oliveira  Campos.  Rua 
dos  Andradss.  96.  9.«_nmlnr. 


431 

icntc 


final  de 


ÁTÍtNÇÃO!  —  r-isa,  óeialitt  — ’  D.»‘  C4;« mH  “a.Tjad"»'.'  — 'n,i  à  noi'f.  na  Rua  _Xíúbie , j BAã  CAIPIRA  —  Vcnde-se. 

prim"*i'a  liaV1-  •,  a  10  iÇcive  drs  S  ntas. _ _  |Ti  ■  ir  na  P' -  n  do  .arque  •  an.  !’9l.  >az  Lolih. 

irtlni-io*  i’e  C.-  >  <  on-lç  VEND4  cn.a  g  e.  "r  ouln-  A  n  r.  ■'»'>.  n.»  13 


tar,  Pr- 

ga'a  1  3'S.  _ _ _ 

S:  ;t  —  Bcn  ucr  o.”  féria  joi» 
mil.  c:nt.  nóvo.  mornilta. 
Traiar.  Pr -4  Varras,  446, 
I2.«,_r'.'a  1  206,  Miguel. 
CAT  —  Mé'er,' féria ‘300  iníl. 
alue.  3  mil.  Vendo  multo 
bevtfcò.  Tratsr,  Pres.  Vargas, 
4 '3. _!?.»._  cf.  1,366.  Mljuel._ 
dar  —  ti.ntro.  féria  I  30Õ 
mH.  ccnt.  7  snos.  Praço  13 
ml’h.  c  5.  Tratar,  Pres, 
Vr.r  .-.s,  4'4.  12».  eala  1  2C0._ 
RAF.  —  Méler.  féria  438  mH, 
i-nlco  no  locnl.  Trnur.  P.-j*. 
Varras.  416,  12®,  sala  I  2*5. 
Ml-tuel.  _ _ 


BAR  —  Tljuca.  féria  1  100 
mH.  Preco:  8  mllh.  c!  3  900, 
Traiar  Pro».  Vargas,  446.  12-* 

*a'a  I  298,  Miguel.  _ 

BArBEAP.LA  —  Vendo.  Cr* 


tle,  co  n 


c-  z„  t  i  e  J.  ,-  'ln 


O-ili  — ; 


..óVtILH  —  Ven-  cera  <re 


arque  "•  »•>.  vaz  i.nin-,  lEstáclo.  freauesla  eclet*.  fé-  ío5‘oióo"oo“Lir-o  Ua  VH*  d* 

'a.  J .irdlnr .  c m_rzil a  _  can'9, jra^  compra.^ Rt;a  dos  Andrade»,  j  B ARZWHO^ciultóndli  jl  egj 

Carvalho  -  Ollvrr 
,.nal  ICO  mH.  piomer- 
mll  e  p:-is.  presWeoes. 
nevo.  Accna-*e  pru- 
..uu,,,..  /ratar  11a  Av.  M°n*- 
.  'Fellx,  492,  sob.  —  Etlaçao  de 
llr.-IA.  1 

rm  San  lo  Cristo,  bca 
rl».  bom  contrato,  ho- 

. .  comerciei,  Tratar  com 

iuá  Sr.  Oliveira,  Ru»  Slo.  Cria- 


Jornal  do  Brasil,  SÃ-fcirn,  14-9-62,  Classificados  —  7 


.f,  '“0 — UataftL  fáriA  iãá  POSTOS  l'AI>\nlAS  t:  VENDE-SE  quitanda  c  mer-  ALO  IRAJA.  LuJM.  vendo  lio-  i\  I  n  .-» 

mneadl»  nío  naaaahii  niBACrvS  —  Por  «er  ccarl».  Av.  Mlnlatro  Ednar  <m  •  vatlUS  c  h»bite-:e,  pe-  ]U ill 'CClltl  1  1 d 

ívil.v  P?..  '  "v.rfí?  Mfl'  OARAOfcNS  —  pnr  JW  „  904-A.  Orand.  roo-  quena  entrada  «  alongo  pra- 

7.ra.l*'j- , Ví. 4  •  correlor  chpecl» IW.stdu.  *«-  rnrlln .  Iro,  embaixo  de  33  np»  No  ,,  ... 

1  ■L7' _ ííll -L L,cl  —  nlio  diversos  postos,  pada-  VENDe-SE  «Tnãtíila^Vijón-  meamo  predlo  vendo  »p.  c;  (  ,«1*01111  £11*19 

CAPES  •  bares.  3  fírlas,  700  rja,  e  e„ragen«  para  ven-  ,erLos  n»  Rua  Alzira  Bran-  M»  do  entrada  e  7  500  p  méi.  '-,ul  jriix  l  III  Itl 

1  200  e  330,  entrad»  3  W0  -]d  na*  GB  c  Kl  Uo  Rio.  !mo  334  3  »  lol»  «Sm  100  ooo  lmob.  Cremllda.  Av.  B.  do 

>  MO  .  3W  com  í ir  Agenor.  comprar  ou  3Í  'entridÃ  o  reitS  »  combl- 1 riga.-.»3' •  ■ _  Vende-se  uma  b«m  equ 

R*  V._  Rio  tírnnco,  377  A,  2,  -  num  i@mnn.niu  contrato  nôvo  de  3  imo8.LrtTirAoA  _ oacift,  niv  Rua  Pcielra  < 


i  ALUGO  quaito  Independente  (  leme  .  COPAC. 
c  um  cun).  c|  cor...  b«nh.  e - — — 


I  aluoa-sk  bom  »P.  0  qt.  r  CENTRAL 

•ala  .opatudo».  Pcçn«  nmplm  ; - _ 


í CASAS  —  Alugo  (Ir  lt  r  0  mil, 
'Qto.  »nl»  rtr.  Itu»  Snllrea, 


tanque,  na  Ladeira  do  As-  ALUOA-SE  ap.  conjugado lein  edlficin  novo  .servido  por  ALUCIA-8!.’  ou  vende-se  óil- ■  ;m .  II  Mlriinda. 
curra  117,  Cosme  Velbo.  em  la.  loeaçao  com  armário  elovador.  Ver  na  Rua  Oene-lmo  apartamento  com  3  quat-  |.„r,,I.u  -  - — — ■ 

.  .  ,  Ai  t  i  a'Ã .  u  k  ~p7mi7 t  o~n  i  o  ü  .  embutido.  It.  Oomca  Ciutiel-  ral  Amolo.  72.  toe.  «alu.  cozinha  e  banheiro .  1*  v...  7,  '  S 

Vadl  JllUltll  Itt  nhor  de  reapelto.  —  Lugar,  "J1,.,5??.'  |2.1  °c?havej  aLUGA-SÍ!  o  ap.  203  da  mia  j"J.  Klr"miír40rtii*imncnte°da»  fl,1,ü  <*o  Aulbua  280.'  (Jhavés 

„  J  ,  ■  1  Flamengo.  TeL  <3-Wl. _ SfLffffff*1  oh*T“  Uberdade  44,  junto  ap  Ura»1,;  ,a  ifl  "a  áo  ho7SS  "<*_"»•  wSnli. 

Vende-se^uma^bern  cqul-  ãluoo  vaga  p'  moça  que  .  ,?n .  SE  ’  --tt-  *°  J»  “y  '  51*' ’  com  s>\  Luiz,  »»  nua  ai-  pilares  —  Alugo  cata  of‘7 

. tvâl>?.l.h*  on.P?o  n»r.  cavalheiro  d?  lí.  M  m  r  ! '“'I1»  •  Sü'‘»'k  >5-  Magalhtca ,  Muarlaa,  sala,  vorinhn  -  Ru» 


r  nan  MQ  nAv„-f  troque  impre^eacom  kri  vlinWliriulSid.— orno  ,“oja.  ./  m  7/  ianfürlo.na  Almeida,  51.  re.peiio._Catçt.^  45-27 10  ^'av?' 1033.  S™^=S=SSTK-  _ _ I _ V»seonceloa,J_7.V _ 

?raFE  ?  r‘  Castanhelra  —  O  Rei  dos  ótimo.  Vende-se  barato.  Alu-  pn»  s*0  Clemente.  Ver  com  —  -  -  ■  ALUGO  vaga  a  rapaz.  J  000.  Rp  Trocam-ae  ie(e-  íílH  na  nua ^"'vniln*  ALWOA-BE  1  casa  na  Rua.ÕIVERSOS 

700.  outro  Benflea.  r.  800  -  Lasianneira  guc  0rí  6  000.00.  R.  S.  Cie-  0  porteiro.  Tratar  c/  MIL-  _ _  ~  _  bom  amblenie.  Catcte  IIP,  l«  a.p,;,„ar  ~  fun  Asairin.  «3.  Tratar  n.  Le-  - 

Outro.8._Oristóvap,  Hong  we^ooio»  _  monu  m  TON  MAOALHAE8.  Avenida  r«Pllf  it  ^  ALUGA-SE  um  nunrio  oara  ..  — ^ _ -  lÜTle— 2J3~ - - -  mos  liillo.  317.  Quintino.  - 1  ALUOA-SE  qlo.  n  aenbor  tia 

l_çalplra  P.  Baadrtrg.^P.^.  dock  ’3J  *“?;  *11*,*“  vÊNfiÊTnit  h.r  r  merceartã:  Erasmo  Braga.  333,  a/  404.  M  P  nl  V  A  II  a  neseoas  nua  trabalhemfo-  ÍHUC5?  ,5n  m  tm  níAp^ALPAO  -  S.Cristôveo.AIu-  Sr.  pereira.  Tel.  Sü-OBOa,  |  trato.  Inmllla.  Tel.  33-738.“. 

í“‘  730  Tratar  R  Santi  Sí."  «  os'»?  T  Ver  e  tratar  na  Rua  Navar-  Tel.  32-8138. _  í  Eli  JM  V  ra.P  Conde  de  Daependl.  123.  f I  o^*SA0,,mUí**aSSii1?Sí  ÃLÜGÃ-SE~^Í^  casa,  aala  e  PASSA-SE  o  contrato  de  um 

Afoun.,  17B  Praoa  S  Pena  »on«  «»•»*»■. _ _  ro.  248.  Catumbl, _ rnrtHo  nfto  —  Uma  lola  ÃLUÕ~A~-8E~  ^Tem^nfraTto  ALUOA-SE_  meisde  aparta-  mil  mensais.  Tel».  28-2740  e  q0(lvt0  ,  d((mnls  dependín-  prídlo  oom  2  andares  e  loja. 

si3«si  m:f tf  *&fc**«  mmm 

Rua^BebuílS  -  ria.  Tratar  com  Sr.  Cardoso.  ^  - ______  . . .  -  - -  V?.0  ALUOAM-SE  «ala.mleta  com  Salea.  111.  c/  3, _ _  .  ít?“A  r  «-?! 


II vi iv  Beln,  275. 


no  irtncPB  o  noa  muquiiin*  T..  .  30.0705 
ria.  Tratar  com  Sr.  Gardoivo. 


prletárlo. 


-----  E,*1.?“jl1l}w?/V  n'"1  c“mI,0'  XõííÃ  santa  —  Aluga i-sõ  PETRoPOLIS  _ 

ff™  Sa‘e».  111. _  _3. -  otlma  resldencln  na  luia  Tor-  *rí.r.!vn».  .n 


Cr*  700  000,00.  bom  lucro,  dwic.  íirla  OBO  mll.  Vende-  Copacabana,  vende-se.  Insta  |  #  Rua  VolunUrlo9  lí  AnflflaCA 

contrato  da  3  *u.o*  » jome-  „  com  2  500  mil  de  entrada  a<1o  Cr*  330  000,00.  Dr.  Gll  iPAtrt(l  t  mift  aene,,|  noll-  W  0||uÇ  30 

çav,  alUBuel  dc  3  000.00,  re-  _  Tratar  na  Ru»  Mayrlnk  Lerto.  Tal.  33-9332,  da  9  “  dor0  vendem-sc.  Facilitado  e  *  W,,,,V 

cebe  5  000,00.  ainda  tem  mo-  Venga,  11,  eala  902,  com  Ro-  12  noras. _ financiado.  —  Tratar  na  Ru» 

vadia  para  os  aóoloi.  Preço  Cr*  drlgues,  empresta  dinheiro  PROOURO  aala  pl  escritório.  Assemblál».  Sl.  grupo  702,  —  Um  BAR  t@- 

0  OOO  000,00  —  Rua  Arlstldes  para  ajuda  da  compra. _  no  Centro,  levo  telefone,  dou  T,|  32-8685.  w  ’ 

Lóbo,  BB. _ _ PADARIA  —  Ramos,  feri»  de  luva»,  pago  benfeitorias.  Infe.  .  £~r~r\  _J 

CAFE*  E  BAR  —  Vende-se  850  mil.  Preço  7  500  o'  2  500.  43-5B44  e  43-5430. _  PASSA-SE  otlmo  contrato  de  TI3  OjU,  OU  3Q- 

na  RU»  do  Rlachuelo.  280  -  Tratar  Prea.  Vargas,  448,  12.“,  CiTIAt  _  um*  lofa  no  Centro,  serve  p 

Tratar  at*  àa  12  horae.  Mi-  eala  1206  -  Miguel. _ mite-Se  Um  SOCIO 

no-  - - - PENSÃO  —  Vende-aè.  conlrs-  CHÁCARAS  E  •>  "s,“  na  porUrl*  <*e*<*  , 

CAIPIRA  —  Inhaúma.  Féria  i0  3  ano»,  otlmo  ponto,  na  IPilXEMDiVS  .  „„ - - -  n  O  X  ITlOtlVO  Oe 

acima  d»  330  mil  »ó  bebida*.  ru»  Fonseca  Teles  n.«  197.  1  R*LWI*/IJ _ PASSA-SE  o  contrato  de  um»;  r 

bas»  2  990  mil,  entr.  1  200  mil.  pTnTõiAs — de  ~e»n  —  forii  ARARUAAIA  —  Praia  —  loja  com  resldénola  nos  íun-  D...  q 

bom  contrato  caaa  par»  ga-  frA°AR1ftr  h.  1  áoo  "e  2  000  Lotes  com  600  mH,  c  luz.  ?«L  n»  Rua  Llno  Telxelrs.l  OOenÇa.  -  KUa  D 

nl^ar  dlnhe.ro.  49-9336.  Fran-  ^icBo*  Vendo*  A*. °c!  a|  «"tradí  oi  InTediala  -  ,lelt,  ""'“'l  Hp  lulho  395-B 

elseo- _ _ _ -  Dias.  Av.  Amaral  Peixoto  n.«  iinn  iMiiVFIS  _  Rua  -  Oe  lUInO,  373-D. 


Um  BAR,  fé-  l|de_famlíla. 


.la_àSua  .  PMssandu^íS _ ALBfiÃ-ÍÍ-i“  ipaTüiímo  íla.  R  Prõf.  António  Hen-  fDL,UOM^;BE,Te*oeC,Xndaq'1  nã 

ALUOA-SE  vaja  p|  rnnax  q|  1213,  Rua  Júllc  de  Cnitl-  rlque  de  Noronha  n.»  41  —  L°*’  lur»chafP  Aatínfllo  d!  INDlIlTRIÁS  E 
I trabalhe  fora.  Rua  do  Ca-  lhos  35.  Sala  e  qum-to  con-  CÍncela.  Sio  Crtstôvio.  -  „M*'r  nrairie  'àS.vea  r  rnseri! rii ir 

tel*  333.  tel.  23-8335.  Caaa  Jugado».  Chaves  com  o  pur-  Atende-»e  o  dia  todo.  C-  COMERCIAIS 


tetro  Antônio. 


"JSSgJ..:1*  _  noa  fundo»  Trator  pelo  te-  7” - ~ _ 

RUA  SAO  CRISTOVAO,  79  -  lefone  48-0638,  com  Bnrbedo.  ALUOAM-SE.  par»  lln»  co 


Tel.  32-6665. -  ÃLUOA-SE  quarto  a  caaal  —  ALUOAM-SE  vaga»  para  ca-  c|  m.  Ch.  cl  XX.  i  qts..  XLUGÃ-SE  uniã  ca»a‘de  miar  ’  merclal».  3  conjuntos  da  sa- 

PASSA-SE  otlmo  contrato  d.  ria  650,  OU  ad-  ",',íBJplr''ns*  a4“  roleíoue  ü^a^Vo  R-  B-  Rlbelr0-  518  fi’-;-,,,01*  1J  D0000“  Tr«-  fo  aM.  coz  c  banVVratar  >“»•  na  Av  Copacabana  1141. 

uma  lota.  no  Centro  moi*vb  n  43-OMa. _ ÍLqiCU“ _  tnr  48»3017. _ »_•  p..  ,  s*0  peiiío  n  o  045  ftps.  301-‘JV2.  Cnuves  com  por- 

qualquer  ramo.  Reápoata  pj  mi f£-Çip  Um  SÓCIO  ALUOAM-SE  em  hotel  fami-  BAIRRO  DOPE1XOTO  -  Alu-  8AO  CRISTOVAO  —  quarto  rim  da  Rua  Clarlmundo  dè  2"'4MS  * 

3  896,  na  portaria  deate  Jor-  muc  Se  Um  5U  U  ||nl.  bona  quarto»,  elevador,  go  quailto  a  3  moças  ou  ra-  grande.  Aluga-se  a  rapazes.  Mrlo.  22^0028._Dr.  81IMO.  _ 

nal  _  J_  telefone.  Agua  corrente,  boa  pazcs._Tel.  37^2301.  R,  Bonfim,  251  —  38-3721.  Vi  iirTã~i>r  "mTAAtk  m«h  ALUOA-SE  ap.  Av.  Copac., 

pÃsqÃ  SE  n  contrato  da  uiÃa  P  0  r  mOtlVO  Cfe  comida,  para  pcaaoas  de  to-  COPACABANA  —  Aluga'-»e  ijXÕl CHISTôVÃb^^Ãííii»:  «a  1  trabalheQ  foni  mi  rapaz.  541  -  1300-  Pi  com.  ou  re»ld. 

r±SSA  ^E,fí,,0*^rin.t0„S.“  f  »  ,1.»  ««p®''»-  «■  A*- ótimo  quarto  para  casai  cu  »e  Area  comnietament.  nu.  íom  ríf  mh “-"iFvm  ««I».  <Uo.  conj.,  eoz.. 


SíSSIii' MKTbF? íã tSSXSZ-jtfz srr ‘êSS «S  doença.  _  ru»  s  ■rasSíS as-H¥”íi ss&rt&táfci^ 

ShTr  dinheiro’  49-9338  Fran-  Írí,n°“l  íer,'  ,d*  ,,,a0S  *  °J.°  Lotes  com  600  m.,  n  luz.  8  informaçfles  pelo  teleío-,  ,  ,,  ___  _  ALUGA-SE  querto  a  cn»al  de  do  o  conforto.  Ay.  Prlnceia  do  para  Indústria  ou  comér-  fundo».  Tel.:  4B-9BS0.  ALUGAM-SE  duas  aale»  de 

nUr  dinheiro.  49  9331.  rran  mil  aô  halclo.  Vendo.  A.  C.  g  entradg.  pl  Imediata  —  n*  26-7860.  Hp  lu  hn  395-B  ,lftt0  Rua  Msrquéa  ParanA  Isabel.  412.  casa  10.  cio.  n»  Rua  Ana  Nérl  u.  770.  aTtjõõ- nor~ls-mll~iÃhr  f™ute.  par»  rins  comerciais. 

^®°;-  .  — -  Dia».  Av  Amaral  Peixoto  n.»  ALDEA  IMÓVEIS  -  Rua  - í  0e  JUln0-  D“  128^49:1 _  COPACABANA  _  Ap.  na  Ru"a  podendo  ser  vista.  Tratar  m,,Urw  ’  co^rtnha  banheiro  è  »a  Rvia  ti»  ConatltulçAo.  13. 

CA1  n  ^.í11  In?1*  Aferia  J— No,t_Ignacu. _  Senador  Dantas.  117,  «ala  VENDE-SE  loja,  zona  «ut.  COSME  VELHO  —  Aluaa-se  Barata  Ribeiro  —  Aluga-ie  telefone  31-0917.  q,..„  f,  vi.nnnrf»  d»  Tnr-«n-  1°  andar.  Tratar  na  loja. 

»*-  R-.  ”•  PADARIA  —  Vende-ae  f.  ÍOlT  50(i  Tel.  51-3327.  (P  urgente.  12  ni2.  Otlmo  pon-  — —  RPi  com  g  bon5  quartos.  1  ótimo  quarto  Indep..  com  ou  TI  1  -  R  fASfp  u„»‘  n»  av.p  Méier  Tal  ãluoa-se'  saluio  R  Sar- 

™.orlr“  -Pf“  »  ™llh.6?'  SSn-.  tO;_flnancjada._37j^374. _  ,jlc  MOTOC.  ?»"».  Area  envidraçada  com  «mjnoV.  aômentf  a  cav.  ou  W.^i.|CW» _  »  F“  M«tr“  T«'“  Viva  "nÍÍ».  4Í9.«i- 

nfiu.  Paulí.  Matoa  '  fiirllltndc  —  I.lma.  R  „  Joio  Jffi  , «.omitrtBM,  c.  Agua,  VENDO  urgente  no  Orajau,  *“*’•  *  tanque,  bnnhelro  completo  2  rapazes.  Respostas  par»  o  ALUGAM-SE  vagaa  a  moças  frr^r - -  nl.  quina  da  Av.  Brasil  -  Bon- 

SS^aííiTbWs  b”r  ‘  °ml-  M 41-7443: _  duas  |oJas  à  vista  -  Cr.  £  L  AM  BRETÃS  I  > ■  v 'j~/. "..jTTj,, — - . .* — — •  •*  Jornnl.  Ooxii  Poroirft  Ntmcs.  ul  banh^  compl.  nii»'|succs»o-_ _ _ 

•  restaurantes^—  Vende-  PENSÃO  -  Vendo  ou  alugõ.  f  AMvB°d0' fazendl nha^dcídê  d®  Eom„  ='59-B  ~  BiCtCLETA  .m.ricana  Roll-  dl  em  mcblllado  a  sonhar  de  IcoPACÃBANA  —  AR  Julloj  APARTAMENTO  pequeno  — I  ^  fCÃNTA^O  — ‘  >UtlKa-slrc'a-  ^  3^  d R  d  I II  c  U) 1  ‘  r.1»  *Rua  doa 

EMado*  da*  Giíanabarâ*  -  iíSoT^íntur/u  nSSteM  J“m''  “  Í!í?4S?ma,*i?.{Vrfc.fV  RuS  cíSrílí^utr»',  iWlS:  fílS^d0.5,  “la  íwSSSÒ  coií-  íSSíuíTpHSt.'  'oT.'“:  gJ-n"hJgÇÍ  SrRMh”' -  ■ye^no^ScifS 

ssas  -t»  k;i?í  _  Vtnit  -  em  — nAMfft  nft—  aaaa?  ~  ^TE  -  «g-m.  ®  ~  L™w;.“«*«5isís. 

t \  Q“tÍ"u  gg*g7  gu,t.rlC.Untlgo,P;íar  RÍa  ’  Reli  Barra' Man.a,  o  maior  mu-  BANCO  D0  UMHjrrV STANDARD  jà*  d.  85  e  60  m2v»proxI-  ?J,?00d°n-ir_^  t5»m!  oÜ  \T‘  R”hB  naA  RD  jí»oA pTrel A*‘ l?a'.'"èÍ:  - r,--~ 

grupo  806.  Tel.  a.  bb»b  nininin  d nroducáo  leltel-  *  perfeitíssimo  estado  de  boa.  rnadamente,  e  sobrelnjag,  vldor  17  Tel.  33-8166  ■ .  — ; 1  .■ .  ea  6.  COPACABANA  —  Aluga-se, 


perfeita.  46-3436. _  PTtVtf  —  Aliieum  «e  In-  Chávea  porteiro  (aluguel  Cr*  dõn tV,"f undosi  p]'  llndVTfõ-  r3_Ttl  _  2«-B769J - - 

t  AMnnrTA  oTJlin»Bn  .m  ui T.  i«  .  ‘‘J,  ,  "f„‘i  23  000.00  mala  tnxn»)  e  tra-  resta.  R.  Rocha  Miranda  n.  MADUREIRA  —  Casa  peque- 

» ■”  a&S4".*&SBtt  «LfjgBj:  8SF  *►  --  _ ^  r,,,,,..  J.,  - 

a. P '  3*  5':nc?Uv!f5.5*i?ÍÍPl  ttJf'eÇe.BtKV  '  A1"...--,.,0  O,n,tdo  onte,.*.  n.  OI  ,  MADUREIR.  —  Al.,..»  c». 

— - -  do  n.“  66.  ter  no  local  e  »p.  1012  da  Ru»  DJalrna  Ul-  quarto».  Tel.:  31-0260,  Amé-  »a.  2  quarto*.  1  sala.  Rua 


mnmiriPA - ..  ■  -  R.  Sta.  Clara.  33,  aalaa  co- 

MADUHEIRA  —  Aluga-se  ca-  mcrc  n  ,  Ml  „  905  A|Ug,  i« 


^  Quitanda.  grasqijpgiA^  sgyj  gaterigsg  _  banco  do  I LAMDRETA  STANDARD  ^trnjjjm  de  4fi  e  60  tn2.  aprnxct»  itar^OiviÃ**^  TnivcflBR  Ou-’  Mlmndii  n>|  Pcreh^.^nB^cn- 1  com  P* lsin .  _  _1. : 

aom;^U.  «em  WiZES:.  "Vo  BrS0' 85ÇÍ.°mljç.‘rt  ’  ESTADO  DA  SÍ'  MADURE, RA  -  Aluga-se  ca-  SHHf.  ^5.S.'c?i 

íHfi: - — - - - -  féria  1  mllhio,  movndla.  con-  geométricos,  casa,  ótimas  1  "l'w  — - «o  n*  66.  3er  no  local  e  »p.  1012  da  Ru»  DJalrna  Ul-  quartos.  Tel.:  31-0260.  Amé-  sa.  2  qusrto*.  1  sala.  Ru»l„n  chaves  cl  port.  Tratar 

ÇAÍPIRA  —  rf J, trato  5  «nos.  Tratar:  Pre».  pastagens,  curral  .  coohel-  ■.  LAMBRETA  60  —  Completa-  tratar:  UNIÍr  —  Av.  Alm.  rlch,  lio,  com  sala  e  quarto  rico, _ _ _ Domingo»  Lopes  500.  casa  n.  ^  ’ u imobinirla  Ltd».. 

ífímilV '  Vargas.  446,  12.°,  sala  1  206,  ra.  banheiro  carrapatlclda,  /lll  AM  AO  AD  A  Ç  /  A  mente  nova.  bem  empada  —  Barroso.  91,  a|  718.  Telefo-  sepnraclos,  cozinha,  banheiro  alUGA-SE  na  Rua  Conde  *'•  áal  15  *a  T°dos  o»Av  r;,nKmo  Braga,  209,  5.°. 

Lrh°Ãd:,UI!Q|15R.bdr,nh5  et  _ —  mol»h,  de  fubá,  paiol,  C«-  UUANAWAKA  5/  A  ?,«:  Cr*  130000.01.  Barrei-  „c  37-1856. _ _  L».  ?®  Bonfim.  768.  sala  parai  dl»*: _ _ _ _  *1  5911.  Tel.  42-IS86.  _  _ 

SrrlratL  14  16. “  a1'  1602.  PADARIA  —  Zona  Sul.  féria  sus  de  colonos  etc.,  gado  ..  . . |tos._a03  —  Ranua. - CATETE  —  Alúga-se  ap.  1202.  íni  dan  ft  íin  n  iuiras  r  Ira"  ílns  com'rclaI».  Tel.  30-3930.  MEIER  —  Alugo  ap.  nôvo.  ruíPnsrro  na  ZONÃ  SUL  - 

r>.Tm7-  Laranlelras'  —  1  000  ml,“  15  de  raça.  Melhores  Infor-  Vende  um  1  °.  co.m  mqto  1NDIAN  -  500  cc.  ano  R.  Catete.  374.  i I  ata,  sala.  na  Travessa  do  Ouvidor,  ALUGA-SE  quarto  mobiliado,  d,®  "f ‘'ríf; 'l.epv/"'n,'^rn;  Aluga-se  garagem  com  eir- 

císiL^berta  hi  2  meses  fe-  CL5“  -Tr*tRr:  fí£,V  mações  em  Barra  Mansa  - !  37  240  mH,  nft  Estrada  da  ]s52  compro  magneto  •  dia-  C°Z-  banh.  Alug.  35  mil.  mais  21  grupo  SOI .  independente,  para  um  ou  !*°  de  festas.  10  090,00  e  ta-  CR  dt  joo  m2.  Tratar  na  Pça. 

?i.,  dl  «)0  tuda  ctTpí  entT.  1™-  .L3.?-  _sshLj_=0«- Jdlçr"1:  Rua  Dr.  Mário  Hamns,  25  Cachamorra  n.  200.  dlstmi-  trib  ildor,  TrataF  pelo  tel.  J»*”  «  Trator  na  -— g — —  -rr— —  dois  rapazes,  na  Rua  HaddocX  «“.-JSL-”-?!»: - Pio  XIji.  2*. _ 

Voo  tumo  n”  ™lo  «l»  QUrrÃNDA  -  Vendo  com  _  Te|*fo,  320.  Sr.  Ilorã-  Te  cãrca  de  2  km  da  Estft-  22-4247.  com  Joaquim. _  VMo  lmoblll, Irl»  Uda.  Av.  COPACABANA  -  Lôbo^ _ MARECHAL  HERMES  -  Alu-  KERncT  vELHO  -  Aluga-s» 

S«o  ríenhTl  Tra-  ~  «o-  ^  Grande.  Eo-  v55ST9.>«..U  ~PhT-  gg ^  ^  SW.'^  0°,*^,  2  qts.,  1  »!.  -  Sl-  mricrm  P-depôs.^na^ 

Si»  W»  p®«»  »  «fr  o-S  JA-CARÊPAGUV-rreTuSr.  ^  _  ‘o?’.MpW«W%8Mde“?;  íSS^“ríS^ií2^  *"•’  TeW°ne  ZZ'. 


íi.“d'  ÍSo°:  S  n«,  eu.:  WÍTANDA  eom  llq_  ®,  ^  vVnd.m^w-VltloswT^ |  Boa  residência.  Aceitam-  cn"f“  t2iÓVprm /“a^cnhTldô-  »  t«s,.s.  niôç.s  .  rapa-  pclo^cL^OTK.  _ 

Danias.ni8.  U»4»'  1002’.'  en‘  yende  00  Isdode  JMjougu*.  Xtlr^dè^rj'  2I>200  oÒo.o5!Cfra- i“,  Pr°P°stn3  sem  compr0‘  VESPA  —  Vendo.  130  mil  A  frrnÊffg^”  ~c  Y^rfflalõ  A'“  na  AV'  N'  S'  dB  C°p*'  Í^ÔÒo.  com  1,  2  e*3Pquunoe'!  ÕLÍNDA  -  Aluga-se' boa  ca-  — — -  *— 

CAIPIRA  —  CopacTfêrlârsOO  bom  P  CS  O  c  1 0  SU1 » II 5  Op  r  0  -  *  diariamente,  na  Av.  Oe-  RI-1!'30-  rlsta,  otlmo  estado.  Tratar  FLAMENGO  —  Cr*  17  000.00  cabana.  388.  gr.  202.  Tele-  Indlcsmos  e  fornecemos  fia-  ea  Independente,  desconto  em  ALUGA-SE  sala  P“»c01'- 

^^po.^l^.j.nst.  SjgaafeJSg^^-.a-  I  nmiM.  ate  O  dia  30  Rua_Rodr1g^de_B_r,to.^  J,*^^,ilg^S25£í  dores. 5;  R.  ^nador^Danue,  folha.  -  Rua  Nilo  Peganha.  «mor.o^dlcô^ ^t ^.Ufó; 

SX  M.  H*.  4a2“  *ob  fca-  VcndemoT  Wfarimo^FotM ua  Tv^rIô  SST&K ~  “ÍS  moblUaX' "  ALDOA-SE  uma'  casa^  quarC  quarto  -  ÇJ8 

CAIP?RA  -  Centro  «uk  WpDÃW.- í.iõrW-  «  ±c»r»9  *  .M»*. •  So,  So”’^  andaV.^P  FLAMSb^BÓ  Aitigã-sTum  ^Sr.^r*  I^oXM^irSui^ 

c"  ■  calcád™?'  medindo  H  7%  ..dT  Lumbretd  *  V-Cn  fl  5^«  ÇffMáSí  - AUigíTe  ^  & 

?ti«ene*  J  tü  li  TétnE. _ —  30  x  70,  todos  planos,  a  PA  I  Al  I  ■  WlHMifiTCI  C  VcSDu  awpeUdo.  ccm  telefone,  ar  ??Po^.?A«írnAPi  ~Ztn  Aolm?I?e  ALUOA-SE  1  penneno  qunr-  ^ "ff  «ha  telefone,  e  no»  clêem  cx- 

-  fOTOLITO  peças  e  acessórios  S1^3°'SF 

?.?. \SSX.  PREÇOS  especiais  ^“-.HhW  W  »íB2^r^o«.  ^ -3  ~-TclC"-  ÂLÜ6ÃMSE "saíasT grupos- e 

Ur»A.,W^.ri^HràSSSi  r*tM  àtrr.VJK^;  USSçir^u&r  com  Durante  êstemès  &áS? «  !29;30--  T"’  andares  corridos,  para  es- 

cA-  F'"-  ffi«rrt^nog^  AV.  PRES.  VARGAsme^ig'^  d^1^  Icntérioi  comerciais  ou  con- 

SSÜ-^pÍSSíkS  I°L.  £ni«4  Srof,r7aV^dVÍ?S  comércio:  "Emente  d°en"-  ^  1  _ N.O  2946  P)  l^valhelr.  «.tlnt-  Muita  ^IC^j500>.  ’  WFfm  tf  MOS,  03 Rua  da  RelUÇU), 

àiN^Y  Si  V.  ~  ~  \  111  i'  I]  1/  I  pu^coT^(  -  S  ^  S  ^  ~  -  5,  em  pro^a  k  (I- 

1100,  alug.  de  5  n»tl.  cout.  p„A  aENEÍTA~L~PÊbRR  n^  construindo  e  morando  no  /V  if  U  U  U  lj  L  nnnrmmcnto  1 301  do  Edifício  367.  frente,  wbj*  Runno  se-  íem  movei,  a  solteiro  ou  a  RUA  CADETE  POLON1A,  783  |e.  SerVe  também  PBÍS  pe- 

tíStíktt.  ™ M.  %  s°V.  5BA-  B-.JBS3W.  centro - ,«***-  Ãh.ãa^-^  ^^WSTBS&SÍ  í  ®  SfUSTASS  euiS-Te^X"  um  q'mrt0’  “iquena  indústria.  Aluguel  a 

c;  José, - -  ._  SÍLa^-quiíSla.s. Sdo.tUK  ^JÁrilBUI  CENTRO -  Ml  e  992.  «a  Rua  Tadcn  «tf».  3  quarK».  dotaba-  fone.  Rua  _Del  gado  de  Car- UtãCHUÉLO  -  Aluga-se  um  Ja  f,C  7  ÍWI  flíl  Tra. 


CAIPIRA  —  Centro.  Ferias  J!JI|  ótimo  ponto  oontr.  direto  Contorno,  próximo  de  runs 

750.  Hofânocom,  Uido  em  c  morodln.  R.  Cftbuvu,  127  calcadas,  medindo  15  x  S.!'  aAn  Al  mmt  A  ImnKrctM  A  UflCnn  Qil  ▼*■*»<  um  par  anaar,  ioau  ^K5TWbíb'*mI a 

?&*'"£•  3J®?  1  n.n,r.  u  -  LtnB- _ — _ -  30  X  70,  todns  plana»,  a  CATAI  IT  A  toma*  0  Ve5na  awpetado.  com  telefone,  ar  Í?P,A„?AB“VSAP,  Zls  • 

I»1»  S»fa  1602  D*nlM'  “  QUITANDA  —  Ramo»  cl  res  50  mlnutna  da  Praça  Mau»  |*IJ|U|_|  |U  .  ,  1  condicionado  em  todas  as  pe-  »P-  1  »*•  banhitrò» ^íóz 

ò^i^^c'emí5"e5õíFda  «  •  «f  Kt,br*  a!faUo“  ?'  *»»,“-  I  Wfcl  I  W  peças  e  acessórios  gem'  m»  «S ^ À.ügucí "a 

Scmt»d»,4álu  d*bonitoncont’ i ^al  30",ICC°- _ J  «“"õntbuídlrMo^à'  cinde!  a9“Oeor°t"?0  di  ÜcsçÀV  PREÇOS  ESPECIAIS  StSiõSKo-^’  Alu»^.  i  LÍS£NHha\.?Uc'| 

Lr*cn“«A.i  P80LAc|OIj«é.  nu“  iS*SrÍ“TH€eÍ  ££  iTeS^átaí?  Li»d«  í,S»eirtti!íSn?w,«r  c°m  Durante  êste  •  mès  dÍÍrVlRÍ-9f'‘0ve";  ^pÁcabXnã— Alíti 

S=í  »  S»S-a«!S  Jtf.tfJtóS  AV.  PHES.  VARGAS  ^gf  £«»«*» 


53,  «  904, _c:  José.  "ócio”’  vèr  "tratar  tro  da  Cidade.  Venha  ver - -  ■  g  i  .  ,  ■  t  |  - J~—  ,*}£*' WJLf  SUí®*-. _ _ _ s“,  dc'>„  Rlm  OlMlmundo  tJe;55  ben1  prÓXÍmO  da  AV.  Ull* 

rdí  35°m'r  cinV.  ^çx^NÍÃÃt^pÍbRAlr'n“i  fonstruTndn- e  mora^nd^o^no  A.  L  Lj  (>  U  lif  JL  anartíínenio  l  301 /Üo' “ÊdUlclo  36ttVft^*ntJ“  ^ *  ?U"S“nhV  fcni^mõvfls  bU"soUelrommi°a  RUA  CADETE- PÕLON1Ã,  783  |e.  SerVe  também  para  pe- 

&ôA?c«.  SSir».%  8oV.  W:  L0,fe„TSÒo'.hAÇu‘e.‘Mr-  centro - ó»9Ntr.ó  -  TS^tTirT.  Mírs  b?2?L?hL'  Las[  m.“'forTmu.u“*|iU;  rcaíxr  um  <1'l,rt°-  1814  quena  indústria.  Aluguel  a 

CA  1PIRA- modêrnõr  férla~de  *éCl°'  5Ü“  tnVfáin  ^  «íí,1  Inío»  ALUOAM-SE ' Vagaa  com  ca'-  KÍch,Mm '  19." com" pSi  tlbo'"  Ç?P^?AB>^  “  .A1"!!1'.'?'  '«lho,  ^‘'‘Dcna^ZUa"^^'  A^^Néu  n.“  Partir  de  CrS  7  000,00.  Tra- 

rêonS  « /aff-asM  e7,q00,fS;  •Mdsu-se  a  np^  Pâíl  ^  2C°?V.' ^c^r^nh.^dip.  fiCTügiBÁoír oabIzõ  fe _ ; _ t- _ lar  com  o  Sr.  Estèves  pelo 

cíl  •  nouc»  ent  A  FINAN-  que  d.  1  500  mil.  Vendo  ba-  p5o  livre.  contrato  pelo  g‘R  |,„t,co  TÍ123-D070  r3"3,  dix  *•  "  R“™.!  míf®»  embutido».  Chave,  empteg  ciiave»  ’c|  port.  Tra-  f.ÜA  ROCHA  -  Aluga-se  bom  ap.  -  ,p 

CIAL  A  Acre  35  el  9Ò4  ç.  rato.  Tratar  Pre*.  Vargas.  u  ,,.58  Damos  tondu-  Marronl  60 .  De  frente.  »s  a  cora  o  porteiro.  Tratar  S.  Mil-  tar  na  Unlâo  Imobiliária  Lida.  i®  ~  „f„rríír  „k«ai  •>  c|  3  qt6-  »•  «  dependências  e  .  32-890/.  (r 

V*  •  *  A*  rtcic»  4,,,*  "'n*  '•i  Áàr  .<)0  _rtlA  i*>fuí  "ct*  4,°;  r.  4,1  -/  ALUQAM-3E  •partame  n  t  o  b  e  cito  frepumdos  e  depend.  roni  n  Benedltlnoa  25  df  Av  Fntmn  nrt>ca  9ík»  st  Amplo  quarto  cíirui  s.  n0l.  nrS  jg  ooo.OD  mais  tnxíis _ — 

— ?— -  - - ^ — — — - - - -  ^ao  píra  visitar  o  loclll  8/  cjn  locnçRo,  Li  quartoa,  BR-JCrt  24  mil,  m.ilís  tnxus.  Cha-  f>  ás*  ll  e  dc  14  às  17  horás.  and.  jrl  503.  Tel.  42-4606.  —  ol*  Acnhorn.  Dois  me-  contrato  de  2  anos  cl  fiador.  ALUGAM-SE  2  salas  gcnilna- 

FAHMACIAS  —  Miner vl-  SAL.4  COMERCIAL  n,*  B12  despesas  ou  compromisso.  ]a  COzJnhia.  bnnhelro  comple-  vm  c  o  porteiro.  Tratar  rdjT j  LÃran JEÍilAS  —  Aluguel  35  mil,  mal»  taxás  t  _  Ver  e  trntnr  na  Rua  Barbosa  dns*Vno  Ed.  Av.  Central,  po- 

no  vende.  Ferias  mensais:  c|  bonh.  anexo.  Ed.  Rlque-  Maiores  Informações  na  l0(  treR  de  serviço  c'  umque.|ACm  Ad-nlnistmçAo.  —  Av.  ,«  n»  fiador.  RUA  DO  BI8PO,  22B  -  Alu-  da  Silva.  95.  dcndo  ligada  Trutar  com 

A  milhões.  3  milhões,  2  mi-  a».  Tca-  Tlradentes.  9.  Chi-  Rua  Visconde  de  Inhaúma.  Ver  e  trntar  na  Rua  do  Re-  Pres.  Antônio  Carlos  n.  6l5,  **  **>•  ^  coPAnÃnÃVA - Ãn — R°  nbnrto.  casal  sem  filhos.  s~Ãõ~ FRÃNCIBCO  XAVTÊR~^  ,Dl vn1ftl3Jl,?iÍ2'  d  a  14  4e  17 

às"*  7  hora"  SBSFa?.  S,Í'PSSnbnÍ%-  423  (~?  SamV  vagas  para  XuÍm  m  v«irl  «.  ^  ,‘“d0'’  “  ^Sr^KhhTr  ftS.  ^ ^^IO~ DENTÁRIO 

fesiA-d ^3gJ^  d_n  SSlríS?1  “tKÍ  »ngf  Sl  Saí.d- 

de-se  um»  coro  venda  dc  vende-sebarito  pl  motivo  de  pftllnll  #  chlq.  Trntnr  Estrado  ALUGA-SE  o  npnrtnmeiUo  ..  í*1"*!;?  «Mn  ti  ewff“‘  ves  na  portaria.  Tratar  no  toüoconfòito  com  lii  -  OP*  de  qunrto  e  snla  con-  Rua  Jofto  Rodrigues»  50.  e|  ESCRITÓRIO  —  Aluga -EO 

^fl03bi»;nmíns  <»  diveram  tiocci  vlftgcrn  na  Rua  u  Axnbal,  4  001.  Sitio  Xodó.  t  40.1  da  Rua  dos  InvMlclos.  18  Tíí1  )r.  1>gl0..J?L^5-- -  ?*:. -  Lnrro  da  Carlocn.  5.  «ala  804  a?-MS7C0Triít?r  n«  nuVt.  Hn  lUBAdos.  bnnhelro  e  kitch.  VIn-  Alug\iel  22  000,00  mnle  parle,  ol  móveis  e  direito 

rAÍ^cfA---Venãr,.---em  S"\ SSSÍ  ^  í»  i‘Ma  c?  Mclif  ’ ^bÍT.  .9.  ^  °c%  4* 

gSSSftr EsMda°dodFUho:  àl:  ‘a.-®V.g„. U-,.=r  5?» MAT&Z. fe ^ »-?!!?: Jf.» - &,t«  ã  «  «ta  aí.  r.õ 

consultório  métllco  com  cif-  VENDE-SE  quitanda,  livre.  Tratar  com  Sr.  Belmlro.  —  ncltilvcl  com  café.  Cr*  —  uni*n  ininhiilarla  Ltila.  Ide  snln.  3  ni-rtn».  deps.  de  AdmlnlstracSo.  Av.  Pres.  17.  Tel.  52-8166.  -_  "rr  .  Lrzrr  Branco,  aluga-se  por  Cr> 

nica  organizada.  —  Preço  de  com  moradia,  com  halclo-frl-  Tel.  38-OJl. _ 5  800,90  —  32-1913.  Centro.  _  Av  Rrnsm„  nrnv.a  299.  Vtrnrnpnda.  r>.--cs  nn  local  AutAnlo  Carlos.  813.  sala  402.  mfTnra  _  ,n  „_V.oU.'^-q  “a.!.":  8a  000.00  mats  taxas.  Ira- 

«smsi _ «?*%«***•  ?DeJ  Tua  smo  -  mm  lodo  MAIGA^SE— oiTm~»ala  .  9.»  gr.  ãori.5  Tel.  42^.  e  ii-ter  na  riVIA  -  Traves-  TeU,  52-5320  .  32-9738. _ Ja  «7  Uruguai,  453?  com  Ruà^FcUsScio  Freírè  ís?  -  tar  na  AnaMittrta  Thedlm 

LEIAM  COM.  ATENÇAO  este  *.  tíí.t,Va»“  PLvmadccm  Ausrln  hoa_cn;  qunrto  par»  casal  que  traba-  ÕÜÃRTÓ^Tcwaroira  mo-'»  <i?  '  ~  LEOPOLDO  MIODEZ  n.  133.  snla.  2  nnafto*  conl.  e  vá-  Ramos.  Ulla.jmmcsmo  endereço. 

Anuncio,  a  i»rdade  wtn  co-  Sôvo  I a- mtinta 1,18  íorni  *m  C£lfR  d®  <*na,  comercio.  Rx»a  Scintnna  - - alugo  ap.  q.  ».  leparado.  coz.  j  d  Ve  10  às  l6  h.  ÀLUGAM-SÊ  apV.  ""defluxo.  PASSO  oscrltorlo  mobiliado. 

nosco,  entus  no  Centro  e  om  nno  i'<ovo- - -  _  -  40rr  de  entr.  e  o  restante  em  Hft  üft  todo  0  VC5pctto,  na  QUARTO  dnls  rapazes,  uma  órea.  rtep.  emp.  - - - 1---  -  ,  _  9  !•«.«  vLJ  cam  telefone  c  extenaáo.  por 

todos  os  bairros,  férias  700  vende-se  oultanda.  deo6sl-  5  ?n0*‘ 5?11?  ^®*\í?i,9t4eon’  Rua  Senador  Dnntaa.  77.  sob.  v,, ,  Dr._ - n.T»  vfttr.i  .7  onn  no.  Catete.  Tele-  xiòríltado'—  Aiun-io  1  TIJUCV  „AlnRa-ae  na  Rua  „nl»SL  o,,»’  t>fi-r.«i  ?cn  300  mil  crusa..  Rua  México 


I  melhor  oferta  ou  noeiu-se 


aluguel 


*-*‘“i*J  eew  -  -  -  -  ’  '  ,  “  p.  UR  UE  IWUU  Kl  tva^vow,  -  *3 1 0'J  ,  WIJAfi  I''  '  It  II  ,  11 1  Ce\.  IICJJ,  Qeitjz. 

d°onoM  h?1’™5'  "í‘SSn  700  VENDE-SE  quitanda.  JC  neliSdl?  Rua  Scnador  Dant.as.  77.  sob.  I  To-_f____  ^  j  jh^ao.  Catete.  Tele-  mobíÚADO  - 

>Dfl0a  "5  sòo10aM— a  sim* mH*  t0  de  bananas,  aluguel  3  980  ®  - -  ALUGAM-SE  vaga*  ft  moças . Llxccr(1„  .çr,  f®«"  27-468».  - apartamento  gn 

?^^*4!S,f“«5?,8JS«kni*Mro».  «..fcçm^  contrato.  TFRRENO  PARA  SÍTIO  —  e  rapazes.  Una  dos  AltdrUM „KÁnn  *;,r.h"A  t»f>  CATETE.  21-  *p.|xo.  frente  novo. 


só  em  pé.  Tratar  com  Pereira  IpJJJJ-  ina  OOOOO  Trav  Con- 

SmSss;  btí:  rtA>  1í3-a:  Vu*  d*  pc'Vendo  bonila  área  'oiai-lLíróV-'^--» 

da.  da  compra.  ftwWentc  ,"h*; .  . .  . „l.  d.  8Ç#nn  m?  tan».  77,  2,».  sala.  2  qU.  -  *£*jr 


e  rapft2e«. 
n ,®  73.  2.» 


tXii - L*-at  *  oturada  e  tratar  dl-  nranHa  naHa  finAnriadfl  _  da  Pre«’  António  envio».  615  pen*Íio.  a  pr^oas  distintas,  mala  dependencla?.  mobtlla- 

nirf^MÜia ^'SnriíSátSf^1 2"  'ciamcnte  com  o  proprleiarlo  yioUQB  pane  mânciaua.  da^  Pies.  «o-lJM.  Tratar  n.\  Rua  Rlachuelo  n.°  do.  na  nu»  dna  laranjeiras.  I*L5íL_c?9í 

çta.  passa-se  contiato  ci  es-  Rlm  Bcriedfto  Hlpollto  n.°!Tr.alar  nelnt  ip  t  ^7.0711  a  - — rrzi  383  Sr.  Ail-ltnc .  Aluguel  0(1  mtl  mensais.  Tre-  RUA  TON 

toque,  telefone  e  otlma  mo-  ...  ,  I rolar  pclOs  Icli.  J4  7L  I  1  ",ALLGA-8E  um  quano  paia  1 - - tfl|.  46-9834  e  31-3634  601  602  i 

radia,  4  500  009,00.  «enclo  de  - - -  Ira  cm  /Picasal  com  dlielio  lavar  e  cu-  ,,r»f  A  .  C  TER  —  — -  -  -  -  gam-ae  d 

alnal  1  500  009.90.  500  OOO.OOi  V  t  N  I»  E-S  E  botequim  e  Jí-Jllí.  V  Unhar.  Rua  Afonso  C»  al-  •“■•'.A  J.  JLIt.  HOTSiP  .  ffP^A  nrm  emb 


QUARTO  —  Ahi«R-ae  —  Itíí»  I^í*1  A®?"1!0'  Cntclc-  Tele-  MOBILIADO  —  Alugn-se  1  Conde  de  Bonfim  1  178  o  ra  carro.  Rua  Pascal.  580  —  300  mil  cruas..  Rua  Mexlco 
Mala  Lacerda  578.  fone  37.4788.  _  apartamento  grande,  alto  hj-  de  frenTe.  Ia  loca-  V.  da_Penha. _  __  111.  sala  1302. _ Fonseca. _ 

RUA  DO  SENADO  261.  Alu-  "'.A  l'^&'TF££’.rt0  cnwf‘  Sdáreóu’fanmíaI>f íno^ato"  cAo'  6r,la-  «uarto.  cozinha,  ba-  ALUÒA-SE  uma  casa  na  Rua  SALA  PARA  ESCRITÓRIO  - 

ga-se  sala  c  qunrto.  *n'1  —  ?:  a  ,«  quarto  conj.  xada  ou  Jemllla  fino  trato  nllelra  c  Rnr0gCm  Aluguel:  Alvarenga  Peixoto,  40D.  Vlaa-  Alugn-ao  uma  localizada  na 

cxr4 — '~AÍ„n„  i„"-n  Vi  iSflw  US  ’"  CDZ'  ™?°?ni  R  H  1  C,J  25  of,0'°0.  Chaves  c|  por-  rio  Ocral.  Trata-se  IA  mesmo.  Rua  Miguel  Couto  n.  35  — 

níi^r.uT  Vj;i°  16  PortM i°  Poml’eln_201-19L _ —  telro.  Tratar  na  Rua  Buenos  dax  7  An  16h.  3. o  andar.  Tratar  no  B»n- 

decouda  ccm  Eucal  ...  A(_  —  ADMINISTRADORA  NA-  QUARTO  pcq.,  mobiliado.  Aires  90.  sl  707.  Tel . ÃifirÍA  cp  „ co  Moreira  Gomes  S.  A.  — 

nlda  Pres.  Varras.  4.15.  sala  CÍONAL  Av.  Pres.  Antônio  ,„minn  praia  a  mOça  fun-  33-7344  ALUGA-SE  ampla  sM».  2  qts..  Bup„05  Alrc.  «8. 

901  —  Ci 7  23  900.00.  Carlos  6'3  2.»  pav.  Telefo-  ímnàrtn  T«l  26-7872  - -  demais  dcpendcnclas  no  Jar-  -  - - 

VÃbTC- m~2  râbazes- clTT  n«  4'>:n!4  P  oIonárln._T»L_  36  76 12.  __  TIJUCA  —  AIU«R-»o  na  Rua  dim  Guanabara.  Nfeo  fali»  f  niac 

oueè.vr  Av  J  tiímes  Frelr.  -  QUARTO  a  cavalheiro.  Av.  Dr.  Satamlnl.  161,  o  aparta-  água.  Ver  a  qualquer  hora.  LU>lfl* _ 

-n  _■  cr.,-lrn  ■  TE'  B?,nííHí„n  Atlântica  n.  3  736,  ap.  LI 03  mento  303.  c!-l  qts...  sola  c  sexta  e  sábado.  Rua  Mouse-  AMPLA  LOJA  na  Rua  Lau- 

.'.rrrz-  — - —  ?. -rar." •Çl.SJ*.**:  QUARTO  —  Aluga-se  um  depend.  empregada  por  CrS  nhor  Magaldl.  3».  Aluguel  rindo  Filho  ».  110.  Cl  60m2.- 

íemío.  rJSSlmi^ãH  mais  ^dcpendenclasf^níobtUa-  *«»<!•-  ladeira  dos  Taba-  27  000  00  e  taxa.  Chaves  c  26  000.00  sem  laxas  -  ÃLIÍGA-SIÍ  "lojã"  nova. 

Trater  na  Rua  Rlachuelo  n.»  dn.  na  nu»  dna  Laranjeiras.  Jnins^Jfflh - ín  Tri  a--Í74a'  ALLGA-Sb  uma  otlma  ca-  pronla  para  Instalar  olimo 

383  Sr.  Ail-ltno .  Aluguel  0(1  mtl  meneais.  Tra-  RUA  TONELEROS.  380,  nps.  U _ sei,  a.  ‘ l,aj - sa  pnra  família,  preço  mo-  ponto  a  50  m  da  Saenz 

— ,.  —  —  ■  ■  ■  »»  ....  ,  ia  neos  —  Oi  7fii  «Al  CAO  CAT  —  Cíli  Alu.  TI  tIVA  A‘,  Mtin.Cf»  A  RI  Píl-  .11..  .  ..  .  n..  *  v £_  L. 


TONELEROS.  380,  nps. 


lll-A  1 1 roldi  peiü5  ICll.  J4-74I1  c  ALUGA-SE  um  qiiario  PJMi  — ^ - — —  tar  Leis,  40-SB34  e  31-1634  .  001.  602.  603  e  604  —  Alu-  TIJUCA  —  Aluga-se  em  ca-  {1jeo  „a  ruji  MarqucR  de  pena  na  Rua  Burão  de 

V  E  NTH^Ê- botequim  e  52-5172.  (P  T  ÜLúRiA  ■  S.  TER.  ÜA.  URCA  —  ‘Znl^Vçi:  Sj^rSS:  rMelçS Tl  ^  ?*'  Sf  ®  t  O. 

açougue  em  boaA condições |Vi^-É:sE  M  nu^  Fntn.  *>«.„»«•  ™-  »-«»•  Sr'  aluoa.M-BE  duns  aalas.  «O^AF.  -  UJWA  mm  emb  banh.  P  ^  ^  *  ç  x.mn  -»  «L  « 


«m  120  cila»,  restante  a  com-  açotiifoe  em  boas  condições  v^vniTcf  nu  Una  Fran-  càna*  l57-  Tcl-  2a“25n*  Sr*  .,TTn*vt  at..  h, .  *  v  emp*.  a  pmtlr  de  CrS  ...  pes»oa  »ó.  Tratar  nn  Rua  JSJWO  IU,a  Esc|-  Maracana.  c|  6U  m2, 

blnnv,  Rua  Real  Grandeza  lla  Ilua  Cunimaú.  4.  Jaca-  J,^Dcã?es  SOn  «Frerue-  Fon&QCR- _ -  . -  niiê°irãSjKc  fòrí’  na  ÀLUÔo“v~»jm  r  rimig  Rtíft  «  000.00.  Chave»  c’  porteiro  Campa»  Sale»,  148.  próximo  Chaves  nu  casa  III.  Tralnr  pode  ser  vista  dlaritwicnlc. 

Sfc-h--  . sRfi.wtóm: h  rH^ ^ísastat «.^satórte vr*  V:1:,,;,—  &ssse k vuta 

aíí-r-c  js^&i-ssis  Ss-Hvs  ir  r  ssrPSFg  S  Ssrecas  -  £!  Í,*S  •  yaa""-  ” 

local.  F.ng.  Nôvo.  23-0024.  Tmtnr  Av.  Suburbana.  8  640  .r,,a'  Tr“tj)r  cnm  ALUGO  i, rende  quarto,  serve  .7.577»  atn  Teresa  ’  de  Botafogo.  522.  RUA  SANTA  CLARA,  491  —  *JJ* **»!■*. _  ALUOO  cn60  de  qto.,  n.,  co-  _ _  _  _ 

MÍOUÉL~COt)TO~^~  Vende-se  -  Tom  Sr.  Fernando.  Freire.  Av.  .frasmo  F.-o.»  2  3  rapares  —  7  mil  ..  - -v-p-  rrTinoT.^i~;...»v  —  Vnlnn-  RP-  1  003  ~  Ssltt’  2  R“»rt0»  .inn*-qp  um  oun.to  na  zlnl'“.  ÍOR-  V.  Geral,  13  mil  CATETE  LOJAS  —  Aluga- 

um°  'dcpofl  to^^íe  ga»  VENDE-SE,  1  409  OQD.ooj  íõ-  SM.  ./  904  -  Telefone  L  Rua  O.cnres,  31  -  Sta.  cl/f.  ^^^^"nF-A7^  T  ‘  -  m5°A SmjífmJ^W.  ■„  - .  ““  ^nK«4  "Jha® 

S"?333blr*t: “<tn°.  T  nc  kTÚ  cImuUo1' »míai  '  ivrNnFRqn - V«l«  »'pc.i»  allt  a^se  rmr  muuto  mo-  mllTrlQm„d”^?lt0  de  3  me8eE  ALUGAM-SE  quartos  c|  dl-  Chaves  c  'o  porteiro.  ADMI-  ALUGA-SE  ou  vende-se  «m  ^UOpA«o  !i'míJ- ^Rninoi  veR  no  "oval  (CrS  35  000.00» 

_  iiCisii  uiaiKiio  i».  iui,  _____  VEN  D  rl -SE  —  \  p  fe  R  prii»  ALLC*A-..E  um  qufttLü  luo  _  Tcl*  52-155<.  rpltn  a  cfwlnhar  e  lavar  na  vt^tr  xnnn  a  iiArifiNAI.  —  nnartamriito  arande  com  Ra-  i*>9.  freço  xo  mu  rtninoA.  ..  .  .  /^tvta  '  TnvnRM  nn* 

MERCEARIA  —  ar*Í^iftJjJj,|J(®,D'Bw|S8  fbJr' 'u-Sn^JjSSsií  ÍJb!  ^êVfacfto^nreV^df  ím-  -/íli^^rero^CtA  VoQfToO  *  Riíâ  QUARTO  —  Glória  —  a  cÃ-  Rim  Capltfto  Snlomfto  n*  87  av.  Pica.  Antônio  Carlos,  .  ra«rtn.  Rua  Torres  Homem,  ALUGO  up.  p'  casal  a  filho»,  vldor  17,  Tel.  52-810S. 
mu  moradia,  alupuel  6  000.00,  mercearia,  faz  bom  neKóclo.  íabl.  A  p  Z?  rLíihn  M  iS  ^  ou  môça  do  comércio,  -  Informnçów  no  55  da  me»-  015,  2.0  pRV.  Tel.  42-1314.  1  007/202.  Chaves  meam  a  rua  Albcrtlno  Araújo.  grÃNDE^LOJA  com  “nóToT 

mal»  de  6  anes  de  contrato.  Iccnimto,  pouco  nhiRueK  d^nte Carlos  de  Cannlho,  83,  l.°  todo  independente,  com  uran-  ma  Bottfogo.  íi\— W^iirV^nn— ■ nno“  B*„T  M3.  V.  I»abel.  Praça  7.  CAXIAS ^^Aluaiun-fle  2  ca-  ^  nnn  ™  ,A;«S?  nin!  1»?: 

lt«r»4^L°N?nilcnM  Clífc*rmi'  Rlbeh^^Pech  "co#° dl'  R^h»  fur^gtia^nranada  pllntadó  — r— —  ■■  ■  ■-  «le  banheiro  »  linda  mobília.  aluoa-SE  quarto  para  caaal  501 A»  3?3  -  Alugám-se  coni  ALUGA-SE  urna  caaa  nn  Rua  snx  qto  s.  cozinha  e  ba-  d'0s;  J.,c  330  Av.  N.  S. 

?l’.t.r.'l'i,ü,r*7n^,"lcn‘'1'  Il',orm,,-  P"ChtC0  ,U  RKh*  .  mirado  6  900  m2  Base  3  ALÜG°,  quarto._  rea.  otijjo-  colchío  úe  molas,  na  Rua  «m  filho5i  que  trabalhe  fo-  fc,|».  3  quartos,  »im.  emb.,  Santo  Agostinho.  330,  «J  1.  -  nholro.  sr.  Amld.  Av.  13  de  da  Prllha.  443-B. 

C^vtrrí-"T ri’i  11  "  vrtinr  rr  n,n  uT,  r,„m  „„ 'milhões.  Maiores  detalhes  tel.  Jf*1?;.  A'  \  . OAndldO_Mendas,_S3jip^  8M.  r„  Rlm  capltio  SalomOo,  69.  Danh..  coz..  dep.  de  emp.  a  Andnral.  CrS  6  500.00.  Fiança.  Maio,  23-A.  Nâo  atendo  tele-  ,nI*  _  rttlm»  nl  rnmerelo 

MEÍtCEARIA  tl|in  merca-  VENDE-SE  um  bni  bem  na  30.3785.  "? 8ANTA  TERESA  —  Ap.  —  Botafogo.  _  partir  de  CrS  48  000,00.  Cha-  ^LÜGA-SÊ^ RTMn ra nh A 0 .  ..  r5i'': _ ou  tnduatrla  leve.  R.  Mcr,- 

«linho  —  Vemlc-se  no  me-  f.r!JS“da“  ®JanJ,  n  Tr3  ..,  N"'l  - ALUGA-SE  quarto  conjuga-  Aiuga-»e.  quase  no  Centro  ÃLUGÀ-SE- pequeno  quarto  ves  cl  porteiro.  ADMINIS-  351,  M1.  302,  grande,  20  mH  H1GIENÔPOLIS  —  Alugo  2  dt5  ratares.  33,  V.  Isabel.  — 

lhor  bairro  do  Centro,  con-  l,1//.™  T  1  f.OJAS  do.  juide  hu  .  e  coz.  Rua  d(k  cidade,  na  Ru»  Dlss  de  d,  íundos  tm  »p.  de  rapazes,  TRADORA  NACIONAL  -  Av.  „  tí,s„?.  moradias  Independentes  para  rasso  contrato  5  anos.  Ar- 

te.ia  .iumtiF.1  h-»»*íi_  mCAm0_ euuetcço.  _  .MomA  A.e-rve  39.  Centt'0,  Rarpo»  2«  nn.  S-6Q2.  dc:  3  v/-,-  ma  Pre*.  António  Cnrlas.  615.  2.0  _ = — . Ji.— ~  rníiaia  a\\*  tinhalhem  fora.  tu....  ao.uti 


_ - — oni7  *  *  «vi  tirj.v  —  f\ti.  —  «>WV4»  1 1  . _ ]  ian.il  ue  to  wuv.wv,  vim-  ALUüA*3K  IX.  Ainrnunao,  . .  r. _ _ _ OU  InaUSUia  IBVC.  H.  MCU- 

- -  ALUGA-SE  quarto  conjuga-  Ahiga-iw.  Qunst  no  Centro  ÃLUGÀ-sY^equcno  quarto  vcb  c!  porteiro.  ADMINIS-  551 4  Rp,  302,  grande,  20  mil  HIGIENóPOLIS  —  Alugo  2  deS  Tavares.  35,  V.  iwibel.  — 

1 ,  •  ln  %m8  d,v  Cidade,  n\  Rua  Dias  de  de  fundos  em  ap.  de  rapazea,  TRADORA  NACIONAL  -  Av.  e  tnxfl5.  moradia»  Independentes  para  rasso  contrato  5  anos.  Ar- 

„  A-r-'e  tenll°* -  Barroi.  29.  ap.  S-602.  de:  3  com  ou  iem  movei».  Ver  de  Pres.  Antônio  Carlos.  615,  2.0  TTTTÕT-ãw  ,r4»r"t;^>7~Pf^  onanl»  que  trabalhem  fora.  thur.  48-5433. 


thur.  48-5433. 


■senhor  Féllx.  Rua 


trato  nôvo.  alusuel  bara-  H}££Il®1-®1'clcl,cço*__  - - —  I  _  _  „  |Mon*e  A.e^.e  -9.  centro. _ _  Barrói,  29.  ap.  9-602.  de:  3  COm  ou  sem  moveis.  Ver  dc I Pres.  Antônio  Carlos,  615,  2.0  Af  j.n V.újn  .nartamcnln  rnm  onanls  que  trabalhem  fora.  ^^u,.  ^8-5433. 

íwtóÈaif.TrtS5®'#  iSTOiWfa  sfm  's;  ísrs.-r.s.j-.a;  ws.-íir-úS^  f,  nsi  sw  j-à-sais  uusvr  **•  ““ja^-sjsSfts 

5ívJHtw’Ê  ™'“2“ ã£®rSS* S^^rU Ss»Sr«; 

srwrMASK jss çts» «? z,is.‘s,.7,rcí,„rrs ss!"”;:-,»,-.1  xssbr. « rwsahjasswas sawtsg-yTsg» 

arj"»» ís  ••  5ir.r^va^F.,ihli.z°rrvj,,g^  -  rjaAYasM'.  ««y-jansp  st  8^-Tsas*sS£  *  “  ss,,'j,rar5J,isv  r^gatus. 

—  Trauir  com  Rodilgues  na  VENDE-SE  bar.  bom  ponto,  superior  a  CrS  400  000,00.  ALÚQA-9E  qto,  Independen-  boS; _ 22-B2B1. _  Al‘HOAnSaeqp»r»  ong»,0*°  PUNHA  —  Aluga-se  ap.  de  LCUA  —  Depósito  —  Rua  tíos 

Ru»  Mayrtnk  Veiga.  It,  aala  bom  movimento,  R.  Nice,  464  _  Cont.  nôvo  de  Cr$  te.  mobiliado,  rapaz.  Rua  CATETE  —  ÃLUOA-SE  qt.  »  casal  aem  ,n,u  .  Caetano.  42.  Praça  onze. frente,  sombra,  com  sala  du-  í' °°®'„ “i  hun1*  niJrtrlo  íóiu 

902,  empresta  dinheiro  para  —  Edcn  —  Est.  do  Rio.  5  000.00.  Prédio  de  eçqulna  Moral»  e  Vale  26.  «ob  _Lapa;  rr  e  .  LAR  AN  J.  filhos  q|  trabalhe  for».  OU.IPAW.  •  LEBLON  ORAJAU  —  Alugam-se  cm  pu  (podendo  dlvldlrj.  «ran-  ™r«“  2nS«  'h?intn27-4a95 
»'•■'»  da  compra  VENDE-SE  bar  com  moradia.  ..om  5  nortn»  em  ótimo  alugo~vsbos^  ótimas  refel-l 1  ^  senhor  distinto  e  de  boaapa-; _ 1.»  locaçío  —  Ed.  sobre  pl-  de  quarto,  oozlnha  e  banhei-  n  ovoj  a  n  os.  hn  rn  t^LJ.- 


tenho  no  Rocha,  féria  409  nlpoca.  na  Ru»  snreca  n."  5 - .  ■  ....  -  ALUGAM-SE  2  quartos.  L»-  „m  QU»rto  »  senhor  ou  »e-  _  Urc».  Também  outro  me-  deps.  comnieta  empregada.  —  “  íor  -  tanque  c  pequeno  Jardim.  —  è4"  ôã-.õ  v£õ  «ía 

mil  com  entrada  deSOO  mil  ~  Lucas. _ BAR  —  Vende-ae.  Ferla»delra  Jo8o  Homem  73. _  ntaora  cl  ref.  7  900.00.  33-873B,  nor  ol  entrada  Indep.  ani-  Chaves  c[  porteiro.  Tratar:  qultn._L95._ap  201_ - Tra  tnr  Alfredo.  Tel.  30-6951.  «°  -  ««'»  s4°  Cll«gv*°ü!ig- 

—  Trai  a r  com  nodrigtics  na  VENDE-SE  bar.  bom  ponto,  superior  a  CrS  400  000,00.  alÚQA'"-SE  qto,  Independen-  boS; _ 22-B2B7. _  ,  ^síaíS  onze  ,04°  PENHA  —  Aluga-se  ap.  (le  LOJA  —  Depósito  —  Rua  tíos 

Ru»  Mayrtnk  Veiga.  It,  aala  bom  movimento.  R.  Nice,  464  _  Cont.  novo  de  Cr$  - te.  mobiliado,  rapaz.  Rua  CATETE  —  ÃLUOA-SE  qt.  a  casal  aem  .  u  .  rn>nu  Caetano.  42.  Praça  onze. -  frente,  sombra,  com  sala  du-  í’ °°®'„ “i  hun1*  niJorlo  íóiu 

992,  empresta  dinheiro  para  —  Eden  —  Est.  do  Rio.  5  000.00.  Prédio  de  evqulna  Moral»  e  Vale  26.  «ob  _Lapa;  rr  a  .  LAR  AN  J.  filhos  q|  trabalhe  fora.  OU.IPAN .  •  LEBLON  ORAJAU  —  Alugam-se  cm  pu  (podendo  dlvldlrj.  «ran-  ííí,™  '  b?mto  ÍI-mSs 

*’  da  compra.  VENDE-SE  bar  com  moradia. I com  5  porta»  em  otlmo  ÃLUGO- vigas,  ótimas  refel-  r ^  senhor  distinto  e  de  boaapa-i _ I.»  locaçío  —  Ed.  sobre  pl-  de  quarto,  cozinha  e  banhet-  ^ 

NEGOCIO  DE  TRANSPORTE,  contrato  de  cinco  anos.  Rua:nnnt„  comercial  de  Bnngd.  çóes,  a  senhoras  e  cavalhel-  ÃLUOO  qusrto  a  duos  mó-  réncla.  mobiliado  com  col-  ALUOA-SE  ap.  parn  tempo-  lotis.  "Pf-  J  r0.  completos  e  Arca.  Pre  do  LOJA  GRANDS,  —  Aiuga-se. 

com  3  camlnhóes  trabalhan-  Aquldnbí  973.  Lins.  _  qerve  dt  moradia  par»  ros.  Rua  Sete  de  Setembro,  ças  bem'  mobiliário  45-1380.  ch‘°  de  mola»  ou  nío.  Ped.  rsda.  Gomes  Carneiro,  138  -  quartos,  todos  c|  deps.  em-  nô«o.  Ver  n»  Av.  N.  S  d»  30  < trinta  mil)  «em  luv  . 

do  em  serviço  Interno  Cl»  VENDE-SE  snlío  ds~eshíÜL  »«rve  oe  moraai*  par»  .  ,ndnr  Ç  ‘ -  ref.  Inf.  pelo  Tel.  38-4839,503  —  Ipanema.  pregada,  dispensa  e  banhei-  Penha.  504.  ap.  301.  Tratar  Tel.  48-4039. _ _ 

Anitrlcsna  dando  rencla  ll-  rcIro  Ar  Cooa«bnra  l  066  ra'’*:t  soUe  r0>  bom  AiuinÁ” se  ôtiiSÃ~óuíít^Tm-  ALUGA-SE  um  quarto  »  um  depo|»  das  11  hs. _  ÃLÜÕÕ  ao~403  cl  al  a  o't  10  »m  cor-  Ver  d  porteiro  Afonso,  43-2582. _ LOJAS  —  Alugam-se  uma 

qulda  de  60  mil  —  Vende-se  5  301.  Tratar  Av.  Copeisbana'.  1“e  ««”  g‘ «srtoá*  etc*'—  r»  ^avauílms  Rua  Carlos  °u  pdcdf0  ‘Américo  CM1  Vmête  ALUGA-SE  quarto  mob.  sol-  separ..  cl  S'  tnTb,.  banii.,  cSz.  J»  XíTmiaf^S^Ru» ^BSríó  PENHA  —  Alugo  ap.  2  qts.  grsndc  e  u"m  P?.?"'";'  Jrí^i° 
ou  admite-ta  sócio,  de  preíe-  562,  «Ma  392  delr»  de  6  porto»  etc.  —  ™  .  .  R'._°.°«Lz°_ Amei iço.  DC  1 ,  tateie.  tBlr()  R  p,tmeirM  20.  Bota-  e  a.  tanque,  na  R  Montene-  111  (paralela,  na  Rua  Barío  ailln  banheiro,  cozinha  »  dc-  nóvo.  de  2  pavimentos.  Vei 

réncla  que  trabalhe.  Tratar  «~^TÍ«7T~h'.  „i„  Trntar  dias  utei*  pelo  tel.:  ' rí,',„'.Tn — *711  ALUOA-SE  vaga  para  moça  f0!(0.  Ero  6,|  ^m,  Cr,  25  mil.  mal»  do  Bom  Retiro.  690)  e  tiatai  mnls  ticpcndcnclas,  na  Rua  e  trator  na  Rim  Antônio  Jos* 

—  Vavi.  Tel.  42>2138.  vBftuti  st  jre^viesia  oe  poo.  oo.q^oq  ci  Avrfnn  —  Ver  no  CENTRO  —  Aiui,a  »e.  Aum  tllle  trahalhi  fora.  em  apar-  nrt»ArAnn - TTi  taxa»  FRANCISCO  TORRES  22-8387.  _  _  Macnpurl.  J24.  bloco  B.  ap.  Bittencourt.  735.  —  Onlbua 

OFICINA- lnntenuvgcm  e  pln-  MwquItR Tl j vfc^.  f alí r  lffil.  ««•  SUra  Cardoso,  ^tô®  snla "c j  ’  banh?lro  e  «m«nl°.  ^ ,!fifhfaiSíft  * °B«2S?a.T3B f  .p.  Sl!  p2  52-4133. _ '  GRAJAU  -  AlUipt-ae  na  R  201.  Chaves  com  D.  Gulonur 

tw«  —  Vende-ae.  Rua  Lço-  ComqFianci»co.  183  —  BanjfU.  Financiado,  cozi’ Alug.  15  mil.  mais  taxa»  ^ T  fim)0  tíalo  R  na  Alm  lr  nn  *  Cr5  25  000  00*  c/  8al'v  e  «iwar-  ÀRPÒADOTt  —  Alugn-u  na  ^Slíva)  ‘  e  tar  na  nu  a  ^u^noa  aWcs^OQ  M^^praca  DOCAlT- 

poldlna  Régo  310  -  Olaria.  — ——  ,  ■  fUúor.  Tratar  na  Unlfto  TÜmnmSaíé  67  Í.n  50r  ^  «ep^^do».  banh. .  cozinha  Run  Gomes  Carneiro.  BÒ.  ** *  tar  na  RH  i  Buenos  Aires,  idb  IgJA  —  VMG*  DO  CAR- 

OF1CINA  —  Paasa-Be  contra-  Imobiliftria  Ltd&..  Av.  Eran-  pumíiílo^  *'  P’  B  àrc“  c  /wmíuc-  Chaves  c/  apartamento  904.  mobiliado.  ?£?* °au!5l  btÜkb"5  ^lbc^to - - —  —  Pm  J-k 

to  loja  •  galpfto  c|  350  m2.  ^  ^  *mT  X  mo  Draga,  299,  g|  503.  Tel.  - - ;* — 0  P°rtelrt»  e  tratar  na  C1VIA  unia  snln.  dois  quartos,  Jar-  J02,  e # hnn^itío  RAMOS  —  Ap.  2  quartos.  7  anoa.  Aluguel  antigo  PW» 

VIsc.  Santa  Iaabel.  HOl.  i|1  0  1  I  rTllOOll  42-4686.  ÍLUa«^‘^E  Vv  coi!íin?J^?i  -  Travessa  tio  Ouvidor,  17  —  dim  inverno,  demais  depen-  ^la  e  «letp*.  CrS  18  000,00  !M«íSui 

^DÃltlÃS-Fíímo— féria— er  U  IR  IO  '  l^OVÍl  l»liaÇU  centuQ— A.ígi-se  a~*V.  ^  ^  _ deno.a«: _ _  _  Sè^n*  Sp"'  íoT.^úí  «  «»»■.  Ctauí»^  * 

baleio  1  500  -  1  200  950  e  ~  704.  da  Rua  Santana  77.  de  ^^^^bepÓKnÓ  1  m®  sl  BOTAFOGO  -  Alugam-se  ALUOA-SE  quarto  para  dol.,R.  Buouo*  Alrea.  99.  e|  707  lo.la._Kua  Uranns.J  24a.  p,,,,' 7a9.A.  dM  ia  às  1B  ho- 

709  emrszdas  4^290,  3^300  com  _  ...  ,  _ _  jM»,  —Ittt.  Wtl»,  extgênelas.  Chave»  na  WN?  ,CLí.U“..  Ilíí!'  IÇ5?*S,  <*  ,»«»  trnt0-  T*l«-|—  Tel.  52-7344. _ _ _ VILA  DA  PENHA  —  Aluga- ras. _ _ _ 

Branco  377-A  a.  8.  Nlterol.1 


PASSO  mercearia  em  box  duas 
frentes,  baleio  frigorifico,  lu¬ 
xo.  mármore  e  formlca.  To¬ 
da  documentado  em  ordem. 
Motivo  de  saude  urgente, 
aceitamos  ofeitaa.  Telefone:; 

26-8818. _ _ 

PADARIA  —  Vende-ae,  ém 
Vassouras.  Est.  do  Rio.  n» 
Avenida  Prcf.  Henrique  Bor- 
pes  Filho,  105.  Tcl.:  1024  — 
Negócio  urgente  e  direto  — 
Preço:  4  300  000,00,  facilita¬ 
dos. 


m  V'*™™- _ ~  . . .  lc«-  Alu«-  7=  9.  «no  trato  Rua  Almlvsn-  a~cZSStiT  60  Rua  Teodoro  dn  Silvai;  e  tar  nn  Rua  Buenos  Atrcs,  309  LÕJÃ--r-pBAÇA  DO  CAlT- 

-  ímíbimriaTUda..  Av.  í7'  5047  »d  lroad?/tinc]uè'.h Chaves”  c/  ftartaXõ  90^r?nòhli,sdo.  PZor.  Lhrgo  Verdun  o  ap  -  sob  Sr.  Alberto.  MO  -  Passa-se  contrato  da 

■-X  -  yr-  -«Y  T  mo  Draga,  299,  g|  503.  Tal.  F^mgnz°- - - - o  porteiro  e  tratar  na  C1V1A  uma  sala,  dol5  quartos,  Jar-  302z  cf  ‘  RAMOS  —  Ap.  2  quartos,  7  anoa.  Aluguel  ft*JtÍRO  p*r* 

n.n  1  C\  \  nv O  I  rviiomi  42-4686.  ALUGA-SE  IO.  conjusado,  _  Travessa  do  Ouvidor,  17  —  dim  Inverno,  demais  depen-  JJJhJJgJ»  ' «‘moreiàda°ls*la'  e  *,etlre-  CrS  18  000,00  J  JiSSí aÍJ  i"t?r»u" 

um  io  -  ii ova  ísiiaçu  iCH,th0-^ã!ú«í-»  0-^. ru‘ ffia?ir»  M  i _ ?enoiB" _ - _ ssss*^ d«;p- ás?*9S5& ■« ‘“í?*- 

™  704.  da  Rua  Santana  77.  it  t^n,  bepôHn0  J  ium!  a!  BOTAFOGO  —  Alug»m-se  ALUOA-SE  qtiarto  para  doUlR,  Bueiios  Alrea.  SK>.  «I  707  In.la.  Rua  Uranovj  24.i,  Plnll' 7So-a.  das  13  As  18  ho- 

...  frente,  ealeta.  eala.  *  .«(uar-  í£"ai  uifénelas.  Chaves  na  otbnns  varas  c|  guarda-rou-  rapnzes_  de.fmo  trnto.  Tele-  _  Te).  52-7344.  VILA  DA  PENHA  —  Aluga- ras. 

Sensacional  lançamento  do  maior  t  tos,  varanda  envidraçada  5*- portaria.  Tratar  26-0074.  PJ  pesscal  t  todns  a»  refel-  fone_4, -8997. _ GRAJAU  —  Aluaa'-ae  na  R.  «e  ap.  térreo.  3  quartos.  Av.  meTèh  —  Aluga-se  a  loj» 

melhor  lotoamento  da  atualidade.  JJfS  rarTÍTtoLfa^  SS*  vwStanSl  íwS  W4  1,  R'm  Carqíru  243  ótlmã*  casa.  2  Brás  de  Pma.  1  428.  Tratar  con.unç»  BÍrbosa. 

Lotee  a  partir  de  CrS  1300,00  men-  ~ntlJ  Tratar  nua  j5vs«  AI.  Lo  a  com  telefone  ^ 0* _. Í01 '12 lÍJ Í2*  d‘  PatrlJ'  Cnmpoi  —  Aluga-se  aparta-  pRv,mcntos.  terreno  12  x  43  tel._30.2j40.  _  .  _  152-E.  com  Instalaçôe»  da 

•at5  Sem  èntraddeaV5cm  'juros.  A  ..Ô^0  JtfZJ?  ^tIfooÔ  -^Alugam-r.  6°mM  AÜX.  -  JR.  DOURO  ^  Tratar  com  Bus,,  tel.: 

poucos  minutos  do  trem,  com  ônibus  —  Çonst.rutora_ Rebecchjj-id».  Mercado  de  Sao  Cristóvfto,  petiucnos  apartamentos  e  £>-  Aluguel  23  000.90.  Tratar  tel.  AfTjíÃcÃN Mugn'-se~ótr-  ALUGO  casa  de  2  q..  sala.  E.  MhlKu  _  Atuía-ta '»  loja *()» 

e  lotações  à  porta.  -  CONSTRUA  “  .ARlôe"-“ ,  ’‘S«  C0IJímt°  5,  Rt,0S'  ^eUC'  ÍÍ  nuÁPD  “  Mnrtana^fn"'  — 1 137 ' - „  mí  cí» ^ní  Rua  Vllconde  d.  do  Sapé.  623.  R.  Miranda.  ^Kgonstínca  Barbosi  a.» 

I  noo  A  SUA  CASA  AO  LADO  DE  IÍÍSnÇfrí*u'xIi  a*  siaV  umH  antigo.  Cartas  para  355,  nn  *íl:  jyi*Jí_Mnllnn*L-Lí:L —  IPANEMA  —  Aluga-»e  ap.  de  nKmnrBu  33.  com  3  quar-  Das  9  As  12. _ _ 152-E.  com  instalações  de  !u- 

nn-TBsq  ti  H ARTTAn ASI  Tnfmmacões  ,V  ‘  45^^— -  portaria  dêsle  Jornal.  CA9A  RESIDENCIAL  -  Alu-  quarto,  2  ealss.  banheiro,  co-  tM  6bU,  saleta,  banheiro  ALUOO  caaa  2  ql»..  eala.  R.  xo.  Trntar  com  Busl.  telefo- 

TANTAS  OUTRAS  JA  HABITADAS!  inioimaçoca  CENTRO  —  Em  ap.,  alu-  Kz -  —  - fta-se  confortável,  tendo  em-  linha,  dependencia»  de  em-  COtnplcto  e  uma  boa  órea,  Tncarutu,  259.  cl  2  —  R.  Ml-  ne:  32-3463. 

c  vendas:  BRASPCR  IMÓVEIS  LTDA. —  Av.  Rio  gam-ae  vaga»  a  duas  mocas  I  A  I  A  1,ftl.Xo  vamnda,  2  salas  çonju-  pvcgnda.  Rua  Alberto  cie  fógnâo  aa  MaracnnAzlnho  -  rnnda».  do»  8  às  II  h.  PÊNHÃ“^  AlURa-Ve  ampla 

2n  andar'  -]a  213  -  Tels-:  íssnfs: ü.  Rn>  LOJA  & ». ^ sswa  úápt 

e  52-0806.  p  CENTRO  —  Vaca  —  Aluga-se  _  .....  _ clrncntotío  e  e n  t  r  s dn  pera  LEBLON*  —  Aluga-se  ótimo  parte  du  tarde  e  domingo  Inhrlrn  —  Rua  Cftnltfm  Süm-  no  local.  chEVCS  no  AP.  203 


c  vuiuua.  on.n*jrviv  aiuw  » “ **"*•  - - ■  /-n —  - — 

Branco.  185.  2.»  andar,  sala  213  -  Tets.l  32-0737  II  “^hem^fom.  -  Rua 


c  52-0606. 


domingo  illhelro  ’_  hu*  CapUfto  Sam-  no  locai,  chaves  no  np.  203 


LOTES  PARA  CONSTRUIR 

Dentro  dc  Campo  Grande  —  Estado  da  Guanabara 
É  INCRÍVEL!  —  O  linlco  loteamento  »  venda  com  tôda»  as  ruas  j»  prontas, 
asfaltadas,  arborizadas,  água  e  luz  definitiva,  em  postes  da  Light 

SEM  ENTRARA  E  SEM  JUROS  .  . 

Construção  e  posse  Imediata  —  Na  melhor  Idealização,  muila  condução  a 
porta  —  Todo  comércio  —  Hospital  do  Estado,  escolas  primárias,  ginásios 
e  normal.  Tralár  diariamente  em  Campo  Grande,  na  estação,  lado  direito 
dc  quem  vai  da  Cidade,  na  Rua  Barcelos  Domingo»  n.“  42,  na  barraca 
amarela  de  terrenos.  —  Mais  informaçõea  com: 

ANTONIO  NONATO  VIEIRA  &  CIA.  LTDA. 

Tlua  da  Quitanda,  20,  sala  101  -  Tcls.:  31-0994  e  31-0804 


gam-ae  vaga»  a  duas  mocas  I  A  I  A  ,,nlxo  varanda,  2  sala,  conju-  pregada.  Rua  Alberto  de  pBglld0  ao  MaracnnAzlnho  -  rnnda».  da»  8  As  11  b. 

que  trabalhem  fora.  -  Rua  MI  A  Çotlns.  copa.  cozinha,  depen-  Campoa.  25.  ap.  203.  Chave»  Xluauel  CrS  30  000.00  e  taxas  ÃLUQA-BB  uma  .asa  .7õín~2 

Tte.  Poasolo,  24.  ap.  21. _  L  W  I  1.  dfncla  de  empregada  quintal  porteiro.  Tel.  27-3622. 1  ^,ev  no  loc#l  n«  nua.ma  2  salS,  cozmhn  ba- 

CENTRO  —  Vaga  —  Aluga-aa  ,  1R4  ...n  ....  ^i'ArV?tÍÍcl-ínf„n  v„rrLd,|Í  P.".'ra  LEBLON  —  Aluga-s.  ótimo  perte  du  tarde  e  domingo  JJhclro  Rua  CapltAo  Sam- 

para  solteiro  de  lodo  raspei-  "“**■*%  Pflp  iSií ótlmm ’aLo'to2  i  bí-  np'  prm-  4  dl  2  nl*  *5  n-llorM^ _ paio  97.  -  Del  cStIllo. 

t0  LndRat”“:lfiAnV-  -  ,?-|nhrí'ro  v'”“»d  RmEteutír  2J,.,rt2,i.#S? ^nmwtanb  JACAREPACVA  ALUG  A-SB~c»sa  madeira. 

CENTRO  -  Av.  Rio  Branco.  S.  Scbastlfio.  32-1454.  Oll-  Sour4l  Lop„,  12,  Entrada  pe-  *“-•  vòr*  o  TTTT^T^— 72“*  quarto,  aala.  cozinha.  Rua 

Admlte-se  aóclo  Idóneo,  de  veira.  la  Pua  Faranl  e  Mar.  Bento  I  ALUOA-SE  mela  Açua.  4  pe-  inhBmbups  n  !4D(  transvcr- 

grande  responsabilidade.  Alu-  -  - , -  Emanuel,  onde  começa.  Tra-  ?a4  .íi  „  CJShSim  aTt^íSr I S**1  ,tu.d0,  «al  Rua  Tacarei u 

farta 'déstlí’  Jornal  Pâob  o  nSl  MlIflnilROC  tnrSÇ-mi.  com  Dr.  Ferreira'^  fi'nancial  ADMINIS- 1  pd  g,*'— '  Jacarepagu».  I  ALUOA-SE  uma  caÈa:  sala. 

aíoí*  Jorn*  •  0  nü  f  II  JI]5|11|*a|S  CASA  —  Aluga-se  confortA-  TRADORA  —  Ru»  da  Assem-  qt.  e  cozinha.  Estrada  do  Har- 

meio  4299.  ãl  B.  AvvElO  Vcl  nl  família  rle  tratamen-  vizi.  ■!  v.a  _  m*i  .  'ALUGO  ap.  I1ÔVO.  sala,  trfs  ,.n  Vcrmelhn.  1250  Colcclo. 


paio,  97.  —  Del  Castlllo. 
ALUGA-SE  casa  madeira. 


i nha  *° *Ãrea.1,|m  ^‘aiU^  fE^SEl^pT  jeTz^: 

|f»rd'iro-  “■  Frí*u“'»-  c,$  S&.eoart.8S  iSfepiSft:1! 


—  Tratar  43-2082.  Afonso. 


Galpão  para 
garagem 


Compra-sc 


S.  CENTRO  —  Alugam-»-  vagas |  to.  Inís.  36-4466  e  43-7014.  «.7*45.  quiutoa  banh.  ÇfmjJi  coz  - TESgã^-SETÍd"  cie  frente. 

e  eficientes 

à  idLrprX^a«.3DOpSio*d:  28*7649  |JacaREpaguã--_ - Aiug«.Se  gs;ttllar^  -‘S;  Aluea'se.  S' 

CAJNlliNA  s^tóarr  ‘'*bj-sr-- >a‘rfda.*  ,l“-  "7  pvoximwu»  <u 

Arrenda-se  uma  em  Fábrica,  com  üm  quarto  independen-  PÇA.  BANDEIRA  -  ^aW2‘qt»^?W:lAiR;0A-sE  uma  ««a  m,  Rual  Praca  da  Bandeira. 
1^  1  »  ^  v  %  ,1^  TE.  e  uma  vaga  paxa  móç.i?,  I  ç  rRIVTnViO  'àrea  aluir.  12,  mais  taxas  c  R,° .  4l4*  KOCnR  M  Trntnr  C/Haiolclo. 

Manche  pela  manha  e  a  tarde,  alem  de  tcl:  46-3666.  ___  a.  chiai ovau _ n.Hr,,-.  Trai«v'na  mu.  im.-  ■•«»»>»•  _ I  i,1,  R1, 

IV  alinoroq  Rua  Fonseca  Teles  114  —  São  VAGAS  P  4  rnpaze»  r  refel-  »LUGA-SE:  Otlmo  »n.  em  bUIAna  Lida.,  Av.  Eras-no  CAVALCANTE  —  Aluga-se  1  Tcl.  &4-3D1U. 

(P  dimutob.  «UH  1  UJiaccrt  «RS  *  »■»  'Utiu  _  I  Mnflnn,  17.  flü.  locação.  Roa  Faria  Itm-  Braz».  2U9.  5  ».  *  50J.  Tçl.  eu™  na  Rua  MnJ.n  68.  ao  la- 

iCnstovao.  Procurar  Sr.  Maunlio.  iufoSo.  U»  n.  31,  cm  sao  cruniv*o. n2-4««.  do  dc»  Bancanos.  -  - 


iCristóvão.  Procurar  Sr.  Maurilio.  ‘ 


p  _  Classificados,  Jornal  do  Brasil,  B.Molrn,  14-P-63  __ _ 

~ _ — - = — ,,  - COSTOniORA  -  Prerfca*** 

l  (vi  P  H  ]£  G  O  S 

11/  iTl  1  i».  J.J  V-f  v-/  ^  ;_J,  UoufoBO,  Tel.  48.2B5L 

mm  ' ""liiXf  *a  —  FrírJso  ilc  duns»  CALCKIRAS  oom  pratica  dc 
2S  DE  5 ]?±\  TnruSSZ  rin2fittlU«Wea  -  Tntrnr  na  AvcnUla 


ÃpXILlARES 
ESCniXòRlO 

ÁUKIÜÃnDE^KMDAS  -  SB 
n,ii|  —  7  Setembro.  OJ,  7.». 
AUXILIAR  menor,  tmicii.  iliil. 
n-IJ  mil  P.  Viirgn«._32»._»  UJ* 
ASiiSTENTU  "  venda»,  4IM5 
mil.  P  V<u'(ui*.  920,  ü-tlO 
ãiÍXILÍÃrks  «rm  P1'411^; 
tendo  »  pnrllr  do 

empre'*0»  p|  ,’2:lIl0cl!a0 

ni  ‘aletemn,  Av.  Rio  Branco, 

lil',  *1  lol».  «I  SOO. _ 

XuSÍLlAR  compra».  SS  mil. 

AvJP.  VWB»».  SSO.  *419. _ 

BOV  dncT.  8* IS  mil.  A*.  P, 
Varga».  MB,  a’410. _ . 

BOVS  dnU  Pi  Cjnt.  N“ní 

A  VÍ  P,  Varges.  4J5.  «I  W3, _ 

■gÕFV  _  Rnpnz,  «lios, 

l.o*  ginasial  —  Sen.  Dumas, 

117,  «I  223. _ _ 

BcSrS  —  Vãrlos  —  Av.  Praj- 
Vnvsns.  520,  8.».  —  UNI¬ 
VERSAL. 


ntlmns  dal.  Cursn  glnsralal 
—  ft  1 1  ui  «  nnaréncln,.  eu- 
nheclmenltis  ile  enerltono. 
Entrevista  com  n  Sr.  Mo¬ 
rim.  Av.  Ulo  Bmnoo  li.  l*.i. 

xnlil  315.  _ _ _ 

MOCAS  mnlorca  e  menorci 
«1  prállcn,  n  partir  lio  2.®  gin. 
r  2."  nlrlo,  emprêgo*  «omen¬ 
te  eacrlt.  Pl  «ilãtloe  17-3 
mil.  n|  aleiema,  *'  perda  de 
tempo.  Av.  Rio  Branco,  151, 

al  loja,  al  200. _ 

MOCAS  cl  prática  escritório 
r  cont  .  dat»,  2328  000.  Av 
mo  Branco,  131,  «j  loja,  «a 
la  200. 


Mlnlatro  Bdgant  nomero,  033 
—  Lar-o  cie  Vné  Lobo. 
CÕSTUnEIRAS  —  Frficleam- 
t.e  par»  cxeeuinr  lervlçe»  em 
cnyu,  Pnpa-ea  bem.  Tratar  no 
Rna  Arlalldes  Lobo,  100.  dia¬ 
riamente.  dos  8_*a_17_homs. 
CÒSTUIIEIKA  —  Precisa- 
se  para  blusões  e  pijama  e 
para  sola  Italiana  nu  gola 
Inteira.  Pnga-se  bem.  Av. 
Tnmé  de  Sousa.  106. _ 


MOÇA  —  Preclsa-íe  de  uma 


CABELEIREIRO  —  Prrcl3«-r,a  1  PUECISA-SE  motorista  — 
Avatiir  Cabeleireiro.  Av.  Çn- 1  Família  de  tratamento. 


iáoló  de  5á  213,  lojn.  Telefu 
ne  7733.  —  tcaral,  N.ltartl 


Preferência  solteiro  que  co¬ 
ma  e  tliirma.  Exige-se  car- 


CABELEIREIRO  —  Preclea-»e .  telria.  minlmo  3  anos  e  re 
com  urgtnct»  manicura  P|ferénclas.  Paula  Frellns  n. 
ajudante  na  Bua  Biirs  dal.,u  »n.  1301. 
çVrnç  '83.  sala  202.  Telefone 
40-0334. 


. .  ,  precisa-se  com  urgência  de 


mento  do  «UencJono»  e  canos 
do  deftcargji  de  todos  os  ctir- 
ro*.  —  P.xuiorn-Ko  referencia  e 
que  assuma  responsabilidade. 
—  Rua  Francisco  Otavlano, 


COSTURAS  —  Preolsa -ae  uma 
auxiliar.  Informaçóea  na  llua 
Republico  do  Peru,  238,  ap. 
004.  Copacabana. 


COSTtfBEIRA  pue  saiba  pre- 


CONTABILIDADE  -PrMl»- 
ae  ecnhot-,  com  '•onhcclmen- 
to  de  «erltuvnçáo  comercial 
a  lançamento»  bancários,  não 
nrerlí»  ser  formada.  Exlge-se 
multa  prática,  por»  escritó¬ 
rio.  contábil,  horário  Integral. 
Tratar  na  Avenida  Marechal 

Flqrinno.  27,  eob. _ 

CONTADOR  cl  prática.  PB 
help.  —  7  Setembro.  6J.  7  °. 
COBRENTISTA,  25  —  R.  do 
Ouvidor.  180.  a  844. 


menor,  boa  aparínela  e  que  Rar  gola  c  colarinho.  p»a»-«a 
snlba  escrever  á  máquina.  —  bem.  Av.  Brigadeiro  Lima  « 
Av.  Rio  Branco,  91.  7.°,  «I  l._  silva  n.°  010  —  Duque  de 

MÕÒÃTeSCRITÒRIO  —  Pre-  Çnxlss. - - — - - 

clsa-sc.  com  prática,  que  re-  COSTUREIRAS  —  Preolia-i» 
eltla  cm  Botafogo.  R.  Volun-  de  dlveraai.  com  prática  t  e 

tárloe  da  Pátria,  423. _  fábrica,  para  cqnfecçáo  de 

Mrã-Tq  f  nAPAZES  _  Sem  salas.  Semana  de  cinco  dias 

M?S*8  cjftV,Vmlo  ler  e  ea-  -  Tratar  depois  das  8  horas 
cíevlr  Vaf  csiáBlo  -  a",  na  Rua  das  Oficinas,  193  - 
Pres.  Vargas,  529,  8.®.  UNI-  fundo» 

VERSAL.  _ COSTUREIRA  multo  compc- 


CABELEIREIRA  —  Precisa-se 
—  Av.  ParanRpuá.  1  303,  Ilha 
do  oovernador.  Tratar  oom 

Milton. _ 

CABELEIREIRA  —  Preelaa-M 
dr  allsadelra  com  freguedu 
Ti  "  Ml 


Ifflgf JSSSE ‘ffifpoVÍS: 

cuès  tnqulsrafa  em  Portu-  COSTUREIRAS  para  confec- 
•luís  e  em  Inglts,  hoa  dnctl-  çáo  de  roupa  de  criança,  me- 
focrafn  procura  colocaçáo  nino  e  mcnln».  prectsam-ae 
melo-rxpodlcnte  ou  embalsa-  Paga-se  bem.  Exige-se  mutto 
da.  Favor  resp.  o  n.“  1  770,  bom  aervlço.  Inutll  «preaan- 
na  portaria  deste  Jornal.  t«r-se  acm  multa  prática 


raiar  n»  Av.  Copacabana,  dois  anos  de  habilidade.  — 
810,  »!  ll«._  . .  “- 


MANICURA  —  PreclRn-ae  ur¬ 
gente.  Boas  condições.  Apre- 
íentar-re  na  Av,  Copacaba- 

nn,  :i»7.  a  11-  208. 


CAIXA  CONTÁBIL  —  M0Ç». 
prática  serv.  escritório,  20 
mH.  Sen.  Dantas.  117.  e| 223. 
COMPRADOR  lalando  »l«- 
mio  c|  prática,  p|  B.  Horl- 
r.obte,  70  000.  Av.  Rio  Brun- 

coflSLsIJo]».  al  209. _ 

CrtEFir ESTATÍSTICA  — 
Procura-se  um  multo  com- 
petente.  CrS  áO  mll. 

Pres.  Vareis,  418,  s  810. 
CCfRRESPONDENTB  -  Por- 

tugtrts-lnslá».  Mrroa  alta- 

rnente  conceituada,  admite  I 
correspondente  em  portuguís 
•  mglts.  para  ndmlssáo  Ime¬ 
diata,  Necessário  conlieeer  o 
eelbr  profundamente  e  pos- 
*ufr  ótima  aparência.  Favor 
codnparecer  na  Avenida  Pre- 
aldente  Vaigaa.  529.  18.*  an¬ 
dar  onde  conüeçerío  s|  ven¬ 
cimentos 


MOÇAS  par»  «crltórlo  pre-  "n.” «ÍÔ'*dna  8  ás  12  e  dáa  14 
claam-se  para  Copacabana.  P  nnras 
Tratar  pelo  tel.  40-0433.  ®!_ÜLb°.r.1>3-  - = - , - - 


IlRuft  Vieconde  de  Pli^Já,  111 


COSTUREIRAS  —  Piectsam- 


contabilidade  h\ix-.  cjou 
P.  Vnvgns.  529,  >.410. 
chepêTstatistico  --  60 
mlT —  Z.  N.  —  Ed.  Av.  Cen¬ 
tral.  >/  519. 


MOÇA  —  Preci5tt-ae  par»  w  ----  -  pRRft.Be  Dom. 

tapráôct^A^MirXl^òIlTraur  Ay.  Monsenhor  MUS 

vulas!  2-'B  Ret  dl15  Vtl  cÃLCÉlRAS  —  Precisam - 
NÕflSTA  —  Pb.  bem.  7  de  se  par*  fabrica  de  confec 

Setembro.  «3.  7.®.  _  _  çôes  para  homens,  com 

ÕPÊRÁDOriÉS  REMINOTON  pritlca.  Apresentar-se  na 
—  BOURROUGHS  —  F.  Feld  Rua  Roberto  Silva,  14a  — 

_  7  de  Setembro.  83.  7.®.  Ramos. _ 

OPERADOR  FRONT  FIED  -  INDUSTRIA  DE  CONFEC* 
33  mil  —  R.  Ouvidor,  160,  -  çOES  precisa  de  chuleadei- 

«I  o09- _ _  ra  e  costureiras.  Rua  Hl- 

OPERADOR  IlUFF  c  prática  lãrio  de  Gouveia,  «6.  sala 
ótimo  eat.  R.  Alclndo  Oua-  <15  _  Copacabana. 
nabariu_J7._ij  l_op3.^  — ___  prêcÍsa-SE  costureiras  ex 
ORGANIZAÇÕES  TED.  Pio*  tej-nas,  pcT»  ehort  de  bar 
curam  csteno-portugu«a.  dnc-  j-uiiha  qvie  costura  bem.  — 
tllógrafas.  correspondentes  e  TrRzer  fjnnca.  Rua  Plínio  de 
íccretárlR»  recepcionista*  ps-  oliveira,  38,  1.®  and.  Ett 
ra  trabalhar  no  Centro.  Sala-  p,,., na . 

rio  compensador.  Tratar  na  ph^CiSA-SE  de  um»  costu 
Av.  Pres.  Vergas,  320,  «ala  par&  a(ta  cootura.  Fe 

1  010. _ vor  náo  se  apresentar  quem 

PRECISA-SE  dactilóKrafa  com  ng0  eltiver  à  altura  do  cargo, 
prática  t  conhecimento  geral  Telefonar  par»  34-4317,  depois 

de  encrltórlo.  Rua  Moria  da3  2g  hora».  _ 

Freitas,  133,  s»l»  210,  Madu-  pRECjaA-SE  de  costureiras 
relra.  _  com  pratica  de  fabrica*  de 


MANICURA  —  Precisa -»e, 
boa  garantia  e  3',.  Rua  Pas- 
qagem  83.  s/  202.  Botafogo. 
MANICURA  —  Precisa-se  rem 
pratica  pl  saláo  de  bom  mo¬ 
vimento,  b.  garanti».  —  Rua 
Pereira  Nunes,  381  —  Vila 
Isabel. _ 


MANICURA  —  Preciso.  Rua 

Sousa  Llma._12t._Copac. _ 

PRECISA-SE  de  barbeiro.  R 
Piza  de  Almeida.  «3.  esq.  Ma¬ 
xwell,  VII»  Isabel.  Pagam-se 
60r,i.  _ 


CONTADOR  —  Base  83-70 
ml!  Idade  rnaxlma  4a  anos. 

México.  41.  gr.  007. _ 

DACTILOGRAFA  com  prát. 

Idade  18/17  anos.  Ord.  comb. 

Raul  I,®  de  Março  7,  s|  066. _ 

DÍCTtEôÕRAFAS  —  Com. 
pnhhla  Industrial.  2  vagas, 
mi  Drãtlcu.  ótima  aparínela. 

Seoador  Dantas  117,  I  PRÊCÍ3ÃrsÉ^rT«turflr. 

DACtIlSÒ RÃFÕi  A )  -  M/M  SStf  jSSri.  I  nrnUcu.  de  camisa.  Serve  r. 

mli.  Ed.  AV.  Central.  «'  510 


PRECISA-SE  moça  maior,  de  blusóce,  ccro  fiança.  Bua  Ba 
boa  aparência,  que  escreva  rg0  d0  Triunfo.  10.  eala  102. 

à  máquina  e  tenha  conheci-  Duque  de  Caxlaa.  Estecto. _ 

mentos  de  serviço  de  escrito-  precisa-5E  de  uin  bom 
rio,  horário  de  serviço  de  n  o(,cml  de  p„ietó  que  truba- 
as  18  hora»,  náo  trabalha  aos  ma  forft  Rvla  Vandenltollt 
sábados,  ordenado  CrS  ....  7.c  _  Hamos. 

15  OCO.OO.  Cartas  de  próprio  "  - 


DÃEtTlúÕRAKAS  (OS),  com 
prãt.,  ótimo  sol.  Rna  Alclndo 
Guniiabarn.  17.  s.  IQ00- 
DACTILOGRAFO  (A).  25-30 
mir.  Av.  P.  Vargas.  330,  ».41Q 
XiSÈTILOGnÁFAS  —  Sfcretá- 
rlae  —  Melo  expediente  — 
Nossas  novas  e  luxuosas  Ins- 
taleçóe»  administrativas,  pro¬ 
porcionando  um  ótima  ambi¬ 
ente  de  trabalho,  necessita 
de  iiima  moça  paru  exercer  o 
canto  de  eecrotarla  Junto  a 
cectncla  e  uma  outra  para 
o  setor  de  dactilografia.  Exi¬ 
gimos  ótima  aparência  e  hns- 
tsijte  desembaraço  prssoal. 
pois  remuneramos  multo  bem 
A  , prática  e  o  desembaraço 
ífio  utels  mas  náo  Indlspen- 
*á'ils.  Favor  procurar  o  Sr. 
Jullo  na  gerencia,  á  Avenida 


-  e' 

pratica  de  camUa.  Serve  me¬ 
nor.  R.  Siqueira  Campos,  34 
sob. 


PRECISA-SE  de  mõç.x  com 

T  cfe*«:  PRECISA-SE  d.  menor  com 

rio  c  vendedore*  de  ambos  B 

os  aexo«  p.  aervlço  externo,  tata  Ribeiro.  200/50»^ 


Nova  Era  Representações  —  PRECISO  ajudante  de  pale 
Papelaria  —  Av.  13  de  Maio,  t<>.  Urgeute.  —  Rua  da  Jus 


13,  eala  1221. 


ttça,  230-C.  Vila  da  Penha. 


da  Patrla  n.®  244 -F. 


Av.  Copqcahtna._3lIJ_  — _303. 

CABELEIREIROS  alisem  cab, 
com  prod.  (J.  K.)  Telefone 

34-3003. _ _ i :I0"J2.  Copocabana.  Pôsto  d. 

CABELEIREIRAS  —  ,^rtc!'|  PRECISA-SE  de  cflcial  dí 

»nm-ie  urgente  liara  *»'«“  de  |#ntcmelro.  Rua  Voluntários 
grande  movimento,  Av.  Bia»|  .  .  _ 

(te  Fina.  2  733,  Vlita  Alegre. 

Irejá. _  _ _ _ _ 

CABELEIREIROS  -  Precisam- 

*e.  R.  llBddock  Làbo.  233. _ 

CABELBlREÍhO(À)  —  Prccl- 
«a-se.  <|tie  trabalhe  bem.  80S. 
ou  CrS  20  000,00  de  garantia. 

Quem  náo  estiver  em,  condi¬ 
ções  e  favor  náo  «e  apreren- 
tnr.  Pode  começar  hoje.  Ru» 

Riachuelo.  337.  L.  C. 


mMAS  •  ARRVM. 
E  COPEIRAS 


ARRUMADEinA  -  COPEIRA 
—  0  000.00,  K>rcclRR*«e  pl  c»ími 
de  fnmOlti  cie  eito  immmen- 
tO,  COm  ü  p«UOKH  ■ÜUltttJI»  ia- 
bendo  Kervir  à  frwnceoa,  com 
m&ls  de  33  bon.  aparfn- 
cIa.  trKbn!hAdelvA  «  org«nti*.a- 
tín.  Pedem -2e  referònclas,  — 
Dormir  em  quarto  próprio. 
Salda  a  comblnur.  Trntitv  na 
Rim  Silva  Gutmiuáee,  40.  — 
Praça  Saena  rena. 


EMPItl.OADA  —  Precita»!*  p  ,  PUKCISA-álC  emprepada  para 
•  odo  *erviço,  tnenoa  coalnhnr,|»ervlçci  .de_umi  citci^  nj^  u. 


em  raaa  de  caiai  *ctn  f Ilhoa. 
4  dm»  por  aemana.  —  Rua 
BarAo  de  MeaqultR»  flB8.  Ora- 
Jaó. 


Conde  de  Bonfim  n.d  4üfl-U, 
ap.  802 


EMPREGADA  para  aervlçoa 
dmnoitlcos,  cozinhar  p/  ca- 
Btt! .  R.  8.  Salvador  3J.  *p.  404, 

PlamenRo. _ _ 

DOMLSTÍCÂ  —  Preclfta»«e ...  ...» 

que  durma  no  emprego  nu  ro,  Ord.  CrS  5  000.00.  Prçciujr 

-l  _ .  -  ifVI  in  Tu!  ti  ti  ria  na  líllíL  D  88  (1.1 


PROCURA-SE  ernimadelra  — 
Senador  Vergueiro,  187,  ep. 

701.  _ _ 

PRECISA-SE  um»  móç»  pãtn 
lodo  aervlço  em  ep.  com  3 
pessoa*,  meno»  levar  e  ccxl- 
nhar,  que  durm»  no  empre 


PRECISA-SE  de  2  eletricistas 
par»  «utomovele,  que  tr»ba- 
ihein  bem.  Ru*  Joaquim  Pa- 
lh«re».  ll8-A._Est»clo,  _ 
PRECISA M -SE  mecânico*,  pa¬ 
ra  aervlço  de  estive,  com 
amplos  conhecimento»  de  de- 
scnxulços  em  ger«l  em  trans¬ 
portes  pc»«do  a  Diesel.  Ele¬ 
tricistas  —  Oom  conhecimen¬ 
tos  de  dínamo»  e  arranques 
de  12  a  24  volta,  para  atendi¬ 
mento  de  dcsengulçoi.  Mo. 
lorlsta  —  Com  prática  de 
serviço  em  transporte  cole¬ 
tivo  comprovado  por  certei¬ 
ra  profissional,  com  mais  de 


AHHUMADEIR  A  —  COPEIRA 
—  7  000.00,  precisa-se  para 
ca»»  de  f»mllla  de  tratamen¬ 
to.  boa  apiráncl».  trabalha¬ 
deira.  Pedem-se  referências.  — 
Tratar  na  Rua  Enes  de  Sou- 
>a.  30.  Praça  Saenz  Pena. 
ALERTA  —  Preclao  b.ibajT 
coalnlielra*  e  copeiras  c/  do¬ 
cumento».  Av.  Copaciilran». 
334.  au.  402.  Ord.  al*  15  000. 


PRECISA-SE  de  unia  manl- 
eure  na  barbearia  da  Rua 
Inhangá  n.  10.  Copacabana. 


PRECISA-SE  oficial  de  bar¬ 
beiro  para  o»  sábados.  Rua 
Conde  de  Bonfim,  8-A 


PUEOJSA-SE  de  bons  oflcmts 
para  Volkswagen.  Tratar  na 
Avenida  Paulo  Frontln,  300-1'. 
TORNEIRO  MECÂNICO  — 
Preclsa-se  competente  na  R, 
Santa  Alexandrina,  307,  Rio 
Comprido. _ 

Sapateiros 


PRECISA-SE  de  manicuras 
Rua  Ponte»  Correia,  18.  Tel. 
38-1500. 


PRECISA-SE  de  uma  cabe¬ 
leireira.  manicura  e  »tlsadel- 
ra  profissional.  Pana-ae  50%. 
—  Rua  Luls  Crul».  7-B.  Tan- 
que.  Jacarepaguá. 


PRECISA-SE  de  manicura  — 
Saláo  Praia  Vermelha.  Praça 
General  Tlbúrclo.  83.  loja  7. 


PRECISA-SE  de  uma  móça 
que  saiba  alisar  e  pentear 
multo  bem  cabelos  crsspos. 
Rua  Silva  Rabeio.  38.  Mélcr 
PRECISA-SÉ  de  um  barbeiro 
que  trabalhe  bem  e  seja  de¬ 
sembaraçado.  Oarantcm-ee 
15  000.00.  Rua  Hnddock  Lobo 
n.«  308-A. 


PRECISA-SE  boa  manicura 
e  um»  cabeleireira  —  Saláo 
Joana  Darc.  Ru»  Haddock 
Lobo,  302. 


R.  niachuelo,  247,  ap.  403. 
EMPREGADA  DOMESTICA  - 
Pera  todo  eerviço.  D«-«e  re- 
feríncla.  I  ano  de  aervlço. 
Traiar  Rua  Soares  Cabral  n. 

30-301.  _ 

EMPREGADA  —  Preclái-*» 
que  durma  no  emprego,  na 
Una  Rlachuelo.  ?47,  ap,  403 
EMPREOADÃ"'—  Preclsa-sêi 
n.t  Rua  Joaquim  Rígo  u  ® 
3»,  ap.  203  —  Olaria. _ 


ARRU MADEIRA  para  família 
de  tratamento.  Ru*  Ourupl, 
150  —  Orajaá 


ARRUMADEinA  -  COZI 
N1IEIRA  —  Preciso  com 
referências.  Pago  bem  — 
Kaidas  a  combinar,  na  R. 
Tonelero»  n.  239,  »p.  901 
—  Copacabana. 


EMPREGADA  —  Precl«n-«e 
na  llua  Teixeira  Franco,  61. 

ai).  301.  fundos.  Ramos. _ 

EMPREGADA  para  unia" pea¬ 
do*  só,  Oliveira  Figueiredo  . 
001  —  Largo  do  Vaz  Lêbo  — 

Da»_7  ás  10  h. _ 

EMPREGADOS  —  Base  «ale¬ 
rto.  Precisamos.  Frei  Caneca 
n.®  204.  _ 


D,  lolanda,  na  Rua  Dl«a  da 

Cruz.  33. _ _ _ 

PRECISA-SE  empregada  pa¬ 
ra  casal  com  duas  crianças 
—  Mlnlatro  Viveiros  d«  Caa- 

tro,  03,  ap.  403. _ 

PRECISA-SE '  d»  uma  moci¬ 
nha,  de  12  a  14  ano»,  p'  «lu- 
dav  no«  serviço*,  n,  Felüber- 
ta  de  Mcneze.x,  31,  ep,  703. 

Praça  d»  Bandeira. _ 

PRECISA-SE  de  menina  de 
13  a  15  ano»  patr  arrumaçáo 
eopelrar  e  «rrvlrot  levea. 
Tratar  na  Rua  Santa  Clara 
368.  leneo.  Exigem -ae  re¬ 
ferencio». 


COZINHEIRA  p«r,t  o  trivial  COZINHEIRA 

—  Rua  Bnráo  de  fúpaalpe  . . " 

63,  ap.  202  —  Rio  Comprido. 

COZINHEIRA  ofriece-ae  '  por 
dia,  forno  e  fonáo,  600  dla- 

rloa.  Tel.  40-1370. _ 

COZINHEIRA  —  Rua  Fon¬ 
te»  Castelo,  15  —  Usina  da 

Tljuce. _ _ 

cozinTieira  —  rrccl»a-se 
de  uma  moça  para  a  Canti¬ 
na  da  Ouarda  Civil.  Náo 
trabalha  ao»  «abado»,  domin¬ 
gos  e  feriado».  Tratar  com  o 
Sr.  WlHon  na  Praça  Tlra- 
deule».  53157. _ 


COZINHEIRA  —  Boa  cozi¬ 
nheira  que  lave  alituma  rou¬ 
pa,  preclaa-se.  —  Av.  Atlân¬ 
tica.  1136,  ap.  201.  Telefono 
37-4252.  _ 


Preciva-ne, 
pedem-.xr  referáncin».  47-21)2, 

Cupcrtlna  UUráo.  31. _ 

EMPREGADA  —  Preciso. a* 
para  trivial  slmple».  Ordena¬ 
da  Cr*  0  000.00.  Ru»  Dearm- 
hargndoC  lzldro  172,  ap,  308. 
Tijuco 

KMPneÒÀDA  para  ravlmia*  * 
lavor  e  utn  unrúto  Para  lim- 
íicza.  Rua  Conda  Bonfim,  . 

708 .  _Tel ,  30-3938. _ _ 

OPÊHKÇO  tré»  boas  l-o/.I- 
nhelriin.  Uma  í  de  forno  lo- 
gáo.  Agência  Olge,  37-7101. 
OPERECE-SE  uma  cozlnh li¬ 
ra  para  família  de  Iratamen- 
lo,  sabendo  trivial  fino.  Oi- 
deuado  13  000,00.  Av.  Ataillfo 
de  Pnlvn,  1  004,  »p,  304.  Dáo- 
r.e  referenclaa. _ 


Tratar  com  o  Sr.  Acioly.  na 
Avenida  Guilherme  Maxwell, 
2 1 0  —  Bonaucesso, 
PUKCISAÍSE  de  lamernelro 
na  Rua  Profetior  Oliveira  de 
Menevea,  107,  E.vtaçáo  do  Ro- 

cha,  Sr.  Campos. _ 

PRECISA-SE  de  mecânico  c! 
prática  de  aervlço  cm  cami¬ 
nhões  Studcbaker  e  Chevro¬ 
let.  Tratar  na  Rua  Coronel 
Aldomaro  Costa  n.  237  - 

(fundea),  com  o  Sr.  Bcrnar 
dmo,  depósito  das  água»  le 
Ltndóla 


ARRUMADE1RA  —  Precl«a-se, 
que  durma  no  emprego.  Rua 
Haddock  Lobo,  419-A,  cl  1. 

«p.  201. _ _ 


AUIlUMADElRA  —  Família 
de  tratamento,  sem  crlan 
ças.  preciso  de  uma  para  ar¬ 
rumar  e  eopelrar,  quarto,  ba¬ 
nhes  quentes  e  ajaiuorado 
ao»  domingos  e  feriados.  — 
Tratar  na  Rua  Joaquim  Na- 
buco,  30,  ap.  501,  Copacaba¬ 
na  —  Posto  8. _ 


EMPREGADA  —  PrccSea-se, 
trab.  dos  9  á»  11.  Rua  Pru. 
denle  Morais.  1820,  »p.  24. 


EMPREOADA  — *  Preciso"  pa¬ 
ra  serviço  pequena  família. 
Exigem-se  referencias.  Paga- 
se  bem.  Tel,  34-0114,  An¬ 
gélica. 


EMPREOADA  —  Todo  aervlço 
pequena  fsmlitn.  cozinha 
simples.  Bento  Lisboa,  18,  ap. 
301.  Oatele.  _ _ 


PORTUGUESA  —  Preclaa-se 
para  todo  eerviço  de  casal.  — 
R,  Redentor,  321.  Tel.  37-0201. 
PRECISA-SE  de  empregada 
para  todo  eerviço.  que  talha 
cozinhar,  para  trabalhar  das 
0  a»  13  horas.  Tratar  na  Rua 
Dola  de  Dezembio.  77,  ap.  401 

—  Ordenado  Cri  4  300.00. _ 

PROCURA-SE  empregada  p' 
todo  serviço  de  casal  com  fi¬ 
lho.  paganda-ae  bem.  Apre- 
sentar-ie  na  Rua  Voluntárl- 
oi  da  PAtrla,  305.  ap.  604.  c| 
referência»  e  documentos. 


ARRUMADEIRA  —  Preciso  — 
Pngo  bem.  Av.  Sá  Ferreira  n.» 
188/404.  Copacabana.  Pc»to  0 
ARRUMADEIRA  —  CO¬ 
PEIRA  —  Pequena  famt- 
II. i.  estrangeira,  procura  cl 
prática  e  boa  apresentação 
—  Exigem-se  referências. 
Ordenado  6  000,00.  Rua  Ba¬ 
rão  Lucena.  46  —  Botafo- 

go.  Tel.  2G-112U _ 

ARRUMADEIRA  —  Preclaa-se 
diariamente  das  Ch  30m  á« 
13h.  Pedem-se  refs.  Ord.  Cr5 
3  500,00.  Rua  Raimundo  Cor- 

_ reta.  71._ep._702. _  _ 

CAIXEIROS  de  balcão  pa-|ALERTA  —  Arrumadelre»  • 
rara  acabamento  de  cal-  coglnheirM.  8  a  U  mil,  16  í i. 
cado  esporte  de  senhora  -  Joaquim  SUva.  J2J.  té^roe. 


EMPREGADA  —  Preclsa-se. 
paro  serviço»  leves.  Rua  Ba- 
ráo  da  Tórre.  682.  Bar  20, 
Ipanema. 


CALCADOS  CARAVELAS  — 
Preclaa-se  de  bons  cortado¬ 
res.  montadores,  acnbatlcres 
e  caixeiros  de  bnleáo  —  Rua 
Comendador  Soares,  2 135  — 
Nllópolls. _ 


EMPREOADA  —  Preciso -íe 
todo  tervlco  coeoI.  Rua  Oeil 
Urqulza,  40,  ap.  001.  Telelo. 

ne  27-7704.  Leblon. _ 

EMPREOADA  —  Preclsa-ae, 
de  uma  para  ap.  de  peque¬ 
na  família.  Trator  na  R  u  a 
Professor  Gablxo,  217,  casa  11 
qp,  201  —  Tijuco. 


Precisam-se  na  Rua  Con¬ 
selheiro  Galvão,  424  — 

Madurelra. _ _ 

CORTADORES  de  peles 
para  calçado  esporte  de  se¬ 
nhora.  precisam-se  na  Rua 
Conselheiro  Galvão  n.  424 
—  Madurelra. 


ARRUMADEIRA  BOA  -  Ptr- 
cLso.  serv.  peq.  família,  na 
Praia  do  Flamengo,  82,  SP 
tOl.  _  _ 


PRECISA-SE  de  duns  mani¬ 
curo»  com  prática  e  boa  apa¬ 
rência.  Grande  Hotel  Presi¬ 
dente.  Rua  Pedro  1  n.  10 
—  Monteiro. _ 


PRECISA-SE  de  móç»  mnlor  prkCISA-SE  de  olicInlB 
que  áalba  escrever  à  máqul-  paletó  e  calcclros  na  Rua 
na,  para  trabalhar  no  horá-  Drummond,  105.  loja  D.  Gran 
rio  de  12  às  21  horas.  Apre-  de  oportunidade  para  os  que 
seiitnr-sc  na  Rua  do  Rlochue-  dcsetrnn  trabalhar  em  casa, 
lo.  303,  ilns  9  à«  13  horas.  PRECISAM-SE  cõsUirelras  dê 
PRECISA-SE  de  1  móça  de-  lilue&o  de  hemem.  com  pra- 
sembnroçado,  com  ôtlm»  opa-  tica  de  fnbrlca.  na  Rua  Sl- 
rincln,  para  servlcoa  gernls  de  donlo  Pal*  n.°  303,  C|  V,  ae* 
escritório  1  preferencia  dnctl-  pois  des  0  hotna. 


PRECISA-SE  de  uma  «Judan- 
le  adiantada,  que  selba  en¬ 
rolar  permanentes.  Avenida 
Ataulfc  de  Pelv»,  358.  sob. 
Leblon.  _ 


ARRUMADEIRA-COPEIRA  — 
Precisa-se.  Paga-no  bem,  Que 
dê  referencias.  Av.  Atlântica, 
2  872.  ap.  402,  esquina  de  San 
ta  Clara. 


Jullo  na  gerencia,  a , *™“;i  BrancO, 
Presidente  Vargas,  olO.  «-•jgj.  jja, 


lógrnfa-.  Av.  Rio  Branco,  81,  pnECÍSA-SE  de  costiivelros, 

20.®  and.,  l.  J1008; _  com  prática  em  confecções 

RAPAZ  até  25  anos,  iolt„  de  senhoren.  ' Pasj-se  ' bem  - 
dactilógrafo.  Avenida  Rio  Av  Prmldente  Vargas.  417-A 
185,  3.*.  sala  315.  »'  807.g.°i 


PRECISA-SE  uma  manicura 
pedlcura.  na  Rua  Sousa 

Llm».  138- A.  Copacabana. _ 

PRECISA-SE  d*e  tima"  sllsa- 
delr»  com  prática.  Paga-se 
bem.  Av.  Ataulfo  de  Pstvn. 

400.  sob. _ _ 

PRECISO  de  bom  ajudante 
de  cabeleireiro  com  pratica. 
Dandy  Cabeleireiros.  Conde 
de  Bonfim,  231-B.  Amaro. 


nn^vu; 


DACTILÓGRAFAS  —  Admiti- 
mo*  duna  moças  que  realmen¬ 
te  .  conheçam  dactilografia, 
serviços  gerais  do  escritório  e 
que  tenham  ótima  apnrencla, 
Exigimos  prática,  desembara¬ 
ço  a  eficiência.  Favor  spre- 
»emt»rem-ae  »  Avenida  Presi¬ 
dem*  Vargas.  529  —  18.®  an¬ 
dar.  onde  conheceráo 
vencimentos. 


_ Marquês  ^práifcl  im  confecções 

RAPAZ  pam  ■uxlllai  aeivi-  de  scnhDras.  Pngn-se  bem. 

ços  om  escritório,  de  preíe-  _  Av  cidade  de  Llm*.  102, 

rcncln  conhecendo  dnotiioBra-  ^  0  jmdivr.  Santo  Cri  ato. 

í/tt'lifiV'N6o0»eP<!atendê  por  PRÊCÍSA-SE  de  l  bom  oficial 
?**•  1,60  ,e  *tent,e  1,01  a  1  butclro.  Paga-se  bem, 

telefone. - Av  Copacabana,  1  063-A  — 

RAPAZES  —  Admitimos  ra-  Ejquin,  de  Miguel  Lemoe 
pazes  que  possam  trabalhar  Cns(l  çj|0vnnl 


seu» 


DACTILOGRAFAS.  2  móçns 
Cl  prática  e  rápida»,  25  000. 
Av.  Rio  Brsnco,  131,  s|  lojn, 

«'  209. _ t _ 

DACTILÓGRAFOS  (AS)  cor¬ 
respondente  cl  prática,  23|30 
mlf.  Av.  Rio  Branco,  151,  t| 
loljt.  al  209. _ 


CHOFER  —  Preclsa-se,  oom 
prática  de  carro  particular  e  3 
anos  de  prática.  Exlgem-ae 
referências.  Trntnr  na  Ru» 
Farm*  de  Amoedo,  133,  com 
3r.  Manuel. 

- -  _  _  _ J _ .ELETRICISTA  DB/AUTOMO' 

em  nona  filial  no  Centro,  n»  pSirr/c.VKE  cnlcelroaia».  —  VEIS  —  Preclsa-íe,  100'.  ea- 

SSS&  Av.^Sirf  cavnlcámh  2088. ! . .  -  -«* 

529.  18.*  andai,  ganhando  Eniíenho  de  Dentro.  ExIb«-sc 
ótimos  ordenados,  como:  cor- 
rrspondente  em  portugufis  -n 

almoxarife,  f.aturLsta. 


GRANDE  fábrica  de  calçados, 
pagando  os  melhores  salá¬ 
rios  do  Rio  de  Janeiro,  ds 
vido  ao  seu  constante  desen 
volvimento,  oferece  novas 
vagas  para:  Acabadores  de 
Balcão  —  Montadores  Sport 
e  Pesponladores.  Favor  não 
se  apresentar  quem  não  en¬ 
tender  da  profissão.  Os  in¬ 
teressados  deverão  se  apre¬ 
sentarem,  munidos  de  seus 
documentos,  na  Rua  Barão 
do  Bom  Retiro,  942, 1,°. 


ARRUMADEIRA  —  c|  ref. 
Av.  Rnlnh»  EUzabeth,  233 
—  «02. 


AGENCIA  Pedro  Paulo  olere- 
ce  otlmna  empregada»  tlo- 
mer.tlcna,  c/  rcterèncla».  Tel 
38-3478  e  57-ID79. _ 


BABA  —  Piectcn-se.  Pedem 
ne  referências.  Ordenado: 
mil  cvuzelros.  Tratar  na  Rua 
Mlpucl  Lemos.  24.  »p.  204 


BABA  —  Preciso,  ord.  8 
mil.  Av.  Copacabana  706/203 


BABA'  —  Precl»n-se  por»  to 
mar  conta  de  menina  de 
nno.  Tratar  na  Rua  Anita 
Qnrlbaldt,  :ia.  op.  304. 

Garlbaldl.  38.  «p.  Cup. _ 

BABA'  com  relciênclBj  para 
2  crlançns.  Ordenado  CilÇ  .. 
6  000,08.  Ru»  Fernando  Osô- 
lo.  10.  ensa  If- _ 


CHOFERES,  MEC. 
E  LANTERNEIROS 


PRECISA-SE  de  viradores  — 
coladore»  —  peapontndores  — 
montadores  e  acabadores,  pa- 
ra  calçndo  fino,  Luís  X\ , 
obra  multo  bem  paga.  Rua 

Francisco  Eugênio. _ 112,  1.®. 

PRECISA-BE  de  í  ollclol  de 
sapateiro.  Rua  Raul  Pom- 
pcla.  6-A 


PESPONTADEIRAS  2  mOÇfts 
menores  p|  ceser  calçados 
At.  Londres.  41. _ _ 


PRECISA-SE  de  uma  empre¬ 
gada  pl  casal.  Náo  cozinha. 
R.  Llno  Teixeira,  311,  *p.  . 
201. 


EMPREGADA  —  Todo  «crvi- 
ço.  casal  estrangeiro.  Náo  se 
opresentav  eem  referencias. 
Pnga-se  bem.  Ru»  HlUrlo 

Gouvel».  61.  »p.  WK _ 

EMPREGADA  CÍ'J  8  000,00 
—  Preclsa-se,  com  pratica  de 
todo  serviço  de  uma  pessoa 
Rua  Prudente  de  Moral».  418, 

ap.  303.  Ipanema. _ 

EMPREGADA  para  casal,  to 
do  serviço.  Ord.  5  000,00  — 
Uruguai.  393.  ap.  102 . 


EMPREOADA  —  Precisn-õe 
na  Rua  Siqueira  Campos  n 
143/  1  003  —  Copacabana. 


EMPREGADA  p|  hor»  precl 
sa-»í.  Copacabana  2.  ap.  403 


EMPREOADA  preclsa-se  par» 
servir  em  ap.  Paga-se  bom. 
Tratar  na  Rua  Figueiredo 
Magqlháe»,  131-A.  loja 


CASAL  estrangeiro  precisa  de 
um*  cozinheira,  Pagam-«e  8 
1»  10  mil  ernz»..  para  peísoa 
que  «e)a  competente.  Rua 
Eng.  Pena  Chaves,  12a.  Te 

lefoiie  48-8190, _ 

COZINHEIRA  —  De  meU' 
Idade,  preclsa-se  pars  cosa 
de  fnmllta  de  duas  pessoas 
dormindo  no  emprego.  Te- 
dem-»e  InlormsçOcs.  Tratar 
depois  das  10  hora»,  na  Rua 
Santo  Afon»o,  103,  Praça 
Saenz  Pena.  _ 


COZINHEIRA  —  Ordena¬ 
do  CrS  6  000,00  —  Preclsa- 
se,  cuni  prática  do  serviço 
que  more  no  emprego.  — 
Exlgem-R*  referencias 
Tratar  na  Av.  Maracanã 
1  322  —  Tljuca  (próximo 
à  Rua  Uruguai), 


PRECISA-SE  de  I  «rrumn- 
delra  e  rio  l  cozinheira.  Cr$ 
8  000.00  e  Ci 5  8  000.00.  Av. 
Pasteur,  104.  Tel.:  28-0360  — 
Pora  4  pessoa». _ 


COZINHEIRA  —  Preclsa- 
se  pi  casal  todo  serviço 
menos  lavar,  6  000,00.  P. 
referências.  Das  7  is  19 
horas.  R.  Sousa  Lima,  410, 
ap.  601. 


PRECISA-SE  senhora  ou  mó- 
çn,  todo  aervlço  de  casal,  Ord. 
7  000,00.  —  37-1550.  _ 


PRECISA-SE  empregada,  to 
do  serviço.  Pngn-ne  bem.  — 
Rua  AquIdabA.  1129,  fundos. 
—  Boca  do  Mnto. 


PRECISA-SE  de  uma  moça 
ou  senhora  par»  tomar  con¬ 
ta  de  uma  senhora  Idosa.  — 
Tel.  57-2345. 


COZINHEIRA  —  Precisa 
se  de  uma.  só  para  cozi 
nhar  (trivial  variado).  Pe 
de-se  referências.  Pagam 
se  05  10  000,00.  Rua  da 
Glória,  190.  11.®  andar.  Te 
lefone  42-9979. 


PRECISO  empr.  8  àa  13.  Av 
Osvaldo  Cruz.  12/201.  25-2830 
PRÉCISA-SE  de  uma  menoi 
de  12  a  15  anoa  para  aju¬ 
dar  em  serviços  leves.  Pa¬ 
gam-se  Cr,  4  000,00.  Tratar 
na  Av.  Atlantic»  n.®  1 910. 
»p.  1  003. _ 


COZINHEIRA  —  ARRU 
MADEIRA  —  Preciso  com 
referências.  Pago  bem.  — 
Saídas  a  combinar.  Rua 
Toneleros  n.®  239,  ap.  901 
—  Copacabana. 


PRECISA-SE  uma  emprega¬ 
da  e  uma  mocinha.  Paga-se 
bem.  Rua  Marechal  Trom- 
powskl,  108.  TIJuca-Muda . 


PRECISA-SE  de  empregada. 
Pnga-se  bem.  Rua  Jacauna, 
SI.  ensa  2  —  Piedade. _ 
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BABA*  —  Preclsa-se  com 
prática  governanta  12  000  — 
Roquete  Pinto,  50  —  202  — 
Tel,  26-3743 


EMPREOADA  —  Preclsa-so  c/ 
referências.  Rua  Marquês  de 

Ahrante»  158,  «p.  683. _ 

FAMÍLIA  Inglesa  precisa  de 
babá.  com  experiência,  para 
temnr  conta  de  uma  criança 
de  íeis  mero»  e  ajudar  a 
cuidar  de  um  menino  de  três 
«nos.  Quarto  próprio.  Pngn- 
íe  bem.  Exlgem-re  referen¬ 
cias  e  carteira.  Tel.  27-2787. 
FAMÍLIA  estrangeira  proctir» 
bc»  empregada  português» 
espanhola.  Pagam-se  8 
mil.  Stquetr»  Campe»  n  • 

282,0-01. _  _ 

MOÇA  rab.  o  trlv.  Ilno  dnn~ 
do  ref'  lev.  uma  menina.  — 

Tel.:  22-5433. _ 

MOÇA  para  serviço  domesti¬ 
co  morar  no  emprego.  Rua 
Santo  Amaro  n.®  5,  ap.  302, 
51)00,00  mensais. 


PRECISA-SE  empregada,  casa 
pequena  ínmllla.  —  Rua  Ma¬ 
ria  Antônln,  172.  Tel.  20-3707. 

Lins,  Pngam-ae  4  500,00. _ 

PRECÍSA-SÉ  copeíra-arnima 
detra.  CrS  7  000.00.  —  Rnul 
Pompélq,  228.  np.  302. 


OFEREÇO  duas  babá»  e  umn 
copeira  escolhida»,  c/  boas 
refer.  e  documentos.  37-7191. 
Olgn. _ 


PRECISA-SE  empregada.  Rua 
Ibltumna.  87.  c  2.  Tljuca. 


PRECISA-SE  ompregndn  para 
casal,  cl  reteréncla*.  Paga-se 
bem.  R.  Estiolo  Coimbra.  37, 
np.  302.  S.  Clemente.  Bota- 
togo.  Trntnr  à  urde. 


BABA'  —  Preclsa-se  de  uma 
paciente,  com  referencias.  — 


Praia  dt  Botafogo,  209, 
101. 


«p. 


liar  geral  tie  esrltoilo,  lato  .  ...Tipiii,  _  Preciso  ur- 
dactilografia  efl-  ^^FeTreha  “n.° 


DACTILOGRAFAS.  30  —  R. 
Ouvidor.  169,  *'  809. _ 


feira» 

dactilografa»  pnrn  melo  ou 
expediente  Integral.  Tratar 
na, Rua  da  Quitanda,  30,  Mt- 
la  .915.  _ 


RELAÇÕES  PUBLICAS  -  Fra-  ,  jtrnANTÈ  CABELEIREIRO, 
curo  Jovem  desembaraçada,  boíl SSS5ÍÍ: 

Í^Tem  prajSÜo 'atSÜTem-  Rui  d115  L5U'nn" 

&  Sfefthíi-  M-“18 

SECRETARIAS  -  Z~"—  MRrl° 


DACTILOGRAFAS  —  T  a  r  I-  Norte  i -  ^  „ 

—  Prcclsnm-je  bons  SECRETARIAS  —  z.  Nort*.  En-eni,o  da  Ramha.  Pngam- 
jCenlro.  Pg.  bem.  7  de  Sc*  „  gor* 


tembro.  63.  7.°. 


SECRETARIA,  melo  «pedlen-  ,rabalh(!  bem.  Av.  dos  Itella- 
—  Organizações  TED  pro-  noJ  233-A  —  Rocha  Miranda. 


cura  senliora  de  boa  aparcn-!  '  — rrr. 

cia  30-35  anos  p)  ‘rabalhar|RARBEino  —  Preciso  para 
Nlterol  ou  Mndurolra,  ®fetlv°'  _b_  „ r- 


DACTILOGRAFAS  —  Várias 
—  Av.  Pre».  Vargas.  529. 

IBTUDANTE  DE  DIREJTO  r|jj»  d7l-14TBSwB|5«L 


Preclaa-se,  tratar  n»  Bua  da 
Alfandestt,  98.  sala»  403  5  — 
Com  Du.  Homero  ou  Godo- 
fredo  —  Náo  se  atende  te 
lefone. 


ÊSCRITOniO  de  contablll- 
dsde  —  Prcclsa-ae  de  auxl 
llnt,  técnico  ou  contador,  c| 
boa  letra  e  pratica  de  escri¬ 
turação  de  Dlnrlo.  Av.  Pres 
Vargas.  448.  3.»  andar,  sala 
307,  com  Amadeu. 


____  _  10-C  — 

14-21  horas.  Trntnr  na  Av.  Engenho  Nflvo - 

Prex.  Vargas,  329.  sal»  1818.  BARBEIRO  para  eretivo.  R. 
Sr.  Lu  cl  11o.  Sáo  Cristóvão,  48.  Praça  da 

- - Bandeira. _ 

ALFAIATES  E  BARBEIRO  para  efetivo  que 

mOTffPFVR 8C  trabalhe  bem.  Rua  Réga  Lo- 

COilUnCIHA»  pcs,  u-A,  esquina  Conde  de 

ALFAIATE  —  Precísa-ís  de  Bonfim 


ESTÉNOGRAFAS  cj  prática 
40  OOO.  ent  port.  Ay.  Rio 
Branco.  131.  sl  lol».  sl  209. 
ESTENO  daetllógrnfn  —  Con 
celtuad»  firma  no  ramo  In 
dusUisl.  localizada  na  Tlju 
ca.  admite  2  esteno  daeli 
.los rufas,  conhecendo  multo 
bem  o  português,  possuidora* 
de  personalidade  marcante, 
de  bo»  família  t  que  rer.l 
mente  poisam  trabalhar  cli 
clenfemente  neesc  netor.  Ext 
glmos  o  que  acabamos  de 
anunciar,  pois  remuneraroo» 
ótimamente  e  oferecemc*  am 
blente  seleto  de  trabalho  bem 
como  horüTlo  e  semirna  de 
5  dia*.  Favor  cntrevlitarem 
xe  em  nossa  Matriz  4  Avon! 
da  Presidente  VnrgM.  520  18. 
procurar  o  Sr.  Valdir. 


HSTENO  pl  Ccnt.,  Z.  Norte, 
40.  Av.  P.  Vargas,  433.  s!_805 
liSTENO  forte.  noe..  Inc..  69. 
Av.  P.  Vnrgns.  433.  603. 


ESCRITURÁRIOS.  4,  pg.  bem 
Av.  P.  Vargas.  329.  s!4IO. 


FATURISTA  —  Companhia 
Industriei.  3  vaga»,  móçns/ 
rapazes,  ndm.  lmedlnta.  20 
mil.  Senador  Dantas  n.  117, 
«ala  223.  _ 


INFORMANTE  com,  25  mil 
Av.  P.  Vnrgns.  330.  e:4I0 


auxi-'  BÁRB.  •  MANIC. 


190, 


—  Leblon. 


peclallzndo.  —  Rua  Almirante 
Cóerane,  137,  próximo  á  Pra- 

;a  Saenz  Pena. _ _ 

LANTÉRNEIRO  —  Preclsa-se 
oficial  competente  na  Rua 
Santa  Alexandrina.  307.  Rio 
Comprido.  Náo  damos  aervl- 
ço  de  empreitada 


BARBEIRO 


Preclaa-se  que 


PRECISÁ-SE  um  sapateiro  de 
consêrto.  Rua  Apodl  36-B. 
Acabamento  manual.  Paga-ae 

bem. _ _ _ 

PRECISAM -SE  3  oficiais  pa¬ 
ra  consertes  de  calçados.  Rua 
Cardoso  do  Moral»,  575-A.  — 
Ramos.  _ _____ 


LANTERNEIROS  —  Preclsam- 
ee  melo- oficial  e  oficial  prá¬ 
tico.  Rua  Cardoso  Mariuho 
37. 


LANTCRNEIRO  —  Preclsa-se 
na  Av.  Lusitânia,  344.  Faga.- 
ee  bem, _ _ 


LANTDRNLIRO.  de  nutomo- 
vels.  preclsa-se,  competente. 
R,  S.  Francisco  Xavier.  409. 


BABAS  e  copeiras,  preciso 
diverso»  com  documentos.  — 
Ordenados  até  13  000.  Av.  Co- 

pacabana  334,  ap.  402. _ 

COPEIRA  -  ARRUMADEIRA 
—  rreclsa-íe  pnra  cusal.  com 
multa  prática  e  referência». 
Págn-sá  bem.  Tratar  pessoal - 
mente  na  Rua  Bulhões  Car. 
valho,  295,.  *p.  701  —  Copa 
cabana.  * _ 


MÓCA  até  30  anos,  pnra  o» 
serviços  domésticos,  desem¬ 
baraçada  na  cozinha.  Pvecl- 
sa-ff«  para  casal.  Necessário 
algum  documento.  Av.  Atlân¬ 
tica.  1  782 '302. 


ÒFERECE-SE  cozinheira  dla- 
rl«t»,  «  hsnquelelra,  pintos 
ttpleos  nacional»  c  estrang. 
Tel.  46-0618,  tecade»  p|  Ade- 

II  n». _ 

OFEREÇO  cozlnliclra»  e  co¬ 
peiras.  c’  Infs.  Ag.  Rlnohue- 

lo.  tel».  32-5536  e  . '12-0381. _ 

ÕFERECE-SE  cozinheira  tri¬ 
vial  llno  variado,  da  rcfcrèn- 
claí.  ordenado  9  080,00.  Tel. 
40-0341.  Neuza.  Dclxila  de  10h. 
PRÉC1SAM-SB  cozinheira  * 
copeira  bastante  prática,  qu» 
trabalhem  de  2.»  a  6. •-feira, 
PutP.-se  bem,  que  *ô  apre- 
acnle  às  6  horas.  Ru»  Fon¬ 
seca  Teles.  114.  Sáo  CrUló- 

váo.  Cnmum.  Benedito. _ 

PRECISA-SE  de  empregada 
para  cozinhar  trivial  simples. 
Invar  e  posaar  peças  mludns 
e  limpeza  de  banheiro.  Tra¬ 
tar  Rua  Rlachuelo  n.®  133, 
ap.  203 . _  _ 


PRECISO  cozinheira  «  nmi- 
madelnt.  10  mtl  a  cada.  7  Se- 
tembro.  «3,  33-1305. 
PRECÍSA-SÉ  de  uma  boa  có- 
z.lnbelra.  Rua  Lopes  da  Crus 

38. _ 

PRECISA-SE  cozinheira,  qu# 
«n!ba  bem  o  trlvlnl  e  tenha 
referências,  para  3  pessoas. 
Praia  do  Flamengo,  194,  ap. 
101.  Tel.  25-3597. 


PRECISA-SE  cozinheira.  Ave- 
nlda  Pedro  II.  140,  essa  38. 
PRECISA-SE  de  empregada 
pnra  cozinhar  e  pequeno» 
serviços.  Rua  Bnmblna.  110. 
casa  8,  térreo.  Botafogo. 


COZINHEIRA  —  Precisa 
se,  com  referências.  Pa 
gani -se  CrS  8  000,09,  que 
durma  no  emprégo,  educa¬ 
da,  trivial  variado.  Rua 
Gustavo  Sampaio,  211,  ap. 
1201  —  Leme . 


PRECISA-SE  cozinheira  d 
referências  e  1  pssandelia  por 
hora.  Rua  Santa  Clara  146. 
PRECISA-SE  uma  cozinheira 
e/  prática  que  durma  foro. 
Av.  Copacabana  1103,  ep.  303, 
Tel.  47-2881. 


MENINA  OU  MOCINHA  —  2 

pearoaa.  33-6731.  _ 

MOÇA  —  Preclia-se.  menor 

Çar.t  arrumar  e  eopelrar.  — 
rniar  na  Rua  Carvalho  Al- 
vhn.  487  —  Tljuca. _ 


PRECISA-SE  da  uma  babá. 
de  preferência  portuguesa 
para  menino  de  três  nnos. 
Exigem-se  referências.  Tratar 
na  Rua  Redentor  n.  209.  ap. 
202.  lpanema._  Tel ,_41-3952 . 
PRECISA-SE  de  empregada, 
para  todo  serviço  de  um  ca¬ 
sal.  com  filhos,  que  natba 
cozinhar  bem,  Ordenado 
7  500,00.  Pedem-se  referências. 
Rua  Sta.  Clnra,  110,  sp.  1  002. 

Tel.  57-3173.  _ 

PRECISA-SE  uma  emprega¬ 
da  para  pensão.  Campo  de  S 
Cr!stóváo_n.®  406. 
PRECISA-SE 
referências. 


COZINHEIRA  —  Preclsa- 
se  para  casa  de  tratamen¬ 
to,  que  tenha  prática.  — 
Exlgem-se  referências.  Or¬ 
denado:  CrS  9  000,00.  Av. 
Atlântica.  4  112,  ap.  501. 
COZINHEIRA  —  Preclsa-ae 
—  Ordenado  Cr5  6  000,00  — 
Dormir  no  emprego-  —  Ru» 
Carlos  Góis,  55  (antigo  15) 

ap.  202.  Leblon . _ 

COZINHEIRA  —  Preclsa-se 
para  cozinhar  e  arrumar  pe¬ 
queno  np..  Av.  Copacabana. 
589.  ap.  5,  que  durma  no 

emprego. _ 

COZINHEIRO  —  Frcclsa-ae 
de  um  pata  trabalhar  em 
restaurante.  Tratar  com  Sr. 
Bnsll  atê  às  10  horas.  Praça 

Pio  X,  99.  12.®  andar. _ 

COZINHEIRA  —  FreclavM 
de  forno  e  fogão.  Paga-se 
bem.  Trntnr  na  Ru»  Anila 
Oqrlbaldl.  28.  ap.  Ml- _ 


PRECISA-SE  de  uma  aju- 
dante  de  cozinha,  uma  co¬ 
peira  para  pensão,  na  Ru» 
Ouvidor.  20. 


PRECISA-SE  de  cozinheiro, 
com  pratica  na  Rua  Marquês 
de  Abrantcs  n.°  20D. 


PRECISA-SE  de  cozinheiro. 

Rua  General  Roca,  061. _ _ 

PRECISA-SE  cozinheira  pa¬ 
ra  café  e  bur,  com  pratica 
de  salgadinho.  Av.  Frankllii 

Roosevelt.  84-E. _ 

PRÉCISA-SE  cozinheira  com 
prática,  pnra  pensão,  «6  fat 
nlmóço.  Praça  Tlradentes.  83. 
PRECISA-SE  de  uma  cozí» 
nhelrn.  que  tenha  prática  — 
Rua  dos  Inválidos,  27,  bo» 

tequlm. _ 

PRÉCISA-SE  de  cozinheira 
pnra  restaurante.  Apresen- 
tnr-Re  c|  prática  na  R.  Mar» 

quês  Pombal,  100. _ 

PRECISA-SE 
que  pssse 


PRÉCISA-SE  sapateiro  para 
consêrto,  que  trabalha  em 
máquina  e  banca.  Tratar  no 
Rápido  Campo  Grande.  Rn* 
Cel.  Agostinho.  143,  Campo 
Grande.  Tel.  296. 


COPEIRA  -  ARRUMADEIRA 

—  PrecItii-àB  para  lamllla 
de  tratamento,  com  multa 
prática,  boa  *p»rénel»  e 
dando  relcrênclos.  —  Paga- 
te  muito  bem.  Tel.  25-9380 

—  Ru»  Paulo  César  d»  An¬ 
drade  n.»  232.  ap.  302l 


PRECISA-SÉ  de  um  oficial 
de  sapateiro.  Ru»  Sáo  Sal¬ 
vador,  12.  Catete, 


COPEIRA  —  ARRUMADEIRA 
—  Preclsa-se.  na  Av.  Atlân¬ 
tica,  1138,  »p.  201.  Telefone 
37-4282 


MECÂNICOS  de  automóvel» 
—  Preclsam-»e  —  Auto-Me- 
eanlce  Sant»  Candlda.  Rua 

Marquês _ de _ Sapucal.  263. 

MOTORISTA- para  carro  par¬ 
ticular,  Aero  Wtllys,  procura- 
ee,  com  boa  prática.  Exlgcm- 


PRECISA-SE  de  Bapaielros  p' 
confecçáo  de  sapatos  Lins 
XV  —  Rua  Uruguaiana  25, 
3.®  andar,  gr.  302.  —  Sr. 
Edilson. _ 


PRECISA-SE  de  um  oficial 
de  aapaiclro  de  consertos  - 
Av.  N.  S.  da  Penha,  371-C 


PRECISA-SE  de  pespontador 
pnra  calçados  esporte  de  se¬ 
nhora.  —  Rua  Santana,  191. 


um  oficial  de  pnlclò.  Trazer  BARBEIRO  —  Precita-se  pa- 
amostra.  Pnga-ao  bem,  Rua  ra  efetivo.  R.  General  Sava- 

Rodrlço  Silva,  18,  10.®,  tel*  get,  67,  Mal.  Herme». _ 

1  OOL _ _ _ BARBEIRO  —  Preclsa-se  de 

AJUDANTES  DÊ“CÒRTA-  oficial  ptr»  «*»  •  s^.nd0 
DORES  —  Trccisam-sc,  c  ou  ^efetivo®  Borja  Re*»  ”lV- 
nrútlca  em  fábrica  de  con-  BARBiíiRO  efetivo.  R.  jullo 
fecções  masculinas.  Tra-  do  Carmo.  5.  Centro. 


„  referências.  Aprcsentnv-se  SAPATEIROS  —  Preclaam-se 
»  Soc.  Marmlfer*  Brasileira] montadores,  acabadores,  pes- 
Ltda  AV.  Suburbana,  3  138,|pontndores  e  caixeiro  de  b«I- 
.|4,  ,  j,.  n  cão,  cara  obra  brotinho.  Rua 

“****'"•  - - 1  Sul  América,  441-B  —  Pa¬ 

dre  Miguel. 


MECÂNICO  DE  AUTOMÓVEIS 
—  Paga-se  bem.  Rua  Conde 

~  r-i,  1236.  _ 


icorouiafá  —  Com  bastan¬ 
te  prática  de  particular,  mo¬ 
rar  no  emprego,  referências 
escritas.  Tel.  52-3859,  das  t4 
às  17  horas,  só  estando  em 
condições. 


SAPATEIRO  —  Preclsa-se  de 
cortadores  e  fríssdores.  Rua 
Rodrigues  Alves,  1506.  Nilo- 
polls ,  Est.  Rio.  _ 


tar  na  Rua  Pereira  Landim  BARBEIRO  —  Precl»am-se  2 
n.«  54  —  Ramos.  _  Rua  Leite  de  Abreu,  n.  8.  — 

ALFAIATE  —  Preclsa-se  de  - - - — — -  — 

butclro.  Praça  das  Nnçóea  n.“  BARBEIRO,  subndo  ou  efetl- 
—  6|  5,  Bonaucesso.  VO.  Rua  Pedro  Américo  zzn 


MOTORISTA  —  Oferece-se 
Certeira  antiga.  Recados  p. 
f.  com  o  Sr,  Mário,  telefo¬ 
ne  37-1448. 


—  Catete. 


ACABADEIRA  de  calças  pa-  — — . — _ _ 

ra  fora.  com  pratica.  —  P»-  BARBEIRO  p  efetivo 
no  43  por  calça.  Rua  Cnrvn-  bade».  Pagam-se  sOte.  saran- 
fho  de  Sousa.  247-A,  »nla  203.  tia  700,90.  Bua  Bonllm,.  330. 
Madurelra.  Tratar  depois  das  darbeirO  —  Preclsa-se,  sa- 
12  horas.  Ião  primeira.  Paga-se  bem 

~  —  Ruu  das  Laranjeiras,  394. 
BARBEIRO  —  Preclsa-ae  de 


MOTORISTA  particular  até  30 
n,,  branco,  cl  ref..  30  m.  Av 
P.  Vargas,  435,  «[  805. _ ; 


AJUDANTE  dc  costura 
PreclB»-se  urgente  nn  Rua 


OFEREÇO  qmimadelras  n  co¬ 
zinheiras.  Agência  Rlachuelo. 
32-5556  c  32-0384. _ 


OFERECE-SE  uma  emprega¬ 
da.  com  dois  filhos,  para  ca¬ 
sal  dc  estrahgelros  sem  fi¬ 
lhos,  Telefonar  p1  28-3147  — 
Chamar  Chlqutnho. _ 


ofereço  emp.-arrumadeira 
2  v.  semana,  nn  parte  da 
tarde.  Zona  Sul.  Tel.  27-3637. 
OFEREÇO  habá.  alemá  e  1 
portuguesa.  52-1305. 


COPEIRA  ARRUMADEIRA 
Prec)ta-3e  com  prática  do 
serviço  e  referências.  — -  Rua 
Voluntários  dn  Pátria,  433. 
ap.  201.  Tel.  26-6318.  Bota. 
fogo.  _ 


COPEIRO-ARRUMADOR  — 
Preclsa-se,  pnra  casa  de  fa- 
m lllq.  Senador  Vergueiro,  177. 

COPEIRA  —  Preclsa-se 
competente  e  apresentável 
que  saiba  servir  â  francesa 
Dormindo  no  emprego.  — 
Saídos  e  ordenado  a  com¬ 
binar.  Tratar  na  Praia  de 
Botafogo.  280,  9.®  andar. 
Tel.  46-4312. 


SAPATEIRO  —  Preclsa-se  pa¬ 
ra  consertos.  Rua  Amálta  n. 
llt.  laja  C. 


Roimld  de  Carvalho  250,  ap  um  oficial.  Tratar  na  Estr». 
303.  Copacabana. _  da  Velha  da  Pavuna  n.®  908 


ALFAIATE  —  Ollclnl  de  pole-  —  Inhnum». 
tó  cl  tmostrn.  Rua  Carlca  BARBEIRO  EFETIVO  -  Hun 
Sampaio.  BI  sob.  Gabriel.  Costa  Rtca,  21  —  Penha. 


ALFAIATE  butelro.  que  snlbn 
cortnr,  para  pequena  oficina, 
preferencia  que  Jit  trabalho 
no  bairro.  R.  Allonso  Ferrei¬ 
ra.  258  Eng.  de  Dentro.. 


FATUR1STAS  móç»  ou 
paz.  bone  dats.  20125  000. 
Av.  Rio  Branco.  151,  s|  loja. 

«'  2019. _ _ 

INFORMANTE  Ci  prática.  7' 
Setembro,  63.  7.». 


BUTEIRO  —  Preclsa-se  de  bu¬ 
telro  com  prática.  Rua  Dom 
Oerardo.  5  (esquine  1.®  de 

Março,  163  ] . _ 

BORDADEIRA  —  Preclsa-se. 
com  urgência.  Page-se  bem. 
Rua  Pinto  de  Fleuelredo  n.“ 
132.  ap.  301  —  Tljuca. 


MOÇA  que  fale  Inglês  e  da¬ 
ctilografa.  40  mil  cruz».  Mé¬ 
xico.  41.  gr.  907.  _ 


CORTADORES  —  Preci¬ 
sam-se  cm  fabrica  de  con¬ 
fecções  masculinas,  com 
pratica.  Tratar  n»  Rua 
Tereira  Lantlln,  54.  Ramos. 
COSTUREIRAS  —  Preci¬ 
sam -»e  para  blusões,  short. 

, _ _ ,  pijamas  -só  de  meninos 

MOÇA  auxiliar  de  escrltorlo  costurar  cm  casa,  trazer 

%b°»  Ru*  Tenente  Pt- 

Hor.  í  M  U  *  14  »3  ID.  Ne®  .  |  o-  _  .  .A» 

xteo,  41,  gr.  907. _ nfi*  "0'  5  a  302  "" 

«MOÇAS  menores  —  A  fim  de  - I 

completar  nosno  quadro  de  .COSTUREIRAS  —  Dèo-se  se- 
íunclonárlo  menores,  nece»-  mlconndas  para  arrem  fcl- 
ms  em  cusn.  cuecua  e  pua- 
mus.  —  Quem  tiver  prótlcn 
compareça  nu  Confecções 
Tupnn,  Rua  Flàvla  Farnese, 
22  —  Variante  Bonsuccsso. 
na  tõiTe  da  Rádio  Tamoio  - 
Rapada  brm.  Exlee-ee  fi- 
anca. 


i  BARBEIRO  —  P.  p.  tibado. 
Pago  CrS  1  000.00  ou  60'é,  no 
ponto  final  cio  ônibus  47  — 

Jardim  América. _ 

BARBEIRO  —  Preciso  pora 
sexta-feira  e  aãbado.  —  Rua 

São  Januário.  567, _ 

BARBEIRO  —  Oficial.  Pre¬ 
clsa-se  para  sexta  e  sábodo. 
Pnitom-se  Crt  1  300.00,  poden¬ 
do  ficar  efetivo,  na  RU»  Mar¬ 
quês  de  S.  Vicente,  6  — 
Gávea. 


MOTORISTA  —  Rapaz,  mul¬ 
to  boa  aparência,  prállcn  3 
nnos  na  carteira,  30  mil  tel. 

22-5933. _ _ 

MOTORISTA  cl  ginasial  30 
mlL_Ed._A?._Central,  »1_519. 
MOTORI3TA  —  Preciso,  porá 

K articular,  atê  30  enes.  m| 
oa  apaicncta,  Rua  Impera- 

trlz  Lcopoldlna  8.  »|  1302 . _ 

MOTORISTA  —  Corra  de  pra¬ 
ça  —  Alugo  »  quem  me  em¬ 
prestar  CrS  40  OOQ.OO.  —  Ru» 
Campos  Sales.  111,  e/  3. 


SAPATEIRO  —  Preclsa-se  de 
um  aprendiz,  par»  ssltlnhos. 
Paga-se  bem.  Rua  Visconde 

de  Plrejá.  183,  Ipanema. _ 

SAPATEIRO  —  Preclsa-se  de 
oflel.il  paru  consertos.  Paga- 
se  bem.  Urgente.  Rua  Garcia 

d’Avlla  n.“  oq^lpanema. _ 

SAPATEIROS  para  obra  de 
homem,  ponteado  e  dentro  e 
fora,  pagamos  multo  bem,  na 
Ru»  dos  Andradas.  28,  4.®.  _ 
SAPATEIRO  —  Preclsa-se  ofi¬ 
cial  cu  meto  oficial  conser¬ 
tas,  Rua  Carollna  Amado,  n. 
581  —  Vaz  Lóbo. _ 


de  rapaz,  com 
pora  trabalhar 
em  casa  de  fnmlll».  Rua  Pru 

dente  de  Moraes.  1  256. _ 

PRECISA-SE  de"  empregado, 
pl  todo  o  serviço  de  casal. 
Exlgem-se  referências.  Salá¬ 
rio  de  CrS  7  000,09.  R.  Fi¬ 
gueiredo  Magalhães,  248.  »p. 
1  004.  Tel.:  57-9909. 


COZINHEIRA  que  passe  em 
sp.  pequeno.  Ord.  6  000.09. 
Rua  Sá  Ferreira.  C3]704. 


COZINHEIRA  —  Preclsa-se 
R.  Barão  de  Tpenema.  2I| 

1  001.  CrS  6  008,00. _ 

COZINHEIRA  pnra  o  trivial 
preclsa-ae.  pedem-se  refe¬ 
rências.  Trntav  na  Rua  Dlos 
do  Rocha  n.  40,  ap.  401.  _ 
COZINHEIRA  para  cozinha 
stmplc»  e  lavar.  Não  fie  esta® 
prállcn.  Rua  Senador  Ver- 

guelro  193.  np.  002. _ _ 

COZINHEIRA  —  Preciso,  ord, 
8  a  15  mH.  Av.  Copacabana, 
796.  qp.  205 


de  cozinheira, 
lave.  pnra  pe¬ 
quena  família.  Exlgem-se  te. 
fercnclns.  Rua  Toneleros,  72, 

qp,  301. _ 

PRECÍSA-SÉ  de  uma  cozi¬ 
nheira  para  bar  restaurante, 
que  tenha  pràtlea  de  salga¬ 
dinho».  —  Rua  24  de  Maio, 
475.  Rlachuelo.  F.  Euclldes. 


PRECISA-SE  moça  que  «alba 
cozinhar.  Rua  Marquês  de 
Pombal.  108  —  Praça  Onze. 


PRECISA-SE  de  empregada 
para  todo  serviço,  eabendo 
cozinhar,  que  durma  no  em¬ 
prego,  Ordenado  CrS  5  000,00, 
Rua  Conde  de  Bonfim,  39, 

an.  203,  Tljuca. _ 

PRÉCISA-SE  errumadelr»  que 
saiba  costurar.  Paga-se  multo 
bem.  Inf.  37-4357,  Copacuba- 
na.  1319.  ap.  601. 


COZINHEIRA  —  Preolsa-ee 
paia  o  trlvlnl  variado.  Lxl- 
LBin-fie  refcrènclna.  It.  Pru- 
dente  de  Mornla  709.  27-3417. 


PRECISA-SE  de  duaa  empre 
padas  com  pratica  de  copei¬ 
ras,  para  pensão  familiar,  na 
Rua  Gonçalves  Ledo.  49. 
SENHORA  —  Oferecê"-se  pnra 
todo  o  serviço  de  um  casal. 
Dão-se  otlms»  referencias.  — 
Ordenado  minlmo  Cr$ 

5  000.00.  Tel.  32-7430. 


COZINHEIRAS 


PRECISA-SE  empregada  para 
todo  serviço.  Paga-se  bem.  — 
Inf.  27-4337,  Copac.  1310,  ap. 
001.  _ _ 


ALERTA  —  Ofereço  cozinhei¬ 
ras  e  outras  empregadas  do¬ 
mésticas  escolhidas.  Ag.  Olga. 

37-7191 _ 

ALERTA  —  Preciso  cozinhei¬ 
ras.  babás  «  copeiras  <•'/  do¬ 
cumentos.  Ord.  até  13  000.  — 
Av.  Copacabana  534.  ap.  402. 


PRECISO  babá  senhor»  ou 
mccinbn,  tomar  conta  crian¬ 
ça.  3  anoa.  45-7018. _ 


ALERTA  cozinheiras  e  babás. 
8  a  15  mil.  Ag.  Rlachuelo.  R. 
Joaquim  Silva.  123. 


COPEIRA  —  Preclsa-se  para 
casa  de  tratamento.  Tratar 
na  Rua  Anita  Garlbaldl,  26, 
ap.  901.  Copacabana, 


PRECISO  empregada  par»  2 
professoras,  8  \inll.  7  de  5e- 
tsmbro,  63.  52-1305. 


COrtlRA-arruro.  —  Preciso, 
ord.  8  a  15  mil.  Av.  Copa¬ 
cabana  796,  ap.  205. 


COPEIRA  nrrumnzjclra  —  P»-| 
ga-ze  Crí  6  090,00.  tendo  boa 
aparência,  e  pratica,  Repu- 
blloa  do  Peru,  72  ap.  809. 
COPEIRA  cõm  pratica  de 
pensão  de  grande  movimento. 
preclr<t-se  na  Rua  Buenos  Ai¬ 
res.  102.  _ 


MECÂNICO  par»  automóvel. 
Preclsa-se.  tratar  na  Avenida 
Franklln  Roosevelt,  138  lo- 
l)a  g. _ 


COPEIRA— ARHUMADEI- 
RA  —  Preclsa-se  com  prá¬ 
tica.  em  casa  de  trata¬ 
mento,  com  referências  — 
Rua  Sousa  Lima.  178,  ap. 
101  —  Ord.  7  000,00. 


SAPATEIRO  —  Preclao  de  1 
oílclnl  pnra  consertos.  Ru* 
Visconde  de  Maranguape,  23 
—  Lapa. _ 


SAPATEIROS  —  Preclsnm-se 
n.ir»  confenox.  Rua  General 
Gllcerto,  400-V  —  Lsranjelras, 
ponto  llnal  do  113-113, 


MECÂNICO  pnra  automóveis, 
oflclnl  competente.  Preclsa-se 
na  Rua  Santa  Alexandrina, 

307  —  Rio  Comprido. _ 

MOTORISTA  —  Preclsa-se 
que  tenha  prática  no  trato 
com  família  Pede-se  apresen¬ 
tar-se  devidamente  trajado. 
Rua  M»rlx  e  Bsvros,  724,  Ag 
Viana.  _ _ 


BARBEIRO  —  Preclsa-se  — 

Rua  Rlachuelo,  60.  Lapjt 
BARBEIRO  —  Preclsa-se  de 
dois,  para  anlão  de  grande 
movimento,  urgente.  R.  Real 
Grandeza.  186.  ou  Sáo  Cle¬ 
mente  u.®  287.  Botafogo,  lo¬ 
ja  C.  Tel.  26-9444.  Américo. _ 

BARBEARIA  —  Preclsa-se  ds 
manicura  de  bo»  apnrencla. 

Ordenado  a  combinar.  Estr.  _ _ 

d»  Agu»  Branc»,  2  442-B  — '  flio  e  Guanabara.  Mínimo 
Realengo.  _  _ 


MOTORISTA  —  Preclsa-Es  c] 
prática  de  lazer  compra».  — 
Exlgem-se  referências.  Rua 
Marlz  t  Bnrros,  724.  Agêncl» 
Vlsna. 


\EHJBEDORES  E 
CORRETORES 


copeira-arruKíãdeira  — 
Preclsa-se,  mela  Idade,  com 
multa  prática  e  referencias. 
Pags-se  bem.  Rua  Joaquim 

Náutico.  100,  ap.  801. _  _ 

COPEIRA  ARRUMADEIRA  — 
Precisa-se  de  uma  nnr»  ca¬ 
sa  do  tratamento.  Exlgem-se 
referendas.  Tratar  nn  Rua 
Pru!»  Freitas,  43,  8.®  andar. 
Tel.  57-2135. _ _ 


PRECISA-SE  empregada  pa¬ 
ra  todos  o.»  serviços,  ranull» 
pequena.  Paga-se  bem.  Rua 
Pompeu  Loureiro,  98,  ap.  201 

—  Copacabana. _ 

PRECÍSA-SE  de  empregada 
p/  todo  o  serviço  de  duss 
pessoas  que  trabalham  lora 
com  informações.  —  Rua  do 
Passeio  n.®  70,  «p,  812  — 

Clnelándln . _ 

PRECISA-SE  de  uma  empre¬ 
gada  para  serviço  de  um  ca¬ 
sal.  menos  lavar  roupa.  Pe 
dem -se  referencias  ou  cartel 
ra.  Rua  Castro  Alves.  34,  cosa 

10_—  Mélcr. _ 

PRÉCISA-SE  empregada  por 
29  dlns.  Crí  4  1)00.00,  R.  Pe- 

rtro  de  Carvalho,  133. _ 

PRECISA-SE 


de  empregada 
para  eerviço  geral,  que  dur¬ 
ma  no  emprégn.  Exigem-te 
referências.  Tratar  na  Rua 
Gago  Coutravuq  62,  sp.  701 
—  Laranjeiras, 


CORRETORAS  E  CORRETO¬ 
RES  —  Preclsnm-se.  p!  ven 
da  de  títulos  d»  clubes.  Pa¬ 
ga-se  bem.  Trazer  2  íotogra- 
Ilas,  cart.  de  identidade  e 
referências.  Tratar  no  Largo 
de  S.  Prnnclsco.  26,  gr.  709. 


PRECISA-SE  de  4  rapazes  pa¬ 
ta  a  venda  de  fotografias,  po¬ 
dendo  ganhar  6  000.00  por  se¬ 
mana.  Os  Interesndos  podem 
procurar  na  Rua  AmAll». 
253-F,  Cavalcante,  Sr.  Mokcir 
i —  Tratar  aos  domingos  até 
10  Itoras. 


MOTORISTA  —  Precisa 

j^Vst^iín  I  VENDEDORES  IAS)  —  O?  j  todo '"conYÕrtÕ"  2  pessoa».  Ord 

mente  AS  zonas  OO  tsl.  OO  j.  «n  nnA  nn  nran.  l/l  nnn  r\r.  m  avio»  lafarnnrliiit 


cozinheira  —  PrecUa-ra 
pnra  todo  serviço  de  cusal  c 
3  rilhos.  Náo  l»v».  Crt  ... 
c  000,00,  Tnitnr  Rua  Domin¬ 
gos  FerrcliA,  IttO,  ap.  104  — 

CopacnbRun .  _ _ _ 

COZINHEIRA  —  Prcclea-sc 
oue  ínra  multo  bem  o  trl® 
vlnl  vaflndo  e  Uvc  pequenos 
peças  de  roupa .  Famlll»  de 
3  nessoes.  Ordenado  i  OOO 
cruzeiros.  Run  das  Laranjei¬ 
ras.  228,  »p.  701.  Telefone: 

,25-8904 . _ _ _ 

COZINHEIRA  —  Prcclsn-se 
de  umn.  também  pnra  ou¬ 
tro»  pequenos  serviços,  pnrn 
casal  e  2  crianças.  Paga-se 
bem.  Exlgem-se  referencias, 
t  favor  não  re  spretentar 
quem  não  as  possuir.  Ru» 
Francisco  Sá,  99,  np. 
Copacnbjrnaj 


ATENÇAO!  Empregadas  com 
referencias,  preclsom-io:  um» 
p»r»  cozinhar  e  outra  «nu- 
mar  e  eopelrar.  Ru»  Miguel 
Lemos,  8B,  »p.  401. 


PRECISA-SE  sjudnnte  de  co¬ 
zinha.  com  prnllc».  Informe» 
Av.  Copac» b »nn,  1 241 .  loj»  M 
PRECISA-SE  de  njudanta  d» 
cozinha  em  pensão  —  Aveni¬ 
da  Marechal  Florlnno,  58, 

sobrado. _ 

PRECISA-SE  cie  c"ozlnheh». 
Rua  Maria  Amalia,  237,  ap. 

304.  Tljuca. _ _ 

PRECISA-SE  ds  empregada 
pnra  cozinhar  e  arrumar.  — 
Exlgem-se  referencias.  Ru» 
Visconde  de  Figueiredo.  6. 

ap,  302.  Tljuca. _ ' 

PRÉCISA-SÉ  de  uma  cozi¬ 
nheira.  trivial,  que  tonli»  re¬ 
ferências  e  durma  no  emprí- 
qo.  Rua  Adalberto  Aranha. 

31123.  Tljuca. _ . 

PRECISA-SE  ae  cozinheira  pl 
trlvtal  simples.  —  Rua  VU- 
conrie  Plrnjá,  422,  ap.  904.  _ 
PRECISA-SÉ  de" um  cozínhcl- 

ro._Ru»_£»tcte.  288. _ 

PRECÍSA-SÉ  de'  cozinheira 
de  boa  aparência,  de  prefe¬ 
rencia  portuguesa,  n»  Rua 
Alberto  de  Campos  175.  lpa- 
nemn.  Paga-sc  bom . 

EAV»  •  RASSÀOa 


802  — 


—  Prccisr.-ie 


AJUDANTE  DE  COZINHA  - 
Preclsn-se  de  uma  móç»  com 
prática  de  pensão,  na  Rua 
S.  Prnnclsco  da  Pralnba,  27, 
sobrado  —  Praça  Mauá. 
AL1ZADE1RA  —  Precl*»-*#  c 
prAtlca.  Av,  Mnrecbnl  Flo- 
r.‘nno.  33,  «oh„  D.  Dlv*. 


COZINHEIRA  —  Preclsn-se. 
para  cana.  de  famlll»  de  tra¬ 
tamento,  sò  para  cozinhar,  de 
(orno  e  fogão.  Ordenado  de 
CrS  10  000.00  a  CrS  13  009,00. 
Dorme  no  emprêgo.  Pedem- 
se  referências.  Ru»  Sabóla 
Lima,  48,  TIJuc*  —  Bonde: 
Aguiar— Fábrica. 


COZINHEIRA  —  Preclsa-te 
bc»  cozinheira,  p.iga-so  bem. 
Apresentar-se  na  Rua  Bcl- 
fort  Roxo  146,  ap.  1  302.  — 
Copacabana. 


COZINHEIRA 
pnra  todo  serviço,  menr.í  »r- 
nimnr.  Paga-se  bem.  Fcdem- 
sr  rcfcrónclns.  Trator  na  R. 
Toneleros,  143,  ep.  901  —  Co¬ 
pacabana. 

cits  8  000,00~Peq uc na  fa¬ 
mília  estrangeira  precisa 
bc»  cozinheira.  Exigcm-se 
reterência».  —  Dua  Miguel 
Lemos.  4G,  ap.  401. 
COZÍN1IEIRA  —  n  Precisa -se. 
Psgam-se  Cr*  12  000.00.  txl- 
=cm-se  referências.  Rua  Osó¬ 
rio  Duque  Estrado.  70,  en¬ 
trar  pela  Ru»  Antenor  Ram 
çcl,  nn  ponto  llnal  de  lota 
çúes  da  Rua  Marquês  de  Sáo 
Vicente. 

COZINHEIRA  — _ PrêcTsa-ie 
para  o  trlvlnl  fino  e  variado 
e  que  passe  roupa  pequena. 
Exlgem-se  carteira  e  referen¬ 
da.  Ordenado:  7  500.00.  Rua 
Júlio  de  Castllhos,  59.  »P 
501.  Copacabana 


«Ramos  de  4.  de  ótima  apa¬ 
rência.  doelllógrafns  e  de- 
«embaraçadss.  Favor  entre¬ 
vistarem-se  á  Avenida  Presl- 
dente  Vargas,  539,  18»  andar. 
MOCAS  e  rapazes  —  Nossa 
fl’lnl  á  Ru»  Maria  Frcllna, 
47.  «alas  201  a  211,  está  ad¬ 
mitindo  5  moças  e  4  rapazes 
mslorrs  par»  Iniciarem  car¬ 
reira  rm  setor  administrativo. 
t:  necessário  possuir  boa  le¬ 
tra. 


BARBEIRO  —  Preciso.  Ru» 
Seus»  Llm»,  121.  Copac. _ 


BARBEIRO  —  Preclsa-se  pa¬ 
ra  «ábodo.  Cr*  800,00.  —  Ru» 
Gonçalves  Lêdo,  7.  —  Praça 
Tlredentee  _ 


BARBEIRO  —  Preclaa-se  pa¬ 
ra  amanhã,  xãbado.  Pagn-se 
bem.  —  Av.  Presidente  Var¬ 
gas.  _3Q44. _ _ 


de  5  ano*  de  carteira.  In¬ 
dispensável  referências  e 
prática  em  entregas  junto 
a  mercearias  e  supermer¬ 
cados.  —  Apresentar-se  às 
6  h  30  ri,  na  Kiia  Maga¬ 
lhães  Castro.  239.  Estacão 
do  Riaehuelo.  munido  de 
todos  os  documentos  para 
inicio  imediato. _ 


COSTUREIRA'  —  Precífia-se  BARBEIRO  —  Prec.  urgente. 


com  pratica,  pura  trabalhar 
em  loja  de  modas.  Ru»  San¬ 
ta  Clara.  91-A.  Favor  tratar 


MOTORISTA  —  Prec.  urgen¬ 
te  par»  Fabrica  Telcvlíão. 
pratica  comprovedn.  Tratar 
na  Av.  13  de  Maio  47,  aula 
I  207.  Sal.  s  combinar. 


DOMÉS1TCA  —  Preclsa-se  pi 
tudo  aervlço  menos  cozinhar. 
Pnga-fie  bem.  Dormir  no  cm- 
prégo.  Tratar  na  parto  da 
tarde.  Rn»  SSo  Francisco 
Xavier.  342.  ap.  213. 
EMPREOADA  —  Preclsa-se 
na  Ru»  Tõrres  Homem.  441 
ep.  1,  tel.  38-6354.  Peg»-»e 

bem._ _  _ 

EMPREOADA  —  Preclaa-se 
cl  referências  na  Rua  Sen. 
Vergueiro  219  bloco  B  «p.  n. 

205  -  Crt  7  000,00. _ 

EMPREGADA  portiiguêsa  »tê 
35  tnos.  «em  compromisso, 
preclsa-íe  para  tratar  de  um 
»r„  pouco  serviço,  casa  de 

_  _  _____  confórto.  2  pessoas.  < 

nhe  acima  de  80  000,00  mcn-ilOOOO.  Dr.  e  exige  referências, 
sele.  Não  i  necessário  prill-  Escrever  com  detalhei  par»  o 
ca,  efetivo  ou  bico.  Traiar  n.  3  886,  n*  portaria  déste 
na  Av.  Drãs  de  Pln».  293,  «o- i Jornal, 
brado.  Penha,  com  o  Sr.  Le¬ 
mos.  _ _ ■ _ 

VENDEDOR  PRACISTA,  bem 
relacionado  no  ramo  eletro¬ 
doméstico  e  peças  par»  rá¬ 
dios  em  geral,  para  coloca¬ 
ção  de  produtos.  Fêcll  venda. 

Conheeidísslmos.  Diriglr-se  c' 
referências  para  4  643,  n» 
portaria  déste  Jornal. 


PRECISA-SE  copclra-airum»- 
dclr»,  de  preferência  portu 
guria.  P»dem-se  referências 
Pega-se  multo  bem.  Trntnr 
Av.  Ataulfo  de  Paiva,  458. 
sp.  301  —  Leblon. 


PKECISA-SE  uma  empregada 
—  R.  Guatemala,  304.  Penha 


COZINHEIRAS  —  Preciso  di¬ 
versas.  Ord.  até  15  000.  Av 
Copacabana  534.  »p.  482. 

COZINHEIRA  —  Preclsa-ae 
paia  casal,  com  muita  prátl 
cn.  cai  tetra  e  referências.  ~  rh7T.jÍ4E!RO 
Pnga-se  bem.  Tratar  pessoal-  p.9f(__  ,i.  ' 


DOMESTICA  —  Preclsa-se 
para  lavar,  passar  e  limpeza. 
Trntnr  na  Rua  Carvalho  Al- 

ylm.  487  —  Tljuca. _  _ 

LAVADEIRA  —  Piocisã-íe. 
pngn-fc  bem.  Rua  Bom  Pas¬ 
tor.  370  ■ —  Tljuca. _ _ _ _ 

LAVADEIRA  —  Lavar  «  pas¬ 
sar  e  pequenas  limpeza,  uce 
dias  n»  semana.  Rua  Joao 
Caetano.  2 15,  próximo  ã  Av. 
Pres.  Vargas. 


COZINHEIRA  —  Oferece-se 
trivial  fino.  10  800.00.  Rua 
Pacheco  Lefta  1 174.  Gávea  — 
D.  Ralmimcla.  Não  tem  tel 
—  Preclsa-se 


LAVADEIRA  —  Prcchia-se- 

Tlnturnrln.  Tel. _ 32-4858 . 

LAVADEIRA  E  PASSADEIRA 
_  Prcclsn-se  lavadeira  e  pas¬ 
sadeira  com  pratica  d#  pn«- 
»ar  tentos  de  homem.  Pe- 
dem-se  rcrcicnclns.  Tratnr 
na  Av.  finlnha  Ellzabcth  n. 
729.  np.  703  em  Copacabana. 
LAVADEIRA  —  Preclaa-se  c| 
referencias.  Paga-se  bem.  — 

Caruaru.  341  -  Grajnu. _ 

LÃVÃDEinÁ  PASSADEIRA  — 
Prccloa-Bc  competente,  pnra 
tàd»  semana.  ExlRem-si  re- 
forénclns  e  cortelra.  — 

Dr.  Satamlnl,  9t,  np.  402.  — 

Tljuca. _ _ 

LAVADEIRA  —  Proclsn-se  Pl 

caaal  —  30-4844 . _ _ _ 

LÃVADEin.á  que  iralba  passar 


—  Preclea-se  3  dias  na  aemn- 
iin.  com  documento».  R""1 
,  aiqnelrn  Campos  n.®  93,  ap.  J. 
LAVADEIRA  —  Preclsa-ae  p| 


bana . 


PRECISA-SE  (íe  umn  empre- 
giadfv  pnra  tomur  conta  de 
criança.  Pagam-se  3  OOO.  Rua 
Sento  Amnro,  143.  Catete. 
pfíÈCISA-SE  <le  êmpreaftdft 
pniR  apartamento  de  cnsal, 
qite  »eia  llmpfi.  nssenda  e 
Independente.  Pnga-fcB  bem 
e  que  vfc  para  forR  Iln»  de 
sernenu,  de  preferencia  cs- 
Uunaclm  ou  nortista.  Tretft- 
sl®  na  Rur  Oliveira  Silve,  20. 
np.  101  —  Mude. _ _ 


COZINHEIRA 

com  prática  de  restaurante 

r.ua  Figueira  de  Melo.  403.  . .  _ 

COZINHBTRO.  com  multa  lavar  em  casa.  Pasn-ie  bem. 
i-*nga-se  oem.  íuvhh  .  ..ttnUrantc  —  Fxlec-5e  com  pratlnt  • 

RU»  «•* 

—  — ' - - - -  'lavadeira  —  Precisa- 

se.  que  ilurma  no  emprego 
dando  referências,  P»r»; 
casa  de  família.  Ordenado 
CrS  7  000,00.  Tratar  na  R. 
Codajás  n.®  lll.  Leblon. 

Tel.  _37-6784. _ 

PASSADEIRAS  cõm  prática 
de  fábrica  de  camisa.  P»6*- 


COZINlUilRA  —  Frecisa- 
»e.  de  trivial,  mela  idade, 
que  durma  no  emprego.  — 

te  ^.rénW  nl|9âo.  ótimo  ordenado.  Re- 


COZINHEIRA  -  Precisa  se 
competente,  de  forno  e  io- 


Exigem-..  - 

Rua  Uniguai,  50  —  Anda- 

rai. _ 


EMPREGADA  —  Freolsa- 
se  para  casal.  Rua  Jorge 
Rurige,  60,  ep.  401  —  Vila 
Isabel.  _ 


EMPREGADA  —  Prccise-ae 
moça  ou  eenhora.  Nno  cozi¬ 
nha.  Rua  Hermengarda,  686 
—  Llns._ 

EMrilEGADA 


COZINHEIRA  —  Praia  de  Bo.  . .  __  _ 

tafogo.  422.  Tel.  20-0950.  ne- 1 _ ■ _ _ _ se  bem.  Av.  Brigadeiro  Llnrn 

ferênciu.  Paga-se  bem.  Tréx  (lOZINHEinA  —  Ordena-  _  sl|Va_  n  o  910  —  Duque  da 


PRECISA-SE  de  eenhora  pa¬ 
ra  todo  serviço  de  duas  pes¬ 
soas  e  que  durma  no  domi¬ 
cilio.  Tratar  tel.  SiMXHB,  ci 
D.  Yole.  _ 


pessoas.  Trlvlnl  «Imples,  Pode 

dormir  no  emprêgo. _ 

COZINHEIRO  .  —  Preciía-st 
de  um.  com  bastante  prática 
em  restaurante.  —  Tratar  n» 


PRECISA-SE  de  uma  menina 
de  13  a  18  nno»  pnra  ajudar 
tomar  conta  de  duas  crian¬ 
ças,  Ru»  Visconde  Plrnjá  455, 
«p.  304 


PKECISA-SE  empregada.  Tel, 
45-1122.  D.  Melly.  _ 


PRECISA-SE  empregada.  R 
Mnrquê»  de  Abrnnlc»  115, 
»p.  292 


MOCAS  —  Nosso  denartamen-, 

Ip  ae  seleção  n  Avenida  Pre-! COSTUREIRAS 
aldente  Varga»,  529,  18.*  *n-: 
rinr,  20..inrla  de  conversar 
com  as  moças  dc  ótima  apa¬ 
rência  e  que  realmente  poe- 
»xm  e.-.ercer  as  funções  de: 
balconista,  recepcionista,  ven- 
drüora.  demonsirador»  ne 
Jóia*,  finas,  vltilal/ia  e  ln- 
té-p.ni«  flnzlês).  Neceesârto 
h1  tpnte  oréilra 
MOCAS  PARA  ESCRlToRIO, ‘l1 
—  Que  seja  dacttlo-rsfn  e  U 
vou»  çonheinmtn"ix  de  servi-  )c®  —  Scrvicox  c: 
cn»  rm  çe?  il  de  escritório,  tar  n.r  A*-' 

T  alar  nr  Av.  Nota  lu-ue. 

«■' 7.  «ubteloM,  (.  D.  Cle.la. 


pode  flear  efetivo.  Pago  bem 
—  Rua  Bonfim,  382.  São  Cris¬ 
tóvão,  _  _ 

no  hora  no  de  9  ãt  11  ou  das  BARBEIRO  2  dia  e  noite.  —  i  c£Êk^£^~ãm~aMtarSt* 
.6h  .78m  »s  18  bocas.  Av.  Cppoçnban»  n  .®  1241,  1.  “pUra “  .0%  ds 

Dão-se  jH.  Tel.  4  (-7191.  _ _|entrog».  Tel,  28-IWl. _ 

CU  Md  O, 

praç>.  d & 


_  PKECISO  senhor»  saudi- 

_ _  _ _ _  ^  _  _  _ _  —  PreciBa-6e Irei,  bons  costumes,  pl  cul- 

VEiNDÊDOnES  DE  BEBIDAS  •pnra.  ftiu  Evariato  dn  ^ar  menina  de  um  ano  e 


servires  %  pessons  com  prá- 1  BAItBORO  competente  PnrA  OKEHECE-SE- chofer, 
tiea  em  vestidos,  conjuntos  |orup«r  *  l.â  cndelrA.  OtTEU»  Lj  Rnos  £j€  píâticA  p 
ele.  rajça-se  1»em.  Rua  7  dc  1  bD™  \fííSn*22« Síl  iV  refcrónclin».  trâbâthíi 
.Setembro.  180.  !.•  andar,  i  ”^233- A.'  ^  | metro  ou  diária.  Tel. 


—  Precisam-fie,  com  prática.1  Vele*.  *7.  *P-  ^ _ 

para  i*  /unas  tie  Anehieta.  EMPREGADA  doroêRtlca.  Pie 
Nilópolia  e  Nova  Isuaçu,  de 


1®*  andar, 


_  trábalhnr  quilô¬ 
metro  ou  diairia.  Tel.  4*3-0183. 
■Figueiredo. 


Ban.^u  a  Snnla  Cru/.;  kó  ser' 
ve  quem  tenha  freguesia  feita 
nos  loeair.  acima  mencionados 
—  ftua  Bnráo  do  Bom  Reti¬ 
ro,  1  131-A. 


ctea-íc.  Rua  Almirante  Ga- 
riflo,  23,  térreo,  Tljuca.  Esta 
F.ua  começa  na  II.  Lóbo.  Pe* 
drm-âe  leícré nelas  ou  car- 

telra. _ _ 

EMPREGADA 


zelar  p  apartamento  pe¬ 
queno.  Tratar  R.  General 
Artiga s.  38o,  a p .  201 .  I P 
PRECISO  empregada  para 
serviços  leves.  R.  TooeleroB, 
213.  Copacabana 


ferencias  e  documentos.  — 
Telefone  45-5117. 


dn  Cr$  8  000,00  —  Precisa-  j 


se  com  pratica  do  serviço..-  gSADEmA  _  prcciga-fie  d* 
FéSisem-BC  referencias  *  !  passadeira  com  toaatonté  pra¬ 
tica,  très  tezes  por  semana. 


Exi»em 
que  more  no  emprego.  — 
Tratar  na  Av.  Maracana, 


Av.  23  da  Setembro,  160,  dasí.  _ Tiiucd.  (Próximo  à 

16  ãx  24  horas,  com  o  Br.  Ho-^ 


berto. 


COZINHEIRA  ,  um  ajudan¬ 
te  de  cozinha  que  entenda 
algumas  minutas.  Prcclea-se 
na  Rua  do  Queimado  n,  635. ' 

Bento  Ribeiro. _ 

COZINHEIRA  —  Preclea-se. 
na  Rua  Conde  de  Bonfim, 
l  285.  Ofé  e  Bar  Quelróe. 
COZINHEIRA  —  Preclaa-se. 
Paito-se  multo  bem,  pequena 
família.  Traiar  n»  Av.  Rai¬ 
nha  Ellzsbeth  637.  ap.  502. 


COZINHEIRA  —  PrecUa- 
se  de  uma  pira  trivial  fi¬ 
no,  mie  durma  no  empre¬ 
go.  Exigem-se  referências. 
Ordenado  CrS  *  000,00.  — 
Tratar  na  Rua  Paulo  Cé¬ 
sar  ,1*  Andrade,  106,  ap. 
201  —  Parque  Eduardo 

Guinle  —  Laranjeiras. 


COZINHEIRA  BOA  —  Ptocl- 
ea-se.  Pnxa-se  multo  bem.  R. 
Cândido  Gaffrée,  85.  Urca.  — 
Trl.  29-2385. _ 

COZINHEIRA  —  Preclsa- 
se  do  trivial  fino.  para 


COZINHEIRA  —  Precisa- 
se,  trivial  fino.  Ordenado 
CrS  10  000.00  ou  mais.  Pe- 
dem-sc  referendas.  Av. 
Vieira  Souto  n.*  230,  ap® 
n/>  202. 


paro  ciua  de  íámíilft.  80* 
Pompeu  Loureiro  32,  ap*  n. 

404-A. _ 

PRECISA-SE  empregada  paia 
lavar  e  cozinhar  em  aparta¬ 
mento  pequena  («mhla.  Rua 
Santa  Alexandrina,  688,  caea 

I.  ap.  202. _ _  _  _ _ 

PRÉCISA-SE  de  empregada 
pnra  lavar  e  arrumar.  --  B. 
Pacheco  Jordão,  42.  Hlglenó- 

polle.  —  BoneucesBO. _ _ 

PASSADEIRA  —  Preclsa-ae  c| 
pratlo»  pni»  blusões.  Av. 

Mem  de  Sá.  78,  «oli. _ 

passadeiba  —  Preolsa-ze. 
Pedem-se  referências  —  Bua 
Artur  Bern»rdce,  52,  ap.  lul 
—  Catete.  _ _ 


COZINHEIRA  -f  Precisa- 

_ _ _  _  .  se  pequena  família.  Dj»i- l  atM  _ _  — 

pequena  família .  Ordena-  'nu4  Ulricli.  23,  ap.  501. _  mea.  rede-ne 

•  ^  .-  —  ..a  nn  . -■ — t — —  —  —  * -  '■  '■  —  -  '  ' “  —  -1*'  -  de  Aornmc»  i*-* 


PRECISA-SE  lavíulcliA  e  cn- 

pomnclelrn.  3  cllcuft  por  «ma¬ 
na.  ordenado  CrA  A  000,00  iw 


todo  aervlço, 

VENDEDORAS  EXTERNAS  -|K  1,a5'(Lr'.p.P2o.°T.is-|Rõc» 


PRECISA-SE  dc  arrumadefra. 
pAga-fic  bem,  Ruià  General 
46Ü-401,  _ 


do  CrS  7  600,00.  Exlgem-se  rõyraiFÉTn  t^  Precisa-  I Murriracs 
referendas.  Av.  Princesa^.'  oue  tlè  referências,"1— ÍG 
Isabel.  160,  an.  1  001.  Te- ;  “^^^  das  Laranidras’.  PRECISA-: 


_ I  PRECISO  empregada  p/  co- 

EUPBEGADA  —  CrS  7  000,00  perAr  ®  nrrumât.  Pooo  ittt 

rio  lixo,  CrS  20000,00  mais!-1  prccira-‘ç_p»ra  pmiucm  :á.n:1  nr!on  ra.n;,w 


Para  casas  de  modas,  salá-  ..7;,^ 


tua  iuiitaiA»  p,  eiuçn*  t  .  v,.r  tl.M, - r- . - zzr- 

Cf5 í000*1?. 

COS-rimF.mAS  r  '*  ram  ,0'  JZ*  \nV  nin  -  Ur  eme.  CCITVSStO.  Tra  0f  na  VlSCCn-  u  401.  Laranjelm  —  i  PRECISA-SE  de  uma  copeira 

nr,  c  prá«e«.  -  Rua  Outi-  «rwv>.  - rTvTOU  PARA - AUTÕMO"  !  .  \  l  ?  .  J  7  ,»Em  fan  e  à  Hun  Iptnn  ;iO.  Urrumadclrn.  com  mtllia  pru- 

Í  ^íí^e  °Kn-vETS  —  Ebcaie  IrAmOi».  3l>o  d®  dô  S'B.  lí^.bo!  382  e  Ib*  (eMíMEGADA  —  Precl»-*e_P  j 


pr» 

{cinr. _ 13,  2.n_nudi»r 

CALCE! R AS  parn 


fnrer 

nu 


boi-  >  njudãuue*.  pie 
Tm*  lin  TcUi-í  »jí  Fun 


o  maior 


—  Lura 


nldâ  M»n  ®Uii  E  -  dt>  P.;o  -  Hv.i  Atqui»«  Car*  r-:CPA 
I  n'”'  .mu,  936.  LtUeO  dc  «leno,  r>'* 

Vaz  L®Uu.  i—  Tel.  29-19-3. 


i«ntemnt»o 


idea  us  banto'.  i  tcio 
lUúiies. 


r*‘  icobradorcs. 


I  .  •  *T*í/  rs  j  i  todc>;  ra  serviços  de  timo  pe-vl  richclw.  Et;iTtni*‘.c  jefercii* 

,  r?n|eiras  335.  Precisa-::  de  r-"™»'  i-urad»  vi-  c..--  p» -■»-<;  '«■»  '«'»>• 

'cerne  <le  C»-vn!liu,  I  550-A.  —  I  na  R"‘>  R"'l  Pnnv»i».  H>i. 
f'raça  do  Cnimo.  ap.  1001.  Copacabana. 


lefone  51-1009. _  _ | 

COZINHEIÍIa'  —  Preclsa-ae 
de  1  moça  par»  rozlnhar  e 
arrumar,  famlll»  pequena  — 
Ordenado  *  combinar.  Pro- 
curar  o  Sr.  Lima.  Rua  Siquei¬ 
ra  Caicpos,  41,  a1  405.  Ccnlrz 
Ccmercl»!  tie  Cop»tnb»n». 


SE  de  passadeira  e 
na  nua  aas  ‘-‘■‘«■'J®""»'  nVzomadcira,  uma  ve*  i>or 

91*  ap.  301. _ _  jsemam».  CrS  400.00  por  diy. 

COZINHEIRO  —  Predna-se  Tratar  Uua  Júlio  (it  Cn.iti- 

cle  um  c|  piallca  de  minuta*. 1  lhos,  1  001.  _ 

linches  e  panetadn.  nu  mm  i  pa$SÃDORES- PASSADEIRAS 

ü:i  Pnsaagtm.  2.  Botnfogo. _ _  orancl*  indúatriA  de  *«»- 

COZINHEIRA  —  PrcclKR-ae,  jhricaçflo  tie  calÇftt.  PJJJJ-11*, 
trivial  vnvletlo.  CrS  7  000.00  !Crtm  prática  e  conbeeimcnt  » 


COZINHEIRA 


rreclea-se  ' ou  me^.  TcL  57-3131. _ 

com  bastame  prAtlca  tte  *?r- jcÒZlNHÈIRA  <.o  irtrial  fluo 
viça.  pora  fJiWlMa  de  irntii-lr  trntmur  ca*a  <lc  2  pc] 
m-nto  —  P.ua  *  de  Dcacm-mi  Ar.  Copa  .aben.» 
bro.  3S0.  Tel.  28-7442.  I»p.  1001.  Tel.  47-7290. 


1  GwS, 


de  máquina  Hoffman,  p^ra  o 
íiCii  departamento  dc  pi‘S3a- 
(ior*4i.  Favor  lompiutcer  com 
(locumeiHOB,  na  Rua  Honono 
n  o  i  427  —  Cachambl. 


Jornal  do  Brasil.  6, Melra,  14-8-82,  Classificados  —  0 


Prtcl»à-»e  iMArtCENRinO  para  fábrica 


pira  máquina.  mUim  nííu  do  aenal8--™! -  «•  ÍRSf&iífvV.  §?o“i2S  r 

I-Óbo.  126.  _ _  ÊLETKICIBTA  com  boa  ~  »  Lul‘*  v*1*  J40>  Del  L 

»FUA  -  Preclea-M  prática  <l«  luslalaçüM  ele-  “y™"'  ■■■■■■■,;.■  | 

üelr».  Eatracia  cio  trica*  Industrial»,  fornos,  OFBRB0L-8B  i»p»A  c[  piitlca 

,I,enhl'-  _ aquecimento  elétrico  Inclus-  jjj  IrmfSnho?  - 

miA  —7  ftílrcc^s,alírl!#  I  trial,  wylwj*  •  Instala-  chamar  Samoa  —  43-400D. 

h  JrÍUik“r;.„P"  ef  -  TÍ£ÊTOWÍ8fÃ~=rr-âx,~5S 

-»»«&£  xsnzzgzjris;  ea,1 -ags,  a  I 

fVtSKnSS**'  «“"»  «P&ôwi*  ^nou^^-MM*1»-». 0U  1 1 

i  oa^orM*,  /oa  B1__  documentou  completos  e  iSVpiTvrr»  p. irn 

kPT4  _  caixeiro  o.  OrfcR&vo.  eM.rnni,riro 

«rvicolxwmo.  J*»-  ^ — , —  ei»  boa  cozinheira.  7  de  Se-  |  ' 

m  'pedím-Te  ntt.  ENFERMEIRA  —  Precisa-  lembro.  Kl„  32-I503.  I  , 

'do‘  RlKhuelo,  I0t  -  re  competente.  Horário  da,  precisa-se  dt  7  meninos 
15  às  51  hora».  —  Paga-se  per»  trabalhar  em  casa  de 
AMA  -  preclÊs-ee  bem.  TraUr  na  Rua  Ifua-  família  pura  limpem  e  ser- 
orqut  eeja  puMutor.  pê  n.  10,  aala  208,  Largo  de  ^Frlo^io-TUu^  ü 
bem.  -  nua  PImjI,  tascadura. 

UTodoejDiafmto.^  ÉsfucÃDOÍtES  -  nua  dõ  ™“-«  r 

AMA  —  Preclea-se  Mercado  34.  perto  Praça  18.  HJKJL *  *4  ”  conde 

Oeir,PaB»*e.  b'.m  -  «ffÃBH&ATO  |»u.  PRÕcOSÃSS-  um  Vlcll.u 

ia  liiin  Hsddock  LO-  lidar  «om  operttloe.  Telelo  pratica,  eonheca  n  mu 

l  Tlluoa  “*S . ?JL- ^.«elp._43-lJ37. -  a,  cidade.  na  Rua  Fiel  Ce- 

V-..  ! — E3TENOORAFA  cl  prática  •  néon.  17». 

pita  maquina  “o”  ?«.' J*í!LjL a.«ií2^r0.'_*>i J."  PRÈcTs Ã~BÍTdTcaã«r eem  ff- 
DMoadelra  par»  brim  EMPREGADOS  —  Preciso  pi  iboe,  allançado  e  multo  ha- 
1,06  1  trabalhei-  em  depoelto  papel  bllldoso  pern  zelndor  de  U- 

velho.  ,00.00  por  dU.  R,  3ar-  boretcrlo.  Dâ-«e  apartamen- 
gento  Ferreira,  17,,  talpto  —  to  com  telefona  per»  morar, 

Rainee. _ na  Rua  _B»ráo  de  Meaqul- 

E8TÕPADORB8  competentes  ta  n.*  <77 . _ 

—  Precteam-se.  eemana  de  5  PRECISO  dttei  senhoras  go- 
tlies.  Ru»  Figueira  de  Melo,  vernanta  e  acompanhante.  1 

330,  sobrado. _  _ de  Setembro,  63.  53-1303. _ | 

EMPREGADA  —  Prectsa-ae  PRECISA-SE  de  carpinteiro; 
de  uma  senhor*  na  Rua  Can-  na  obra  da  Prata  do  Fiamen-i 
dldo  Mendes.  08,  ap.  603.  —  go.  3311.  Paga-se  bem.  Apre-i 
Gloria.  ientar-ie  ao  Sr.  Manuel  noj 

ÊSTÕFÃDOn  —  Preciso.  Pa-  - 

go  bem.  R.  Sorocaba.  000.  PRECISA-SE  de  faxineiro  | 

_  Ãv.  empalhaDOr  —  preciso,  cl  prállca  pl  asilo  de  ve- 

Copaoabana.  442. _ _ Pago  pl  empreitada.  R.  Soro-  lhos  c  que  durma  no  em- 

ADXIÚAft"—  Preclia-ue  moca  eataa,  M0. _ préjo.  Exigem-**  refern- 

malor  para  arevlço»  esternos.  FAXINEIRO  —  13  000,00.  Pie-  cias  e  carteira.  Tratar  n» 

-  . -  ‘  •73  —  Ort-  clea-se  para  casa  de  íumllla  Rua  Santa  Alexandrina  n.' 

_ _ de  alto  tratamento,  com^mala  454  —  RI»  Comprido. 

PINTORES  —  Preohsam-se  ] 

—  Apresentar-se  na  At., 
Vieira  Soutu,  226,  Sr.  Sou¬ 
sa.  Ilole.  _  _  _ 

PRECISASSE  de  um  (ono-  -J) 
grafo  com  grande  prática  Pl 
—  Apresentar-se  na  Rua  m 

México.  11.  10*  andar.  PJ 

mnntwin  «*  ■“*»■  »■>,  r> *v~“ _ _  •  _ — .  *  '  Cls.sc 

se  de  1  llxador,  1  traçador.  3  PRECISA-SE  um  garçom  e  qp 
I  tupielro.  Av.  pura  restaurante.  Rua 

_  Getullo  Moura,  123.  Pre».  Jua-  Afonso  Pena,  1*9  —  Praça  ‘ 

185.  «1  w.lcellno.  N.  Iguaçu  —  E.  do  Blo.  da  Bandeira.  _ 

.  "  ^  -  -  ^  —  Freclsa-ee,  pa-  padaRIA  —  Preclss-sVde  um  _  1 

_ (P  r  a  trabalhar  em  crua  de  Ja-  ,)Udanis  de  forno  oom  prá-  - 

SSi«»:i«"st»  m*1'*.  de  rapaz  cont  prática  »orao  continuo  e  um  PRE 


Alinhamentos  Especializados  United  S.  A. 

PRECISA  URGENTE  DE  : 

1  Lanterneiro  que  íeiba  fazer  solda  eléfrica 
1  Motorista  com  prática  de  mecânica  c  recepção 
de  automóveis,  no  minimo  com  5  anos  de  ex¬ 
periência. 

Aprescntar-se  n»  Rua  Marquês  dc  Olinda,  45  —  Botafogo 


setor  de  ferramentaria.  Exigem-se  conhecimento  e  experiên 


GRANDE  INDUSTRIA  NA  ZONA  NORTE 

ADMITE  : 

2  (dois)  Serralheiros 
2  (dois)  Chapeadores 
2  (do!.)  Bombeiros  hidráulicos 
2  (dois)  Mecânicos  ajustadores 
1  (um  )  Mecânico  manutenção 

Tempo  mínimo  <le  prútini,  3  anos.  Favor 
«lirigir-sc,  às  7  horas,  munidos  dc  carteira  pro¬ 
fissional,  à 

ESTRADA  DO  COLÉGIO,  380  -  COLÉGIO 


com  conhecimento  •  experiência  em  planejamento,  projeto  de  ter- 
ramentas  de  estamparia  (corte  e  repuxo)  e  dispositivos  de  monta¬ 
gem  e  inspeção  ou  com  conhecimento  e  experiência  no  setor  de 
chassis  e  carroçarias. 

Ótimo  salário,  excelente  ambiente  de  trabalho,  restaurante^  e 
transporte  próprio,  assistência  médica  com  plano  de  hospitalização. 
Clube  recreativo  e  esportivo  para  tóda  a  família.  Os  candidatos  se¬ 
rão  atendidos  e  entrevistados  na  Av.  Franklin  Roosevelt,  137,  9.® 
andar,  no  dia  15  de  setembro,  das  9  às  1  8  horas,  e  no  dia  16  de 
setembro,  das  9  às  12  horas,  quando  serão  prestadas  outras  informa¬ 
ções.  *  P 


deu  Kotcluáko.  67.  , _ 

TINTURARIA'  —  Preclsa-ee 
de  passadeira.  p»r»  linho,  Rilá 


feenie.  Alexándrlne,  93-A. 

DIVERSOS 

AJUDANTE  tle  forno  com 
haeunte  pritlci  par»  p*d»- 
ri».  C»rtelr»  de  Saiirle  e  Pro- 
flaalonal.  —  Ru»  d»  Lapa, 

37  »  «1. _ 

AJUDANTE  de  forno  —  Pre- 
rlsa-ae  com  referêncl»a 


AVENIDA  13  de  Mnlo-  n.»  23.  de  33  enoi,  bo»  aperèncl», 
lo]a-C.  preclBR-ae  empreenda  trabalhador  »  educado,  com 
par»  fazer  Innche  em  bar.  multa  prátlc»  de  llmper.»  de 

BOMBEIRO --'Pr^tiS-Tom-- 

SrUí'aU'n«U*  7oinCemn'  Dr'  dem-ee  rafeitnçlia.  Dormir 
PIi»Já,  138-A,  Ipanema.  Dr.  (0!(  -frlllnl.  n,  Rlm  ailv» 

_ : - - - Guimerâea,  16.  Praça  Saenz 

BALCONISTA,  moça.  c|  prat.  p«llR.  _ 

e1  modaa.  Ru»  Alclndo  Gu«-  PAnnicA  de  movele.  Dieclaa- 
r.a.bara.  17.  aala  _1  COO _ 

BÓV  —  Preciso  de"  um  me-[fõihcndoree 
nor  —  Boa  aparência 

At.  Rio  Branco.  IZZ.  _ 

J15  —  Ed.  Marque»  Her-  FAXINEIRO 
tal. _ <Pr.r 

BOMBEIROS  —  Preclan-te  de  Jj 
r.Ilcl»te  e  meloa-oflelále.  com 
prática  em  obrai.  Tratar  na 
AV.  filo  Branco.  108,  i[  Hll.  - 

t‘ei»ol»  das  16  hora- . .  * 

BALCONISTA  —  MÒCftS  atá  ■ 

23  anoa,  1.»  sln.,  R.  Ouvi-  j 

dor.  161»,  a<  800. _ _  ; 

BALCONISTAS  mr.  b|  ap.  . 

—  7  Betembro.  ÇI.  7.*.  j 

ROMBEfSbS  t  ELETR1CIS-  j 
TAS  —  Prectaam-se  Pl  obra».  . 

AV.  Ataulfo  de  Palra.  80  —  , 

LeblOll. _ _ _ _ _ llljcvuon,  III, 

BALCONISTAS  —  (RA-  Coidelru,  31 
vsZF.S).  com  nrillea  P»-  IMPRESSOR 
,  .  secos  f  molhados,  Or-  mtsráo,  para  automática.  — 
■lenailo  Inicial  de  CrV  ....  PrecH«-»c.  nu»  LeSnclo  d< 

16  200,00.  Apresenlar-se  cl  Albuquerque  80.  Oamboa. _ 

documento»  na  Prara  Ta-  IMPRESSOR  —  PreeUa-ie  p 
Hre  Seve  5»  —  SSó  Cfls-  mnquln»  Minerva.  Nác  tra- 
balh»  aoa  Babado*.  Tratar 

1  ■ - n»  Av.  Amaro  Cavalcanti  n, 

COPEIRO  -  Precisa-se  ''«1 411  -  XMIcr.  _ 

ca7#  rprac»  “íllvFdfdt*  SM-  JARDINETrÔ  —  Chacareíro', 
íf^nh,  n  O  3.A  BenflCT  vara  e  comida,  d»  35  a  4»  anos. 

n  ■  '  plj  '  V.-tíe  rcferenclaa  eeorltaa.  Telefo- 
CAPOTc.iRO  <—  Picclaa.se  de  nt  2õ-U058.  diu  13  ás  18  horaa. 

Vim  ofln*s»l.  Garagem  e  uii*  _ — ... — - - 

cl  nas  Bonfim.  Ru»  Conde  dejLANCHEURO 

Bonflm^5l3._ _  — 

<:  ARPINTF.IROS  E  PE¬ 
DREIROS  —  Preclsam-se, 
nhr»  em  Ponle  Coberta  — 

F.at.  do  Rio  —  Tratar  Rubi,, 

México  n.  16*  —  11.*  pav.l 

•Secão  Pessoal. _  _ 

CAIXEIRO  —  Precl»B-ae.  com 
prática,  par»  balcáo  de  pada- 
'ria.  n*  Ru»  Fellclaiio  de 

Aguiar.  345.  lo]a. _ 

CASAL  —  Para  lomar  con- 


Trnbalhe  no  inuior  parque  iiuluslrial  da  América  do  Sul 

A  General  Motors  do  Brndl  S.  A.,  fábrica  tle  São  Gueta 
no  do  Sul,  com  ferramentariu  cm  grande  expansão,  neces¬ 
sita  de: 


ERON  INDÚSTRIA  E  COMÉR¬ 
CIO  DE  TECIDOS  LTDA,  omplian- 
do  seu  quadro  de  vendas  do  Car- 
net-Bancário  do  Tropical  Erontex 
de  Exportação,  precisa  de  AGEN¬ 
TES  para  RESENDE. 

Damos  preferência  a  quem  re¬ 
sida  na  cidade  e  seja  estabelecido. 

Interessados  devem  dirigir-se 
ao  Hotel  Central,  das  8  às  18  ho¬ 
ras,  e  procurar  o  Sr.  EDSON  NO¬ 
GUEIRA. 


ra  p|  tratar  de  um  senhor 
só.  adoentado,  e  cozinhar  — 
Ord  10 000.00.  Quaatvo  Sam- 

pele,  511.  ap.  801. _ _ 

PRÍlèieA-SE"de  moça.»  o  ra¬ 
para»  raalorea  e  menores  — 
3r.  Alrlno.  Av.  Joio  Ribeiro,! 

528.  FUaree. _ I 

PRECISA  -SE  eenhora  par  a 
acompanhar  peseoa  ces».  Sal¬ 
da»  *A  n»  5as,  Exlgem-ie  re- 
ferínclM.  Tel.  23-4824,  duran¬ 
te  o  dia  e  27-3060,  depole  das 

1 0  horaa. _ 

PRECISA-SE  de  lavador  pvo- 
flsElonal.  Ru»  Sá  Ferrelr»  n. 

83  —  Oara-em.  _ _ 

PRECISA-SE  de  um  rapaz 
para  balcáo  de  padaria,  com 
prática.  —  RU»  Mlgúel  Le- 

moi.  17-A.  Copacabana. _ 

êfíàiulo  em  PRATICO  par»  fãrmáct»  — 
i-  Prcolaa-ae  de  um  com  bas¬ 
tante  prática  de  baleio. 
Tneelaam-»»  l>«'“  apllcur  InJeçBes  e  »vlar 
i  ptepiEom  .i  pri la  da  Botafor.o, 


■ecl»»-«e  de  PORTEIRO  —  Preclin-se.  — 
prátlc»  de  ordenedo  Crs  23  IMIO.OO.  Tra- 
a  Arqulas  tar  n*  Av.  Erasmo  Braga,  233, 

com  o  Américo. _ _ 

PKECISÀ;T|-SE  mrrnenelrot  «• 
lustradore».  Av.  Nelson  Car¬ 
doso  960.  Taquara. 

PEDREIROS  E  CÂR  PINTEI'- 
P.OS  —  Preclsnm-M  pedrei¬ 
ros  e  carpinteiros  de  concre¬ 
to.  Rua  Alm.  Saddoctc  de 
3á.  218  —  Ipanema. 

PltEÓISÁ-SE  de  rhftça»  e  se¬ 
nhora».  Estrada  do  Portei» 

2!>._inla  315.  Madurelra. 

PRECISA-SE  de  pedreiros  pn- 

_ ra  remates;  arulejelros  e  la- 

■  _  precl«á-ae  c /  drllhelro».  Procurar-  o  Gar- 

práiloa.  Horário:  diurno  t  no-  d*.  ru»  Conde  de  lrajá.  142. 

turno.  Paga-se  bem.  Tratar  á  Boieíoso.  Náo  t.. _ 1,  „  , 

Rua  Alexandre  Maokenzle  66.  condições  á  favor  náo  pro-  Preoleâ-ee 

Centro.  Br.  Serafim. _ curar.  ‘ 

LÜSTRADOP.ES  —  Precisam^  pintc 

_ oficial»  na  fábrica  de  mó-  q _  v l 

vels  Soero,  n»  Av.  SuburbanR.  olaria. 

5  230,  fim  da  Rua  Jo»è  Bonl-  pnFrt 

fáclo.  Ealaçfto  de  Todo.  os  Ioth„d0res'.  Rua 

5ÍHi0,i - - —  Valeutlm  Megalháe».  647  - 

LUSTP. ADORES  —  Preclia-ae  viperlo  Oeral. 
de  oflclale.  P»xa-íi  bem.  —  ;.reciSA-SE  da  r  a  pazes 

oatete,  »». _ —  i aprendizes)  menores  par» 

LU8TRADOR  —  Preclsa-se  limpeza  de  oficina  meoAnlca. 
na  Ru»  General  Caldwell  a.  Wllíyi  Ovelland.  Barata  Rl- 
130  —  Centro-  _  beiro.  750-A.  _ 


Com  bons  conhecimentos  e  muita 
ca.  —  Apresentar-se  na  Av.  Prado 
r  257  —  loia  — 'com  carteira 


nheça  serviços  doméstico* 
e  lardiliaeem.  Informações 

tel.  52-9744. _ 

CAIXEIRO  —  Preclsa-it  de 
vim  com  píAtlci»  de  belcAo  do 
lueiceurla.  —  Ru*  Arqulis 

Cordeiro,  312. _ 

CARPINTEIROS  —  Preclfiíim- 
xe  para  colacaçRo  de  cscpift- 
drtsn.  obra»  do  IAPB  na  R. 
BArlo  209  —  Prhçik  fleciv.  — 
Polar  rom  o  Sr.  Francisco  no 


Auxiliar  de  Escritório  Entrega  Domiciliar 


prego.  Trator  com  D.  Júlla, 
Rua  Atalaia,  133.  3.«,  no  En- 
penho  de  Dentro,  ítm  da  Rua 

Plaui, _ _ 

PADARIA  —  Preclea  de  mes- 
trlnho  com  prátlc»  de  doces 
e  biscoitos.  Eetrad»  lnten- 

- -  —  —  -  .  dente  Magalháes.  381-A.  — 

trabalhar  em  uma  f»-  complnho. _ _ 

-a ,  n*  Bua  Honórlo  n.  prECISA-SE  oficial  d*  mar- 
37  —  CachnmM.  Meler.  cenelro  —  Procurar  o  Sr. 
IcTsa^SE  um  "rapa*  ciim  Raimundo  no  Aereo 
lea  de  faxina  e  para  la-  Soitloi  Dnmont,  andar  téneo. 
louça  em  pensáo.  Rua  PRECISA-SE  melo-nflclal  de 

nulm  Silva.  122. _ aolda  oxlRÍnlo,  cl  prática  de 

iCÍSA-SE  dê  copeiro.  R  lantemagein.  —  R.  EUguelra* 

Catcte.  288.  Lima.  8.  Rlochuclo. _ 

ECISA-SE  móço  com  prá-  PRECISA-SE  de  rapaz  ou imo- 
r  d.  calva  de  nadaria  e  Ç»  que  saiba  de  salgadinhos 


38-A,  Ipenems.  Dr.  noa  Alies.  33. _ 

_  PRECISA-SE'  de  um  caixeiro 

—  Preclaam-se  5.  para  balcáo  de  padaria  com 
atê  22  anos,  mini-  pratica:  na  Rua  Mlnlatro  VI- 
glnãslo.  Boa  ap«-  velros  de  Castro,  33.  Copa- 

F.ntrevista  c/  Air-  eaban.  Lido. _ 

.  Rio  Branco,  1*5.  rBECISA-SE  de  dol*  pa- 
!. _ (P  n  I  ' 


MÓÇA 

Precisa-se  com  bastante  prática  dc  ser¬ 
viços  gerais  de  escritório.  Apresentar-se  na 
Riia  Coronel  Cabrita,  57,  ponto  final  do 
ibondc  S.  Januário. 


O  ‘‘O  JORNAL”  tem  vaga  para  entre¬ 
gadores  de  assinaturas.  Apresentar-se  coní 
documentos,  na  Pua  Sacadura  Cabral,  103, 
portaria,  com  o  Sr.  Pedro. 


Fresadores 

p/fresa  "Universal” 

Torneiro-Montador 

p/tôrnc»  automático 

F.  A.  E.  T.  precisa.  Sábados  li 

vres.  Rua  Barão  de  Petrópolis.  347  — 
ponto  final  do  bonde  ESTRELA.  (I 


Firma  de  aparelhos  eletrodomés¬ 
ticos  precisa  de  móças  para  emissão 
de  notas  fiscais  e  faturamento.  De 
preferência  com  formação  ginasial  e 
idade  até  25  anos. 

Procurar  Sta.  MARTHA,  na 
Av.  Mir.  Floriano,  223,  1.®  andar 


e  escrever.  Tratar  ti»  Rua  RECEPCIONISTA  —  Pre- 
Vastfo  da  Gama  81.  Todos  o»  is..se  rapaz  com  prática 
Santa,,  com  o  Sr.  C.rlo.  Rui  Ferrelr» 

Liope*.  - Viana  81 

u  ’p.çasmSraú-  SERU ALHEIRO 
tomorel.  Ru»  d.s  Lar.nj.l-  qu.  «^.“'Xlra  Oarôl. 

PEDREIROS  E  SERVENTES  Púe^JTj^QuInUno 
—  Obra.  R.  Teixeira  Cestro,  SENHORITAS  E  RAPAZES  — 
374  Preclfiamns  virgentemente  pa- 

PRECISA-SE- em  hotel  Xamf-  Ti  ^.«Vnía  °tH?MColocàoáo 
na,-,  um  rapaz  .adio  15  »  16  -J  í^o  -írabllho  agratlá- 
ano».  Dá-ee  oídenado,  vam11  vei  bu»  Senador  Dailtae, 
e  comida.  Machado  A».»le,  2».  1J7  Hnln  1410.  de  9  às  12  e 

‘  ' - -  tia'  14  às  20  h. _ 

I  PRECISA-SE  de  copeiro  coro  üdovpmtvr  __  Altoft  e  for- 
í“Il5  »,ReEmeno,es.  íu  17  anc, 


Preclsa-M  de  vários  p/  fâr- 
nus.  Procurar  Sr.  Vicente  na 
Praça  Varnhsigcm.  no  fim  da 
R.  Major  ÀVlUg  Tijuco».  Bar-  i 
rOCAp  dO  Cavo.  Tel._48-3972. 

Dactilógrafos-as 

Precisa-se  com  bas¬ 
tante  prática  para 
grande  firma  do  Cen-  j 
tro.  Carta  para  por¬ 
taria  dêste  Jornal 
sob  0  n.°  3  763. 

THncarregado 

DE  OBRAS 

Precisa-se  compei  ente, 
para  obra  de  grande  vulto. 

:  Cartas  para  4  12D,  na  por¬ 
taria  deste  Jornal,  indi¬ 
cando  idade,  pretensões  e 
.:  referências.  Responder  10- 
[  mente  os  capacitados. 


Laiiterueiros  e  mecânicos 

Precisa-se  de  profissionais  com? 
petentes.  Paga-se  bem. 

Tratar  na  Rua  São  João  Batistd 
n.°  64,  munidos  com  documenfos.. 


Para  importante  magazine  de  luxo 
necessitamos  do  seguinte: 


no  Centro, 


Salário  e  Com 
Salário  e  Cou 
Salário  e  Com 


Balconistas  de  14  a  26  anos 
Caixas  com  prática 
Recepclonistas-Dact.  rápidas 


MECÂNICOS  RADIO 
E  ELETROLA 


Kapazes 

6  —  Vendedores  rie  aparelhos 

eletrodoméstico,  c/  prática  —  Salário  e  Com. 

Exigências:  Balconistas  náo  precisa  prática,  pre 
cisa  ótima  aparência. 

Apresentar-se  na  Av.  Rio  L.-nco,  juj,  G.  802 


A  ROTASA  precisa  urgente  de  2 
mecânicos  para  rádio  e  eletrola. 

Os  candidatos  devem  se  apresen¬ 
tar  na  c'lrada  Vicente  de  Carvalho. 
730. 


Prccisa  se,  na  Rua 
Rocha  Pita,  218-F  — 
Cachambi. 


Indústria  gráfica  precisa  de  car¬ 
pinteiros.  Apresentar-se  na  Rua  Luís 
Câmara,  535  —  Olaria. 


MESTRE-DE-OBRAS 


Elc!rkfc!a  de 
automóveis 


Prccisa-se  com  bastante  prática  de  obras,  parí 
edifícios  de  apartamentos. 

Paga-se  bem. 

Aprosentar-se  na  Av.  Almirante  Barroso  n.*  80. 
I galas  513  a  520  —  Dr.  Aífonso  ou  Sr.  Paulo.  Daí 
17  às  1B  horas. 


Precisa-se,  100ré  especia¬ 
lizado.  Rua  Almirante  Co- 
chrane.  137. 

Próximo  à  Praça  Saenz 
Pefta. 


CARBRASA  —  Carroçarias  Brasilei¬ 
ras  S/A.  admite  para  os  cargos  abaixo, 
pessoas  com  instrução  secundária,  dac¬ 
tilógrafas  e  com  prática  comprovada: 


PRECISAM-SE 

ELETRICISTA 


Estucadores 


APONTADOR 
AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 


Para  automóveis,  para  trabalhar  no  Caju  Retiro. 
Paga-se  bem. 


Os  candidatos  deverão  apresentar- 
se  munidos  de  documentos,  na  Av.  das 
Bandeiras,  846  —  Lucas.  Paga-se  bem. 


MARROEIROS 


Para  trabalharem  em  Botafogo. 
Aprescnlarem-se  n»  Rua  Carlos  Seidl  n, 
Caju  Retiro. _ 


I"  I"  JSSWVW  ». 

Apre.fentar-ae  na  Rua  Al* 
ir*ro  de  Macedo,  77.  Parada 

de  Lugai,  c/  Sr.  Oâwtldo. 

“IMPRESSOR 

OFFSET 

FOTÓCRAFO 

RETOCADOR 

Precisamos  um  Impres¬ 
sor  e  um  íológiftfo  rctoca- 
dor  par»  oíf-set  chief  24, 
para  trabalhar  em  indús¬ 
tria  no  Recife.  Estado  dc 
Pernambuco.  Tratar  na  Av. 
Rio  Branco.  14  -  15.*.  _ 

Modelador 

Meeânieo 

PrtcíMi-sf.  Avenida  Su¬ 
burbana  n.  1  2S5 


Enfermeira 


SOLDADORES 


Prccisa-se  com  boa  apa¬ 
rência  e  referências.  Parra - 
se  bem.  Telefone  57-0181 


loja  d»  dtcoiáçào  em  Copz- 
cabàna.  Idade  »U  20  »no». 
Necessário  dexemnaraçn  e  de- 
s-maaraco  pessoal.  Tratar  em 
nossa  Matrlx  à  Avenida  Pre¬ 
sidente  Vargas,  329.  18.»  an¬ 
dar,  com  o  Si-.  _SU.v'o.'. 
DESENHISTA  —  Prêcl»»-»eT 
pura  trabalhar  melo  expedi¬ 
am».  Gsrus  para  o  n  e 
3  807,  na  portaria  de»t«  Joi- 

ml. _ _ _ 

UNVÉRNÍZADOR  P/  FABRI¬ 
CA  TELEVISÃO  —  Frec.  ra- 
p«K  com  prátlc».  'trabalhei-, 
n»  A'-.  Brasil.  Tratar  Av.  13 

.  •  m»1o_47.  »ala_1  207; _ 

J:\IPREOADO  ' Precl6R-se 
n»i»  fazenda  no  t.  d»  Ont- 
n*b»r».  que  »»lb»  castrar 
iuico.  ferrar  cavalo  e  motorls- 
!«  Bua  Carvalho  Alvlm.  264. 
»p  203.  fundos.  58.6173,  — 
Transversal  »  Ft .  Uruguai. 


Contador 


Formado,  p/  trab.  como 
auxiliar.  Exige-se  prát.  dc 
dois  anos.  S.  30  000. 


Prccisa-se  com  longa  experiência,  cl 
vidamente  comprovada.  Favor  só  se  apr 
sentar  quem  satisfizer  essa  exigência. 
Tratar  na  Avenida  Presidente  Wilson.  IS 
■obreloja,  s  ,02  3,  com  Sr.  SAT.V  ‘ 


Preclsa-sc  de  um,  com! 
bnxtante  prática  de  roupas 
de  criança  —  HERDEIRO. 

Rua  Uno  Teixeira,  200. 
Jacaré. 


1» 


CORRETORES  NO  LOCAL  DIARIAMENTE,  ATÉ  ÀS  TL  HORAS 


motores.de 

GELADEIRAS 

Para  ofc.  e  particula¬ 
res,  6  500  e  7  500.  Conser¬ 
tos  gerais.  Tel.  45-2782. 


Classificados,  Jornnl  cio  Brasil.  0.*-feli‘a,  H-9-6: 


VÉNDJiM-SE,  nu  quina  dr  rn 


alrorretur.  Ver  p  trninr  im  it. 
j «In  Cunrelt  áo  n  10»,  3."  »ti- 
dar.  »  310. 

riKNDA  — ” 30' t  «.II..  frtl). 
i.imiii  hjiuraitu.  Prazo  3  «  S 
mpsee.  iiriinelu  direto.  7‘ele- 

l-tJ3£0.  SuUtil _ 

socios  —  1'rot'isu  "jiiua  em- 
e ,  j  plr«  em  s*a  LTIatóvéo,  cam 
■  pranu  jarra  abrir,  apenas  r| 
000  mil.  —  Trnt.  Presidem* 
‘  «1  I  603  —  l’o- 


iieiir  p  3  <lc  conluia.  por  Cr' 
33U  000.00.  Tratar  (lai  13  »' 
na  8m  Mala  L«- 


VENHO  linC.ENTE 

Modelo  02  —  Quatro  loluçôe»  —  Cr$  .70  000.00 

Com  gnrnnttn.  rccentcmcnle  Importada,  contrôle 
eletrônico,  desligando  toialmcntc  quando  termina  o i  ron»  33. 
programa,  11  válvulas.  várias  ondas,  plclc-up  automá¬ 
tico,  eletrônico,  altn-lidclldodo.  Vendo  uráente.  r*“ 
preço  Inferior  ao  custo  aqui  no  Rio.  Rttn  Barata  Ri¬ 
beiro  n.°  312.  Tel.  37-5432.  Estereofônica.  Atendo  até 
31  horas.  Inclusive  domingo.  Acoito  oferta . _ (P 

Àlta  Fidelidade  -  Mod.  62 

VENDO  URGENTE 


17  hora», 

I rerda.  03 M _ 

VENDE-SE  solda  eJeiricn.  — 
íClnipr»  Diesel  biilxa  rotaciu, 
350  amperes,  list.  du»  Trés 
jlllo-s,  n»  144.  Tel.  631,  — 

l.)»rnre|in';tlt. _  _ _ 

VENDE-SE  lima  maqiilnn.  «e 
|  costura  Slnger,  porlnill.  com 
motor.  Ver  na  mia  Visconde 
de  Plrajá  n.»  1 00.  Procurar 
Sr.  Jo:,e  Machado. 

VENDO 


Mõças  com  curso 
primário  completo, 
para  embalagem 
cm  laboratório,  cie 
preferência  c  o  m 
prática.  Atende  se 
das  14,  às  16  horas. 
Rua  Viúva  Cláu¬ 
dio.  355  —  Jacaré. 


Varga»,  446, 

relva . _ 

SOCTO  para 

ehiirroaoarln  ....  _ _ 

Orando  negocio  para  prerci» 
com  pratica.  Una  Uruguaiana 

n.»  J5,_»ala  710. _ _ 

Aceito  pnra  cnlpl- 

- r, 

.  .  garantida  «pensa 

com  000  mil.  Trai,  Presiden¬ 
te  Varga*  446,  eala  1  603.  — 

Pereira, _ 

SOCIO  —  Precisa -r.c  para  pa"- 
daria,  Mrla  1  300  mil,  gcaml* 
-•  c  TELEViaAO  Phlloo,  portátil,  marrem  de  lucro,  contrato 
era  pau  marfim,  17  pol„  Seventoener  III,  110.»,  de  7  ano».  Alumiei  n»o  papa 
;.cr..;3,  cerdadrl- 1 antena  próprio  giratória,  de  «pena»  com  t  200  de  entrada. 

Otlmo  estado  de  Trnt.  Presidente  Vargas  446, 
„„  Vendo  ur-  «nla  1  603.  Pereira. 

-  80  mtl.  Aceito  oferta.  — üêvhnõS - 

I.  Ernrlato  da  Vcloa  n.“  47.  TÍTULOS  1  ENCIDOS  — 
apartamento  ooi.  Compro  ou  cohro.  Avenida 

TELEVISÃO  Phillips  —  21  Rio  Branco.  185.  «/  1427. 


maquina  pura  car¬ 
pintaria.  Rua  Sargento  SJlr» 
Nline».  437.  Esquina  da  Ave¬ 
nida  Brasil.  floiieuceaao, 


Cr$  30  000,00 

Com  ERi-anlln  de  6  mrses.  contrôle  eletrónico,  des¬ 
ligando  totalmente  quando  termina  o  programa.  Ujèooio  . 

válvulas,  várias  ondas,  Plck-up  automático,  elotrônl-  r.i  em  s<io  Cristóvão,  boa  ca 

co.  cnlxn  tôda  em  pequiá  marfim,  contrôle  de  crave  e  »u.  féria  . 

acudo  separado.  Facilitamos  o  transporte.  Ver  na 
Av.  Copacabana.  583,  ap.  12,  sobreloja,  ao  lado  do 
Centro  Comercial,  até  às  21  horas.  Procurar  o  Sr. 

Ary.  Telefone JS7-1333. 

ALTA  FIDELIDADE  1062" 

2  movei»,  e~  -1 
»om  estereofonlco, 

ra  orquestra  era  sua  casa  pouco  úao.  ... 

Cuafou  120  000  e  vendo  poi  funcionamento. 

43  000.  Rua  Burnt»  Ribeiro  gemo, 

105,  ap.  404.  Urgente.  Vingem.  R 

ALTA  FIDELIDADE  Telê 
funken  Dominante,  mo¬ 
derna.  Vendo  urgente  poi  . ... 

Cri  110  000,00.  Rua  Sena-  elonamento.  4  emlo  urgen 

dor  Dantas,  19.  ap.  807. _  ta.  CrS  50  mli.  R.  Senado 

Telefone  22-1032.  Dantas.  19,  ap.  107.  —  Te 

ALTO-FALANTE  — Vendo  nó-  lefone  22-1033. _ 

vo  p!  melhor  orerta.  Tel.:  TV  21  poi.  pegando  bem  n 
27-3840.  tris  canal*.  Vendo  urgente 

BOA  Radlovltroln  Standard  P°r  40 00J„00'  Ar,*,.A,,2.lW!t 
Electric  (som  Ht-Fl)  automà-  Barroso  .03.  gr.  J13.  Tele  o 

tlcn,  long-play  americano.  °e  32-3003. _ 

mórel  pequeno  e  claro,  ven-  TV  21  poi.  110  grau  mod 
do,  IC0Ç5,  Crs  25  000.  If.  8e-  60.  otlmo  funcionamento  - 
naóor  Vergueiro,  51,  «ob,  Vendo  urgento.  30  000,00,  Av 
Alrn.  Barroso  00.  gr.  213  - 
CONJUGADO  de  ielerl&Io  Tel.  32-3063. 

Standard  Electric,  21  pnl.,  telIvTsAO  "oÊ- ãlM,  mod 
tela  rayban  cl  radio  e  to-  i rtG  1 ,  uma  beleza  de  som 
ea-discos  de  alta  fidelidade  imagem,  nóvo.  rara  ocastSo 
—  Vendo  urgente,  Crí  ..  At.  Copacabana.  610.  loln  7 
75  000,00.  R.  Sen.  burla»,  TÉCNICOS  DE  RADIO  - 
19,  ap.  807.  TeL  22-1032,  Vendo  um  oscllador  de  mar 
FnMp5frrriri."«»rTtr  ra  Preslclon.  americano;  b» 

COMPRO  a  vista,  uma  TV  Cr,  25  000,60.  Rua  2  d 
Zenlth  ou  Philco,  portátil.  Fevereiro  225-A.  Ver  a  qual 

Tel.:  45-7688. _ (P  quet^Jtora _ i_  _ 

COMPRO  televisão,  vltro-  TV  O.E.  portátil.  Í7".  dus 
la.  gravadores,  rádio,  toca-  cores  c|  metálica  40  mil.  Ru 
discos,  mesmo  parados,  —  Evarlsto  da  Veiga  47.  ap.  70i 
Paro  bem.  Tel.  34-9433.  TELEVISÃO  Invletui  31”  - 
COMPRO  k  vista  televisões  j?ü£elente.  30  m»._ 
qualquer.  37-2333.  TELEVISÃO  21”,  de  meia. 

- alto-falantes.  Base  52  000,  R 

CONJUGADO  Emerson,  17”.  Figueiredo  MagnlhAes.  28.  90 

Telefono 

CONJUGADA  -  Vendo  linda  ^dS?°u*S.t2“ 

conjugada,  peroba  clara.  rolJ  AT-  Almte.  Barroso,  9 
Crt  40  000,00.  Urgente,  para  a  315.  Tel.  32.306.7. 
desocupar  lugar.  Rua  Had-  I...  g,  — 

doclc  Lobo.  303-C.  TV  SEMP.  21  poi..  fimclon 


SINGER  USADAS 


Para  máquinas  de 
esçrever  com  boa 
p  tk  t  i  c  a,  admite-se 
cofln  bom  ordenado. 
Icor  Importação  — 
Rua  Rodrigo  Silva, 
42*.  4.°  andar. 


Vendemos  ótima»,  recon¬ 
dicionadas,  da»  autlRM, 
10  anoa  de  Rarantl». 
3  gavetas:  entrada  ..... 
Crs  I  300,00  e  por  mí« 
crs  1  000.00:  5  gavetas: 
entrada  de  CrS  2  000,00 
e  por  mós  Cr$  1  500  00. 
Pagamento  k  vista:  .... 
3  gaveta»;  Crf  10  000,00; 
5  gavetas  Cri  12  000.00. 
—  Aceitamos  máquinas 
velhas  como  entrada  • 
compramos  também  MA¬ 
QUINAS  USADAS 

Ruy  Mafni  S.A. 

RUA  AR1STIDES  LOBO. 
134  .tel.  28-7547  —  bon¬ 
des  Estrela  e  Santa  Alo- 
xsndrlna  na  porta  e  Rua 
Conde  de  Bonfim,  277 
CUMPRIMOS  O  QUE 
ANUNCIAMOS 


líiia  Coiulc  de  Konlini,  545 


Môça  -  Precisa-se 


Com  boa  aparência  .clara, 
milita  prática  de  baleio  pa¬ 
ra  trabalhar  em  butique.  — 
Apresentar-ae  na  Av.  Copa- 
cohana,  613.  loju,  c/  Mme. 
Mejy^_ _ 


Acílo 


Pedreiros 


GELADEIRAS 


a  Laranjeiras,  balcao.  —  FrlBorlfico-mo»- 
irar  Pedro  Ivo  truárlo.  Servindo  para  lon- 
jrfll  reolO  IVO.  cjlonete  01l  mercearia  de  lu- 

» n  i  *-»  g-v  O  xo,  todo  de  aço  Inox.  e  fór- 
mica.  ^Ver:  7  Setembro.  86. 

de  vários.  Pro-  COMPRO  1  projetor"  10  mm 
cente  na  Praça  sonoro  —  Pago  bem  J8-541J, 
no  llm  da  R.  COMPRO  geladeira.  »r  çon- 
Tljuca.  Barra-  dlclonado:  k  vista.  37-2323. 
tel.  48-30 1 2. —  COMPRO  urgente  t  geladel- 

Fu  v  p  #  ra.  58-4780  —  Mcamo  usada. 
N  I  r  1  BXÃKTA  VAREX  lio,  com 


JÓIAS  -  MERCADORIAS 
Compro.  Pago  realmen¬ 
te  mais.  Não  venda  s{  mi¬ 
nha  oferta.  Vou  a  domici¬ 
lio.  Rua  7  de  Setembro,  73 

I. ",  sala  5.  Tel.  22-8024.  — 

J,  BATISTA. 


Prectsa-se  de  vãrlos.  Pro¬ 
curar  Sr.  Vicente  na  Pra¬ 
ça  Varnhagem  no  fim  da 
R.  Major  Avila.  Tljuca  — 
BarraoSo  da  Cavo.  telefone 
48-3072, 


Separador  de 
papéis 

Preclaa-ae  c.  prAttcn  p.  grá¬ 
fica  de  grande  movimento,  — 
.vjrcí-ntar-ec  na  Rua  I.eau- 
dro. Martins.  72-76  —  Centro, 


Brilhantes  grandes,  jóias 
antigas  e  modernas,  moe¬ 
das.  pratarias  etc.  Compro. 
Preferência  negócio  de  vul¬ 
to.  Pago  realmente  mais. 

Atende-se  a  domicílio  — 
Rua  da  Carioca,  59  -  1.* 
andar,  sala  1.  Tel.  42-5400. 


GRAVADOR  Grundg  «lemlo, 


OSCILLOSCOPE  Heathklt  La-1 
boratory,  vende-se  nóvo.  re¬ 
quer  pequeno  reparo,  pela  m! 


PXr»  eervlco  departiniento 
rie -seguros,  boa  dactilógrafa, 
boa  aorcsenuçto.  S.  23  OOfl, 
Ar.  Rio  Branco  183.  s.  922. 

TORNEIRO- 

MECÂNICO 

Pr«císa-«e  de  tim  que  en¬ 
tenda  do  ramo  do  automóvel 
•e  que  venha  preparado  pnm 
trabalhar»  Tratar  na  Rua  Nt- 
oarásufl.  154.  com  Sr.  Jorge. 

MAQUINAS  DJV. 


oferta.  Tel.:  22-6600  Sr. 
Mário. 

RADIO,  de  pilliaa,  baratls- 
flmo,  e  outros  novidades  — 
Verj_ R.  Máxlco,  41,  s:  604. 
RADIÒ  de  pilha,  rendo  ba¬ 
rato.  Ver  R.  Buenos  Aires. 

236,  2  °,  e.  1. _ 

RADIO  Phllco,  6  mtl,  de  csb. 
ótimo  som,  Tel.  57-2014. 
RADIO  VITROLA  Stan¬ 
dard  Electric,  long-play, 
perfeita.  CrS  22  000,00.  R. 
Sen.  Dantas,  19,  ap.  807  — 
Tel.  22-1032. 

RADIOLA  ShO! 

—  Tel.  42-376 


VENDE-SE  uma  T.  V.  SSL 
vertone.  21  pois.,  prefeito  es¬ 
tado.  50  000,60.  Rua  Ublracl 


CAUTELAS 


LI1UU,  JV  VWV.VV,  -  . . 

ISS^Hlglenópolls^  _  _ 

VENDO  TV  21",  GÈ.  70  tnlf 
R.  Daniel  Carneiro.  63.  E.  de 


Brilhantes 
Tel.  43-5233 

Até  300  mil  cruzs.l  Po- 
Bo  por  quilate!  Compro 
também  jóias  novas  e  usa¬ 
das. 

Pago  pela  avaliação  renl 
do  momento,  atendo  a  do¬ 
micilio. 

Rua  do  Ouvidor  n.*  160 
q.  de  Uru- 
René. 


Dentro. 


3  Fx-Stereo 
Lopes, 

P  ADIO  VITROLA  GE.  alta 
fidelidade,  5  faixas  de  on¬ 
das,  toca-discos  3  rotaeões. 
Vende-se  urgente,  48  000.60 
—  Tel.  22-5700.  Rua  Se- 
tinrior  Dantas,  19,  ap.  312. 
RÁDIO  VITROLA  aut, 


IMOBILIÁRIA 


ATENÇAO 


guaiana.  Sr 


CAUTELAS 

JÓIAS 


COMPI 


serratórlo  de  40  litros,  irbnl 
H  000  e  10  de  4  000  —  Mn- 
Rltot.  Av.  Suburbana  3  8D0 
—  Del  Oastlllo.  Tel.  29-5391. 
GRVPO  GERADOR  —  Ven¬ 
de-se  um  marca  GM.  125  HP, 
1  500  rpm.  50  ciclos,  acoplado 
confe  per&dor  93.75  KWA,  em 
perfeito  funcionamento.  Tel. 
20-8295.  2*s.  4.*i  e  «.*«  das 
13  ks  10  horas.  Dr.  Silvio  Rl- 
helro. 

LIXA 


_ ,  «moi¬ 
cana,  13  300;  abajur  moderno. 
4jD00 ._ AV.  Cop.,  314  —  005. 
RADIÕ  Philips,  e»t.  de  nôvo. 
V.  7  500.  R.  Conaelhelro  Otn- 
vlttno,  B0-A.  Sr.  Manuel.  — 
Praça  7. 

RÁDIO  DE  PILHA  l  e  2 
faixas,  miniatura  ctc.  — 
Assembléia.  36,  sl  I  001, 


BRILHANTES 

ATENDO  A  DOMICILIO 
Compro.  Pago  até  300 
mil  cruzs.  pl  quilate.  Cau¬ 
telas  e  jóias  tinos  —  Náo 
venda  sem  me  consultar, 
rt.  UtuBuainna,  86.  7.»  an¬ 
dar,  s|  703.  Esquina  de  Ou¬ 
vidor. 


TELEVISÃO 

22-5731  —  PAGO  HOJE 
MESMO  —  URGENTE 


151  -  14.°  anilai’ 


\v.  Uio  Branco 


-  Vendo  «merlcann.  2;2  'nR  ' ..  •  _ 
pano  fitas  6"  n.»  an  _  4to  gJLS  mi  si 
ML  n.»  66  —  340  ML.  Tel.  355--^ 

28-2740  —  48-1467.  OEI.ADEIRA  C 

MÁQUINAS  DE“LAVAR.  Bell-  luxo,  freexcr  1 
díx  Ecnnomat.  vendem-se  par  80  mil.  Vend 
bom  preço.  R  Hlpállto  da  —  Telefone  2’ 
Costa,  37-C.  esquina  da  Av.  GELADEIRA  9 
23  de  Setembro,  Vila  Isabel,  rc  «vipertUxo. 

Tel. :  34-9303. _ _ ÇOi  captem  140 

MAQUINAS  DF.  COSTURA  —  Trl.  47-1263. 
Vendo,  urgente:  4  maquinas.  oèLADEIRAS' 
sendo  3  Vlgorelll  e  1  Slmtcr.  -  — 

At.  Copncabsna.  5B2,  snla  602, 
maquinas  —  Vendém-se, 

«erra  circular,  tunla,  fnrAdel- 
ra  de  corrente,  furadeira  de 
venesl«nas  «utomátlra  e  doLs 
cofres.  Rua  Pereira  de  Almei¬ 
da  n.  51. _ _ 

MAQUINA  DÊ  COSTURA  — 

Slnger.  por  10  000  cruzeiros, 
estodo  de  nova:  1  Philips,  es. 
tsdo  de  nova.  por  15  000  cru. 
zslros:  outra  Jóln,  por  14  000, 

Rua  Bela.  2G2.  S8o  Crlítóvgo. 

MAQUINAS  PARA  CARPIN¬ 
TARIA  —  I 


RADIOFONOS,  rádios,  ge¬ 
ladeiras,  TV.  GE.  Preços 
especiais.  Retilínea  s.a.  — 
Barata  Ribeiro,  468.  Tel. 
; 37-6939.  Única,  Zona  Sul. 

(P 


«rã- .MADEIRAS  PEROBA  la.  3" 
Ga-  x  9"  x  10,00.  490  ML.  Cune- 
mn-  la  la.  3"  x  9"  a  20"  1*  mil 
-  m3  —  Tel».  28-2749  -  48-1407 
VENDEM-SE  Junços,  curres, 
Joelhos  de  Barbará,  caixa  pi 
tomndi.  espalho  de  be'iu"llt3 
etc.  Preço  eepeclnl.  Telefone 
29-6217,  chamor  Sr.  Hodrl- 
gues. _ . 

CU  RS.  .  COLÉGIOS 
-  PROFESSORES 

CURSOS  de  Rfcdio  e  TV  — 
Turmas  pequenas,  liltlmae 
vagns.  Prot.  VAlter  20-01 5a ._ 
EVERARDO  ROCHA  SANTOS 
médico,  perdeu  a  carteira.  R. 
Fausto  Barreto,  36.  ap.  201. 
:  Gratlflca-se  a  quem  encontrar. 
Magnifico»  instrumentos  c/  ENSINAM-SE  cabeleireiras  dia 


PIANO 

vUhoso, 


ANEL. 

Ihantes, 

1.60  quilate 

120  OOP.  Te _ 

ANEL  com  1  brilhante  3  lc, 
.semi  puro.  branco,  380  ml!  — 
37-3910. _ 

MONDAINE,  c  p.  aura,  m. 
62.  Cr$  37  000,00.  P.  11  ile 
Junho,  403-F. 

RELÓGIO  Sigma  quadrado  e 
pulseira  ouro  p|  homem.  43 
mtl  —  37-3910. 


platina  com  25  brl- 
modelo  "Buquet" 
Vendo  por  CrS 
32-0310. 


Geladeira 


O  RADIOLA  de  meea.  portátil 

Cursos  normais  e  rápi-lj^ns-play^perfelt*^—  « 
dos,  ate  em  30  dias.  Tam-  “ 
bém  treinos,  tees.  de  aper  ^ 
feiçoamentos..  Tudo  bom  e  |  íorês". 
correto.  < 

rárlo.  A  ATA  —  Av.  R'c 
Branco.  151,  sioja,  820. 

Dactilógrafa 

Precisa-se  com  prática  e 
conhecimentos  gerais  de 

o  oiniiuiwu  e  iiiinmburafi,  n  jmi* 

escritório  —  Apresentar-se  ttr  de  Cr$  4  ooo.oo.  —  Large 
candidatas  gue  estejam  em  de  s.  Fmnclsco,  26.  anla  224. 
condições,  na  R*:a  Marque-  ?dL.Pn^£i?r?*: - - - - 

’  çn.  dp  Santos.  17  -  Largo  do  RADIO  cab.  3  800,  outro  df 
s^oe  onmoi  i  #  mcsA  6  tocR-dlacos  LT 


ap.  807.  Tel.:  22-1032. 
RÁDIOS  DE  PILHA,  transis- 

_ i,  de  tílverans  falxcia,  r 

em  qualquer  ho»  pnrtlr  de  3  500,  mlniatunt  < 

íta  _  Av  pir  I8  mil  outros  tipos.  Atendí 

também  aos  domingos,  Ave¬ 
nida  Marechal  Florlano,  6 
,5.®  andar. 


Cautelas  e  Jóias 

Jóias  antigas  e  moder¬ 
nas,  brilhantes,  ouro  velho 
:  .c. 

Pago  o  dôbro  do  valor, 
não  venda  sem  minha 
oferta. 

Rua  da  Carioca  n.  28  - 
l.°  -  sala  5,  entrada  pela 


Urgente  -  52-1589 

Pagamento  k  vista  —  Mes 
ia  que  necessite  causenos, 


Compro  «ma  geladeira 
Tel  :  2S-7S43 

Pnra  ttpo  nrônrlo  Tclcfo- 
e  28-2843.  Sr.  Dutra. _ 


Televisão  —  Radioíono 
Pjtgo  na  hora 


va,  barato.  Cardtwo  de  Mo¬ 
rara,  594.  sob , _ 

GELADEIRA  toda  100P«.  ven¬ 
do  1,  melhor  olertn.  na  Rua 

Mlqur:  Lemoa,  1 28 _ — Roberto. 

GELADEIRA  GE.  6  1!2  ‘  pés. 
novo.  Base:_32  000.  26-4844. 
GELADEIRA  Phllco  10  pés. 
>  rnn-.  v/m.  ..-  «merlcann.  modelo  Duplex. 

_  Funcionando  lOOCJ,  perfeito  funcionamento,  ven- 

—  Vendo  pnrn  clrsocupar,  ..  llÍlpcnt-e  mll.  R.  acnn- 
23-2749  _  48-1497.  dor  DímiOS,  19.  ap,  807.  Tel. 

.-  ■  i  .  i  ■ —  — ”  ■  77.1 03'’ 

maquina  de  lavar  «merlcn-  — r-ríi — -—-.iT 
na.  «utomátlra  rstndo  de  GELADEIRA  7  pés.  con^elo- 
nova,  vendo  urgente.  CrJ  40  «or  Inteiriço,  perfeito  lun- 
mll.7  Av.  Copacabana,  6t0.  rionamento.  Vcnt.r,  urgente 

MAQUINAS  de  lavar  Bendlx.  : - - 

Economatlc-  e  Lavnrex,  et»m  GELADEIRA  Frlçldairc,  10 
pequenos  defeitos.  Vendo  péa»  conçeludor  inteiro,  portn 
barato.  Run  Senador  Dnntns  aproveitável,  gavetas,  CrJ  w 
n.®  10.  ap.  312,  Tel.  22-3700.  mil.  Av.  Copacabana,  3J5 

MAQUINA  fê  lavar  Thor,  — - — - — - 

ótimo  funcionamento.  Ven-  OELADEIRA,  8  pés,  multo 
do.  Cri  l«  mil.  Rua  Senador  espaçosa  e  silenciosa.  Base: 
Dnntss  19.  ap.  312.  Telefone  30  000,  F 

22-3700. . . 

MAQUINA  de  costura  Slnger 
das  antigas,  de  pé  cm  ótimo 

estado  a  partir  dc  CrS  . 

10  000.00.  Largo  do  Catumbl, 

93.  fundos. _ _ 

PRENSA  HIDRÁULICA  255  x 
125.  para  compensados  20  ton. 

Vendo  8Q0  mll[  Tela.  28-2740 

—  48-1407. _ 

TRATOR  HANOMAG  R-12  — 

FabrlCttçHo  alcm&,  de  rodas, 

▼ende-se  ou  troca-se  por  au¬ 
to  passeio.  Tinse:  CrS  . 

500  000,00.  Ver  e  tratar  com 
Quito,  Rua  Dr.  Dllermando 
Cruz.  150.  dlérlamcnte.  nté 


Essenfelcler 


Tel.  37-4594S 


INST.  MUSICAIS 


DINH.  -  SOC.  - 
CAUT.  -  FIANÇAS 

Ã  JUROS  —  F.mpresto  sob 
hipotecas  de  prédios  mes¬ 
mo  em  construção,  adian¬ 
to  dinheiro  p|  certidões. 
Solução  rápida,  Tratar  Av. 
FTes.  Varga».  290.  »|  918. 

A  JUROS  sob  hipoteens.  po- 


ACORDEAO:  Consertamos  a 
«rinamos,  snrnnttdo  e  rápi¬ 
do:  47-8518.  11.  Miguel  Le¬ 

mos,  44  —  II. °  and.  Apanho 

na  resld. _ _ 4 

ACORDE  AO  ScandaUl,  86  bsl- 
sck,  legitimo  Italiano  Impor- 
lindo,  otlmo  estado.  Telefone 

47-7074.  __  _ _ 

ATENÇAO!  Vende-Re  acor¬ 
deão  Italiana,  da  luxo,  80  bai¬ 
xos.  9  registros,  na  embala¬ 
gem,  original.  Tel.  30-7060  — 


Geladeiras 


'INGLÊS  —  Americano  inten¬ 
sivo.  Ar.  Churchtll,  12911  203. 

52-9649. _ 

LECIONA-SE  vlolfto,  Preco 
600.00  por  aula.  Tel.  45-4075. 

MATEMÁTICA  —  Prof.  Wil¬ 
son,  leciona  glnilslo,  concur¬ 
sos.  Tet.:  32-7003. _ 

PR0FES80R  —  Fort.,  MAS., 

Geog.  e  História.  Tratar  imj 

Rua  Uranos,  773,  sobrado.  — iri  - - - - - 

Ramos. _ bom  0u  parado._52-1723. 

PROFESSORES  registrados  ÁLTÕ-PALANTE  Unívarj 
no  MEC.  de  matematlea  e  difnxlal  vendo.  Tel.  4B-0I 
geografia  -  Preclsam-se  pa-  FIDELIDADE  1 962 

ra  os  turnos  da  manhá,  tarde  cm  pau  m«rfHr. 

e  noite.  Trauv  na  Av.  Edgar  ver 

Romero,  881.  Vaz  Lobo. _  oraucslra  em  sua  c 


DA 

Caixa  Econômica 

Jóias  e  mercadorias  com¬ 
pro.  Atendo  também  a  do¬ 
micílio- 

Largo  da  (Tarloca  n.  I 
sala  108. 


viço  garantido.  Plntn-se  n 
Duco.  Sr.  Brnndôo,  Rua  24 
dí  Maio,  499,  tel.  29-5720 
extcnsfto. _ 

GELADEIRAS 

FINTAM-SE 
A  DOMICÍLIO 

23  anos  de  prática,  pintu¬ 
ra.  Crs  5  0911  00.  Nfto  flcamle 
perfeita  náo  precisa  pagar, 
Sr.  Luiz  —  32-5013.  _ 


RÁDIOS  E 
TELEVISÕES 


delido  amortizar  ou  liquidar 
ante»  do  vencimento.  Adian¬ 
to  dinheiro  para  documentos 


Das  8  ás  11  h  a  daa  14  às 

16.30  h.  _ 

COMPRO  1  plano 

ne  >8-0223,  á  vlsl _ 

COMPRO  um  plano  até  Crí 
1 50  000.00,  Tel  ánlco  25-7409. 
PIANO  quase  novo,  vende-se 
c.  Metal,  88.  n.  3,  aceito  ofer¬ 
ta.  Rua  Uruguai.  25.  sobrado. 
PIÃNO’alcmio,  C.  Becliateln. 
Rua  Conde  de  Bonfim.  369, 

a|  M0._P£nça  Suenz  Pena. _ 

PIANO  —  CrS  87  000.90.  De 
estudo.  7  ás  11.  Copacaba- 

na,  1150  -  507. _ 

PIANOS  nacionais  e  catran- 
aelros,  pelos  menores  preços, 


—  S.  BoselH.  Praça  Pio  X,  78 

6ala_807. _ 

ACIMA  de  100  mil.  até  5  ml- 
lhóea  emorasto  eob  hlpote- 
cas.  Tel.  57-0638.  Olymoto.  _ 


Telefo- 


Compro  200  por 
CrS  130  000,00  —  Te¬ 
lefone  37-7191. 


das  melhores  marcas,  na-  Academia  de  l/Oric 
cionais  e  estranfreiros,  dc  e  Costura  Malvina 
H  de  cauda,  apartamento  Kahane 

e  armário.  Cuibo  completo  com  direi- 

A  vista  OU  a  longo  pnr/.O.  to  ao  livro  O  Sistema  Rclan- 
Exposlção  e  vendas  nas  lo-  cular.  Concede  diploma.  Rua 
r«.  s»  uri  n*  vnv  mm  Benador  Damas.  118.  Telefo- 

jas  do  REI  da  voz,  com  ne  22.jS0i  _  F1Unl  58-1233. 
a  mais  ampla  garantia.  . 

Rua  Uruguaiana.  38-40. 

_ _ _ _ Rua  Senador  Dantas,  48. 

barato.  25  000.00.  Telefone  Rua  Riachuelo,  339. 

>71-0,  p- -  Rvi  Dias  cia  Cruz.  69. 

ATENÇAO  Avenida  CopacabRiiR,  750. 

m  _  _ _ _  _  Rua  Conde  dc  Bonfim.  339 

rAiADDIi  -Tijuca. 


ESTOLA  raposa  prateada  (ISlpÍANO  —  Compr 
mH  cruzeiros)  e  branca  (20  vibu,  _  *3-1581. 
mil  cruzeiras).  Slqulera  Cam-  niàvng."iíi)J3 
NU2  c-01  PIANOS:  rieyi 

•_ ? P ■  1  • _  rn,;  r.c  «e  nnn 

VESTIDO  de  noiva  nóvo.  ven-  Hifton  00  P  II 
do,  completo  e  nas  medidas.  JjjJ  0UU.UU-  P.  II 
Av.  N.  S.  de  Copacabana,  40 J  (térreo). 

610,  «p,  511. _  SCANDALLI,  32  b. 

Ternos  usados 

Compro  a  domicilio.  Cal¬ 
ças,  sapatos,  camisas  etc. 

!  Pago  o  Justo  valor. 


ATENÇAO 


loao-  srra  cautela  de  Jóia.  Av.  Go-  ..únirtri  Av  T?in  Éran- 
_ mes  Freire.  315.  s.  308. _  íapiOO.  AV.  ItlO  JSIiMl 

5f-  dtnheíro  x  ACTOMô-  co,  185,  18. u  anüar, 
Yo\~  VEL  -  Freitas.  52-2516.  sala  1  822.  —  TelefO- 

,  „  DINHEIRO  —  Empresto  pl  np  72-0444  Ed  MaV- 
p „  hlp„  retrovenda.  casns  e  ap».  ne  “u-  iVA"‘ 

Zonas  Sul  e  Norte.  Telefone  quês  HerVal  —  Sl. 

>  S.  32-0220.  13  de  Maio  23,  7.*.  3- 

468.  a.  734.  Sousa. _  JOTge. _ 

zO-  DINHEIRO  —  Preciso  paru  INÍWIIN  8  r 

_ (P  hipoteca  e  retrovenda  deum  UIVlUAj 

fór-  n-  dez.  milhões,  com  urgén- 

Ido-  Cia.  Todos  no  Centro.  Tele-  laiFAnilÁUCK 

Av.  fone  32-0220.  Bousa. _ .  INCOuRAVEIS 

EMPRESTAMOS  —  Ã  fundo-  „ 

5J?T  nárlos  de  grandes  empresas  Quer  receber  ml  vender. 
Rua  quantias  até  Cr»  30  060.00  cl  Procure  escritório  técnico 
17h  o  prazo  de  6  meses.  Exijo  especializado  —  Rua  Gon- 
arallata.  Soluçào  rápida.  —  Ci,ives  Dias.  84.  6.*.  salns 
— 35  Cartas  para  o  n.“  3835,  na  602|3  Tej  52-0982.  De  8  às 

34  pnrtarla  déste__Jprnal. -  18  ^oras.  Fundado  em  1040 

II  —  FINANCIAMENTOS,  empres-  —  -- — - — ST"  —  —  - 


GELADEIRA  •  57-0960 

Negócio  rápido  e  à  vlata 


CURSOS 

I  TREINO  RÁPIDO 

PREPARAMOS  e  COLOCAMOS  nossos  alunos  que 
aprendem  trabalhando  em  tempo  recorde,  com 
todos  os  documentos,  formulários  e  livros  conta- 
beis  usados  em  uma  firma  comercial. 
DACTILOGRAFIA  —  AUX  -ESCRITÓRIO  - 
ACX.  CONTABILIDADE  —  CONTA B  PRATICA 

—  SECRETARIADO  —  ESTENOGRAFIA  —  IN- 
GLfcS  —  CORRESPONDÊNCIA  —  PORTlJGLtS 

-  MATEMATICA  —  TREINAMENTO  RECEP¬ 
CIONISTAS  —  RELAÇÕES  PÚBLICAS  E  HUMA¬ 
NAS  —  TREINAMENTO  MAQUINAS  ELETRICAS 
ATENÇAO:  Estude  em  casa.  Agora  também  nos¬ 
sos  cursos  por  correspondência 

INFORMAÇÕES  CAIXA  POSTAL  1388 

ORGANIZAÇÃO  TÉD 
DE  SERVIÇOS  LTDA. 

A  maior  Organização  de  Empregos  e  Ensino 
Comercial  Prático  do  Pais! 

CENTRO  —  Av.  Pres.  Vargas.  579.  18*  andar: 
MADÜREIRA  —  Ru*  Maria  Freitas,  47,  »/loia  211; 
COPACABANA  —  Av.  Copacabana,  690,  gr.  601; 
MElER  —  Rua  Dias  da  Cruz,  185,  s/223; 

TIJUCA  —  Rua  Conde  dr  Bonfim.  369.  gr.  405;  _ 
NITERÓI  —  Rua  Coronel  Gomes  Machado,  a2B, 

'"''"Telefones:  23-4376.  43-1024  e  43-9323  <P 


MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 


COMPRO 

Procuro  uma  em  bom  estado  para 
trabalhar  numa  só  face,  largura  aplai- 
nável  útil  de  800  mm  mínimo.  Tele¬ 
fonar  42-6178,  horário  comercial,  — 
Falar  com  Sr.  Mauro. 


CIMENTO  E  FERRO,  pósto, 
j  34-7990,  até  21  horas.  _Silvlo. 
CIMENTO  Msuá.  *1  taú,  Ouro 
Branco,  vendo.  Tel.  36-7225. 
CIMENTO-  Votõran.  T  u  p  y. 
Campeão,  rendo  fábrica.  Car¬ 
tas  pnra  4  351  na  portaria 

déste_Jornal. _ 

CIMENTO  Ipanema.  Perua. 
Knvé.  Vendo  fabrica.  Car¬ 
tas  para  a  portaria  deate 

Jornal_para  o  n.°  4  236.  _ 

DEMOLIÇÃO  —  Av.  Mar.  Flo¬ 
rlano,  esq.  Av.  Passos.  Ven- 
dem-se  30  mil  telha»  Ir.:  ma¬ 
deiras;  azulejos;  marmor, 
Carrara:  406  ton.  de  vigas; 
cantoneiros  e  vergalhóes  — 
Para  dcsoc.  lugar.  Urgente. 
MATERIAL  PARA  CON3- 


ATENÇÃO 


COMPRO  A  DOMICÍLIO 
CALÇAS,  SAPATOS  E 
CAMISAS 

Com  apresentação  déste 
anúncio  pago  mais  lOté. 

Tel  22-0423 


SOLUÇÃO  RAPIDA  HOJE 


Coinprani-sie 

Secadores 

Para  madeira  compensada.  No- 
vob  ou  usados  em  perfeitas  condi¬ 
ções  de  funcionamento. 

Telefonar  para  42-9723  ou 
52-9089.  Horário  comercial.  <P 


Compro  a  domicílio 

Calças,  camisas,  sa¬ 
patos'  etc.  Pago  me¬ 
lhor  que  qualquer 
outro. 

Tel.  22-5568 


Ternos  usados 

Calças,  sapatos,  camisas 
c  etc.  —  Pn".n-sc  mais  quo 
qualquer  outro. 

Tel.  52-1982 


PIANO  —  57-0Ü80  ;  vigas  de  pinho  de  riga  « 

Nerõrlo  rápido  e  k  vlaU.  tijolos,  multo»  outros  mate 
clefrme  qualquer  hora  para  risls.  Vendem-se:  Ru»  Mar- 
r-0960.  Particular.  quês  dc  VnJcnç*.  32  a  38. 


'il| 

AUTOMÓVEIS  E  ACESSÓRIOS 


I  AGfcNGTA  ADÓNIS 

S,  Francisco  Xavier.  800:,  .  ,  , 

Volkswagen  190  1  —  oou i fica-se  a  quem  informar  pa- 
1061 -rK#  Ku«i:|radeiro  automóvel  Dodge, 
w7i!«SoTo  mi^te5S;côr  azul  e  pérola  ano  1960 

cumblnar.  _ (P' —  4  pDflas  —  Chapâ  S.  P. 

AUTOMÓVEIS  a  prazo  »/ 
fiador,  só  em  Mc  de  Irai 
Automóveis  —  II.  S.  Frail- 
clrco  Xnvler  n.  1.  —  Tele- 
fone  28-671».  Kombl  1901 


UIIKVROLEl'  camionete  1054. 

luso  •  42*1311.  _ _ 

Chevrolet  si.  impala,  4 
poitea,  meainleo.  pouco  uso. 


JMCARRO  ROUBADO  -  6rali-i'C’r.eçS^md,oS  18T. 

Frznklln  noosevell  (4-0  — 


9.9369  —  Motor  Ml.... 
3615245  LC.  Informações 

_ _  _  .para  lei.  43-9190.  Rio  de 

=  HmíS  inli;Janeiro  ou  Delegacia  de  Po- 

lícia  de  Rio  Bonito  ou  para 
São  Paulo.  Amadeu  Borbas, 
Rua  Fabia  345. 


—  200  000.00;  Citroen  1047 

—  200  000,00:  Volkswagen 
1933  —  350  000,00:  Dauphl- 
ne  1900  —  400  000,00:  Volks¬ 
wagen  1954  —  400  090,00.  — 
O  restante  financiado  ale 

20  meses. _ <r 

AF.RO-WILLYS  —  1901,2.* 
série,  equipado,  semlnovo. 
Troco,  facilito.  Resende,  16. 
Tel.  52-5734. 


AUTOMÓVEIS  »  praso,  s«m 
llstlor,  HlUmsn  51.  310  000.00. 
Morris  Tam  130  000:  Prcfect 
SO.  300  000:  Oldsmobllo  3o,  4 
porta»,  10  000;  Tftunua  51,  cs- 
mtonet*.  150  MO,  o  resto  s 
comblnnr.  Run  S.  Fco.  Xa¬ 
vier.  448  "P.  Essn”. _ _ 


Aceito  trcca_  _ 

CADILLA C  1D47.  em  catado 
excepcional  —  Vendo,  troco 
e  facilito,  na  Rua  Sâo  Fian- 

etaoo  Xavier.  398. _ 

CHEVROLET" 31,  mccftnlco  4 
portnn,  bom  catado.  R.  SU* 
vclra  Mnrtine,  130.  Catatc. _ 

CHEVROLET  —  tftcãnl- 
oo,  61,  «te  luxo.  Particular. 
Vende-se.  Estrada  Barro 
Vermelho,  95  —  Rocha  Ml- 

randn.  Próximo  à  Praç». _ 

CHEVROLET  50.  psrtlculsr, 
mecânico  4  porcas,  tudo  no¬ 
vo,  vendo  —  Av  Salvador 
de  84  70,  tel.  35-3577. 


FIAT  500  —  Vendo  ótimo  es¬ 
tudo.  Preço  173  500.  —  Tel.: 
«•3314,  Dlnamtr  —  Dr.  Oar- 
nlor.  351  —  Trlaaem. 


Suleíto  a  nrov»  Tratar'  mi  KAIZK!(  50.  4  portne,  roecA- 

Entra  dn  Vellía  d»  Pâvuna  nô  Mico.  Máquina,  dlteieiu.nl. 

cntiedn_yeina  oa  raMina  n.»|cul!m  ^  inl,õ.nçA  loo-,.  Crí 

170  ono.oo  a  vista,  mala  10 
prestardes  <t«  15  mtl.  Troco. 
Rim  Coronel  Temarlndo,  n.» 

2  354  Banjtu. _ 

KOMBI  «t  —  Vende-.e  óti¬ 
mo  estado.  Tel,  43-5544.  Sr, 
António,  aomente  amanhã, 
dia  1 4 . 


KUMB1  III  e  02.  zero  lcm'1'lCK-UP  FOIl»  1900  — 
e  pouco  uao.  rironlu  entre-  Vende-se  cm  ótimo  eslado. 
gn.  Itun  Barata  Itlhclro  n.  Ver  na  Av.  Suburbana  n. 
107-A.  IP  301.  —  Bruflca.  Ver  das  14 


1  655.  Tel.  39-18113.  —  Bene 
dito.  _ 

FORD  1039,  4  portaa.  paul- 
cular,  tudo  100' 5,  Vendo, 
troco,  facilito,  n.  Rlachue- 

lo  n.«  3  88 . _ 

FURO  AO  Fórd  58,  aemlnftvo, 
com  porta  lateral.  34-3387. 


FORD  ANGL1A  47.  3  p.,  CÓr 
cinza,  88o  Salvador.  30. 
FORD  VITÓRIA  1038  O  quiló¬ 
metro,  vendo  ou  troco,  ur- 
«ente,  4  portaa.  Pivla  tio 
Flamengo.  180.  Fneu  Crvcllto. 
Tel.  33-5182. 


AÈRO-WILLY8  1081  —  Vale 
pena  ver.  R.  Sousa  Lima. 


a  pe 

3Gf. _ _ _ 

AOS  MENORES  PREÇOS  DO 
RIO  —  DodR.  53.  Goupó.  320 
mil.  Dodge  52,  conv.  Kmaa- 
woy,  Dodge  53,  Jardineira.  300 
mil.  Trlumph  53.  150  000, 

Mercede»  Be  nr.  passeio  a  óleo 
230  000,  Volkswagen  61,  3.* 
série.  600  000.  o  restante  o 
freguês  determina  como  po¬ 
de  pagm*.  Rua  Mavlss  e  Bar- 
rol  73- A.  Pça.  Bandeira, 
ABRO  WILLYS  1002.  cst.  de 
0  ltm.  equipado.  Vendo,  tro¬ 
co.  K.  RUchuelo  n.«  388. 
ÃUSTIN  A-40  —  40  —  Ven¬ 
de-se.  ótimo  estndo  geral,  na 
Rua  Plrangl,  188.  Olaria,  lun- 

doa.  com  o  Sr.  Américo. _ 

AUSTIN  —  A -70  —  50  —  Per¬ 
feito  estudo  3C0,  na  Rua 
Henrique  Valadares,  130  — 
Tel.  23-10)4  —  Meneses. 


CARRETA  FRIOÒRIFICA  — 
Vende-se  uma  marea  Snnvaa 
2  trulces,  capacidade  para  23 
lonclndus  com  compresnur  e 
gerador  Importado,  tudo  nó- 
vo.  Tratar  na  Rua  SAo  Jn- 
nuAilo  n  •  770.  Tel.  34-8512 

OUJI4-65I3. _ 

CHEVROLET  51,  530  OOOÍOO. 
pnrt.,  4  portas,  rádio,  luxo. 
equipado  cst.  de  nôvo.  Troco 
a  financio,  saldo  aunves  prest. 
mensais,  R.  SAo  Francisco  Xft- 

vier.  342.  MnrneimS. _ 

CAMINHÕES  BAOÜLANT35S 
—  Preelso  para  transporte  de 
terra  na  FetrobrAs  —  Crí  . . 
70,00  por  metro  cubico.  Tra¬ 
tar  com  a  Sr.  Cavavcllas  no 
moo-o  cia  Shell. 


AERO  W1LLI3  00,  auporequl- 
paclo,  15  mil  km.  radio  auto- 
mAtleo.  vendo  ou  troco  por 
cArro  nacional  pequeno,  pre¬ 
ço  a  vista,  Crs  1  200  000,00. 
Ver  na  Av.  Oomcs  Freire,  55, 

sola  5.  tel,  43-5527. _  _ 

AUSTIN  —  Plck-up  1048,  es¬ 
tado  geral  ótimo  —  Vendo, 
trooo  e  facilito.  Ru»  São 
Francisco  Xavier.  3 00. _ 

AUSTIN  A-30  —  1058  —  Ven- 
de-se.  Migue!  Lcmoe,  108,  c| 
o  porteiro, 


ALUOA-SE  camioneta  parti 
culnr  com  motorista  para 
transporte  de  passageiros  c 
pequenas  entregas  a  qualquer 
nora.  Telefone  47-0856.  René. 
AERO  WILLYS  —  Vendo 
109%.  rádio,  com  CrS  .... 
600  000,00  de  entrada  e  o 
restante  •  longo  prazo.  — 
Tratar  Rua  Dr.  Sataminl 
n*  156.  Tel.  48-831». 


AUTOS  EUROPEUS,  a  pnrt-lf 
de  Cr»  12  000,00  monsale  — 
Ford  Prcfect  51,  míiq.  reti¬ 
fica.  Citroen  40,  eat.  de  nóvo; 
Slmca  40.  1  200;  Vauxhall  51, 
mtq.  retifica;  Peugeot  52,  est. 
de  nôvo  t  muitos  outros,  com 
enlmdas  •  partir  de  Cr» 
1M  000,00.  Trocamos.  R.  SAo 
Francleco  Xavier,  342.  Mara¬ 
canã. 


A  TENÇÃO,  URGENTE  —  Tro¬ 
ca-se  por  um  caminhão  uma 
casa  com  3  quartos,  caiu,  co¬ 
vinha  •  banheiro,  em  Areia 
Branca,  Estado  do  Hlo.  — 
Tratar  com  Sr.  Caetano,  na 
Rua  Dr.  Lauriano,  223,  fun¬ 
dos,  ira  Duque  de  Caxias,  Es 
lado  do  Rio. 

AERO.  WILLYS  01  —  Com¬ 

pro,  entrada  500  000.00.  resto 
a  combinar  em  prestações  de 

50  000.00.  Hua  Rezende  n.  67. 

,te!.:  32-0180,  chamar  Sr.  Ra. 

belo. 


AUTOMOVEL  fin.:  emprésti¬ 

mos  atã  10  meses.  Mlnlmo 
100  mil.  R.  Sé.  Ferreira,  204, 

2*  and. 


CHEVROLET  33,  mecânico.  4 
portas.  Bel-AIr,  equipado,  vt- 
rtrcn  Ra<--Bsn.  um  só  dono. 
Pruça  Tlrndsntea  (3,  cem  o 
Sr.  Orlaudo.  _  _____ 

CHEVROLET '30.  Vsnds-ae,  d« 
praça  150  000.  Rua  Pedro  Al¬ 
vas.  esquina  de  Francisco  Bi¬ 
cal  ho. _ 

CHRYSLER  Al  -  Vendo.  I  dl. 
4  portaa,  equipado,  estndo  ge¬ 
rai  bom.  Aceito  ofertas.  Ver 

R.  General  Seyerteno,_SO. _ 

CITROEN  48,  tel.  57-0374  — 
Hello.  _ 


COMPRO  aulomovcls 
americanos,  europeus,  na¬ 
cionais,  mesmo  precisando 
de  reparos.  Paro  na  ho¬ 
ra.  Tel.  29-1730.  Santos. 


CAMINHAO  Mercedes  Bens: 
Torpedo,  54,  todo  reformado 
e  bem  calçado.  Vcnde-ae. 
preço  700  mil  cruxelro».  Av. 

Suburbana,  8  751: _ 

CHEVROLET  —  Bel-AIr,  55,  4 
poi  taa,  c|  col.  Vendo  ou  troco 
p|  carro  menor.  —  Rua  Vis¬ 
conde  de  Niterói,  408.  —  Dr. 
Mário. 


CHEVROLET  38  —  Vende-se 
particular.  4  ]).,  Crí  300  000,00 
nó  a  vista.  Rua  Jnuaperl,  75 
—  Cnscadura. 

CHEVROLET  1053  —  MeV..  2 
p.  1  200  000,  ou  troco  cano 
menor  vaior,  K.  Conde  Bon  - 
ílm,  705-C. _ _ 


FORD  30  —  4  porcas,  psrll- 
culer.  maq.  040,  4  p.  novos. 
Instalação  nova,  todo  ioo'j, 
R.  Caatro  Alves,  «2.  Méler, 
p|  melhor  oferta. 

FORD  COUPE'  40  —  Vende- 
w.  em  ótimo  eatndo.  23-7171, 
r,  885. 


FORD  41  —  4  pts,,  iiAo  tem 
ferrugem,  forração  completn 
nova,  4  pneus  novos,  motor, 
caixa,  diferencial,  freio,  tudo 
como  nóvo.  RAdio  original, 
taxl  Cnpellnhu,  emplacado  há 
pouco  na  praça.  Precisa  ie- 
tocar  a  pintura.  250  mil  de 
entrada  sl  a  combinar.  Rua 
Min.  Viveiros  de  Caatro.  41-D. 


CHEVROLET  43.  de  prtea  — 
Vende-se  ou  troca-«e  por  de 
menor  valor.  Ver  na  R.  Cle- 
menceuu  314.  Bonoucesso  — 
Tel.  38-6808. 


FURGÃO,  Borgwarcl,  Diesel.  3 
ton„  alcmfto,  importado,  ven¬ 
do  a  prazo.  Troco  por  carro, 
casa,  ap.  ou  lòln».  —  27-4005. 


C06IPRO  seu  carro,  na¬ 
cional  ou  estrangeiro.  Pa¬ 
so  â  vista.  Praia  do  Fla¬ 
mengo,  241-A.  Tel.  25-9770. 

(P 


CHEVROLET  Bel-AIr  — 
195».  mecânico.  4  portai, 
estado  geral  excelente.  — 
Vendo  e  aceito  troca.  — 
Praia  do  Flamenro,  2. _ (P 


MERCURY  1953.  mecânico 
4  portas,  Monterey,  exce¬ 
lente  estado,  troen.  facili¬ 
to.  Resende.  16.  Telefone: 

52-5734.  _ , 


CAMINHÃO  Dodge  1D52.  Ven¬ 
de-se,  na  Entrada  Engenho  da 
Pedra,  491,  com  o  Sr,  João. 
CHEVROLET  5Í  —  Vendo 
um.  Ver  e  tratar  na  R.  24  de 

Maio.  84 L _ 

CHEVROLET  1035  —  2  p.  To¬ 
do  reformado.  Vendo.  Rua 
Condo  Agrolongo.  563.  Penha. 
CHEVROLET  40  —  Vende-se’, 
melor  oferta  . —  Rua  Carlos 

Snnipalo^_72, _ 

CAMINHAO  —  Vcnde-ae  Che¬ 
vrolet  4B,  como  novo.  Joa¬ 
quim  Pnlhnres  n.  404; _ 

CÔNSUL  ou  Tnunuj  —  Com¬ 
pro  um.  é  vlstu,  paia  meu 
uso.  Telefone  58-1086. 
COMPRO  nutnmóvel  â  vis¬ 
ta,  _Justo_yalor!_ —  57-5736. 
CAMIONETA  ll|lu  cnmlnhAD 
GMC  —  Vendo  100  000.00  — 
Av.  Brasil  n.°  .7  001. 


CAIXA  MUDANÇA  INTER¬ 
NATIONAL  D.  R.  50  -  Ven¬ 
do.  50  000,00.  Av.  Brsstl  n. 
3  001. 


CADILLAC  1047.  4  portas 

equipado,  particular,  vendo 
troco,  ferlllto,  R.  Rlachue- 

lo  n.*_38B. _ _ 

COROA  «  pinhão  Chevrolet 
30  Std.  —  Vendo.  R.  conde] 

de  Agrolongo,  66.  Penha. _ 

CHEVROLET '40,’'ótlmo  Beta¬ 
do,  4  portas.  Av.  Suburbana. 

2  422  .  30-7063.  Faollllo. _ 

CHEVROLET  38."  furgão,  1M 
por  cento.  100  mtl.  Troco.  Te 
íefona  30-3359. 


CARRO  de  praça  —  Vende-se 
Hudson  1040,  8  eU.  pneus  b. 
branca,  novos,  à  vkta  350  mil 
—  Rua  Cachambl.  475-B,  c/ 
Sr.  Vlle. 


CHEVROLET  1048  —  Vendo 
com  taxl.  em  excelente  esta¬ 
do  de  conservação.  Pronto  pa 
m  trabalhar.  Rua  S8o  Fran¬ 
cisco  Xavier,  162,  Nelson. 
CHEVROLET  1959,  Statlon 
Vagon,  6  cilindros,  mecâni¬ 
co,  4  portas,  estudo  de  0  km. 
Documentação  diplomãtlca.  — 
R  Domingo»  Ferreira,  41. 
CHEVROLET  1947.  4  portaa, 
tudo  lOOÇi.  R.  Domingos  Fer- 
rclra,  41  —  (OarngemL 
í) AUPÍÍINE *  1962  -  4  000 
km.  Run  Sousa  Lima,  36». 


FORD  1030,  em  bom  estado, 
vendo  ou  troco  por  cerro 
pequeno,  nacional.  Base  de 
000  000.  Tratar  na  R.  San'a 
Clara,  33,  sala  422,  Sr.  Sa- 
blonl. 


FORD  20  —  Vendo  melhor 
oferta.  —  Bento  Lisboa,  110, 
Boxe  5. 


FORD  43.  4  p.  Vendo  só  a 
[vista  a  particular  ou  troco 
por  eoupê.  Rua  Laura  tle 
Araújo,  103  ap.  204. 

GORDINI  —  Zero- kipT^. 
Garantia.  —  Vendo, 'aceito 
troca.  Rua  General  Urqul- 
za,  117  —  Telefone  47-8644 
(Leblonh  (P 


GORDINI  —  Vendo,  nóvo,  — 
Tel.  23-4707.  Otávio, 

GORDINI  62  —  Zero  km. 
Entrega  imediata.  Troco  e 
facilito.  R.  Rodolfo  Dan¬ 
tas,  87 -B.  (P 

GORDINI  1962—  Zern'km 
—  Pronta  entrega.  Vendo, 
troco  e  facilito  —  Praia  do 

Flamengo.  244-A,  loja. _ (P 

GORDINI  —  0  km.  Oaran- 
tla.  Rua  Sousa  Lima,  363. 


HUDSON  1049,  4  portaa,  em 
estado  de  novo  —  Vendo, 
troco  e  facilito.  Rua  São 

Francleco  Xavier, _  308. _ 

HILLMAN  50.  Vendo  tm  otl- 
mo  estado,  preço  &  vlata  300 
mll.  Rua  Luiz  Cam6esjf5-20l. 
HUDSON  47.  4  portãs.  6  ci¬ 
lindros,  mecânico,  radio  ori¬ 
ginal.  Só  1  dono,  tudo  em 
estado  de  novo.  Ver  na  Av. 
Frnnklln  Roosevelt  84-C. 
HUDSÒN  1953,  4  portisTvea- 
do.  troco  .  52-0401 . 


KO.MU1  1000.  sincronizada, 
evitado  de  nova.  5UÓ  mlt  de 
entrada  e  40  mil  men-al*.  R. 
Rlnclmelo.  33.  Tel ,_4MN.l 
LOTAÇAO  —  M.  Bene,  Cas- 
endura— Irajé.  082  Vende-se 
em  âtlmo  estado.  R.  LuU  de 
Camóes.  118. _ 


LUBRIFICAÇÃO  —  Macaco 
hidráulico  4  ton.  200  mtl  — 
Bomba  p|  lavagem  300  L.  ISO 

mil.  Importado  nóvo . 

28-2740  —  48-1407. 


MORRIS  MINOU  —  Vendo  em 
ótimo  ratado.  Procurar  Pi¬ 
menta  na  H.  Sarnilura  Cabral, 
em  frente  ao  n,  60.  Não  tem 
telefone.  _ 


VOLKSWAGEN  1000.  estado  |, 
tle  novo,  cl  rádio,  único  do- 

no.  Alfândega,  04,  sob. _ 

VOLKSWAGEN  1900.  — 


âs  20  horas. _ /  (pi Vendo  enin  25  mH  km.  Uua 

PREFECT  seu,  por  teirêno  Kttr5,°  ín  Flamengo,  50. 

praia.  Tel.  28-4880.  _  (aparl.  205. _ 

PONTÍAC  52  —  Mâifnlnn 1  VOLKSWAGEN  1962,  zero 
retlílcada,  4  partas,  óllmo^m,  2.*  serie,  com  garan- 
rftado.  580  mil.  Barala  Hl-  Ha.  Troco,  facllilo.  Faclll- 
belro.  197.  (P  lo  —  Resende,  10.  Telefo- 

-  ne  52-5734. 


PACKARD  6  cilindros.  2  por-' 
tas.  1037,  Cr*  170  000.00  fa-  VENDE-SE  Chevrolet  1059,  4 
ciltto,  80  mil  entrada  e  '7  500 . portaa.  mecAnlco,  I  cilindros. 

por  mês.  Tratar  com  João  —  Ar.  Churchll  80. _ 

tel.  38-7846.  _ !  VOLKSWAGEN  81  —  SedilH 


PEUGEOT  403  —  Recebido 
fins  de  59,  único  dono,  esta¬ 
do  de  zero  km.  Aceito  troca. 
Rua  Min.  Viveiros  d*  Castro. 
41 -B.  «té  31  horas. 


MORRIS  OXFORD  51-52.  nó¬ 
vo,  original.  R.  Frof.  U.-utílo 
Balhann,  112,  ap,  10é,  F,  Ba¬ 
rata  Ribeiro.  _ 

MORRIS  OXFORD  50.  L*  se¬ 
rie,  4  p..  R.  24  da  Maio.  841 

—  40-5777. _ 

NASH  1048  —  Excelente  es¬ 
tado.  Baze  Crí  300  000,00  — 
Aceito  oferta.  Trnter  com 
Américo,  Rua  Urano*.  1 088 

—  Ramos.  Tel.  30-3003. 


PACKARD  1948,  4  por-.es, 

mecAnlco,  equipado,  rendo, 
troca,  facilito,  R.  Rlachuclo 

número  388. _ 

PEUGEOT  52,  Impecável,  4 
portas,  b.  b.  Troco,  facilito. 
Praça  das  Naçóes,  118.  Bon- 

•ucaiso.  _  _ 

plymouth  30  —  Praça, 
•pronto  para  trabalhar,  ótimo 
esudo,  Av.  Suburbana,  2  422. 
Telefone  30-7003. 

PEUGEOT  53,  cemloneta  — 
Vende-se,  completamonte  no¬ 
va,  Tralor  na  Praça  Argenti¬ 
na,  _7._  SAo  Cristóvão. _ 

PACKARD  48,  4  portas,  100% 
—  R.  São  Carlos,  242,  facilito. 
PLYMOUTH  1048  —  Vende- 
se  particular,  ótimo  estado. 
600  mil  cruzeiros  á  vista,  — 
Rua  Somália,  102. 


MEROURY  1048.  4  portaa  em 
estado  de  nova.  620  000,00  ou 
melhor'  oferta.  Pode  trazer 
mecânico.  Jipe  1954  america¬ 
no.  4  cilindros,  47  5  000,00  ou 
melhor  ofertft.  Rua  Palm 
Pamplono.  096.  Tel.  40-7852 
com  Mnrcellno. 


MOTOR  COMPLETO  CHRYS¬ 
LER  1052,  0  cilindros,  100% 
—  Vendo.  Av.  Brasil,  3  001. 
MERCEDES-BENZ  1062  — 

Okm.  marfim  e  vermelho. 


6  200  000. 
rói. 


Tel,:  3220,  Nlte- 


PONTIAC  51  —  Conversí¬ 
vel,  particular  vende,  em 
perfeito  estada,  com  pe¬ 
quena  entrada  t  o  restan¬ 
te  financiado  em  10’mesea, 
sem  Juros.  Ver  e  tratar  na 
Rua  dos  Arcoi,  59,  com  Sr 
Antônio.  (pi 


rleameina  equipado.  #00  000 
Tem  todo  o  equipamento  que 
se  pode  Imaginar  em  Volltii- 
wagen.  Aceito  iroca  e  finan¬ 
cio  o  restante  nano  o  freguês 
determinar.  Rua  Marte  e 
Barros  _72-A.  Pça  Bandeira 
VENDO  em  ótimo  ertndo  má¬ 
quina  nova.  Reunou  Juva,  4, 
motivo  dc  vingem.  Tratar  na 
Rua  SA  Ferreira.  83.  Sr.  Be¬ 
nedito. 


VW  61  3,‘  »..  auperequlpe- 

do.  Tel.  37-0020. 


VOLVO  1952.  em  otltno  fita¬ 
do  —  Vende-se.  troca-se  e 
faclllta-se.  nua  Sto  Fran¬ 
cleco  Xavier.  308. 


VOLKSWAGEN  50.  Importa¬ 
do.  tudo  como  saiu  da  fabri¬ 
ca  quare  0  km,  tudo  rnudndo 
porn  1002.  mllhente  nóvo 
Av.  Franklln  Rooscrelt  84-C, 

até  12  horea.  _  _  _ 

VOLKSWAGEN  Kombl  106l— 

Vendo,  treco  -  52-0401 . _ 

VENDO  camioneta  Volvo,  di 
1057,  equipada  com  rádio. 
Preço  Crí  850  000.00  à  vista. 

Telefone  27-5048.  _ _ 

VEMAO  1061  —  Camioneta, 
como  nova.  R.  Uruguai,  248 
—  38-5128. 


RURAL  WILLYS  1080.  vale 
a  pena  ver.  —  R.  Souia  Ll- 

ma,  363. _ 

RADIO.  —  Hcnrl  Júnior,  orl- 
glnal.  Vende-se.  Rua  Sousa 
Barros,  273.  Eng.  Nóvo. 
RENAULT  51.  novlnho,  faci¬ 
lito  R.  S.  Francisco  Xavier 
n.°  884. 


VOLVO  51  —  Bom  estado. 
R.  do  Senado,  83  —  42-7325. 
!  VOLKSWAGEN  60  —  2?»  «ê'- 
rle.  Impecável.  820  mil.  R.  S. 
Fco.  Xnvler.  884. 


MORRIS  OXFORD  —  Vendo 
um  carburador  desse  carro, 

®  PAr,*L1<í  P°r ! RURAL  WILLYS-—- 961' 

Novíssima.  CrS  920  mil  — 


CrJ_10  000,00,  Tel.  47-4007. _ 

MERCURY  48  —  Praça.  mâq.. 
at„  exa,  de  mud..  forrnçâo, 
pneus  dlf.  nóvo,  Cr»  550  mil 
ou  ónt.  400  mil.  R.  Cerquelra 
Dftltro.  266  —  Cascadura, 
MERCEDES-BENZ  —  Em  es¬ 
tado*  de  novo.  Vende-se.  Ver 
na  Rua  Teixeira  de  Melo,  87 
—  Ipanema. _ 

MERCEDES  1962  -  Vendo 
220-5,  0  km.  Av.  Atlântica 
n.®  1  536-B.  (P 


Gen.  Artlgas,  340,  ap.  102. 

—  Leblon. _ 

RURAL- WILLYS  1961  — 
Com  1  diferencial,  em  es¬ 
tado  de  xero  km.  Vendo, 
troco  e  facilito.  Rua  Con- 
dede  Bonfim,  577 -B.  (P 


MORRIS  OXFORD  51  —  Pin¬ 
tura.  lanternagem  e  máquina 
100%:  pneus  novos.  Cr*  .... 
050  000.00.  Tel.  52-7300.  José. 


HUDSON  1051  —  Venda  cm 
bom  estado.  Rua  Uruguai 
n.°  248  —  38-5128. 


DE  SOTO  53.  particular  — 
Vendo,  na  Rua  Estado  de  8A 
n.  60.  Herralnlo. 


CHEVROLET  IMPALA  — 
1960.  2  porias,  superequi- 
pado.  Estndo  de  nóvo.  Rua 
Barata  Ribeiro.  197-A.  (P 
CHRYSLER  —  Praça.  4B.  6  c„ 
rádio  e  tudo  cem  por  cento, 
urgente.  CrS  350  000,00  à  vis¬ 
ta.  Rua  Simto  Inácio.  43  — 
Realengo,  é  tarde.  Teletone 
41PB112  —  DJalmn. 

CAMINHAO  INTERNATIO¬ 
NAL  □  .  30.  pranto  p]  traba¬ 
lhar.  —  Vendo  pel»  melhor 
orertn.  Motivo  por  nAo  ser 
motorista.  Trator  no  local  R. 
Maestro  DJalma  do  Carmo. 
070  —  Nllópolla. 


DAUPHINE  —  únteo  dono 
pouquíssimo  uso.  Oportuni¬ 
dade:  535  000,00.  Rua  Minis¬ 
tro  Viveiros  de  Caatro,  41-B, 
ntê  21  horas. 


<  „ 


AERO  WILLYS  1961  a  1062  — 
Compra-ae,  pagamento  ã  vis¬ 
ta  sem  Intermediários.  Tele¬ 
fone  46-6404. 


CHEVROLET  195*  —  Bel- 

AIr,  4  portas,  sem  cnlunas. 

Direção  hidráulica.  Freio  a 

ar  e  rádio.  Praia  do  Fln- 
mrnco,  *2. _ (P 


AERO  WILLYS  106?  ,V-  Ven¬ 
de-se,  0  km.  para  pronta  en¬ 
trega,  varias  côrcs.  SAo  Cle¬ 
mente,  71. 


A  VISTA  —  Compro  um 
carro  europeu  pouco  uso. 
Telefone  38-10*6. 


AUTOS  —  Qualquer  esta¬ 
do,  marca  ou  ano.  Pago  na 
hora.  60-1225  —  Humberto. 
AUTOS  —  Compro,  mes¬ 
mo  enguiçados.  Pago  à 
vista.  Tel.  29-173*.  Santos. 
AÜTOMOVEIS  -  Compro.  Ar¬ 
mando  ou  Santos,  Av.  Mem 
de  Sá.  253. 


AUTOMOVEL,  carteira  hnbl 
lltaçáo.  cm  15  dias  —  Tcle- 
lone  42-0150. 


AUTOMÓVEL  —  Compro 
ã  vista.  Justo  valor.  57-3730 
AERO  WILLYS  1902  —  0 
km.  d.  còres,  pronta  entre- 

?a,  Rua  Barata  Ribeiro  n. 
97- A.  (P. 

AERO- WILLYS  —  1962. 
Pouco  uso,  f.  couro.  Vcn- 
■<n,  Iroco  e  facilito.  Praia 
rio  Flamengo,  244-A,  luju 

_ 1 _ _ _ ‘I 

AUTOMOVEL  .  Compro  per- 
\'c|to,  enguiçado,  quebrado  - 
Vago  k  vista.  Tel.  32-1565. 
‘AUTOMÚVEÍS  —  Compro 
novos  ou  usados,  cm  qual¬ 
quer  estado.  Pago  à  vista. 
48-6095  — '  Loureiro. 


CHEVROLET  47.  dc  luxo  — 
Vende-se  urgente.  Pode  tra¬ 
zer  mecânico.  Ver  ne  Rua 
Bnráq  dc  Cotejtpe,  524.  ap. 
402. 


CHEVROLET  38  —  Praca  — 
Vende-se.  R.  Haddock  Lobo, 
66  (Saut). 


CHEVROLET  47  —  Vende-se, 
é  vista,  em  oltmo  estado, 
emplacado  na  praca.  Tratar 
Praça  Cruz  Vermelha,  36.  c| 
Hello.  Tel.  32-4960. 


CHEVROLET  40  —  Taxl.  boas 
condições.  Ver  na  Rua  Had¬ 
dock  Lobo.  82. 


CHASSI  Dodge  6  1/2  ton..  «no 
1951,  reduzido.  Trotar  Nllo- 
polls.  tel.  2820. 

CHEVROLET  53  —  Mee..  4 
p..  100%.  Av.  Copacabana  n.° 

13/401.  _ _  _ _ 

CAMINHAO  —  700"  mH.  Usa 
do,  garantido.  Aceito  oferta 
—  Rua  Cntctc.  102. 


CAMINHAO  —  Nash  51.  ven- 
rie-sc.  tutlo  100%.  Preço  350 
mH.  R.  Pinheiro  da  Cunha, 
45.  ap.  S  101.  Tijuco 


CAMINHAO  —  Chevrolet,  bas- 
culuntc,  Rno  50,  Vende-se:  po 
do  trazer  mecânico.  Treacntos 
o  dez,  mil  cruzeiros.  Rua  Mnr- 
qufet  de  Sapucal.  32.  casa _I, 
CHEVROLET  48  —  Reduzido, 
todo  100%.  CrS  38  0  099,00  à 

vista.  —  Rua  Nerval  dc  Gou¬ 

veia.  117.  Sr.  Mário. 


CHEVROLET  1950  —  4 
portas,  hidramático,  ótimn 
estadn.  Ver  e  trntnr  na  R. 
Marlz  e  Barros,  892.  fP 


HILLMAN  50,  170  mil,  excep¬ 

cional  estndo  moc&nlca,  tes¬ 
tado.  o  resto'  s  prazo.  Rua 
Barato.  Ribeiro.  147. 


DAUPHINE  1»5S;«0  -  To- 
dn  original  de  fábrica  em 
eslado  de  nôvo  —  Vendo, 
Iroco  e  facilito.  K.  Hari- 
ilock  Lobo.  379-A. _ (P 


HILMAN  50.  est.  100%,  Preço 
260  mH.  Correia  Dutra,  22^_ 
HUDSÓN  —  Compro  à  vista, 
51.  4  portas,  que  esteia  todo 
100%.  Levar  e  receber.  Atò 
domingo.  S.  João  VIoeQtc, 
761. 


DODGE  Uttllty  compro  de  50 
a  53  ã  vista.  42-9384.  Sousa. 


DKW  1059,  Sedan,  4  portas, 
motor  K#0  nóvo.  Vendo  à 
vista  ou  facilitado  cl  456  000. 
Rua  do  Ruigel.  338. 

DKW  1981  —  Estado  de 
zero  lun.  Aceito  troca.  fa. 
cilito.  Praia  do  Flamen- 
go.  2.  <P 


DKW  1959  —  60161  e  62  — 

Daunhine  1959.  60,  61  e  62 

—  Compro,  Dagameoto  à 
vista.  Tel .  25-411*.  (P 
DAUPHINE  1960  —  Equi¬ 
pado.  Entrada  de  300  000. 
Praia  do  Flamengo,  244-A. 
loja.  (P 


DKW  1961  —  Vemaguet. 
Vendo,  troco  e  financio  — 

Praia  do  Flamengo,  244-A, 

loja.  (P 

DAUPHINE  1961  —  Ex¬ 
cepcional  estado.  Vendo, 
Iroco  e  facilito.  Praia  do 
Flamengo,  244-A,  loja,  (P 

DODCIÉ  52  —  Mecânico,  dos 

pequenos,  4  portas,  6  cilin¬ 

dras.  estado  geral  100%  ven¬ 
de-se  urgente  por  ter  com¬ 
prado  carro  novo  —  780  000.00 
a  vista.  Av.  Monsenhor  Fe- 
Ux.  323.  Irajé. _ 


MORRIS  OXFORD  52  —  Im¬ 
pecável,  pneus  novos  etc.  — 
Ocasião.  480  mil.  Av.  Gra¬ 
ça  Aranha,  410,  fundos,  Sr. 

Pernambuco. _  _ 

MORRIS  OXFORD  i  1951,  ex¬ 
cepcional  estado,  j  Vendo  á 
vista  ou  facilitado  !c:  396  000. 
Ru.r  do  Rtisael.  388 . 


HÜDSON  42  —  Forrado,  es¬ 
tofado,  bom  estndo.  Ver  e 
trntnr  na  Ru»  da  Matriz  n. 

265.  156  090,00  entrada . 

15  000,00  mensal».  Tratar  na 
Rua  da  Matriz.  285.  c|  Vai- 
demar,  S.  João  de  Merlll. 


I5ABELA  57/58  —  Oportuni¬ 
dade  — -  Vendo  duns  rigorosa- 
mente  em  estado  de  novas, 
uma  Standard  e  outra  de  lu¬ 
xo.  Traga  mecAnlco.  subme- 
te-an  a  qualquer  teste.  Pre¬ 
ço  de  rara  oportunidade.  Es- 
luda-sa  troca  e  financiamen¬ 
to.  Ver  atA  21  h.  Run  Min. 
Viveiros  de  Castro.  41-B. 


INTERNATIONAL  KBI,  1949 
—  Vende-se  necessitando  de 
reforma  na  carroçaria.  Ver 
na  Run  Marquês  de  Snbará, 
59  —  J.  Botânico . 


JK  SEMINOVO.  pouco  roda¬ 
do.  prêto.  preço  de  ocasllo, 
Rua  Mnrls  •  Barro»,  1  061  — 
Gerência. 


JAGUAR  50.  2  1|2  Urros  — 
Vendo  à  vlata,  230  000.  Ba- 
rata  Ribeiro,  206. 


DODGE  1952  —  Estado  geral 
nova.  Vendo  financiado.  — 
Aceito  troca.  Cardoso  de  Mo¬ 
raes  594.  sob. 


JEEP  Wlllya  1059,  único  dono 

—  26  mil  Km.  Tel.  48-8490  — 
Júlio. 


DKW  1062  —  Sedan  e  Vema 
guete.  Vende-se.  O  krn,  multo 
nbnlxo  d»  tabela,  p/  pronta 

entrega.  SAo  Clemente.  71. _ 

DODGe‘utILITY  50  —  Ven- 
de-sc,  em  ottmo  estado,  na 

Rua  Haddock  Lobo.  117-D. _ 

DKW  1958  A  60  —  Compra-se, 
pogameiuo  A  vista  sem  lnter- 

mediárlos.  Tel.  46-6404. _ 

DIFERENCIAL  MERCEDES  - 
100%.  Vsntío,  100  000,00.  — 
Av.  Brasil.  3  001. 


AUTOMÓVEIS  —  Compro 
qualquer  tipo,  mesmo  pa 
cados  ou  enguiçados.  — 
"Pagamento  à  vista.  48-0446 
—  Lucas. 

ÃUSTIN  1952  A-40  lodo 
original.  Facllitu  cnm  340 
mil  de  entrada  e  o  restan¬ 
te  em  12  meses.  Ver  e  tra¬ 
tar  na  Rua  Visconde  do 
Rio  Branco.  2L _ (P 


CHRYSLER  1952  —  New 
York.  Rua  Marechal  Flo- 
rlano.  98.  (P 


AUSTIN  1949  —  Olimn  es¬ 
lado  de  conservação.  Ven¬ 
do.  troco  e  facilito.  Rua 

llstâcio  de  Sá.  15». _ [P 

AERO-WILLYS.  1961.  últi¬ 
ma.  série,  superequlpado, 
com  apenas  8  mil  km.  — 
Vendo,  troco  e  facilito.  R. 
("onde  de  Bonfim.  577-B, 
Telefone  58-6769.  (P 

AUTOMÓVEIS  a  prazo  sexti 
fladoç,  só  em  Medeiros 
Automóveis  —  R.  S.  Fran¬ 
cisco  Xavier,  254-B  —  Tel. 
28-5773.  Volkswagen  1953 
—  400  000.00;  Volkswagen 
1960  —  500  000.00;  Camio¬ 
neta  Dodge  1950  —  . 

100  000.00;  Volkswagen  1961 

_  600  090,09;  Dauphlne  1960 

— ,  350  000,00;  Ford  Pre- 
fect  1951  —  160  000,00; 
Fiat  1  100  —  1948  — 

160  000,00.  O  restante  ft- 
n  tnciado  até  20  meses.  (P 
nUICK  mecânico.  46.  super. 
Tb!.  57-C374,  Hello. 


COMPRO  automóveis  — 
Grandes  e  pequenas,  em 
qualquer  estado.  Vou  ao 
local,  a  qualquer  hora  e 
pago  à  vista  os  maiores 
preços.  Tel.  34-5423  — 

Morais. 

CHEVROLET.  —  IlldriT 
mãlico,  ótimo  estado.  Ven¬ 
do  a  vista  nu  facilito  par¬ 
te.  Ver  e  tratar  na  Rua 
Visconde  do  Rio  Branco, 
27.  Tel.  52-9003,  Sr.  Levi. 

(P 


IIL’ÍCK"58  —  Cupê.  Troco 
,,  facilito.  —  Rua  Rodolfo 
Uantas,  87-B. 


CADILLAC  conversível,  49 
—  Estadn  impecável.  Fi¬ 
nancio  com  entrada  de  300 
mil.  Barata  Ribeiro,  197. 


DKW  1962,  novos.  Pronta 
entrega.  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro.  197-A.  (P 


DAUPHINE  1960  —  1960 
semlnovo.  Aceita  troco  e 
facilito.  Praia  do  Flamen¬ 
go  n.“  2.  IP 


DODGE  CAMIONETA  1951 
Vende-se  é  vista  ou  parte  fl- 
nanclnda.  Ver  n»  R.  Gus¬ 
tavo  Sampaio,  528  —  Sorve¬ 
teria  Gatão. 

D.  K.  W.  VEMAC.  —  7900 
—  Camioneta.  Vendo  em 
ótimo  estado  de  conserva¬ 
ção,  equipado.  —  Praia  do 
Flamengo,  82.  _  (P 


JEEP  WILLYS  1959  —  Ex¬ 
celente  estado.  Troco,  fa¬ 
cilito.  Resende.  16.  Telefo¬ 
ne  32-5734. 


JEEP  LAND  ROVER  1951. 
Equipado  com  polia,  motor 
retificado.  Facilito.  Resen- 
de.  16.  Tel.  52-5734. 


JAGUÃR  1950  —  4  por¬ 
tas,  ótimo  estado  de  con¬ 
servação.  Vendo,  trooo  e 
facilito.  —  R.*Estáclo  de 

Sá,  153.  <P 

JAVELIN  53  —  Vendo,  todo 
originei,  em  otlmo  eslado, 
maquina  retificada,  precisan¬ 

do  trocar  o  eixo  de  manive¬ 
la.  Aceito  oferta  acima  de 
Cr»  150  mil.  Ver  na  R.  Qèn. 
Pedra.  139.  boxe  2.  Tratar  na 
R.  Buenos  Aires,  85.  6.»  and. 


RURAL-WILLYS  1962  — 
CrS  708  000.00,  todo  equi¬ 
pada.  restante  a  longo  pra¬ 
zo.  Av.  Atlântica,  2  316-A. 

_ (P 


[RURAL  WILLYS  —  Vrmle- 
te.  1910.  ótimas  condições. 
Facllltam-se  50%.  Tratnr  c| 
Albino,  tel.:  43-9040.  horário 
comercial. 

KÜRÃL  WILLYS  1962  — 
0  km.  4x4.  Pronta  entrega 
—  Riu  Barão  do  Flamen¬ 
go.  35.  Garagem.  Telefone 

45-9135. _ (P 


MERCURY  54.  Monterey,  2 
portas,  original  e  equipado, 
estada  geral  nóvo.  Av.  Pau¬ 
lo  de  Frontln  5I6-F. 


MERCEDES  1961  -  Vendo, 
220  s.  nôvo  —  Av.  Atlânti¬ 
ca,  1  536  B.  (P 


MORRIS  Oxford  52.  Parti¬ 
cular.  lindíssimo,  vendo.  R. 
Biqueira  Campos.  290- A. 
MERCURY  1949  —  Coup., 

mecânico,  máq.  nova.  equi¬ 
pado.  Vendo.  R.  RUchuelo 
numero  3B8. 

MERCURY  31,"  4  portas,  en¬ 
xuto.  Troco  e  facilito.  Praça 
das  Naçóes,  llB.  Eonsueesso. 
MERCURY  411,  4  portas,  bom 
estado.  Av.  Suburbana  2  422. 
Telefone  30-7063. 


RURAL  WILLYS  1960  — 
2.*  série  4x4.  eslado  de  no¬ 
vo.  Aceito  troco  e  facilito. 
Praia  do  Flamengo.  2.  | P 

RURAL  WILLYS  59  —  Bom 
estado,  Traçflo  4  rodas.  Par¬ 
ticular.  Tratar  R0»  Cabuçu 
n.°  98.  Tel.  29-7170. 


VOLKSWAGEN  1060  —  Veil- 
de-se  com  parte  facilitada,  es¬ 
tado  de  nóvo.  com  algum 
equipamento.  Tel.  38-3184. 


VOLKSWAGEN  61  -  Vendo 
última  serie,  930  mil.  Av. 
Atlântica  1  536  B.  (P 

VOLKSWAGEN  1961  —  1.* 
série,  saperequlpado,  em 
ótimn  estado  de  conserva¬ 
ção.  Vendo,  troco  e  facili¬ 
to.  Rua  Conde  de  Bonfim. 
577-B.  Tel.  58-6769.  (P 


VOLK8WAGEN  59-flO,  equi¬ 
pado.  Vendo  pela  melhor 
ofcrtR.  R.  Benjntnln  Cons- 

tant  H0.  Olérlft . _ _ _ 

VOLKSWAGEN  59  —  Vendo, 
fiicmâo.  ilnlco  dono,  rozn  23 
mil  km,  côr  cln?.a.  equlondo. 
Rua  Sousa  Lima  n.°  353. 


VALIANT.  1961 .  —  Plymouth 
compacto.  Vendo  ou  troco. 
Prnlt»  do  Flnmenjço.  180.  Te¬ 
lefone:  23-5182. 


VOLKSWAGEN  1DG1.  aomlno- 
vo.  vendo  urgente,  melhor 
ofeita.  Praia  do  Flamengo, 
180,  Pneu  Credito.  Tel.  25-5182. 


Jornnl  cio  Brasil,  B.Melra,  14-0-02,  Classificados  —  ]  l 

Chevrolet 


PONTO  0Í  PARTIDA  PARA  UM  tOM  NEGOCIO 


1962  —  RENAULT  GORDINI,  «  km. 

1962  —  KOMUl.  0  km.  6  e  4  porias. 

1962  —  VOLKSWAGEN,  sedan,  0  km. 

1961  —  VOLKSWAGEN,  ótimo  eslado. 

1961  —  JK,  nóvo, 

1961  —  ClIEV.,  0  km,  Bel-AIr,  4  p.,  6  cl!».,  mea. 
19G1  —  ClIEV.  IMPALA,  6  cll*..  mecânico. 

1961  —  CHEVROLET.  2  p.,  hldramállco, 

1960  —  JK  excepcional  eslado. 

1960  —  VOLKSWAGEN,  excepcional. 

1900  —  DKW.  (ettan,  eslado  nóvo. 

1957  —  C1IF.V.  BEL-AIR,  4  p.,  hidram. 

1957  —  MERCURY,  4  p.,  como  nôvo. 

1956  —  DE  SOTO,  4  portas,  mecânico. 

1050  —  CHEVROLET.  BE1.-AIR.  4  portai. 

1956  —  MERCURY.  4  portas,  mecânico. 

1935  —  CADILLAC,  4  p..  ólimo  estndo,  mod.  62. 
1952  —  AUSTIN  A-40,  bom  eslado. 

1951  —  CHEVROLET,  sedanete,  meo. 

1951  —  CHEV.  BEL-AIR,  com  rádio. 

1951  —  MERCURY,  cupê 

194*  —  1’ONTIAC,  sedanele,  2  p.,  C  clls.,  mee. 
Rua  São  Franrlsco  Xavier,  189  —  Tel.  48-0618 


1956 


4  portas,  estado  Impecã-  •. 
vel.  Ver  e  tratar  n»  Ar.  J 
Princesa  Isabel,  203.  fP 


Alugam-se 

Volkswagen 

1962 
SEDAN 
e  KOJMIU 

HUA  li  A  HAT  A 
RIREI  HO  Wlü  A 

Tel.  36-3822 
36-5M1 


U 


AGENCIA  BRASÍLIA 

Rua  Conde  de  Bonfim,  41-A,  esq.  Felix  da  Cunha 
DKW  BEL-CAR.  VEMAGUET,  0  km.  TREÇO  DE 
TABELA,  A  LONGO  PRAZO  —  1962 
1962  —  KOMBI,  Standard,  0  km. 

1961  —  DAUPHINE.  ótimo  estado. 

1959  —  DKW  CAMIONETA,  rãdio,  ótimo  estado. 
1980  —  DKW  CAMIONETA,  excelente  estado. 

1059  —  S1MCA  CHAMBORD,  banda  branca,  ex¬ 
celente  estado. 

1957  —  DKW  CAMIONETA,  rãdio,  ótimo  estado. 
Compro  —  Vendo  —  Troco  e  Facilito 

RAPHAEL  D  AIUTO 


Antenas  para  automóveis!!! 
Kádios  para  automóveis!!! 

De  Volkswagen,  Dauphlne,  Rural  Willys,  Acro 
Wlllys,  DKW.  Kombl,  Slmca  Chambord  etc.  Colocam- 
se  nn  mesma  hora.  RADIO  REL  LTDA.  —  Av. 
Ataulfo  de  Paiva,  900.  Telefones  27-5802  e  47-1802  — 
Leblon. 


VOLKSWAGEN  —  1962  — 
Nôvo,  vendo  hoje.  Rua  Ma¬ 
rte  e  Barros,  1061.  Gara- 
gem.  Sr.  Artur. _ 


RENAULT  FREOATE  1034  — 
Impecável.  Vomto-ec.  R.  Si¬ 
queira  Campos,  394,  armazém. 
SEDAN  —  VOLKSWAGEN  61, 
última  série, 


VOLKSWAGEN  1960/61  — 
Cr$  600  000.00.  todo  equipa¬ 
do,  com  rádio,  capas  etc. 
Saldo  financiado  —  Aveni¬ 
da  Atlântica.  2  316-A.  IP 


VENDO  tranca  de  dtreçáo 
original  alemã,  nora  para 
Voikswagcn.  25-0*88. 
sincronizada:!  VOLKSWAGEN  196?  —  fl 
equipado,  CtS  063  009  A  vista.  Um,  cnm  toda  garantia  dc 


IMP.  TI J UCA 

RUA  CONDE  DE  BONFIM,  426,  TELEFONE  48-2783 

1902  —  VOLKSWAGEN,  zero  quilômetro. 

1961  —  VOLKSWAGEN,  estndo  nôvo. 

1961  —  DKW  VEMAG,  Sedan. 

1960  —  KOMBI.  equipada. 

1960  —  DKW-VEMAG,  camioneta,  equipada. 

1957  —  CHEVROLET  BEL-AIR,  hidramático,  4 
portas.  V-8,  equipado. 

1956  —  CHEVROLET  BEL-AIR,  4  portas,  hl  dra¬ 

mático,  V-a,  equipado. 

1957  —  FORD,  camioneta  Country  Squlre,  4  por¬ 

tas.  3  bancos,  superequlpado. 

1953  —  CHEVROLET  BEL-AIR,  4  portas,  supereq. 
1950  —  KAISER.  4  ‘portns.  equipado. 

1938  —  FORD,  4  portas,  equipado. 

*  FACILITAMOS  *  <P 


CADILLAC  1954 

EL  DORADO  .  "'#1 

Conversível,  estado  ex¬ 
cepcional.  Ver  e  tratar  na  - 
Av.  Princesa  IsabcL  293._tP-- 

CHEVROLET 

]%o 

Bcl-Air,  4  portas,  hldra- 
mátlco,  direção  hidráulica, 
freio  a  ar,  equipado,  prétó’. 
marfim,  10  000  km,  proce¬ 
dência  Embaixada. 

Vendo,  troco  e  facilito  — 
Rua  São  Francisco  Xa¬ 
vier,  398. _ 


ao  primeiro  que  chegar.  Run  fálwlcn.  Vendo,  troco  e  fa- 
M°.»™nn.clSC0  Xavlc,:  "  °  3“-  cililo.  Rua  Conde  dc  Bo-i- 
fim.  577-B. 


MavacnnA. 

SKODA  1958  —  Vendo,  usta” 
do  excepclonnl,  cqulpndo  — 
Ver  e  trAtnt*  na  Rua  Prefeito 
OUmpio  tí«  Melo,  673.  Tel.: 
«J8-560J. 


VOLKSWAGEN  motor  61,  to¬ 
do  equipado,  original  alemúo, 
novo.  Av._Copi\cabi»nit,  13/401 
VOLKSWAGEN  61  —  11  mil 
km.  EqulpncUffllmo.  Vendo. 
Ver  pela  mnnhfi  até  as  llh, 

....  V* . .  _  tf.,.1.  Íi.mi.,  17  e1 


Chevrolet 
1952  J  l 

2  portas,  estado  100  %  — 
Ver  o  tratar  na  Av.  Prlíi-, 
ccsa  Isabel.  293.  (P. 

COM  PR  0 

MERCEDES  '*■ 
CHEVROLET 

60  a  62  —  Pago  à.  vista 
—  Av.  AtláUtlCO,  1 536-A. 
Tel.  37-1666.  (P  ' 


J  K  -  1 9  6  2 


O  mais  nôvo  do  ano,  um  só  dono, 
IP  'equipado  com  rádio  espetacular. 


Preço  à  vista  CrS  1  900  000,00. 


STUDEBAKER  1938  —  Taxl 

Capellnlii.  otlmo  estado.  R.i  -  --  B 

Senador  Bernardo  Monteiro.  Sm  ^hVireííín '  *  M5  'I 

-  -  —  ;90.  Borracheiro.  Cr$  240  000, OD  e  Av.  OmrrchUl,  97.  a.  505, 

MORRIS  19a2,  particular,  me- 1 financiado».  E’  só  trabalhar.  It,n5  16  "R  _  .  * 

cAnlcft_100'V,  .ótima  oporui-  lÕKÔhs  v»"_r'v^iiíí-b-  ,«<™r  , VENDE-SE  carro  Ford  1949., 

lllHnri»  Pra/m  hae.ln  D..«  I  UUA  W  — -  VenOC-SC  1 CIOT-  !  *  -  t.J  m<i. 

mndo.  Vlrc.  Santa  Babel,  301,  JJ JLJ * «SLii 

c,,TríT — inAtme — — i!fe5,  Bn5e  4Mmii.  Ver  na  «11%  , 
SIMCA  AUONDh  1vj5,  4 ;  Jírtfir.  Botiiuico,  4BG.  Poato , 


Tratar  tel.  57-5935. 


IP 


uldnde.'  Preço  barato,  Ru» 
Maris  •  Barros,  1  001  —  Ga¬ 
briel. 


MERCURY  57-58.  Tuinplke, 
complotnments  nova.  Ver  na 
Rua  Sá  Ferreira,  83  •  tratar 
polo  tel.  27-7289. 


NASH  Ambnssador.  1950.  4  p. 
8 _ell. _380_ mH.  Tel.  57-0222. 
OLDSMOBILE  1051  —  Vendo, 
parte  ou  totalmente  finan¬ 
ciado,  emplacado  na  praça, 
Rua  Cardoso  de  Morais,  594, 
sobrado. 


porias,  ótimo  estada,  úni¬ 
co  dono  400  mil  restante 
financiado,  até  12  mese-, 
llua  General  Urquiza,  n.® 
117-A.  Tel.  47-8644.  (I* 


S1MCA  1961  —  Estada  de 
nãro,  cnm  rádio.  Vendo  ou 
aceita  troca  por  carro  de 

menor  valor.  Rua. General,.... _  _ 

Urquiza,  117.  Tel.  47-8644.  !so.  Av.  Teixeira  de  Castro, 


OLDSMOB11.E  BB.  1952  — 

Troca-se  por  carro  menor. 
Tel,  42-0373.  SebRSlIáo  ou 
Oarlos. 


OPEL  CAP1TAN  52  —  Ven¬ 
do.  estado  de  nôvo,  Dnvtl- 
cular.  R.  Círios  de  Carva¬ 
lho  34,  ap.  417.  Fraca  Cruz 

Vermelha. _ _ 

OLDSMOBILE  52-88,  mecâni¬ 
co,  4  p..  670  mil.  Oaragem. 
Av.  Copacabana,  1  030.  Tra¬ 
tar  27-6657. 


Leblon.  |P;c«m  Natalino. 

SAAB'  —  lflãf  ^VmidoJ  VENDEM-se  casali  de  enná- 

equlpado.  Preço  ã  vista  680;?“  ^"mJl“rgu“CBi,TrTÍríra 
dos  os  dias.  na  Rua  Teresa 
mH.  Rua  Barão  do  Fia- .Guimarães.  92  —  Botafogo, 
mengo.  35,  garagem.  Tel. - 
ix  Q17X  ij,  i VENDE-SE  caminhão  Cherro- 

4-1  ,r"e'  *»  v-  -  tratar  na  Run 


SIMCA  CHAMBORD  61  - 

NDvúslmn,  com  rá’úo.  Vsn  o 
á  vista  Cr8  1  250  000,00.  Acei¬ 
to  oferta.  Ver  Av.  Gomes 
Freire.  55,  sala  5.  Telefone 
42-5527. 


OLDSMOBILE  88.  1951  -  Ven¬ 
de-se.  4  portas,  nunca  bateu. 
Preço  480  mH,  R.  Pinheiro 
da  Cunha  45  ajnS  101,  Tljuoa 
OLDSMOBILE  1953  CbttPóT 
equipado,  troco  -  52-0401  ■ 


OLDSMOBILE  1954.  4  portas, 
equipado,  facilito  -  52-0491 
OLDSMOBILE  1948  —  Multo 
bom.  Rua  Uruguai  n."  248  — 
38-3128. 


SKODA  1955  —  4  portas, 
ótimo  estado,  rádln.  Faci¬ 
lito  cnm  290  de  entrada  c 
restante  em  15  meses. 
Ver  e  tratar  na  Rua  Vis¬ 
conde  do  Rio  Branco,  27. 

(P 


SKODA  1932  —  Vendo  ur¬ 
gente.  estado  nóvo.  Facilito. 
-15-1332. 


JAGUAR  3  1/2"  —  4  pts.,  únl- , 

co  dono,  Ideal  p|  conhecedo¬ 

res,  180  de  entrada.  —  Ru». 
Min.  Viveiros  de  Castro,  41-B. 

alá  2t  In _ 

J1PAO  -i  Compro,  telefonar 
par»  Reli  —  58-3443.  _ 

J.  K.  Í96I  —  Vendo,  com 
apenas  9  mil  km  rodados. 
Rua  Barão  do  Flamengo, 
35.  Garagem.  Tel.  45-9135. 

(I* 

JEEP  WILLYS  82  —  Vende- 
se  cl  capota  aço.  roda  livre 
etc.,  com  15  060.  Trator  e  ver 
na  Rua  Conde  de  Bonfim  507. 


OLDSMOBILE  1956  — 
portas,  superequlpado,  to- 
dn  original  de  fábrica.  — 
I  Vendo,  Iroco  e  facilito.  R. 
Haddock  Lòbo.  379-A.  (P 


STANDARD  VANGUARD  1051 
—  Estndo  Impecável.  0/  rá¬ 
dio.  Otlmo  pnra  praça.  — 
Hoddock  LObo.  68  —  Gnra 
Bem,  Sr.  Cruz..  _ 


JEEP  WILLYS  51  —  Ottmó 
estado.  Rua  Sá  Freire.  25. 


JK  —  6  km,  cór  cinza.  Tel. 
32-6097.  Vítor. 


DAUPHINE  62  —  Vendo , 
ou  troco.  Ólimo  estado.  —  “  °00' 


OLDSMOBILE  52  88.  350  mH 
e  13x25  m.  Gnrnqem.  Avenl. 
da  Copacabonn ,  1039.  27-6957 
OPEL  38  —  Mnq.  ret.,  prcc. 
forraçAo  e  cons.  dlreçBo  — 
Base  170  000.00.  R.  Torres  de 
Oliveira,  297  ou  tel.  30-7309, 
OLDSMOBILE  53  —  Holldn>\ 
freio  a  nr,  dtreçAo  hldnullca. 
52-0619.  _ 


OLDSMOBILE  1930  —  Equi¬ 
pado,  4  portas,  5  pneus  no¬ 
vos,  banda  branca.  Ver  Rua 
Juiz  de  Foro,  esquina  com 
»  Rua  Henrique  Morlze  (ofi¬ 
cina  mecânica). 


ÔNIBUS  ESCOLAR  —  Ru» 
Joaquim  Palhares  ,  72.  Sr. 
Flórea. 

_  PLYMOUTH  51.  4  p..  mec, 

„u  V41U1U  ,  .  .  üUlmvdOs  P&q..  Pneus  ta.  b.  rAdio 

n-] rrc  oftnnn  Fanl-  &érle*  povico  rodndo. ! otig.,  for.,  plnL.  e  fcstof.  210- 

dfl  nôvo*  Troc°  e  flntm-ivoB.  mAq.  tiovn,  730  mil.  mi 
Ít0  ~ ’  Ver  naici0*  8ftldu  BURves  prest,  men-  Rue  Conde  de  POrto  Alegre, 

Av.  Calogerag,  ^3. _  lanls.  Rua  8Ro  Francisco  Xr-|35.  enas  5,  Rocha 

vier.  342.  Maracanã. 


CITROEN  1948  II  ligeiro  — 
Veudc  urgeute,  magntttco 
45-1332. 


DKW  38|59  —  Excelente,  co- 
:no  nózo,  único  dono.  Cr» 
: 850  060.  Tel.  46-1774. 


CITROEN  49.  176  mil.  Citado 

de  nóvo,  mecânico  106%.  o 
resto  a  prazo,  «em  fiador. 
Av-  Atlântica.  3  288.  Pôsto  5. 


DODOE  50.  dos  pequenos, 
mec.  c/  estofamemo  e  tape¬ 
tes.  original  de  fábrica,  pneus 
novos,  rédlo.  Vendo,  troco  e 
facilito  parte.  Av.  Paulo  de 
Frantln.  516-F. 


CARRO  que  sirva  para  pra¬ 

ça,  troco  por  Vespncar  nova. 
Financio.  Rua  Coronel  Ta¬ 
marindo  2  354.  Bangu, 


CAMINHAO  FNM  1957  — 

Estado  geral  excelente.  Fa¬ 

cilito  ate  20  meses.  Evcn- 
tualmente  acelln  troca.  — 
Ver  no  Fôslo  Saci  c|  o  Sr. 
Jorge.  Tratar  c!  n  Sr.  Sil¬ 
vio  p!  tel.  43-2089.  <P 
50, 


!  CADILLAC  50,  4  portas, 

_ <r  pneus  banda  branca,  bom 

BOGWARD  1951  —  176  mH,  estado  de  conservação.  — 


impecável,  tudo  perfeito,  res¬ 
to  »  prazo,  sem  fiador.  Av. 
Atlântica.  3  2C3.  Pôsto  5. 


nUICK  47  —  Conv,  eup.  .. 
170  mH.  Av.  Graça  Aranha 
116,  f.  e.  Viana.  — 


3UICK  —  Vendem-se  prças 
ne  Bulck  40.  Super,  todo  ma- 
'rtiiil  Ru»  Ibl,  52.  Telefona 
..-1-8349. 


BUICK  41  —  Conversível,  em 
mimo  estado,  lon-jo  prazo  — 
'>r  na  Rua  Sacramento  Bla- 
te.  100  —  Campo  Grande. 


Vendo.  Iroco  e  facilito.  R. 
Estadn  dc  Sá,  153.  (P 
CITROEN  50,  estndo  geral 
nóvo.  Vendo  e  facilito  parte. 
Av.  Paulo  de  Frontln  516-F. 


CHEVROLET  53  Bnl-Alr.  me 
cánico  todo  original  de  fábri¬ 
ca.  4  porias,  pari.  Vcmlo  e 
fnrlllto  parte.  Av.  Paulo  dc 
Frontln.  516-F. 


DKW  —  Vemng  58.  Camio¬ 
neta,  vende-se  ótimo  estado. 
Rua  Rala  Oabaglla  90.  ap. 
361.  Grajau.  depois  das  14  h. 
DODGE  53  —  Caupê.  320‘00Ò 
Dodge  52,  conv.  Klngsway, 
Dodge  32.  Jardineira  equipa¬ 
do.  Aceito  troca  e  financio 
o  restante,  Run  Marlz  e  Bar¬ 
ras  72-A  —  Pça.  Bandeira 
DAUPHINE  81.  tetel.  57-9374 
—  Hello. 


DE  SOTO  52.  particular,  óti¬ 
mo  estado,  706  000,  ou  tro¬ 
ca-se.  Tel.  46-0654,  cnm  Sr. 
Moraes . 


DKW  58-32  —  Camioneta. 
Troco,  facilito,  57-2761.  Ba¬ 
rata  Ribeira  260. _ 

DAUPHINE  61  —  Vendo,  à 
vista,  estado  Impecável,  na 
Rua  Arlstldes  Lõbo,  35,  ap. 
102.  JoAo1 
D 


K,  W.  58-50.  motor  1  000. 
Camioneta  nnva.  Troco,  faci¬ 
lito.  Praça  das  Nações,  118. 

CHEVROLET  1956  —  Bd-|^nsuCB“D' 


KOMBI  1060.  LUXO  —  Ven” 
da.  em  bom  estndo,  ci  rá¬ 
dio,  buzina  a  ar.  Cri  . 

800  000.00.  Tel.:  57-000.8. 


PREFECT  51  —  V  e  n  d  O,  em 
perfeito  eatndo  pela  melhor 
oferta.  Tratar  Sr.  Ollberto, 
pelos  tets.  32-3681,  42-2300  t 
22-2543. 


KOMBI  luxo,  6  portaa,  62.  O 
km,  troco  ou  1  200  ou  sinal 
e  prazo.  Av.  Atlântica,  3484 

ap.  164.  Tel.  47-8040.  _ 

KOMBI  -  6  portas.  50,  me- 

S laçado  na  praça.  Barata  Rl. 
elro.  771. 

KAISER  30  —  Capellnha  — 

Bom  estado,  longo  prazo.  Ver 

Run  Sacramento  Blake,  100 
—  Campo  Orande. 

KOMBI  LUXO  1961  —  No¬ 
víssimo.  1».  sincronizada  — 
Equipado.  Base  950  mtl.  nn 
Rua  24  Maio,  B41 .  Benedito. 


PLYMOUTH  48  —  De  Sou, 
48.  4  p..  6  cll..  mec..  dos 
l<cq . .  c|  rádln  orlg.,  A  vlata 
R.  24  de  Maio,  841,  telefone 

40-3777. 


PONTIAC  53  —  4  portns,  es¬ 

tndo  geral  o  mala  bonito  do 
Rio.  —  Rua  de  S.  Januário, 
580.  . 


PLYMOUTH  1959,  nova. 

fiortna.  Troco,  vendo,  facl- 
Ito.  Francisco  Otavlano.  51 
Copacabana.  _ 


KOMBI.  6  portas.  1961  — 
Equipado.  Táxi  excelente. 
Rua  Barata  Ribeiro.  197-A. 

_ (P 

KOMBI  STANDARD  62.  Paf- 
tleulnr  vende  pela  melhor 
oferta  à  vista,  com  poucos 
km  rodados,  para-choque  re¬ 
forçado,  farol  de  marcha-á-ré 
etc.  Avenida  Venezuela  110. 


PICK-UP  —  ChevroteL  52  — 
Pela  melhor  oferta.  Rua  Can- 
de  de  Agrolongo.  58. _ 


[Air,  mecânico,  4  p..  cqul- 
!  pado.  Troco,  raoilitn,  Kc- 

í JS*  CT^k-ru-I-rVistn 

'  i'-rainenra>  *8%i.  Í»-H  -"SK  »u«|z.. 


•  '.imnn  ÕratKlt. 


ilefonr. 


DAUPHINE  1061,  \1UHn41  té- 
rlc.  cquipAüIslmo.  400  mil  de 
cntrAdft  e  40  mil  menaaU  — 
fofa  tio  Ue  nôvo.  B.  Rlachue- 
.  Tel.  _43-9r.93. 

DODGE  1952.  4  coruà,  oln- 
etn  r/trtdo  dc  novo  — 


Vfndo  e  facilito.  R.  Sáo 
FrnnnlPco  Xavier. 


TIKYSLER  câpellnhi».  'CHEVROI.ívt  39  hrw*  tr.xl.  irtmcJBco  Xavier,  m.  _  _ 

'  f:\do  Or  novo,  6  ril  .  loiro  : F-tnclo  irrprnivr!  Vfmio*  -  jFOItD  PREFECT  —  Enxuto, 
urnro.  Ver  Ruo  Saermrnto íKnddnr*;  Lòbo,  Cú  —  Cambem* A  ví.sto  Run  Flsucüa  Melo, 
Rlnke»  100  -  Campo  Gnmtíc. cruz.  Jolr. 


KOMBI  LUXO  61  —  Em  Cíi- 
tado  tle  62.  côr  caramelo  — 

Equipado.  030.  Barata  Rlbcl- 
ro,  197-A. _ 

|  KOMBI  61  —  NOVO.  AV.  Co* 

pacabann,_13  ,ap.  401.  _ 

KOMBI  1D59  —  Luxo  — 

Cr$  500  000.00,  todo  enuipa- 
do,  rádio.  Rcstnnte  a  lou¬ 
co  prazo.  Ar,  Atlântica 

n.*  2  316-A. _ _ (P 

KOMril  62  —  6  portas.  0 
Um.  Pronta  para  Inbn* 

Ihnr.  Vendo.  Irr*»n  r  . . 

ptn  —  R||a  Haddock  Lni»n  fjicíllto.  n.  S 
uiíl-A.  (P* vier,  831. 


PLYMOUTH  —  4  portas.  U03 
pequenos,  estado  geral  nôvo. 
R.  Boipebn.  113,  M«l.  Hermes. 
PLYMOUTH,  ano  40,  totaú 
mente  reformado,  pneus  no¬ 
vos.  Negocio  urgente,  Prero 
Cr$  200  000,00.  Ver  na  Estr. 
do  Cabuçu,  81.  C.  Grande. 
PNEU6  —  Vcndem-Be  quatro 
pneus  8,25  x  20,  novos,  com 


Shell. 

VENDE-SE  Kcmbf  81,  luxo, 
catado  de  novo.  Ver  e  tratar 
Av.  SubUrtUvi.  855.  CCPL  — 
Procurar  Sr.  Sudnrnl,  das  10 
ás  l4h._Todo4  os  dias. 
VENDO  International  46  — 
KB-5  —  Pneus  novos,  chflf'1 
longo,  CiS  160  000.00.  Ver  Ga- 
mgem  do  IAPETC,  Bonsuccs. 


let  48.  Ver  _  .  . . 

Mnrtlns  Costa,  6,  Piedade,  c 

3r.  Jobè. _ 

VENDO  um  taxímetro  mar- 1 
ca  Capellnhn.  Tel.  43-0553  — 

Pedro,  das  8  11  horas. _ 

VOLKSWAGEN  Karmann 
Ghia,  zero  km.  Pronta  cn- 
treâfn.  Linda  combinação 
de  còres.  Rua  Barala  Ri- 
VOLKSWAGEN  1MZ,  zero 
quilómetro,  sedan,  d.  córcfl.l 
Pronta  entrega.  Rua  Bn-1 

rata  Ribeiro,  107-A, _ (P. 

VOLKSWAGEN  10  6  2  — | 
Zero  km.  Vendo  com  ga¬ 
rantia,  à  vlata  ou  a  prazo. 
Rua  Barão  do  Flamenço, 
35,  garagem.  Tel.  45-0135.1 
(Pi 


SLMCA.  1049  —  A-8  —  Vendo 
o  meltíor  rodando.  Rua  Ma- 
rlz  e  Barros ,  1  06 1 .  Boxe  10. 
STUDEBAKER  1D52,  Bel-AIr, 
CoUpA  -  52-0491. _ 


SKODA  440  —  Vendo  para 
Aste  carro,  um  Selcad  Beam 
completo,  nôvo,  8  mil.  Tele¬ 
fone  25-GO30. 


STUDEBAKER  51,  4  p.  couro, 
radio,  f.  branca,  spot-Ught. 
Taxl  Capellnha,  estado  Impe¬ 
cável.  Peq.  cnt.  reat.  em  20 
m.  Teixeira  Soares.  45.  sob. 


Locadora  de  Auto¬ 
móveis  Star  Ltda. 


Alugam-se  Volkswagen  1962  e 
1961  —  Sedan  e  Kombi 
Equipados  com  rádio  e  tranca 
Centro:  Rua  Riachuelo,  130 
Telefone  22-2979 
Flamengo  :  Praia  do  Flamengo 
n.°  300  —  Tel.  45-0584 
Copacabana  :  Rodolfo  Dantas 
n.°  6-A  —  Telefone  37-0077 


Cli  ev  rolei 


Chevrolet  195S 

2  portas,  hidramático  — 
Vendo,  troco  e  facilito.  Ver 
e  tratar  na  Rua  Almirante  '. 
Cochvanc,  274. _ <P'", 

52 

Power  Glidc,  em  perfeito 
estado.  Dono  ynlco  —  Rua 
Gen.  Venàncio  Flores  .n. 
481 -C.  esq.  Rua  Dias  Fer-  * 
reirn.  Leblon. 

CAM1NUAO  FARGO 
ROUTE  VAN 

Vendo,  usado,  no  «siado. fv' 
ano  1Q50,  carroçaria  eapeclalú^ 
do  entrega,  multo  espaçosa. »  t 
tipo  Furgfto.  Carga  útil  2  30(5  . 
quilos.  Tratar  Saldanha  — 
32-9426. _ 


Chevrolet  -  62 

IMPALr*. 

Sedan,  4  portns.  c/  colu-  ' 
na,  6  cils.,  mecânico,  equi-  . 
pado  —  Ver  Rua  Duvivitr. 
107.  Tel.  37-7666.  (P  - 


VOLKSWAGEN  —  Dezembro 
de  59,  ótima  conserzaoáo  — 
Facllltam-se  50%.  Tratnr  c| 
Albino.  43-0940,  horário  co- 
merclnl. 


VOLKSWAGEN  1902  —  Vcil- 

d,-se  urgente,  todo  equipedo 

—  0  km.  Crs  996  000.  —  Sr. 
Nélson  —  Av.  Tomé  de 
Soiitux  n.  113-B. 


SKODA  1951  —  Veude-se  um 
em  ótimo  estado,  mecânica 
tôdo  prova,  tratar  com  o 
Sr.  Gilberto.  Tel.  37-5293.  da» 
Au  10h  30m  e  das  2Ih  As 

24h_; _ 

SIMCA  CHAMBORD  1060.  va¬ 
le  a  pena  ver.  facilito.  —  It. 
Sousa  Lima.  363. 


VOLKSWAGEN  —  1901  — 
2.*  série,  superequlpado  — 
Pouco  rodado.  Rua  Bara¬ 
la  Rlbéiro,  332.  Telefone 
37-3574.  (P. 


TAXI  cap.  completo,  barato, 
vondo  urgente.  Rua  Amaral, 
81,  ap.  201.  (TTrnnsv.  A  R.  Ba¬ 
rão  de  Mesquita.  5201. 


TAXI  capellnha.  nôvo,  com- 
plcto.  Tel.  37-6200. 


V  W  61,  última  série,  equipa¬ 

do,  900  mil  à  vista.  Rua  Pa¬ 
checo  LeAo,  38.  Tel.  26-4710  — 

Sr._Oto. _ _ 

VOLKSWAGEN  1961,  última 
série,  estado  de  nóvo.  600  mil 
de  entrada  e  40  mil  mensais, 
tt.  Riachuelo.  33.  Tei.  42-0B08. 


VOLKSWAGEN  —  1962  — 
Vendo  com  apenas  5  mil 
km  rodados.  Praia  do  Fla¬ 
mengo,  82.  (P 

VOLKSWAGEN  1962.  equi- 
pado.  Preço  de  ocasiiío  — 
Ver  na  Praia  do  Flamen- 

go.  244-A,  loja. _ (P 

VOLK3WAOBN  62  —  Supcrc’- 
qulpftdp.  Vendo.  Tel.  46-3954. 
CHEVROLET  Ifl4l‘«‘lfl40  fl 
Mercury  1951,  à  vlata  e  fa¬ 
cilitado.  na  Run  Moncorvo 
Filho.  23  —  Sr.  Adelino. 


VOLKSWAGEN  62  -  Ze 
ro  —  Equipado  o1  tranca 
etc.  Preço  1  186  000.  Te¬ 
lefone  46-8679. 


VOLKSWAGEN  1959.  última 
«ôrlc.  estado  de  nôvo,  430 
mil  do  entrada  e  40  mil  p| 
méts.  R.  Rlnchuclo.  33.  Tc- 
lcfone:  42-9868. 


VENDE-SE  —  Mftck-A50.  Ver 
e  tratar  na  Praia  de  S.  Crls- 
lóvfto,  340-P,  Tel.  28-4040,  Sr. 
Henrique. _ 


VOLKSWAGEN  «0.  Vende-se 
cm  ótimo  eatndo,  motor  impe¬ 
cável.  Aceltn-ao  oferta.  Tel.: 
25-D105.  à  rtolte. 


VOLKSWAGEN  61.  3.»  série, 
lOOTr.  tudo  cqulpndo.  Vendo 
urgente,  050  000.00  sómente 
A  viam.  Frederico  de  Aibu- 
querque.  141.  30-4133.  Celso. 


VW  1961.  vendo  com  cnpns  e 
lunt.  1062.  54-1345. 


VOLKSWAGEN  61.  Sednn.  2  « 
aérlc,  vendo,  troco  —  57*2761, 
na  Rua  Barata  Ribeiro.  266. 
VAUXALL  3830  —  Vendo, 


câmaras'  de  ai;’à  vista  Crt yg****  íSSPÍSStS11?®  ÇL’ 


190  000,00.  —  Rua  do  Livra¬ 
mento.  138,  3.°  and. 


ra  praça,  Cr$  350  000.  Ver  Av. 
Atlântica.  1  938.  Tratar  tel. 
22-5641,  Sr.  Pereira. 


PREFECT  51  —  Otlmo  est.i- 

do.  PlnRnclo.  Av.  Suburbann, 1  Jhín^^nifiBmnhiiS  K  a  n 
ia  033  sl  2°0  CftscadUrft  nhfto  42,  6  C„  * 

.  u  .SCflU ui" • , — —  porta*.  Bom  preço.  R.  Con 
PONTIAC _  1954  — ■  Catali-  de  de_ Agrolongo,  66.  Pcnhn 
nn,  3  estréias,  ótimn  esta-  VENDEM -SE  2  judios  ile 
do.  Ver  e  tratar  na  Rua  Aero-Wlllys.  —  Ru»  Sousa 
À\larÍ7.  e  Barros,  891.  (P  Lima,  363 


PEUGEOT  51  —  Impecável. 
Ver  Av,  Graça  Aranha.  41G. 
Fundos.  Sr.  Pernambuco 
PRÈPECf'31.  perfeito  “mndo. 

PranclKco  Xn- 


RI0CAP  -  AÜTOMOVEIS 

VENÜO  *— • ■  TROCO  —  45-6595  - 


1962  —  GORDINI  —  a  km. 

1202  —  VOLKSWAGEN. 

19ã6  —  CHEVROLET.  4  porias,  hidramático. 

1956  — FORD  PERUA  —  mecânico. 

1955  —  CADILLAC.  Fleetwnod. 

1954  —  OLDSMOBILE,  conversível,  88. 

1953  —  CHRYSLER,  cupê,  Imperial. 

1951  —  VAUXHALL. 

1951  —  BUICK.  4  porias. 

1916  —  FORD.  cupê. 

VOLKSWAGEN,  camioneta  p/  enlregtt. 
A  VISTA  OU  A  PRAZO 
Rua  d ii  Russel  n.*  32  —  Largo  da  Glória 

(P 


VOLKSWAGEN  62  —  0  km. 
pérola.  Tel.:  46-9817. 


VOLVO  49  —  Hilário  Gou- 
velo.  IS. 


Aero  Willys 
1962  -  0  Km 

Vcmlo.  bsrdeaux,  u  emiro, 
■IA  tabelA.  só  ã  vista.  Sousa 
Lime,  363,  qualquer  hora. 


AERO  WILLYS 

1962 

Com  4  000  km  rodados, 
rádio,  farol  dc  neblina,  ca¬ 
pas  etc.,  ainda  com  duas 
garantias  de  fábrica. 

Vendo,  troco  e  facilito  — 
Rua  Sno  Francisco  Xa¬ 
vier,  398. 


Alugam-se 

SIMCA  CHAMBORD  61 

RODOLFO  DANTAS 
110,  esq  Barata  Rlbeirt 
—  sobreloja,  27-0079 


VENDO  VolkawAgen  60,  óti¬ 
mo  eatndo.  Ver  com  porteiro. 
Rua  Júlio  CftBtimoÊ  n.  5B  — 
Copacabana.  _ 


VENDO  Jeep  com  26  000  km, 
ano  1959.  SOO  mil  cruzeira»  à 
vlata  ou  troco  por  VolkfiWagen 

—  Tel.  28-8634.  Pinto. _ 

VOLVO  1950  —  Vendo,  otlmo 
e»tado,  pela  melhor  oferta. 
R.  Cde.  de  Bonfim.  406-A,  ap. 
212,  das  9  is  13h.  Dr.  Analior. 
VOLKSWAGEN  0  km  —  50Ó 
mil.  reEtnme  em  15  meses.  Sr. 
JOBé  —  34-7648. 


VOLKSWAGEN  62  —  0  km. 
Vendo  por  Cr$  1  150  000,00,  — 
Tel.  47-8719. 


ALUGAM-SE 

AUTOS 

Volkswagen  Aero-Wll¬ 
lys  Rurol-Willys.  Rua 
Marlz  é  Barros,  724.  Te¬ 
lefones  28-7791.  48-1403 
—  Agência  Vinna 


Alugam-se 

Volkswagen 

1962 
SEDAN 
e  KOMBI 

RUA  BARATA 
RIBEIRO,  105 -A 

Tel.  36-5141 


Chevrolet  1958 

BEL-AIR  ■ 

Estado  geral  excepcional, -r- 
mccãnlco,  4  portas,  pouco 
rodado,  8  cilindros  —  Av.' 
Franklln  Roosevelt,  39-C. 

Sr.  Conca. 

Chevrolet  1957 

4  portas.  b.b„  equipada, 
lindas  córes,  perfeito. 

Barata  Ribeiro,  236-A  — 
Tel.  36-4337. 

CADILLAC 

1956 

4  portas,  estado  impecá¬ 
vel  —  Ver  e  tratar  na  Av. 
Princesa  Isabel.  293.  (P 


(arro  roubado 

Foi  roubado,  domingo,  dia 
9.  cutre  18  a  21  horas,  na  por-, 
ta  do  Clne  SAo  Bento,  cm  Ni¬ 
terói,  carro  Dodge,  Coronel-, 
1949.  quatro  portas,  motor 
3  027  544.  azul  «acuro  com 
pneua  brancos,  chapa  R  J— 
Niterói  1-07-87,  de  proprieda¬ 
de  do  Jornalista-  Lute  Evan¬ 
gelista  Perroni.  Gratlílca-se. 
Informação  no  Rio  42-2910  • 
Niterói  2  3596,  IP 


Cliev.  Impala 
1961 

Ruí.  da*  LuntnJelrM,  114  — 
Tel.:  4 S -2665  —  Vende-ea  pe¬ 
la  melhor  oferta.  —  Sr.  Pi¬ 
ro  entaJ_dna_104«12hornA1^ . 


Chevrolet  1951  h 

Vendo,  4  portas," ; 
mecânico.  Av.  Chur-  - 
|  chili,  60.  _ 


VENDE-SE  Studcbnlccr  37  — 
120  mil.  Rua  25,  quadra  45, 
lote  15  —  Jardim  América. 


VOLKSWAGEN  —  Vendo  á, 
viiit.i,  urgente.  0  km  1962  — 

Tel.  38-3726» _ _ 

VANGUARD  52  —  Vcnde-se’ 
Rua  Miguel  Angelo,  738  — 

Carhamhl.  _ 

VENDE-SÈ  um  diferencial, 
cho.HAl  e  rodas  camlnh&o  Aui>- 
tln  Tel  30-7661 
VOLKSWAGEN  ou  Datiplüne 


VENDE-SE  Impala  59.  cllre- 
r*Ao  hidráulica,  hidramático. 
freio  a  ar.  4  purtn».  Rua  do —  Campio  um,  4  viaia,  pata 
Senarlo.  30.  meu  uno.  Tel.  43-7653. 

VENDO* jr;'  1961 ;  t  iroc.i-:'C. !  V E'  fiat  4d.  Telefone: 

Av.  CUiirchllI  00.  <27-6056. 


Alugam-se 

Volkswagen 

1962 

SEDAN 
e  KOMBI 

AV.  PRADO 
JUNIOR,  335  C 
Tel.  36-212S 
e  57-7034 


Aliigiirl  dr  turro-. 
•■:'VóIIcs\v:i«i*m 

l.tx  MlOtt  \  TKUDA  IJE 
,A(1  tfIMÓYF.IS 
M.itl  60  -  Ijl  ..  62 
r/;  \  nuiK  nnva‘  dr 

;(,'ojui‘alpiu 
Cnthullrm  nnss.i«T  prprus 
Uua  ÍLir.ilu  Itilirirn.  211 
Lnj:t  \ 


Chevrolet  1952 

2  portns,  b.b-,  equipado. 
A  vista  ou  financiado.  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  236-A.  Tel.: 
36-4337.  ‘ 


Chevrolet  1957; 

4  portns,  b.b.,  equipado,  ■ 
lindas  còres,  perfeito. 

Barata  Ribeiro,  236-A  — 

Tel.  36-4337. _ 

Chevrolet  -  58  -. 

BEL-AIR 

Vendo,  6  cll,,  mecêníco._- 
Estarto  impecável.  Sem  co¬ 
luna.  Todo  revisado  na  Ge--  ■ 
neral  Motors.  Máquina  na,  -, 
garantia.  Pode  trazer  me-  • 
cnnlco.  Ver  e  tratar  ua  R. 
Magalhães  Castro.  259.  TeU'  1 
29-2092.  Sómente  ã  vista.  • 
—  Do  particular  para  par-  * 
ticular. _ 

DKW  Vemag  60 

C/rádio  —  Sedan  ;" 
—  estado  de  nóvo, 
vendo.  Tratar  na  Rua 
,  „  Marquês  dc  Abran-  . 

Em  oátado  dc  nevo.  Ven-  .  r  T  .  0=101.1 

tio.  I ro::o  c  fncilito.  R.  São  lcS-  1  ieK  “D  i 

•  Francisco  Xavier.  308.  IjUIZ. 


ALUGAM-SE 

AERO  WILLYS  C/  RADIO 

'“jpacabana  Turismo  — 
I  Av.  Pres.  Vargas,  435  -  s/ 
304.  Tel.  43-4061. _ 

Aero  Willys 
1961 


COLttíAO  MOLAS 


PUU4AAN  — TRIO, 

S»T7M0  -  Solt  ,6  290 

FabMCB  flOD  to^dUJA.  *b«>- 
luU  Al  tímn,c*i 

liu  i£r.*7  vm  ooi^tf; 

*  Druíçuiüaiífi  »»i  »  i; 


pp:4<^o 


Classificados,  Tornai  do  Brasil,  6 --feira,  11-P-W 


DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 


Venda  de  Pechinchas 


4  porLns,  mecânico.  ótl-l 
mo  estado.  Ver  e  tratav  no 
av.  Princesa  Isabel,  393.  (P 

Dauphiue  -  61 

CrS  380  000,00 

Todo  equipado,  estado  ge¬ 
ia  1  de  zero.  O  vesto  a.  lon- 
qo  prazo.  Ru»  Barata  RI* 
beiro.  323-A. _ 


Grande  pechincha  promovida 
pelas  escoteiras  pan-americanas:  rou¬ 
pas  novas  e  usadas  a  preços  de  oca¬ 
sião.  Esta  venda  será  realizada  a  15 
de  setembro,  das  8  horas  da  manha 
às  2  horas  da  tarde,  na  Rua  General 
Urquiza,  223  —  Leblon. 


na  Rua  Bcirào  do  Bom  Retivo  n.®  1  589,  loja  “A  »  ws- 
ta.  Cidade,  avisa  que  *erà  alterado  o  seu  contrato 
social,  para  retirada  amigável  dos  sócios,  Nilton  da 
Silva  Ribeiro  e  Almlr  Corria  Vtllcla,  e  a  entrada 
do  nôvo  sócio,  Ruben  da  Cru*  Rezende.  Assim,  soli¬ 
cita  a  todos  os  credores,  apreacntarem  aeus  tltulos  de 

créditos,  na  Rua  Buenos  Aires  h.°  140.  •í1*' 

12  às  14  horas,  no  período  de  15  a  30  de  setcmbio 
de  1062.  .  .  .  _ 


CriN^ELHO  próprio.  —  Pago  bem, t  f**1 1 torneados,  com  proleloresl MOVEIS  - 

LUINOCknV  qualquer  bairro,  pelo  tele-  ,  melai  nara  nào  arra- i quarto».  < 

DELI  BERATI  VO  ?«?±J8-»15«._Sr_rlnlo._  ™»£o#llKf*  t  rcalmen- 1  «l  *• 

Pm  nome  do  Sr.  Fresl-  ATENÇAO!  —  Com-  te  obra  <le  arte.  —  Oulro  |  ^’dVElS 
.  oònwvnna  <?ra  mem-  Pr°  móveis  uiado*.  Preolso  em  pcqiilà  marfim  «|  »r*  uVunUo  \ 
dente  convoco  03  ■  je  grande  quantidade  de  nutriu  lambem  de  4  parla».  ,)MÍ0„S  rl 

bros  do  Conselho  Dei  dorcnltorios  e  salaa  de  Jau-  citnt»  ci  2  mesa»  coiijuf»* !  p««.  Ver 
ratlvo  para  a  reunião  que  lar  Urgente.  Chlpendale.  des.  cômoda,  quadro  c!  cs-  de  s.  Ftnr 
se  realizará  em  1.*  convo-  _au  marflm,  Rústico,  Colo-  ipclbn,  sem  uso.  completa- ]*rtipo  703 

caçfio,  ás  17  h,  e  em  2.‘  n(#|.  ,>»jo  o  máximo.  — 1  mente  —  Vemle-ae  . 

e  última  convocação,  às  17  Atendo  na  mesma  hora  em  metade  do  valer. 

1/2  h  de  hoje,  soxa-felra,  qualquer  bairro  peio  tele-  Copacabana,  iSG,  ap 

dia  14  de  setembro,  cm  fone  48-45.18. - - - _ — _ - 

Frecho  ureente  .DORMITÓRIO  —  Vendo  ur- 

“  '  .  i _ _  n*nte  fíhhWR 

tle  uma  sala  con  . 
um  dormltorlo  Cnl  penda- 1 
le.  claro,  ou  uma  aula  r 
dormltorlo 
favor  telefonar  p 
a-  que  atendo 
qualquer  bairro, 


pela  MOVEIS  -  Dormitório  d« 
Av.  psu  marfim  100  000.  geladeira 

- 45  000.  enceradeira  17  000.  »0- 

(•  :13  000.  cadeira  do  papel 
00  000.  armário  dc  avo  30  000. 

_ - _  ,»al«  50  000,00  e  mula  outra» 

-í  gente,  Cltlpcmlnle.  completo,  cisa»  nua  Barto  de  Ijuate- 
1  baratíssimo  e  sala  Içviul,  pn-  n)t  n.  81,  ap.  202.  Favor  nto 
ra  desocupar  lunar.  Junto» J  tmfonar 
”  ,  n  ■  ou  scporadpa.  nua  Huddocit  M£3A  (lr~^TrTt,o  de  bronze. 

moderno.  Por  .[,01)3.  303-C.  _ _  Icem  lampo  de  mármore  do 

28-7040,  ipoftMITÒRlO  e  aala  de  Jau-  csrrsrs.  Custou  03  mil.  ven- 

ureente.  em  |,ni-;  estilo  Chlpcndnlr.  ven- i  do  por  22  n00.  Tel.  47-1203. _ 

Telefone:  dem-se  com  II  e  12  peças,  ím  imoVEIS  —  Dormltorlo  nus- 
estudo  <lo  d  o  voa,  Juntos  ou,t..Q  cem^Vir».  fctti  rnlehflo, 


(a)  ALMIR  CORRÊA  VILLELA _ ^  set,enibi*o, _ 

ÃÇÕÜGÜE  SIMPATIA  LIMITADA  Stfrtftr,|AV,so 

Firma  estabelecida  nesta  Cidade,  na  a>  —  Leitura  do  Rela 
Rua  São  Clemente,  151,  declara  para  os 
to,  que  perdeu  o  alvara 
íegócio  acima  referido, 

I,.,  8 103,  gratifica  a 
e  entrcgá-lo  no  local 

13  de  setembro  de  19G2. 


Quatro  portas,  motor  nó- 
vo.  ôtlmo  estado- 
Tcl.  45-5970 

Huclsoii  - 1951 

Estado  geral  ôtlmo,  6  ci¬ 
lindro».  mecânico,  4  porta», 
tipo  lúxó,  rádio  ator  Preço 
de  ocaslto  à  vista  ao  pii- 
tnelro  due  chegar.  IUis  Ba¬ 
rata  Ribeiro.  373-A; _ 


tília  Divisaria  n,°  37.  Berne,  sapatilhas  de  metal  »  tecido* 
Ribeiro.  ibem  reslstentr»  e  borme  — 

núVKIS^-1  DiretamenlejV-ido  por  Crt» 

da  fabrica,  sem  Interne-  ^erflno.  por  Cri  15  800.W. 
diário.  I00fr  mal»  barato  I  f-ncllltamos  o  pagamento  «em 
que  os  preços  normais.  —  riador.  Entregamos  na  resl- 

'Z"'™Xn  d" 

pnr  «MIM m  «la  d.  Un-  «W»‘« 

lar  em  marfim  e  oavluna,  eõpA^cAMyT^VenôelSs- pa- 
ile  68  000.00  por  apenas  ...  5P%sSnÍDsr  limar.  Cri  P 
34  000,00;  temos  tombem  4  ^  00  —  Paula.  Freliiu.  44. 

peças  avulsas,  gunrda-vcs- ! \02.  Tel.:  30-2579. _ 

lodos  de  marflnt.  eum  qua-  por  mottvo  da 

|  trn  portas  a  .1.1  0000.00.  de  V|BKCIn,  um  sofà  »  2  poltro- 
5  portas  por  38  000,00  t  de  na»  Dccap»  de  veludo,  com 
13  portas  por  apenas  ....'franja,  nôvo.  Rua  Barata  ttl- 
28  000.00.  Temos  também  beiro,  739,  ap.  401.  frstar  pelo 

estofados  em  srral.  Stimler  telefone  38-3170. - — — 

20  000,00.  Vendemos  ba-  VENDE-SE  um  dormltorlo 
ralo  porque  temos  fabrica-  rüatlco  «te  caiai .  em  estado  « 
nrónria  Venham  ■  fazer  inovo  e  uma  sula  de  Jantai 
tao  própria,  venniam  later  rústica,  com  b»r  n- 

uma  visita  srm  cnmpromts-  Bf|hRdo  Jumo,  0u  separado», 
na  Rua  Ferreira  de  An- prc,.0  baiaio.  para  deso- 


• -a  TELEFONE  2SI45  —  Desejo !  VENDE-bE  uma  bicicleta  no- 

,•>  JsilSS rrsldencla  —iva,  Cr»  12  0C0, CO  e  um  lur.re 

«U,  Ru,  “ 

-  TELEFONES  linhas  28,  40  «  rMTTtun - BÊLÕÃ~^ 

ri>do  iiriieme»  Cürtwa  p*-  VIDRO  CUUVO,  ol«l»lía  , 
m!  79B  na  portaria  clcfito  Jor*  Vcnde-se.  com  o  conipilmen- 
ra  70B.  na  perum»  «  (o  .j  Q  x  0  00>  «rôprlo  para  vt- 

n-l,. - - tilna  ou  balcfto.  Vor  na  Rua 

COMP.  E  VENDAS  - 

iiivrPtMV  ne  48-4530. _ _ _ J 

UI  T  _ VENDE-SE  um  cepo.  Telefo- 

ATKNCAÓ  —  Vendo  l  arca  ne  29-0321. _ _ 

c-c*-:fo°^0c?^rcStt' 

Si.  UsWrnTí-V;®  V,velc°* d* cutw  n* 

por^^íl^l^arca^^de11^0  por  |vÉNDE51-3E~l  _bãlcío-frig^ 
IV  1  biombo  de  50  mil  poi  rlflco  de  4m  e  30,  em  estado 
2y  l  banco  rústico  poc  I5'de  novo,  e  uma  Instalaçuo 
ALKMAO  ml'|_  Barata  Ribeiro.  304.  sn- 1 par#  uma  casa  de  frutas.  Fre- 

Estado  excepcional.  Ver  brado,  até  21  h.  inclusive  sa- 
r  trator  na  av.  Princcsn  bado  e  doniinao. — . 

Fabel  '01  IP  AR  CONDICIONADO  G.E 

-  Thlnlinc.  Insl.  gralls.  — 

Kotnbi  Sis.  •  62  í,'.“s’!r  — 


dwv  »\ r  \%  /  “  •  .t  - 

AÇOUGUE  SIMPATIA  LIMITADA. 


A  PRAÇA  E  AOS  BANCOS 


Diniz  Ruy  d’Orey,  com  escritório 
na  Rua  da  Proclamação,  658,  comu¬ 
nica  á  Praça  e  aos  Bancos  que  «o 
hoie  tomou  conhecimento  pelo  Con¬ 
fidencial  Bancário”  de  uma  açao  exe¬ 
cutiva  havida  contra  êle  e  outrem  no 
valor  de  CrS  140  000,00  (cento  e  qua¬ 
renta  mil  cruzeiros).  Esclarece  que 
esta  ação  é  relativa  a  uma  fiança  que 
deu  a  um  contrato  de  locação  e  que 
não  foi  notificado  do  que  ocorria, 
atribuindo  o  desconhecimento  desta 
acão  á  sua  intempestiva  mudança  da 
Gávea  onde  residia,  por  ter  sido  sua 
casa  interditada  pelo  Estado  por  mo¬ 
tivo  de  desmoronamento  havido  ha 
tempos  atrás. 

Informa  que  tão  pronto  teve  co¬ 
nhecimento  desta  ação,  mandou  pagar 
o  total  da  importância  cm  débito  pelo 

locatário.  ,  .  . 

Rio  dc  Janeiro,  13  de  setembro 

de  1962. 

*  Diniz  Ruy  d  Orcy 


Vendo  com  2  000  km,  cs. 
lado  de  0  km.  novisslmo 
tida  garantia.  Tel.  32-4933 

"KAilMAN-GHIA 

1960 


pota  Bolo  Horizonte.  Caur.»  dale,  Rústico,  marfim  e  Co¬ 
par»  Pedro  <le  Assis  —  PrjÇt ilonlal.  —  Tel.  48-0829,  que 
vor.  de  Melo,  323,  aala  1*  Tel.  atenderemos  na  hora.  pa- 

7.2Í435. _ — - cantlo  o  máximo.  Telefone 

ATENDENTE,  com  pratica  de  Jg.ogsg. 

Sífilr*Ae*dientf5r“' 'nSlte*-  ATENÇAO  —  Oompram-se 
t*i  47-3041  —  E'.7.e.  ritIhb  «  dormitórios  Rústico,  I 

rs.'.». .  .  Cf,* — ieTõã  Chlpendale,  pnu  marfim,  Co- 

DECORAÇÕES  SANTA  ISABEL  lonlal.  Atende-se  em  r."-1 

r  «  j  ciucr  bairro.  Tel.  22-4017. 

—  Faz  montagens  de  escri-  XtONcao!' 
tórios  e  casas  comerciais  e  *”££2?*  erande 

lorros  acústicos.  —  tel.  quantidade.  Dormltorlos  e 
is  h*)i  sala»  de  Jantar  Cblpenda- 

I  I  íd. _ _ _ |e>  p»u  marfim,  Rústicos  e 

LUSTRADOR,  "móvel»,  tlorni-  Coloniais.  Paga-se  o  va- 
,clllo._Rece(lo5,_30-5346.  Eleo.  |or  maxlmo  e  atende-se 
I PINTURAS  em  geral.  íeclll-  rapldo  em  qualquer  balr- 

to  40‘í.  Te!.:  43-2728  —  Sr.  ro.  Tel.  32-5929. _ 

Mendes.  Preços  módicos. - |  ^TujçrAO  —  Cumpro  ur- 

PINTURAS,  refovmas  c  m0*i-ínle,  Por  favor  lelefone 
uSb»*  SSl Ua  28-7649  «.ue  compra- 
*ons.  prat.  4C-4032.  Che-  remos  seus  moveis  de  s.tla 


GUARDA-VEST.  3,  stúii-L-a 
ma.  )  comotia,  mesa  como-  » 
le  •  cadelrs  e  bufei,  rnerf 
nr3.  b.tratu,  19  Fevereiro,  6' 

2(ll._Bo!afoao. _ 

„  __  G  H  l!  P  O  ESTOPADO  — jso, _  _  _ _ _ _  r _ 

qual- 1  Toilo  em  vulraciiuro  lavi- , ilradc.  178.  Mrler.  _  cuper  luger.  Rue  P.láchuelo, 

Ivel.  Não  rviste  Igual.  Alto ixioVEÍS^DE  ESCRITÓRIO  —  4)3.  próx.  de  R  Fret  Cenec» 
Acora  com- ílnxo.  sendo:  sofá-cama  c/|vendcm-»e  diversas  meie»  VENIJü-SB  1  bufete,  •  mil, 

usados.  I  braços  e  pés  removíveis  s/|i]sndns.  em  conjtmtc,  ou  se-  tel.  33-3973. 

costura  no  centro.  Abre  s/iPXredemciite.  Ver  e  tratar  na  VENDEM-SE  sele  ChlpenriR 
riescncoslar  da  parede  e  2  Bus  Maria  Freitas.  42.  «ale  t  conjucedtt,  e  querto  Rú» 

lindas  noltronas.  Sem  uso.!404,  em  Medurelr»,  com  Vai-  ....  n„.  Dr-  Noguchl  148-F 


TV,  geladeiras,  máquinas, 
cristais,  porcelanas,  prata¬ 
rias.  antiguidades  e  tudo 
etc.  —  Sr.  Elim. 


0  km 

Ventle-iP  a  vista  ou  »  pr«' 
vo.  Ar.  Paulo  de  Fromim 
JCO-F  —  Lsrso  do  lllo  Com 


1955 

0  km.  Saldo  da  Alfânde¬ 
ga.  Desencaixotndo  rccen- 
t cmente.  4  portas,  sem  co¬ 
luno .  Todo  equipado.  Tel. 
57-5935. _ _ <£ 

Ôidsmobile 

-  1959 

4  portas,  estado  excepcio¬ 
nal  _  ver  c  tratar  na  Av. 
Princesa  Isabel.  293.  _ (P 

Oídsmobile 


A  DINHEIRO 

Televisões,  geladeiras,  va- 
dlolas,  maquinas,  encera¬ 
deiras,  ventiladores,  anti¬ 
guidades  etc. 

I  Pago  bem  —  Atendo  » 
domicilio.  Tcl.:  42-9381. _ 


pura  aesoauwwr  uanneira 

ou  separados.  Rua  Heddock  vFNDE-SE^lúxuos»  sala  tl. 

Lobo.  303-c: ■ _ _ .  i,ninr  Imperial,  cercjelr». 

PAÚ  MARFIM,  fcsla  de  Jsn-  btlfele.  mee»,  6  c»ds.  fo>J»- 
lar  e  dormltorlo.  vpndem-se  os»  pm  veludo.  Barata  Rlbcl- 
em  estado  de  norne.  Juntos  ,.0  873.  c1  portelrojjorge. 
ou  se-in-nd'-».  nov  n-e-o  b--  VENDO-  dormltoelo  Chlpen- 
rato.  para  desocupar  lugar  n.  caFrl.  rm  estudo  d» 

Haütiuclt  Lob >.  lil-ll  _ 'novo,  com  colchfto  de  moles 

PAU  MARFIM  —  Dormltorlo,  33  mil  e  uma  aala  de  Jantar 
e  sala  de  Jantar.  Vendcm-se  25  mil.  At.  Salvador  dc  o* 
barato,  para  desocupar  luqar  n.o  iflt.  _  ^  _  . 


Rádios,  máquinas  de  es¬ 
crever,  de  costura,  gela¬ 
deiras.  móveis,  roupas  usa¬ 
das  etc.,  tudo  mesmo  com 
dctclto,  atendo  hoje. 


Conversível,  0  km.  ex¬ 
cepcional.  Ver  e  tratar  na 
Av.  Princesa  Isabel,  293.  (P 


maciço,  duas 
w.  Rua  Caro- 

34  a  50. _ 

_ _ -  TV,  1  estéreo 

Dominante,  uma  ucladeiru 
grande,  1  piano.  Necnçin 
'  rápido  e  á.  vista  —  Tele- 

I  fone  57-0960. _ _ 

IFCOÓÍÊS  cósmopoütn,  4  bò- , 
_ _ _ _ _  letis.  cont  botljfuv.  wi.  novo. 

baísé  ?32- _ 

Ponliac  - 1960 

rVIIIIMV  I  esmalte  branco.  Colurn- 

,V-.  hla,  CrS  5  000.00.  Ver  na  Ru» 

CAFAL1NA  Clarlmttndo  de  Melo.  -83  — 

Cupè.  hldramático,  equi-  Te[-  30.1313.  sr^  Miranda, 
pndo.  Ver  e  tratar  na  Rua  instalações  completas 
Duvivler,  107.  Tcl.  37-7006.  -  Em  perfeito  catado  Ven- 
(p  dem-se  preço  de  ocaslRo.  Ar- 
_  _ _ _ _ mações  e  vldroa  franccse»  — 

R'  1*  Av.  Copacabana,  ^350.  _ 

clCIlOs  LIQUIDIFICADOR  Wallta,  3 

rotucôet.  4  mlt.  Rua  Evorií- 

V^l.llãiSWÍI  CFPll  lD  da_Velsa  47  ap^JOj.  — 
>  OIKS»  av  4  1»  LUSTRE  do  cristal  -  Vendo 
■hnuhtne  venrio  CrS  ...  um  do  6  braroo.  t  «00.90.  Rua 


TV,  geladeiras,  ma¬ 
quinas.  cristais,  por¬ 
celanas,  pratarias, 
antiguidades,  roupas 
usadas  e  tudo  etc.  — 
Telefone  43-9232. 


T  A  N  C  R  E  D  O 

Investigações  partícula 
res  cm  geral  —  38-56C9 
diariamente. _ _ 


é  61  900., SALA  Oi:  JANTAR ^  -  VENDO  í 

=u  pelicilhor  esnelhido.  CrS  fín?írt?-oí,<»nÍÍld7!rt».P TeL*' 

ultraclil-l ;25  000,00.^ Rua  Haddocli  Lo-  ^-670^  **  12  JionU; _ _ 

living, jbo.  3D3»C. - - _  .vende-se- aõrà  pliwtlco  cio- 

..  SALA  de  jRiunr  Chlpendale  9  mil.  R.  AnlU  Garlbaldl, 
*  conjugnda.  mRClçR.  vende-se  l  lB  *  401.  _ 

«•3|P-i'  CrS  35  00.00  par»  deso-  y-t—poj  anlo  de  Jantai 

delcupar  Jtigar.  Rua  Haddocfe  Ló-I  VENDE  SF  aia_  prc'0  C|,, 

i * E* - -  - —  I  ->3  000.00  Tratar  Prnln  de  Bn. 

SOFA-CAMA  -  Direto  éii  L|lo,0.  jço.  ap.  704  lnabadi 
ifAbrlca  de  30  O00  por  10  000.  t  qcmlnsol.  _ 

IP.ua  México.  41,  sala  8j4^_  ,.,OVEjS  chlpendale:  quarto 
, SALA  —  Vendo  c/  8  P-  em  lwla  complcto.v.  CrS  50  000.00 
marfim  e  cavltma,  a  pessoa  yBr  „om  porteira,  R.  BenJ» 

|de  fino  gosto  e  dormitório  I  mlm  constant.  102. _ 

no  mwao  osillo.  p/  desoeu- n  -  ^  .  cotctsà 

par  lugar.  Ver  R.  Haddoctt  VSNDO ^  «ttm»  um.  ^  Cq 


Centenas  de  poltronas  em|Vendo  urgente,  ntaclça 
,tÍT0,_  tecido  de  luxo  .ou  nelica.bar  esnelhado.  CrS  ... 
ia  Bue  *l1’0  vulcacouro.  L 
Méier  Nue'  Próprio  para  . 

r  hnriv'ou  ambiente  de  luxo,  a  . .  t_ _ 

noras, jj  euj0  preç0  „a  pra-  conjugada, 

Iça  c  tle  19  900.  Banquetas  por  <  * 

urgente:  cm  TBlcacouro.  e/  pés  C~ 
da^couró  m*ta!,  tipo  original,  orlgl- 
r  Salva-  n:,l  em  moderníssimas  co-> 

‘  Ires,  a  2  200,  cujo  preço  na 

urgente  P1'111?»  ®  11  900.  Dezenas  dc 

s-iwrr.  a  asAAiss.sa  » 

a  sala  Rústica,  completa,  c1  legitimo  marfim  ou  cnvlu- 
bai-  Mpolliado,  p|  desocupar  na  c/  bufete  e  bar  eonju-l 

lugar.  Juntos  nu  sepaindos.  jrqdcs  e  invisível  com  mesa  Lóbo.  338. _ “ 

Rtia  Haddock  Lóbo.  303-C. _  C0n60]0  ou  elãstjça.  cadel-i„..  ,  nF  iqvrqn  _  E’ v 

ATENÇAO  —  Compro,  pa-  ras  em  diversas  cures  com  maravilhosa  —  J 

po  melhor  seus  moveis  atscnlos  em  plásticos  lava-  U  flb  conjugado  com  t 
Rústica,  Chlpendale  e  mar-  Te,  e  original  .a  24  900,  cujo  u'fr.  1™  í 

»m  Atendo1  na  hora.  Tel.  prero  na*  praça  é  de  97  300.  ^*,?0S  c^2  Umanhos  ca-  t 

34-jm _ r  Centenas  de .  outros  estilos  cd°eWnl vulcacouro,  cm  « 

AGORA  —  Compro  dormi-  de  tala*,  Uta j00»“-  CW*  còrt,  iariailas.  feita  exclu-,t 

_  tórios  e  salas,  pau  marllm,  penúnit,  sivamente  de  encomenda.l 

puro.  Chlpendale  c  Kusllco.  Marajoam,  Brasiha,  Impe  ug0t  cnmpletamente:  i 

'  ‘  ^a0  ?re,íÍ48-26Ò2,.<t  íó" i«%aSTurtrãmodcr,u.S', , 37  000^  A v  ^  Copacabana  iJ. 

?e™Dcompl.dto° com1  íç°pe-'  ÍSX^U  'cavíún”.  üo  pfA^AMA"-  Alio  h.xo,|; 

ss  sjssr.-asrt&ç  rTranuTíS?  ^ 

Jantar  também  Chlpendale,  gg  900,  Dormitorios  casal, .uso.  Ainda  tia  embalagem., 
conjugado,  pelo  mesmo  preço.  SUpCrluxo,  com  porias  de  Temos  2,  sendo  1  em  vui- 
Jtinlos  ou  sep.  Rua  Rinoltue-  corTer  coloridos,  cm  diver-lcacouro,  outro  em  tecido 
lo.  412,  prôx.  na  R.  Frei  Ca-  gus  càrcs  em  ,csítlmn  Su-  Sudantex.  Vendemos  com, 

!!*£!• - - - — i— — ,-rr-Tn  catex.  a  39  900,  cujo  prceolgramle  prejuízo  por  menoi| 

COMPRA  g.  roupn  elormltór.o  é  gl  900.  Dormi-  da  metade  do  custo.  Cr- 

T>rc ente ^v» lor  t-Ju  HriTSTaStSlr.  em  legiti- ! gente.  Praça  Mauá,  7,  *a- 

1HÍ-7ÍJ _'fi r-, c  8  5 'õ>r,  mo  marfim  011  eaviun».  a|la_31ã. _ _ (* 

?oóíc°adò?  intehtço.'  pialc-  Preços  reduzidos.  Guarda-  SOFA-C.\AIA  MODELO  62 
lelrós  na  porta,  gclondo  mut-  .casaca  avulso  em  marfim  —  Xao  eliegiiram  a  »e,r 
to  bem.  30  mil.  —  R.  Joa-  011  cavitma,  guarda-vesti- 1 usados.  Com  braços  e  pes 

nulm  Palhotes.  553. cl 4. avulsos  em  marfim  ou  removíveis,  protetores  pa- 

CÕMPRÃM-SÉ  moveis  cavlúita  com  ou  sem  so-  ,.B  n,-lo  arranhar  assoalho, 
modernos.  Paga-se  bem  —  brado,  de  3,  4  e  á  portas.l Alnravillxoso  tecido  Sutlan- 
T-i  4R-53H  a  25  900.  Moveis  de  copa, Uex  para  decoracoes  de 

t - ,  .  -  Trr  todos  em  fórmien.  jamaiS|bom  j,(-,st0.  Feitos  especial- 

I  coMPRO  urgcme  '  vistos  no  momento,  a  prc-lmenle  sob  encomenda.  — 

I  r‘0l's“lai  pcç“B  ‘,UB-  ços  baixíssimos.  Moderms-  Vendem-se  c/  grande  pra* 

-  fSrJf.i-rrmtn  nusTiCQ~d~«  d11""5  «  vistosas  estantes  j„izo,  de  27  000  por  12  0«0. 
no??ss  cTe^mo  g  a-  divisórias  c/  bar  e  licorei-  ()Utro  em  vulcacouro  la- 

Sado  ’  crs 1  n  3OT  00  Fabrtca-  ros  conjugados,  em  beliisl-  vâvel.  Tamhcm  poltronas 
5  rfto°’nróprla.  —  E«t.  Vicente  mas  pinturas  chinesas  com  iguais.  Av.  N.  8.  de  Copa- 

s  úe  Carvalho,  tO-A.  Vnz  Lóbti._  flores  naturais,  peça  jamais  qab» na.  796.  a P.  I  202. _ (F 

•  DORMITÓRIO  Chlpendale  —  vista,  luxuosíssimas  mesas  ,  e  • 

- jcasal,  completo,  poroba  cia-  ccnsolo  em  formlcas,  ex-  A  1*111 11 V 1  OS 
1,  ra,  estado  de  nôvo,  multo  ba-  tensivns,  c/  pes  alumlnlza-  miltuixu^ 

,.  rato,  desocupar.  Pres.  Vargas  doR  p  imunizados  contra  .  1 

. in.o  2  963-A. _ _ maresin,  cm  córes  moder-  Fabrlcaçao  propila. 

a  dormitório  —  Chlpendale  naí  a  7  900.  Abajures  Inm-  Em  todos  OS  tamanhos  cu 
e I com  apenan  3  meses  de  padãrlns  em  modelos  ainda  cUcntC.  De  primeira  qunl 

-  Barttio  '>”‘‘b"'“t'|'"':l‘#S,rfc!ll  náo  exisleii*es  ni  praça  em  cruMt(o$  0  metro  quadra 

'  I  ráfia,  pinturas  chinesas,  também  revcstlmenl 


D  ET  E  (TIVEi 


Ciil  Siiccrn 


GRANDE 

OPORTUNIDADE 


DETECTIVE 


PclFOblÚS 


nas:  entruda  CrS  1 000,00 
e  por  meã  CiS  800.00;  ^ 
bôcaa?  enlradn 
2  300,00  e  CrS  1  000.00  por 
mès:  estando  Inciuldn 

no3t*  preço  »  ln5talaçfto. 

Ruy  Mafra  S.  A. 

RUA  AMST1DE3  LOBO. 
134.  Tel.  28-7547  —  Bon¬ 
des  Eztiôla  e  Santa  Ale¬ 
xandrina  na  porta  e  Ru» 
Conde  de  Bonfim.  277. 

CUMPRIMOS  O  QUE 
ANUNCIAMOS 


mie  a  nartir  cio  dia  12  de  setcmbio  dc  196-,  as  8  no 
?as  ’  acham-se  abertas  as  inscrições  para  apresenta- 
K  dc  propostas  para  o  transporte  coletivo,  em  ònl- 
bus  e  mlcro-õnlbiis,  de  seus  funcionários  que  tiaba- 

j?SSSJ!5íi.  «5  ■"“•tof.:  s 

Secretaria,  no  endereço  actma.  ate  as  15  horas  do 

“  £t  rsS.ÍUS1;  »>»**» 

sc  à  disposição  dos  Interessados,  na  mesma  Sccrc- 

lar' Crridos  E1Í5IOS.  4  dc  setembro  de  19G2. 

ia)  Eng.*  H1LNOR  CANGUÇU 
Superintendente  interino  da  Refinaria 
Duque  de  Caxina _  '° 

Instituto  dos  Industriários 

DIVISÃO  DE  SERVIÇOS  AUXILIARES 
CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  H.  096/82 
I  FORNECIMENTO  dl  PNEUS  t  CAAl.4R.4S 


Apenas  6  000  fcra  rcKlados. 
r«tado  de  ae ro.  FncUlin  R  ra* 
lonso  pr.i7o,  fluíR  Barata  Hl- 
beiro  m- _  l  . 

STANDARD  ri 
VANGITARD  li 

f  cr 

Ano  1949.  Vende-se-  Tr»-  vai 
tnr  nn  Rim  Costa  Lóbo,  xo, 
114.  CvS  350  000,00.  , 

Simca  62  -  0  Km 

Rosa  t  pérola,  pneus  pc 

baiiflu  bronca.  CvS  . |rl 

1  650  003  á  visla.  Barata  ve 
Ribeiro,  236-A,  Telefone: 
39-4337,  _ * , 


CAO  Paxtcr  Alemáo 
porte  clegnnte,  com  7 
em  idade  cecplar.  CrS 
lOCCO-00.  Telefones  28-Wt»2  e 
54-0066, _ _ 

PROFISSÕES 

'«BERAIS 

DENTISTA  —  Compjeesore» 
UO  libras,  Irbal  10  008  a  10 
de  5  000.  Magltot.  Av.  Su¬ 
burbana  3  860.  Del  Castlllo. 
—  Tel.:  29-5391.  _ 


neiro,  c/  marinheiro  José 
Machado.  _ 


PISTOLA  LUGER  —  Giicrio 
Mundial  tle  1010  —  Venda-se 
por  80  roll.  ou  troca -se  por 
TV,  um  cxcmplái-  em  perfei¬ 
to  funcionamento,  da  mata 
famosa  arma  do  mundo.  tl« 

Marinha  alemá.  preciosidade 
oara  colecionadores,  com  ba- 

ia»,  Tel,  34-8149 . _ _ 

SENHORA  —  Vendo  um  oo- 
fú-cama  de  casal,  de  48  por 
19  000:  um 
branca, 

LfVl.ivnna  a»-»  •  —  | - - 

cie  70  por  20  000 

JAU*  Fidelidade  1002.  2  n  _  _ 

IveJa,  de  150  por  43,  um  lus-jlotc  ^  50.  Junta*  ou  septira-  ARSEMBLÊI 
"V,  1  televífiflol^^  FJuanclftdo  em  10  mí'V'. 

*5.1;  Cardoso  de  Moraes,  534. 

m  PR». sobrado. _ Ficom  convlc 

ruatou;MAQUINAS  de  KCrtver  e  M- L1NG  INTERNA' 
,ò  '.os  m“r-  vead0  a  paittr  de  e  ooo.  g  »  »  se  rcui 

'P-  4M- Rua_Jt«rcadq/ll.^  5.  .  ,  "  :„xc  5I 

-rs^rl MAQUINAS  DE  ESCRE- 
IcTÍd”-'  VER  E  DE  CALCULAR,  115  .  ^  ^ 

ven-  noT««  e  primorofamcntei^*51  ^  c?rtcr 
barato.  I reconslruitlas.  lambem  por-  rflt,  pai*si  0  iini  c 
5.  tele- 1  láteis,  mais  de  100  máqui-  cias  dos  DR.  V, 
iugvsto  nas  parH  a  sult  escolha,  de, tor-Inclustrlnl,  e 
.  —  'todos  os  tamanhos,  ma*  lhO.  do  cargo  c 
”e  \ml  'lètric;'V  «v»  substitutos 

99.  ca.ui  Importação  Ltda.  20  »noSj 

oU.  Ide  tradição.  Ru»  Rodrigo _ _  _ _ 

o  bis-  Sltv».  *t.  4.»  »nd«r.  ~ _ L... 

a  Teles.  MAQUINA  de  escrever  port*-  ILU  I  _  llC 
.  lll.  -  Bolívar.  92.  _  JLJI  l/v 

:am  fnn.  MAQUINA*  escrever*  —  Ven-; 

I.  fabrl-  do.  na  Av.  Mem  da  SA.  171.  I  I  rrx 
í-wt  *  ^  I  VENDE-SE  maquina  Tcn-1  QO  CS  I 
- 1  Key  elc.vlea.  Troca-se  ou 
mcãinb.T  comprn -&c  OllTCttl  Sumnu  13  ,  £  \ 

m  com  monual.  Av.  Capacnhana  n.»  V  jOllt 

de  .-ór  S54,  joj.  Tel.  38-2013.  | 

r  ^  -ms*  VENDA 


II  km,  còrcs  a  escolher  - 
Ver  e  tratar  na  Av.  Frin 
ccsa  Isabel,  203. _ <1 


colecionadores,  com  ba- 

-  - .  I  MAQUINA  DE  ESCREVEH 

I  Reminjton,  «emlpcrtatll  cl 
,r  tabulador,  americana.  35  000 
ia  R.  Sacadura  C»br»l.  107,  sob 

.  ....  . .  sofá  'de  "4  lugares.  2  MAQUINA  ESCREVER,  por- 

J  I poltronas  de  140  por  58.  limo  Utll.  acmlnovn.  linda.  Vende 

Estado  excepcional.  Vcr;gel.ldeúa  de  70  por  20  000;  1  urgcme^jnll  -_87-90g^_ 
e  tratar  na  Av.  Princesa  i~V»5"pir 
Isabel,  293.  tr*  dc  30  por  22; 

—  t|  *  21  poli.,  dc  100 

Volhvjsren  asrm  s 


lrcndc-sc,  82 
ceréinica.  Rua 
do.  50. 


I  e,n  tecido  e  eni  rnesinhns  de  centro  das! 

Inlável  Poltfo-  mai».  variadas  novidades, 
ari.  4  9M  ínodernissi-  em  mármore,  opalina,  mar-. 
Lindas  cèras  sCper-  Dm.  caviuna,  chinesas,  con- 
iU?aS  DormUóriosP  p/  JüjMm.  KSMfâ: 

«  jacarandá  <^s 

rto  de1  4  porlâs  delem  fórmlca,  córes  ul Iramo- 
nor  54  009.  Sal»  deldernas  c/  viria»  posiroes  a 
.  márl  m  e  ««-  3  95».  Bares  ultramodernc.s 
de  68  00»  por  30  nnn.i  cm  pintura  chinesa,  ultima 
I-  Iti-  noTldade,  x  preços  baixis- 
— ■imlnho’  pintados  à  simos.  Quadres  *  olee '  em  | 
e7  motivos  chineses,  pluturns  a  preços  reduxi- 
’  _:*7:  eaiua  de  dissimr.s.  Cenlenns  de  ou- 
»/  ■'cabeceira.  2  000.  lios  «rligos  e  , novidades. 

ST mais  baralo  ot.e  Ò_at.,al 

de  Bonfim.  277.  lojt.  Praça  ve|5o  resp|radores.  t  o  d  o  "San  Marcos  oferece  gra- 
Saenz  Fcna.  Tijtica  e  R"R  ventilado,  com  3  anos  de  tuiiameute  um  dcrmitorlo 
Viuva  Dantas.  60-D.  Campo,  (|a  -or  apenas  6fl»0.  de  casal  ou  uma  saiu  de 
Ornnde,  perto  da  e’tncêo.  'r  mui'tàs  outras  pecas j  |anlar  a  quem  comprovar  » 
ALO!  —  Deseja  veníerL™^  Nén  temos  intcr-|„f,0  veracidade  nos  preços 
bem  seus  móveis?  —  mciliárin».  Tor  Isto  pode-  .acima  mencionados  —  ti- 

perca  tempo.  Telefone  pa-  mns  n„cimrr.  Praça  Onxe!s|tem  s/  compromisso  das 
ra  nossa  casa  e  verá  que  (Ie  .j„nbn.  4«5.  Em  frente  8  js  19  horas  na  Rua  I-a- 

111  nosso  preço  ê  realmenle  j  pja-  Telefónica. _ _ •*  rã  11  de  MfnmU,  469.  tcl. 

0  melhor.  C«»nopn»mos  dor-  ^orMITORÍO  nistlco  p'  ca-  [31-0137,  Tijuca.  Em  Lonji- 
' TPltórlcs  e  stUna  de  pntnr  wa,  perobtt  e  imbiMn.  r  poi*-  cabana.  Rija  Djajma  ll- 
iCliipcndnle.  pnu  mirflni  c  r0  çv\  ir  ooo.oo  e  unw  r|Ch  n.  154.  4.°.  a.  e  «• 
Rústicos.  Atendemos  rápi-UM»  rwtlco.  eom^^-  f,?,?1.  pavimentos,  csqinnn  de  A v_ 
d«  c  naeiimoi  na  hora  —  omico  uso.  Cr* J4  »»»•““• '.'"J  N.  S*  tle  Copacabana,  t  as 
tos  ou  BüpariuJoji  —  HRO  I «|  j,,  horas,  »\\  Pioneira 


Agora  também  na  Guanabara 

dirctamente  da  fábrica 

de  casal  -  luso  .  Í-SmÍjU 

de  solt.  de  plástico  .  Jânnooo 

de  casal,  dc  plástico  ....  18  000.00 

supei luxuoso  .........  ^  j  000.00 

•  último  modelo  .  <5  OOO.OO 

fórmlca,  para  copa  ou 

—  Inédito 

^  m  _ Receba  no  seu 

j  _ Temos  grande  depósito,  euar- 

despesas  c  V.  pnga  cm  suaves  pres* 
sobem  diariamente^  R» 

‘  solva  HOJE  o  problema  do  FUTURO. 
Visitem  a  nossa  fabuiosa  «posição  *. 
sc  algo  lho  agradar,  diga  vocc  mesmo 
como  quer  pagar. 

A  FONTE  DOS  MÓVEIS 

KUA  l.°  DE  INI  ATIÇO,  1T6 
í Próximo  à  Candelária) 


Sofá-cama 
Sofã-canm 
Sofá-cama 
Sofá-cama 
Dormitório  superluxo 
Sala  de  Jantar,  C:;..-.- 

Conjunto  de  1 - _ 

cozinha  a  partir  dc 

Inédito  - —  Aos 

Compre  pelo  preço 
CASAMENTO  —  Ti. 
damos  sem  ê--. 
tações  —  Os  praças 


com  Cr*  5  000.00  rl.  entraüa igiuna  d»  > . .  -  ... 

c  mensalidade  de  CvS  2  OOfl.OO  j |,indos  abajiirc»  em  le"iti 
e  otlinns  salas  de  Jantar,  es-  mn  nergair.1-?:^  ■ 

tilo  nnstlco  Mexicano  fom,mãn  c/  mntivnv 
cadeira*  tle  cottrô  11  Rl  tiniu.  g,,n  „/  5300 

com  Crs  3  000.00  tle  «ntrad»[“*  *“  u,u.  - 

ri«  1  ono. (TO  meiiâttls  e  Alu- , cas» i 


l*AT.  FOTOCRAF.  I  Co 
E  ÓPTICOS  _ 'mil 

ATENÇAO  FOTOORAFOS  —  j 
Vendo  maqiuna  Contarex  1:3/1 
;,0  mm.  vcl.  l/l  000.  vendo  110 
Mime*.  Cupcrtlno  Durlo.  »7. 

Iiip.  102  —  Leblon. _ |(|ul 

I  MAQUINA  íot.  Aafa  nmh-bt- 1 
:  tet  obj.  14.  2  nhj.  1.2R  f  14  ,. 

I  Pára-sol  e  filtros  cm  estojn. , 

RO  000.  R.  Sar-adura  Cabtal  I 
1 107,  .ob. 


Compra-se  um  comercial  da  li¬ 
nha  30.  Tratar  tia  Rua  Euclides  Fa¬ 
ria  n.°  149,  l.°  andar,  no  horário 
comercial. 


